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Que a virt i~dc loinmda i:ive e creJce, 

E o louvor altos casos persuade 

( L usr ,u,,s ) 

AOS J.\OÇOS 00 ME.U 1'M2, 

PAR/\ QUE. SE EDUQUE.~( NA AD1trRAÇ,\Q 

DE UM GRA:,iDE HO)!D!. 

VIRTUOSO N.~ FORTUNA, HEROICO NA /\DV ERSJDADE. 



OS DIREITOS AUTOR.<\ES DESTE LIVRO 

FORAM CEDIDOS PELO AUTOR A' SOCIE­

DADE DE ASSISTENCIA AOS LAZAROS 

DE SÃO PAULO 



Rio, 6 de Março de 1884. 

li{cr1. pre=\ido am igo E:nao. S r . Visconde de ~~1auti. 

E stava na S!'lla do I11 izo do Desemboraador Cal,non 110 dia 
em que cllc {m. ·ra-..,a a unlcnçn da relwbilitação da vicJima 

das úigratirlõcs. 
Qwwtas idéas fris!cs e alegres ir:c assaltaram ali.' 
Aqucllr. formos o (inssado de r.ncroia virit de dedfração pa~ 

triotica, rlc .f.robidnd!!, t'h~ illuslrr.ção, de dc.suivofoitt:ento dos 

recursos 1utt11mcs rio Brasil, <J<] rt CUe passado de prcponderon.cir1 
nobre no Rio ria Prata e de funda çiio da 9randc2a de Amacônia, 
aquellc pc;ssada de foctr: contr:i os prcconaitos até dos maiorês 
Estadistas, lurta q !tC nos dtm r.s estradas dt f erro, hoje safor:çêío 

do Brasil; e ... o presente, isto é, a intclb"gencia e o coração 
que presidiram oquellr.s grandes feitos, mart:;1res da inv~ja, dei 

e9oi.s,1ro e das ingratidões.' 

Ah! me:, nmigo qur.nto ,tr?nsci sobre isto. 

Em fím, está V . Ex., depois do mais 101190 e mi1mcioso fo .. 
quen·to, rccou!,ccido o que 1;i'ug11em de boa f~ poz eu: a'mMlci, 
ho11radi.ssimo e infclicissimo / Deus {hc dê agora a rcsiguaçõO 
para s6 se lsmbrar do brm qu e fe:::1 se,H se importar com os 
males que soffrrn/ 

. . . Seu grMo amigo 

F. ÜCTAVIANO 





CAPITU LO 

R.az.íio d'e!te livro 

_Uw J.!cslre e m r H l rnprrador . 

. . Com r,a r1u 1863 o t,N iodo iurlusln'cl de r.1i-
11/i.a vida .. 

V o.ua ,\fogrs /(ldt 1• nu1t Pn i não qucriarr:. q1u 
,. " lh•r:u,: zrma orir:"l,t(iio a/é,n do tr.do lranq~ illa 
rfo Sciou:ia r do Profruorndo ; maJ o V i sro11de de 
l tcLoral:)', q11c t n111br ,11 mr d~ ·otav.J affrirão pri­
ttrnal, di=in - A'ldrl:, q11fT'o q11c ::cci Nccrda ao_ 
Jffar, á! 

(Di· 11111,1 corto ãr A.11.t DRE REBOUÇ,IS o 
.D. PEO!~O 11, rio .:.~·i!io - rscr i,'lfr;; r ,n Con nrs4 
13 de Maio de 18?2). 

A _IDf{1\ de estudar, com par ticular interesse. a. vid .:i. do V is­
conde de ~lauâ me veio, algum annos passados, por cir­

cumstanci3s :i. ccicknt::ics. 
A. residencia de YCrão que occupo cm Petropolis, desde 1903, 

foi n unica constm cç.ão que, pa ra seu conf.:>rto, levantou o ho­
mem o. quem o Ur.:isil deYe a inici:itiv,'! simulto.nc:i de quas1 tod os 
os melhoramentos materiaes. P ara si, para sua familia, ape:la~ 
ergueu aquclla casa motlcsta, mnis s imples ainda do que hoje é. · 

E ssa vivend:i mesmo, não a poude guardar até o fim da 
existcncia ; o dcso.stre com:nercial ob:-igou-o a alienar o unico 
tccto de que hav:a cuid:ido. 

Na Cõrte, n.1 Capital do Inipcr io, onde fõra du:-ante la r gos 
annos fign ra de relcv:i, o homem d~ mais impo:tanci::a e talvez 
o de m;:i. ior for tu11a, um ~riumr,h~<lor na \'ida, morira cm c.,sas. 
sem luxo, ãs vezes casas alugadas. Quando m orou cm casa me-
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lhor , o palacete constn1ido ?a.Ta a Marqucza de S::mtos, na rua 
do Imperador, a actua l Avenida Pedro 1I, foi para fo.ci li'.~r li ­
quidação il. um devedor do s~u Banco, c,· itando ruinosa venda 
forçada. Nesse palacete, modestamente moDili:i.Co, asiim como 
nas rcsic1encias ar.teriores, nunca .se alteraram se 11 s ivcl;.1cntc os 
habitas de uma i.::i milia burgu~za, que tão rapidamente ascendia 
ás culminancias da fort\\na social. 

O contraste com os cost:nmes e tendencias da éporn, é im­
pressionante. NaquellE': tempo. quem era r ico e, sohretudo, quem 
enriCJuecia. frrl:ia :i.lardc d~ ;ua pro5r>er i<lad~. installando-se logo 
em moradia fa.ustoM. O Pal :::n~io do Cnttete. o P :i.Tacio !t:tmaraty, 
o Cot!egio Militar. o Pa1acio Gni\n:tbar:i. foram sumptuo~.'lS re­
sidenci~s cfe particul:nc!'>. q ue . ~ó por rnoth·o da qu::llid;i.dc. <lo 
novo pror>rietario, rc5\$tcm aiT"da á \':tlor;::;..i.i:;So nnrce.llada dos 
terrenos e. ao a11ro,·eit.1mcr.to ín<lustrí:1.l ri:ira hahitncõcs coile­
ctivas. cm que dc.c:.aonareccaam n -Pahcio Bahia. o P:il;\cio r\h ran­
tes, e mu:tns e soEcfos ;;obrndos de. c-antaria na mi\ <lo L a"r:i.<lio , 
na dos lnvali dos. nos l1airros de S . Olristo,·am e ~1at ta C:w;illos. 
etc . ?.·fau::í. in!st~Hot1-.c-c .c:.<'mfH'e t:'to morlcc;t:irnl"nt ~ m1anto e:-:igi:i.. 
o confor:o c'le ll!T':-t fnmil i?. ::i.h<\stadn. 011 n5o Ih~ chel'.!Oll nunca 

. a vaidade rlc cdi fi C'ar r>::..hu:io. ou n:'i.o lhe !-Ohrou tcmno . mte 
era e~cas!>O para as obras de interesse publico qt1e tinha ~obre 
os homhros. 

Não porte.ria deixar de imprcssinn:i.r-me essa CxC'er>d\O. 
Aque11a tnc! içfio q t1c chC'g-.tvo. ;'!OS ouvirJos, um h omem que fôra 
muito riC'o e cmrrehcnd '." ra ohr.,s .[?"rnndio.,n!. contrast:-iva pro­
íund:tmente com taes traços n:i. mnde~tía do viver. Suhia a ad­
rnirac:5.a com o considerar mie nin{!liem crescem m,iis rnpida­
mente e ningucrn o exccdêra jám-~ is no desprendimento rios 
chamados !,en.t do fol"/ 1,no, como elle dc!-clenhos.lmente ~e re fe­
riu v.i.ri:ts vezes a.o dir.heiro que não era empregado em pr odu­
z.ir utilidades .ias out ros. 
· Pouco rest;'IV;\ ele: sua vc: ne.ramla memar:a nas reminisccncias 

da geração de 1903. q1:ator7.c .:umas apenas depois de sua morte. 
O que o s:i.lvava do esqlleclmcnto era o fragor de sua quéda; 

Jalava-:;e air.d.i nella . fom-se clisper!-:\Tic\o. cntrct<rnto. sem deixar 
vcstig"ios, os dotumeotos psychologicos dessa grande vida na 
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partilha carinhosa de sua valiosa corrcspondcnda, que estavam 
fazendo filho~ e netos, aos qnaes fer ia o espinho cruel da· 
jnjustiça <la sort:: e ela jug r:ltidiio nacional, tragando resignados 
e silenc:osos mnn <lôr que uão reagia ; os p:oprios livros com- · 
merciaes, os sem, e os de cn1prcz~ s que crcou, j3 não s·e s.i.bia 
por onde andavam. No Banco <!o HrJ.siJ, que foi o d ::positario . 
cic si.:a failcacia e liqui<lat:trio de uma cn:prcza importantissi:na, 
tinha sido reclamado pelo dcscnvolvitncnto dos serviços o es­
paço occupado po r seus papeis, e o fogo, ofi icia.lmcnte ;:i.ucto­
rizado, queimou solc:mncmcntc esses r:quissimos archivos de 
nosso pro.i::rcsso material. 

As app':"Oxirnaçôcs que andei proc...:rando com pessoas de. 
sua familla, as afiinid;u.les que a a<l:nir;'lção commum me foi 
,:mgarinnclo, avolu mnram di,1 a dia o tbcsuu ro de documentos que 
ia co11seguiudo salvar e guiar;im-mc -:ias pcsqui.cas em ar chivos 
publicas e na escav.ição d~· cor;espondencias particulares onde 
pudesse haver documc:1 tos ela. C;poc:i. 

Cada passo dallo, se conf:rm,1vn e. inflamava .1 vcner~ção, 
deixava, er. trctíln to. a pcr p?c:-;.idatlc tle uma <lesconfi:mça na j us­
tiça do meu cnthusiasn10. 

Como pod~ria c: stnr ti1.o in;; rat.i mcntc csrp:ccido aqucltc: ho­
mem cxtraordinJ.rio? 

"La pente c!u c!tcrnin de l'oubli csl la plus rapidcn, diz um.a 
alma c:andida (P. 1-lazard), condoendo-se <lo cdypse do nome 
éc Llm.1 rtinc. na :m:.moria da F rança. Mas, o esquecimento de 
Mauâ c;a de ca us.3 r moior pasmo, quando, em todos os anguJos 
deste paiz, r.:, via em oliras de gnzo publico, o attcst:ido, palpitan­
te de sua ?:tssagem, cm C;\da patrimonio munic:pal ou estadoal 
a conta do debito é.e uma estatu:i. merecida - .. uma em cada 
Estado do Br.1sil" como cscrc\·eu Aluizio Azevedo. 

Nessa ri sonha cidade imperial de Petropolis, - a cujas en­
costas chegou pela primei ra vez o si lvo da locomotiva Baroue:a, 
nome qu~ si g-niíic.1 Baroncza <lc !i.b.u.i. - h:l\•ia apenas uma 
pequena p raça a que o.inda 11i10 tiraram o nome de V isconde de 
~lauá e t:.m busto e:n g!sso que de:.ce pcriodic:i.mentc de sua 
di~rc tJ installaçâo a urn canto da bilheter ia da Estação, para ser 
bronze.ado nas ofíicinas da Leop oldina Railwo.y. Na capital da 
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Republica, uma nnica consagração digna de reparo, rc. cxig-ua t:s-
1:atua modclad.t pelo BcrnJ.r<~clli c::sculptor, para a Pr.iça Mauá, 
no mar~o inicial da Aveni<ln Rio B ranco, c:iric.Josa iniciativa de 
dois realisadores : L.iuro 1.-Iüllcr e F ro:1:in; uma r ua c::m Santa 
Thcrcza, de cuj., cxistrncia m;il se tc111 notici;;i. ióra do bairro; 
uma Escola P r o fissio11.1L inaugun:i<la pelo Prc[ci o A z.cndo 
Sodré; um IJ~sto sem v illa na Comp=inhía Doeas de S:mtos, outro 
no Cluh de Engenharia. 

~ o Am;nonas, qu~ ellc a hriu ao mundo num rasgo de zn~­
<lacia. h:1. um igarapé aindi'I va~amcnt:! conhecido pelo nome de 
Mauá, cm 111en1oria, ou de uma colonia <lc 600 ai;o:""ianos, por cllc 
fundada cm 1855 n~ povo~ção de Bnrra du Rio Negro (J~a­
náos), ou do primeiro ,·apor que, graças a cllc, ahi apparcctu cm 
1853. Em São P aulo, qnc lhe dcYc a S. Paulo R;i.ih:ay, p::i.ra 
não falar cm ohr,1s que di;1ntt desta fica1t1 pcqncnas, existe r.a 
Capital a. placa de um.:: r ua d i\s m;1is pohrt!s e cm Santos a de 
uma praça que começa a ser lu.:m edif icada pe1a carestia dos 
terrenos cm vol ta. 

No Rio G:-:rnde <lo Sol, seu berço, subs'.stcm amontoadas 
as pedras de L11T'.a. casJ. cm ruinas, <t <lo seu nascimento. com 
as quaes almas piedosas vã.o construir no log:tr uina cohmma 
votiva e n:1~ p roxim idades 1le Porto Alegre, sobre o rio Jaciúy, 
uma armação <lc pios :-oliços <Jlle sustcnt:.iva até ponco temp? 
um letreiro - Porto 1'fat1á - indicat i,·o <i.J J tr::i.c.1c:;ão j):tro. 
lancha s de maior cal.1.do, um dist:co qi1c o f.O\'O, d(,Scont:.:me com 
a conscn aç;io e com a dragagem, lia zoml>ctciramcntc - porto 
máu-ha. E m Porto .'\!cgrc, cm Pclotas, S . Leopoldo t! G~taporê , 
pequenas m as com seu nom~ - e no P al,1do e.la P r~sic!cncia. 
um medalhão de brom:e com s1:a cHigie, home:n;1.gcm <lo Prcsi­

'dcntc Borges <lc ).fo<ldros. 
A minha admiração ioi crescendo com a leitura de bclla.s 

mas resumidas pagi,:as que cscrcvcrnm o Conselheiro Sm1za 
Ferrci r:i, ant igo rc-.d.ictor~chcfe do Jon10l rio Co111i;u·rcio par;i. 
comrr.emorar o quinquagcsimo annivcrsario d:i. E mprez:i. de Lm. 
Stea r ic.i e a s d o discurso que icz no Instituto Polyu:chnico o 
Engenhcir ::> V . /\. <lc P aub P~ssoa. 

A leitura posterior <la - "Espos.:ção r,os ('redores de Jlnuá 
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& Cia. 11 cl~rou ao auge minhn admir.1ção (: f ez cxpfoc(ir' o re­
morso cl~ br:isiici ro. Esse [o\heto <lc q ue, por fd icil1 a<le , n1c ,·cio 
ás 1r.f1os 11111 exemplar, um dos poucos cxi:i tentes, é um liv ro que 
c.lc\'i il am '. ::i.r por todas :.is csco:as onde houvesse um hoinem a 
crear , t u 11 compat r iota a cc! uC'a r. 

Na \n1prensr"1 dinria e no\\ \ivro'-. a cspaç1>5. 11ma ou outra 
pnlav ra ú:.: s,n1<la:.lc; n:i<la. m:üs . A '·Rc\'is ta Coutc:mpor'Jnca", 
cxcellcntc publicnçâo de Rod rigo OctJ\·io, prestou- lhe lll llJ. ho­
menagem ~rn 1904. Os qur. escreveram sobre a Hisrori.J cJo 
Brasi l, pouco ncllc tocJram. Af r:mio Peixoto, crn um \ino cli­
<lat ico, ").l inha terra e minha gente", consag rou-lhe: algumas li­
nhas; E t;cly<lcs da Cm1ha, alludc a eil e! duas vezes, com fulgu­
rações de rc:;unpago ; Tob i;-i s :\fonteiro ,·cta-lhc tl uas p .!ginas, 
muito bc111 fe it as, !Jc " f,' uncc ionarios e Do\llorcs··; Tri~t5o <lc 
.:\ thay clc, cm t raços r~ p'1c.lus ni;:s iucisi\'os , a:s.:ig:nab. y:u t,:'rarnfo 
papel na 01..l:· a da unid:i.dc nacional. Pou<:o ba além <lesse po"J1.:o. 

:Ma:s alguns annos. t' o no,nc tlc ). fa uá potleria c:i.hir total· 
men!é cm olvido. 

Ent rcta.nto, n5o era po::.:-i,·d "iaja. r <lo extremo ao rtc ao 
cxtn:ino sul <lo pa i?. M:111 encrmt rar. ~ 111 cada volt:i. , uma obra 
do seu gc11io construd or : - o ,·\r.1azonas , cllt: o crci!ra rompen­
do o deser to das :iguas, rn.sg:rndo 11 1:i.rc:!i úc florestas ;'\ ci\' ilis.,­
ção, com ui t 1,1 linha de 11a"eg;,.ção <l e 3 .200 mi lha s que assom­
brou, cm 1S65, o sal>io Agas::;i:t e S'.li!. n1ul!1er, pela ord .:::111 , pela 
<liscipl in:i, pe lo as.5 t!i o <l os \'apo res, fn zcn<lo-lhcs lemb ra r o <:0:1 -
íon o do seu illuse1: ele C:1 mbri<lgc; o Rio G r:mdc do S nl, g lo­
riosa. 1crr.t de seu 11 ::iscimc11 to, cllc o fra:1qlleúra t.i :nhcnt :i nn­
\'Cg-:-tção t!'ai: s 1. tl:-intic;t, i11 a 11g: llr;indo o co1 r.111crc io di rcc~o com 
a E u ro pa, \'a r.i ndo- lhe ;i b.i.rril , cortando-lhe a:- .i rci.i.s eu1 18=17 
com os seus íort c.'s rcbocadorc.;; no centro do pa iz, :zs prirnei­
ras liuh~s <lc c.iminho de fe rro, ;is primeiras cinc:o c s!radas de 
tri\hos , \l..tra o \.i.do ,\n \\ortc, .i.s ~b~s q,,1c üas c-::ipltac:, de Per~ 
uambuco e <la. Bahia busca r;im o S . Fr~wcisco, jla ra o ::i.úo tio 
sul, as trcs q ue t :-:111spur.cran1 a .Serra do M u , umas, como .1 de 
Pe tropol:s e a <lc S;,.cto:, :'l Jundi.ihy , obras exclusivamente Slt.1.S, 

a outro. , ohr:i. tão s11 ::i rnmo dos q11c por d la mais fi zeram - - a. 
E. F . D. Pc<lro II . ?or todJ a p.1:-tc, os 111elhoramentos mate-
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riaes, o progresso, o gaz do Rio de Janeiro e de outras cidades, 
o Canal do Mangue, os co·rlt1mcs mode rnos, as fa bricas Gc te · 
cidos, a fu ndição e a coa strnc~ão naval cm ~ic tha:: roy, os en­
genhos aperfeiçoados de assuc:i.r , "as :'nduslrins que podiam wc­
drar se,a 9ro 11 dcs auxilias" , os t ranspon.cs urb::mos e marit imos, 
a. colon isação estrange ir:1, a nossa ci ~·il isação imlust ri:il, cm[ im. 

Só não exist ia, dos cinprchenc.l irncntos, aqudla Yasta rC:de 
de bancos que o povo conhcci:i por Casa ~laufi.; mo.s, o pouco 
que havia de t:ducação banl: aria era aincla a memoria <l Cs!'>c 
banco e das suas :igencias, pr imeiro ensaio intclligcnte do cre­
dito, ensaio gigantest.:0 para o tempo, alongado p~r terras alheias 
em ramificações onde, pela primeira vez, chegava o nome brJ.­
silei ro e j.i tã.o alto e tão acrcdita<lo como depo is nenhum outro 
lá appa rcceu, c,,sas bancariJs eni Montevidéo e em Ilucnos Aires, 
filiacs cm Manchester, (Carruthcrs, de Cast ro & Cio .) em Ncw­
York ( C:irruthers Dixon & Cia.) em nove cidades do Brasil, 
desde S . Paulo, Campin.i.s e Santos, ma l sahidJs .1in<la da ca­
thcgoria de vi\las, para o norte, até Belém e para o sul , at~ 
P orto Alegre, Rio Grande e Pelotas, um inventar io q ue ho;c 
seria enorme e que para aqud les dias é simplesmente prodigioso. 

Nada mais cxis tio. tambem das pegadas glor iosas do homem 
publico, do parlamentar, do legislaóor, co-am:ta r do Regulamento 
737 ao Codigo Commercial, e de outns leis ::;ahías. 

Nada do estadista, que, na phrase de T obias :Monteiro -
traçou as grande.e: li nhas do progresso do B:-asii. - Nada <lo 
diplomata que, cm 1850, fe z, a :nando do Visconde do U ruguay, 
a poli tica da int~ne nção no U rug:uay e ilhi f icira. insta llado, 
por conta p:-opria, com uma. .i.ctu:içâo iin:inceira cm dois paizc::;, 
á que Octaviano dá os íóros de " .. . 11111:i nobre prcpondera.ncia. 
flo R io da P rata" . .. - e a que allude o actual Prcsidmte do 
Banco do Uruguay e ex-Presidente da. Republica, .Dr. Claudio 
\Villim ~n. quando diz - " o Banco 1·Ian.i. fo i a. m.:iis poderosa 
agencia diplomat ica do ] mperio " . 

Um ou outro coração generoso se \'inha insurg in<lo contra 
essa ingra tidão; nomcadarr:cn~ o Eng"c11 heiro F rancisco Pica?1ço. 

Do O ub de Engenharia , cm 1898, partiu um brado angus­
tiado requerendo :io Governo contra o nome em que andava 
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chrisnracla desde 1SG3 , de P rlncipe do Grão-Parâ, a antiga E s­
[rarla dt.: Fi:rro de i\lauá, apagados clia a <lia , os traços do nome 
do cre.ador. 

Apczar do prestigio ela ill u:.trc Associílçi'io e de seu Prcsi­
<lcnlt: Frontin, as transformações opcra\'am-sc no sentido ele 
maior afastamcllto - Co111panhia Estra<la de F.:.:rro <lo Norte, 
Companhia Leopoldina, Companhia Geral ele Estradas de Ferro 
e afinal Lt:opolclina Railway. 

Uma feliz i11spi r:.ição ic\'011-me ate! â presença do S r. Pre­
sidente Arthur lkrnarcles cm 1923, para pedir que á nova 
csta~ão projcctada par.:i a P raia Formos.i., como pomo inicial 
das Jiuhas qnc dcri\·am ela primiti\'a fifo.uâ, e qw·, pelos pl.:uws 
approvados, seni a mais \'.l '.ita e niais l.>eii,'\ cst;ic;ão de caminho 
<le fe rro no B:-asil, se lig:t:-;s i.: e nome ele Mauã .. :\ promessa i111-
m~clia1a, o franco apoio e a ;m ima,ão qt1c recebi do illu3trc Prc­
sicle11tc e de seu dig:110 Ministro Fra:1cisco Sá, constituiram-me 
cm n1aior c.lcvcr <lc justi{i..:ar p::rantc a 110,·3. geração quanto 
era merecida a homcnag-cm do actual Governo ao grande bra­
sikiro. 

Datam dahi os meus primeiros t:s íorços scgui<los para rc­
u111r c publicar discursos, cartas, parcccr1.: s, rcla torios, <lcpoi· 
mentes, informações, rcvist.is, jornaes que tornassem faci l a 
outrem cscrcYcr-lhc a biogrJphia. ) ·linha idêa. primiti,·a era fa­
zer, ::i.pt:nas, um iudicc impresso de <locum.!mos para. que outros 
os cousu1tasscm co111 facilicla fl c e ntilizasstm com proveito da 
gran<lc memoria ; mas, o assumpto cmpolgotHnc e i11c11~iu-mc 
a cor:igcm, que fa ltava , para estas notas dcsprctcncios.is; eis a 
ra.z.ào deste volmnc. Alguem ser;', tentado a cscrcv<.!r sobre ellas 
um livro, uma ol)r:i.. Em to rno da figu ra de 1'faburn <le Arau jo, . 
Joaquim Nabuco {cz a illnstração tle uni pcr io<lo g:lorioso e es­
creveu uma obra li ltcra.ria digna de iib"ltrar nas estantes das 
mais r icas litteraturas. Ali;ut·m cscrc,·erá outra obr,, <: lll torno 
<la pcrson n.lidadc ele I\lanú; eu apenas podia faz ~r e fiz um guia · 
conscicncioso. Se h1i um pouco alê1n, se aventurei conuncntarios 
e observações, se abro polcmica, é pelo interesse cl:.: a:gi tar. 

Posso regosijar-mc pelo qnc c3tá obt iclo. J ulgo-me mais íe­
liz: pelo que espero que out ros \'irão faicr depois de 1nim. 
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São auspiciosas as promessas. 
Recentemente. em uma conferencia que realisei t~a. Liga tia 

Def eza Nacional , tive. J. fortuna de Yêr vivamc:ue interessados 
os mais esclarcc:itlos or-gãos da imprcn!:a - f onia/ Jo Co111111crcio, 
Jornal, PíÚZ, }nr,rn( do Rrf1si!, Correio da Ma11h 1i, Ca::cta de 

··Noticias, Noticia, Potria, Gloho, Rio Jomal, Estndo dr. S. Paulo 
e outros. Q11atro dos mai s hrilha11tcs cscriptorcs c<Jnte1llpor:u1cos 
aproveitaram a opportnni<laclc para se imcrC\'crc1\\ nomi nalmente 
entre os ícrvorosos atl<:ptos eia ca·.1sa, entre os mais ;,.rdorosos 
admiradores do grande brasilei ro - Azcv~Uo Amar:i l (O Jornal, 

. 24-10-1 925) . Virgilio S:i Pc:-cira, (Gc,::etn d,: 1Votirias, 26-10-
92j). Laudehno Freire, (Jorunl elo Brt1sil, 27-10-925) , e Vicen te 
Licinio Cardoso. (Eslado de S . P11 1tlo 1 2-1 2-1 925), Var!os pc­
rio<licos, RC'i1istn da Sc//ln11n, Re~1is!a de Vioc<io e Ol1ras Publi­
cas, Revista do E uú110 Projiss in11al .. A l d,}a iliustrcrla, O SGrl c, 
A. B. C., Rc--.;is ta Floreal, etc., dc:-am-me o :rn:<:ilio \·a!íasa da 
transc r ipç5.o integral da minha conferencia ,e ele capitulos <leste 
livro. 

Como um écho da n.:comp~nsa pelo esforço que todos ha\' ia­
mos entpregado, era <livu!ga.cl:i brgJ111c11tc a Cilrt:l q11~ t i\'C .l 

1tonr.:i de lêr .10 meu sdccto ~uditorio, em que o Senhor Presi­
dente <la Republica, por inte rme tlio de seu l\·linistro da Vi.i ­
ção, vinha testemunhar o seu ,,ppl:mso e associar brilhante e 
generosamente a concurso official á obra reparadora ( l) . 

E' esta ~ carta, calorosamc:itc applaudid:i.: 

Rio, 20 d,: Outubro de 1925. 

M cu raro Elllbai.rador o nwigo: 

Tenho o pra::cr de coium 1micar-lhe, que, de ac­
cordo com a sugqc.<;t iio de sua cart11 dr. 1 dcslc wc=, 
q"c já fúra accciio pelo S r, Prcsiclc! nlc da Republica, 

(1 ) N o dia ·(i d'cs\c mu. de NO\"<:ruhro Cc 1926. foi in::i u~ur:tda a 
monumcu1a\ estação, c:0111 u:n bclfüs lrno discurso do Dr, F r:i.ncisco Sà 
p<.ir parte do Governo, 
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expedi as n.:cesscrias 01dc,!S e aut,r i:açõe.1 para que 
â 11 ova cstu(âo inicial da E. F. Lcopnfdina. scjn dad(.J 
o 110111c de Ban}o d1.: .H aruí. 

Sinto- 111 c fcli:; ele podl.'r assim coll~úorar, 111odu­
lumc11 lc, 11 u obrr. d" rcstaurac<io {1istorira a que V. 
E :(. V !l i co11sa9rar um Jh•ro di9110 da clcl.:ada cultura 
do airtor, do grun,(c 11n;11e que i111mortali.;ará e do 
sc11ti111c11to de j1u!i,o e de polriotismo q11e o i11sp ira. 

Queira accci!ar rnrnprimculos affccluosos de 

Fu~c1sco S,\.. 

Dahi por diant e tem-se caminlw.clo hastantc. O Cld, de En­
gc:1ha ria . por proposta de sen illuslrado Vicc- Presideme Dr. 
Gctulio das Ncv·.: s, offercccu seu ,·alio~:i concurso. A Associa­
ção Commercial do Rio de Janei ro cm scssfto solenmc resolve, 
sol> proposta <lo Sr. J. Souz:l, hJr:n:i.r a inic iativa de manifesta.çées 
c sp::ciacs ao seu antigo Presidente . /\ Assoeiilç fl o dos Emprega .. 
d os do Commercio manifestmt· sc tambem. ~11:ito recentemente , 
o Dr. L:n<lolpho Collor fa lou pelo Rio Grande do St:1, orgulhoso 
<le ,·ê r "rcsmg:ir C.'l t todo o seu cspiernlor a figura <le Mauã. ' '. 
Em Petr_opolis, o Prefeito Dr. Crissiu111a e o chefe politico Se ­
nador Joa<]uim Moreira , presidi r am á cerimonia da inauguraç3.o 
<la Ponte 1\Iauá, o ttdc fez Uello discurso um bisnet o do 1farquez 
<lo Par..1ná , D r. Leão Teixeira, <lirector de obras. N,1 imprensâ 
j í\ é ire<]uen tc , ·êr o nome rle !\·Iau:i <]u,1ndo se fala do segundo· 
reinado. ! 

Este li\'ra fico u !.endo ::tss i 111 i.:m compromisso Cc honra a 
que me ohrigaratll mais, tantas e tão sympathicas ndh<!sões . 

Não foi f.1.cil a tarefa de compól·o, pda. difiiculd.1dc de 
reunir docun1c11tos que se CS)Jaih~w;:m, dispersos, e que cm mui­
tos pontos r.ão hnstam ainda á recomposição cb vi<la do nota­
\·el cidadão. 

;na l>õa vonu1.dc e do patr:ot ismo lbqucllcs a qne recorr i; 
logr<.:i, entretanto ohtcr mui tJ l.: ois;i. i espero q11c, com a publi­
cidade, outras informações e outros doct:me11tos app;:i reçam ; eu 
os solici to c;-icareci<l:1mente de ;:migo~ e de cor:t :-~rios. O histo-
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ria.dor íutcro de Maná tira rà d"cltes proveito. Aqui e ali, csp:i.­
lhados neste livro, deixo a ir.(iicaçf:o dns origens on<lc fui buscar 
os que pude consultar. E' peto menos um guia seguro . 

Foi com esse material e: com a. leitura de tudo quanto s0l1bc 
qttc se publicou na tpoca, cm folhetos, livros e jorn~cs amigos e 
ln imigos, circulares, patnphlctos, e.,istcnles r.a llibliothcc,1 Na­
cional, no Instituto His::orico e Gcographico llrasilciro e no 
Archivo P ublico Nacioual, que tcntt!i reconsl ituir a ,·ida de 1-huá. 

Se não consegui ser inlciramcntc c...,acto, não íoi por falta 
de estudo, 11 cm ltc sinceridaclc. Procurei clc fcndcr-me do mal dos 
biographos, a. luc.r bos;t•illia ,ia, a <!oença de Bosn:cll, a chamada 
docuça da. admiroção, contra a qu::i.l 1-lacau lay pre,·inc os his­
toria.dores . 

Ess:i preocc:up;iç5o e.xplic;,, r,; o abuso, que não .scr:';:i. t;:i.lvez 
bem comprchcndido, d~ citaçõe5 e ele conceitos cx:erna<los co.no 
applausos á minha p:-opaganda. 

Defendo-me de possivcl mordacidade, explicando claramen­
te o motivo - é\ vida ele 1'.1auá, tal como :'.I. conto, tal como a. 
contaram a.:i.ter io;mcntc o ut; os, com menos copia. de detalhes e 
de documentos, desperta a. ma! icia; o sccpticisn:o e o industria­
lismo da époc:1 não abrem credito faci i a tanto idealismo. E' por 
isso qlle o cffcíto de m::u s primeiros esforços na geração lit:era­
ria a.c tual, cm homens como Azcvc.<lo Amaral, Si Pereira, Lau­
delino Freire, Helio L obo, Lindolpho Collor, Trist5.o de Athay­
dc, V. Licinio C1.r<loso, Paulo P :-ado e outros e outros, é ostc11-
tado com acanham:::nto, mas sem v.i.cillação. Quero ganhar, com 
o pres tig io <las conquistas· íci t.i.s, a auenção dos incrcdulos. 

O processo tal vez mereça c ritic.:i; mas, não qu.idram no. vida 
de Mauá os processos or<lina.ri,')s, porque cm tudo cllc íoi cxtra­
ordinario. Hão <le aprender os 1,omer.s sinc:-ros, como esses. que 
não é ve!'gonha confc5snr u:na ig:nor~ncia da qual foi a. mo­
destia ingcn ila de ).lauá o maior culpado. Se n. desgraça co:11-
rnercial 1150 o tivesse ío rç-aclo a cxp11car-sc pcrar.tc os credores, 
do crim: de: ter amado tan to a pa. t:-ia e de lhe ter sacrif ic:i.do sua 
honrada. fo rtuna, assim como pcqucnn. parcclla do dir.he i:-o .ilhcio, 
eu mesmo, o mais apaixonado pcsquizador de sua bcncmercn-
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eia . estaria ignor.tndo mui ta cais:-. cu jn i:i<licn<;ão vag.imente 
colhi nessa peça notavcl. H elio Lobo, um comp,ctentc, um erudito 
cm cois:s de nri!-sa cliplomacia. confcssil lll1C desconhcd a muito 
tia parte que M au:\ teve 11a pnlit icn hrnsilcira rlo R io da Prata 
e que nnse ia ~cio momento cm que lhe seja poc::si, •cl re s: ,;::-atar o 
i:iju.c;ro c_<:.qut:'cir.-icn lo, exaJtamJo com a ;wrroricJ,1dc do _<:.CU nome 
o trah:1.lho collossal cio mtx ilio <l'e!le á :m:;:io o ff ic!:11 :lc Urngcay, 
de R io Branco, de Octa\'ian('!, de Saraiva, Cc Cotcg-ip!:, êa. 
11oss::i. hoa diplonmcia. 

Não !! pois a v:'.lida<le: qt1e me move : é a conscienci:l de que 
preciso de p rotcctorcs p;ua o incu cul~o que r.ío se cscondz, 
que te m ufa ni:i. ,te mn <:t r::.r-~c. Deste c~curlo prccis3 t1 m estreante 
p:ira se faz.-: r lido : o hio~r.i.phatlo . 11 ~ 0 : j.í tinh;, a apotheose na 
su;i obra e no j11izo de scns cor.tcm rm rancos. 

Veremo!- , de iacto, qu ~ nio hnun.i .~ randc holllem do se­
~undo reinado que lhe 11.io prestasse as homenagens do seu 
respeito . Dos que .1ccident:dmcnt~ estiveram cm conflie~os res­
soaes como cllc, só Zachari ns niio l C\' C occ.?..sião de rcp.irar a 
inj ustiça. 

Os outro s n 5r> se fn rtaram a este dever de patriotismo. 
Considcro11-se. <'111 1 S78. um;i. ncccs~id:i.c!c p11b\i c;:i e um pre ito 
merecido. rcformm-se tunn le i pnra ;-icrmitt i:- a !o.Iaufi outra fór­
ma de liqu id.··u;ão do act ivo, fórnia especial ri uc era a horr.olo­
~çfio da manifest:i.ção de coníinnça dos credores . a maior que 
um follído pndcr fo rel'. :·bcr. Estes ')UCriam q11c se saltasse por 
cima da lei e nesse sentido rcprcscntar:un ao Juiz. mai s de quatro 
quintos do c rcdlto, - " . . . uma f::i ll cneia t.i.o ,·olumos3 não po-·: 
<leria ter sido prcvist:i pel:l lei ée 1850, nm fall i<lo como Mauá . 
não era t: m fa\lido como ns <lo Cocli ~o".. a1\~gavíl111 . Advo­
gou-se, então, 1.:ma cxccpc;âo ; o que ~e chamaria, com menos 
proposito, 11ma. lei de cmcrgcncia. 

Quem rc<ligin o projccto foi N ~.burn de Arau_io. inimigo · 
já reconc il ia.do ; e os ministros d.l F::izcnda. que por par te do Go~. 
vc rno protegcr:1m ::i mccl irl.i fm•o-:-avcl ao clcvi?:ior cio The~o uro, 
foram Gat. p.1r da Silveira 1'fortins, se11 inimigo da \'Cs pera, e 
Affonso Cciso ( Ou ro Preto), q11c n~o ti\'e ra com clle ::ittrito 
pessoal. r:ias ciuc não lhe <le\'i.l ter sympathb p:irque fe :r. part e 
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do Gabin!!:tc Zaóaria~, que: ~offrcra sem; <\taques violt'.ntos em 
1866 e 1867. 

Essa lei que se iria ,·olar cm honra de ).fauá e cm benefi­
cio do commcrcio. não ch'..'gon, porém, :t tempo. Um:i.. dissoluç:io 
da Ca111arn ret:-irdou-1 hc :1. 111:1rd1n; qll::i.ndo foi appro,·:ida, j á 
não lhe tr.1zi;i proveito. ifau.i. t in hil. :- cr1 uc rido a st1a follcncia. 
(V. cap~tulo XXIX); cst::i.vam por i,:tgar 27.0CX) :(X)()S; esta,•;-1111 
p:igos. nos trcs annos ele mor:ttf)ria . 51 .C(X):(XX)$. Para slla me­
moria, p;:ira a glo ri a de 5cu nome, fo i melhor assim. A lei de 
e.xo:f)\ão tc ri.:t pcnnitt ido, rom certC7 ... "l, que os credores fôsscm 
pagos intcgra.lm en~c e qt1e sohr.1s~111 al~rns mil contos par::i. :l 

famil ia. 7\I:i.s, um codigo de honrndez e staria pc:-diclo - 01-

autos de stta fa ll cnci:i. Os crcclorcs rccçl~ram 90 % em uma 
liquidaçflo a ma!"te tlo; clle apc1~a s pódc tr:i.balhar 11n s annos, co:no 
agente <le cambio , paríl sus-:en ta r a fan:i lia e in1proficmuncntc 
luctar, sem (orç:\ llloral, pa:a. i1avcr indimmisaçÕt:s :n<liscutivci5, 
que de5tinava a:>s crec:o;cs ; m.:\ S para. a h istori.1 <lo commcrcio 
do Brasil ficm.t uin gr;m<le nome liourndíssimo e infel icissi111n, 
como d isse Octa,: iano. 

De uma testcmunh;:. d:1qt1ellcE- di:i.s ter ríveis da cf!sc ela pr.i~a 
ei'n 18í5, tenho a ttarr:tção de. sccn;i que ac<::rcsccnfa um;,, pagin=i. 
de bcllcza ao encanto de tod:t essa tragcdia d;i quêd:i <lc Mauit. 

O narrador ê o Dr. Diciimo Agapito <l:i Veiga, Presidente 
aposen tado <lo Tribun;il de Contas, nota,·el jur isconsulto, no 
pleno vigor de ur.1;t ir: tc!ligcnda brill1;rntc e de umn memoria 
solida. A scena descr.:-01011-s.::- cm c:tsa do Conselheiro Co.stn 
Pereira, seu cunh.1do e !\'Iinis!ro d.1 A;ricultura, Commcrcio e 
Obras P\lhl ica.5 do ?i.1in isterio Ri11 Br:11:co. :\go:1isava de ,·clhicc 
o Minister io; iria succ1m1bir <.lahi n qu;\tro semanas. O e!-c:ind:i.lo 
do dla era a suspens5o de pagamC'nto do B;'l.nco ?vl ~w.í, elo Banco 
Allcmão e do lli'\nco Xac:011.aJ: e o Thesouro possllin canthiaes 
de Maufi. prote!: t adas. Tremendo~ os ataqm:s no Parla:nento e 
11:1 imprensa . 

Alguem q!liz cortejar o Vi3conde do Rio 3ranco: 
- "O ?vfauá andou mal. Dcvcn<lo lantes favores a V . Ex. 

?em deveria t er afastado esta tcmpcsta<lc; po<lia ter o.ti;ado o 
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o:-e iu iz.o sobre outros. ).ifio devia prejudicar o Thesollro em 
]O .OCX):OC()S. exponêo V. Ex. ::i.o~ insul tos d'esses miscraveis". 

Rio llr:inco, c.:tl!no e se:r:::no. atalhou: - " H;i um C'ng,:mo 
na. s ci fr .:ts; não são 10 mi~. s:i.o uns 7 mil appro:dmadamente. 
Di7. o j\f:w,í. qilc u T l:c.~o uro rccC'hcd intc!.'r:l lmcntc e .:i p.l l:i vr.i 
delle dc\"C se r acrc ri ilada, r.1 ':'S!no dc po:s de fa lli,to. Em todo c.1so, 
se o prehii:w fór 1oral. ni"10 :-c1,:-c5entarâ a decinm. p.i rtc <lo qt1c 
~ nação lhe deve". 

Es ta sce11:i intima tc\'C <li:i~ d~~pais uma repetição publica 
na Senado. 

Zacharia.s, com a suél h.ibitu:i l crueldade, ton1av;i. contas a. 
Rio B ranco, face a f.1cc. 

- " .. . ) ,fas:. quan<.:o um hanco se estende por t o<l::i. a parte 
do ami.~o e do novo mundo <: se in.t is tnt1 ndo houvera J.:i che­
g:ár.,, geando tem uma. c., sn nqt: i. Ol1t~a cm B-:Jêm do Pará , outra 
c m Lond res . outr;i. e:-:1 :\Icnt C' \' icli:o. tn:s r:m São P a',JlO e treS 
ern Rio Grande cio Su: .. . o ~1ini ; t :-o que se r,reza n:io o cons­
tituc passador de camhiac~ r,:ira a E u:·opa . .. A amizade sempre 
elo nohrc presidente cio cousclho ... a fé do cat°'•oeiro ... a 
ingenu!dadc da pomlm q11c ·,·ô.i, ql:cbr,, o pei to na p:ire<le e 
c;lc " 

Soberano. Rio JJr:tnco rcaff in na a .~u:i conf iança em Mauá 
- est.iv.i persuadido que r, Thcsouro n5.o teria prc juizo. que o 
Banco ::Vbu5. pa!;!aria imegr;i.lmcntc - '' espero cm Deus 
que nfio haja pr cjui zo de tim rc~l" .. . 

Zach:ir i;;.s explode: 

- " ... P !:'nsa onc o nohre P residente do Con ~dho esnera 
este rc!.ultado rlo Grande .'\rchitcC"tO do U niver so, de Deus 
n?io. . Não crê que ;1, Pro\'i<lcncia foca t:te~ mi logr es: só o 
Grande Architecto o fará. Ainda não \'Íll f:lll ido êc ce r tó\ ordem 
que n.io <lisse: ... sc qur r,ócle p,1g:iz- intcf!'r;2Jmcntc: :1inda nâo ,·il!, 
porém, nenht:m q11c p:i.gass~, .• O or,1dor qncr in v êr no podei· 
o nobre :\T a rqucz ele S . Vicente. outro ami~o do Sr. V)scondc de 
Mal1á, :tssumindo:... rcspons;-,b:lid.tdc de tal posição ' '. 

S, Vicente não se fez r o~.:iclo: 

"Con1eç~rci por m~11i i c5ta:- f)t:c sou an1lgo do Sr. v :sconr.Jc: 
de Mau.í, brJsilcíro :11ui10 i!lusff.'.ldo, muito hon r,1:lo e .1 q11cm o 
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paiz deve não pequenos ~crviços (apoiados ) . Um infortunio nó.o 
prejudica sun.s qu;1ticl:ules. nem o seu caracter. Serei suspci:o? 
Ainda assim d irei o rp1c sinceramente penso". 

E d iz-se solid:i r :o com R '.o Branco e com M.1a{L (Ann::ics do 
Senado, 26-.1-1875). 

A explosfio de Zacharias d:1 idéa de como d!c se sentiu mal 
no seu papel el e accns2clor: 

- " .. . De maneira que ao hon:cm que fez o Imperio p<!T­

tlcr cerca de 8 .000 :000$ aindn se dc\'e ficar ohriç:-ado, mand:i. r­
ihe 1::!,·nntar um mansuléo, porque ten tou a cmI)r cza ?i.Iauii. e 
·quebrou; pcrque tem dirigido e foito quebrar outras cmpre7.as, 
porqlie tem dez bancos <]ttêlndo mal podia tl! r um ... Nos uc~o­

. cios do outro mundo é: a fé que saha, m«s nos negocíos deste 
mundo. pr incip:Jlmcntc cm cambiacs, a falta c!e confia~ça, o 
desconfia r !:Cmprc. é o principio C!c toda a .'-e.~urança". 

Não .-idmira que a !Serenidade ele R io Branco o irr itasse e 
·lhe ti rasse a linha: 

" E , no emtanto, quando 11:11 protegido seu, seu amigo int i-
· mo, fo:t o T hcsou:·o ter um p~c.juiw de 7.000:CXX>$ o nohrc 
Presidente elo Conselho e ?\ I inistro cb F:i.zc11cla , fresco como lll ­

"fccc, faz esta cJcclil.rnção á Cnm;i. rn, procnr;'!ndo defender-se: e 
lançando depois seu mnnto sohre o criminoso, diz: E' um bcne­

. merito da patria". - ( 14-5-1875_). 

~ia Branco ·rcpctlu: - "E' um b::ncmcrito; sua fallcnci,1 
é um infortunio nacional". 

)fa adn:: ração por Ma11:\ cncontravnm-sc os comp.-inheiros 
cle idéas e de glorias como Rio Branco, S . Vicente, e Octaviano 

.e os seus aclnrsarios ide escola poli tici e .fin:1.nccirn oonio 
Itahorahy, o car inho5o professor de André Rebouças. 

Hão de encontrar-se todos os brasileiros no di.i. cm que 
·seus escriptos forem d,1.dos a lume, para ü:ustrarem ns suas 
grandes -obras . 



CAPITULO II 

D. Pedro li, Caxias, Mnuá 

U11.: ,mJf, dfr1a11m /u i /rJJ cl:lre (à Dom: 
Pairo li) ,:t rdl.·ri i! l'r::c,,n saii.s J:hitaticm : lo 
ditta:11,,. rll· fo ,nora/ili. 

(ÜLl\'EUlA LIMA). 

Ca.n·as .. . o ,anü prudrulc dos haó,•J ••• cuja 
t spodn 1rnn n rscórn de um rr foodo. 

(EUCl.\ºD2S DA. Cu:-:nA) 

O Viscoudt 1lc: Mou J, dudr a i\laiorinadt ali ó" 
Rl'J,ubliro, arompo11hrmJa o rralt::a impuial com a 
1110 r<n!,·::n ccouo,âcG, rnt 11.u·r11,ão e 110 dtcadcncia. 
p,csrnfil, r lnrlor, rcsof-.·rr todos t111 qnasi todos os 
9rnm1r; f>roblt:i:as rtonawicor brnsiltiro.1, os problt· 
mos au11ciocs do pt:riodo :uo,trrno de 11 0.sso fii.sloria. 
d,:sJ,· os iutcus.us da Ria Cl'tmd,· qur rtf>rt'Scnlou 
no Cm1111ra , oti a 1101•,gacão do A111a::011as_ Foi 11m 
111uidro a.u,n11/1roso d.: u11i/irarüo nacio11nl nn mbcra 
dr um só homo11, o Cru·ios dr nossa 1midadr uo-
nomico. 

(TrHST,\o DR ATUAYDI!.). 

Q UANDO a Natureza. tem t1ma grande obra a realisar, faz 
nascerem os instrumento::. O pensamemo, com o seu aS­

pecto mctaphysico, tem o intcres~c particub.r ele ser uma these 
lançada por Lamartinc, cm 1~56, a proposito da pobreza de 
supcrioriclacles no scena.rio do mundo, com uma exccpção 
curiosa par:i o Brasil. .. 

Passeando o olhar pela Ewopa, ellc via povos, mas, não 
\ia os homens c.x<::epClona.cs no cimo das instituições ou das lit-
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teraturas. A Naturcw estava esgotada pela prodigiosa íccun­
did.ide do espirita h~m,a no na primeira metade <lo stculo; fiml.:t. 
a ph.:i.se da vegetação intellcctit,tl, cli:l pr<!c.isou repousar. Uma 
e..xccpç5o "po:1r les ,rnl ions 011 , co,muc cu Espngi:c, c11 Itn! iC', 
ou Porlugal, ou Brésil, ('H Amériquc, lcs scco11sscs dcs rcvot:.­
tio,as ct /cs rnjaJ1 l emc11ts de l'indépc11dr111cc 011 di ln Jibrrlf, 0111 
f'edonné nu.'( forcc.f i,:/ cllcctuellc~ cn(fo,·mirs 1me ·vitnlitt qui 
co111111e,1cc /•ar l'/1éroi.m1c cl qui iinil por la poésic. Cc sou/ 
des pa)'S qui 11aisSCJ1f 011 qiú rrnaissc11f. Lu mrt11rc sollicitéc 
parle. pn!riotismc y conc~ntrc sa vigJ1c1 1r po11r fnfrc d'abord d1..·s 
dloycus, pui.s dcs ho111mcs d'l1,tnt, puis dcs orateurs, pzcis dcs 
poCtcs". 

Para 1101a cx:::c.pção tão honrosa, nonu:.:u·.<lo apenas o Rrn­
sH, numa Amcrica que nascia to rta dl:l ll::t !=. ,nc!=.tní\s con\'ulsôcs 
de independenci,1; e â qual se applicaria J:!encric.,mcnte a prophc­
cia, não é impossivel, :mtcs pro\';w cl, qt:c os nomes de D. Pe­
,dro II e de Man:i estivessem na ima~inaç:i.o de L1m:utine. D. 
P edro H , o i:ltimo de t0<.los os a1tos c.,;pir ito~. era admirador e 
admirado de L,1 rnanine. !\fo~:.'1 devia t:11nbc1n estar-lhe: :1a 
mente; esse nome era jâ então conhecido além cbs frontci.as 
de sua patri.i., porque, nesta , era o pregocirn da polit:Ca dos ca­
minhos úe ferro com grandes ,•ic:tor ias já conquis:ada!- . E' de: 
c:-êr, por ind:cios seguros, que nas muitas \'iagcns de ?v1auá :i 
Europa, a mais estreita affin irb.<lc se tenha estabclecic.lo entre 
esses do is gr,mdes espiritos, <Jtle contnm, como ~c us maiores 
titulas de gloria, o de terem sido, a poucos annos de disr:rncia . 
os arautos do c;uninho de ferro cm suas natrias. E' impossivcl 
Que o auctor do discurso de 9 de ~1aio d~ 1838 no parlamento 
francez, dess:1 o~ra prim:1 da qual seu illnstre biograpl10 Bar~ 
thou far. largo pedc.sta\ do monumento ao renome do estadi.sh. 
que t eve a vis..i.o nit ida de todos os grandes problemas da Fran• 
ça : - {'~ Se r:: récr pnr lcs routcs de fcr mie viabilité poiitiqr,e, 
commcrciale, rni!itaírc, i11duslriPllc, do>J l nu! nc /1rnt rnlrnlcr la 
porléc .. . C'csl la co11q 11 êt c du wo,:dc, fies disflm(cs, dcs espa­
ces, d1i tcmps; ccM nmll ipii.c à /'i11fi11i frs forces e! !'industrie: 
h:t-mai11cs par Jous ln obstoclts que cdit abrCgc" ).. - não 
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tivesse noticia do hrasileiro ousado qu~. em outro hemisphcrio, 
era. o porta-,·01. cl~ !'.Ha pala\' ra inila.mma<la. 

Scri:1 possivcl que nflO se ti\'css·:m conhecido pe:ssoalrnentc 
l'. não St: :idmira~,;;cm o .iuctor desse discurso contra Thiers e 
contr:i A rago - wntrr l'iucrédu/it; routin;fr, - e aqucllc tjue 
na pbr::i sc llc Oct:1xi:mn - ""enccu os preconceitos clQs. mais no­
ta\'e:i~ cs tadis1;1s <lo Tmpcrio" ... l.! que chamava n nttcnç5o de 
D . Pedro Jl par:\ a mc11i11a dos ll/e11s 01110.s, .i. E strada 
Mat1á, :'\J)Cll.l.$ o primriro po.un n:i rcalisação de um futuro 
g-r.1ndio!.o? 

N:i.o errou a. prophccia lk La.martine <:m relação ao Rrasit. 
Havia uma ohr:\ a rca!is.ar, a cr..:açi\O <lc uma grande n:iç,fo, 

:\ reunião politica do \':tSto cloi11i11in portu;uez desrnemhn.do em 
capitanias que pouco se lig;n.·,rn1 pe!o interesse e p ::los costumes, 
:-cp.iracias por distancias co1oss..i.c.s. por cli111as di"ersos, e 
a me:H;:tcl:tc. pelo ri::.co de d~sintegraç5o. co1tl() o \'ice•rcinado 
he:spanhol . 

Um acd<lcntc politica, qu:tl a procl:1mação d a I ndepcndcn­
cia por mn prin r. i!'c d:i. fami\i:l rci11:in te . foi o dcri\'a(iWl para 
as aspir.lçi'ics c!c mai:; antp\;\ libcrcb.de rcpuhlica11a da antiga cO· 
lonia, forj:ii:do .:i p:itria gr.rncle e unicla que t~mto risco corr j;:i, 

Os instruinentos. a. Natt1rc2a. incu mbiu-se de. crcal--os com 
os homens pro,·idcnciac:s :\OS f]U:\('$ coube a. tarefa <b unidade 
nacional. 

Afo!õt:tdo. logo depois, o p rincipe impulsi\·o e cles.rcgyado 
que s::. via suspeito fl opini:io e qt1c. 11a :ameaça <l:ls \'a.rias subk­
vaçücs. pcrccbt:ra. a necessidade <lc :th<licar, homcn'i como Costa 
Carvalho (~·lnnt'Alc~re) como !\raujo Li1Hi\ (Ôlincfa.) como 
Feijó, sob :\ inspecção p:ttriotira c!c cspi ritos como o elos An· 
<lra<l:\s, permiltir:i.m :i.o l mpcrio n:isccntc vcnc~r o período da 
Rcgencia, í'lgit:"1.clo e tornu:nloso, atr:isés de repelidas manifés. 
rações sedicios,,s com c.1r.1ctt.•r scp;ir.,1 isra e republicano. 

Um menino, qt1c c..:11tra\"íl na pul>erd:ltlc, íoi o instrumento· 
que a Naturr.z;i crc.ou nesse momento histurico; dia forçou 
suas proprias leis. p!'orbman<lo a m:i.ioridade do rapaz de quin- . 
ze. annos; e o problema cb m1idac!c so1ucionou-~c. cou, rnra fc-
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Jicidade, cm torno dc;se jovem, junto do qunl dcsarma,•:1m-sc 
os odios e brotavam a~ csperauças. 

O cansaço da :l(!itac;fio, d:ts strQ11sscs dc.r rcvolutio11 .;, j;i 
se fazia sentir: fclizmr.ntc. as apprchcn.!-õcs patriotiC'3s dispu­
nham os animos parn a reflex;io e p:lra a ordem. 

No mlh1;:?:re de prodll7ir ~rnnc\cs. home, s e g:r:mdcc; c.iôa­
d5.os, foi procligíl a. N:1ture7. ,1 para com o Brasil. <lur:mtc o se­
gundo rcin.:i.cfo. 

Tres dellcs. porl'm, ti\'cram pnpcl proeminente no pro­
blema da un idade, na forma,ão d:i. n.i:cíonaliclidc. n:1 oh:-.1 des­
sa civil:zaç5o origin:t! que ct.1 r:a ::i.o mundo, clurantc 48 :mnos, 
a surpr!"zil. de uma <lcmocr:i.cia coro;'!da. 

Nessa obn. são mu itos os artificcs :liustres; n:'io é pe­
queno o merito r1c D. Ped ro II ele ter ,Fsciplinado essa g-eração 
com o seu C:'(cmplo. 

Duas individualid.:id~s. por('n, , dcstacar-sc-i:i.m para for­
mar, com o rci-philosopho. :1 trinc?:i.de bcncmcrita q,1c consoli· 
dou a Unidi1.de Naeioni\\ - Caxias e 1vfauá. 

Cada um dos trcs tc,·c a sna h1ncção h isto ric:1. O Impe­
rador e Ca......:ins pelo destino do nascimcnt(): souber:im clle!'i hon­
rar e engr:indccer os he rços cm q ue o pr:vi legio os C'Ollocou. 

Mauá teve que conqu is.t:i.r o seu togar ao sol. Foi um sclf 
madc nran que, enriquecendo 110 commercio, voto?1-se depois ao 
interesse de sua patria. 

A ext raordinaria benrmcrcncia dos tres é :i de ~crcm posto 
ao serviço dí\ :niss:io que lhes coube, além das qua\icbdcs ne­
c~s.sari:B, vi r tudes cxcepcionacs. 

D. PEDRO II 
E st=i. por vi:- o histo:-iat!or deste gran cle: homem. Em seu 

liv ro "Formaliou de la m1f innalité brésilir1111c", Olivci r.1 Limo 
escreve utn.:i. ó<le, cm hóa hora compos::i n::i. ling-ua univcnal. 
E' nc\la que se encontra essa vibr~ç5.o da jt1s t iça: - "nmJ 
un ic.1 dictadura l!,e foi cara e esta el!c a cxer~u scin hcsit~ção 
- a d:i mora lida.de". E ' un~ capitulo apenas; e só por isso de i· 
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xa de ser un1 livro; O!' traços $.lo prof unclos e perfeitos, cn­
tret.:into. 

A n1oral privada <lt:u a D. Pedro H força para crear um 
ambiente <le ntoral publ ica que ~rnri fio..:a. todo o rei:lado. Em 15 
tle Novembro <lc. 1889 o P>ra.sil t:ra - " ... a m:.Jis Jihc ral e a 
mais esclarecida de to<l:is ;1. s 11:1.çCcs <.!a :\mer'.ca Latina" ... 

"A figura de D . Pedro I I. (não fa1. fa\·or Üi i\·tira Lima 
quando o diz) esti deíi11iti\·::11m:11tc cuilocrt ci ::i. cnt::-e as princi­
p..u:s figu:-as moraes do scci1lo p.:isso.do.. ~cu amor da paz sem 
<leshonra e <la justic;.:i. inclcfccti,·d; ma paixão pc:a. scienci~, pri­
,neir.imcntc, pelas letras em seguida, e cn.finl pcln.s artes t e:m 
si:nur.a, µc l' tw.lo qu~11to si:: refere ao espír ito; seu clcsprezo 
ela ,,ulg:1ridadl!, sua ~ra,:id:ull! seni a;: rog;:rnci:i, sua bo.nda<le sem 
aífe.cta~5.o, sua honc::; t!C!a<lc ~cm }imites. rornar,in1 o nome deste 
monarcha :·,:rnüli.:i.r af)S q11-:: !:·: occupru:1 de historia e Ce política, 
assim como d!.! pbilo;.ophi;--. e de mor:,.t e t:,.mbcm muito pr~sa<lo 
dos que se dci:-.:alll seduzir ;:-elos aspL'Ctos supt!:-iorcs da huma­
nick.Cc; cHc foi o mais nohre <los homens, o r:iais perft: ito dos 
soberanos '. 

E:st:ls qllali<laclcs pessoacs não pocl i;,,m deix:!.r de valer alto 
preço par,,. um rei co11stitucio11a! que, :i.os quinze annos, asS'.lmia 
o pnpcl de che f :~ C:a Farnilin Br:"tsilei ra, incipiente, clom.ina<la 
pelo o<lio nativis!J. e por idé.,s scp.i ra.tistas, seduzida pelo cxcm­
plo da uniformiCade po\itiCJ. nas <luas America.s e que no dia 
da m:"lior id.ide, \'ia em armas umn provinda com governo re­
publicano :nstalla<lo, qt1c h;n·ia de durar ~i11da mais cinco annos. 

N"as nossas r~l.içõcs cxtcrio:'C.s, t:Ssti. s e!c:vadas q1:alidadc5 
foram muitas vezes o pcnl1ar que nos valeu .:i. de.sconfi.:mça ins­
!'irada pela e.'\istencia de um impcrio inm1cnsC1 entre nações to­
ct!s <:.e go\'crttos ten1porarios e 1nais fracas. Quando seus coni­
patriot:is cl:\ R-:. puh(ica Oriental suspeit;i r.'.!::1 do perigo da nossa 
izttc r \·cnç:io, D. :'\m.l:és Lamas cxclaim:iva, nur:1 rn~go ele no­
bili~si111:\ sinccriiladc : " Deposi to uma íê céga, llma confi.:.nça 
s~m limites , :;a intell igcncb e lca!c.!a:.Je d'essc Angcsto Senhor; 
ess.:i intclliger:cÍJ. e css.1 le;Jda<le são a primeira das ·garantias 
do Estado Oriental", 
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O General Mitre, quando, afina], caminhou comnosco, fir­
me: e resoluto, par:1 a. Triplice .-\l iian<;:a. :irriscan<lo·sc n~1m ter­
reno inseguro, il sscntav:1 na honra do Imp~rador suJ. maior 
confiança. São, nes:Sc p:1rtict1b r. irrctorqulvcis os testemunhos 
de Saraiva, Cr.efe de !vlissão: - "O Sr. ElizakJc (o ministro 
de estrnu~ciros de ~.Iit re ) declarou qu~ se ;i.ch;\Va di sposto a 
não se scpa:-ar do Gove rno Brasileiro, no qual coufi,w:1 por ser 
um govc:-no sério e prcsidicio por ,1m sober,ino <lc grande mc­
rccimeilto" ... (Sarai\'a - Co,·rcspo11dc11cia r docro11rutus of­
fidaes, pag. 33). 

Só por má fé se podcrâ óiminuir a signiiicação que, na 
nossa Yida internaciou:11, '.CYC :1 hot1r:\dc.:1. pessoal c..lc D. Pedro 11. 

Na ,.-jc.J,'\ in terna, o tempo e a distancia a,·cit:im :i:; propor­
ções <la obra que sua \'irtuclc comtruiu: - "Em ncnhun: paiz ela 
Am?rica, mesmo nos Estados Unidos do ~arte, so l> muitos as­
pectos, cm ncnllllm foram tão gr:m<lcs :l.$ lil>crclaclcs nem tão 
intc~~o o scntim..::11to <lc mocrn.t ico". (OliH·ira Li111a). 

P ara isso. a honcstida<le indi"i<lual e polit ic., do llllpcra<lor 
tinha sido rnng11a pm·s. '1 

••• O !Jpis fat idico (d11. mn dos ho­
mens <le maior rnc:"ecim:.:nto <la Rcpuhli c.:i , o cx-mi:1istro C:t lo­
geras) symbolizava a ficha c!os aspirantes. só cuic.la ,·a do v.1lor 
int:-lnseco <los personagens, ~cn1 a menor prcoccup:tc;fio de opi­
niões part idar ias. Era exercida a critica e obsen·am-sc: as sanc­
ções como decorrentes de cm ministcrio ct~1ico, o da po!itica dos 
costu mes dos pretcllCJcn:cs a sc:rvin:m o paiz . .'\colh ia os di­
gnos, e rejeitava os c.le111ais".. Abrindo a fich?- de cada \lH1, o 
Imperador não se tanc;a,·a de am,otal-a e de modificnl-a cm 
urr. inq,:crito conti 1111ado e: proíun clamcntc :,inccro e o" .. . lapis 
fatid ico n unca .igiu senão tendo em vista o bem geral" .. . 

Ncs:sa :i.spiração que por .:i.hi anda .:i.gora pelo mundo ln­
teiro em busca ele dictac.lorcs, como thcrapeutica lu:roic;i para 
corrigir os C:e~mandos c.Jo.s corrcntc3 iiberac!, a dictadur:. <la 
probid.:idc foi ;:i que D. P cc.lro II c ~colhc11. 

O unico golpe <lc :!sta<lo, que poderá, c.om mais ou 1ncnos 
a.pparc:nc ia, pesar sohr:: a fideli cladc .i. Constituição que ju!'OU, 
fo i a aposl·nta<loria forçada ele juizcs prevaricadores. Alguns 
dcsembargat.!ores e, <lc um só decreto, qLiatro ministros <lo Su-
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premo Tribunal de J ustiça, for;:un eliminados da carreira por 
<leshones tos. 

F ô:-a dei::sci:: actos, cuj:,, legalidade fo i discut ida, mas cuja 
j ustiç.1 não foi suspeitada. p:irecc que, em tocl.i a sua vida, 
D. Pedro Il 11:io teve outra preoccupilçâo senão respei tar a 
Constitu i~âo que jurara, e c.-..::ec utal-a como um chefe espiritual 
com a nohrc in1 l:iç:io riuc lcgi?ima estas palav:-as <lo !vl inistro 
belga E. ele Grellc: -- '' Sm· fQ fe rre brésilicu11c~ aic 1,,ilie" de 
la plus bclh· cl ric/1c ,wlHrc dii monde, flcifP'it ln 7Jroic libc ~té!" 
- e as elo jO\'cm e brilhante cscriptor Sr. Ron,1!d <le (aJ'\':tlho> 
ri.uc o d.1ss iíica - ·' o mais liberal <lc todos os a ristocratas do 
Un i\'e rso' ' . 

O P oder :MoCcrador, n:ola 11(:ccssa:--ia do mcchanismo poli· 
tico adoptildu, cllc o exerceu com sabedoria e ho::est idadc. Se 
al i.;uma coisa ha que lani:-nt~r, é riuc ma\s íinm.: mcnlc não 
accumula~sc, com ellc. o fo dcr ('t·ss{,n l, co 11tr;1 o qu:11 <lelJ!::tte· 
r:l\'.tm por system:i os que csta\'am de b;iixo, mas, <';uc c:11 es­
tad ista da f:-.1 nquczi\ e da in<lcpcndcnci a. ele caracter c.lc Saraiva, 
occup.1nclo por l;l rgo tempo os mais altos postos, proclamava 
na sua ultima P rcs idcncia do Con selho , como rc111or~ de. phr:,,­
se ante r ior, nun c;l ter avistado no SC ll caminho. 

Com c.st:,s qu;i liclades pc.ssoacs, cllc s,e fez o chúe respei ta· 
elo e querido <la Fan1ilia Brasileira , e coma tal a go\·ernou e 
educou. O Brasil , atraiado e inculto, nfio j>Oc.leria deixar de 
sentir-se dominado pelo orgulho de vêr que s~u Imperador re­
cebia as hom!!nagens do mundo int~iro - dos homens de letras 
como Lamartinc, Hugo, .Manzoni, Long fcllow, dos homens de 
sciencin como :\gassiz, Pastc1ir, "Imperador e horn~m eh: scien­
cia", D~rwin, "todos os sabias lhe. elevem rl!spcito", Charco!:, 
Gobinc.a u, <las cuh nin:mci;i.s da pol iti c:a. unin:rsal , Pio I X., Leão 
XIII, Jult:s Simon, Glac.Jstone. " - (Elle é o que. eu chamo wn 
~rande e bom soberano, que pc:o seu procedimento no pos to 
eminente que occup~ ê um exemplo e uma benção pan a sua 
raça, co11iormc está na traducçã.o c!c l\1agalh5es de A zcr~do, cm 
seu OCllo trabalha - Dom Pedro ll" ). 

Com esse mesmo orgulho, ouve eile hoje, J. critica honesta 
c..lc um repuUlicano, Sr. V. Lkinio Cardoso, <1uc, negando .l.o ve-
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lho Imperador as q l1a.iill.idcs e va.lort::i. tlt! um realisador politico~ 
e..xcl:una. : ·· Confor ta saber que o Brasil teria sido capaz de c....,;­
portlr o melhor rei do mundo para o m~ior impcrio de todos 
os tcmpoj, a I nglaterra". 

Coincidiram estes mcritos pcsso:~es, co111 as qualidades <lt! 
um conductol' ck homens, Uc wn estadista? 

Se bem que a coincidencia seja logica. e esteja <lemonstra<la, 
ha quem a impugne cm relac;ão a l), l:'cc.lro H; 1azc11Hhc car~a 
ele :er sido mats philosopho que rei; que não cuidou tlos uossos 
pro,t,lema.s pratkos, cJominallo p do amor cJos li vros t: cbs 
aDs tracções . 

.Embora <le poucos a<ltptos, a injustiç.1 me rece se r rebatic.lJ.. 
D • .Peci. ro 11, 1mpcrant<!, t: o!Jj ccto dai cn uca s iron icas pdo seu 
cxc.essivo libcra11 smo e amor âs leLras: assistia a concur.sos, 
torua..,·a lições aos nttninos, abria cst.:olas, ol.>~crvava a passagem 
de \lcnus, 1a.1.:i.v.1. o 5;msi.:nto, :11as eutraq_u..;c1a a ::i.uctonc.Jade coi11 
as imprue1cnc1as c..lo seu Ji1.Jera!isa10, uri.o ton:10-..i anugos <..lo :..hrer 
no, nem e.,1::rc1 :.o, dt:scurou dos pro~rcssos matcn.ics. 

· Estas criticas, que são as mais correntes, e a)gumas prucc­
<leotes <l!! sangue a:cul, prnvam cxactamentc as thcscs contrarias. 

D . Pc<lru 11 i oi , so l.Jn:tuelo, uma pre:dar.i calit.:ça politi~. 
Comprehende:u que a monarcliia Ur.ii; a11t111a 115.o poelcna se:r 
wna e.xce:pção proionga<la ua Amcrica; preparou o seu povo, o 
mais Jiuer:umemc 4.u,.: võdr.:, p-.ra o uso <.!o go \' cmo; era um 
vidente. 

As ind iv idua lidades que n1ais iortcmente pesaram nos <le~­
tinos do paiz 11:'io foram os aulices, não forn111 os lisongeiros; 
foram o s hom1:ns de: valor, e ah i 11.5.o tinha cotação a. docilida<lc. 
O l'o-larquez ele Para.n:i, a mais tlccisiv.:i. in f:ucncia de sua Cpoc.i, 
era elesrcspcitoso cm suas manifestações de intlependcncia. lta­
borahy, S. Vicea ~c. Zach .1rias, Ca.xias, Martinho Campos, Co­
tcgipe, Saraiva, p::t ra só falar de Presitl:ntcs elo Conselho, cra.111, 
antes, aspe ros, q u.indo go\'c rnavam ou qu.in<lo resisdam. Rio 
Branco, vol t,m<lo dt: sgostoso de s ua ultima· missão ilO P:-ata, não 
foi ao Paço apresentar-se, o que não im1x:d:u ci nco annos de­
pois de organizar o mai s longo e mais forte ministcrio ela Mo­
oarchia. Entre os ,1uc asctncteram até os conselhos <la Corúa., 
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estiveram Sal\cs Torres-Homem, S ilvcir:i i\fartins, F c rrc:ira 
Vianna, auctorcs de li bcllos íamosas. 

E llcs sabiam qul! conseguiriam o pode r por força da opin ião. 
O Impcraclor revcsava os parti<l os por um critcrio que não se 
poderá dize r, sem hypocrisio. , ql1e foi sempre a maniíe:;tação do 
voto pré\·io popula r, 11)as pelo cJ.:i. sinccrid:i. <lc com que 11rocl1rava 
estudar as corrente::; subtcr rancas, respcitnl-as, acompanhal-as e 
di r igil-a~ . A's vc1.cs p:uecia esta r impondo sua ,·ontaclc .i.os go­
vernos; 111.1s, o que havia no fu rn.lo era o exercicio 111or:1lizaclor 
da n~gistratura Sl1pn.:n1a, _iu lga!1do dos interesses nacionac:s com 
umo. grande iniparciali<ladc, como faz ohservar o historiador 
João Ribei ro. Ministros seus f ornm der rotíl<los nas urnas, rc­
cus:i.da a con [ irma~ão eleitoral que ~e clc\'ia S<:tiu ir immccl iata ­
mcnte á cscol!1~ . Pad1w. Fleury, Homem <lc ?-.ldlo, Pedro L uiz, 
:i\Ia.cha.clo Portclla, dtixaram as pastas porc1ne o sufí ragio elei­
toral não lhe-:, confirmou os poJ crcs ele <lepu taclos. Ruy lfarbosa , 
cuj o~ lampejos de intclligencia. j á assomb ra.\·am, não põdc se r 
1'.1inistro do G:i.binctc Do.ntas porque se rccâaz:a que os 500 ou 
600 ele itores dt! um dis tricto bah iano n:io ractiiicasscm a inves­
tidura imperial. (R 'JY " Quêdn do lmpc,.io " , In troclucsão) . 

E' qut:: t:a c<.lucaçfio libera l que dava ao seu povo , o Jm­
pcra(]or teve a prcoccupação pcrmau<:ntc el e dignific:i.r os elei­
tores e os elei tos. 

D os excessos do seu liberal ismo ninguem sentiu mais du­
ros golpe:; do que elle ·- Ccsar caricato - principc conspirador 
- trinta annO$ de. pc-: (i<J\as e tt~lçóe!'. - a baHa po-: onde sa· 
hi u vosso <lUf;llSIO pac con tinua abcn a - etc., foram ti r.:i.das 
caustic;1s que não YC<laram aos auctores :is portas do Paço. 

Foi á soml>ra dessa libcr<l:ul;; que se formaram robustos os 
dois orgãos consultivos do lapi.; fa tidico - o parlamen to e :i. 
imprensa. 

Os pol iticos ecluca\·a.m· sc no ostracismo, aprendendo a to~ 
mar de frc1nc a s posições; ro.ramc ntt:. se ,·in que os (.'Q nspira· 
dores palaci::111os , os :i.clhesistas, os t ran s fugas , recolh(.'.sscm os 
despojos d~ hM."J..\ha; {icou an3.ig~c.b .. a cal1si.cc;io <lc. que. o inc.­
lho r meio <lc conq uistar o pod er era m a branira e a dignid:i<lc 
no ataque, que a fidcli<lac!c aos princ i11ios consolidava os pos· 
tos ganhos. 
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A imprensa poíit ic.1. a .trma clo.í que csta \'am de !x1 ixo, na 
e.xc-:c icfa com a m:i i's ;:i01pfo. lihcrdac/c, qua:;: i sl!rtt{i re ;,ar pcn­
na~ de rci. ponsahilitl:i clc e cm tor:, n-.ais ou 1nenos nobre , mes­
mo quando vinlcnto. Não ha.\'ia jorn:-tcs do Gov : rno : qu::uu.lo 
um p.ir ticl, J ,1 ka11ÇJ\·a o poder, as su:i.s gaze las cbfin!1a\•am 
diante d:1 <liminuiçrio de renda ci o h::ilc~io; o pn\'O era o mcs:no 
de hoje, n.1.o g:osta\'n ela mono:oni;\ !nica dos c11 co111ios e os co· 
fre, puhllcos não pa~avnm deíicits de popHl;i.rid;dc . O I mpe­
rador dccla. rox:l :,os s. llS minis tro:- que 0 Go,·crno lillh,1 ;1 rmas 
bastantes, não prec isava de ter mnis essa, pcsamlo nos con: ri· 
buintes . O m:11crial typograph ico qt1c :; crvi r;,. p .. 1ra ;;an h.i r o 
man<lo. p;1,~s:t ,·a rnuit.1s ,·czcs, .is m3os dos advcrsarios:. ,11 No(JíJ, 
que ioi o h.i!ua rte <!o ~Iin i.stcrio R io I3r.,nco e onclc c~cr~·,·ium 
os mais lx·.\!os talentos <lo p~ r~ido conscnack1r . i11 clnsivc o ~u· 
t nro Barão elo Rio f.ranc:o, so!'fre:u duas cr ises de at r.17.0 na 
fo lha de pessoal e morreu ele: inn.n iç;\o logo <lc pois, nos pr imeiros 
mezcs do ministc r io Caxias a que ~a;nbem ;oipoia,·a. Parn 11ag:ar 
a5 f,>lhas dos opi:r;irios. qnr cm t rcs mczcs 1lc sala r io :ittin~iam 
12 :O~S00:1, foi preci so ~hrir 11111:1 s : 11,scripçfio no ():'l rt ido. Os 
amigos do Governo <icfendiam~se pelas coiumJl:t!- pag:is do Jon ml 
do Co11:uu:rcio c.'.Ull \·,,rios pscuc1onymo$. que, r.ão ra;o, cscouó.> 
ram sol> nl)n,es i11gh:1.:·s ( os inglc=cs ,!o J ornai ) ;t,1:• lb rbos:i., 
J oagL~i,n N:1.i.>L1w , Ruclol pho Dantas, Sancho Piu1e:ntcl. G11.1.111;i.o 
Lol>o. O povo os iia. at:cnto. como quem lia rn.:.õc:s de l\cLz:i 
que valem pela fo:-c;;a <la argumcnta~flo ~ e pareci: qm.· se inst ruia 
mais do que s :· instrne hoje no ln:i tc-hucC'il c:e des::i!oros. c.11 trc os 
jornat.; do Go\'en~C'\ que tem o louvor por principio e os jornaes 
Ô:\ opposiç;i.o que tlc:;tempera111 1:1 11 be rreiros por a:nor da 
circnl.n;.ão. 

D. Pe\lrCl II foi um vib~antc anim~dor <lJ in;p:-cnsa linc, 
utC o ex~rc 1uo de c01~cor r1.:r para o clc~ rcgramento. Dnrantc tod:J 
a guerra 0,> Para:,:uny p:1:>licou-se no Rio ck J anciro, cm f r:rn· 
cc,:, um jornal iJlustr<1clo - lltHO·tiau - ('·jo11nzul !iU liriqur, 
cM11 oiscric fra 11co-{,rhl!ic•1mc'' J cm q ue. se di.>c1a i:1111 e ~ p1~· 
nhnm cm carica: ur:i do modo 1~:cnos ~y1:1path ico ao Bra:-;il, coi.;1s 
da gnc rra; e u:s chefes in i'.i tan::s. particnia r1111..:111:. C.txia~. cr..im 
feridos pqr ironias e pi\hcri:ts. (Co!lccç;'1 c, co111plctn de ~ :w no> 
na Bibl iofn eca T l:cr c1.a Chr istiun, UiOl~othci.:a ~acioH:d ). 
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O PrC"siclcntc do Conselho J oão Alfredo :c\'C mn.i vez de 
responder aspcran:cutc - " não leio pasquins, Senhor" - quan­
do lhe era citado um a:tico do N ovidadcs, i\lacando g-rosseira­
mcnte o Governo. 

Co111 esta escola n1<lic:1l d e lil>cr<ladc. <lc ril:C ellc e sua 
familia crJ rll as victimas principacs, não s.:- podia coadunar o 
cxcn::icio <l:1 :i.uctor idatlc iinposta pcl~ :or~a: par.1 conquistélr 
a confiança do scn po\'o \·alcra-1!:c o liherali~mo honrad;~mentc 
pratici <lo. F oi por isso que não for!llou c.xcrcito para i;uar<la da 
Jvtonarchia : d c ícnclcu-n com a pureza do seu go,·~·rno. Aqucllcs 
que Ih:: ccnsur:ir~1n :1 i:nprudcnci.i.. (e cnlre <:llcs as outras tcs:as 
co:-oa~lns ) clcvcri:rn~ ·,..êr dCJmis qué a ;m:1a t<:m dois gum :-s; 
no .Orasil , o,; i::-•wcroos v iV<'.Jll ~l')ns lantcmcmc prcoccupa<los cem 
o s ql1amás e as :1ossas melhores uni<lad\!s ~av:"tcs cstrearnm ati­
rando contra o povo cm cidarl7s inermes. 

No r cdu~id(1 poder mi litar <1m~ creou. o Imperador sonhe, 
emrctamo, m::intcr. quan10 possi\'el. a cfücipíina. Ao rebentar 
ê\ guerra do Parag-uay :1âo tinhan1cs exercito nem marid 1a, im­
pro,•i.,;•unol-11s; fit<:ml'Js r c1~cra::s capazes e bons soltkidos e ti­
\'Cmo~ t!!nhci:-o e ncdito \Kt ra campr:1r munições. O I1npcrador 
era uin pr>litico :i n:orb nonc· <JTnericana - a grande nai;;ão j á 
era :i mais ricn e prospera do mu nd,) e. não obstante, tinha 
excrci~o e: m~rin\1a lnsignifican:es o que 1150 impediu qtie na 
Grande Guerra. fóss.! a fo rça t1ccisiva. Nesse ponto pw.recc que 
D. Pedro II teve ainda u:n senso politico pouco commtun. 

Sobre e n!timo aspecto da crit ica, t~mbc111 é. fl:igrantc a 
injustiça. Tivcl\loS QS caminhos d? ferro 24 annos d epois da 
primeira linha ingh~?.a. 18 annos depois do.s Est~dos Uuido5, 
JS tmnos <lcp,>is tln F rança, 14 .:.nnos depois d:"t Allcmanh:::i, 10, 
12, 15 annos antes de Portug,11. da Argcntin::., do J apflo. Na 
Americn cio Sttl pôde dizer·se que fômo.s os pri111ciros, pois qne 
os ensaios do Chile e elo Pen\ :1lg i.:11s mezcs antes. não con­
tam na histor ia. <la \·ia~áo ger,11. T iv·emc,s o navio ;1 v,1por quasi 
co:1com itante111er1tc com as coloni.:is p.:Jrn onde a l nglatc:-ra pre· 
c:'sou cstcrnicr JJrin1ciro sua iro:a. O c.i.JO.s1.ó 111:irino fo i as~enta~ 
do pelo unicu n::wiu e~i!;tentc cc111 c:q,acidad:- para fazei-o e 
apenas C.iJ;cramos q ue el!c .ic.iLa!isê o serviço p:ira que fôra cons­
truido; o Gr,·ct Eastcr,1, logo que c:stcndcu os fios entre a Eu-
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;opa e a Amcr ica do !~orle, v irou a prôa para o cJbo de São 
Thomé: 

As industrÍ:l.s, que não ca:-ci.:ia111 de estufa , começ.o.r.:im a 
·d esembar.o.çar-sc. O problema clo tr;.~alho, o mais sério qu :: ti­
vemos pcb n:p\'tin;'lncia do concurs,:, do immigran tc l>ranco com 
o escravo, rcsah-cmol-o srm s:mg:uc :10 sc:xag:csimo sc.xto .nmo 
de nossa it:t!cpcndc11cia ao passo C) UL' os A.111cricano~ do Norte 
consumiram mais vinte anno~ e muita!- 111il Yidas, ainda pcr!lla­
ueccndo o odio de raça. O paiz tinha cambio ao par, orçamca­
tos equilibra.dos, rendo.s crcsce1~tcs, e o t:rcd ito rcprescnta<lo cm 
títulos de .; ~lo. sem garanti:is cspc.cfa:::s. 

Esta é a o'.l:-:i f .. csso:il de D . Pedro li, tão :i\t:i. que c.111 jo r­
iml italiano, commcmamlo o !5 de No,•.:mbro e o J.3 de :,Iaio. 
duas revoluções vi:.:inhü.s sem uma gotta de s:inguc, cxc?a111:i 
-

11 
••• esse p.iz ou i: o primeiro ou é. o ultimo <lo muudo". -

Formulando o d:lem.i. ironic·J, o jorn;:il esquecia o lmpcr,wtc qnc 
comprchcndcra sempre a ncccss?<lo<lc de prcp.irar o seu j)O\'O 
para a finalidade <la C\'olt;ção a meric:m.1 e que o quiz educar 
para a tol crancia . par:,. .:. taz. I sso prolongou-lhe o rcin:i<lo p:u:i 
bem da patria. Reconhece-o e o p rcd.1mJ. Ruy Barbosa. ( '' Q ué­
da do lmpcriCJ" , l n troJucç~o). 

CAXIAS. 
A gloria :-ni litJ r ele Caxias ,·a!cu->hc a ventura de ser das trcs 

figu ras princi1-1ac:s <lo scg:unCo reinado ac1 uclla qn~ m.:.is o. rdcntc. 
paixão despertou 11.1 pr:111ci;a geração rcpublic;rna. O fogo das 
batalhas, o arrojo <lc Itororô, L amas Valer.tinas, illumin:iram-1hc 
a f ig;1ra épica, tL~spcrtando, mais cêdo que aos outros dois , n 
g-: a.tidão :mi ,·oca Cos b:asilciroi. 

Sy:v i:> Romero, cm admirnvt·l conicri:11cia, dc\·a· lhc por tal 
fõrn,.:i o vuito, q ue di;'!.nte dellc part.cen1 aH1csq11inhados os ou· 
tros. Rona.1,-J de Can·.1iho <l.í :is mard:;is d1 invcstiCa contra os 
revoltosos de P iratini11 , a class ií ica~âo <lc 111na camp.1nha gc· 
nia1me11tc co:id UJ. ida. Virgi!io <lc S,i. Pcreir.J., cm admira~;io 
febr icitante a qi1e o seu tcmpc:-a.mcnto ca ltr.o e a nobre campos~ 
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tur:i h:ihitu:i l dão maior ,eicvo, exclam:i aoj moços: - " Se: ha 
um Br:isil é porqt1e ho1:vc um Ca.."'<ias '' . 

Repito-lhes os cmh usk1S1nos p:ira :-cpro<lu1.i:- cor,fi adamcn· 
te pab Yras que tive occasião ele dizer , quando me coube a su·· 
bida hon ra de falar cm nome do. Commissf10 de que fazi::i. par. 
te, e q:te lhe erigiu ,1 cstatua equestre, diante do bcn~merito. 
Presidente C1mp')S S::illcs e do General J ul io Rcc;i, Chef e da 
Naçfi o Argcntinil e seu comm:md:u.Io no Par.iguily: 

"Teve este grande brasileiro o gcnio do bom: 
senso e d.l \•irtu<le ; seu nome durará perenemente 
como .rs ohras da virtude e do bom scnsu 11 0 

g-o\·crno dos homens; a guerra ~oi nas suas m5.os 
um instnimrn:o d:i. p;:.z e <la íc:i; mais é.o que: nesta 
commemor:n;ii.o Sl! cstcndctil no rcconheci:-:1cnta dos 
comcrra11cos a ;l.!mh ra:-:ça dc::.tc pat:iota cmquanto 
houn!r no nosso p:,iz amif:Oi sinceros d.1 legalidade 
e da ordem . 

. . . ::lc s.:.n nobre vida ficará m:tis vi\'a nn 
im~.~in~u;ã:-, :l ;J:<ir iil militar; mas, o histo riador ha 
de t:rar do seu g rande papel na communhã o :~ac io-
11:i l, outra liç;io para as g crilçóes iuturas . A sua 
grande ohra de soldado e de cidadão ê: cs.>a tradição 
de onlcm, de ohcd icnc i:i, de kald::idc, ele dc,..cr c.ivico, 
que i11 fdizmentc já fo i evocada C()Lll sa11cladc". 

Para essa mi$":ão tc\ic Caxias :is a:a is felizes qnalidades pes­
so,1cs. 

No nosso sccnario poliüco, Slta [igura ha de ser ass.ignalada 
como o typo d;-r Ji.c;ura e rb hon<ladc. 

Sua obra (!e estadista é proclucto d~stas <luas ion;<l.S. 
Entre o::. solcl,,dos fizera-se respeitado e adorado pelo 

exemplo. Nunc.1 Jlu? foi ncccss.i r i:,. il força para mandar. Q11ande1 
U rquiza, adniirado ela galhardia de nossas tropas, em maior 
parte compos:;;.s de n~gro5 . perguntou mara\' ilh:iclo: - "Como 
a!ca:1çou V. Ex. C$tCs rc~ultados, Sr. Conde? Q11an~os; fu zila­
mentos?" - pôde responder, tah·ez sem ser iltrcditado: "~e­
nhum". - O solcl aUu :iprcndia copiando o chefe; - o General 
Ca."Cias n unca fa ltou a um dever mínimo e.lo soldado, 
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E' caracteristico es te facto: 
· Q uando chc;au ao Rrasil , cm J 877, o grande télo <lc Pc<lra 

Amer ico - A batalho dr :1 ::al,y ·- o I mperado r q ue j ú ::i h;'l­
via admirado cm Florcnçn. fo i \' ê-1 -:i de :,ovo, cm exposição pn­
bJic;i, n!rn1 Larrnc:io a<!rcdc cons: ruirlo, acon:p,111h ;"L<io por Caxi:i~, 
então P rc~idcntc do Con selho de :Ministros. E.xa lta\·;in1-sc todcs 
em elogios, p:u ri ntic:1.mcntc i11 f\;1mado5. Ca..,i:15, o co111ma11<kmtc 
da batillho. , n figura ,}ominantc do primeiro p'.ano. con~n·av:i.- sc 
mudo .. 6... sit n:-.i;51 1 t,:,m 'ilva-se \ncomr.1()l\;\ pcb pr c~c~·iça l\o pin­
tor . O I mpcr:idor di;crctamc1ne tuquir iu : - " Q ue <!'.z. Sr. Ca­
xias?" - - Caxi:1s sctrcc.Jou o seu ck .sgoslo. - " Dc-scj.11·~ sa­
ber onde o pinto r n 1t '.·'. ~: de farda dcs."lho toa<la, ncin no meu 
q uarto". - No (111:\d ro, Cax ias rcm :1 fa rd.:. presn ,,penas pelo 
primeiro bt, tão. 

Seus advcrsar ios nas ;um,'ls, s.cns con 1p;,..t r iot::i.s \'Cnci<los, 
cllc os irn mohi lisa. \•a pcl.i generosid ade. !'-!v R:o Grand e. substi­
tu iu um Tc-Dcum de vicwri:r. p.o :- •:-,issa~ cm st1 ffra.gio dos sol­
dados l".'g:i.listas e dos comh~!t.:n tes rcpuhllcanos do P ir:-i:.inin. 
E m i lin:i~ Gcrn.cs, m ;l!~~:ull ti r:u ferros el os pul::;n~ tlo!i rcvoit o­
sos e rC?prchewJ~u os all(:torc5 tla hruta\ id:"l.d1,; . Em to<l:ls as luctas 
ci\'is e,n que ,1 ~11a c.ipacidar1c milit;i r foi rcclnm:11/a . 13:ihia, :\{a­
ranhão, )"tinas, R io Granclc, São P .1ulo, \"Cnccu pd n p rcs t:- za e 

· encrgi<". ck) ataque : mas, do Gencrai t ri .. m1p!mntc n.-10 sdisis.~b 
senão o p resti1; io da 1·ictoria tlo p::.ci ficador. sere nados o> ;mi ­
mos, esquecidos os odios, acalmadas as ,!ores. i\·l igucl de Frias. 
Canaharro e o ).-linist ro ,Ja Guerra do Pi r;-i t inin. los~ :\ Ia: i.111 110 
de 1\fa t W!:, fortl rn, depois, :;e \.1s commaml:-i<los fan; tl cos nas gncr· 
ras cx tcrn ;-is. Nn s offr 11 sivas para \'Cnccr, ni"10 perdia mn mi ­
nuto; na horn immediata á da vic to ri:i;, era o ad vogado Jo pcrd:io, 

To<lo. a sua gloria mili:.íl.r , i'l lllaior da no . .;sa h isto ria. cstc\·c 
ao -scrvic;o da mo nnrch in. , r:.:l 110litic::i 1,; n:-t ad n1 inistra,ão. pr~sr, 
s<:mpr ~ aos cl ict:uncs de ~.111:i. clisciplin;1 de fe rro que. no so1da:l o 
ag rilhóa ::is idêas e os p rincipia s na~ c:i<li:a~ do juramento rni ­
Jit.1r. Quando e ra wmmn.ndan tc c!o famm o B;italhão do l :npc· 
rac.lor, esteve proinpto ;-i bmcr·sc cm 7 de Ah:-: : pela pcssô:l ri o 
seu rei, contra os rcvolto:.os . no mimCro tln~ f\11 :tcs fig t,r;-t\"i\ seu 
.Proprio Pac, Conscn •a ,·n-se fid .:1 íé j ll r:i c1:-, .- .-. f',:n~ ; 1nilita r. No 
<lia immcdia to i ahdic:-ição, co1wi,b d,, ~\··: : · · .• 1;:·,:g.:: :-:-•- ---:- · 
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nhciroc. p~ra um lllO\'ir.1cnto restaurador, respondeu: - "Já 
j~1rci f iclclidad-.! ao Sr. D. Pedro 11 ". 

Com cstt:s prcclic:t<los <lc c:tr;ictcr. c·a c:,p!ic:wc1, p.1ra um . 
g-cncrnl. r. irn:: c;~o poli1 ic-a cxccpcion:ll. ·De facto, ningu!!r.·. cscr-' 
ccl1 cm tãc l.i.r.:.::o p :- r ioclo. cm momcnws tão ncc i<lcntados , tão 
la rg~ son1c1a <1c poder. Ni\ poli:ic:i. conto na a<lminist r::u;ão. di sse 
o Viscomlc t.lo I.:.io Hrnnl:O - o scl1 senso pra:ico ~oca\'.t as 
rai.i s do gcn io, ( l ). 

O dchc:ac.!o r rl:'!s rc\'olt:.1s e Íil<"<õcs nacionac:; dur.1.:itc cin­
i:ocnt.i atmos "vale como fo r ç:-., hmcciona como lei" . (Syh·io 
Romero). ~:i gu-· rrn colllo n3 vaz . . ··rc\·clou-sc ncllc a im• 
ponc:He inf )ucnc i,1 d;,. simr,t,_. ., jirc!'Cn<,,. <l e sses homens prcdcs• 
tinadus .1 0 ir::inclo... ( Sy~\·io Homero). 

Chc~an<io tão a ltu. nunca d escurou <los dc\'C:'cs 1:·1.txin1os 
nem <la:- pequenas prroccupac;Gcs. O <i<: sal:nho do unif o:rne 
na b:ita\hn eh: :'\\·.1hy p.1rccia- lh~ um cr ime p.1.ra um 111ilit;;r que 
n1111ca cs<p1c\:cra dc\·cr algum: e es~c rigor de sua vid:i de sol<l.1-
do !r:, o mcdclo <k sn:1 cornh it::!3. polit ic;'I.. !\fio toJ~rar ia que pai· 
ras!;r. uma st1spc itn suhrc ::-11:i prohidaclc. Quando \' Oi ton c:i, Pa­
r.1g-uny. icloc;o. \"ak1mli11 :1 r io. vcr;.::ado ao pcs~ de lonrQ'\. disti11-
g11iclo p:.:ln :m1:craclor co111 os hrazõcs <1t: Duque <1uc r.inJ?ue111 
cons<\~rnu ncii1 õl llt ... c; nem depoi~. l~\·ant:i- sc 110 Scnntlo pa ra 
rcspt,1t:lcr a urnn ncn.:s..,,ão 1k ter traz.ido para seu uso 6 cantl­
los e 12 hcst::is de s11:1 mo:i t:1;i:,, durante a gucrr:l. ~fio lhe era 
licito deixar c~Cr (J1Jc alg:ui1'!,'\ van tagem c:.pecial usufruira <le 
s ~r chci c. Eram :1pcn.1s .3 os C:l\',,ll os. e 4 ;,~ hcstJ!;, t"ju c foram 
dc .;cunt;1<las mcns:ih:1t:n:c 110 so!do, porqu~ o direi to de tc~-<>i de 

( l ) Ol·ssc senso 11:-lt ico ci1a~~c :i iu<la hoje ::m trac:o curio1:> e 
111:c, co:11 os dc- \·id.:>.~ cuitfa :jo~. r1..•ct.1rd,1rcmos. Cbdc de ui:,:1l·ro53 fam i­
ti:i. de milit3rcs, nunc:i quiz j ln:to tlc si os :.1:11s p:l:'\:n:cs; 11cm 11,s c..:im-
11os do P:i.r:i :m.,y r.cm n:,. :u lmin im:i<;f.n ruhl:<:i. D c fc :,d ::,, o systc:n.'1 com 
c~tc ar,:: mm·nto - ·· . . . os <kShl)nci;:o~ ,·\.'.cm <l\lC corrcn: nicn01, risco ju11:o 
úo pcxkro ,.o. q u:mt.!o co"::i.:n col':1 ;i cunwlicitl:iúe do ,; 11o1 rcntcs: \:Slct fi ­
c:, n, pnr ::.s ,1 mai:. ciq10~1o s :"t 1~1u:1.<;:10: o r a, :\ dcmi,.,ãn on l simples 
lfo:~cn s1 de 11111 p;irclltC co\loc::.ido l.'111 c:i.tgo d:! Clllli i:i.r:t:t . i;cr ia, C!': rc · 
t:111 10 mn:i 1n: n ic:;-i"1n m:i.i s c :-m:I •J t1~ a d e :nu l'Xlr:i.n ho; :il~m disso um gc· 
U(·r:ii ou 11rn :id111i11is: rador o.li) põti,·ni co11frss.1r qu,·. iór:l éc su.1 f;:rni~ia .' 
n:"10 k m su\1.bd,:i~ kac:, t1<"111 am :i.:,1s c.: :snos, µt ,rqac. 1:cs,.c c~so. dcvCria 
f'l.'111:nc::i r .10 comr.1.:lltdo". 
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graça só lhe viria depois ele cinco ;::i.n11os de camp:i.nha e para 
vencer o Par:tguay tinha gn.sto clois apcn::is . 

A íorça moral <lesta figura lenclaria foi inclis.:culivclmcntc 
um factor poclcroso da. l,;11icla<le Nacíon:t!. 

MAUA 
N5.o coube a M:-mii. a consagr::i.(áo prompta de uma apothco­

sc, como ao lmpcrador e a C.1.xias. 
Caxi:ts desapparccêr.1 cm ple no fo.stigio; 111orrêra, onde 

sempre estivem., muito alto. D. Pedro II mor reria no exilio, 
maior do q11c no throno. cm um thcatro tmi\'crsal. - "Pela pri­
meira vez se apresentam aos o\hos c.b. Europa concl uzi11do o:; 
funeracs da realeza, o. scicncia e as letras .. . Pa.ris \'iu desf ilar 
este prestito, pódc-se d izer , com essa cs~cic de emoção impes­
soal. unu grande pagina d;i historia. quasi nina fórm:i. <lJ. :trtc ... 
A g1orjf ic.:ição mrsma era <lc t :i.! ordem, que snhstituia no pensa· 
mcnto de todos a i<lêa de morte que é triste, pela <la immort-alida­
de qur. é radiante". (Jo;1.r1ui11t N:i.huco. "Escriptos"). 
· M auá finou-se aos poucn:;, bur~liezmcnte, !1um leito de pro-
1ong::idos so íirimcntos. Sua trasc<lia. - o dia de s.ua fallcncia, 
u·ma cri!e \' iolenta 110 Br:i.sil, C!,tnva qu:i.5i escp1ccici:1. co111 quin­
ze annos de intervallo; Sl1a {ignrê'l nacionc1l rcdu1.id:1 á de um 
homem <JUe fôra importante , que !õra rico e que t rahalhava air.­
cta como corrector, qu;1ndo a doenc:;a o pcrmittiil, j)O. ra ganhar o 
pão dos seus e para preencher o pc<1 ueno deficit de que cm con­
tas iinaes seus credores tinham aberto mão, dando-lhe quita.ç;io 
que só acc':!i:ou com a reserva de ir buscar no trnb:dho o pouco 
,que faltoc na moeda <lc liquidação . 

O Cia <le sua morte não foi o <l:1 quéd.1 de um hcróc; foi o 
<la morte <lc um THO!lé;C. Nfto fo1. ruido; p,isson apenas pelo no­
ticiario respeitoso e commn"ido elos jorr.acs. 

Is~o não impede que a Hi.;;to:- ia. o rcsus:::itc nos seus <li"l .5 
de glo :-ia e de f!rancles scrv:ços .i patria. 

:s'";) forma<:áo da nossn uni<ladc politica, ha factores primor­
dlacs q11e ntnhum sociologo deixará de assignafo.r como marcos 
culminantes tla cnnsolid;H;ão da nacionali<l.i.dc. 

,Extcmamcnt<!, a guerr.1 contra. Ros."\s e O ribc, levantando 
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o mornl ahati<lo pelo <lc~:istrc <h campanha cispl:\tina, e a p re­
pondcr:mci:,, pol itica <lo Rio d.a Prata com a T riplice A11 ianc;a. ~ 
:t \' ictoria no P.1 r3guay. • 

Jntcrnnm~nte, além da força da auctoridade que a clarivi­
dcncia., ó\ nobre7.a d'atma, o <lesprcndirncnto de D. Pedro II e: 
o prestigio ele Ca,.:ias fi rma ram clc fi11 icivarnente, a al>crtura das 
communic,1çõcs appro.xin1.1ndo comrncrcia.lmcntc os elementos 
dispersos da colonizaç5o portug-ucz:i. N'os c.x tn-mos do p.1iz, cs­
ta,·am os dois gc rinens mais sér ios elo dcsag:rcgamento - o 
Amazonn'i cobiça<lo por muitos, aherto a todos, como um mar 
sein praias e o Rio Grnndc do Sul, scn1pre perturbado politica­
mente, um novo ü rug: uay, u111._1. pe rigosa í ronteira , de cntrad;:a. 
faci 1. como p.'l rccc11 a Lopt"7.. 

A lludindo aos fragcis b1~os de solidarieüade que ligavam as 
antigas C'apitania!-, cstrc,·c Euclydcs da Cunha.· - " Punha-se d~ 
nt:ioifesto um corolbrio 1111 ico, a íorma<;:io d!.! algumas rcpul,licas 
turbulcntns, sem .1 êlfi iuida<le fort:il<:ccdo ra de uma tradição secu. 
br e ;;roiunda ·•. Es:-e p~rigo, o .1co11 tecimento cJ.:i. Indepcndencia 
sob o rcgi1,1en n,m,i'\r1.:hico Ulmi1,ni:'I ou aüi:n-:-t. 111as n?lo pocl'1a. 
d im in.:ir . S ub5ist i.:i no cspir ito dos cst.1cl i~tas :,, p reoccupação do . 
perigo separatista. Fciió, nas cbnsul.:i.s para .ic.e\\ar a Rtgtnda., 
pr,cvê a hypo thcsc da '!:ccccssão. O .i tilado estad ista con1prehcn· 
<lenclo, como escreve E uclydcs, que " ... os tumultos f cderalis­
tas c.xii.;-ia1\1 operação mais séria do que as CJ.rgas de b.tyonc­
tas" . . cuidou logo do probh:ma de. uu ir pelo conuncrcio, pelo:; 
interesses m:u criacs. O decreto, de 31 de Outubro ele 1835, n pr i­
meira prco«.uµ~(/i.o da stt.\ Rc~c\\t:\·,,., t.:k\'::\-O m~is t}\lC todos os 
actos de vnlt:nti'l . "/\o grande homem ficou a gloria de ha\,·c:r 
adi\'inhado o ant..igonismo formid:wc! do deserto das dis tan­
ci;:is . . . o crescente clcsequilibrio en tre os homens do sertão e 
do li tto ral" .. " ... porque o ra io civilizador rcfrangia na. 
c:osta" .•. (.·J' margem da H istoria) . . 

A 1igilç5.o 1\a. Côr\c, por cstrJ tfas de i erro , com as c.1.pitaes 
de R io (;rande, ~Hnas e Bahia, c<:.se primeiro decre to de Feijó 
( 1835) ê a vi s~ o do probl<'m:1; 115.o ~ra , porém, ;i solm;5.o, porque. 
vinha cx tcmpor:inca. Apenas cinco annos antes, n I nglate rra co­
nhccêra sua pr imeira lin.h:1. fc r rca regular, <.lc poucos kilomctros 
de extensão, e ainda t rcs .u,nos depo:s, no par l;iote:nto francez, 
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o vareccr de homcr.s r.ot~veis como Thiers, IJcrryer, Arngo, Rc­
musat. Duvcrg:-:r de Haurarrc, Odilon B~rrot, condcmnava l'l 

idéa .da construcç5.o da !i:1ha Paris-Bruxcll:is e :\ fusão das pe­
qu enas Ji11has regionacs cxis~c;nc:;, Coube :i !\l auú l:rnc;:ar a idCa 
no momento opportuno e c:-.ccutal-a; foi scm;)rc o :.:cu mcrit o 
p rinci{)'21 -- o cont:icto com :t rc:ilicl:ulc. l';,r;, !~so. nem p::>siç.í.o 
off icial tinha, nem p::úil: ia\'orcs: com u seu d inheiro ~ de al­
guns amigos lauc;:011 a i<!«;a no sôlo e d l:i c11r,1izou. Dahi por 
d iante, nos vinte annos 1le !ICU esplendor f::1:1.1:c<:i ro, nunca mais 

. uma estrac\a ele rr:Jhos se h:win de Cí.'l\"J.t na a:rra b rJ.silcira sem 
que o s :u :10111c on a sua influencia :l.hi csti\·cssc.:m: e dias bro­
taram fecn11<la111rntc de 1854 a 1358. 

E' curiosa ;i, lng-r:i.1 iU:to dos nos,;;os mais illustrcs b'.storiado­
res. csqucct•ndo ou pondo en1 plano scc\mÜa':"io a in fh1cnci:i. ,~e 
:Mau:'1 cm tt'oC!os esses prohlc111as n:tcionncs, Qt1!!1td~ r.ttrihucn1 a 
glori.\ a ~te ou i<111clle cstacl ist;,.. a o qu:i.1 .;. í.-Os!ção politica oi­

. fe receu a opportunida<!c d-:! ~,,r.a bôa solnç:10, e:-q11ecc111 o nome 
do cxec•.1:,:,!", ,Jo rcalisnrlor im,11hs: it 11i·:cl, glorin CJHI!, vc:rcinos, 
foram cslc.'\ <-'S primeiros a C]llt!T"':'r s•.m1p rc clividir co111 :\lauá; 

e , não r.1.:-0 csqt1cce111 de toclo o rc.nlisru/or, que é 1:1~1itas "ezcs, 
aliis, tambem ,wrtor. 

Se ~fouá ti\"c:sse sido o si;nplcs executor . a111da 11;io t·:ria 
explicação esh~ mcno:;pre.:Cl. E ntre tanto. dl~ n:io foi só o l>r:i.ço 
realisador, foi o prccu:-sor, foi a i<lé;i,, foi o t:~écutor no lllO· 
mente opport uno e foi. cm rr;pc:iõas ·,·czcs, até o capital qnc fa~ 
as' obr as , 

i,.Iost r arcmos, no correr deste trnhalh o, q11c não lhe: rcga­
teara111 lou ros r.:sscs homens pu blicos riuc os historiaclorc:i 
apo11tam como factores capitacs da fo rmaçã o e.la noss:1 na­
·cio nalidade. 
· Na pol:tic:i. internacional c.Jo S ul, elle é o o·.1s:ic.Jo inter­
ventor ele 185 1. Se foi o auc to r prim itivo da idéa, se foi 
um auxiliar do b 1pcra.clor e <lo Visconde do C ru:;ttt3}' , ai! 
ponto :i. d iscutir ; 1nac;, que n a acção fo i n. g r:mdc (i~ira, a 
alma. s:"10 os P:i.ulino de Son1.a (Urn~uay) , os R:-xlr i~l1es 
·T o:-n.:s (It.'.lborahy) CJIIC rc.:cod1eccm, fa1.e1!<!0-o assig1?ar o 
pacto secre to, aceitando dr.: s1:a c.l !'ia conimcrci~t os adi:mt:t­
mentos <lc dinheiro ao Tlu:souro, I.'.! pcrmillimlo que, com 
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seus recursos e com a su :1 propria pcssóa fôssc correr no 
Prata os ri scos d :i. po li tic:t inaugu rada. 

Que dahi cm dian te se tornou plcni potenciario pe,ma­
nentc cio llrasil, Oas tar:í ouvi r agora o ex-P residente da 
R epublica <.:o Uruguay, Dr. Claudio \ \'illiman: - "O Ban­
co :\hrnl fo i a mais poderosa a gc:nc ia cliplomatica elo lmpe­
río, capnz de influi r sobre os des tinos da nacionalidade 
oriental" . 

Na politic.i interna, o ac to que iaz o ponto cu\minante 
de um largo pcrio<lo de progresso, cimentando o. obr:i. de 
paz interna <lo lmpcr;1dor e de Ca.-xias, é sem du\'i da a Con­
ciliaçcio, o in tc rv::illo t•m que n capacidade politica de P:::i.raná 
põz seu eno r me prcsti{!io ao serviço do bilnimcnto de luc tas, 
com il constiluição do bloco que reuniu e uniu os pa rtidos 
e os chefes de grupos. i\Tauá inúustrial, banqueiro. e g ran­
clc força c:,; tra - politica, era am igo intimo do Preside n te do 
Conselho c foi , na 1111!did,"t elas suas possibili<lacks , quC jã 
eram consi,léra\·ds. coll:1horador proemi nente <la Co11âlia­
( tio. P,1r,1ntl morreu :-11hita111c11tc c111 Setembro de 1856 
°(' · ... O cs.tronclo, o csp:m:.o <les te .acontccimento foi im ­
mcn so cm todo o pai;,; , a :-ituaçf10 fica\"a sem chefe, a po­
li t ic:L dom inante sem ,"tpOio, n opposiçáo sem um braço forte 
para gara ut i!-a e, sendo pre ciso, para Ííl\'Orcccl-a" - J oa­
quim Nab11co. " Lim E.a adi.rtn do ! 111pcrio". ] , 395). :\las, 
já ncs~e mo mento, ~l..n1.i, br.iço forte de:: Paran:l, era can­
<liclato ,1 clcput.ido pelo R io Grande do Sul, por onde fo i 
eleito dúis ou trcs mczcs depois nas clc içücs g-crac~ ; e por 
essa porta ingressou na politicl como deputado d., Conci­
Jinçüo e amigo pessoal do fallcciclo P residente elo Conselho. 

Sob ou tro aspecto, o do effci to que na intecrac;ão indis­
pen!-a,·cl <lo:-. ch:mentos do an tigo clominio por tugncz, lnte­
rcssado c111 div idi r para reinar, t:om capitanias que só ti­
nham de commum serem de donatarios portu gnczcs, a so­
lnc;âo polil ica <las \' ia s ele comnmnicac;:i. o. a ac c; ão de Mau{l 
ni10 se podcri a. ffim,ar :1pc11a.s q11i: foi grande. porque a 
for 111u li1. verdad eira é out ra - es ta é .1 ohru de :'\[au :i. 

Joaqni111 ~abuco - e· U111 Estndi.{ln tio fmprrin", I. 388 
e p11sú111) - Euclydcs tb Cnnha (' ' .·/" .\lar!Jrlll dn flisto l'in", 
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326 e passi,;i) assignalam os trcs p:::riodos capitacs dessa mar­
cha da noss..1. civilíz.1ção industrial. 

· O ?vlinistcrio i\fo ut'Alcgrc-E uzchio e a segunda pha· 
se dess:i mesma situação conservadora, que se inaugure: 
pe1a. cntrad.:1. de Rodrigues Torres (1 t,1bor.1hy) completaram. 
na ordem pratica, a ta refa ela unidade nacio11al, batendo d? 
frente o obs taculo da extensão elo tc rritorio com as primei 
ras linhas de estradas de fe rro. ao norte com a Est rada do: 

ferro Recife a S. F rancisco (1855) e ao sul com a D. Pcdn 
II (1853) e a naYeg-acã o. 

N'ão se esquece E uclydcs ele que " ... antes, sem m· 
nhuns favores elo governo, n iniciativa individual definira-si 
na vontade triumplrn.ntc ele 1',,f au.1, nos 17 ki lomctros que in 
ves tiram para a Serra do l\I a r, no~ primei ros passos da con· 
quista magcstosa dos planal tos" . (" A' Morgcm da Historia~ 
pag. 327). Mas. o que Euclydcs não d iz é auc, naouclla Q\)( 

ao sul, só a~or?., chega .10 Vnlle das rnrrrnvillws (Noraldb:· 
Lima ) ao Vallc 1111-ificador (Eudydcs ) e nas qu<.!: ao 11ortc bm 
cavam tambcm o S . F rancisco, <lc todas. foi ;'linda M ~má a alml 
a vida, quiçá o crcador. Se seu nome não figura sempre n: 
vang11ar<la, t! porque clle tc,·e sempre a prcoccupação <lc escoo 
der-se. 

Eu zebio de Quciróz, o bcncmcrito iniciador dos mclho 
ramcntos matcriacs e das vias de commu nicaçiio, era ser 
:imigo e talvez o seu maior admirador; foi cllc quem se cor.· 
fiou a I\1au:í.. para o gaz do R io de Janeiro e para a no.vcga· 
ção do Amazonas. 

A esse ministcrio !vfont' Aki::: rc-Euzcbio succcdeu o ÔG 
Mar qucz do Paraná, que , se, ni parte polit ica, teve eomr· 
procramma n Conci/inçõo, na par te material teve por prcoc· 
cupação dcscnvoh-cr o prog-rarnma progressista do seu an· 
t cccssor, cllidamlo cspccialrne11 te das cstra<l:1.s de Í<'rro. -
"Pelo que toca aos melhoramentos matc r i:i.es occu parão a 
nossa particular attc nção as Yias de transporte e a navega· 
c;ão dos nosso~ rios" . (Discurso de apresentação :í Caman 
em 10 de Sctemhro de 1853). 

Toaqu im Nabuco, mais enthusiasmado com a polit ica d1 
Co,z ;iliação, faz uma rest ric<;ão talvez injusta: - ºConsiclc-
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ramlo como uma só adrninistr:ic;ão os dois gabinetes de 29 
de ScteJ11bro e de 11 ele !\•Iaio, (~lont'Alcgrc-Euzt:bio e ltil­
borahy), pó<lc -sc tlizcr que n;'io coube ao 11inistcrio Paraná 
uma iniciativa. tão fccuncki e brilh.l11tc como a do Govano 
anterior que começou .is estr.idas de icrro, ~ navegac:;ão a 
vapor do A11mzo11:1.s, a illumínação a i._:az". . . Pouco im­
portará saber a <1ual dos trcs g.i.binl:tCs <lar maior 4uinhão 
de g loria; <> que intcrc"..i!.3 agora ê. assignalar que o homem 
de con[iam;a de todas essas grandes cabec:;a.s c1ue se chama­
r am o 1tinistcrio das Aguias e o Grande Ministcrio, foi 
l\1au:i, de quem e ram admiradores e de quem nunca procura­
r am tomar o maior quinhão de gloria, a que, aliás, não ti­
nha.Ih direito. _.\ntcs que o Governo Jmpe;rial ti\'cssc inau­
gurado o prugr:unrna <bs estradas de (erro, j:i Mau:i. tinha 
começado :i cxc..:ução da s ua Estrada de Ferro de Pctropolis, 
com uma concessão proYincia\ que lhe <leu Pc<lrcir:1. (Bom 
Ret iro), então Pn:.sidcntc do Rio de Janeiro (1S52) e fu turo 

1

M inistro do Gabinete Paraná (1853). 
Depois des tes dois 1·1i11isterios, c.om o intcr,·:illo triste 

da guerra do Parag-nay, vem, no co1~se.nso t;cral, coo10 o 
.unificador politico pdas communicaçõcs Caceis e pelo pro­
gresso m;Herial e cJescn,·olvimcntv <la ri4.ueza nacional, o 11i­
nisterio <lo Viscor.de cio Rio Branco (1870 a 1$75}. Para 
'gloria de dois grilndcs homens, é preciso lembrar que a vila­
:nia da opposição os irmanou na mesma injuria: - "O socio 
'do .Barão" - " o hospede <lo .Barão cm ?iiontcddéo" - foj 
como a imprensa da opposição designou aqucllt: )-lini:stro 
"qul!, no Rio da Prata e no Drasil, ostentava ~ua coniiança ilti­
m ita<la cm .:vtauá. Para gloria <lc ambos, i preciso lembrar 
ainda que foi por amor <lo Mi1:istc r io Rio Hr::mco, d!! sua 
politica libera l e progressi5ta, q ue :ii·Iaui abantlonou uma ca­
deira na C:unara1 so(írcn<lo quéda politica e feroz persegui­
ção no seu credito con1mcrcia\ e pa.rticular. "O !i.linis t erio 
Rio Branco foi aquellc durant e o qual se organizou, retra­
·,·;mclo·st ;i C\mpanha contra um \'Clho irti111igo, o deserto, 
com linhas fcrrcas duplicadas cm .3 a1111os e.: decretadas na. 
raz:5.o do quint1:plo, com o lc lcgrapho, cow a immigr.1çâo, 
.com mil prcoccup:::u;õcs inateriacs, inclush·e o c.ibo subma-
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rino ( 1Si 4) que é obra cxclusi,·a <la capaciclallc e Ua t.:nc rg~; 
de Mauá" (Eucly,lcs ua Cunho) . 

Poderão historiadores since ros como X:ibuco, come, 
E uclydcs, c~qucccr o uomc <lc ~·b uá na obra ela unid ade na­
cion:1\ mns ap:i.g.11 -o , cscnn:ccl-o, clim inl! i l-o. !-c rã i111 possin 
depois que .1. pu hl ic.:-ac;ão de sua cor rcspnndcnci:i, de seus rc 
latorios, ele seus disc ursos. d,,s Slla!i Obnrs, a que c.: sté l i \'H 

scn ir;'l de inclicc, mos trar que t'.1)1 todos os g-randcs momen­
tos, c m todos o s ele um po,·o que cain inha para a grandeza. 
ou clle ~ a prirncira figura, ou é uma ciwrmc fig ura. 

Tobias ). [ontciro. c111 srnthc.:.sé ad111iran.:l, c.:scrcnu 
"7vlau;í teria sido o cn:aclor lÍc um lmpl' r iu"; - 111 as, 
obra ele :'\{au;'t bcn1 merecia que o ill ust rc histo riador concrc­
tisassc: - i\ In.u ;:i fo i um dos fundadorts cio Jmpcrio. 

E' ma is jll sto Tri stão ele Ath:::iyelc nas linha !'. com qu1; 
apadr inhamos este cnpitulo; o Impcr,1dor, Cax ias e cite, fo 
ram os t res au cto rcs ela uni el;:i. clc nacional. 

lu<iiscrc to seri a indagar qual dcllcs fez mais . 
N.:io ha, porC 111 , i;rc\'c rcncia nem quthr., d., admi raçãrt 

pe lo gr.:inelc monarcha q m: foi D. Pedro 11, c m rcc onhcc!: 
que o Brasil se r ia maior , se um surdo afasta111c11to, um inc:,;· 
plicav c:1 antagonismo elt tcmpc r antcntCJ, uma prc\·tnCflc, pcs-• 
soai talvez, n5.o tivesse sempre cCJ\locado D. Pedro li rc· 
ceioso eli autc elos imp11l~os progressis tas ele )lau:'i. 

A' gloria de D . Pt·dro 1 I nii.o foz ntoss.a c ss n. pnulcnci1 
cx1.;c:ssiYa e111 saccar sobre o futuro ; iL g loria de ;\lnuá tam 
bc:m não é 11ccc:,:;a ría a conta ela s g randes coisas que d!f 

· viu e oll t ros n[LO viram, do <JUc cllc quíz fazer e 11i"10 lht 
deixaram faze r. 

O que ficou feito é bastante par a se pode r d izl!r come 
T obins i\ l ontci ro: - '' Ellc riu e resolveu U 3 p roblcm a::; m;,. i; 
l1rgc11tc:, cio no!-sn p rog resso m:itcrial co1110 m:11h111n cstacfa· 
ta teria. vi:.t o e rcsoh·ido melhor: n ingucn1, tr inta annos ck 
pois <la lmkpcndcn cia, tinha com:cguido traçar com t,11 5t· 
gura :11.;a il3 grande s linh ;is do progresso do BrZJ.sil" . 



CAPITULO III 

As relações entre o Imperador e Mauá 

u O isola meu lo rfr J/u11fl, o 4:alor dr sua obra, 
,[( lorfo r.ft/ irrc ida prln fiistnria (' só n9orn r.rl11muJ­
da ('rln (lcriât1 ii1Jcl/iyt11le dr .~llúcrlo dr Faria. 

!1c111 tlrn1011Jll'a o 11.rrnhorln pcn.st1111r11to 11arional da­
tJ11 rll1• /,·mpn . bi.ro11/io um srntir as rrnfidadcs da 
1·i1fo, si111,11/i.s tr1 s,111 nt,alpnr a.s ,,rcrssidadr.s concre-
111.~ tln Jnricrln,lc .. . 

" .. . O rnso t q11 r, .h" a mrulalid111ft ele Prdro l! 
li<•<.rH o viyor ro,1.Hrurlh·o da rcrcbra(iio dr Mauci , 
roi,;111ns rm1Jlit 11i,!C1 na liistorin dos po.:os 11111 caso 
d,· ,";•al11(iio i111(r,·.u,mti.(.< i111 0. 

" .il/,ruri [íli lfn,r r nrn.t llomriu do t,· ;11f'o rJtrc 
11 cic1 of'/'ru ;:11rc1111 n fl<J!'ll/ : rr!l d11 yucrrcJ dn Parcl!fl/11}' , 

/)11/cini tnl,.,,·= ,fohi u .rryr"•ilo 1/0 s"·11 rl.·su111pt1ro 
offirinl. 

(V. LICINIO CARDOSO. - .. A' ~largcm uo 
Scgunc.lo Reinado"). 

N .:\O se cmha raça quem cscrc\'C11 o capitulo anterior, pro­
cl:tmando .,cJII rc~cn·as o juizo de que a gloria maior <la 

C\._:fü.,::'lt;;.f\O bra~\\cü·,l cabe ·.l e:-::.sa \r\n1..b.tk il\',gu-.5.\-:\ - O. 'Pe­
dro I 1, Ca ~i;,s e :\lauú - de abordar o dclicaclo assumpto das 
rela<;úcs pcssoacs entre o !m pcra<lor e ~buil e do concurso, 
mais ou menos cf iicaz, que o Impe rador tenha pn:s ta<lo á 
obra hcrc.:ulca d l'. se u grande subdíl o. · 

,\',io o n:xa t:1rnpouco cnci111;1r cszc c,1rútolo com as p.ala­
,·rí'\s c111 q ue.: a gc11crosi<ladc de um <los mais illu strados cscri­
ptor c:; da. 110\'a geração, inci tado a cstuc.Jar a vida de Mauã 
pelo ru ido tia propaganda actnal, tomou calor dcm:isiaclo, com· 
prcjuizo taln:z da sc rcni<ladc do his tor ia<lor, a quem o tlrama 
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<lo abandono <lc Maui1 ús suas proprias forças, impressiona 
profundamente. 

Classificado ao mesmo tempo <lc apologista irrcduclivrl 
<lc 1lau:i por um politico e cscriptor de mcri to, Sr. Li11Joloho 
Collor, accusado de sc!JastiauisLa 1;11crario por um jornàlis­
ta rubro da Rcpui>lic.:i, o auctor não tem a menor <luvi<la cm 
man!cr, em rclaç5.o a ..:sscs dois vultos, D. Pcd:--o li e i\lauá, o 
mesmo juizo, um <liantc Co outro, reconhecem.lo as prevenções 
indivicluacs que parecem tcl·os a fastado; sem deixar <lc 
a<lmittir, com o Sr. V. L:cinio Cardoso, que o Brasil tilh-c1 
houvesse dado ao mundo caso mais a55011óroso na c\'oluçâo 
<los povos, se o lmpcrador tivt::ssc siUo um admirador e Üm 
a.migo de i\•lauá como o ioram quasi todos os brasileiros nota.­
veis do seu tempo, se por cllc se tivesse b:tliUo qu,rnto impor· 
t ava ao esplc11<lor ele seu reinado. 

Não ha negar, nc:-n dissimu laremos, que o Imperador pa· 
rcccu nu trir s~rnprc p rc\'Cn<;üo contra ~lauá. 

Nas chronicas do antigo rcgimcn, com visos de verdade, 
ha a rcminisccucia de palavras ouvidas por um <.!os seus ulti· 
mos ministros a respeito de outro cmprcheudcdor i11tcllig c:n tc: 
- "Este é mn no,·o ?•,fau:í" . - Os receios impt:ria.cs oLjecti· 
\•avam o Conde c.lc F:gucin:do, talvez o 111:.ais competente t:c 
todos os o.ossos homens <le commcrcio, depois de :i.tau:i. 

· Desse temperamento que assim se <lcauncia., porventura 
timido, ha a concluir apenas qut o lmpc:ra<lor tinha a ,·inudc 
da pruJencia. !\um lmpcr~ntc, mesmo exaggcrnda, clla ê o 
menor dos males. Sua missü.o era de formar e civilizar 1..:m 
povo cm cmLry;io e <iomiual-o pdo exemplo. Arrojos in<lus· 
triaes no jovem Imperador, talvez pu<lc:sscm prejudicar um1 
obra qu~ se construiu calmamcntc, sobr etudo pelo culto da mo· 
ra li<laclc z.Uministr:\tiva. Não escapam á male<llcc11cia os mais 
nobres intuitos, quando os go,·crnantcs se trans (orniam cm 
:1ccionadores da inc!ustria. e do commcrcio, e vêm a ficar mail 
dirccta ou indircclamcntc Lcncficia<.ios com os 111clltorame11to: 
feitos para bem <la commu:ii<l.;.<lc. 

Neste ponto, o cscrupulo imperial era tal\'CZ cxccss:vo. 
)1auá, cm g:-ito <lc angustia, exclamava: - "impedem a 

criam:;:a de andar com m~<lo que clla quebre ~s pernas"; -
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mas, C certo que a criança au<lou1 amlou o. tempo, e andou com 
firmeza. 

Par.i isso, c.:a<la um [ ez, mais ou menos, o (}l!C lhe cumpria 
fazer. 05 homens publicas do segundo r cina<!o - " ... dando 
un1a i:nprcs~ão ele n:sptito, gra,:cs, honestos, imponent es, m o­
·Vendo-sc n u1na a t mosphcra dc\"ada cm torno <le um p r incipc 
respeitado'' . .. como escreve o dcputatlo rcpllhlicano Gilberto 
Amado, pcnni tl iran1 q ue os homens de negocio fü:csscm a s ua 
tareia que. "o paiz. que o.té então vivcr;J prcoccuparlo com 
'a su:J org:J1:iz.ação, in iciasse a suo.. vida adminis tratiYa". A' 
·_obril de 1\lauá era in<lispC11savcl l:m lmperio uni<lo, forte e 
moralizatlo. Sem isso. não tc:-ia cllc podi<lo realisar o q ue rca­
li.iOu com o seu ucdito entre os cuntcrrauco:-, com o se u crc­
liito e o do llr;isil no eslro.ngcíro. 

Os mais cx.alt.-it!os pa.ncgy:-istas <lo h11pcriu não verão 
1:eccssidack de csco11<lcr a p revenção que D. Pedro II alirr.cn­
ta\'a diante dos grnuclc~ a r r.,ncos of íiciacs Uc p rogresso, pelos 
perigos qt1c 11css1.·s :anccs corre :i mornlida<le pnb:ii:a, com o 
lllXO, a fl uctuação das 111('cJiocridac!t:s, a opulencia dos forr.c• 
ccdorc~ e cmprcit c-'.ro!i, a dcs1~acionalização, etc. 

O Sr. OliYcira Li111a, sempre vigoroso 1,os traços, não se 
prende para d iz.er a um aucEto r:o <.!strangeiro Uc clcvaUa cul· 
_lura: - ·'Tri:s ép,·is a"c f'royrês monil, D. Pedro l1 était moins 
fc,-..,·cnl ci l'1}yard d:1 progl'i:s maféricl" - (°'Formolion histo­
Jiqrre ele la untio11aliti úrésilicirne'\ 2~6). Isso não signif ica 
qui.: o progresso materia l não o p r coccu passe; apenas ~ certo 
C}uc e:ll c não se dizia muito de a.ccõrdo com o espirita posi th·o 
\Ja épOCil e não se sentia disposto .a. an imar ·• frs appctits d4! 
fo1·t1111c 11u'il scntait lati:uts autour âc fui". 

E· po.ssivt:I qt11! 110 que se chatuou a má vontade cio Impe­
ra.dor para com 11.tu:'t, hou'\·csse essa unica cxplicaç5o psycho­
logicc. 

Mau;l era um ncgociamc. S1.1a \"ida cmtrgia de u m bal­
âlo. O con101crcio não foi até agor:l , ern terra alguma, pro­
íiss5.o aristocr atic::i., nem degráo facil para c:ugos publicas. O 
.inicio da cxis tencia pelo. carre ira mercantil, aintla hoje é uma 
:5usµci ta de incapacidaclc ou de pouca moralidade, mesmo <lc­
'pois c1nc privilegiadas !ntcilig cnci~lS foram nttra.hidas para o 
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commcrc io, e para a industria, mesmo depois que os grandes 
succcssos americanos fiz.eram dos Car\\~gie, dos Rock{d\er, 
dos F0rd, bcucmcritos d:i hum,midadc. 

"S0110 wcrcauti", cr;i. a phrasc. q\1c Napolcãu tomava em­
prestada a Paol i p~ra chasquear ela bravura dos iuglczcs e do 
seu apego á \·ida 110s combates. "Almn de mercador" - foi 
o termo que um cspirito adi::mtado como o ele Sih·cira :vlartins 
achou, cm 1S73, para. estigmatizar 1lauá., O Imperador era 
sem tlu\'ida uma consc:icncia vigorosamtntc \ibcral. Para clle 
não ha\'ia <liffcrcnças ele castas; prop1111ha-sc a ser profossor 
de rnenínos na hypothcsc de perder o throno. 1b.s, a pouc;i 
confia11ça e a suspeição moral da!; profissões n5.o podiam dei­
xar de criar iclyosincra.s ias no seu espi r ito idc::a.lista., quando as 
cavavam tão iundas cm temperamentos de conquis tadores. 
D . Ped ro II, sa.bio e virtu~so, podia nào distingui r plcl>eus, 
podia não separar pel:is tàrcs os set1S subclito:-; mas, era. na tu· 
ral que não escapa sse ao preconceito d e \'Cr no ncgociance urn 
ind ivid uo com a foi t~ eh: qua lidades inoraes para o cxcrcicio 
do poder. Não se conhece, na alta politic:. <lo Sl~guncJ o reinado, 
um homem do commcrdo a não ser Mauú, e esse mesmo cm 
cargos de eleição poplll:tr; não foi min istro, não foi pr;:osidenfe 
de provinciJ, não foi diplomata., senão oHiciosamcnte, e sô 
para cnsina.r ás gran<les cabeças que com elle qui1.c ram aprcn· 
der. Souza Franco, seu amigo e admirador, que se cita sem· 
pre como homem de commcrclo, tinha. deixado o balcão muito 
moço para ír buscar carta de bacharel cm Olinda. 

O commercio era no Brasil, mais <1uc allu.:res, uma posi, 
c;ãa inferior. Coinprchcndc-sc. O pequeno co:nmc rcio, o a r· 
marinho, a loja de chi, C::Cra, rapé e velas, o ;1<;ouguc, a venda, 
e ram dos nacionacs sem preparo e cios portuguezcs que tra· 
ziarn ca.ixa de.: pinho; o commcrcio de coisas finas era f ran· 
cez; o commt:rcio forte t!ra dos inglezcs. Os homens <lc Por· 
tugal que \'ic ram colonizar o Brasil, fossem nobres, com cm· 
pregos publicos e com o sangue das mais fid algas linhagens da 
pen insula, f oss~m plebeus, lavradores do ~•linho, de Traz...o.s· 
Montes, homes de calidadcs, pensavarn c.m ser proprictarios 
ru racs (Oliveira. Vianna. - "Populações mcridio11acs''). Coro 
o tempo poderiam mistu rar-se o sangue azuí e o ,anguc pk· 
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,heu. pois o~ lana<lcin.:.s da segunda cam-1Ua. a µlcbl!.l, cnrique­
cc11do pela ac t ividadc e pda econ omi.:i , eram por seus filhos 
aspirante s ú sociecladc clo5 nobres. Bad,arcis , mcoJico:s ou la­
\'ra<lo rcs, form,n·:rn1 as clua:; co.madas em fus:i.o a aristocracia. 
rnral, un ic:t que g o7.ava de eo11si<lcra~i10 social fóra elas íum;­
çõcs publicas. 

Nt!nhutn rapaz de bõa familia pcnsaYa cm dedicar-se ao 
commcrcio. Era. rrofiS$5.0 in ferior , só procurada por portu­
guczes pobres e 11.tcionacs anal p1iabetos. James Prior, dc­
scrcvcnclo a cicfadc do Rio c·m JSIJ, form.1cb de ccJjficios .r;ujo.r,;, 
habitações ,1rruin:1da:, e d e. p.:l. rcdcs nn:1s, hor ror i1.aYrt-se sobre­
tudo da. parte commc rci.tl , visto cp1r: ''os homenc; faziam da 
mercadoria e <la porrnria companh cir:1.s in scp:1r:i.,·cis" . O cc;pi­
rito libcr:1\ de Il ippolyto d~ Cos ta não se fur ta ao preconceito 
de ver 110 cu1111Hcr..:i:mtc. 5CJbrctudo o portug-ucz immig:rante, 
uni cnle i1dcriur. Xo Corráo Bnisili,:usr:, 1811 , propugn,111do 
a idéa de um;) c;tpi ta \ central. clan1 ::wa por llllla lc.gisl:u:;ão li­
bera l C) llc a ttr:ihi~sc im111 ii;r;u;5.o cstr311gcira mai s proficua e 
cst:i.v t:l <lo que a di.: •· .. negoci,mtc~ cu ja µa t rin são a carteira 
e o balcão··. (Olin.:irn Lima. "D. João VI", 922). 

t\ incla cm 1865 Agas:e;i z e -sna mulh~r , educados no cspiri­
to dos Aincricnnos do No rte, cxtranha,11 que sómente pouco 
tempo antes os mo:;os de bô.s. sociedade no B rasil começa ssem 
a entrar no connncn.:io. (Agassi 7. , " Voyagc au Brésil", pag. 
·í95 ) . (Jú i\l..luá era aJgucm; cm seu li,·ro, o sabio fa la fre­
q uc11tcmentc de lle com enth us iasm o). 

lin tn'. os nacion:ics e os portug-tJC7.Cs só o commercio de 
commissõts de assuca r e ca fé attrah iu, do rnc.1 do do scculo cm 
dian te, memb ro!> <li.: L,o :i.~ familias, que podi:un gozar das con­
sig:n::H;õcs de parentes e amigos do interio r . E s$es mesmos 
ramos mais limpos de negocio, t inham o vicio de origem do 
lra to co1n a escrav icJ i'i.o ; fõssc ...-cndedor de productos da fa­
zenda ou comprnclor de gcneros p:i.ra a foz.encJa, o intermcdia­
r io no porto do cinba rq uc era ur.1 cumµ licc do commcrcio que 
utilisava o l,raçn !icn:i\, cclucado no cont raba ndo com a Afr ica 
até 1850, tcn cJo de accornmodar-~c âs miseri;\s 11;1 c.xplorac;ão do 
negro. 

11au;i impóz-sc, sol irnrio ; ergueu-se, porque o seu mcre-
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cimen t o era c.-.:.l: cpciona! I.! pôde. ia.sciuar Ulll patr:io Ín tclligcn­
te, chefe c.le mnl casa es trangeira poderosa. Sem esse inglcz, 
R icardo Carrnthcrs, o homem bom que se animou a c11 t rcgar 
a gerencia da casa n \ \ Ili rap:iz d e 23 anno!- e re t irar-se para 
Lond res, ta l·:cz cllc;: :1ão tivesse ::ipp;-, rcciclo na sccna superior 
do Bra" iL :\ vi.silo sáb ia d esse iuglcz ht.:11cmcri to pcrmittiu 
que ) ·!au:1, h ri ta.ui;,.adü, dom inasse o~ prcco11ccitos e ganhasse 
o primeiro !oiar n.1. Sllíl. cbs~c. p~r.i. togo <icpois, :il:u a rnc u.s 
oulros dcslinos, inõu.s l rial. 1.);ul<J l! Ciro, \.'lllp~tza ri o de gr;indcs 
obras, realisador no Brasil, tl iplom :1 ta n;i. :\mcricn Lat iua. 

Teriam gua r id a. 11 0 l m11cr ndo r c.s.sa.:s pr<..:\·cn çõcs que não 
pcsav~mi crn cspiritos 111cnos il.b crtos i pllilosophia liberal e 
que 11 iio tr;u\cavmn a :\Iauú a i:H irn id:i<l~. a co1di;u1ça t.' ;1 c.,1i-
1_na, d-! Para ná., de Euzcbio , ele ltahorah y, llc ~. Vicente, d~ 
Souza r- ranco, de R io Branco, de Cotegipc, de out ros? 

E' bem possiYcl que t i\'eS:H·m crcado. pelo menos, nm­
bientc (:l cs b vora\'Cl :-1os \'Ôos de ).-Iau:í.; o I111pcrac.lor , com o 
scnt imcn tc, c':c s ua g rande r esp011s:\bí [iclaéc, era um t. imido cm 
ma ter ia fi 110.nccir:i: com o :·cüch i,;ino da p rohi<.lath: , era u r.1 
supersticioso da honra adminis t r.1tfr.1. 

Talvc-z essa exp;icação b:i.:.-.t c . t.:ma con ,.i5:;ão é iorçoso 
fa:r..cr, ent n.:t:wto: - nunca. o Jmp cra<lor óstingniu 1 1m1â 
q\\nnto clle o mcn1cia e q uanto to,los o d istinguiram: - 5Ó 
lhe <leu o hahito de Christo e a comme11d;-i ti a Rosa clepoi'.i que 
ellc t inha av~>arellmdo navios pa ra :\ in timação n a\'a l a Or ibe 
e a R osas, QllC ti nha colbborJ tlo na m:d s sahia das no::;sas leis. o 
Regu lz.mcn to 737, que ti nha fo nda<lo a Pon t.t da. .1\ri:a, o Ban· 
to do 13rasil , o G.i.z <lo R io <l c J ane iro, :i nan:ga.ção do .i\m~· 
zona :- e que, na s. epidemia!> de frhrc an:arclla, I850 e lS5.\ e 
cholcra morbus, 1858, t inh :i. exposto a vida e li11b1 abe rto ge­
ne rosamente su~ holsa. Sô o fe z Barfi.o cm 1854, quando :'1 
sua cnst~ e de alg~JII!'- am igos in::i.ugurou os lrilho~ ele fer ro. 
Só o fc7. V isconde.. ab;.ii....-:o de. 10 m:-1n1uczcs e I 1 condes, q; .. ríl.11· 
<..lo :1ã.o havia mais o q11c rr.,rl ,:sar 110 Ur.l sil, in:mgma<lo o Cal:o 
Submari1:o COl 18/ 4. 

Não repugna, porém , :i. co:1sci t! t1Cia tlc um admirndor <lo 
grand<: rei, clctcr·sc :ia c .x posição das vtlrbs c~piic..içúcs que 
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.w c:iso for ::m d:1das, ,1)g11ma~ delJ:lS coino écho cfas c."(plosões 
de pol\'ora do proprio Mau.i. 

Quando o Impcr.l<lo r íoi proclam:i<lo maior, tendo JS 
annos , a rcyolução do R io Grande estava cm :ipojadura, ins· 
ta\lad:i uma republica e:tl Pira~iniu. ;Iauá, m:1.is Yclho que cllc. · 
de do1.c :rnnoc. apen:u:, er j:'l o gerente ele c::.sa inglcza im­
port:tntc. 

Rezam :'.S chronic:is que n:l pont :i. do Cllnello, cm Santa 
Thcrc1.a, r esidenci.1 ele 1'lauA, cncontra,·am. abrigo revoltosos 
for:igiclos. Cer to é que n'cssa casa ~e t rabalhou ~m f~wor <lcl­
lcs ; e veremos pela confi;;s:io de 11,n, que, para a forta leza d e 
S:mt:i Cru1., o ncgoci.1ntc frcnêo fa:úa transportar, occult:::­
mcntc e á s~,;i custa, a ;,füncnta.ção de trint:1 pr~sionciros. Ahi 
dormiu niri:,s noite !,. o cmic;c;:,.rio que D:1.Yid C:1.nabarro man­
dou a ).linas :on snlla r o liheralissimo Thcoplülo Ottoni sobre 
.'.IS co11cliçõcs da copitul:ição (1344) e ahi !'.C tramou ;1 cva­
i;:i.o ele Onofre P. da Silveir:i, da fortaleza de Sant.1 Crnz. Río­
~r:,ndcn!-C de lli'lscimcnto e philanthrop, de ;1\:ni.1, é ióra de d'.1-
,,ida que, on tiH~ssc o cspiri to de rc,·o\ncioni.lrio ou não, o mo­
r,1rlo:· d,1 d,:rc.1 ra. cJc .':.111 :.1 Thcrc;,;a ( onde hoje se vêem o 
Hotel flcllo Horizonte e os p.1/:>ccics l\Iurrinho e Castro :\fayt?), 
fci jus â dct~omin;i<;:ílo que sua casa sanhou - ••quitam· 
hO riog-rnnclcnse". 

Rcf!ccte-sc ncst:is palavras suas, ;:mnos depois, uma arre· 
ganci,, f,:'alich,1 q uc rlucid:t o ponto : - " A rc,·olução rio-g:ran­
dcn~c ficou c\nmin;u la não pc~:is armas, mas sim por :tppcllo ao 
p.tlriotismo <lo!- brio~s r io-gran<lcnscs que ~e b;n.- i:1111 cmpc­
nh:iclo ncS$3 lnct,1 fr:i.tridcb por er radas nprcciaçõcs e dcYido 
por vcn tl.:ra :l imprudcncia c!o.s que cmpcnh:ivam o timão do 
Est:ido ". (" Esposioio f10S crcdorC's dr !Uattcí & Cit:. ") . ' 

'Por mai~ a lto que se ti,·cs!',c clcv:1<10 depois o espir ita do 
jovem Jmpcr:ulor. ~· nat u ral qiic os aulices tivessem c:,,:plora?o, 
junto <le 111:, menino imberbe, a nnimosicladc contra o a t re,·1<lo 
commcrciantc, scrnc:1r.do os gcr:nc:is ôur:1<lot1ros ela. anti-
pathia. · 

Outra cxr,licn~ão C: que i\l:mú chegou a fo:zc r sus tos ao 
Imperador. · 
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D cs t::i. n:ío da ríamo s no ticia s~ não t ivesse por si palavns 
sybilinas. e mesmo uâo sybi linas, do proprio )fauii. 

E sse grnnde canctcr cr.i, no iundo, um homem modt!s­
tissimo; mas, nos n10111cn tos el e dcscsr.cro 11:i.o ha quem :iio 
seja an-astado :t explosões se a 5ttpcrioridadc se: c!chJ. t e: cs t~­
r ilisadí\ . S5o e sses desabafos que, de \'CZ cr.1 quando, esca­
pa ram á mo<lcs ti:i de Mau:i e !iuppla nta r:tm a doçu ra de seu 
t emperamento. 

Q:iando o Governo fez o contr:tclo de tr:ifcgo entre .1 

E. F . D. Pedro 1T e a Es trada UJ1 i5.o e [ndus tria, arrninando a 
Es t r::i.<li.l de Ferro de P ctropolis, rcduz iu<lo- o. :1. n5o cbr m ais 
<.li\"idcr:dos, q11 c cn1 1S67 tinham sido de 17 %, cort.i.nclo~lhe as 
possibilidades de attingir o ,·a lie do 5. f rancisco, cllc exclama, 
com os olhos no Imrer;i.(}or: - ' ' A E strada de ferro, t;ilvcz 
por tcl-<t o ?Ublico chrisma<lo com o nome de ).bui, foi ent re ­
gue ao cxtcnninio". 

Quando o Conselheiro Nabuco o consultou, cm 1860, so­
.brc as commandi tas por acções, le i de eífcito rctro:icti.·o, co­
mo lei intc:-prcta tk~. ( IUC o \.·inha. ferir fun cl ar.i c:itc cm seus 
in teresses , explode, depois de uma imptig-nação v:olcnta cm 
<1ue varias vezes a figura do lmper:i.dor se <lcscn!ta como ah-o, 
com cs t êl impreça ç5.o fin al : - "Tcr-:-c-á , porCm , consegc ido 
um fim: uma in<l ivid11;1lid adc po t!c ria vir a te~ g ran tlc influcn­
cía, bem q ue alheia i csphcra d:i pol itica , em que css:i índi\'i­
<lua lidadc não quer te r infh1cncia ; não é talvez incom·cnicnte 
que io;so !'.e dê, m e-.mo vendo-se que c,;sa mCS-:]uínha indi\'idua­
lidaclc .!-Ó se occup~ cm fazer o bc:n. Resigno-me". (Joaqu im 
Xabuco. "Um Esladistn do hatcrio" , 1. :?67) . 

P assa 1:,i:: sm o, um dia, dessas 1,ab.,·r:i.s syhi lin:1s para t1 ma 
affronta calhegorica: - " Ch-:-gt:ci a fa;:er ciumes no r..'to''. 
- ( E.rposi(ão O(l.l crcdorrs). - Esta pltrasc. sc~unclo infor· 
ma<;âo digna Cc c rc<lito , é refe rente â cstron<losa rcrcrç:io que 
a Bahia lhe ~cz c:n 1859. A populac;:io, írri·.ad,1 com a cr ise 
commcr ci.i.I. póz colchas pretas nas j.i.ne;l b !i à passag-c m elo 
Impe:-ador p:ir., () )forte. Dia.e; rlcp::,is, ).lau!t , rlc volta ela E u­
ropa , rc rcbia ovar,ão de dcli:antec:; cnthusi .!. smo!- . 

_I\ vcrdaclc é ciue o Jmpc rador temia -lhe os a rro jes. No 
momen to do desast re co,ni:1.ercial, quando t; m soccorro oppor · 
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·tuno podia ~a lv:-.f~o C.t morator ia (: da cacastrophe finaJ, 0 Im­
pera<lor . . . teve mé:do. Naqud}a ~poca , um alcance de 7.000 
co:t tos r.o T hcsouro n5.o dcixaY:i. o a nimo for te para desafi2.r 
criticas e a rr iscar no,·os dinhe iros do cont r ibuinte. 

P(Js~i~·cl é que as p rc\'enções pcs~oac; ti"·csscm inftui<!o ; 
o Imperador não fugia. :is contingc.nciJ.s da cspccic humana; 
mas, com ce rteza, se o erro <l~ \'isão ~oi má.o conselheiro no 
momento, a alma nfLo pc.ccou pelo odio. 

Ou t ra explicação, que melhores appa;-en cias guarda de 
verdade. ~ que a potil ica int c. r 11acionai cavou prevenções se­
rias e f;Crou ressenti mentos de fini tivos entre o I1n pcrZ>.<lor e 
~~~ ' ' 

J\ da r pc~o ao juizo de P crci r:i da Sil..,.a, - hi !.tod ador 
não :sento d<J Uti:: ito Cc audacia nas svnthcscs e do de rcr 
si<lo part e. nos :i.co:Hccimcotos coma f)Olitici,, dcput:tdo por 
muito tempo e aspir.1 ntc a sctJ11<lo r, sempre con traria<lo pelo 
Imperador. - es te , não gostava dos estudos de finani::a s nem 
se occup:tt·a muito de polít ica illte rn.'.lcion.iJ. 

E' por isso talvez que essas dua s p;is tas foram as c;uc 
prccnchcr:i m . acct:niul:rndo·o.s, So uza Pranco, R io Branco, Co· 
tc~ipc, S::i. raiv:i. : o lmpc r:u]or abd icava. 1Jaui , entrctan to1 

consc:o de ~u:t :1.l ta cap:tcidadc, itticiado na diplomaci;,. pela 
missão sec reta que lh e: confi ::t rarn, cm 1850, P aulino de Souza 
(Unigu:iy) e Rodr igues Torres ( lt ;,.borahy), dominador das 
finanç.1s (:ar droit de co11quêtc. ouvido num e noutro .issumpto . 
com o rc spcitC1 e a a<lmi r aç5o que, num e nm, tro terreno em 
CJllC r-r,1.m srnmn id:i.dcs. n5.o lhe reg:1tca.varn elogios cm publico, 
nem Souza f-'rar. co. ncrn Rio Branco, nem Cotcg"ipe, e que cm 
Sarai,•a ~e cvidenci~ no modo por que des respeitou as instrue- · 
c:: õcs que lc'-·:w a, i\~au:i dev ia te r um J) TOfun<lo desgosto de que 
o Tmpcr:'l.ci or rcluct:issc cm acompanhai-o no rote iro <lc sna 
politica cconomic:i. e o ti,·essc nbandonido afinal no andamen­
to c:a po1itic:i internacional do Sul, onde seu ob jcctivo era cvi­
lar a i;uc r rJ. com o P:irn.guay. 

N:ío t r,, :.ó de M.1 11 :i , a liAs, essa prco~cupação maxirna da. 
liga. U rngu,'ly-Paragnay n:iqucl\ c tempo: era das g r .1ndes c~­
bcças do partido conscn :atlor. 
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Paranhos, futuro B:1rão do Rio Branco, o filho do P rc· 
sidcnte do Con selho, cscrc\·ia c1r. 1875: - " A polit ic:'I. interna. 
cional <lo Bras il, crcada. pe lo part\<lo consenador e principal~ 
mente pelo lllu~trc ).linist ro P.ntlino de Sot:za, Visconde de 
Uruguay, <:onsistia entiio. como aincla hoje, c111 manter a i11-
dcpendc 11 cia dos dois es tados a-:-11c::u;:1<.los pela :-i.mhiç:io :t rgcn· 
t ina: o f ,1 raguay e o Cmguay". 

· O braço direito tio Viscond e do Uruguny e do particlo 
con3en-ador cm 1850, foi :r..h.uá. r rc11éo Evangelista de Sonz.i.. 
u ncgocimitc cuja assign :ttura fig:ira ao laclo ela do l\lini slro 
da Fazenda Rodrigues Tor:-cs (Itaborahy) e <lo Plcuipotcn· 
cÍ.!.rio Oriental D . An<lrés Lama,, no pacto de fornecimento de 
auxilias pccuniarios. 

Essa posição <l e dipiomata secreto, arri scando o seu 11i­
n11ciro, :2rrisca11do is \'C1.cs .1. Y:d;;i, Ji :i.uâ a consol idou, consti­
t\\lndo- s1.:. ?Ot<:.\\c.i.a fo,an t e\,:n. e \\\\\.\ \nHW!\\t\~ so'C':.l.\ 'O.e t)Ue a 
historia do Uruguay ra·a a ca1ln pa::so e que se char:,ou por 
mu itos annos e ainda hoje ha q t1cn1 ch:lmc - "e! pr./i9ro (1ri1· 

silciío" . 
Conquis tada. a posic:fw. cllc. toma, co111 os recursos pro­

prio!<'i, o primeiro logJ. r e g1i:i.rd:1 a posição de ma ndo. Rei-pe i­
taram-lhe a s ins ignias os chefes de missões, Rio Branco, Octa­
viano, Cotcgipe e c,s mialstros permanentes, Ar:rnjo Gondim, 
Agui:::i.r de A11clr:::i. da, Lomeiro; e '. ii. , nas duas ma rgens do P ra· 
ta, dentro em pouco, em. i:ma potencia que: podia valer, com 
sua força. 1 .10 ) ,t ini st ro elo Brasil, desconsiderado cm continuas 
a<liamcntos ele con fcrcnci:J.s , e que , off iciosamcntc, lnten·i­
nha mtm conílic to no ,1u:il, mczcs e mcze.'i, se clc~:-winh:i.m ;:i~ 

duas d1anecllari,1S froutciriças, eo11scg11i11do evitar pelo ~cu 
prestigio pessoal perante o President e Berro e o )4 inistro de 
Estrangeiro~ Hcrrera, no Uruguay, j\(itrc e Eli saldc na Ar· 
genti na, um rompimento ele r cl:i.çõcs de scri.ts :tpprchcnsilcs 
par:i o Brasi l. 

O fac ~sirnilc de um <locmncn to elo 111:ii~ ;1.lto v:tlor histo· 
r ico, que elevo á nirnia gentHeza ele S. Ex. o ... L11i:t Alberto <lc 
Her rcrJ , notave! cscriptor e home m publico , fii ho do :Ministra 
Juan J osé de H crrera, não faz segredo da influencia decisi,·3. 
de Mau:'l no incidente: - "Depois; de utna longuissima entre, 
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vista com o Bar:io ele ?\b:.i:'t en tendo. ctc. 1
', diz Hcrrera .i 

Ilrrro, que lhe responcl~: - "Estos cn11fonne". - )Iostra­
remos nc~t:ls p:lginas t(\mo an cbram intcnninanis .\S nego~ 
cfo.çócs entre ns rlu:i:.c; c:1:incc lln.rias, entre os rc .i;pectivos mi4 
nistros (Hcrn.:rn. e Eliz.iidc) e com os :1.gcntcs conf irlenciaes 
Phriano <lei E~pin::i. e 1>. An,lr~s l .,,nla c; ), chegando ao ped ido 

<lc pílssaportc <lo m inis tro :trgtntino 11:lrmol, difficultlades 
<flll.: ., in f!ucnciil ~ :1 cap:lcidíl <!C do Bar.ío de :H:i.uf~ pmler.un 
remover l:lll l\OU CílS horas. 

Estava qu:1si rc;,.\i~a.<lo o sonho <lo nosso domiino ccono­
rnirn, tr,111q11illo~ os vi7.inhos pcl;i p:1l:1na hon ra<lissima tlc seu 
~r,rnrk co111p:1.lriot;1. D. :\n<lré:; Luuas, C')UC toda a suspeita de 
impcriali snm dc•: in ser banida e qlle o Brasil :i.gia ". com 
1101 desinteresse:.: ele ((Ili! 11ão h:t exemplo".. (C"lrt.1 a F. Hor­
r\cii1.n:i.). 

O lJru~nay prog:redia e n.::st:1hclecia-sc 11a paz , quando os 
inc idt:.!11tcs ele 1Sú3 n.l rcgi;io <la frontei ra e na região oriental 
hahil.lda po, hr:is ilciros, 1m decurso <la revolução ele Vcnan­
cio F lore~. \'ic:.:r;u11 prorocar rcpresalias indi\'iduacs e novas 
r-: clam:i.cücs di plomaticas cm que 5otnmr11no s aggra\·os novos 
<l con1as nn ti~:ti.; - todos af inal c,1t.11opdos 110 1tllimatnm 
Snrai\'a. 

O parti elo conscnador .mantinh.1-sc firme na sua politi- . 
ca, n1íls ::;cm a cnergi;1. de oppci r- sc publicamente a uma cot'­
re.;ntc <JU!: i., lcY:mdo turlo el e vc,11:itl:1. no roldão dai; gritos da. 
imprensa e dos poli tico~ liberaes ancio!iOS ele man<lo, explo­
rando soíírimcntos rcacs, se hem que c;,;::iggcra<los e algumas 
vez.e~ pro\'ocados. 

Nfi.o eram p:i. ra 1\fall;Í ;is posições dol>ias, nem as attitudes 
dt sondar ele que la<lo soprari.:\ o Ycnto. 

Sua palavra foi lo~o fr:mca , decidida, como 11anmos de 
\'Cr 110 ca pitu lo X X. O Im pcr:i <lor, o partido liheral, tres quar• 
las partes do po,•n, sofíre ra lll, po rém, o prurido da. guerra;·_. 
nfo rcsistiran1 no damo1· elas rnas. llouve um momento c.m 
que só 1\1:rn :í fa lou e poucos o acomp:mharnm a peito dcs­
cohcrto. 

Znchnri:ts, que t r('s mczcs a11tcs .g:mhár:1 o poder, rc5olve 
m:1n tlar .i. !\!is!.i10 ~araiva.. E' o mo mento cpico da \·ida de 
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Dfauá. E scre,·e logo pelo f onia/ do Couwu:râo com algum 
:lcsah:-imcnto. O lmpcrac\or é directame nte vi<.ado: - " E' 
preciso abandonar a politica d e mo,..imc t1 tos dcsencontraclos, 
sem ponto fixo, sem iclé::is cl::l:ns e clciinic1:::is, sem um pen sa­
mento ~ltnmcnte man ifcs~arl o ... L :lst imo que o Tirasi l ap;,,-1.­
reça no Rio ela Prata não na ~ttirndc clcv:i.cla e digna de uma 
nação ,:iz i11h:t, podc ros:i e ;m1ig-a.. ma!. cem .ires de ameaça 
que pari'\ L1 im, qc c conhcco ele perto os nossos vizinhos, pódcm 
ser fa tJ. es :is negociacõc:- ... S omos arr:i !- taclos por c!.piri tos 
irriq11ietos. A polit ir::i. do governo imperial tem sido até 
aqui, co:n raras ln tcrmittcncias, vacillantt: e inconseciucntc e 
não pancas vezes irreflccticla" ... etc. e tc . (24 ele :\bril 1864). 

Replicam a isso as p.l.ixões da rua que eram os intercss~ s 
do Da nco },b.uá em Montcvidt!o nuc cst:wnm berr:u~clo. De 
facto, M a.uá chegâ ra, n;'t5 '\'C:,; p cr:i.S, <lc Mon:c'\·idéo, onde dc­
·pois ele se ter posto á. frente elo povo e ir a ? nln.cio offerccer ao 
Governo legal, que o Bra5il apoia'\'.l., o seu dinhei r o, o di nheiro 
de seu ban co, e o risco de sua vida, tinh,1 s ido a inda o hom em 
cujo p rcs t~g-io era tíl:o grande (l UC o chefe rcvo!:1cionario F lo­
re.,; , depofa de repcll ir ou t ros in!.c rmc:di:irios offi c iJcs cl<:: p;u:i­
{ic:u:;ti.o , consente cm Oll'\'i r. sabendo tlc seu car:i.c ter s··mi-o ii:­
cial de. en:i ssario cio Go\'crno e escrcYcndo-l he: No obs:an!c, 
las pHcrtas cslô 11 r.b icrtn s : accNnrin de v ucst ,·n 111a110 ln coro11c 
de oliva que rnc ofreccis, Se1ior Bcron . (A. Co:ntc, La Cru::ada 
Lib,rtndorn , 11 7) , 

Se a gu crríl. vciu, se nós t i'\'cmos que f:iz e r :1\l ia.nç.a cor., os 
r evoltosos <lc F lores contra o Presidente Ag-1i rrc , não íoi fJOr­
quc !Vlan.í. n5o t:v!!sse lcnta<lo as dcligcncias q\lc iniciou e que 
Sarai'\'a, .idia.ndo ou <lc!'.rcspcit::i.ndo instruc~õcs , desejou reno­

. vnr cm doi~ mc,;cs de delongas. 
Af inal, tmf}ossamos Vena1~do Flo:-es no governo. 

1 D ahi resultou a guerra com o Par.i.~uay - o duende de 
:Mau5. . 

Sagastumc. e Antonio de la s Curcras, c,cplorando o im­
pnlsioni!-rno e a Jmhi~ão de SoJ.in o Lop:-2 :: in suf flai~do cm 
M ontcvidfo as pa;~õcs tlcscnfrc;idas, conscg-ui r~m a in t romis­
são de !.o!)CZ no conllic:: t o e a g,.1erra do ?:lr::i.guay, como con­
scquencia, 
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Hoje que o p roblema se clcscnh a mais niticl o, ainda não 
foi passivei dcci<lir qual do!õ dois viu certo - se o Imperador 
se ?i.fauf.. ' 

De sei:. Jaclo, o tmpcrarlor poderia a rgumenta r com o re­
su ltado; pela vic tor:a no Paraguay, a força c)o Brasil au­
gmcntou. 

l\Ias os que examinam o fundo C.:a questão, têm sempre 
mot!vos de ;-i<lmirar a alta capacidade de i\f au:i , o seu gcnio 
politico. L:rnçan <lo um olhar re trospectivo, se não adaptam as 
opiniões cxtrcmacl:i.s que vã.o g-anhando corpo, de ~uc a im ­
pn::vidcncia imperial crt'Oll aqLiella situação e.las pal.1.nas de 
Tavares Bastos: - ( .. . o perigo de uma g uerra proxima 
cfürntc d:\ ~rn t ip~thia <.'..os f>0\'05 amer icanos continuando o clcs ­
prcs ti~io continental do I mperio de csc r~Y:i s ) - pcn5.1m ain­
da no.'i r isco~ '}Uc corremos e de que, por mil::i. ~rc, escapamos. 

E' preciso fazer hist01·ia com just iça , pois que não é 
possi"'c! i:-dar fac i: mcr:.ti= de guerra com sercnl tfa.de. 

/\pp.ircccu um c\cn:cnto novo q ue n~o cnt r;t \'a na concc­
Jl(ãO de ).[au:i. Solano Lopes surgira p recisamente nesse 
mon1ento, ;i.inl>icioso e mão. E n tre o go,·crno do pac e os 
sonhos imperialistas <lo filho, decorreram ;1.pcnas mczcs. O 
Impe rado!", por sua <liplom.icia eu ropéa, prcsent ir :1 o dcli rio 
do novo occupank do gove rno de wn pr:iz que '' dc.~dc lon­
gos a1mos viv i:i. sob o rc ,;imen absoluto, m;ío graéo a exte­
rioridade de algumas for mulas republicanas; cujos habitan­
tes, coag:iclos soh fcr rca disciplina, obcrkciain cêgamC'n tc aos 
seus dictadorcs ' ' (João R ibeir o, "flislorin do Brasil" , "M ). 

E' cer to que era ut:i paiz que se a rmav ;i, . r.Jas, por 
cffcito de um clc:ir io dt! perseguição !ah·cz ; e, se era com 
pcns ;-i men to aggrcssivo - contra quem? 

Em recente estt:do de inuito Jc:;,l observ:tção - Solano 
Lopes - o Sr. L::1Colpho Collor , qiie e hoje tuna d::is com­
pctencias no assumpt o, exhuma <las memorias <lo tempo a 
lembrança ele que Solano Lopc~ hes itou muito, 2.n tes de 
arri scar o attcnt.ldo contra o Brasil: - "A clccbrac:io de 
gt1crra ao B rasil foí icit:i com prolong:ul:ts ,·acillaçõcs. entre 
:w;-inços e rc: cuos de utn3 Yoi1tadc enfermiça", <liz Coll or, 
torn .111do documentos 11 Jl!a n S ih•i :rno Godoy, a Thompson, 
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:i. 1\·facstcrma11 1 a Sch11c ic.Jcr ("o Prcsidcnt'! Sr:ilana Lopes :;ó 
depois de muitas vacillaçõcs resolveu dar comec:o .i.s hosti ­
liclaclcs". são pabvr:is ele Sclmcidor ). 

Certo, Sol:tno Lopc!-, excita do pela .unbic;:i.o. estimulado 
r ela ,·,,idade de M:uJamc Lync!1, domina.do relo p.1:t'or cm <1uc 
\'ivia ele conquis t:ir.lo rcs imaginMios do seu tcrritorio, havia 
de clcscncadcar o. fin al a i;ucr ra sob qualquer pre texto, tendo 
oitcn t:i. a cem mi l fana t icos po.ra morrc r c111 por cllc. X\fas 
qual :i victima? Por que o 13rJsil e nlio a Argen tina, como 
parecer ia \'cros itnil ? 

Todas as affirma.çõcs eram :::i.,·cn turos:1s naquc l!c enigma 
hum.1.110, que n in gu cm pod ia penet ra r. 

Não foi sõ 11:1. s ope rações militares que "and::nnos fl s 
apalpadell,1.s (como clis~c Caxiils no Senado), sem mapp:1s do 
tt;rrcno, sem praticos de confümça' '. T:nnhc:11 no mappa 
político andaxainos Ú$ cscun.s. i\fau ;', (!UC conhecia todos 
aqucllcs g-o,·crn:rntcs e caudilhos ( 1), .tanto quanto era poss.i­
vcl conhecer homens qnc ,·i,·iam rcc ciosos ele nós e muito 
prcocc:up..1.dos com sn:is sítu a,cõcs intcrn:is (só Lopez t inha 
posição segura), , ·oll ára de uma co11 fcrcncia de d11;1s ho:-as 
com :Mitre:, con\'encido de q·..1c :,;s syn~p;,.thlas des te csh,·ô\m 
de nosso lado, mas qnc o seu concu rso c:-a duv idoso, pelo 
cspantllho de Urqliiza no gm·crno de En tre Rios, ri"al vc11-
Cido e humilhado mas não r esignado, e pelas d iffic u l<laclcs 
lntcrn:\5 r,cr-:i.ntc os e xal tados <lo par tido. U rquiza, de seu 
lado, e ra 11111 tcrrivc l enigma; ,·cio para nôs ;º1 ultim:\ hor~. 

O Convcnio ele ~·Iontcvidéo, a M issão de Saraiva cm 
B uenos Aires e o T r:1.faclo da T riplice t\ lli :tnc:a, :i.ctos simtil­
taneos cn1 que collab o r arai~1 as cxce:pcionac~ capacidndcs c\i ­
plomaticas de Rio Branco e Oct;n-iano, c.le r.:im-nos :i.íi nal a 

(1 ) O.; archh·o,,; d :i. noss:i $,:crct:n:;~ Uo Exter ior c::-l âo r~!l!lO~ do.: 
Uocum('111 05 11ro\·~,r.do a iníl1;cnc::1. co1:sick r.l<n.:l d: ).l:rn:·, ;~11110 clc IO(l ll"' 
c$SCS homcr-~. J!l em 8 de :\l:m:o de 1859 o Go1:c rno l mpcr'. .l.l rcccU::i 
c3rl:t dt: M:wá in formnndo-o cic que o GO\'t-rno de Buenos Aires o con­
vid~:-;i. pa m ser port:i.dor Je propo,,;tas amig3\·cis .:io General U rq11iza e 
com111t:.ndo soürc isso o !l.!inis tro 1k F~trangciros. (l\\C crõ\ Par;inho>. 
mai~ tlrde Visco:ulc <l o Rio Branw. 
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,·ic to r ia, no qnt:, não c5qucça mos, fo: Mau.i ainda um colhl· 
borador d(icic n tc . 

E ntn: tanlo, um t!spiri to pro fundo como J oaquim Ka­
buco pô<lc e:scrC\'Cr que, gr::u;as a Sarai\'a, a Triplice AHian­
ça não se fez cont ra nÓ!i . 

Que cssc r i5co corremos e. que nn guerra corremos 
011tros, que pc r<lcn1os <lczcnas <lc m il Yi<las e sei~ccntos mil 
contos, que t i\'c1r.os l:orizontcs ncg:-os, são tio;c a.pe nas re­
cordações de dias <lc bra \'ura ; mas, o que po<lc ria ter acon­
tcciclo . se m tantos rnib.grcs que nos salvaram , :0.Iau.á, conhe­
cedor como n i11gt1t:m do mappa pali t ice e do m app,'l. topo­
grap hico , ,·it1 sempre com olhos a. ni;ustiaclos <lc lyncc. 

O Bra!:- :1 t inha a lucl,1r cont ra 11 11 1 lc r ri\'c:l ini:ni~o, con· 
t ra t1 111 :t tc r r:t. inhoF>p:ta , cont ra :1 m:i. \'Onta<lc g-cr .:.I. A sus­
peita <~e i1t1 pcriali~mo nos indispunha, nfto sô aos olhos <la 
Amcrica re:>0hlic~wa, mas aos do mundo. Vas<111 e7, Saga!:i · 
lume, o nosso n·Jho inimigo, o instigador clc Lopl'S, não se. 
e11ganaYa tt1 n ito escrevendo <lc Assu 111pção ao St!t• M inis t:o 
<lc Estra11g-c-iros F-k r rcr:i. , cm 21 <lc J unho de 1864, que e ra 
preciso observa r o go\'crno <lc \Vashington, porque -
s11 b11 c1t(I clispo.sfr io11 C IJ favor de lar ,·cfmblicus pucdc 11lilisor· 
s.: yrnmfrmcutc C// 1:11csfro pro<:cc/10 . (L. A. ,.h .. Hcrrcr~1 . 
"la claasura de los rios'' 477). 

Hoje, pa~s,ulos os p~r igos, qua 1: <lo a lcaitla<lc do Bra~ il e 
<lc D. Pedr o ll dcs tn: ir~m prc\'cn<;ões q ue a propr ia ,·ictoria, 
poderia te r clc ixado como uma maldição, scr iil. injusto ío r ma.r 
11cssa phala11 g-c moderna <k cscrip torcs que 111alsi11 a1n o Im­
per ado r co1no causador <la Guerr,1. do P a.r.:.g-nay; 1aa s, n ão é 
poss ivd deixa r de Yolvi.:r a .i.ucuç,io para o qne .\fa11:i ac redi· 
ta\'a s~·r md hor e que viu inutil izado - o Brasil e o U r uguay 
un ido ~ ao P a r aguar, por be m do cqu ilibr io <lo 1110:111.:n to, con­
l:-ar.li n.t<la. a per íi<lia ele Lopez por uma ~stncla ele f~~ro que 
de com tço , foi por cllc i<lea.d:1, commerc10. l e: cstrat eg ica, !:ia­
hi 11<lo de Va~soura.::., ponta dos t rilhos da E . F. D. Pedro II em 
1$64. e in<lo <lircctamcn tc ~\ coni lucncia elo Rio Grande com o 
Paraná, na in tcn.:essão das provincias <lc S. Paulo, Minas e 
),l att o Gro.ss o; ou. cm se u lagar, ou tra <lcpois, est rada est ra~ 
tcgica e cotmHerci :'t l lambe m, par tindo da b ahia <lo Pnrn 11 ag1.1i 
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por Curityba a l\·t irauda, cm i\fa .. t to Grosso, com ram.\cs para 
Assurnpção e para L a Paz. ~stu<los completos, orçamentos 
feitos e uma. proposta pa ra cxccu<;ão <lc menos de 100 mil 
contos cm apol iccs, isto é, menos da terça par te da so1111na 
com que de ixamos fertilizadas terras ext ranhas e qnc nos 
teria. poupado os milhares de vidas que perdemos no Chaco 
e na epopéa da Laguna. 

:Mas, pouco aproveitaria ao nosso fi m decifrar estes 
enigmas. 

D cs<le o <lia <la. dcdaraç;âo da guerra, !\I.1u;'1 tomou o stu 
papel de soldado brasileiro. Cump riu o seu dever na prirncira 
linhrt. Os 11avios cons truidos em seus estaleiros for:ttn d:i.s 
melhores ut ilidades d e transporte. fo ram tambem <la:; p rom· 
ptas uni<l ;:i <lcs ele combate. Qu:mdo um b:mco ingln recusou 
tm Buenos Aires um s:iquc de 1.CXX) contos , por fa lta de 
fundos do sacador, clk: , cspezinha<lo cmhor;l pdo Gal.Jinctc 
Zacharias, se adianta j un to ele Caxias: - 1'Saquc V. Ex. 
sobre as nossas casas de Z\·1ontcvidêo e. llucnos Aires as 
quantias que p recisa r" . - Qu ando o exercito es teve ameaça· 
do <lc fo1nc cm Rozario, v i\;a paraguaya ac ima de A ssumpc;ão, 
foi clle qu:: 111 , a pedido de Rio Branco, io:11cccu I.200.0C>O 
etapas, que o contractante argenti110 não preparára a tempo. 

Para que revive r contenda, estudar-lhes o <lirt!ito e o aYcs­
so? Que lucra a Patria ein apurar se foi o Imperador que 
viu melhor, se fo i Mauá, uma vez que ambos estavam inspi· 
rados por elevado patriot ismo e ji não é possivcl voltar atraz, 
nem evitando a guerra, nem apagando os n:ssent itncntos, 
admittido que eram essas as causas detcrm innntes do afasta­
mento dos dois ? 

Sm·sum corda! 
Eleve mos o csp ir ito até estas bcllas palavras com que íoi 

justificado recentemente o cu!to do Impera.dor na Cania.ra 
dos Deputados da Republica pelo Dr-. \Vandcrlcy P in ho, -
que all ia. dai~ nome a que faz honra: um, lu1.ci ro da mona r­
ch ia, Cotegipc, outro, se rvidor illustre da :!\cpublica, o Dr. 
Araujo Pinho : 
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"Mas, Sr. Presidente, ainda quando não [ôsse 
cxactamcn tc este o julgamento da historia ... ha­
Yc riamos sc:nprc <lc acud ir com uma. cerimonia, 
uma prece, urn sacrificio ao culto <los grandes 
mortos, ú religião dos g r .i.ndcs homens . . . Esse 
culto tão 11cccssa rio á al ma das nações, cxclue 
como Iicrczfa e cast iga com anathcma. a analysc 
perqu iridora de fraquezas e cldictos na vida dos 
hcrócs. 

Os po,·os hão ncccssi da<lc de i<lo los ch·icos. 
O poYo br::lsi lciro erigiu, como um dos seus, e. 
como o seu maior, a D. Pedro ll; e se esse idolo 
lhe dá vig or para criar, lhe d.í. forças para agir, 
se <:ssc ídolo o educa cm cs timu\os sãos, que im­
porta que haja alguma ar~iin opaca 11as scinti\lJ.­
çõcs que lhe empresta? Se esse i<lo1o o com man­
da par:i a pureza, o bem, a forç a, a j ustiça_. o ideal. 
115.o ha senão como alentar ~ssa iJola.t ria, apurar 
l!Ssc fet ichismo, a.11gmc11tar, liinpan<lo-a ele qual­
quer sombra , a aureola dcs3a dh·in<ladc'' . . . 
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Formação litternrin ele Mauó. 

/ ntdli!lCIIIC' ,· inJJrn ido, tinl.11 o fD,nprdinutiu 
truw{'M e n ran, .. ·{'ciio rnpi1fu ; ~-i,1 l1)9 c, o fodo p,r1-
1iro dt.• q:mlq110· J,Jr1110 q;u· ll1c 1ttrt'S,·11:nvo 111. ,/qro· 
b •·i11rlr,-lf1c ns -::·1wlnyr11.t e cu pn11t os f rnto.t. 

f:.'ra (S("1'i'rrl o,ra n /11rçu' df ,q,,r 111,·11,ori,1. yuttnla­
';ICJ f cicíf111rn li: os plcysio11a111i~s t.' os u() Htcs du.t fu.:.r • 
.rua.r com ,;1ll·m Jraloir,i ; cous;r;11.1i:a ro111 c.rnctiJ,io 
111wtl·ros loi:guJ drsd~ o pri1111·ift1 nlt1 o 11/limo aly11-
ri.rmo e l]rtat1dv rliri!)ifl. ri,·=r11tio•.: r.flabrl,·ci111r1,1ns. 
snbi,i o C'slado ,fos oprrucü.-s dr cnd,1 u11r d'dfes . 

./\'111un rmprclin,d.-u 11111n 9rr111d ,.: opi:rc:çüo .<1•111 

C}Ht." ,1 /1o uí.N.>Se primeiro lS111d11do ('1h·l..:,1h·111c1:tc: '-: 
Ct.•rlo f)ll r iucluiu r111 sttu pr oj,:clo.f. r o,11u r ci =ii,·s d.: 
1kcidir. n 11 /ilidnrlc fJllt' d'd/,.r rt·.s,'1f" tia /'tJ''' u gnm .. 
dt'!:.O. ,lu f,/J t ,·ia. 

(;O~SRLUfüllO SOt,;Z.\ fEmu~t nA, 

A FOR11:\Ç..I.O i11(cllccttwl ele Mauó quer sob o aspecto 
\ittcrario, 'lUt.:r sob o aspecto mur:.i.1 , qllcr sob o aspc:cto 

J}hiiosophico, jaz c11v0Ha crn dohrns de m)'!i tcrio. 
Sabe-se que <u)s noves rmnos dclxár<!, o rph5.o de pac, a 

casa m atcrn:,., no~ coní i7l~ e.lo llra~iL cm Arro io G ra..11<lc, ;i ;iJ­
gúns kilometros do Vru:;·uay, uma r cqucaa p ropried.'.ldc rw•­
tica onde nascera cm 2S de D(;z1..:mbro de 18 13 e onde 11ão 
ihc fórn. possi\'d aprender a s pritnciras lctr:is . Puuc,J tempo 
ôepois, nta.l tinha completado onze a.nnos, j:í o cncontra111os 
á.tr az do bak:5.o <lc uma casa <lc co1nmcr C10 da Capital do 
:ln2perio, ela~ !>etc da manhã ús <\cz. da noite, i1.. hora em qnc 
O sino ela igrcj:1 1nandil\'.t fechar as portas da k,j:i e <lorm i1·, 
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sobre o balcão ou no des ,:ão cl.i. .lgua-fu rtada, o tewpo abso­
lutamente indispcnsavcl p.i.ra que o corpo pudesse resisti r á 
fadiga elo dia seguinte. 

Como ap rendeu a lêr não se sabe cxac t:imen te. Uma 
traclic;âo <lc familia, <liz, pelo tc s t::.mnnho auc to ri sa <lo <lc: sua 
nora D." Jcsuina Sdles, Yi uva. de seu filho mais ,·clho Ircnêo, 
guc i\·{auá, a ntes de ser caixc.:iro <lc A ntonio José Pereira de 
!\imci<la, estivera numa casa <lc negocio de diminuta impor­
t:mcia. Ahi o <lcixâra um tio materno, o c;i.pitão de navio 
J osé Bapti:-ta de C:irvalho, de pa rt ida para ., Inclií!., a troco 
de moradia e comi<la llU C o menino Ircnéo inclcmnisa\'a cm 
scr\' ic;os <lc ajuciar a apurar uma íéría média de 50$000. 
Ess;i narrativa ou"i da venera.mia senhora, <J\:e ain<la. conscr­
,·a, ao lado de imprc 3siona n tcs traços de bc'.!eza, uma intcl ­
ligcncia im:i<l:i. e: me moria Eel icissima que nfro se fa. t ig:im no 
cul!o de seu illustre sogro. 

O utra no:ic ia de familia quer q ue ~fau:'1 tenha recebido 
su:ts pr imcir.l.:i letras cm S. Paulo, nm:1 collegio de \\Otnc lg-:10 -
rac.lo, omk o dci,-àra o tio, qllando seguiu viagem para a In­
cli;i. , viagem rcdo1:cla. de permuta <lc prodnctos, de ciu r ~<;ão 
nunca infer ior ;i oi to mczcs. 

O que se sabe de certo ê que antes ele completar doze 
annos era caixeiro de uma loja d<: fa zenda de rrg-u la r impor­
t :111cia, a do portug,.1c7. Antonio J osê Pereira de Aimc i<la, 
onde perma neceu quat ro annos, a t é 1830. qua.n<lo passou a 
ser empregado do cst .1bclccimcnto <lo subdito !ngkz Ricar­
do C:irruthcrs. 

E' :iind~. <los <lominios da lenda coino se oper ou C3 SC:l p~s­
s::igcm. Noticia. que vem por ant iga e rcs{)\.'ita \.·eJ fo111ih1 
da intimidade da Viscondessa de ~l:luá, r efere que A lmcitl..1, 
tcn<lo rcsol \'~do liquidar seus negocios por cor re rem mal , 
reuniu os crcdo:cs, dando-l hes a relação Cc seu acth·o commcr­
cial e p<:d i11do-1hcs cm troc:a a quitação para po<lcr buscar em· 
prego que g:t r.in:isse o pão <la. \•dhicc. Entrcga\'a-Jhes conjur.­
c:amcnt,! o prc.dio c.111 que. t11orav.1 n:i. ru,, dos Lltociros, hoje 
Gonçalves Dias, cst im:i.do e:m 12 ;(X)()~()(X), date de sua. mulher, 
e mais ui:1as joias que '\'aleriam 2:CC()$OCO. 

A c.la.ção IH sofotum podia ser consjdcrada aceita; ma~. 
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Jogo foi impugnada pelo bondoso Carrulhcrs - "na Inglater­
ra, objcctou cllc, o honre t; s.tgrado; uma ninh.iria o ,,aJor dL·.sSJ 
casa e clcssas joia~ cln mulher ele um ucgocia.nlc homado e in­
feliz" ; - e os out ros crc<.lorcs inclinaram-se diante da nobre 
attitudc. :\hncitla, reconhecido, c.lis.scra-ll1e então - ' ·quero 
pagar-lhe este scn·iço, dou-lbc um hom caixeiro". 

Nestes termos, ou simplesmente rccomincndado com 
muito carinho por ,t\lmei<la a Carruthcr::;, ,·01110 d1c diz, lrc­
nêo Evangelista tlc Souz.i pa:.~011 a ser caixeiro graduado de 
uma casa ing\cza <1c muito credito, aos 17 a nnos de idatlc, 
em 1830. 

Ricardo Carrnthcrs cr:i. um hoincm int<:lligcntc, cdl1Ci\do 
cm Londres pa ra o a lto cornmcrcio, proíurnt:uncntc bom. 1hu:i 
o proclamou .. . " ... 11111 <los melhore:;: t,rpo;; da humanidade, 
que se clistinguia pela \'clhi\ escola da moralida.dc positiva" .. , 
(Exposiçifo aos credores de Mauá & Cia.). Di2 uma hrasilci­
rn ill11stre1 a Viscondcss:i. ele Cavakanti, que n ouviu, cm Pctro· 
polis, re ferir-se varias ,·czc.s a o velho p.1t r5o sempre com os 
o lhos huinidos de: l:\grirn:i.s, r cpct~ndo o est r ibilho : - "era 
uni santo''. 

O c:iixciro de 17 anuas, lrcnêo, devia sa\Jcr ainda muito 
pouco <la propria Ií11;;11.1. Su,1 cducaç,io littcr.1ria e comn1crci:il 
começou c:m inglcz. Curnthcrs cnsinou-\h~ contabi\i<ladt..:, deu· 
Hlc uma grammatica inglcza, 11\'ros iuglc;:cs; o mctho<lo intui· 
tivo fez o resto. 1\1.iu!t t ornou~sc u111 negociante inglcz; tod3 a 
S\la vida cxhibiril os vcstig:lo!:. dessa inici::içii.o, para b',;.ndicio 
de sua patria. Só co11l 1wa cm inglcz. e só clava cxpallsão âs 
su~s colera.s cm inglcz; explicava este ultimo c:lcoctc, que não 
gos tava. de dizer cois:i kias na. \ingua materna. Na colonia 
britannica. sc:u nome, com a consoan te dobr.1c\:1, e ::,, ~cccntua· 
ç:ío m odifjc.2cla, nadon:ilizou..-sc e populari iou~sc - Sinhôr 
lrréuêo. 

Dessa escola inglcz:\ recebeu ellc tudo - o trato Uo com· 
me reio, as largas tcmJcucias elo seu indus trialismo, o gcnio das 
cmprezas, os largos vôos dos sc\ls sonhos <lc grnn<lez.i, a li· 
sura ele sua palavra, o wlto elo credi to, e essa nobrcz:i de pro· 
cessos com que, nos trcs ultl!nos quartos do scculo )CIX_. 0 
commcrcio foz <las Ilhas Eritannícas o 111:1ior <los hnpcnos. 
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Aos 23 annos, era já o socio gerente da casa Carruthcrs. E 
t rcs annos <lcpois, Ric.ir<lo Carruthc r:;, rctiran<lo-sc para a 
l:lglatcr:-a, <lcixa\'a-'.hc o encargo <lc s.ua casa e <lc um :1.omc 
commcrc:al que ioi mantido <lig,1amc.:ntc nas l:o:':lbreiras das 
portas <la rna <la Quitand.i e <la rua dos Pescadores por al­
gun5 a1111os , para logo depois crescer muito e alarg ar-se por 
oulr::!.S te rras. 

O jm:cr:1 I r cnêo sentiu que era cmormc o peso da chefia ; 
quiz recusai-o, 0.1 pelo menos i ingiu querer ali jai-o; é bem 

·provavc! que a comcicncia <lo s1.:u ,·alar e a \'i ~i.o <lo f:..:tmo 
lhe tivessem apenas ::co11~clhaclo como recurso de habilidade 
esse de aílcgar que - 11.10 sabi,1. se po<lcria cont ,, r com a i::oopc­
raç:i.o ele c:nprcgacios !nglczes mai s \'clhos, ca i.xei:os mais an­
tigos da cas.1.. - A bô;1 vontade, a <le<lic:l.<;ft.o ele !>Cus compa­
nheiros de lr:tba lho, ~oi logo conciuis tacla por esse ges to. Irc­
nêo era, dentro cm pouc-o, um chcie qucrí<lo e admi rac.lo. 

:\ o riginal idade <l o seu tcmpcra:nento, ta lvez um in<licc 
de seu r:a:-actcr ele couductor <le ho1m:ns, logo se revelou na 
csco!h~l <lc uma rcsitlcncia cm com111um. I rcnCo tomou ele 
:1 h1guel e pou co dc;:>0is co~np:-ou, uma casa no morro <le Sa n· 
ta Thcrl'.za, onde ~ hoje o H otel Bello Hori:rnntc, 5ituada na 
ponta. do Cun· cl \01 co:11 rnatl:'lfi ,1 ao íun<lo. 

Nesse tempo, ir habitar aqm.:llas .1 lturas c!o mar ro <le 
Santa T hc rc1.a er a grande cxccntricidn<le. Ernigra\·;:1.1n para lâ 
no \'cr.i.o .:l lguns capitalis tas cp1c pocli:i:m descer nma ou <luas 
\'cze5 por scman:i, pagando o luxo <lc liteiras e animacs de sct­
la 011 nt'g-ociantc s e:-.:t:-a11gciros que fngiam, .1 tu<lo custo, ,la fe­
bre amare li a; ma ::; , <:cscer e sub ir dia riamente, foi e:-.quisiticc 
que mui:o :-e con1111c11to1.1 nas r o<l;ls do commcrcio. Vinte e 
ciuco a.nnos depois , seria ai11<ln 11111 acontecimento que dctcr­
mi n:l.\',1 Jumin;\f;a.c; elo fonia! do Co111111crcio, o gr:rnck mcfüor:i:­
memo com que Joaqu:m d:1. Fonseca Guimarães z J o5-é Carlos 
P::il harcs dotar ~m :ique\\c 111orro, ahrinclo <la Pr~ia <la Gloria o 
caminho de Dona. L uiz;:i. , qt1c ,,inha concorrer co:n .i.s la<lciras 
de Sant,1 Thcrcz:'l e. cio Cassi:rno, u:,icos acessos para a monta­
nha .11.>cnçoada. O Jo rnal , em ar:igo especial. icstcj0\1 com 
gir:i.ndo:as cs~ a inauguração, a que c.:omparcccn o Prc.si<l cntc 
do Com:clho e .:\linis tro <lo Ln(>Crio l\hrqucz <le Ol indil 
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" .• . permittindo o acesso facil e debaixo de coberta cmccta. 
atê o Aque<lucto, t r ansport;indo toda. a. casta de \'chiculos ao 
sitio mi'.is pittoresco da uossa b clb capital, o morro de Santa 
Thcrcza, onde a ,·is ta alcanf;;a a nossa incomparavcl bahia, 
to<los os 00.in os <lesta populosa ci<lade e onde o ar e! tão puro 
como o das montanhas mais clevadas"... (25 de Out\.1bro 
de 1858). 

Vjn tc annos antes ji i\{au.i :thi tinha estabelecido, entre­
tanto, a sua rcsidcncia, o dormitorio seu e de seus auxiliares, 
sanatorio <los que labut avam auma cidade ltopical e sem hy­
gicne. Acabado o trabalho na cidade baixa, subia cllc, á. 
noite, a ingrcmc ladeira e as asperas escadinhas ClUC mar­
geavam o Convento e recolhia-se pa ra minutar a volun:osa 
corrcspomlc:ncia, para os seus estudos de inglcz e de portu~ 
gucz; o mestre de inglez era un'. dos empregados da casa, que 
viera para o Dra5il com o espirita cultivado. 

Santa Tbcrcz a foi, segu:1do parece resultar destes prcJj. 
minares. um ponto cstratcgico escolhido por 1·Iau;\ para ~ 
conquista <lo pessoal cujo com mando recebia i era ttm qc.artcl 
onde i\ intriga não penetrava, livre da febre, das tcnt:ições 
noc turnas e da sujd ra Gil cidade baixa. Aos sabbados subiam 
todos mais cê<lo, chefe e subordinados, bL1ça<lorcs no cotn· 
ruercio do Rio <lc uma scma11a ingicza que começava .is J 
horas <la tarde - verdadeira revolução nos costu:ncs da 
época. 

Nesse: rcCugio, só ilaui e o proíessor clc inglcz não iam 
gozar o descanço de u m final de semana; os dois aproveita­
vam no estudo o fresco da 11oitc. Aos êomi!1gos er.:i, en· 
trc tanto, rigorosa a pratica do repouso pelos estatutos da 
casa. 

Ircnêo, porém, ín(ri11gia. o preceito, procurando isola­
tlamentc occupação p;:ira o cspirito - lia. Alcxanc!re Hcr· 
culano, c,uc csta\'a cntranCo cm moda., Camões, Bocnge, os 
sermões ~do Padre Vit ira, :Milton. Sha.kcspcare e, quando 
os sllbordinados nflO lhe podiam j)Ctceber essa. vlolaçâo Ha.· 
gra.1•lc <lo rcgulumen to, embcbia~sc de progrt~so e Oc so· 
nbos a um canto <la larga ,:aranda, de\'Orando revis.tas in­
glczas que failavam <lc nicLallurgia, da incipiente navega· 
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(;?íO n vapor, das ,..iag de fer ro r.a Inglater ra e nos Estados 
Unidos, e :i.s escondidas , não Ccixasa de passar os olhos por 
coisas mais serias, rig-orosamc n tc dcicsas nos domingos, os 
seus economistas predilcctos Stu:.J.rt 11ill e J- B. Say. 

Na estrada dos seus triumphos. foi c5te o primeiro passo 
para a victoria. Conquis tán o ma.n<lo pela. confinn(;a e pela 
amizade dos comnrnndados. As ri\'alidadcs cnco:her;tm-sc, a 
i:1Yeja fug:·.1 e: a a<lmir:1ção pelo chefe u:1iu e associou to1os no 
!abor cornmum. A org.1.::isa~;io á inglcza affirmou-se car.. a. 
p;,.rt ilha de beneficie s entre os ohrciros; o regime:, dos intc ­
n:sscs nos h:cros e el as commissõcs, cimentou a obra. Nessa 
casa de S.1nt:\ Thcrc~.i. os au.1:ifir.rrs (cr.1 prohibi<lo prvnunci~r 
a p;-il.1\' ra caixeiro) d::i. firma Cnrruthcrs v iYcrarn cm fa mi­
lia co1;. o paírfio hrasi leiro at é 1840. 

No a nno de l 839 novos hosf)Cc!cs tinham ,·indo, porém, 
<lcslocar de seus commodos todos os antigos mo:-adores. Era. 
prccirn abrir r.spa,c; I :-cnêo tinha ido busc:n 11 0 Rio Grande 
sua M5e , de novo viu,·a. (o Pac. J oão E,·angclista de Souza, 
morreu r.111ito 1110,0) um" irmã que recentemente cnYh"·fl.ra 
e que trazia t:ma fill,a, menina que alg-ur.s anno!: depois (1 1 
de Abri l de 1841 ) scr:a. sua ~sposa. 

De sua fam ilia - além <lo capitão ele barco, n:io ha me­
moda d'outra.s pessoas: Mãe viuva, irmã viu\'a e urna sobri­
nha, uma menina nubil , p:i.ra que cm tudo se :i.ífirmassc a in­
div idllal ida.dc c:xtr:10:-dinari.1: não teve, como todos t êm, duas 
fami lias. n sua e a de sua mt1lher; era um:i. só, a pesar-lhe 
toda sobre os hombros. 

N'os dias de g randeza e nos dias de adversidade, essas 
trcs mulilcres mostr:tram -5c dignas do chefe illustrc; D.• Ma~ 
:-iaana, senhora de pouca rnltur:'l, mas de bom !õcr: so e muita 
finura; D .• G11i lhcrmin;,., irm;i e sogra, il m-:iis :mm dana das 
tres , muito lida, ,·crs;'\da cm poli t ica , ajudando o frm;"io a con­
qui stor a :'\lt:1 socicch1dc e fazendo as ho,~:-as de j:rn tarc5 que 
reunir:t m os homens rn:i.is not:n-eis ela épocJ ; D.ª Maria 
Jo:u;t1ina, il Viscondcss:i de ~lau.:'i, Tntcl li:,rcntc, regularmente 
instruida. civiliza<l:"l. cm repetidas v is i'.êl.S 30 cxtrnngei ro e que 
foi , sobretudo, urr,.'.l mulher forte. P r ogcn:Mra carinhosís­
sima de prole numcroSa, deixa,·.'.\ 5. sua 11:lãc os cuidados da 
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x-cprcsen tação sodal; mas, só l11c trans mittia as fu ncções da 
direcc5.o elo lar e o cuic1;u1o <los filhos <1 uando :1.companhava 
o m::i.rido nas viagens â Europa e no Rio <la. Prata, porque 
"hornc: m não se dcix::i andar só", c~plicaçfio Uencvola pnra 
fazer tolcra cla da Mãe ema <lcdjcaç;io que podendo ter, ta l­
vez, a pri ncipio n explicação do cgoiSLllO cl:i. posse, não era 
de certo :isshn quando, scxagcnaria dia. scptuagcnario cllc, 
não se scpar:wam nunca e !izcr.:un juntos uma Yiagcm de 
120 lcg11,1s, a ca\'aHo, ús cs tancias d ::t Companhia. P astoril. 

A org.i.ni!-ação <.la repu blica rlc cst rnfontcs de. Sant a Thcrcza 
em que tml dicta<lor se tinh :i. cnrnl?.ado. <lcsíizcra-sc aos poucos 
com ::i. chcl::"•'\Cl:i d,1s t r cs sc11hor:,,s: forn m-sc c~palh;u1<lo os in­
glezcs pelo morro. ontro!i cJcsccr:un para a fo rnalha. 

/\ casa de Santa Thcrcn havia ele ser ta111bcm .1:/,.wdo· 
n.i.da. pouco depois, pclos UO\'OS nioraclorcs. Essas trcs gera­
ções ele mulhe res conspiraram contra a insipiclez d:i flon:stn e 
,•ieram in 5it;i\l;n-sc mais perto d:1 ciúadc, num c.,sarão co\o­
ninl, que, consi<lcr.i.,·clm cntc :1ug-mcuta<lo e: t r;wsformaclo, (! hoje 
o Collcgio Santo Antonio i l:iria Z:i.c:c.iria 11. l 13. da rti:i. cio 
Cattct e; e foi este o thcatr o do!- succcssos íina11cciros <ll" l\.1auá, 
nn scgt1:Hla phasc de sua c;irn:irn. 

Quando, mais tarde, a aboli~ão aptirou os crcúit os ele seus 
bencmcrilos, distr ibuindo a) medalhas cle 13 d~ i\!aio, loi lem­
brado qu e na matt.1 dos fundos da vast:1 chac.·ua 01u.Jc Ucpois 
J oaq,, im l\-!urtitlho edificou o chalet qttc ê hoj e a residcncia 
Santos Lobo e um ncgoci:mtc portugt1cz Lcinos a C.."1Sil perten­
cente agora ;,o Dr. Cilstro Maya, rcfug: i:wa.111-sc cscr~vos fu­
gi<los que procurn,·am 1>rotccção e que vollavam apa<lrmha<los, 
algum.is ,•czcs com carta cle ;ilforria. . Qua11tlo o h istoriador <l~s 
" Revoluções Cispluti11as ·•, A. V:i.rcla, car regou as cõrcs elas pn­
sõcs d.:i (o rtalcza de S:tnl;i Cruz, onde a a1im~ntaç5o cJos pri­
sionei ros cJo Pirati11in, cn1 nume ro de 33, " .. . era uma grn.ncle 
ca.l<leira cheia <lc a~ua com um n1cio prato de fe ijão pie.ado ck 
gorgulho, co111 pirão de farinha põUrc, que só <lc. vêr pr~,·ocava 
vomitas" ... segundo a 11;:i.H:-itiva clc cart;i <lo seu a rch" 'º c];"L­

ta<la de 1838 0 \1 \S39. :i.t:c rcsccnta que - " . .. esses 33 presos 
morreria1:1 de fome e m1<lcz se u:nJ. mão occultn lhes não mi­
n ist rasse. o alimento e roupa e p:i ra qne ahi (r'° Rio G r::i.ndc)' 
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saib.1-sc de quem é essa mão occulta, cumpre-me d~clarar-lhc 
que é do r io-grn.ndense Jrcnêo E\'angclista <lc Souza" ... (Rc­
volucücs Cisplatinas, II, 101.) Quando Da\'i<l Can:i.barro, seu 
amigo e a111igo de Thcophilo Ottor.i, escreveu J. este, do Rio 
Grande, c,n 184-L a carta que o consult:wa sobre as bas,c5 da 
paz na luct:t de t!cz annos travad;,. nas campinas do Sul, foi ain­
da f\lau:'L sen fiel auxil iar. O Tcncn~e !\lartins, portador dessa 
cana, disfarçado com o aomc ele J osé Simeão ( ?) , esti\'er.1, na 
passagcill para :\linas, refugiado cm casa de Christiano Ottoni 
(C. Ottoni, Bio9raphin de Thcophilo Otto11i) e na volta, com 
as instrncçõcs secr c.:1.1s ele Thcoph ilo, illud:ndo a vigihrnc:ia da 
polici.1. cstC\'C CSC'Ontlido na c\rnc..1.ra de S:mta Thcrcz..i. 

Nessa épor.:l , 18-14, e ra i\lauú um sirnplcs negociante de 
fa1.cndas, 0 11 ~.n tcs, o gerente de llm cstabct~mcnto ele nome 
extrani;ciro: in:i.s, t:Ll era o seu prc~tig:io que o ruclical F rança 
Lcit~. um dos p resos cl:\ rc\'oluçfio mineira de 1842, attribuiu­
lhe dccisi,·a inr1ncncia nas mt:t\ida.s govenamcnties que. acoi­
mava ele rigorosas; foi então nceessario que esse negociante 
de 29 anno:; de i<lade ,·icssc á imprens.., (Jornal do Com//lcrcio ) 
<lcfendcr-sc ck estar influinclo nos actos dos g r:mclcs homens 
<lo p.1rlido conscrv,1<Jor, como P."l r.inã, Mont'Akgre. Urng11:1y, 
ltaborah)• e E u1.ch:o , com estas expressões que pareciam de 
incoinpara\'Cl pc1ul:rnci.1 se 11ão tr;iduzissem in tC'ira e sabida 
verdade. . . "Nilo somos homctn ele partido. Se esses senhores 
(e citava-lhes os no1ncs, os H onorios, os )'1ont 'Alcgre, Paulino 
de Souza, Rodrigues T orn:s e E uzcbios) nos honram com sua 
amizade, outros ele opinião contraria nos têm cm igual con· 
ccito; ha,·emos fci~o Yoto de ded icar toda a nossa ,·ida ;lOs me­
lhor.1mentos ma.tcriacs do nosso paiz" . .. 

Não ê ousadia affirmar, clispcnsando melhores clocumcn­
tos, que unl n1oço a quem tal força se a tt r ibuc. junto dos maio­
res homen s do ~cg11mlo reinado, ti\'Cssc inf1uido poderosamente 
na terminação, por todos dcsc.jacla. d:i. luctn que ensanguentou a 
iwo,·inc ia <1e !"i<:!U nascimento. :11nl1;0, COO"IO er:l, dos legistas e 
q11cddo dos revoltosos. 

De { acto, na. '<:.hacara <lc Santa Therez:1 se {cz muito pcl~ 
cessação no Rio Gr:tndc do Sul dessa lucta e111 que as idéa.s ele 
scp:iração e de rcpub!ica constituia1~1 a111caça séri~ para a intC· 
g,ridade do Brasil. 
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D.1 corrcspondencb. de Maui nesse perio<lo, que foi o da 
sua íormac;ão intcllcctua.l, qu:isi nada existe. 

Algun!:, copiadores commcrcia.es cm portugucz e cm in­
glez, guardados com carinho por seu {i lho Commcn<ladar Henri­
que Ircnêo de Souz,1 e po,. su.1 bisneta, D.!I. Irene Azcvcclo Sodré, 
estão cm t.11 estado de dccontposição da tinta e do papel que 
impossiYel foi rcstaurJ.1-os. Outros documentos n ão fora n1 até 
agora cm:ontrn.dos ; 11ão e:-.istirão provose!mcntc . 

Dessa. época não apparcccrn siquer as minutas <las cartas 
ele seu punho, que são a.\Jun<lan tcs na u ltima phasc de sua Yi<la. 
1\{auá escrevia 11mito, cscrcl'ia longas c.1.r(a 5 aos amigos, aos 
socios, a homens publicas. Não tinha rece io de arr isc.i. r opi­
niões, como quem as teve sempre firmes, producto de umo. ca­
beça sol ida e de muita meditação e sinceridade. Não co :1 heci:1. 
a r egra de pru<lencia de nfio se compromette:r publicando idé.is. 
D e alguns <los seus <lesccndcntes, hoje cm bõas condições de 
fortuna, devemos es perar uma cdiçã.o de tudo qu.:1.nto resta de 
sua penn.:1., cm cartas e m.inutas de e.artas in timas e c.1rtas poH­
ticas, de Sl!tt corrcspondcnc\a com,ne rcia.1, de suas or:tc;õcs no 
Parlamento e <lc seus discursos cm asscmbléas de soci~<ladcs 
anonymas, de seus relatarias como ê ircctor e como \am;ador 
<le cmprcias. 

A outros titulas i\Iauá ad<licionari t::unbcm uma reputação 
lit teraria. Se um grande esc r iptor é um homem que, telldo 
paixões, s:i.bc e díccio11arío e a grammatica, conforme a <leíi­
nição <le Tainc, ~1auá pôde sc1n du\' ida pretender este titulo. 
O que lhe possa faltar no conhecimento do <.licciona río é 1ncnos 
do que o que faltc1 a mui tos que usufrnc111 regalias de homens 
de letras; um ou outro clcscuitlo cncontrí\-sc, n5o muito írc­
qucnterntntc, rla or tographia apr<:s5a<la de suas minutas, uma 
ou outra co11stn:cção mais no genio da lingua inglcza q11c foi 
;i de soa educação de adolt!scentc. uma ou 0\1tr:i im proprie<la.<.lc 
de ,·ocabulo, qut niio chegam para prejudicar o eHci to empol­
gante ele paixões nobres com t:in ta dare1.a e cxuber., nci~ ma­
nífcstad.,s. Seu estilo tem formulas proprias, coloridos v1 br,:m­
tcs, synlhcscs cncantador,"ls. 

O Visconde de Taun:ty, co11h:mpor.'.\nco de suas ultimas glo­
rias, assig11ala que, no fim da vida par~amtntar. isto é, quan-
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cio lhe pcsav.:m mais de f:IJ a nno! de idade e a depressão mental 
das primeirn~ c!ifficuldadcs commerciaes aqui e ria, persegui­
çõe:, politicas no Urur.u~y. :issii;nala, co mo co is~ a notar-se, 
lJUC ellc i icou ent srnsivrl i,: fcrioridatlc no celebre ducllo ora­
!orio co m Si:\·cir:i. ).fortins. · " . . , Apczar das s inceras sympa­
thias que dcsperta,·a. e da ben~n:crcncia. q ue o :mreol.wa, :\lauá, 
ji ,·c\ho ..::. cançado , de c;ida -.;1.::t que 5uhi :\ .í tü'.:),ma., 1)~nha 
evirlc1:tc 111cntc e pre judicava sua posi\ãO, pc'.a incerteza <la ph r.:J.­
sc, como pelo !;Ot:?q uc e: Yicic; c.le \ing:ua g:cm adquir idos cm ç a i~ 
zes cxtra11gciro; ·!,olirc:udo pbt inos, a riizcr buJSóla em vez 
de bússola , mio c m \·e, t'.c momento, ou de crrw cm ,·ez de 
perto, ao pa~t;o (1 '.1 '-' o formidavcl contendor , f'.o Yig:or eh id.idc: 
e c<>n~ pres tigio t1iliu11 icio ca<l:i. \'CZ m.,ior, lhe dax., ~o lpes trc­
:nc.11dos e com<:g: 11i,1 arr.1st11:- n5.o só .ts g,llcrias, como a.tê: os 
~<h'l·r.,;ar ios polit icos no n:cinto rln Camar.t, (ascin:idas mo.is 
pela opulcncia da pall\' ra ::i. r dtn tc do q'.!e pelo ,·alu:-- da nrgu­
mcntJ.ção'' . Cit.ií.lOS o t:-- rc.ho pd o :'eicvo q ue d lc Cã :iinda 
ú figura ele H.:u;'L m1 tribuna , no 111omc11 to c m que dcl!a se 
dc:,; pcdia . Ncs.s:i occ:i!-.ifio, era a Camara i11tci r,1 que trem ia 
d iante <las r :1.j ad:i s dJ cloriucncia de Sil\'c ira ).brthis, pam­
pciro, como o d:1ssiíico ll em outro livro o mesmo 1':iun:l.y , do 
<Ju.il tocios p rornr.1ra111 pÓ T·Se :í c apa, até o Ur il h:mtc orador que 
era o i\ Iin istro d~1 Guer ra . j uuq ueira . 

Não é p~q11c110 d oc:io q ue Taun;:iy p rccisa;~c frisar-l he -a 
in k riori<l:iclc. a c:ssc que nos seus dias de vigor lntcllcctual. se 
b:\têr ;'I.. C.<fü\ S:i\h:; 1'urn: :;-H omen, , CO\\\ P ara:ná , con\ !'-fabu<o, 
com Zachari:i.s , qua::.\ cmno un, \gw;i\, Ser prc.dam<1.do lnfttlor 
a S ih-cira i\fart ins amna tri bun.i . não ~ perder forus el e ora­
do r ; é ganhar c:ilõcs ele .'.l!t .:i patente. Na cnrnpar.iç:io vae um 
d iploma tjllC nós. .i<lmi ra<lo res ele seu enorme talento, não 
pl c:itea\·;;H110s. 

~fod. não críl, c!c cc1·10, 1m1 g r:mc.lc o r;-,dor ; foi a penas urn 
bom o:-:1t\O\' par~am i;nt a r, csg'iin,lst:\ e\c.g;mte da pabsra, .i.r­
gu mcnt.1clor claro e co11cisn. Con10 t:i.1 o ouviam e com dle 
tc rçar:i.111 .i:-m:1s -0s m:iiorcs p:irl ::u ncnt.ires do I mper lo. 

O C onse lheiro Souza F c.-rrcir:1, cont<'n1poraneo ele sua bri~ 
lhan tc .ic<;.io JXJ. rlament ;t:-, c:,c rC:\'C - " . .. d iscreto, comc<líelo, 
pro ficiente. con,·cnci<lo e procurando gravar fundamente :suas 
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idéas no ~mi mo elos ouvi ntes. falando com a autoriclaclc de quem 
fez do assumpto que c :,;pôc :iturntlo estudo " ... 

E ra de tcmj>cramcnto uen·oso, n;;,s 5.lbi:i tlominar-S\! na 
· t ribuna. Falava baixo e calmo. cxccp:o q;,1ando uma icléa hdfo. 
e gcnc.ros:'.l lhe i:: il:mi::i va o 1spir i!o ou L:zzja lmtcr-Jhc com fo:-­
ça o co ração ( So11=a Ferreira. Traço~ :..liographicos). 

Esses defeitos de linguagem, esse~ - :rni rnl o, - de 
cerca., - os frccp,1cn les - todnvin - cr:m, cic:itr i?.cs de com­
bate; adquirir:l-is :\O se rviço (:a pm r i:'\ , c,:1 tcr rns cspnnhola!. , 
nunia permnnc::cia <ic muitos :\Imos. N3o cr::i, :1liás, o seu 
unice defeito littcrar io; tamhcm fal;wn, e cscrc,· i:i, :i!. , ·czcs, com 
uma. constr ucção inglez.tcl:l; O!. vcrhos. por ql:c rcprcscnt:tm a 
ac<;5o, .'.\Otcptinh.i-o.s frcqucn tnrncntc :ia sujeito: e ram vcs­
tigios c.J,1 s bata lhas de L on<lrcs, pa:-:t lcYant.i; c:nprcstimos para 
·suas cinprcz.is e po.r:i. o 1,osrn go"cr1:o. cr:m1 as rcmi niscc11 cias 
de uma inici:iç5o lit tcr.1ria que :i íaniilirl Hão lhe proporcio1:ou 
e.m sua lingr.a por falta ele rernrsos e a p:i.tri;'I. por faha de: 
escolas. 

E ntr etanto , poucos .serão os p:u!amcnt,ucs, uo :rnti :;o r e­
gime:i e no TIO\"O, que pos~.1m cxhilii r ,1ma íoih:i. tão con tinuncln 
de sc,-viços. uma !,C rie t:io pro,·cito~a de projcctos hons e tlc 
bons d iscursos. 

E ln 1856, <lcputac.lo su pplcntc, cldendc:u con1 brilho o pro­
JCcto e.lo governo cm rcbção no Uanco do B rasil e o relativo :í. 
organis:u;ào 1la~ socied ade~ llancarins, outro sobre !'CÍonnas ne­
cessarias no Codig-o Co1m11c rcial e jw;ti f icou o substitut ivo ~e 
Carnci:-o ele Campos (Cara\'cll.ts) sobre sociedades cm com­
man<llt:i.. qu t o Governo iri:t, 110 anuo ::;cg:l1Üll t:1 repudiar com 
g ravissimo erro. 

Em 185$ ~raw u cfa quc~li'lO banca r:a que apaixonou o par­
lamento e o p.iiz; e cm Agosto p-:-ofcriu not.i.YCI 1\i:;cu rso ,,:;obre 
a n.:,ycgaç;ic do i\ntazon;-,s, Em IS60 (6 tlc .i\f:osto) <li scu:iu 
o orçamen to d.:? receita. :Elll JS6J d:sc11t i11 o or<;a111cuto geral. 
E m 1873 <le n·sc o set~ cclc:hrc ducllo t·o111 Sih·cir-;"\ i\•far tins. 
Pouco assich10 n;i. t ribun a, era elos mais opcro50~ no t rab:ilht1 
cl;\s comrn iss.õcs; í\ lrn1~dam p~rccc rcs e rel:-,torios seus . 

lnsist i1~;os r.cs tc n:9ecto ele sua c:lpacicladc ir,tcllectual , a 
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oratoria , porque, sem <luv itla, é. o menos hrilb n tc <los seus pre: - · 
<lic:a<los e porque veio ;i hail:l. 

N~ correr <..:este livro verão os mais exigen tes, por trechos 
tr::>.nscnptos, qu:..: 1>a:·a csc rc \·cr e falar l.,::m, cm publico e na 
intimi<la<lc t..!e lo11gas c.1rlas preciosas , não lhe faltava a fôn u~ 
correcta de <li 7.cr a!,. coisas mais hcllas e m;i,is sãs. 

Seu fo lhc:o Exposi(iío aos credores não é apenas um li­
v ro bem {cito; C um lino e11cant;i,tlor de sc11 t imcnto l! C:c pai­
xão. ".N5.o se o pó<lc lêr sem .is lag:-irnas nos olhos· · <liz o Con­
selheiro Sou za Ferreira; é um 1~1nc:o ; é J m livro de Job. 
Sc.:u íolbclo " .l ftio circ11 la11Je" cscr ipto cm 1878, j:i. 110 pcr iodo 
de <lccli11h.) intclkctual , pouco ;mtc:, da 01ortc, c111 tlcfeza. 
do acto <lo 1 1 inis t ro da Fazcll<la tlo G.ibinctc S 1nir:1bú, Gas­
p:ir da S 1lvl!ir:1 i\fanius, ê uma disse rtação ntu ito bem csc:ipta. 
de fi n,rnc:-:s e economia politic;"L. Seus art igo.i na imprensa de 
i\lon tc\·i<li:o, e111 vari:is éJ>Oc.1.s , são cl c jon:a \i!,.ta de oi !icio; 
os do an11n de 1868, que obt ive por evpi:i m:tndnd:i tirar ulti­
ma:m·ntc :,elo ilh.1. 5trc ~lini!aro da Brasil N:ibuco de G:>uveia , 
~ão de tal valor q ut o Viscontlc de Rio Dra~co .issini :hcs 
accusou o rcccbim<.:n:o: - "Li os communica<los r.o Sigla e, sem 
li sonjil, o cumprimente pela sol idez <las !déa. s, fcl !cicl:i.de rle 
cxpres3â o e a honrosa posiç:Jo em que se collocou. E' impos­
~i,•cl que seus conselhos não sc_; .:i.m ace ito:. p:!lo Governo' ~. 
(Carta <lc 22 ele Abril tlc 1868, Arch ivo <lo Insti tll tO Histo­
r:co e Geog ra phico Brasilt'iro). 

Snas numc:--osas cartas JKtrti L:nla rc:; 30 Gerente do Banco 
cm ... ~io c~and...:, R icardo Ri beiro '.! ;1 homens public(\s, Ol in­
d.:i. , :\,lont'.'\lcgre, E uz ::bio, Urngu ;"ly, S. Vicente, C.,xb.s, Ozo. 
rio, Cotcgipe, Thc:ophiio Ültolli , Rio Bra:1co, Octa,·iano, Car­
neiro <lc C:impos, Di.is <le C1rvnlho, Dias Vicir::i e outros, e 
outro!i, hão <lc fonn:w :ilgum <l i:i preciosos ,·olnmcs. 

S tus :irtigos 11a imprcusa da C:ipit.:i.l, cm \·:iri:is t:pocas, l.>as­
t,1riam parc.1 a g io:-ia de um nome; o q1.1c s:ih iu public.1do no 
Jornal do Cowmcrcío c.Jc 2-~ <lc Abril <l t: 1864 sobre a Missão 
Saroiv.i, :ia qual :l lgun1a.; \·czcs hei de referi r -m e, mcrccc'.l :J. 
ciassi ficaç5.o de uma n: ta peça. p::-Jo \0 :-110 :- litt crario e c!iplo­
matico. 
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Com .1 e speranço de promover a public:u;ão d'cs5es tra­
balhos, el::i.borados quasi todos ao correr cl:'I. pcnna e no acaso do 
momento, empenho a promessa de uma prova complct:i que 
se annunciará palpitante nos trechos com que este livro vac 
enriquecido. 

Ent retanto, não me dispensarei de aqui inserir desde j;i. al­
guns exccrptos de discursos, pois que as suas aptidões orato­
r ias v icr:1111 á tona. Escolhi·os por um crircr io cs[)Cci.1l; se 
nüo 1scrvircm para anthologias de rhetorica., scn·ir5.o como li­
c;õcs de dever dvico para desempenho do mandato popular que 
elle honrou tanto e ... que um <lia lhe foi cassado. 

N,'\ sessão de 20 ele Agosto de 1861 <lisputarn o Gabinete 
Caxias-Paranhos uma. medida ele confiança, a pro rog:tç5o da 
lei do orç.1mento. Amigo intimo de Paranhos {Rio Branco), 
amigo respeitoso ele C.,xias e adepto do Governo, eis como 
Mauá recebe, no valo de graças, a proposta <l: seus amig:os: 

- "Desde <1uc se ja bem demonstrada, Senhor 
P residente, a urgcncia dum.'l meclid.i que, no meu 
entender, consulte um grande fi111 de uti lic.I:,de pu· 
blica, não negarei o meu voto â acuml administra· 
ç.ã.o, mormente depo:s das paklvras bcncvolas do no· 
brc ministro tia fazenda (Paranhos) e ela in(enigcn­
cia suave dada por S. Ex. á lei de 22 de Agosto 
e aos <lccrctos do poder executh·o qne a regula­
mentaram. 

"Porém, Senhores, este proposi to ele votar pelas 
medidas que forem ncccssarias á marcha adminis­
trnli\'a do Governo, e n1esmo em alguns casos por 
:i.qucllas que demandem uin voto de confiança , está 
subor<linaclo no meu espi rita a certos prioci pios que 
rcgul:i.m meu \'Oto nesta casa e dos quaes não posso 
prescindi r. 

"Senhores, cmquanto t iver a honra de occ11par 
uma cadeira nesta Camara, jámais darei o meu voto 
a favor <le ~n1torisn.ção alguma ao Go\' erno que lhe 
dC: o direito de cobrar impostos sem que estes te­
nham sido bem apreciados nest:i casa, porque en~ 
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tendo ser o primeiro, o mais serio de toóos os dcYe­
res que a Constitcição impoz: aos seus representan­
tes, e .estou mesmo pcrsuat:ido que ,1 Ce!egação de 
cumprimento cleste de\'er nio é pcrmittida, embora 
tc11ha sido infc.lizmcntc muitas ,·czes concedida. 
( Ou,·em-sc. a9ar!.cs). 

''Sr. Presidente, estanco cu de accordo com o 
meu nobre collc;a pela provinda de J\linas Gcracs 
que abriu a primeira discussão Cesta matcria e com 
o honrado deputado pela D<1hia que o secundou, na 
opinião de qlle a resolução que .!:C discut-! 11ão assen­
ta cm uma necessidade indcclinavel da si:u.!ção ... 

- O S:-. francisco Octa,·iano - "Apoiado, é 
um luxo". 

- O Sr. Dar:"10 de ivl:rnâ - " .. . e cstan<lu con­
,·cucido c.Jc que esta medid;:i importa uma auto:-isa­
ção para a cobrança de impostos aprcciaclos e ,·ata­
dos pelo corpo leg:islativo p.u:i. outro periodo e cir­
cumstancias <.fü·ersas <bq11clbs que ti:ihamos obriga­
ção de apreciar este anno na discussão do orçamento, 
entendo ser isto uma ,folação do mais import:rntc, 
do mais sério Uos deveres qt:"..! a Constituição do Es­
tac..lo im\)õe ao rcprescntJ.nte da nação. 

"A Constituição, Sr. Presidente, tratando da 
g rave questão que. nos occura , visto qne esta resolu­
ção decreta englohadamentc a receita e c..lcspeza geral 
do I mperio, bem exr,re;sar.tcntc nos diz que o fa­
remos annualmcnt.: (este t: o termo empreg:ido); ella 
qa iz pois que cm cada anno fõsscm dcvidarr.ente 
a11reciadas as círcumstancias e as nccessid;:idcs que 
c..levcm determinar a decretação dos onm com que o 
povo tem Uc conco:--rer pari\ ::i. 5.1.Üsiação dtSSc\S nc­
ccssidadL'S. E ste dever n5o pôde ser por nós pos­
~ergado. 

( Cruzam-se ,·arios apartes) . 
- O Sr . Dario de Maui - "Os precedentes, 

no m~u fraco juizo, sô d e\·em s-er seguidos quando 
se conformam com os prh:cipios que dc\'cm guiar-
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nos nas \'OiJÇÕcs e.la casa; (Apojados) rJcsdc que 
cllcs se afastam <lestes principios , para mim perde­
ram toda :1. sua íorç ,\ (Apoiados). Nem cu estou 
cl iscut tmlo as r..-.zõcs gnc i11clt1zi ra111 outros ministc ­
rios a rcda111ar mcdi<la i<lcntic:t .'.iqudb. que se di s­
cute, pois sei que este :ibuso tem prr:ccdcntcs ; porCm 
já d isse c1uc isto para mi1~, nadn signi( ic.,; se o pre­
cedente fõs~c l.io:11 conv iri a imilal-o; se, pelo co:ttra­
rio é m~o, o que cumpre é C\·itar sua rcpctiçi:io ". 

Apenas ha que Jccrcsccntar a estas nobres p.thvras w 11a 
nota - o GaUincte D.xias-Par::i.nhos cahiu <lias <lepois por mi­
noria <lc mn voto; - o vo:o <lc ~huú. o gr.lndc amigo do i\:li ­
nistro cla Fazenda, tcrb. inftuido 110 r~s ultado. 

Outr is paginas de i~ual dcvac;io süo as do seu discur:;o 
de G de Agosto de 1860 discutindo o on.;~uncnto da receita. 

"Sr. Presi<lcnte, cs taYa no i irme proposito cic 
não ton:o.r a palavr,1: cm quc s: ião alguma i.nport:t:1tc 
<lurante a presente legislatu ra, porqu.:1:1to, co111 clõr 
o diga. sou um d.1qvdles que: ~~e ::d1:m1 cll·~alcnt:ulos 
com a :it.:tualidadc do nosso paiz, n:'Lo po:- certo cio 
relação ;\O csta<lo ccouo mh:o { t: csprnia-sc cm oµt i­
m~smo sobre as riquczo.~ <lo Bro.sil ). Pelo que toca, 
po-:-l:m, á adn~inistraç:'to d;i justiç,1 (JUC cu considero 
a b.1sc da cxis tcncia social, e11c:tro ~ si tua<;)o po:- lal 
Iónn:i que to<l.:1 a energia de> meu espi r ita se al1ate 
<li:tntc de. tamauho m.i.l". 

A ,·crd:::ule eles te audacioso dis...:urso tcr:í. su.i consagração 
ofí ici.:il no De: rt:t o immcc!ia~o de 30 de Dt2.cmhr::, <lc 1S63, pelo 
qual íoro.1n aposentados violcnt.1mcnte \•:trios j~1i1.cs dos ma~s 
altos posto!>, inclusive trcs ou quatro l\Iinistros cto Supremo Tn· 
bunal de Justiço. 

)'lcrcccrio ta111bctn transc r ipção intcg::11 o tlisc,irso com q_uc. 
se cmpo;sou eia Prcsidcncia d:i Asscmll!éa Gera l <lc inslil llaç . .io 
do l3anco Commcrcia.1 e Imlustria l C.o Bra.s~l . <lc on<lc pron:111 
o acrna! ll.1nco do .Crasi l. L in1it.1r-mc-ci .t. um trcch0 que é 
uma bô:-i pagina <le L'COno111 í:t pCJlitica : 
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"Não é sem alguma ufan ia, senhores, que cu 

vos _ commu?ico es tes r~sultados (subscripçãõ do 
capital), pois sendo oht1do cm trcs scma\\as, é. na. 
verdade um facto nota \' el e que protesta alt :lJ!le:i­
tc contra a asserção tan tas \'e7.es repe tida de que 
não existe cspirito de associação en tre nós. O 
que in fdiz1:1c11tc nos falta, senhores, é a per seve­
rança, a força de "ontacJc tito ncccssarias para se 
akançar grandes iins. Quando c:sta npparccc, e 
é convenientemente sustent:i.da, tuclo se vence, t11do 
se consegue. 

··o espirita da associnçflo, s~nhorcs. é un1 dos 
elementos mais fortes da prosperid:'.ldc de qua lql\cr 
paiz, e, por assim di7.Cr, a. a lm~ do tm)~rcsso. 
Qnanclo o sabio cm sua s mcdit.t(.:õcs t\cscobrc os 
~eg-redos d.:i. n:iturcza, apen:is nos mostr:i o ger-
111 c11; é o espirita ela associação quem, dcsenvol­
\'C lldo-o, faz crescer a ar"ore que n1ais ta rde nos 
IJri rnla com seus f rnctos sazonados; é o espirita de 
associaç~o quem íaz a gra.nU.eza t: n prosperidade 
da Ingla tcrr.1, pois, é c!le quem fo rnece os meios 
de se c;,;:ccutarcm essas obras gigantescas que, d:rnA 
do um valor :i todos os cantos daquclla nação, ope­
raram ess:-i prodig·1osa mu\tip\icação 1\e capl\.i,e".:, 
q:1c a li se observa. E' o espirito ele associac;ão 
ciuc dotou esse pa iz, cm 20 armas, com I .6C() le~ 
guas de caminhos de fe rro, que atravessando todo 
o paiz, cm todas as clirccc;õe s, lc! vam a abun<lan­
cia e a bara teza por toda a parte. E' o espirita 
de associação quem deu :ios iuglczcs os meios de 
commuoicarcm os seus pcnso.mcntos ele uin extre­
mo a out ro ela su:i ilha, com a \'elocidadc do raio, 
por meio cic tc1cgraphos c\cctricos, Ue:c..cobt.rta de. 
tão poucos annos e que j;'L emprega só nn. Ingla­
terra mais de 70.000:CXXlS. E' o espirito de asso­
ciaç5o que faz com que os E stados Unidos, segui:iA 
<lo as pí:;aclas d~ mãe patti.\ e. crnp:\l'dhandoAa logo, 



80 

r-·· ·, . 
l 

.J 
1 

·1 
l 
l 
l ·, 
' 1 
j 
' 'l 

ALDE.RTO O E F ARIA 

.~~~!~Y.i~~c1~. , <_) . ~~_u;~~~ .. ~~111 ... ~C:~ __ progresso. Se, 
po;s, é a cSta caus.i que eH cm grande parté. attrib.uo 
os resultados, por assim d:zcr, fabulosos , <J.Uc se ob­
servam em outros paizcs, cu que amliicio110 para o 
meu paiz ..._ mesma posição e vantag-cns, não pos­
so dt:ixar de saudar, com cnthusiasrno, csca ret:­
nião que me convence. qu e C:i~c espirita se m,ini­
fcsta tambcrn entre nós. Srs. accion istas cio novo 
banco, no meu modo de \·êr, o cstahclccimcnto 
de que fazeis parte abre uma pica(~a que, com 
o andar do tempo, se transformará cm !arga estra­
da de prosper idade publica". (lcrnal do Commcrcio, 
2 dc ~larçc de 1851). 

';um dia, a publicação das Obras de Jlmui mostrará que 
ellc loi tambcm nrn amoroso c11ltor das kttras faladas e es­
crip(as, cumprindo fazer notar ;;u1ui ( para o julgamento ·c!o 
orador) que ncss:i época os discursos parl:t111c11tarcs não 
e ram lidos. 

Na sua geração não thc faltara m pro\'aS t!c apreço ús 
qualidades brilhan tes do espirito. 

O Regulamento 737 para execução do Cotligo Commer­
cial G_uc "passa por ser a mais pcr icita menle t rabalhada de 
nossas leis" (Jo.tqui:n Nabuco), que o Governo Proviso· 
rio da. Rcpubl :ca mandou applicar ii.s causas ci-vcis cm gerai 
(19 de Setembro de 1890) e é hoj e: lei n.1. Justiç.1 Fcdcr.1) e rJi ic 
ainda regula o processo cm rnui tos I?..s tados. inclusive o de 
S. Ph.ulo, ~ a obra de cinco jurisconsu ltos no trn·e is e de l'\'fau â, 
tendo-cada um d'cl!cs tomado a si uma parte. Nomeou-os 
Euzebio, 11inis t ro c..la Just iça, par:1. seus co:npí\nhciros na 
elaboração do Rcgul:1.mento - J osê Clemente Pe reira, Na· 
buco de Araujo, C:i.rv:-ilho :1[orcira (Penedo) e Cact:mo 
Alberto Soares, os grandes nomes da jurisprudenci.i; e, ex· 
tranho ao \l:rnplo ela sc icncia, um moço, um comm e: rcian!c 
de 36 ânuos , que 11 0 anno seguin te ganharia, como prem io, o 
officialato da Ordem da Rosa, Irenéo Eva11gclista de Souzil. 
(Joaquim Nabuco - " U1H, Estadista do [111p crio", 1, 125) . 



O Vúconde de Mauá em 1882. 

ctlc u1" ·' t;, l~n11•3 \! :'\ ,Rcn:'\~t.C\\!; :O." , 
rn ••1;1 cd11al.1 .1 11cln ll r !'n,l rif,'o 
OcLw1('!, l ' (lfJ. 
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Em uma nota <lo punho do Barão de Penedo está dito: 
"O Barão de l\fauá era por esse tempo geralmente conside­
rado de grande importancia na praça do Rio'' . (Archivo 
Penedo, no Palado ltamar;ity) ( 1). 

1Vlu itos annos t!cpois, quando j :i. iraqucavam suas for­
ç::is ii1tcI1ect u.1cs, :linda Octa.víano Hie escreve para Londres. 
(25 tlc ~far<;o de 1S72, Drlglna\ pertencente ao arch\vo Uc 
D. Irene, vinYa Ti to Ribe iro): 

" Temos (c1Ic Oct:iviano, R io Dranco e Nabu­
co) iUC;i.s .isscntadas sobre o r g-anisação do credi to 
real por meio de um grande fouciu garan t ido pdo 
Estado; m:i.s, fiz o Nabuco adiar a 1naniicsta<;ão 
ele noss.:1s icl~as para quando V. E:,.:. c~tcja ele vol­
t:1 <la Europa, po-:-qu c queremos dar-lhe o prima­
do d~ honra". 

Nabuco <lc Araujo, de seu la llo, quando estudou a Ie:i 
<lc sociedades cin commandita p or acções, a pedido do Mar­
quc7. do Parnn á, cm 1856, não quiz opinar aptcs <lc pt!dir o 
parecer Ce l\fauã e esse parecer que J oaqui:,1 Nahuco publi­
cou (Um Estadista do l wpcria, 1,263) é wn:i. peça ele notavcl 
saber, contraria, é certo, á orien tação de Nabuco e de Pa- · 
rnná mas, que o Visconde <le Ouro Pre t o h::l\·ia <lc citar mais 
tttrdc no Senado, para. fo rtalecer a sua opinião. 

( l} Co1,s:gno, ct1n1 o m:,,is p:-ofo1:do .n:conhcc imc nto. o :iu.',;ilio fli Uc 
rnc trouxe .i. coll:tbor:tc;5o do Or. }b.rio Cc R. V3sconccllos, alto :·une~ 
c:onario do I~amar-a ty, fornccc.ndo·mc r.ot:\S prccio~ il.~ p,.1ra. este lin!>. 



CAPITULO V 

Sua formação moral 

ª Insistindo "" .sua co11fac11cia para que os 1110. 

( l)S se r,rcoccupns.rcm ,·m f>rcslnr a Jfouci o (ul lo (l 

qui: cll.: lou direito, o bio91·apho ,h- lr,:11~:o T::ta11!JC· 
lis ta i11a11y1tro u a fór11m cffico:: J~· tm1a c11ll11rcl' ci-
1,·irn w1cio1wl que ~·irá salisfcr:;cr a 11ccasidadc q1.u 
todos hoje snrlc111 de cstoúclc<c r uma discipli,ia mo· 
ral e de aprl·scntm· ris HO'Vll! !JCYn , õcs 11111 ideal C<l• 
pa:; de trrw.sformar 110 01tro de h•i de 11w 1.1udadciro 
patriotismo os rst,urios 'õ:alo,·cs ci:.'iro.s que por nlii 
vifo circufando. 

( :\ ZEVE.DQ AMARAL. - " Em torno de uma 
confc rcnci;i. ''). 

E SSA iniciação na vitla, só, aos 11 ;innos de i<la<le, para 
'elevar-se e subir até onde nlnguem subiu m:i.is alto na 

importanC'ia social, exigia qua.li<laclcs cxccpcionaes <le cara­
cter. No ambiente <lc moralidade pri"ada e ele probidade 
administrativa. que envolvia. o seg,.m<lo reinado, u m homem, 
por maior que fosse o seu talento, qualquer que fosse sua 
c:ipaci<latlc de acção, nnnca poderia subir tan to e manter-se 
tant o tcmpoJ sem c1ue uma herculca compleição moral viesse 
reforçar as energias <lo ccrcbro e <lo pu}so. Para que a um 
negociante, ente suspeitado de cgoismo e de mercant il ismo 
pelos prcconccltos <l a época, fôssc perdoada tanta fc lici<latle, 
tanta prosperidack, era preciso urna cs tr nctu r., especial da 
alma. 

E ' a mais bclh face da personaliclatle de :\l auá o seu ca­
racter, isto é, 11a \'i<la priv.1da a pureza de seus costumes, nos 
negocios a sim honra con1mc r,;:ia.l1 11a viela publica o desassombro 
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de su,1s :.1ttit11clcs, na for tuna a moclesti;;i, na :idvenidadê a re- . 
signação, sempre a altivez, :.1 dignidade, a consciencia de s i. 

)Jão foi sem grande desvanecimento que nctei que, nas 
p:ilavras com que escdpto:-cs ela cathegoria de Azevedo A maral, 
Laudelino Freire e Virgi lio Cc S.i Pereira, acolheram a minha. 
conferencia da Liga da Defcza. Nacional, a nota doini11an tc êa 
;"lnim;"l c;;ão parn a con fecção deste li\':-o, ioi a e.lo cnthu sia.smo 
~t1c dcs.?crta.m as qualidades moracs <lo biographado, 

"Bc:ntdito o esforço, diz o Sr. l...3.t1dclino Freire, 
de quem, como o estimavcl cscriptc:- , rncttc ho1nbroc; 
A <:tnp:-eia de constru ir, com os mais puros senti­
mentos de pat:-iotismo, 1m1 pcckstJI ele bcnemcrcnda 
11a iulguração de uma \'ida i11tensissin1a de ~:i.l>o r fe­
c1111do, á memoria de um nome que jazia, com inc:x.­
plica\'el ind ifferença, t ristemente ignor:1do e esque­
cido . . . N'o Br:isil 115.o !-C aponta exis'.et~cia mais 
cheia, mais fccnnd;'l, :n;'lis radiante que a deste na · 
1abilissimo ,·nr5.o : nelll de nenhum patr io:a demor.s­
traçõcs mais cai>acs, nem de nenhum homem pratico 
cmprt:hcntl ::ncntos mais t:teis; nem de nenhum ca­
rac ter expressões rnai~ uohrc:s, nem d:! cncrgi.:z pro­
,·.ts mais sig:niíicat!vas, cdi íic:mtcs e soberbas, riem 
de ho11dade ac~õcs mais g:cueros.,,s". · 

Virgi!io de Sã Pc:cirn, o Jui?., no seu cstylo br ilhante, ex- · 
clama : 

"Fn~tm·a um cotllpendio de trnbalho - ê a bio­
graphia ele 1fa:.1fL E ' a de unl c:iixciro que nós va­
mos ti rar de ~raz <lo halcilo parn a sccn.i abc:ta da 
gloria; C a ~k um negociante f:t \lido ql1C vamos de­
prccar na ignominia de sua bancarrota para que 
nos rehab(l ite a nós , seu; juizcs, com a sua ~cnten­
ça q11e (! o pcrcfüo". 

Azc,·ello Amaral u.io se fatig:i tlc estimular-me co:n essas 
palavras no alto t ranscriptas e com outras mais generosas 
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ainda, a levar por diautc a obr:i. de fixar 11 
• •• uma figura 

real, uma personaliclaclc concreta que se poss:i tornar o cen­
tro de altrncção das hostilidades ou da veneração cultural 
das gerações vindouras ou cl1jo clym1.mismo seja capaz de 
servir de estimulo civico". 

A tarefa ê gr::rnclio5n, mas \'ac ser tcnt;uJa. Por amor 
delta, tc\-a-ia rcC\lS':\tlo se não ,i,.·cssc stnt\l\o o risco do de\;­
app.'lrccimento desse m.ltcri:'11 de ouro e prata que me coube 
a YCntura de encontrar ; por amor dclla, a aceito com ·vaida­
de e com convicção, certo de que ningucm lhe consagraria 
mais cnthusiasmo. A outros, aos que tenham o vigor da 
cloqucnda cscripta, tocará a. gloria ele e levar o monumento 
<lc c<lucaçiio civic:a; o 111atcriill, andei cu :trrcca<lanclo com a 
dc\'oção <lc um culto. 

Nenhum receio tcuho de dizer bem alto - são escassa.:; 
todas as a<lrnirac;õcs pela nobreza de caracter ele Man:i. 
Homem de tempera não conhccidê\ ! 

Sua vida é um coinpcmlio <lc moralidade in<li\'idual e de 
moral civica. Ess::i marcha Lriumphal para a for tuna e para 
a g\oriê\, num:a \hc 11c<li\\ m na humi\h::\<;ão, mmca. lhe cus.teu 
uma curvatura. ;'l espinha do rsal. Com os gra11<lcs foi sempre 
rijo; só os humildes lhe conheciam as transii;eucins. Desde 
moço, quamlo cio cornmcrcio se pnssa\'a para as in<lu strias 
e para os la rgos emprchcndimcntos, a sua :inua dr: combali.! 
não foi o agra<lo aos de cim:i., a blanclicfa com os po<lcrosos, 
foi a firmeza no querer. 

Na (ama ra, no seu primeiro encontro, deputado supplcn­
te ainda, chamado para occupar o lagar vago de Olin:ira 
Bcllo, seus primdros adversa rios são 1ogo Paran.i. e . . . o 
Imperador; Paran:i., seu grande amigo. "vassalo igu:11 :to 
rei" .. . e D. Pedro 11, o Iti1pcrador. P lc itcavn uma garantia 
de juros para que a sua E strada de ferro de Petropolis puc\cs­
St: caminhar até o Rio <las Velhas , o vali~ do S. Francisco, seu 
so,1ho l!lí\ior. ü ma ninharia o q11e pcdi.1.. e que pedia ás cla­
r as, porque era licilo, pelos costumes da épocn, advogar aber ­
ta mente ser viços nacionacs cm nome proprio, qu:-tmlo o in­
teresse publico csta\'a tão cvi<lcntc, O I mperador, mais pro­
penso ao t raçado da E. F. D. Pedro II, era contrar io á icléa. 
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P arantt , Presidente elo Conselh o, foi o incumbido de aconse­
lhar ao auctor a retirada do projccto: - "Tome V. E x. a res· 
ponsabilidadc de com atei-o" - eis a resposta ele Mauá. 

Sua estrJa na vida parlamentar fo i esse cluell o com Pa.­
ranã; o alvo estava, porém, ainda mais ai to e logo o visou 
ele frente: - "Numa terra cm que se gastam 84:(X)()SOOO an­
nuacs pn.ra ouvir os clós de peito ele um artista ita.liano Tn.mber­
lick, regateia-se umn. garantin. de juros ele 130 :Cl00$0C)Q para uma 
estrada. de ferro"! ... - Não lhe deteve a C..'-plosão, provo­
cadn. por u m n.pn. rte b:tjn!n.torio, nem a imagem bondosa da­
quella que receberia depois o diadema de Mãe elos Brasi lei ros , 
D. Thcrcz.a Christinn., uma princeza de Italia a quem se n.ttri­
buia ter protegido a subvenção ás companhias ly ricn.s <lo 
"Provisorio". 

Do embate, ~-laui sahiu vence dor. 
"A n.postrophc não foi pcr<licla, cscreverã clle mais tar­

de; ningucm mais clissc pab.Y ra, a votação mostrou m;:iioria 
a fa,·or ela g~rantia, votand o pcl:i. mesma tres ministros" . .. 
que 5C chamavam Nal.mco de Araujo, Paranhos (Rio Branco) 
e Pedreira (Bom Retiro) . 

Xcssa mcsrna tarde, os c.lois a<lvcrs.:uios se. encon travam 
na cas:t e.lo poderoso Presidente do Conselho: - "En tão V. 
teve a habilidade <le dividir o incu i'\'l inisterio com a sua prctcn­
ção ?" diz Paraná. - "Não. E..xmo., foi a. idéa que triumphou". 
- ''E acredita que passará no Senado?" - " N'ão sei ; é claro, 
que 11~10, se V. Ex. se oppu1.l!r. Eu, porJm, terei cumprido o 
meu dever de iu tar e isso é sern prt! uma satis[ação". - A no· 
bilit,rn te tuct;:i não teve seguimen to, <lcsgraçaclamen tc .. . 
Poucas se nrn.11:ts depois, Paranfi cahia fulminaclo cm plena apo· 
tbeo~c de dominaç:i.o (3 ele Setembro de 1856). O Senado, 
no anno seguinte, fugiu do c11contro com 11auá; pôz pedra 
cm cima do projccto. 

Oir-sc-ia que i\Iauá tinl1a a voh1pia da luc ta com os fortes. 
No anno seguinte, o seu rival era o Banco do Brasil, pro- · 

tcgido pelo Governo, cs tal>clccimcnto oíficial <lc que rccusá ra 
ser directo r, porque os Es tatulos pareciam obedecer A prcoc­
cupaç5o exclusiva c.lc gosar fa,·ores e cxcepçõcs e recolher lu· 
eras a\'u ltaclos; organisação puramente inclustrial que ,•isaY:1, 
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juros altos aos frcguezcs, <liv i<lcndos enormes para os accio­
nistas, histor i=i que não era nova porque já era a do Danco 
<lo Brasil sob D. João VI e D. Pc<lro leque se rá uma trad i­
ção <la casa. Na luct.'.l , r.fo.uá ,·ae g::mhan<lo ,·antagcns, c:1c!a 
<l ia maiores. Seus ckposilos crescem, mais ,·olumosos que os 
<lo Banco. O GoYcrno acal>a prcscntindo a <li: rro ta; o novo 
:\Iinistro <la Fazcn<la, Souza F ranco. pede-lhe que s:1.h·c o T hc­
souro de um prcjuizo inunincntc, cm que a fraqueza do Ban­
co do Brasil ia compromcttcn<lo o Erario e afundando o cam­
bio; num lance ele au<lac ia, com golpes firmes, ~\Iauit domin::i 
o catnhio; sa1va o Thcsouro <lc um pn:juiw que já amfa.va por 
2 .(X)() :QC()S ;<;obr e um orçamento <lc 40.0CO :000$ - " ... O 
Gove rno, <lcixan<lo de lado o Danco cuja incapacidade assim 
tornava publica, rcsol\'elt intervi r na praça para sustentar 
o cambio e altcal-o até o par, agindo, por interrncdio do Ban­
co Mauá, :viac. Grcgor & Companhia, banco inteiramente pri. 
\'aclo, ao qual o banco officia! cedia o pólsso em operações di.: 
cambio rca!isadas pelo Governo" ... - {Antonio Carlos. 
flancos de Erni.uão 11 0 /Jrasil, pagiua 68). E assim foi toda 
essa vida, t1c lu ctas. Seu temperamento 11 5.o cr;i de contor­
nar os obstaculos, de agnclrnr-sc para passar ; dcstruia a rc­
s istcncia, atacava o ac..h-crs,:Hio; vencia-o, subjugava-o. 

Em i\Iontcvicléo, c.......: põc algumas \'tzcs a libcr<ladc e a vida; 
no anno de 1852, organisa s),1dicato e equipa batalhões para 
combater Rosas e Oribc (nota officinl <lc D. Andrés Lam:1s ãl.O 

Go,·erno do Brasil cm 1853); cm 1863, põe-se :í frente do Pº"º 
para ir i C1sa do Governo offc rcc:cr ao Presidente Bernardo 
Berro os seus scn•iços e o dinheiro <lc se u Banco no combate 
aos rc\'oltosos de Vcnaucio Flores; cm 1S6S, Oll\'C de den t ro do 
Banco Mauá, im pa\'i<lo, ao b<lo d;i cspos;i, uivos <lo popu~ 
)acho que hc rra\'a - abujo Jll auá, - rcsiduos ele odios politicos 
anteriores; cm 1869, a[irontando foria s officiacs, ataca pela 
imprcns;i o P residente ela Republica e o i\[inist ro <la Fazcnd:1 
em termos t~io \'iolcntos que foi determinado o seu processo por 
abuso de imprensa contra a auc toridnclc. Sempre attitudcs 1r­
risca<las cm que a energ:i.1 e a ft:lici<la<le con jugadas trium~ 
pharam, mas que nf10 cr:tm isentas de perigo, ora de vida, o r,L 
de liberdade. Desse processo rn.indado instaurar pelo Governo 
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por delicto de imprensa, dá elle mesmo noticia, cm 14 de Abrii· 
de 1869, por carta ao Marquez de S. Vicente : - " Falei corno 
cos tumo; alguns dizem que está demasiado forte; eu digo que 
não sei responde r a insolcncias de outra sort e. O GoYerno 
deu-s~ por oífcl!dido e mandou o F iscal accusar~me por abuso 
ela libr.:rda<le da imprensa. Ambos os fiscacs, o d o ci,·el e o do 
crime, dc:ra:11-sc por suspe itos; cinco advogados mais {oram 
nomeados pelo Supremo Tribunal de J ustiça e todos reje itaram 
o posto. Ao que parece, n5o cncontrar:í. o Go,·crno quem me 
accusc, com grande desprest igio seu". ( .•'frc//i-..·o Pul,lico Na­
âonal). 

Era assim o homem; nascera p.·ua combate r ; a antithcse 
do home m de negocios e do homem politico, julgados segun­
do o crite rio commum. 

tN'ada o atcmorisa.,·a; nada o fazia recuar ; :tenh uma con­
trariedade lhe. ensinou os desvios da sabujicc, do empenho 
ou ela corrupçfio. F oi ,·ic tima de sentenças judiciaes crimi­
nosas num,1 época cm que a mai;istratura soff ri a a suspeita 
ele immoral que os ac tos radicaes das aposentadorias fo rç adas 
subscriptos por Nabuco e Sinimbú ,·icram corrohorar. Ata­
cou os juizcs na Co.mara , ( discursos de 6 de Agosto e <le 
12 de Junho de 1856) , fulminou-os nos jorno.es, mas não 
procurou acamaradar-sc com clles. E alguns desses de que 
se queixava, Yiram-se logo depois nominalmente attingidos 
pela infamante nota official de 30 de Dezctnbro de 1859. 

Er.\ assírn o h omem. Não conhecia sen:l.o um caminho 
para triumphar; se não convencia, luct:wa e seguia scmp rr. 
de cabeça erguida. Qu:\lldo lhe foi aberta a fa llcncia, seus 
livros fo ram {alheados pcfa bisbilhotice. Farejavam-se: es­
candalos; cspcra\'a.-se muito <l a m.i. Yontade de urn dos pe­
r itos nomeados; nac.!a. se encont rou p:ira pasto dos abutrl.!s 
da clesgrac;a , Nada que fizesse suspeitar da cxis tcncia de 
corruptorcs e corrompidos. Nem um presente a funcciona­
r io publico; dcspczas judiciaes pelo regimento de custas ; as 
publicações cm jornaes, u~o cr.1m pouc.~ •. mas. medidas pelo 
alinhornct r o do balcão e pagas a 200 reis a hnha; na verba 
de dcspezas gcracs não c;ibe riam senão viagens extraordintl­
rias de til bury ou gorge tas a scn·en tes. 
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.EsSa inf lc xibi licladc dcantc daqucllcs d~ qu:lcs dependia. 
essa naturcz.1 agrest e de subalterno, corrcspondi.i. a um:l. t u­
lcrancia incxgot.i.,·cl par., cOlll aqucllcs que dclle ncccss ita­
,•am ou que cstnv:un debaixo de su:i.s ordens. 

Poder-se-ia fazer um liYro encanta.dor das suas maximas 
de boncl.1dc colllo credor, das de honra como dc"cclor, das notas 
de patriotismo «lo realisador, <l:1s phrasc.c-. de rcs igi1ação do 
martyr. 

Ouçamol-o com o credor: 
- Nem uma só fallcncia foi nhcrta, durante 25 :\llnos. a 

requ erimento de qualquer das fi r mas (JUC lc,·,, ri'\in mcll nome 
á sua frente. (E x posição aos credores , pag. 165 ). 

- Somos mu ito feli zes, não dc\'emos faze r mal a nin­
gucm. (Carta a seu socio Ricardo Ribe iro~ 3-6-64). 

- Quando es tivermos interessa<los em fallcncia e a bê,:1 
fé seja patente, não seja exigente, nn tcs o primeiro a concor­
dar com qualquer n.r ran jo. (Carta ao mesmo, 31 -5·69). 

- E' um velhaco; não tc11 ho duvida , pelo que o AmiJ',!'O 
m ostra; nias, que m mais soffrer:í. com a pris5.o não será c l!<', 
serã a familia, que é gen te sã. .(Carta ao ntcsuto, 24-1 1•77) . 

- Acrcditac, senhores, qu e a. taxa elevada dos descon-
tos é uma vibora que dc,·ora as raizes da producção. (Dis­
curso 11.1 Camara dos Deputados, em 7 de Maio de 1857). 

Ouçamol-o como devedor. 
- Explico as causa~ do desastre, que considero g randl'.' 

porque não sou o 1111ico que soffrc; e os interesses de terceiros 
affectados towm-,,,c 110 fw1 do d'almn. ( E.,·posiçiio aos cre­
dores , !Si$) . 

- A dôr pungc11te que 111c dilacera a alma nasci! de ter 
s ido caus:1 involunto. ria ele prcjui7.0 ciue a liquidação possa acar­
reta r- vos. ( Cit. E.rposiçiio). 

- F inalincnte a fa talidade que trouxe o cataclisma de 
:rvlontcvidéo veio logo, obedecen do ao m esmo impulso, eles · 
fe char aqui sobre a minha cabeça golpe a inda mais <.lcsabri­
do. Por momentos fiqllci semi-morto. Assim, porém, nãc1 

aconteceu. A certeza de que nenhum prcjuizo pódc resu t-
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tar a terceiros me foi restaurando o animo, que se sentia 
prostrado ante a enor midade <lo suecesso. (Carta a Ricar­
do Ribeiro, 5-5-75). 

- Como os cliarnados bens de forlwrn não foram jámaiS 
para mim senão instrumentos <lc fazer bem, supportarei com 
intei ra resignação as perdas que me couberem, pois que es tou 
seguro de que prejnizo a terceiros é i111possivcl. ( Citada e.arta). 

- Na morat,.)ria não se fa la er.i juros; porém, só deixa­
rão ele ser pagos os que co rresponderem até a ultima hora 
do ultimo pagamento que se <lcvc:r, se empenhando a cami­
~a. o chapéo e as botas de montar, isso não se poder conse­
guir. (Ca rta a Ri<.:ardo Ribeiro, 5-S-75). 

- .Estudem o que fôr melhor J1a certeza ele que sou in­
<liffcrcnte ao que resolverem pelo lado do interesse. Meu 
desejo é minorar os males de que a fatalidade me fez causa 
innoccntc. (Carta ao mesmo 9- 11 -iS). 

- A:lcsar <le ter obtido quitac;5o plena, tudo quanto me 
vier ás mfios será para os n1C!l1s credores. (Ar tigo sobre a São 
PalllO Railway, lomnl do Comrncrcio, lS&t) . 

Ouç:u11ol -o como emprchcn<ledor e contractante de SCt'­

viços publicas: 
-- Quanto ao mais , posição, fortuna, e tndc quanto se 

queira falar, sfto para. mim sonhos da vida. Do meu c.into, 
seja qual fôr o local :iondc tenha de ser depositado cm nove 
palmos de terra , leva rei commigo a consolação <le ter pro­
curado toda a minha vida fazer a lgum bem e trabalhar por 
meu pai~. (Carta a Ricardo Ribeiro, 26-2-i'S). 

- Quando um projccto é grandioso clcYe ser es tudado; a 
consulta ú caixa e aos liYros vêm <lépois; se a cm preza é no­
bre, é util, hei de encontrar os rccnrsO!'. precisos. (Souza Fer­
reira, " Esboço biograpbico", p.1;:;. 11 ). 

- Tendo pccli<lo esta concessão (Cabo Submarino) ao 
amigo Sr. Visconde do Rio Branco, tli?.cn<lo-lhe que o fazia só 
para prestar sen·iço :i.o paiz, 115.o me l'. licito receber remune­
ração alguma pela concessão, nt.:m pelo traba.tho, nem pela 
responsabilidade <lc minha garantia bancarb. (Communicaª 
.ção official á dircctoria da. "\Vestem Tclcgraph" cm 1874). 
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- Um:i concessão é um contracto; não ha o direito de 
sol!icitar fayorcs 110Yos, nem r cYis;io de preços, nem prazos 
maiores; executa-se o contracto ou requer -se fallcnc ia. (Car­
ta a Carruthcrs, de Castro & Cia. 1856). 

- Não os ;1companharci cm pedir accrcscimo da [JD1'antia 
de j11ros. Pelos infortunios da cmprcza, pelo roubo talvc:: de 
que fo i victima, não pôde rcspo11dcr o Go\•crno. Até lá nã,> 
os acompanharemos; 11ão posso pedir i li mito-me por attcn­
ção á nossa ... -clha e prcs.l.dissima ami7.adc :.í. mais absolut;; 
neutral idade. (Carta de 1856 a J. H. Rc)'dcll de Castro, S\.'11 

socio n a casa. de Afanchcster e dircctor d,1 E. de F. Recife J. 

São Francisco). 
- Dtpois que eu me deixei arrasta r por i<léas cm que 

o bem publico e o progresso do paiz tinh.i.m o prcdominio. (E.r­
fosíção aos credores). 

- Desgraçadamente entre nós entende-se qoe os cmpre­
zarios devem perder para que o negocio seja bom para o Esi.i"hlo 
(E.,:posiçâo aos credores, pag. 12). 

- Foi sempre um dos effoitos radicacs do meu modo 
de ser, contemplar co111 energia e mesmo cnthu siasmo os SC'r­

viços de que me encarregava, sem du\'ida no intuito de colher 
honest<i prO\·eito, porém, como ni nguem póclc desconhecer, cor­
rendo risco de perder o capital já. adquirido quando me fiz cm­
prczario, assim como o bom nome que começava a appareccr. 
Na crcação de ssas cmprc7.aS não esqueci jámais o interesse pu­
blico que o objc.cto da concessão representava. (Exposicão aos 
credores, p,g. 31). 

Ouçamol-o como ma r tyr da honra e da resignação: 
- Salve-se do naufragio aqu illo (JllC parn inim vai,: nai:; 

<loque quanto ou ro t em ~ido cxtrahido das minas da California, 
um nome pu r o, pois persisto cm acreditar que o infortnni,l não 
é um críme. (Exposição aos credores, pag. 6.). 

- E' o gemido de um morto (assassinado) quem vos C):­

horta a fazer o bem do paiz. Demais o sabeis, a voz do se pul­
cro nfto tem aspirações. ( Exposictio aos credores, pag. 164). 

- Não é um desabafo, é um gemido que esta E.xposiçio 
encerra e o gemer e o privilegio de quem sofíre ; pretender nc-
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gar que soffro e muito, se ria fal tar á. verclade. (Exposição 
aos credores, pag. 165). 

- Só me resta fazer votos para que no meio sccul'> que 
se segue encont re o meu paiz quem sc occupc dos melhoramen­
tos matcriacs ele nossa terra com a mesma fervorosa clerlicação 
e desinteresse-.. . que acompanhou os meus durante um pt­
rioclo não menos longo. ( ExposiçUo aos credores, pag. 165). 

- O credito <lesta Casa que sempre se mantcYc cm certa 
altura mesmo com a porta fechada, e foi inab:i.laYcl entre os 
1. 500 credores.. . é por esse lilclo, uma posição rcal111cJ1tc 
bo11itr. .. :(Carta de .Monte,·idéo a Ricardo Ribei ro, li-11-iO). 

- Nem com a 1::mça ao peito abanclonarci meu posto. 
(Carta ao mesmo, 26-2-75) . 

- Hei de continu;i.r :t faze r o bem <JU<.: puder. (Carta ao 
mesmo, 15-2-69). 

E s tes e outros docu mentos ele uma a lma sã, rl<'['i i espa­
lhados neste lino, <Jue fc liz nn:.ntc não íoram pcrclirlo5, c:r.rnu 
os de todas as suas primeiras luctas, sõo corrobora<lus pelos 
facto s. 

Naquelle homem hou\'c sempre, nos actos como nas pa­
lavras, a nota do surprchcnclcnte, Os ac tos cncarreg-a m-5c 
ele illustrar-Jhe todas a s lic;ões ele mor:i.L-

R ico, pode roso, encantador de maneiras, phys icamcnt~ 111:,a 
bdla figura, tez rosada, pclle clara, fronte larga, _olhar vi"·u e 
penetrante, v igoroso e acth·o, aperfeiçoado por leituras clev;1-
das, irn mensamcntc viajado. com todos esses predicadN mas­
culinos de se<lueç5.o, não se lhe conhece uma aventura amoros:t. 
Debalde a curiosi<lade procur:i.ria a. influencia dt: uma mulher 
na 5Ua vi<la acc idcntacla. Tambcm não se lhe apontam vicins; 
apenas jog3va o gamão e o xad rez. Nas dcspezas de seu!'. liv ros 
ele íallencia, só foram censurados os bilhetes <lc loteria, 20$ 
qu e semanalme nte des viava do ac.ti,•o e escripturava cscrupulu­
samcntc. A caridade cr:1 para elle um dever <los felizes. Ao 
seu socio gerente no Rio Grande, Ricardo Ribeiro, q1:c :.e quei~ 
xai.•a do peso da verba subscripções e esmolas no bal:rnç,> l! que 
se oppunhn ;"t. ;"t.)gurnas contribuições, escreveu : - "Qnan<l1> se 
tratar de actos de caridade, a seu jui=o bem merecidos, nunca 
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deixe <lc fazer apparcccr a ca :.- a i\'iauú c o 1110 a pr imeira 1ia p ra­
tica dessa virtude maxima do eh r is tão; nós temos si<l t> muito 
felizes, não po<lcmos discutir esmolas ". - (Carta <lc 31-5-69) . 

. Por occasi5.o <la stcca cl .i. Ilahi.i, pdos a1 111os dt: 1859 e 
1860, aber ta a subscr ipç.ão publica para acudir aos flagcll.1\lo;; , 
no tou -se, com espan to, .:i auscncia do nome <lc ;\Jau.i. '! ] m jor ­
naleco explo rou a int riga - e ra a mã vont::u.lc do ~aúcho con­
tra o bahiano, era f\l:l ui <lcsgos toso com o Impcr.l<lor. Ha,·ia 
na li sta um suhscriptor <lc 4 :(X){)$; outro de 2:000$, dc7. de 
l :(X)()$. Mau:i tinha- se adian tado apenas, aprovcitanr!o am 
vapor que p.trt ia para rnan<lar o soccoro prompto; :ma con­
tr"ibu ição ti nha ido ::mtcs <las outras e sO era ig u:1.l~d:1 pd a do 
I mperador : 10 :0CX)S. ( .'\. A. Tci'.',; cira ele Vasconccllos. Re­
vista Co11tc111porc111ca Era.si{ Portrr9ol, 1861 ). 

As insti tuições hc11c íicc11 tc s, as li ttcra rias, as scicn l:ticas 
sobretudo, contar an1-110 sempr<! en t re os maiores bem feitores. 
A S:mt,1 Casa dt i\1 iscricorclia de que foi admini st rador; o 
Instítuto Histor ico e Gcographico Br:isilciro, o Ins tituto 
F luminense <lc ,1'\gricult ura, o J .yccu de Artes e OHicios Bc­
thcncourt <l.i Silva, a I mpcr i:i.l Socic<ladc :\mante da I nstmcç~o. 
ele que {oi JoagQs nnno5 P rcsiclcntc, guardam-lhe o nome c11tn.: 
os íuncla<lorcs on os mais fo rtes esteios; alg umas ai nda lhe con­
serv.un o re trato. 

Sua dedicação aos cmprcga<los {cz <lc todos clks seus 
grandes amigos. Chamava-lhes n todos - o s fll :.'\ \S mrxiliares; 
sem dist ingui r c.1.t hcgor io!:i, as palawas em pregado e caixeiro 
não c:-am t oleradas no vo c.1lmlario da casa. 

Conhecendo adniira.Ycl 111<:11tc todas ns csp~·ciali<laclcs de su a. 
vasta organisaçfio industr i,·d, nu uc a d,wa ordens aos dicfcs de 
desfaze r o que lhe parcela mal íc ito, approximava-se maciamen­
te, pergu ntava, arg umcntnva, aconse lhava e se acon tecia ter 
que ma nda r , fazia cn1 voz baixa, <lc modo que o s inferiores 
não percebessem que;: tin ha hav i<lo <lc permeio uma ordem. 
Agia assim nos assmnptos cm que não e ra tcchn ico, como a 
mctallurgia, a const rucçâo na\' al, onde só o gc.nio pratico o 
g u iava: e fazi:1 tambc1n a:~im 11.1 s m a terias 011 dc e ra autoridade, 
como a cont:1.bi lidaclc, a..jmlndo por uma memoria prodig- iosa que 
guardava simu ltaucan1cntc os b:i.lanços d,: cl ezcno,•c cmprezas. 
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A LlllS e a outros, os que sabiam mais e os que sabiam menos 
Uo qnc .ellc , nunca <leu ordc11s; curva,·am-sc cllcs .is suas razões, 
quanUo cmcn<lia n5o de\'er ceder. 

Ao mesmo tempo que, por esses processos, dig11ií icava o 
trabalho, largamente. compcnsa\'a cm dinhe iro o concurso que 
Udlc recebia. Um dia, distribuiu aos empregados da Estra­
da de F erro de Pctro pl)fü, 200:000.$000. Out ra Yez, man<lou 
clar a um ach·oga<lo l 10.000, com que uma companhia in­
g\c;,:a rcc;okcra recompensar ~cus scn·iços de incorporação c!c 
uma em;>rcza de E s traUa de. Ferro - "não hou,·c necessidade 
de cs!on;o meu, foi o advogado quem fez tudo". 

Tr)l:tam iguaes proporções as b.rguczas <lc sua bolsa para 
acudirc: m aos amigos. Para salvar o Dr. T homa% Cochr.l.ne, 
ameaçado clc perder boa parte de sua for tuna cm um cami­
nho de fe rro para a T i juc;;i, emba rcou 11a aventu ra, conscio 
de que dia cr:i. perigosa e perdeu <lo seu mais de 2CO :OOO$COO. 
Ent rou na emprcza de <l iqtH.: s fluctuante~. seduzido pel:i.s <lc­
mo11s ri-açõc.s de um cngc;iihci ro inglc;z e perdeu 200:000.$000, 
além cios 100 :CX)OSOOO que arr iscou primitiv:i.mcn tc, pagando 
espon taneamente o preju izo dos sot.:ios, porque " . .. cu tinha 
coníiaclo cm cakulos levianos e os amigos ti1óan1 co nfiado 
em mim" ... 

E tudo isto se rep~tia - enfodanlrnmcntc. 
Assumem , porém, proporções de Iene.la os impulsos gene­

rosos tio seu humanitarismo ph ilosopbico, do seu idealismo. 
QuanUo se escrever a historia comple ta da abolição no 

Brasil , o nome de ),la1.1á não fignrarã apt:nas como o tl c um 
bom cor;iç:io, a ql:em a medalha connnemor;1 ti \";1. c.lc 13 de 
::\fa.io gabr<loou como bcncmcritos os S'!rviço.s á emancipação 
dos escravos. Seu nome se r:i lembrado principalmente pela 
philanthropia <ll! pr inc ipios. pdo :i.vanço de suas idéas 11aquclb 
époq. ele a traze. 

Desde 1838 ganhou a tnâ vontade dos senhores de escra­
vos com a fama de bandeira de miscricordia que lançaram ao 
ap.ldri nlrn.<lor de negros fugidos na matta do Cuncllo; cm 
1850, como um grande aux iliar de Euzcbio de Queiroz na re­
pressão elo contrabanclo de carne humana ; e <lahi por <li ante 
nas suas manifes tações expansivas de pe nsamento e nos 
ac tos <l c liberali<l:i.<lc de innu mcr.'."ls alforrias de cscr.tvos. 
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Suas objurg.norias contra a propriedade maldita, a explo­
ração do homem, a 11cfa11da escravidão, são acompanhadas Cc 
uma propaganda tenaz desde 1S53 pela iminigrnção branca que 
de\·ia substituir o l.>rJço escravo; fundou crn 1855, no Amazo. 
nas, uma colonia de 600 açorianos e cm 1857 outra de 500 ai, 
garvianos e cm 1872 cst.1bcleccu nas sua.s fa:.:cndas de AtalaJa 
em 1\lac.ahê: 200 hi11d1is vindos á sua custa das ilh.ls 1\faurici3.s, 
e 100 na sua fazenda de Sapopcmba, a poucos kilomctros dii. 
capital. 

foi i\fau::í o primeiro contracta11tc que escreveu cm su1 
proposta de serviços publicas esta clausula, que só íiguran 
em contractos in.glczes - ''o conlractantc obriga-se a ujo 
empregar o braço escravo" - e quando <lesse br ,u;;o se 11ti, 
lisava, era com n bcnig11idndc de um coração cllristri.o. Re ­
petiu a ph rasc de Bcrn~r<lo Pcrcirn <lc Vasconcc\los - "a ci­
"·ilizaç5o n os vem da Aírica" - 11 ão p.:ira justificar a cscra,·i­
dão, mas para agra.<lcccr :l.O negro o serviço prestado. 

Mas, como esse homem cxcepcionnl cntcnclia a posição 
do escravo (até a Corôa tinh a. csc raYos) vac dar i<l ~:\ mm 
sccna que parece tambcm vi r das regiões da lcndn. 
. Calcule-se hoje, perante a civili,::aç5o, que ain<ln cita co1\l0 

acto c.le commentar nos Estados Uni<los <.lo Norte qnc Roost· 
velt tenha :ibraçado o negro Boockcr \V::ishi ngton e que no 
Erasil a Princcza Isabel tcnhn <.lansado uma qu.idrilha c1m 
ess~ engenheiro mulato. o hcrôe da g ratidão, André Rc· 
bouças, o que seria esta festa a cuja <lcscripção não <lc\·cmoi 
tira r o encanto da na rração feita m una chronica dn época: 

"Ern 7 de Sc:tcnthro de 1860, 110 dia cm qu: 
inaugurou-se um <los grandes ga.zomctros da. ía­
brica de gnz:, fo ram íranqucn.<la.s ao transito publi· 
co duas (lCssas po:tlcs (<lo canal <lo ;\fangnc) co~ 
a seguinte cerimonia : Acoinpa.nha<lo do engc:nhe1-
ro Gínty e c.lc to<los os o~rnrios do c:mal em nlt' 
mero ele quatrocentos, divididos c m turmas, ~r­
corrcu o Barão de Mauá as duas pomes que 1am 
se r ent regues ao povo; rcgressa.nc.lo, entrou o pr(S· 
tito na fabrica e.lo gaz na scg\linte ordem: 
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"Dois guardas da fabrica cm uniforme Ycr<lc, 
quatro trinchan tes ,·cstidos de branco com faca s 
e gar fos, um carro puxado por YÍntc <.: quatro pre­
tos com roupa branca, contcmlo dois bois inteiros 
:1.ss.i.dos, quatro carneiros tambcm a ssados e trinta 
a 1·robas <l~~ batatas cozidas, quatro trinchantes com 
facas C gados, dois guard.1s. Ua fabrica, o presi­
dente, o g ere11 te1 o engenhei ro com SU;\S mulhe res, 
e o engenheiro a juUa ntc, os empregados superio­
res cb companhia do gar. e <la obra do ca­
nal, os iu5pcc tores, cont ra -mestres, ~11 pcrintcndcn­
tcs, npontadorcs e out ros. empregados <la campa· 
11hia do g a;,;; e elo canal, os ôlpparclhadorcs do gaz e 
sc11s a judantes, os ferreiros , caldei reiros, pcdreíros, 
c,upiraciros, píu tores, fu nileiros e os trak1Ura.do­
rcs de todas as cl asses, incluindo 05 c;-.kctciros, os 
car roceiros, íog11istas e ontros. ela c.ompauhia do 
ga1:, 110,·enta e <[u .:i. tro trabalhado res elo c.inal e 
oitcuta cscra\'OS da companhin do gaz. 

Em fren te do gazomctro o prt.: s ti to parou e, 
cin.:wrnfando-o . .:.ibriu :.i Baroncz.1 de ).J:nl;, as Yal ­
Yu las que deviam dci :.::ar escapar o gaz para o 
g:andc deposito, o C\t1c foi saudado corn 1nui tos 
,·n-as. 

E ntrando de 110,·o cm n\archa, seguiu o prcs­
tito para as tr inta e duas mczas coll oCZt.das en1 
frente: do cdi ficio d;"t fab rica sob uma coberta de 
arcos de foll1as ornadJs de bandeiras; ad111itt ia 
cada mesa \'intc e quat ro pessoas, e junto de cada 
uma ba,· ia unia tonu.!lra que quando aber ta deixa~ 
n. correr exccllcn tc c cn ·cja de Bass ou Tencnt. 
O prnto tra,·cssn era um carro co1n chapas de 
ferro de ,·intc pal mos de compril'.1c11to e oito de 
J~rg-u r.1 sobre rodas de d c-wito pollcgadas de dia­
mctro. 

Prepararam-se os assados nos fornos da fa. 
b rica; havia em toda s as mesas prnfusão de fru­
tas, abundancia de pão, multo que ijo e mant eiga. 
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Tomando as.scnlo a immcnsa comiti\':L, come. 
çaram os trinchantes a cumprir com destreza sua 
m issão, reinando muito cn thus i:1smo entre os con­
vivas que mostraram muito apet ite e muita st!dt. 

Lc\'antou o barão de i\Llu.1 dois brin<les, um 
ao engenheiro, gerente e mais cmprcga<los e opc­
r;i.rios da cntprcza do c:Lnal, aos quacs respondeu 
um dos operarias propondo um hr inde ao barão, 
o qual foi en thusia st icamcntc applaudido; scgu~ 
ram-sc outros, termi nando com grande rcgosijo 
esta festa industria ), .1 que assis tir.:im mai.,; de oi, 
toccn tas p.·ssoas. ( )lareira de Azevedo - O Rio 
de Janeiro - II pag. 347). 

O auctor, que procura defender-se da suspeic;;":.o qu~ \!te 
é attribuicla de demasiado enthusiasu., pediria uma pequena 
pJ.usa ao leitor, do is minu tos de recolhimento, para clcvar~se: ao 
escan<lalo dessa orgia e contempla r a bcllc1.a desse íestim cm que 
um <los homen s mais ricos e 111ais illlportantes (assim foi pro· 
clamado por Nabuco, no Senado, ne sse mesmo a rmo) ia com 
a jovem esposa presidir, no meio de um pantana que se cha.­
mava então o Aterrado, um banquete de 400 operarias dos 
quacs 80 escravos. 

E depois disto, mais facil lhe serâ dar credito a outra 
scena que impression ou tão vivamente os convivas do ban· 
quete offc rccido pelo Ministro do Exterior fcli x Pacheco 
ao Dr. Gabr iel Terra, no qual tivemos a honr:i de ter por 
convivas os quatro notaveis pro icssorcs fram:c zcs Gcorgt 
Dumas, Gcrmain Martin, ?,.,farchoux e Janet. 

O Dr. Gabriel Terra depois de falar da grande obr::i. ele 
1\-Iauá, burilou esta pagina, da qu:i.l tirou proveito p::i.ra uma 
lição ele sociologia: 

"Em uma das ul ti mas viagens do brasileiro 
amigo de meu Pac, fui tcslcmunh a de uma scc!11 
que 111c fico u g ray::i.da no espirita, tão cer to é qut 
se lixam com intensidade as for tes impressões di 
i11fa11cia. Como criado da minha casa ficára ~ 
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negro, um <los tant os que i\·fau:i haYia libertado 
antes da abolição da cscra\·atura, que, ao vêi che­
gar o seu bcmicítor. correu para cllc, c1 ajoclhan­
<lo-sc, quiz beijar-lhe a mão; bem me recordo a 
rapidez com que se eYitou esse gesto humilha:ite. e 
deprimente, levantando Mauã cm seus robustos 
braços aquellc que con tin ua.Ya sendo servo pelo im­
pulso do a tavismo, para abraçal-o de igual a igual, 
até que o negro debruçou a c:tbcça sobre seus hom­
bros e chorou copiosamente. 

Tive a intuição <lo que sig-niíicava aquclla sce­
na, cujo verdadeiro alcance comprchcndi sómen­
te depois, ao cont inuar o caminho de minha exis­
tcncia. Era aquillo um quadro viyo da fraterni­
dade humana; representavam-na dois homens de 
estatura idcntica, dois formoso s exemplares dera­
ças diffcrcntcs, uma alma superior e outra aniquil­
lacfo., quem sabe por que crue!<la<lcs de um passado 
de miserias. Era o poderoso erguendo o hurni1dc 
com <ligni<ladc e fí<lalbruia, e nós que não nos con­
forman1os com as iuju-s tiças sociacs do prcse1~te, 
ao constatarmos qu.c, se na vcr<la<lc <lcsapparcceu 
a velha escravidão envolta nas sombras <la barba­
ria das épocas que se foram, outras escravidões 
subsistem, muitas mi$crias e <lôres que precisam 
ser combatidas, e temos o direito <lc [>Cnsar qmmto 
é ncccssario desenvolver, cada vez mais, com rapi- . 
dez, os sentimentos <lc solida: ic<la<lc, de bom.la.de e 
ele amor entre os h.omensº. 

E, se depois disso, ainda nos fôssc neccssario insisti r na <le­
fcza <le nossa dcvoçüo, pcdiri.:imos licença para estas palavras de 
En1i lc Olivier a Emile de Girardin, a proposito de um úuom­
prehcmlido em outro terreno e cm outras terras: 

N'csl-il pas, dês lor.r, si naturcl, qrt' il ail été 
mécowm par dcs ho1m11cs a11xq11els il rcssc111bla it si 
pcHf ... 



CAPITULO VI 

Sua formação mental 

"Arrc:S 1111 (' pfrioJ,· dr fr.th·s politi,wrJ f/ ,/1 

nU011lit IS l ' i,1d,:f'r11da11cc dri Drhil. /11 t•ilh· tfL· Ri<J 
au ra pcwi ,1111 Ir 10119 d911.: d.: D. ['t·rl ro li (1 831 J 
1689) lc /J.f11i-/ia rlr.r i~iiJi<11ivcs t!'un lum,n:e r.tt.'· 

ptio11cllrn1.:11: d a11e pou r !rs groi:d,·s ofiairc•s. frcnfo 
ENn9disto. d.: Sor,::CJ , p!us tard Vicomtc JC' ,\lnu,i . ,. 

!.fr . . t!lbcrto dt· Faria, !111 admirale11r de .1/ami. 
o prfcisê: iÍl]ltS 11th' i1di·rcssa11lc cl//dc I.• rô k d,· a 
rnpilai11c d 'i11d11stri,·. vérilnble sai11 t-simrmir,1, 1111i Jpl!J 
sou pa:ys d'i11str1m1r11t.s d, .ri-dit et r.:Cili.sa lc·s tm• · 
t:a11x i111liJp,·11 .sirl1ks nii c1e-v,·lop/1011úi/ d'1111r grmu!e 
cih1 mo r itime: cf1t111lirr.s de co11str11crio11 dc mr:.:irrs. 
omhiog.: mc·11t d:i porl, crc. 

(RIO D E .l.-JNEIRC cnpitalc du Briúl, a.'H· 
do f'o1· GEORGES DUM1f.,JS e GERMA!N MAR· 
TIN. pub/ icndo cm '' L'f/lustrution '' , P aris, 2G J: 

lmd10 d,: 1926) . · · 

O 1-tYSTERIO que c1wol\'C .a for mação mental <le: l\·laui, :i. 

lnpid .i.c;ão que it.::c hr ilh,~r diamante ele t;:d quilate cm ter· 
ras de tanto at razo, foi pn:oc::\1paçfw que muito tempo nos co11· 
sumiu. 

As primei ras manifestações conhecidas de seu espírito, 
discu r sos polit icos, cart:::i.s par ticulare s e officiacs a Oc uwi::i:no. 
a Rio Br~nco, a S. Vicente, a Olindél , ,1 Parélná, a Cotcgi~, 
são posteriores a 1853, qu:in<lo era jú homem fe ito, figura po-­
litica, gran<lc realisador. Anteriormente: a essa época, isto é, 
até os seus 40 nnnos de i<l:i<lc, conhecem-se apenas alguns ar-
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t igos <lc jorn.tcs sobre S!!uc; interesses commerc iacs ou judi· 
ciacs. e di~cursos de pouco íolcgo e volume. 

Os ,•cst igios de sua iniciação mental não iicaram assigna­
Jados; é quasi necessario adi\·inha!-os. 

Entrc tan~o, o exame tle sua vic\a, a contemplação de suJ. 
obra e :,. mcditac;ão sobre seus escriptos posteriores, não àCl­
xam du\'lda q11c uma iaflucncia philosoph ica, on 1nyst icismo 
rcli1;.rio~o, ou inspi r;1ç5o sobrenatural, co,wcnccn !,\'[::má, em sua 
mocidade, que lhe es tava des t inado o !)il?Cl de ci,·ilizador in­
dastria l ele sua p.:1tria. 

}:"oi la!vez o moti\'O que o levot:, níina l, ft. pofüica, serei:1 
que attrahia, nessa época, o s homens de \':llor e de caracter , 
<lalldo-lhes os meios de a ppareccr co1~1 d ignidade e de fazerem 
o bem. 

~ o rei no animal , os individuas (li:c excedem de mttito i 
propria cs pccie, são, sem du"ida, de uma composição espccia1, 
como se o ccrebr o lhes fôssc de ma.teria <)e me lhor qualiclac.!~. 
Disse l:rr. poeta que a Nat·Jrcza elabori longamente su::is obras 
prj m,1s mincr:lcs e vegc:tacs, e que Deus iaz com o homem a 
mesma coisa, qu:rnc!o faz. o homenl supefr:,r, .;: cr qne rc~ro· 
cl11z e contém cm un-.a só alma as virtudes dns ,"ll inas ele cem 
gerações. 

Quando surge, porém, das profun<lcz::is do clesconhcciâo. 
uma pcdr:l p:-cciosa. si:igularm entc facetada , t! prec iso inda­
g-ar que mão de homem ah i trabalhou. Nu m espírito t ão 
admiravclincnte formado como o de I\1auá, p;i.rc cc impossível 
que :i. inspi ração de uma phiiosophia, as thcorias de uma es · 
cola, ou o fan atismo de uma seita, não tenham colbborado, 
introduzindo <lc rnn jacto as conquistas d:l intclligcm:ia ele 
mui t::?. s g!!ra.çõcs. 

Como comprehendcr que nm rnpa1., sahido do nada, e tendo 
conquistado posição commercial e fortuna partieulilr como 
de out r., não h a mcmori:t, :i.bandone, cm pleno vigor, aos 
trinta e trc:s annos de idade, a sua casa ele commcrcio, filão de 
ouro que Jllc cle u ;1 fo rtun:i , 111cios fartos e seguros de garantir 
a familia e que podcr:a assc;ur.ar-lhz ,·arios rno11opo\ios, se a 
comnnmt prcoccupasf,o <lo lucro o dominasse? 
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Como explicar que nunc.1 th·cssc pcns:ulo cm coisas de 
luxo, n unca. tiYcssc construido um p:ilacio tlc resiclcncia, habi­
t::mdo casas moclcst..1s, alug:1.clas ou compraclas, e se d~slocasse. 
frequentemente ele seus poucos commodos, com sua jovem es­
posa., cm viagens sem con(orto para a Europa nos 111agnificos t 
iic/o:;cs paqueres de rodas d:.: 8(X) toneladas e 35 diac. de mar, 
e para o Sul cm embarcações peiorcs, cuja march:1 foi, por 
muito tempo, 6 milhas e cuja cap.i.cidaclc média cr:i de WJ to· 
nela.das? 

Como comprchcn c.l::r q ue, senhor de lJcllis5i111a fortuna, 
adquirida no trabalho, a jogasse em avcntur.:?s constantes e 
com clla n:io poucas \'C1.cs a tr:utquilli rJ.adc de sua vida? 

Como comprchender aquclla clcsprcoccupaç5o cio fu turo <lc 
uma m ulh::r que iclob.tra,·a, de filhos ql1C aelo r;n-a? Como ex­
plicar aqucHc fin::i.l de viela , nobre e rcsignaelo, sem que cliini­
nuisse a acli,·ielac\c, sem que se lhe amortccesse111 as energias, 
faz.endo elczcnas de lcguas a cnvallo, centenas d e milhas no mar, 
para inelcmnizar c rcelorcs que já lhe tinham passado quitação e 
o t inham relrn lJilita<lo? 

Como comprchendcl-o, tão diííc1·cntc tlos outros homens? 
N css.1 vida ele super-homem só cnbem interpretações ex­

traordin;uias. Toelos aqucllcs que lmsc:issem cxplic.1ç;'10 nos 
impulsos normaes ela \'icl:1, leriam, aliás, que rccllar diante <la. 
cvi<lcncia elos factos. · 

i\1auá se suppoz um iHuminaelo, prcclt-stina<lo a grandes 
coisas. 

A ambição. mesmo a ela gloria, não seria cxplic.1.c;:f10 bas· 
tantc. 

Percebe-se bem de suas palan:ls que cllc s~ .,c rc<lita'-'3 o 
missionar ia ele uma grnnclc ohra. A convicção <l:! que lhe es­
tava reservada urna t~rcfa pro,·idcacia l, e ::ó isso, pó<le explicar 
um:i viela tão a.rdcntc e ti"10 ab11egaela. 

Proeluc to ele lima in spiração de fundo rcli~ioso, ou de tllll 

idealismo pl1 il osophíco. i\Iauil se suppo:1. apostolo. <lo proc::,.:-sso. 
Nas palavras que clc ixou impressas, cm seus cscnptos pa~1C\~!J.­
rcs, ha traços p ro11u:1eia<los <l'css:\ convicçüo 11u."ss1anua. 
O que não se divisa nu11ca C o fci Li o da c<l uc.1ção roma.na cla 

~cpocha. 
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Num p:iir. em q ue: a rel igião catholic.1 e ra :i religião ctC 
Estado e a. crença do povo. raras vezes lhe acóde a idéa. ele 
Deus que vem associada â religião official e ahi mes mo se sente 
q u? ha mais habi to :ittc rario que umil. manifcst;,.c;ão de f é. Fi­
gura for ça.da de to<l:is as grandes obras de caridade e de cn· 
sino, dout ri11.1ndo a seus socios que a Casa .Mauá deve em todas 
~s suhscripções figurar nos p rimeiros legares sem inquerir m ui ­
Lo <lo fu ndo e cio mer ito das solicitações. é um cnso curioso que. 
!i.·fauft rar<1.mentc apparci.:cs5e nas \'arias associações que tinh,un 
por l>asc o culto rel igioso. Seu nome não tem posto sal iente 
cm nenhuma confraria ou irmandade catholica <b Rio d'! Ja­
neiro ; seu retrnto 1:ão existe cm nenhuma sacri s~ ia <le igreja, 
entre os pro\•eclores jubilados ou irmãos l>encm~-;i tos y::-stidos 
de opa. A esse tempo. era , en tretanto, man iíestJção hab itual 
de altru ismo e clein ·uto de força social e politica, g:overnar 
irmandades e onlcns terceiras. 

Pnrcce que a sua cdncação entre inglczcs explicaria, ao 
mesmo t~·mpo, o seu CJ t liolicisino, o seu puritanismo e a sua 
tcndencía reali sta e rcafü; íl<lora; a ener~ia corre por conta da 
procedc11cia gancha.. 

A esse r espeito , siio absolutamente mudas nc; tradições de 
íamilia. 

C:· r to é que ?v!auá, com 37 a;,nos, rico e feli i, gozando de 
tun l::trgo credito na colonia ing:lcza <lo R io e cm casas de Lon­
dres que commercia.v;m, com o Brasil , cmprehcndeu a primeira 
viagem, coin o pensamento ele que era chamado a grand .!S coisas. 

Carntthers, estava rc tir.i.do na t ida.de tle C:t rl islc, ao norte 
<l.1 I11glatcrra, nos limites <la Escossia, vendo sna fortuna au· 
l.:"lltentar. !\I,,u.í ia \·isi t,11-o. :\Ias, saltando em F .1lmouth, 110 

cxtr~mo st1l <la 11h~. com d irecção a Londres, tomou logo um 
desvio. Foi a Bristol visitar nm grande estabelecimento de fun­
dição e 111achinismos, seguindo um companheiro de bordo, John 
Gordon, irmão do dono <la fund ição. 

No llrasil antes de parti r j á lhe e!lch iam a imaginação -
wc 11s outros destinos. 

" Trasou-se c111 meu espirita mna lucta vivat entre o egots~ 
mo que cm maior ou me: 11or clóse hal>i t::i o coração humano e as 
iclêas generosas que me arrastzi.vam a outros destinos, sendo a 
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idêa de vir ::i. possui r uma gr:i.n<lc fortuna, questão secundaria 
cm meu espi ri ta, po5so di1.cl-o afoíta1n.~me: com a mão n:t c:on­
sciencia e os olhos cm Deus". . . escreverá cllc, trinta e cinco 
ann os mais tarde, prcstancl o contas aos seus credores" ... quantlo 
se tem direito clc ser acrcditaclo, ua hor.1 m:ús :inm.rg., d.1 cxis­
tcncia , quando se :u:h::i.1n c\cstruicbs pela metralha assoladora <lo 
infortunio todas as aspir:u:;õcs; qu:mdo a rcaliclatlc interpõe 
sua auctori<ladc afastando da mente todas as illmõcs". 

Pôde ser .:iss ignalado esse dia d~ Bris tol como o primeiro 
do progresso mater ial ci o Bras il. O estabelecimento de íu11<li· 
ção gerou :i Ponta da Ar<::1, ü:to ê, a g rande industria do ferro 
" . . . mãe de todas as outras" ... alicerce <:. aspiração qu.c o 
c11!cvav.1 de " .. , crcnr no 13rasil as industrias que podiam me· 
drar sem g-rnndes allxilios" ... ness<: nudeo industrial que foi 
o gcrmcn de todos os outros grandes emprchcndimento!. por 
elle c:'i:ccutaclos, a construcção nav:\l. as estradas ele ferro, :is 
fabrica s d~ assucar de cann:i, os scn·iços ele agtta e luz, a rCde 
ele navego.ção do !\mnzonas, e todos os grandes n"ti·:lhoramcn· 
tos que o Brasil lhe dc\'c. 

Quantia o \'iajante chl•gou :t C:i. rli slc, j.i o seu pl:mo est:wa 
architcctado. 

C.1rrmhcrs, mais velho e mais µrudculc, riti.o rtucri:l :JcOJll· 
panhar cm tudo o enthusi.1smo do seu gf.!rcntc; inas, o prestigio 
do succcsso da casa <lo Rio o ioi empolgando pouco a pouco. 
Assentou-se logo a base de uma nova casa cm ~fo .. nclY'..stcr , em 
que o no!llc de Carrulhcrs foi a5sociaclo ao ele J ost: Henrique 
H.cyelcll de C::istro. portu1:l1cz intcllig:cutc, el as refações da f:l· 
niilia Carruthcrs por um innfio qu~ tinha ~asa de cor,.1mcrc!o 
no Porto e ahi co11hccCra o pac de José Henrique, o phys1co mor 
de D. J oão VI , D. )!iguel Caetano de Castro. 

A casa Carru:hcrs, de Castro & Cia., ele Manchester, íi· 
c,1rú como 11ma gr;mdc embaixada do credito do Br:1sil. 

Foj a base <los cmprehcncli111cntos ci\'ilizadorcs de Mauã. 
Que sopro <le religião ou de philosophia fez desse homem 

ele negocios um :ipostolo. de~pn~occupaclo de sc11s interesses ina~ 
tcriacs a pauto ele abandonar loi;o, cm 1&16 Olt 1847, uma cas3 
prosper:t, que enriquccl!ra tanta gente e que crescia sempre, mo· 
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nopolizadôra já a esse t empo c!c \'arios ramos elos negocios de 
import:1ção e exportaç;ío? 

Cor.sagrei á investigação desse paradoxo commercial mi• 
nhas m::iis demoradas i1wcst ig:aç:õo!.. 

1\olauil cstfl f ixado, sem dm·ida, entre os que. no seculo pas­
sado, so!f rcram o in (l u.s.o da escola sociologica de H enri de 
Saint-Simon. 

Este granclc philosopho, apczar de suas extravaganc ias 
de lançar as bases clc uma religião que vi ri;i. substituir a orga· 
nisaçâo reli giosa e politica que os Encyclopcdist:1s e a Gr~nde 
R<:\'olução abalaran1, foi um espirita , diz F ag:1et, ali.i s seu 
cr itico pouco sympat hico, que te\'C intu içflo de tudo quanto de­
Yia constitllir o objecto ch s prcoccnpaçõcs do s.-xulo; "Il cst 
commc w 1 germe. To11l l'nrbrc cst cn /ui". (E. Faguct - Po­
lit iqucs ct Aforalistcs). 

Lanç~mdo as bases de uma doutrina q lic passa\'a o poder 
espiri tual dos padres para os sabios, e o poder temporal para 
os mais nota\'cis enlrc o~ industriacs. os .sahios e os artistas, 
cllc de ixou, a. par ela semente bcncfica de uma dou trina de 
ci \' iEzaçi o industrial , o mic:0!1io de umas tan t;,; s ex t ra\"agan­
d:i.s myslicas com que seus discipulos m ais prox imos, seus exe­
cutores testamenta rios, lhe compromettcram a respeitabilidade, 
aggra\·ando e cles\'i r tuando ~s cxcentricid.i.<lcs do mest re (G. 
Weill -L'écolc Sr:i11t S i1110 J1ic1111c, 3). 

Os sabias nflo cuida rim11 só de aperfe içoar a scicncia, m:is 
fiscnli1.nr-lhe-iam a d ifiusão, dirigindo a cducaç.i.o publ ic..1.; os 
industri;,es e os art istas que, com cllcs dev iam, cm commum , 
clctcrminnr o log:o.r de cada um, segundo sua capacidade, por 
uns tcsl.t que a ntecipavam as modernas conclusões scientíficas, 
( a riam o progresso d a scicncia e a rcnoYaç5o <la ind ustria por 
mei o de n:ara\' ill:oso ínstnnnento de credito, g:-aças ao qu:il o di­
nhei ro do ocioso ia, por intc.nncd io do banqueiro, á 0150 do 
homem trabalh:u.lor . 

Esta.s linhas gcracs que " Lc ProrlHclctU"" , orgão da seita, 
traçou logo a.pó.; a morte de Saint-Silllon , s.1.o c.m. sua 1~a~e 
philosophi ca, o posit ivismo puro, depur .ido das aleas rchg10-
sas (G. Wcill , o\J. cit. 7). 
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l\.fas e~,;es <li:.cipulos mais proximos, theoricos e id --al istas, 
tiveram. logo, agucfa s hysteriis rc1igio::;as. clegcncr:rndo no ri­
d\C.u\o de \\ln~s tantas rc\igiõcs, :1 de Enfa.ntin, a de Baz::ird, 
lrs dcux Pfrrs su ,IJrL•mcs, .:1 rc:I igi.:io cJo progresso de Oouche.z, 
a religião dtt hum:tnid:i<lc de Pierre Lerotix; não incluida por 
cautela, a Rc\igii10 cl:l Hum:ullda<le ele Comtc. scn discipulo, seu 
collabora<lor. sc 11 inspi rado mesmo, pois este rcpcllc asperamen­
te a approxi111n.ç;·10 frC<\UCntcmenlc lcnihrílda. 

O desastre <los <liscipnlos d~ Saint-Siinon não Jlarou ahi. 
Organis:i.r:tm tam!Jem um:i. mo ral qttc cahiu cm dcscre<li to e 
!an~aram as bases <lc uma org:rnisação socbl que copiava :i.s 

linhas da -cdifiâa c;1tl1olico, rd1,1l1i1i tanda o (!Oder cJr,iritu.1> e 
a hiera\"chia rom;.nn, pdo 1111.il coní.:ssa\':nu admir,1\.'io, .,l!c­
gan<.lo pnrentcsco. 

Felizmente os propr\os l':..ccssos clc~scs primei ro°' <lisci­
pt1los. s:tl\'<'-1'.lm, afin.11. o qnc h;:l.\'Í.1 ele salutar na c\outrina de 
Saint.Simon. A ironia da !-Ocicdade leiga fez c:i.hircm as pra­
ticas religiosas, e as pcrscguic:ücs cio Go\'crno rcs\ituiram con­
sid~raçâo á dolltrina, que se ia aíundnndo no ridículo . 

Perseguida en, processos judiciaes, :-. igreja d.\ ,-u:i. de 
lvlonsigny, on<lc os pi:rcs En(antin e Bai;ird tinh.1 111 iniciado 
juntos a pr;1tica ele: uin poder cspiri to.ll que os di\·idiu em ri­
vati<lades, foi focil J.o governo do Rei Luiz Phillipc supprimir 
a inco1nmod,1 propa.gancfa. As .safas <lc reuniões fora.m icch,;i;d:is 
sob o fundamento de serem ele as~ociações não auctorizaUas e 
cm rclaçi,o a alg\lmas, por ultraje á moral pul,tica: e "U 
G{obc '', o gr.1 nde jornal ele prop.iga1tda, dcsapp:i rece:t1 ã min· 
gua de r<::11rso :; pccuniarios. 

A doutri na, que linha c::uniuhado brilhantemente pc1o en· 
thusiasmo e clc<licaç!Lo do!- J.<lcptos que d;w:lnl o .itaqt1c co111 
a co11fia11ç:i de apos tolo:; e a .,urL,dosa fr.inquew ela 111ocilla~e 
(l<wiois c11ron.• 1tnc dodri11c 11'0.:uit fa it 1111c cnlrt~ or1.ssi lml· 
fo 11 fc tfans lc ll1011dc" diz o i11:rn~peito Lavissc - /I1st o1rc Con· 
tcnrporainc - V - pag. 49) e q11c <.:orria risco <le aíund:ir clc· 
(i11 itivan1e11tc no d<liculo l!lll C\ rn.: c:th ir:un ;i moral ,e :l religião úe 
taes discipulos, Ycio á tona p<.:lo excesso de zelo dos pcrSC'l,'1li<lo· 
rcs o[ficiacs. 

Os apo.slolos dispcrs.1ram~sc, uns para continuarem, no 
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meio da indi f !crença g~ral, a propaganda, outros par::i. cmpre• 
hcndercm a exploração industrí:i.1 do mundo, e ioi pelo Egypto 
flUe começ~ram, q uerendo rasgar o isthmo ele Suez.. (LJ.v isse, cit. 
obra, pag. 87). 

Vollaram assim ao ponto de partida, ao Saínt-simonismo 
Uo Prod11ctcur de 1826, e só então é que deram "le:ur mcs1trc 
ct qu'ils ré11ssfrc11t ". (Lavissc). E sses thcoricos <lc um commu­
uismo inegualitario, :iristocr;itico, hiC:ri1rci1ico. fundado sob a 
rcstaurm:;ão mystica da :1uctori <lade social, fora m , em Fram;a, 
os criadores dos movimc11los capitalistas d a ?-.f onarchia de Julho 
e <lo Scgunc.lo lmperio; t.: então, como olisc rva o referido La­
vissc, tendo cclcli ra<lo o poder do cn:<l it o e da as!;ocia<;ão, que 
o trabalho industrial, e 1:50 :t g uerra , é o fi m das socied:idcs 
modcr11.ls, soube ram, po1· demais, depois de m uitos rodeios, ti­
rar partido pratice <lc sua dout r ina. 

O cspirito tnercant il que já invadia a alma desses aposto­
Ios, nilo os c!e,·ou, é certo. atC o idca ljsmo de S:i im-Simon, quan­
do faz ia ele todas a :; institui<;ões soci.lt.:S, a5 que dlc submcttia 
ao poder espiritual dos sahios e as qnc subniet ti.i. ilO poder tem­
poral <la trin<laclc - snbios. industriac .; e art istas - um meio 
de promover o melhoramento physic:o e moral tia classe mais 
numerosa, e mais pobre . !\ lns se não foi este o movei de todos, 
foi, sem duvida, o resultado cb obra comnwm . Não se escre­
,·c rã a historia elo scculo XIX, d ~ seus grandes progressos, da 
JJ!'OÍund.1 transform:lção socio.1, do avJ.nço ela especic hunto.na, 
sem que os dí :.cípulos de S:i i11t-Simo:1 rccl:imcm o mais bel!o 
quinhio. 

O ultimo dos homens clc nt!gocio sociologos, o maior sem 
<lu\'i da pelo mio de acç5o e pelo arrojo das concepções, o Dr. 
\Val thcr Rathen:w, que pretc1 :<lc: n com algum mysticismo re­
construi r a Allemanha depois da Grande Guerra, creador de 
bancos , ::hcfc de colos5al cmpreza, homem ele Est.i.do. homem 
llt negocios, " perpétucllcmc11t ln11C'é cii plciuc ncl ion" (C. J. 
Gignoux) cscrc\·cndo seus Jinos, c!cix o11 documC11t,1do que 1:i 
no laboratorio ele H ::nri <lc Saint-Simon, foi beber o que de 
mais sabio e de mais ut il hou\'C cm s na missão hun1anitar ia, 
brutalmc11 tc interrompida. 

E111 Rathcn,1u, cliscipulo de Saint-Sin101: e concretiza.da-
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mente nos depoimentos e.l a sua penna, di z o referido GignOl.l't, 
cm claro estudo publicado t\a Rev1rc d'liistoire des doctriuts 
économiques ct socia lcs", 1923, n. 2, "f'éco11 0111istc .se doubli 
du prat icieu". /\. trad ição dos grandes homens ele 11cnocio so­
ciologos a qL:c R athcnau se liga de urn modo particubr~cnte re­
pr~ntativo, é sustentada brilhantemente por essa il!ustrc ,·i· 
ctima da estupidez revolucionar ia cm doutrinas nas q11:lcs t 
preciso náo enxergar u ma simples coincidcncia. Toda a parte 
constructiva el a doutrina politica e cconomica de Rathcnau. ius­
pirad:i. no pensamento ck resti tu ir i Allemanh.1. su:i. plena c;,,p.i­
cidadc productiva, não é senão um desenvolvimento logico do 
idea l de Saint~Simon. 

Eminc11tcmcn!c idc:dist.1s e rc:d istas Ulll e outro, Ratilcnau 
e Saint-Simon, são sociologos <la 1ncsma es tirpe. .·\ concenlrl· 
ção vc rtiol , a fabr icaçã o cm série, a supprcssão do iutcrmcdia. 
rio, não sã.o senão formulas noYas e completas da <loulrina pr!­
mi t iva - o prod11ctivimw, o combate ao privilr'{l io irnpio dl 
o::iosidacJc, a rcorg:m isação social pcl.l base <lo trabalho de todos. 
di rigido pela capacidade elos sabios, ele modo a prod uzir o maior 
beneficio commum " dom,c r co11stamurcnt à ses forc es pcrsomtcl· 
lcs 1enc dircctiou utilc ci /'1111ma11iléu - :tttribuindo o mesmo 
va.lor a totl:i.s as fór!lla5 e.la .,ctividadc humana - "pourvu que 
lr r,}sufta t de rettc activité soit hc!freus po1rr l'J1umauité (George~ 
Dumas - Ps)'chologic dcs dc u.t: mcssics Saint -Simon ct A. 
Co1J1tc, 94) . 

Ra.thenau, como Saint-Simon, chega a est:i. conclusão util: 
o capital tem rnna fui1cção essencial, dirig ir n corrente mnndiJl. 
<lo tr.ib:i iho parn os pontos c111 que a nt'cessidldc é m:i is ~re­
mente. Sem o principio da uti li znção melhor <los facto r~s capit:il 
e t rabalho, essas forças, em togar <lc se combin:..n:1n, se cho· 
c:i.m e se aniquilla.111. . 

O idealismo cios dois é o mesmo. A cliffcrcnça é qnc Sl1~1t· 
Simon appareceu qu.J.mlo comcç~v.1. a idade industrial; clle ,,,,·e 
<la hvpothesc e Rathenau, um seculo depois, encontrou o tcrrerio 
nrcp~r:l<ln p:i. r ,1 a execução. E ntre os dois, interpoz.-se a cmlu· 
~ão mccanica; o ,·apor, os trilhos de ferro, a 11a\'eg:a.ç;'io, a mc­
tallurgica a elcctricidadc, tinham mudado a. face do inundo. 

Prcc;arsor. antes que chefe <lc: escola, Saint·Sl111on, no 
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dizer de G. \Vci11 , lançou, a mãos largas, idéas para que os seus 
continuadores se encarre:;asse111 de coordenai-as e t irar-lhes 
as conscqucncias. 

R,1.thcnau é, na Europn o ultimo Clo dessa cadeia illus­
trc . .. Saint-Simonia.no pelo rad icalismo da separação social 
ent re os ociosos e os trabalhado:es, por sua theoria <h herança, 
pela concepção philosophic;,. <l:, rcno,·ac;;ão cconoinica, apc1:as 
reiv indica como obra sua ;,. de ter achado contendo m::ds 1ner 
dcr110 . .·\ b rilhante Sttcccssão p.,ssa, neste momento, ás mãos 
<lc Henry Ford. 

A historia dos conquistas .soci,,cs do scculo X.IX, no tcr­
rl!110 úas idéas, do progresso elo espírito humano. no CJ.minho 
<la rc:; r~ro.nisação politica, está tod1 clla sc:nc:'ld:t dos principias 
íirma<los pelo sabia philosopho. 

A sua utopi:'.l do Parlametlto dns nações européas para 35-
sci::unrcm a p..1z do mundo, por uma asscinblfo cm qit1:.: as ques­
tões de interesse ger.ll fôssem di rig idas por um tribunal , é 
uma Lig.l das i'façõcs onde só cntri\\' il a Emop.i. porque, [óra 
d'ah i, não h:wia 11:ic;ões. 

A Inglatcrr;\ ch egára ao [>inaculo d,1 glori;\ e do pode r ; er:i 
seu o i11111cr io dos mares, don1in:mdo dircclamciite :\ Asia e a. 
Africa e ddxamlo aos Hcspa11hocs e aos Portuguezes os gas­
tos e os aborrecimentos do go,•crno do. America do Sul e d'aqui 
tir.ln<lo para si os proveitos <.le commercio.r. :\os America110s 
do Nane, rcceutcmente emancipados, procurou cortar todos os. 
meios de lhe fazerem concorrencia commerci31. O Jap,io não 
surg-iro. a. ind a. 

O equili\Jrio europeu , era, pois, o equili brio do mundo, 
como ainda seria por muito tempo. O genio de Saint·Simon 
concebei , a idCa d.i Liga E uroµé a mu11 Parlamento commum 
paro. examinar ,e re solver todas as questões de interesse gcr::i1 
dn sociedade curopéa. Dcver-sc-ia111 a ffcctar a elle, particular­
mente, todas as emprez:is de utilidade geral e, como ponto de 
partida, a juncçã.o do D anubio com o Rhcno e deste com Balt ico 
por meio de C:\ll.\CS: cm tudo o programm;i da civili7.ação indus· 
triai. 

A sua philosophin, eminentemente hurnanit.lr ia, expande· 
se claramente nestas pa l;wras: 
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"Sa11s acti-::il C: n:1 dc/iors, il n'J <1 poi,11 de lra1,q11illité e~ 
dcdnus. Lc plus s1tr 111oyc11 de 11wi11fc11ir ler pai.v dans lct Cau­
f édêrotio" sera dr la portcr S(lllS n:ssc lior.-: d 'cllc mêmc cl dt 
foccupcr sa11s rcl,ichc PC1r 1/c ynwds t rm•ai!.r in thic:urs. P,: ;1• 
pler lc globc de lo ra~·c rnrnpfc1111c qui cst rnpbirtc re ti: touln 
lcs aulrcs ,·accs d'fwmmc.s ; lc rc11drc "i.'OJll!J<:oblc cl l1abitablt 
co1m11 c t'E,cropc, <-'oilU l'clltrcprisc, par lciq11cllc fr /mrlcmcr:I 
rnropéc11 dcvra ro11 ti1111rltcmrnl c.rcrcrr l'ncth.:ité de {'Europc 
l'l la !cnir loujours c11 lrnlcfoc" . 

A thcot'Ía tem aspecto imperialista ; m.is. os meios de in, 
vasão são p;1cificos e civilizados, cstfu) conf :.·ss:Hlo)Ô: era ~ 
conquista pela occupaç5o i1H.l ll !'i tri:il con1 :,, prcocc11p:1ç:"10 de ;:-.:i. 
r.:i: ntir ;i. paz interna d.i. Co11fcdcr.1ção Européa e o cre:scimcnto 
e .i. felicidade dos paizes n conquist:1r ou .i creu·. E' prcci!:O 
ter cm m :·moria quc os Estndos Unidos cb :\ll1c ric:1. do No:-tt 
11ão tinham ncs~c momento 14 n1ilhõcs ele h.i.bita11.r.:s e tocla 3 
Americ::i do Sul não :ittin:;ia a csll: limite. so111111:iclos mes.n13 
os escravo:, e os indios domesticados ciuc trnbalhavam e pro­
<luzi:i.m pnra o IJencficio de 2.000.0Cú de europeus. Er:t l:m 
progralllma coloni;,;ador e ci\'ili1.ador do mui1do, sob .'.'I prcoccupa· 
ÇÍlO não dissimulada de fazer i\ pa1. curopC:\. Como dcrl\·ati ro 
p.,ra os perigos internos, em i·ez <las expedições militares, l in· 
v.isão <los c:ipil;tcs e <b incht~;tria, o progresso. Um dos scu5 
biographos, A. l't:!rcirc, resume, com muit:l finura e atticis1110: 
"So:1 ú111 cst la pnix wtivf!rscllc orqn11isêc par fr lmvnil. C'csl 
rn fo11ctio11 de la vic é, . .-0110111iqt1c que /ui a('('ar11it le problt.1111.t 

iutcT11alia1wl. li eH/eud crécr H11 1J011..1el clat , f'Etnl i11cl ustrid 
cl 1t11e ,1ouvclie polit;quc, la politiqne imluslriâle" . S,1i 11t-Si1110: 
pani ra <lc ~te postu!aclo - a i clicidndc. d os po\'OS se acha r. i 
rcorga.n isac;ilo d.l socictla<lc e, sohrctuclo. nn rcorganis:1ção d1 
~ocicdadc curopéa. O scculo XV1II dcn10lira.; o scculo X1X 
devia construir. Para construir crn preciso rcl1abilitar o Ira· 
l>alho, fazer a felicidade do maior numero , dos que produzeni 
e tirar a dirccc;iio aos nobres, ao dera, aos rnililarcs, :i::; ela~~; 
que n:'to prodm.crn para Ua\-a .i.os 5<'1.b\ot. , \nn\\\1\l~<los. <lc <l~nf.1í 
os que traU:i.lhat11, os indusaiacs, os ::i:;ricultores, os ilrtist:u: 

"Jc n'oi qu'une po.ssio11, ccllc de pacif icr l'Europc; 1111 '1n·t 

id(:e, ceife de n.:oryauiscr la sociêl(: europée11J1c. Efc-vc= ::ci 
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((!'11rs â ccltc l1a11tcur de scutimc;1/. Eleve= vos esprils jusqu'à 
cctte grrmde pcnséc." (H. de S.i.int-Simon. "i\1émoirc sur la 
st'icucc de J'ltowmc") . 

Estas nobres palavras são cscriµt.i.s num momento angus­
tiado do mundo civiliz::i.do, que H enri de J OU\'Cncl, no bcllo pre­
facio para uma reedição recente ( 19 14) da •· Réorgauisalion de 
la Sociétl: curopéc1111,:'' accentú.i.: 

"Aprês lc f!ux de la Fraucc .Hff l'Euro('c, opr(s l'ltalie 
ro11q11isc, apn\s r.r'l!lernague couqui.çc, a('J·Cs l'/lutrichc co11-
qr1i.sc, opri:s M oscoi, conquisc, apri:s la Holla11dc ct l'Espagnc 
<1iwcxécs a11x bicus de la famiflc Bonaparte, aprts la SuCde 
passéc à 1111 soldai fra11çais, !e reflux dr: l'T:11ropc sur la Fran­
cc. Paris cnpitufaul Cll trais joun, /'empcrc11r prismmicr, !e tsar 
d8ibC:raut du 901cvcr11cmeiit de ln Fra11cc ª"'CC lc roi de Prusse, 
J.ouis X V/ li remcrciant lc prince régc,it d'A11glctcrrc de !ui 
o.:oir rcstitué sa 111011archic ct soit pays, /e S éual votan/ dcs 
a,lrcsscs 011.r altiés, la m1111icipaiité de Paris affichm1l sur lcJ 
111urs sa ,·cco1111oissancc cm.:crs lcs cn't·aliisscur.;, la Uourgeoisic 
fcrrna 1it ses portes aru: gé 11éra11x fra11çais blcssés. l'aristocratir 
fêtcwt 1.Vcllinglon, 61:uhcr ct leurs ofjiâcr.s dons des galas 
à l'Opéra, L A CLOIRE S'ACHEV,lA"T D.·1NS l.A BOUE, 
rnfi,i /e Co119ri:s ele. Vicmze, assembln11t ses diplo111atcs f11t1ffS 
pour rcfairc lffl pari age de l' E11rope OH 111illic11 d'im apparat 
de /êtcs que devait intcrromprc bn,squcmctlt uu mati11, fo débar­
qucmcnf de Napoléo11 à A111ibcs: c'cst l'11e11rc ou lc Co111tc de 
Saint Simo,1 ct son J!evc /J.ug11st i11 Thicrry s'élivent par u11 
noblc e/for/ de syuthi:sc historiquc j11squ'à 1m systtmc de ré­
orgaitisatio11 de la société e11ropéc1111c". 

Foi neste momento que a thcoria da ciYilização industrial 
Ue Saint·Simou encontrou tcrrcLto propicio. 

A Inglaterra, vergada financeiramente ao peso da propria 
grandeza, onc,ada com o encargo da divida que heroicamente 
supµor tou para a. dcf cza contra o perigo napoleonico, precisa­
,·a de p.1z. cluradoura para rcstal>~leccr-se; a França, restaurada 
na comrnunhão mon.i.rchica de riue a eliminaram o periodo re­
,·o\ucionario e a .i.ml>ição imperial, poderiam, as du::i.s unidas, 
assegu rar a paz ao munclo se, inspi radas no interesse da pro­
pria couscn•ação, conseguissc:m associar o concurso da AIIcma-



112 A t. li E R T O D E I' A R I ,\ 

nha, multidão <lc g:o\'crnos esparsos que, juntando-se, iriam re­
presentar a maior forc:;a da Europa. 

Hoje, um seculo decorrido, é que se ,n·at ia hem a proíun­
<leza d estas ol>scrvaçõcs. 

l{ccorckmos os raciocinios de Saint-Simon 11a sua celebre 
- ª 1\1é111oirc aiu· Parlc111c11ts de F ra11cr cl d'A ,,glctcrrc". 

- Até o seculo X V a:; nações <la Europa formava111 mn 
só corpo politico e pacifico. A religião ro1nana, praticada cm 
todo o continente, era o laço pt\ssi\·o e.la socic<ladc, o clero era 
o }.iço activo; compat riota de todos os povos, tendo governo e 
leis proprias, consi:ituia o centro de onde c111ana\'.l a YOntaóc 
<lirigin<lo o grande corpo i um,1. aristocr;:,cia hic r:irchica, i11stal­
lada cm lcrritorio proprio. 

Seu potlcr csta\"a, no consenso geral, :'lcim:t do dos reis e 
po<lia oppõr freio ás ambições nacionacs; .1. poli t ica de llom,1 
mantinha o cquilibrio cnt rc os povos, fazendo cb Europ:i. uni 
composto de p~qt1cnns a r istocracias sub1nettid.1s ao poder espi­
ritual <lo centro, ás suas scntcnc;as, ::ios seus :::i.rcstoS,. 

Luthcro, abalando o r espei to q ue fazia :i. forc:;a do clero, cks· 
org:misou potiticnmcntc a E uropa que, cm qua~i metade, se 
<lespr encleu das cadeias elo p:1pismo ; e o pcrio<lo immcdiato foi 
d e luctas; a paz <lc \Vestphali:1 quiz c :;tal,elcccr um:t no,·:\ or· 
d em de coisas que se ch:11110<1 o cquilibrr'o das potcncia.r, par· 
t ilhada.s estas e111 <luas confcder:ições que se cspcra,·a 111antrr 
em mutuo respeito, assegurando n paz pela igualdade elas íor· 
c;as. O erro ficou demonstrado - duas ligas etc i~ual força 
ha"iam <lc ser rivacs; e 1150 ha ri,·alida<lc sem guc1-ra e qncn1 
pensa na guerra arma-se e ;'lrruin:::i.-sc. 

Depois d.1 p:17. de \\'estph"li:'l, a guerra p".sson .1. ser o cs· 
ta<lo normal da Europa. 

SoUrc esta desordem , a Inglaterra edificou a sua grandeza. 
Installon-sc na sua ilha, c rcou uma rcligíi10 nacional <.·111 qut 
o poder espiritual e o temporal st:: confundem e utn governo 
<li ffercnte ele todos os o utros, baseado na. libcrdad(! e no bem 
estar d o povo. A ssim pôde estender.se p.1r.1 C:\.Crccr no ntun· 
<lo uma grande acção de domin.ição comm~rcial. 

Na sua. ambição de go\'erno uni"crsa\, o cgoismo lhe acon· 
sclhou {a\'oreccr com o seu ouro, com :is $-lias rtrmas, com a 
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sua. politica, este pretenso equilibr io, que cr.1 a destruição de 
umas Corças pelas outras, dentro do co11t i11e11tc europeu. Para 
os mora<lorC!. <la ilkt. prcvilcgiada, Í:-l\'orccia a navegaç5.o, o 
commcrcio e a i11dust ria, que .:ios outros procurava maniatar 
e gara.nt ia o gozo ela liberdade e dos benef icias qne esta 
l!spalha. 

"C'cst de cc do11blc sys1i:111c qu1cst sorti cc collossc de la 
t,11isso11cc n11gfoisc qui 111c11ncc cm;nl,ir Ir 111u11dr; c'cst par lâ 
9uc. librc cl ltcurcusc cn dcda11s, durr e/ drspotr 1·11 rld,ors, tA.11-
!Jidcrrc dr('11i.s 1111 siêclc se jo11c de /'/:,11ropc c11lii:rc q11'cllc rc­
ti{l(C selou J·ou capricc" ... cscrc \·c Sa.i11 t-Simo11, rrcssc grande 
niomt:nlo <le \Vaterloo. 

Tal estado de coisas era monsm10~0; lli"lO po<lia <lurnr mui­
to. E' do i11tcressc da l 11glatcr ra n:'io cspcr:ir que a Europa 
armad:i \'cnha libertar-se de sua tyr.rnnia commcrcial: "Qu'on 
J1c s'y trowpc pas" o ma\ não é daqudlcs que se curam com 
uegociaçõos secretas e operações de gabinete; 11ão ha repouso 
nem fcl ic i<l:ide possiYel p:ua a Europa c:mquanto mn laço po­
litico 11âo lii;ar a lng\aterra ao contíncntc. 

E ra preciso Yoltar á organiso..ç:ío da igreja r omana - .i. 

Europa dc\'cria formar uma sociedade confcdcr<ld;1 por jnsti­
tuiçõcs cornmuns subn1ctti<la a um governo geral, nm:i consti­
tuição í orte apoiada num Parlamento de todas as nações. 

" .1ujo11rd'f1ui que la Frmrcc pc11t se joiuclrc à l 'A119lc­
fcrtc pow êlrc l'appui dcs pri11cipcs fibéraux, ;1 m reste pilfs 
<111'à ttnir lcurs forcrs ct agir po111· ']lfC J'Europc se réorga11isc" . 
r\ !ng:Jatcrra e a Franç.,, unidas, seri:wi mais fortes que tod;J a 
Europa. 

E stú hem claro que não e ra isso senão a base , base so1ida, 
mas que n:'10 bastava; exigia reforço nos a\iccrces - o conscn­
timc11to <I:,. Allcmanh:-t, que..: cr~ indispcns:1.vd mas viria fata\­
mcntc; in<lispcns;wc\ porque os f.O\'OS <lcssa raça forte, confcdc­
r:uulo-sc sob um só go,·emo, iriam occupar o primeiro Iogar n;t 
Europa ; fatal, porque na paz, no alli\'iO dos encargos resultantes 
<le guer ras successiv~s. estava ::i. s:ih·aç:ão a entrar pelos olhos 
<lc todos. O resto da E urop:l. scri::i. attrahi<lo pela. nccessidacle 
da propria conservação. 
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A paz. <.la ~uropa era 11cs~c 111 0111cnto a paz <lo m1mdo. 
Quando Sam~-51111011 escreveu o seu Appt'l <111x Purl1.·111cnls ~ 
a~ s~as obras_: "L'iu.thtl·fric", "Lc .S)'.Sli:mc iuduslricl", "Lc Ca­
tcc/11.smf' dcs 111d11stru:ls" etc., o m 1111do civilizado era pouco maii 
que a Europa. 

Cem an11?s depois, qua11clo se reuniu a Lig,1 das N~çõe.1, 
os mol<lcs teriam, ap~nas, que ser alarg:1.tll)s. 

Chamou•sc a i:;so o sonho ele Saint-Si111on. 
O vapor , a clcctricidacle, o fe r ro, o aço, ha\'iain arraza<loas 

fronteiras clo _niundo amig~; os Estados Unidos e o Japão ti· 
nham apparcc1do e a Amcnca do Sul cr« um bloco que iria en­
trar c111 scena. 

Foi quando se com:'.çou a comprchcnclcr a hdlcza do sonho 
ele Saint-Simon. 

Um espirita claro, Henri ele J011,·c11cl. C\'01.::'I,. hoje, a me · 
111oria do philosopho: ''E11 1925 c11,·orc, crnt 1111s api-é.s sn mor/, 
Sai11t-Si111un n'csl pas dcrriêrc 11011S dans l'Jiistoirc; il cs/ de· 
'i.:ant . .ilfais 11011s mnrchons, wafg,-é 11 011.r, ,lcrns se f'as". 

Mas, já a rui na finance ira da Enrop.,, os o<lios e as ri\·a· 
lida<les crcadas pda Gr:m <le Guer ra ti11!1am gcrn<lo um;-t ~itUJ­
ção muito mais gran:. O sonho ele \Voodro\v \Vi lson não se 
põde então realisar. O pap:·1 q ue a I ngl.tterra conguistflra em 
dois scculos, cl: seuhora do com111crc io d:1 industria e do capital, 
estava passado para o outro lado do J\tlan tico, ;\ sua ant iga co­
lonia, que lhe aprendera a lição, inclusive o cgois1110 <la naciona­
lidade. Em antro oceano, no c:,;; trcmo oriente, uma no\'a po1en· 
eia surg:i:i, n~ttcnc.lo 111êdo com a sua. capacidade c.lc trabalho, 
com os s:us milhões tlc fanaticos promptos ;;i morrer para dila· 
tar a pat ria pela força. 

Temos hoje o mesmo problc111a Uc cem :umos p:lssados, 
mais \'J.Sto e temeroso. O rocler co1Jossa1 <l,1 industria, d:i rique· 
za, c.lcslocou-sc pa ra outro continente; uma nação dit::i leis ao 
mundo pela for~a ccono111ica e começa a :;cn tir .i necc~sid::idc 
de armar-se. O espir ita ele Saint-Simon cnc.1r:tou-se no Prc· 
siclente \ Vilson quando viu sua patr ia desafiar e attra\1 ír os 
o<lios. E ;\a cresceu e tornou-se o mais forte paiz elo mundo sem 
ter exercito e sc.;111 :cr marinha; e, depois de forte, começa a ar· 
mar-se. O c:,;.cmplo da I nglater ra, vencedora clt Napoleão, c11ri-
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c1uecid=t ainda por um scculo de lucro,; e hoje cnfr:iquccicfa e 
;uncaçacln de mil ca.tastrophcs, teria illumina<ln o gr:mdc sonha­
dor cfa Cas:1. Hr:mc:t. tJma Lign Européa e rnra J.ig.1 r'\meri­
c:tna seriam a rcnovaç:io d,1. politica das Allianças, em vez da 
pnlit ic., da. J\.ssociaç:"10. Du:is gran des forças iri:m1 erguer-se uma 
diante cb1 out ra, e n anna,; nnv.,o:., entretanto, o ;i\·iiio, o hydm­
piauo, o clirigi\·d, o s11lu11:irino, o gaz :isphyxinntc, prcp;\rando 
a lucta de cxt~rminio Cl:1 qllC os 1nilhõcs de russos e asi:iticos 
poderão c11t r;ir i:0111 seu peso destruidor da mi seria e do deses­
pero, cm prefcrc11cios di fíiccis <lc pn::vCf, como uma terceira 
potcmcta. 

Rcce11tcmcntc, co111mcnlanclo as di fiicul<l::l<lcs que apparc­
ccram ckpois da Gr:1ndc Guerra, diz. com p rof11 11d~za, um c..;­

pirito lucic.!o: "- A polit ica de SJ.int-Simon, que a t0dos se afi­
gurou mcnO:i immc:<liata e menos pr.i.tica que ~ de Tallcyran <l , 
hoje, um seculo depois tio t ra tado de Aix-la- Chapelle , põe 
cm s~·gu11do plano a c:i >:tci<lacle politica do g nin<le diplomata. 
Chegou a hora de n:lêr o estudo de titulo prophctico: - La 
r1.:or9r111 i w 1io11 de ln .rociél~ curopl:i:inu: ou de !11 nécés.sil é ct 
dcs IIIOJC'IIS dl' rnsscmblcr lrs ficuplrs de /'{;1,rorc c11 uu seul · 
corts (lolil iquc im co11s,:rva11l à cl1ac,m sou i11d .. ~pc111/o11ce ,wtio­
mrlc - u:-na oUra <.!Ul! não foi inspi r;ida pclas ci:'cumst::utcias, 
mas por tllas apressada e qne hoje st: .vê que a~ a<lianla e ul­
tr:ipass.1 :\o mesmo tempo". 

O i<leolog·o Saint-Simon. o sonhador, tinha previsto que 
só haveria unt meio de estaLeleccr a idade d :: ouro do gcncro 
humano - a paz universal, fundada sobre o cst:tdo indu~ti ial, 
cada um produzi nd o conforme su:is forç:s.s e su:i. c:s.pa.cidacle, 
honrando a dignidade <lo t ralmlho. 

Os que sonh:un 1,oj~ como \Vilso11, parece qne sonham como 
Saint-Simon. - '' Lr.s 911crrcs n11isc11t mêmc ait pc11plc vaiii­
qucur" (De l'/udustdC'). Ellc qucri:t crc;tr uni supt:r-Esta cJo, 
um Estado de productorc:;, governo geral independente dos co­
\'Cntos 11;tcio11aes. 

S uas v istas cr~m. neste pon to, \·ercl:1clcir:s.mcntc ~l·niacs, de 
tal m,:111t:ira :mtccip..im o tempo, ele t;i.l modo exprimem uma 
\'Crc!J:de e uma neccs:.idadc, clcpoi:; q,1c o mundo se dilatou, gra­
ç;:is ús revoluções da civilização industrial, que ellc uão pre\•ía 
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tão rapida como (oi, mas que n i:igucm \"iu tão claro como t:llc, 
faz ol>senar Ma.,. Lcroy diante ela Sociedade <las Nações. 

Para chegar â i<la.dc de ouro, era preciso supprimir a guer­
ra; e o "Conselho <lc Newton" cm 1802 e o "P:irlamcnto Eu­
ropeu" cm 1814, não são senão :-rntccipaçücs d.l Liga tl:ls Naçõc.:s. 

A idé:1 domi11a11te foi sempre a mesma que prcsi<liu " phau­
tasia primeira <lo "Conselho <.lc Nc\vlon" ao lado <lo Consu! 
Napoleão, o prcdominio da scicncia sob a in\"Ocação <la :;ran­
<lc lei - fazer da pro<lucç5o thcorica e pratica a tarefa csscm:inl 
dos homens, ol>ra gramliosa nesses tempos de í uria 111ifitar. 

Quando o refluxo <la Europa sobre a França mmlou o eixo 
do go,·<!rno pela Rcstauraçiio~ ê que o "Cousclho <lc Nc\\·ton" 
passou a ser o "Parlnmcnto Europeu". Um clcmcmo 110,·o st1r­
gia - a forçn industrial. 

A ci,·iliz;ição in<lustrial tclll ncss;i philosophia o seu g'Crmcn. 
Saint-Simon ( <liz um d~ seus co1111ncnta<lorcs, no momen­

to cm que em Genebra -se rcm1ia :t Lign <las Nações) nos en­
sinou a politica experimental, o pnrlamcmarismo profissio11nl, 
cinfim a Sociedade tlás Nações; todos os meios nttinc11U~s á 
esperança actual de ordem e de p:1.z. 

Aquillo que os europeus dmmam a indiff<:rcnçn <los E st:t­
dos Uni<los e a hostilidade cb Asia e que fazia prevt!r 1111 acco-
111odc111c11l ,r.;rc f'idêal, (Henri tle jom·encl) organisan<lo pri­
meiro o continente p,1r:i <lepois org:misar o mu11<lo, não é se­
não o app..'lrcciiucnto de factorcs novos no problema - um 
no\'O nnmclo que surgiu - o coHosso i11clust rial <los Estados 
Unidos, o potlcr militar <lo J apão e o nascimento <l:i America 
do Slll. 

Estudando, com algum empenho, a doutrina ele Saint-Simon 
e a acção clc seus d iscipnlos 110. marcha ela civilização, pretendia 
eu al>orck1.r uma dcmonstmção graphica <la lif:,:-ação estreita q ue 
resulta ela comparilç:5o do <Jue fc1,; i'd::rná 110 Brasil com o CJUC 

ellcs fizeram cm sccn:i.rio 111.t.i.c; v:i.sto. 
Dispcnsar-me·á dessa tarda uma espcrançn que resulta do 

grande interesse que a figura de Mallâ despertou cm dois lu­
zeiros <la scicncia t.:ni,·crsal, so.l>ios cspcci:tlisados 110 estudo dos 
problcnias scientificos que se pr e11de111 i'l L11ese que nos occupa. 
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Relembro , com o mais justiiic..1.do orgulho, que ine c..11.>e a homa 
de ter cl iama.do a attençflo desses espiritos profundos, o sabia 
psycholog:o Gcorgcs Duma!- e o cmbcnte cconomis~a Gennain 
)b.rtin, p.:tr,1 a figura de l\Iau[1. 

H onravam d lcs a nossa ter ra com as mcmoraveis confe. 
rc:;.:ias q ue aqui f izeram como d clcgélclos do Instituto Franco 
Br.isik iro <lc Alta Cu1tura. quanclo ti\·c a YCntura ele approxi­
m«r·lllC d os dois, nu:11 b:mq ucte par.1 que os co1widára e él sct1s 
illustrcs companheiros de cruz:nla, !\forchou:x e Janet, o ).1inis­
tro cio Exterior Fel iz Pacheco. 

Foi nessa festa que as referencias elo 11inistro e as do seu 
hospede e h omcnageac\o Dr. Gabriel T erra á. personalidade de 
)'fouá e a este 1nais convc.ncido de seus admiradores, provoca­
ram a approximac;?i.o da qual me resultou a honra da referencia 
que encima este capitulo e t:imhcm mn::i promessa, uma grande 
cspcr.111ça que sou fcli;~ cm poder annunciar. 

Gcrmain 1fartin tiio \·i,·:\mcntc se impressionou com os do­
cumentos que lhe pu1. cm m;'tos, 111atcrincs que anda,·:i recolhen­
do p.ua este t r:-ibalho cnt fw co111cc;;ido, que me animei a pergun­
tar-lhe : "Xão lhe p:ircce um discipulo de Saim-Simon? não C 
um gr:-indc homem do Drasil e d.1. H um:\nida<le ?" 

O p rofessor ~fartin prestigiou :,, minha admiraçflo coin a 
su:i auct oridadc, propoz·lllc cspcrnr :,,s mi11has notas biographi­
cas e a desejada publicação das Obras de MaHá, pro1ncttcndo­
me que iria estudar cm a.lglnnas conferencias da Sorl>onnc -
ceife gra11dc f igure sniut-simo11ic1111c. 

Gcnerosô'lmcntc anteciparam ambos os professores a rccO!ll· 
pensa cio prazer qne lhes dei, dcs,·cnclando·lhes a ,·ida quasi des­
co11hccid:i. lle um i;rn.ndc brasileiro, n:i. publica<;5.o feita na Illus~ 
tratiou cm q ue se conjugam ;i :iuctoridadc <lo sabio al:ctor da 
"Psycholo.1ic dcs tlcus 111cssirs positivistcs - S0i11t~Si111o11 et 
A11g11stc Comtc.,, e a do sociolog:o e cconomist.i que veio, com 
ellc, rcprcst.'11l:tr hrilhantemcnte :i. cultur:i france1.a. 

A seg u rança de que Gcrm;iln Martin dirá. na lingu:i univcr­
s:11, ao mais culto éluditorio do mundo. o que foi esse "'Véritablc 
sai11t-simouic11", dispcns;i.-me elo qu::l(lro de sl!a approximnção in­
tcUcctual com os pensadores da escola, e de sua npproximaç5.o 
industrial corn ns obras e com os nuctores do grande movimento 
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renovador da. indust ria no meado do scculo passado - coro os 
seus banqueiros Rothschild, Hottingucr, Fould e Laff itc, mm 

. os emprcz..·u ios industri a:.-s Pcrcirc e Rodrigues. 
1\,1:lior que n de todos esses e muito mais cf f iC":t7. :i.o bem 

commum, resultará :1. fi gu r:t de j\'[au:i. cstttd:i.<la por ob~cn·:l<lor 
tão profundo .. D'isso estou scJuro. 

Georgcs Dum:\s parece que. lhe ql~ria adiviulrnr o p1.:rii l 
quando escre,:eu isto ele S.iint~Simon : 

"Co111rnc wcssic il a tou joifJ".t tem, pour scco1Jdairc cc qui 
clie:: /e com11,1111 dcs /io11m1C's co11stituc l'cssc11/ic( de la vic. la 
forflme, fcs ltonncurs, lcs placcs; 11011 pas que par 1,alHrc il c;i 
/Ht dérloi9ncux mais il élait pcrsuadl' qu',mc fois ln missio11 
rc11tplic tout cela vic11drnit par surcroit " ... "C'cst pour rc1JJ ­
plir sa missiou qu'il spérnlc et s'rnriclât tout d'abord, que plus 
tard il so11ffrc rlc la misêrc ct de la faim rt qu'il -:.,cnd j11sq11'à 
ses ha!Jits po11r se faire imprimc r, <J H'il acccptc tout cs lcs a111er­
tumcs ct subit tout cs lcs i11/orlrn1es". 

Foi t.:unl>cm para cumprir sua missão que cllc atravessou 
antes o Atlantico para ir combater pela liherdaclc sob as ordens 
de \Vashin~on e de L:ií:tyette , como i\·Iauá tinha c::uninh.i.clo 
contra Ros.ls e Oribc. 

Não falta ao retrato nem este traço qlle convém seja sa­
Jient.1do: 

"Cettc foi '111cssia11iq11c se trod,dt dm1s Ili vic socia(c por 
tm orgucil dé111és 111'i: q11' 011 pcrd doillc11rs co11statcr chc= to11s lcs 
t1u:ssicsn. Mas este orgulho, cm Mauá, não era o orgulho con· 
c.lemnaYcl, cr,1 o orgulho da c01: fiança de vencer as diíficul<ladcs 
que i:im surgindo no ~cu caminho - "As <!ifficulcladcs, porém, 
fizcr.;:.m-se p:i. ra ser vcncjcJns - (escreveu) sobretudo quando 
elfas vêm de cirnan. 

Accrcsccn ti\ . poré.Jll , Duinas, com a g raça de seu cstylo; 
'!' Q11011d Soi11t-Si111ou 11c rforgcmi.,;oif pas !e 111011dc, c'étoit HH 

ltommc commc lcs artlr cs, olli•crt n11:r t'11iolio11s fcs ('Íris co11111111-
11cs ct lcs pl11s vrdics, f l'f\~ si111p(c , prc.tq11c br111ol ti íorcc de 
si111plicité". 
· Era t.1mbcm assi111 Maná. Commcrciante, inclnstrial. cm­
prc1.ar io de obras pub\ icns, era aspcro e nggr<::: sivo ás v '.':1.cs com 
o hom.loso Pedro IJ , se este o não queria ncompanhar nos sct1s 



MAUÁ 119. 

passos de g:ig:mtc; era vio1cnto com o Presidente da R:-publià 
do Uruguay a ponto de ser processado por abuso de imprensa; 
cm <les;ibus.ldo nas su«s objurg.1torias contra ho:ncns ·publicos 
poderosos; era <lcs.1brido nas cxpr~ssõcs contra a magistratura 
corruptn. que lhe dava cm p::i.g:a. sentenças injustas ; era porêm, 
um igual, quasi humilde, diant ~ de seus empregados, "os meus 
auxiliares", e tomava loí_;ar com a jovcu esposa cm um banquete 
ele 400 operarias, livre:s e escravos, clle o mais rico banqueir·o 
do Ilrasil. 

Dir-se-ia q llc eram indicias estes de um temperamento psy­
chopathico. de uma mentalidade de agitado. t',·hs o professor 
Du111ns ensina que - /e tcmpéramcnt psyd,opathique cl lcs acci­
dents 11en,·cu .r ct 111c11ta11x qui lc t1·ad1mc11t esl HIIC co11di tio11 bio­
logiq 11c, la plus i111portrwtc, pr.11t-êtrr., de la passio ,1 m cssiaHique ". 

N5o põdeni os temperamentos vulgares rcalisnr as grandes 
obras da intcll igcncia e da acc;ão. 

Pasteur, cm pleno ÍCl"\'Or de trabalho, escrc\·ia aos s·:-us, 
cm 1S+9: '' ll faut êtrc 1111 pcu fort. pour- cntr-cpr-cudrc cc que fa~ 
c11trcpris ·•. E' d 'css::: :;cucro de loucura que deu a fe licidade e 
a saudc a tantos milhões ele ho111 :ns t: sah·a diariamente a r i­
queza de tantos p:1i1.cs - a loucura de: que participJ.va i\fa.uâ -
a loucura do sacrificio. 

"Commcul lc cornprc,ulrc? ll fau t s'oublier soi-111êmc", 
diz de Saint-Simon om de seus enthusiastas. 

:N".io ~ faci l, num scculo de m.i. teriJlisn~o. comprehender 
!\larni... que não souhc gozar a vida e nunca descançou. 

P.ua ídicitla<l~ <lo Ilrasi1, d1c era, entre os d'iscipulos cie 
S:1int-Si111on, clalJUC!!c r;:i.mo a que Lam.irtinc denominou o ramo 
.tiajndo. 

O S~int-sirnonisnto era "o g~rmcn da anore", porém 
"au ficn de couver ses vi:ritcs c11 plei11 nir, ii lcs a couvécs dans 
l'isolcmcHf dcs nuhrs idécs ct cct isolcmC11t foi a f nussé lc ju­
gcmc111. Au licu d,: fnirc jot!I' il a fo ;I scclc, l'cspacc a mau· 
qué m1x 1·cgards de ses sccloteurs··. 

E' por isso que Lamartine conclue depois d'cssas consid~ra­
raçõcs : 

" Aussi, rrmarq1ir= que clu jour 0 1( ses apôtres s e sont rC­
pand11 s po11r .1oyagrr s11r foutc la ferre, c11 rctro11va11t !'espace 
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·ils ollt rclrouvr: lr11r bon scas. P<rrlis srctains cl 11topislcs, i{s 
sont ret1r11us de {c11rs voyaycs lr.s prcmicrs t:couomh:tcs ct lrs 
premicrs fin<rncicrs, de lcur siC:cl..:; /'espace lcs a t,é11é11·és de 
saciar/é; cu 11mrcha11t ils 0111 dcpouillé Ir -vir/ homwr, i/.i 011( rc­
vêl1t l'étcudue ". 

Quasi tudo qu:'lllto se cmprelic11dcu ele ~ranctc no scculo 
XIX, tem <J gcrmen dessa. philosopliia <l~ civilização i111.lustri:1l. 

O canal do Pnmunâ é uma concepção de Henri rk Saim­
Simon apresenta.da no vicc~rei do Mexico. 

O Czinal de Suez foi a obra religiosa a que se quiz con5..\· 
g rar o PCrc Enínntin lundando n " Socicd:uJe p;1ra lignr os (loif. 
mares". Não só a s lig-ai.;õcs fer;-o~vi:rri;1s da Earopn, mas algn· 
mas da Amcricn do Norte, provérn da ac<;.?io dos clí5cipu1os 

. viajadus de Saillt-Simon e d:1s suas crc:,çõr:s h:i.:ic:u ias do typo 
indust rial. 

O cstlido grnph ico q11c es t;w:i cm miuh:i. mente cn1prchcn­
dcr na dcn,onstrnçâo da thcsc, "ªe. ser f c.ito cm largas pnlhclu­
das por um mestre cujo brilho e forçn. <le sy1:thcsc o Rio ck: Ja­
neiro intellectu:'\l poude ;:idmh·ar rcccnten1cntc na p:il:wra fnl:ub .. 
como jâ admirava ni\ p:,lavra cscripta. S eria dcscrvi.:;o á. c;w5;1 

insistir no n~cu proposito; rccoihc-me ao p:tpcl de ,1:1xili:tr . 
Nesse sentido, o feitio dos cscriptos <lc Manú fornecerá ao 

obscnador i\lustre, preciosos confrontos. 
Não 6 só nos seus actos e n:i. su.1. acção cidli1.adora q1:c o 

parallelo imp ressiona. Até :i.s 111odi'1.licbdcs <ln pa1a\'ra, os lor­
ncios da phrasc, acccntu:un sua fili.lç;io aos philosophos cco110-

·111istas da escola, µartic ularmente Micbcl Chevalier. DcMc, n.:­
prodm: as ide.as cm <lu;'ls ou tres paginas da E.rposiçiio aos cre­
dores, quando estuda as condições e;;scnci~cs par:-.. o cmp:-cga de 
capirn\ e fi.-..::a imperativan1entc as bases para corwi<fal-o a intrn­
d uzir-s,c 110 mecanismo de qtic é i'\ forç;'l motriz inriispcns.wcl 
lratan<lo-sc da criação dn r iqucz~ ( Exposição aos credores, 35). 

Os braços 111ccuuicos - a força crcadorn da industria - o 
trabalho que bem merece a l1 011ra da visita de (/ . • H. [rnpcriol, 
- <1 ordem por base, o progresso par f i111, ci'c. - são cstriUilho!­
<le suas dissc.rta<;ôcs. 

E' phrase que. tem loi,·os de sectoris1no, esta, com que c llc, 
1,0 morneuto pathetico de sua cxistcncia, pede d<..-.sculpa aos crc-
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dores de se ter ocrnpado menos delles e <lc sua íamilia que do 
Uras il, e começa com este hymno :°l mcmori:1 elo põttrão, o be­
ncmcrito Ca rruthcrs: 

Ka prinia,·cra <ln Yida h;wía eu já adquirido 
por meio de infat igayc\ labor uma fortuna que rne 
as.;;cgur:wa a mais complct.i. indcpcndcncia. Um elos 
melhores typos da humJnidadc , nrn negociante inglcz 
que se disting uia pc!a inteira probidade da escola de 
mornlid(/dc positiva, Ricardo Carruthers ... 

• i\guanlcmos ;"IS lições promc.tti<las ele Gcrmain :Mart in 
11:1 Sorbonnc e confiemos, com <1} \' 0roçt1dn esperança, que o sabia 
George D umas cstutle o.inda, com an,or, a. psychologfa c1es5c 
tcu1pcra111c11to 111cssia 11irn, de um sni11t-simonia110 viajado, que, 
entre 1853 e 1865, fez o Atlantico, cn1 pequenos ,•aporc.51 de z; 
,·czcs para. a Europ.i e oito ve,.es p:ua o Rio da P rata. 

P or cmq u::i.nto, demos a thcsc por dcmo11strada: <l iantc da 
ancto ri<l::i.dc ele um psychologo e de mn C'.conomista. 

Raramente se ~pplic:i r i:l com nmis propriedade o Roma 
locn la c.·.tt . 



CAPJTULO VII 

A Ponta da Arêa e as industrias 

lifrtito 110s valt:11 o Pnutn da Arfo! Que homem 
eslc ltfrmá! 

(Nota do DARAO Df: PINTO LIMA. w iniJ_ 
Iro da 111C1r·i11ltn qr1cmdo se declarou a ga..-rrn do I'o· 
roguoy). 

P ara dnr 'Z,'<l,tiio a f<ti1/11s ol1r<'.t p,nrnro11 o 9ovcr· 
110 o co11c11rsr, do.r nfficiua.r partic11/f1r;:,s q11l' Iam· 
b.· m. com lo11vavtl iutuilo. urtt,1rforam srtt ii:f lfÍlo, 
di..rti11911indo-u ns dn P o,ita da A rêa e de J. l1fciylor 
& Cia. 

(VISCONDE DE OURO PRETO. AFFON-
S O CELSO, ~m ''A Mariufia d'out~ora'', png. 48). 

N A ordem chronologica, o cst:ihclecimcnto rlc fundição e de 
construcc;ão nasal da Ponta dn Arfa é o p rimeiro g:rnndc 

serviço de l\1a.uá á sua p~tria. 
Sob o aspecto da importancia pratica, nenhum talvez seja 

maior, nem o d.i inauguração dos trilhos de ferro, nem a nave~ 
gação do Amazonas, nem o tclcgrapho submarino. Outros bra· 
·si\eiros, talvez o capita\ estrangeiro, viriam , dcpoi5 dcl\c, fazer 
estas obras. 

Onde, porCm, as circumsta.uciJ.s lhe deram papel procmi· 
nentc cn1 bem do Brasil, foi na. cre.:i.çã.o das officiuas <lc fundi· 
ção e estaleiros da Ponta. da Arêa.. 

As palavras ck Pinto Lima e J\ffonso Celso, os dois mi· 
nistros dJ marinha que th·cram de cnf rmla.r as primeiras dif~ 
fic:uldades da guerra, dão idéa elos serviços que.: essa crc.tc;5.o de 
.Mau:í representa na nossa victoria milit.ir do Parag:uay. 

Poderá parecer cxaggcro de Jclmiração, dizer ql:e ele graves 
riscos nos salvou a Ponta <la /\.rt:a nos primeiros embates <lJ. 
guerra. Quem tiver um sorriso de incredulidade, que attente 
para a natureza dos documentos que ,·amos cxhibir e co1n·cnccr· 
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se-á que essa Ponta da Arêa que as isenções de direitos fizeram 
sossoürar afinal, depois de ter C!nriquccido industrialmente o 
paiz, com instrumentos c.lc trabalho, com material para as em­
prezas de t ransporte, essa abandonada Ponta <la Arê:a que, es­
írangalhad;i, defronta a nossa Capital, devia estlr cl:lssific:i.da 
entre os monumentos nacionacs a zelar carinhosamente. 

lniciou seu concurso <lc serviços á ócit!za da patria em 1S30, 
quando o Visconde elo Uruguay organi1.ava os clcincntos com 
que pretendia oppõr-sc aos desatinos <le Rosas e Oribe. 

" ... Em meia.dos <l:!-sc anno ( 1850) declarou-me o Sr. 
Conselheiro Paulino que posto a attitudc ela legação argentina 
se tornasse ca<la dia mais pronunciada, o Brasil uão eslava prc­
pm·ado parn acccilar a fovn e cumpria ao Governo reunir. sem 
fazer baru!ho. os elein!ntos precisos p;ira dar o golpe" . . (Ex­
posi,ãa nos crcdorc.i· de Ma11á <'=· Cia., pag. 17). 

Nesses 1nezes que mediaram até a nossa attitude hostil no 
Sul, a Ponta da A rêa aprestou alguns navios, que levaram o 
nosso pa\' ilhão e os nossos soldados ao cstu~rio do Rio da P rata. 

Por mais que m~ esforçasse e por ma:s que desejasse aju­
dar-me um i11ustrc oHic'ia\ t)a nossa marinha de guerr a, o in­
telligcnte e estudioso Conun;i.nclantc E11g:enio de Castro, não sã.o 
completas as iníorm:t<;ües qu:: p ;.1dcmos os dois recolher afinal. 

E' fóra de duvida, porém, que os navios construidos na 
Ponta dn. A.rêa sccundarnm militarmente os tr:tba\hos indivi­
<luacs ele 11auft, que, nesse mo111cnto, foi o escolhido para inau­
gurar a. politica dos ~n1xilios pernniarios .1 ).lontcvidéo sitiada 
(V. Capitulo XVII). O Flumi11c11sc, o Parncn.cc e o D. Pe­
dro lJ emraram cm acção c[ fic ientc. Depois, ein 1864, quando 
declarámos guerra a :\guirrc na. Rcpuhlica Oriental, ainda foram 
os na.\'iOs de i\buâ os melhores transportes que teve o Go,·crno, 

E', aliás, wdo isso, coisa de pouco apreço diante elo papel 
que leve a Ponta da Arêa 11a nossa grande guerra. 

O Visconde de Ouro Preto conicssa a)Jert:lincnte qnc não 
eram de sopcrioridadc as nossas forças ua,·acs diante das <lc 
Lopez. 

A pequena superioridade numerica. da artilharia brasilei­
ra clcsappmccia, descontadas as 28 peças dil. N;crlieroy, que não 
podia na\'cgar os r ios Parnll[l e Paraguay. Contra os 99 canhões 
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dos vasos p3raguayos, :n1xiliados por boterias assentadas ctn 
terra, não tcriamos mais de 74. Nesse numero de 74 boccns de 
fogo, figuravam ent re as m:l is fo rtes as da corveta Recife e do 
vapor Paracnsc. (A Mnrilllia d'o111,·'ora, pag. 41). Conquis­
tamos as primcir;1s v:mtagcns aprcciaveis depois que Pi nto Lirn:i. 
adqui riu para o B rasi l os cou raçndos Cabml, qnc csta\'a sc11do 
construido cm estaleiro inglcz p:i.ra Lopez, e o Rio de Ja neiro. 

Só com a acção do tempo, pôde A ff onso Celso elevar o nu­
mero de nossos navios (lc coinbatc o. 94, no fim ela guer ra. 

T al era a penuria dos recursos navacs ! 
Entretanto, na lista das 1111 id.idcs de nossa n1 a rinh:i. ele 

Rl1Crra e da marinha mercante a uxi li ar do primei ro momento, 
conta cnorml'.mcntc o numero <los na.vias que tinham sido cons· 
trni<los na Ponta <la Arfa de 1847 a 1859. 

Toda a nossa força naval, no começo <la guerra, er:i de ~.5 
navios, 33 a vapor e 12 a vcln. Quasi um terço ti nha sido co:1s­
truido na Ponta da ArCa . O ]\.forque= de Oliuda., cuj o aprisio­
namento foi a declaração el e guerra, cr:1 tambcm uma das bcllas 
construcções ahi cffcctua<las ( 1). 

Boiavam c1~1 aguas 1.,rasilci ras, nessa occasião , 72 navios 
constn,idos na. P onta dn Arfa cm 11 annos, qu::tsi metade da 
noss:1 tonelagem apro\',cita\'cl. 

A ' falta quas i completa de dados oHiciacs, pude apur:1r, 
graças ao concurso do Command:mtc Euge11io de Castro, e âs 
informações preciosas do livro A.' i\1cmoria do I mperador D. 
Pedro II, do a lmi rnntc José Carlos de Carvalho, \'Ctcrano da 
guerra, que , nas primeiras expedições, o. Ponta da Arêa lc\'Ou 
valioso contingente <lc unidades combatentes e de transporte. 

E' d'essc livro do Ahnirnntc José Carlos de Can•n.Jho, o sc­
:;uinte trecho: 

~'Na industria par ticultt r as construcçõcs fo­
r:un muitns e sempre bem fei tas . E ' h:i. slan te rccor· 

(l) O Jonwl do Con11ur1'Cio tlc 29 <lc Setembro de tl859 public.·wa. 
:l seg uinte not icia: F oi cxpcrim~n t:itlo hont<:m o H O\'O ••.ipor .Marq11c:: 
dr Olinda, constnii<lo na P onta. d,1. 1\rê.'.l.. O \~r,or é \lm modelo de J.T· 
chitech1rJ n.nal e é. tlc mard1a s1.1perior, rx>iS alcauçou a velocidade de 
11 m ilhas. AdU.\'3m-se a bordo Oi Srs. Marqucz de Oliml.1. Visconde 
de Abnct ~ e de Ipa11em:i e Comclh ciro Par;i,nhos . 
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d:ir os ua\'iOS construidos na Ponta da A rêa, :is ca­
nhoeir:is Ypirn11ga, Henrique Marti11s. Gr(cuafgli e 
C/m/Jy, os ,·apores que inaugu rar:im a linha de pas­
S.l.~eiros entre este porto e Santos, o Sa11ta Maria 
e o S. Paulo, que desenvolviam 12 milhas de m:irch;;i., 
e o Alice e o São José, vapores que m.-üs tarde [or:im 
tr:msform:i<los cm tr:msportcs <le guerra e conduz.i­
ram tropas p.ira o Par.'.lguay" (pai;. 83). 

As rcminisccncb!-. elo bravo marinheiro ain<la me prest:iram 
mais completo au:-.:il io, rcproduiindo de Yi\·a .,..oz os nomes pr i­
mitivos e os no1t1es que tomar:tm na g-ucrr;i outros vapores, cons­
truidos na. Ponta da Arta. Bast:1111-nos estes de seu livro; pôde­
se bem imaginar o valor que tiveram 11:ts nossas operações ele 
guerra v;i.po n.·s de 12 mili1:1s, 1·ccord de \'cloddadc 11as CO.!,las elo 
llrasil. E ra. um luxo p.1t riotico de l\Iau:i anteriormente, cons­
tru ir vapores que vencessem os inglczes na carreira Rio-Santos. 
Relata o Comn1cndador Fr.:uicisco Cascmiro Alberto Costa, vi ­
goroso ancião, di scipul o d1.: i\ fa\l :Í. o orgulho que <'S IC c:-.:pcr i­
me11tava <le assistir ã part id.1 do Santa Maria com uma hora 
de atrnzo para chegar a Santos com meia hora ele avanço sobre 
os , ·:1porcs no\·os ela Companhia do Pacifico. 

Accrcscenta aincJa o Commen<lndor Casemiro Costa que se. 
não está n rifkado que o inccndio da Ponta cJa Arêa tc\'e essa 
origem, pôde cllc garanti r que os modelos ou moldes de cons­
trucçã.o naval t.b. Ponta da :\rêa foram criminosan1e11te inut i­
lizados depois por m;ios cstrnngeiras. O Su11tn .'1aria foi ova­
por crn que o I111pcrador se transportou ao Rio Grande. d_? Sul , 
como priwciro 1.:0/imtario da. patria, para receber a rcnd1çao das 
forças de Estiga rribi.i. e :is crcdcncbcs com que a Rainha Victo· 
ria acredit:i.va o i\1in istro Thon1ton na l,arraca <le campanha de 
Uruguayana., depois de prolongada intcr rnpÇ5.o de rcbc;õcs di­
plomatic.as pela questão Otrist ie. 

A esta lista do livro cJo Almi rautc José Carlos ele Can,·;,.Jho 
junta re i a nota que me forneceu o C?mmandante Eugenia ~e 
Castro c..,tra.hida <1.1. Biographia dos 11avios e de documentos exis­
tentes no Archi,·o da Marinha - Vapores: D. Pedro II (1850), 
Porac11Sc (1851), cor\'cta a vapor Recife (l849) , Gn ftiota im~ 
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pcrial (1856) , vapor Apu (!8j8) , vapor Jagua n;a (1 856), 
vapor Para11á1 cx-Ja11ní, Patacho 1911ass1í ( 185S), vapor Cu. 
rumbá (1860). 

Estes nomes, cm seu maior num:.:ro, figuram frcqucntt:mcn­
te nas partes de combate ou nos movi1m:utos das tro(Xls o u na 
defcza d.:i.s posições conquistadas. princ i~lmente no começo da 
guer ra, antes de entrarem ern scena os navios couraçados. Já 
em Forte de Coimbra (27-12-1&:H ), o primeiro encontro de for­
ças navacs, figura o ]a!fnê (A ~'1oriJJ!ia d'outr'ora, pag. 152) . 

Na " Historia das Campanltas do Urug11ay, ;lfotto Grosso 
e Paraguay" de F. C. Jourda11 e na "Jllari11/ia d'o11tr'ora'' de 
Ouro Preto são frequentes as citações dos nomes de navios da 
Ponta da Arêa nos movimentos da nossa esquadra . 

Algumas \'Czcs o pa\'ilhão cl~ conm1ando esteve ucllcs iç;tdo. 
De in icio ( 1866) o grande movimento das trcs div isões que O uro 
Preto class ifica - "a força na•.-al n1.1 is imponc11tc que jã se 
construiu 11a America elo Sul e que se :tbcirt\\' a em 21 de i\larço 
das plagas p:t raguayas " , as tres div isões cuj o conU11ando Tani:m­
daré confiava :io chefe de divi .5,.;o Barroso, tiaham seu pa vilht10 
de co11m1ando na A.pa (1l1ari11l:a d'ou tl''ora, pa;. 217). 

Como encarecer bastante o concurso desses n;wios muna 
situação de í raqtK'za mi litar que, .ipczar desse elemento pode­
roso, se desenhava negra aos olhos do :Ministro da i\[arinha 
Affonso Celso?" ... Posto que se encontrasse em esta.do <le guer­
ra com a Repub lit:.:l. Oriental, o Brasil esta \·a por assim <liic r 
desarmado quando o dictador do P .1raiu:iy arremessou-lhe o af­
frontoso cartel de desafio" ... (kla ril1ha d'outr'o ra, pag. 34) . 

· Deixemos âs meditações do nosso patr iotismo a\"aliar o que 
foi na guerra o concurso desse homem de paz t: de traba lho. 
Fazendo a nossa marinha merc.int<! <: co11cor rc11do para a ugmc n­
ta r a ele guerra, clle tinha prepara<lo d f ic:n:<::i clcme11tus para 
a defeza militar no Par:iguay. 

F ique o estudo desta ordem e!;; serviços a algum dos no::.sos 
milrinheiros que tome a si condecorar a Ponla d.\ Arêa cOH I :'.I. 

g loria de ter sido dos nossos mai!i utci~ arscnac;; de guerra . 
Tem as suas glorias econont icas e mui to grandes :'\ 0H ici11J 

industrial; é d::ll ;.ls que nos \·amos 01.:cnpar a~ora. 
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i Em 1845, .Mauá compro.va um modcstissimo telheiro com 
machi nas primit iv.ts de fundiçã.o de ferro e carreiras ao lado, 
onde se faz.ia m lx1. rcos dt! \·ela. Era a Ponta ela Arêa, era o 
sonho de Bristol ,·eolis1.1do, era a industria do fer ro, a "mãe de 
todas as outra5," daq11ellas ot1t rns que pensava cm crear depois, 
" . as que pódem medrar ::em grandes auxi lias". 

Par:. a Ponta da .·\r~a scr \'i a de amp,1 ro a tarifa aHandc­
garia Alves Branco (1844 ). O :Ministro do Impcrio, Joaquim 
Marccllillo de Ilrito, havin ieito proll\essa de encommendar 
lubos p,,ra c:nGm~u11e11to das aguas do i\laracanã, qu ~ de facto 
contractou . Existem na sc5são de manuscri ptos da Bibliotheca 
Kacional do Rio de Janeiro, as contas mcnc;acs do forne cimen­
to certo de 150 tubos scmanacs. tí radas com irrcprchcnsiv-:::1 call i­
graphia e assig:nadas corn a letra tk Ircnl:o E vangeli sta <lc Souza. 

Um an no depois, a Ponta d.:1 .A..rêa era u rna grande offici-
1:.-i. , qu:uro vezes maior: t:mpr:g-.w.t 300 opcrarios, dirigidos vor 
um technico in;;lcz. Dentro ('nt pouco tempo, scl: capi tal era de 
l.2j0:0COS (1S3 1), quanclo o orçamento do B ,asil ern ôe 
27.200 :000$, a popula.~áo 6 . .100.CXX> h;ihitante:s e o capital de 
nosso maio r b<.HlCO. podr: r- sc-i:-i dizer o nosso nnico banco, o 
Cominen:i:il, era de 2. 500 :COOS. 

A P onta da .!\rêa cresceu mui to. Vieram as gra:idcs cn· 
commcndas e a fab ricação de tubos para a Ernprt!za do Gaz. 
~ão se sabe cxactamente o que foi esse estabelecimento nos dias 
de prosperidade:. Calcula o Comn1endador Cas:miro Costa que 
chegou ;:i, ter l .C()() operar ias. De positivo, póde-se a (firnrnr 
que, cm 1862, na ~poca do dtclinio, depois da reforma das ta­
rifas feitas por F erraz, e q uando jâ c:; tava eru crise séria, o Rc-
1.:itorio da Exposição Imlnstrial de 1S61 dá o mappa de .3$4 
1:perarios. Não h:ivia cstabclecin1ento industri a.\ de: igual nem 
cl~ proxil\la importancia. Ha ainda, documentos para provar que 
a fundição d~ P onta da Arêa, no anno de 1857, produziu arte­
factos 11 0 valor de 956 :594$586. ( Relataria geral da Exposição 
Nacional de ISG I , pa.;-. 399 ). 

O Re:latorio do )d ini.stro do Imµerio, em 1850, diz: 
·' Resta fa lar da fabr ica de fun dição ele: ferro d.1 Paula da 

Arca. E ' sem contestação, o m::i.is importante est:iliclecimento 
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fabril ~o .Impcrio, tem. tido .mdh_or:amentos const.int.cs_e é pode-'* 
rosissil'l'lo auxiliar de m uitas matcrbs, que promove e al imenta 
com a faculdade de acharcn1 cllas, cm seus productos , meios e 
recursos que outr 'ora manda\.'amos mendigar à Europa; tem 
prodltzido i111port:mt is~ i111as J)Cças de mach inisnio, dinrsas c;tl­
tlciras para machinas de vapor e entre cllas um jogo de 3 <la 
maior força que até o presente se tem empregado no 13ras il , en­
genhos de a.ssucar e de se rrar, gl.lin<lastes, mo li11!.!tcs e mu ila.i 
outras obras en tre as quacs os tubos de fer ro p:i ra o cncaua­
mcnto <lc Maracanã". 

Um Commi ssa rio inspector7 nomcac!o pela Prcsidcncia <la 
Provinda do Rio d e Ja11ei ro, .:zssi111 se exprimia , depois, sobre 
esse estabelecimento : 

"Actualmcnte consta c!le de 10 of ficinas a s.1hcr : iundição 
tlc feno, de bronze, mech..'ln ica, f erraria, se rralheiro, caldeirei­
ros de ferro, const rucção naval, modcl ladorcs, apparcllios, vela­
me e galvanismo que por ora não íuncciona. 

Fundiram-se no anno passado g randes cylindros e balan­
ceiras para duas n,achinn.s a vapor, uma pre11sa hydranlic:l de 
g rande força , galsas muito volumosas pi'l ra a fabr ica de pol· 
vara, assim como alguns engenhos para assuc:ir, moendas, cal­
de iras e seiscentos tubos mensalmente. para o encanamento dil 
cidade do Rio de Janeiro e outros ohjcctos pequenos que seria 
fastidioso nomear". 

Estes da<los rcícrcm-se ao pcriodo do crescimento <la Pontl 
<la Arêa. O Relataria do .Mini ~tro é de 1850 e o do Commissario 
inspector é de 1853. 

Em 1S57 (24 de Junho) ve io o incen<lio que privott o esta· 
b::lccimcnto de. valiosos moldes e desenhos e obr isou-o a con· 
trahir divida avultada. E m 1860 veio a tarifa Ferraz que iscn· 
tou de di reitos O.'\ mate riacs de lavoura e os navios constru ido; 
no estrangeiro, uma poli tica cconomica o[)posta íi ,rnterior. 

A todos esses coa tratcmpos f cz f rcntic Man:í, luclan<lo de 
certo t·empo cm dian te contr;i, deficits. Em Dezembro de 1861, 
n;i, Ex·rosição Nacional Prcparatoria d~ Lonclrcs, íala deste 
modo o Relatorio <lo Jury especial (I ndustria, metallu rgíca, arte 
e procluctos chimicos): 

"Dos e~ta.hclecimcntos mantidos por cm prezas particula· 
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A casa tal como era construida por Mauâ, em Petropolis, para rc,idcncía 

de verão. 
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res, que cx.plor.:nn a grande industria, t! incontestavelmente o da 
Ponta da Arêa o p r imeiro e o mais bem motttado, como attesta 
a profus5.o dos trabalhos m·:ncionados nos relatarias annuaes 
apresentados pelo digno presidente da companhia, o Sr. Barão 
de Mauá. 

P or occasião de entrar no cx:.nnc dos exccllcntcs proch.:ctos 
com que aquellc estab~lccimento concorreu :í Exposição Nacio­
nal, e pelo que o ju ry geral ela Exposição o julgou merecedor 
de uma medalha de prata, nada llodcrci dizt.r dos recursos de 
q~ clle dispõe, que já não tenha sido di to, e não e:stcja no do­
minío gerar. 

Entre:t,mto, ligando-se tão de perto ao interesse de outra.s 
pequenas industrias nasccnlcs, como sejam as fabricas <li\'ers:'l.s 
rstab:lccicb s ncstn côrtc e provincia;:;, as constrncçóes navacs 
para a n:ivcga.ç.ão cJc longo cu rso , de co.botagcm e cJc trafego <los 
nossos portos e rios, que dc\'eUl germinar á sombra protectora 
<los benefícios q ue <lcrramarnm as ~ran<lcs industrias, e que lhe 
<lão cm r etorno a :;ci\'a para que cllas se 11ut ram e vivifiquem, 
(!Uando explorada no paiz, íoi o cstabckcimcnto da Ponto. da 
Arêa o objccto d.i. niais sériil att~nção do jury especial de 3.0 

grupo, logo que cllc considerou do ma.is subido intc.rcsse para 
o palz as pronic::;sas claqncllas ii,clustrias que concorrem para. 
fa\·oreccr a agr icultura, as fabricas e a cavegação". 

Na Secção de Agricultura, fala dcst-.! motlo o Rcl.:1torio do 
Jury espccíal úo 1.0 grupo: 

ª Estabclccimc11to da Compa11/iia P onta. da Arêa - Este 
estabelecimento e.,po1., relat ivamente i agricultura, o seguinte : 
um jogo d:: mocn<las, wna machina para torrar farinha de m:m­
dióca, e uma tacha para assucar. 

O jog:o de ntoendas é de ferro, para c.innas, e de duplo 
cffcito; compõe-se de trcs cylindros movidos por uma n1:i.china 
de vapor, que se acha a11ncxa, podendo tambcm -empregar-se a 
agua como mot or. Ncst;'!.S moendas se nota um melhoramento 
que consiste cm haver na j uncçflo do motor, isto C, entre a roda 
que transmitte o movimrnto e as propri,, s moendas, um:,. ala­
vanca, para, como freio, fa7.er parar i vontade o machinismo, 
o que é innov.1.ção em engenho de assucar. Preenchem perfeita-
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mente- estas moend:1s o fim a que são destinadas, estão Lcm aCJ.· 
badas, são de utilidade reconhecida e rcco111mcn<lm11-sc por suJ 
simplicidade e facilidade ele tr:t!Jalho. 

A machin:i. p.ira torrnr b.rinha de mandioca é feita scgum!o 
o moddo c:..xposto pela Sociedade Auxiliodora da Industria Na­
cional ... 

Esta. mo.china já tem o cunho <la cxpcricncia, porqu.:ulto :i: 

pratica confirma suo. utilidade e incontcstavcl prcstimo. 
A tacha de ferro para assucar contém um melhoramento: 

é de h tndo cliato para deste modo evitar qllc se qu,::imc o pro­
dueto durante o seu fabrico". 

Peta jogo de moc11da::; para c.:rnnas, assim como pela ma­
china de torrar farinha, e pela tacha para assucar, foi o cstahc­
lcci111ento da companhia de P onta da Arêa prcmia<lo. 

Não só na mctallurgia e na agricultura m~s c11l muitas ou· 
tras secções ela Exposiç5.o Nacional p rcparatoria, exhibi u ?v[aui 
a pro\'a de seu enorme esforço. Elle e a Ponta da Arêa con· 
ftmdcm·se 110 primeiro lagar nesse ccrtameu industrial, pri111Cl· 
ra exposiçfio que: houve no 13rasi\. 

41 A {abr ica da P onta ela Arêa c.'-pôz uma pequena cstalua 
de bronze, a pri1r.cira que se funàiu no Brasil". (Cir. Rclatorio 
Geral da Exposição, paf:". 39). E sta cstatua de D. P.c<lro li ele 
1. 10 de altura, está hoje no mus<!u do Dr. Guilherme Guin'.c. 

O s espkndidos moldes de construcção naval aug1ncnta111 
ainda os premias conquistados pela P onta da Arêa e que d,:pois 
foram confirmados na Exposição Universal dt: Londres, o ntlc 
MalLÍ. foi .10 mesmo tempo galardoac!o com varias 1He<lalhas 
como expositor brasilei ro e como expositor urugu:iyo. (V. ca­
pitulo XVII). 

Em seu nome individual ou como intcress,,clo em outr:is 
e,nprczas i11<lustriacs, apparccc .:1inda 1!auá como o grande ex~ 
positor ele veJ.:is ste:tricas, de ferro e co.rvão de S. Jeronymo, de 
sabi a, de papeis ;iint~dos, de tecidos, etc. 

Na Secção de productos n.l.tura.cs, a Coinmíssã o .aiudo. sa­
lienta: 

"Os esforços e dispead ios do Sr. Barão de .Mauá trou­
xeram á Exposição Nacional into:.rcssantcs e importantes col· 
lecções <le pro<luctos naturacs do Pará e <lo Amazonas, os quae, 
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cm grande parte, foram para Londres, para reprcse:ntlrcn1 n3 

Exposiç;ic Uni,..crsal a rique1.a natural do B ras il" , (pag. 147). 
J\ssim, .i.pparcccram argilns proprins pa;a a fabric.içilo <la 

porccllana, Yclls ele céra e ele carnnúha. pcclr:i hrnnc, pol\'ilho, 
papel e np:i:r:ls de m:id t ir:i . a g11tt:1 pcrcha, assucar, :1 bor racha, 
:l gomma elastica. o guaran:í. , o a teo <ie r~cino. o olco de d~de, 
a carnaúba, o jacar.tnd.i. o p.í.o hrasil. m11it:1s made iras desco­
nhecidas, o o1co de copahiha. :,, salsa.p1rrilh:i.. a ipccacuanha. e.te. 

l\{ :má e Gonçalves Dias eram os rncmhros <la Cominissão 
do Amazona i:. Não a dmira que a Commissão assim se cle\•esse 
expri mir: · ·~ 

"As províncias d o P .:trá e Amazo1ias nestes productos sc ­
bresnh irn.m entre suas irrnã:,; e er:i. isto de esperar; é .,li, grande, 
sublime, magcstoso tudo o que depende <ln natureza". (pag. 72) . 

. Dc pci!-i de tão :1.ssigna\n.dos serviços , n,, paz e na guerra , 
a Ponta. da Arên. começou a dec.thir, para succumbi r afinal. 

A Commissão Geral <la f.xp osic:ão j:í. chmuav.i a attcnção 
sobre a pc r5pectiva proxim:i. rl'cs5c dcs;:istre nadonnl. 

Oricntnc;;ão di fíe rcntc ~niou o Go\·crno, a. prcoccup.1c;;:i.o <lc 
facilita r .\ im portação de ill!>tn,mentos de t r:1b:i.lho agr\Cola e de 
dcscm·oldmcnto dos incio5 de tran sporte . 

Fala o proprio ~fau;i. : 
"Pouco tempo o.ntes, por~m. tudo nrnd;í:-a em rclac:;:ão ao 

cstnbckcimcnto. A legi~l:tç.1o sobre ilrtcfactm ck ferro se foi 
modíficando. NaYios a , ·npor e ;dguns á veb... dos quaes a. Ponta. 
da Arêa consegui ra forn ecer 72 nos primeiros onz.c .:i.nnos de 
sua cxi~tencia , ( !) tivcrnm ing resso do estrangeiro livres de di­
,·ritos. Da mesn1:1 fónna ent rar.,m m;tchin isinos .:1. ,·:i.por e ainda 
outros. de sor te qnc a concorrcncin. com os ~rocl \.\ctos similares 
do exterior tornou-se ir.1j1oss i,·cl e o cstabc\ecimcnlo dccahiu". 
(E.rposiçõo aos credores). 

Para. que a "tcnacida.d! indomaYcl que Deus plantou c.m 
minha alma" fôssc. ainda posta !l prova, u m gr:m<lc inc.end:o, 
coincídindo com a a lte r::i.ção das t;;irifas, obrigou a Ponta da. 
Arfa a cmprestirnos. 

F :\la ainda Man:í: 
" Ncs~ occaslã.o con111\C:lti im1 grantlc erro, cm vez de con­

tentar-me com o pr e:j~1izo (500 coJ1 tos) além de um valor maior 
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em. moedas - pouco me.nos da mc.tade. üos \ucros qnc havia 
au ferid o - e dcix:mdo que os noYos interessados so(frcsscm 
a perda proporcional que lhes tocava , procurei dar no\"a vida ao 
estabelecimento indust r ial e atê cous~·gui do corpo lcgis!ati\'O 
novo cmprcstimo com as mcsn1as condiçõc.; anterior(:S, que tese 
que se r pago integralmente por mim cm seus vencimentos, im­
possibilitado o estabelecimento ele concorrer com a minima p.irt~. 

'' Infelizmente o p::riodo de prosperidade até aqnella época. 
percor rido, fazio. pesar sobre mim o que na nossa terra se cha­
ma ~ inveja; soprava rijo sobre todos os meus passos esse 
\'C\1to ma.1 igno q ul! até leva cm -sua denota o hatito \Y~stilcnto 
da caiumnia. Resta urando-se as offícinas com dispcudio <lc mnis 
do dobro da quantia obtida <lo Esta<lo - achnvam-sc ~\b.s prc· 
paradas pa ra prad 11=ir cm gr:tndc cscaia os v:i ria<los productos 
que ali se manipul a \'a m ; porém, f.i.lha r,1»1 cm s1111 J0Jol id:1dc :is 

cncommcndas do governo e o scn·íço particubr era mi ni mo; 
foi, portanto, preciso fechar a.s port <1s elas off icin;i.s ô mi11gHa 
de trabalho. 

" A tenacidade que Deus plantou cm minh'alm.i era, porCm, 
in<loinavcl ; visitando a Europa mais tarde, e observando nessa 
classe de esta belecimentos o augmento de serviço que descmpc· 
nha;vam os braços 1Ucca11icos - impcllidos pda força do vapo:·, 
resolvi fazer nova tcnt~1tiva para pôr cm movinicnto o grande 
estabelecimento. Vão esforço ! O trabalho 11ão .1cudiu, e con· 
cluida uma c:mhonci ra <Jue ali se fabrica por conta <lo E stado, 
é forçoso fechar .is officinas com prejui1.o nYnllado, além do 
que já fôra snppor taclo. Os gritos da inveja e da n1alcdiccnci:i 
ficam satisfeitos, o grande estabelecimento in<lustrial morre .1 ,\ 

legislação aduaneira 11ão Jhc pcnnitte viver, mantendo-se apcnns 
pequenas fabricas <le concertos que tem empregado capit~\ insi­
gnificante. Em ,·c1. de:. {uao, esta idéa fo.sorha de épocas (cli~ 
zes, que aí faguci com t:1111an ha. perseverança, desfalcou minha 
fortuna em 111ois de mil contos de réis, .ilén1 do prcj uizo que ou­
tros interessados supportaram". 

Dahi por diante a Ponta da .'\rêa \'Cgctou dando prejuizOi 
a outros que a \'icram expl orar - o Banco do Brasil , a Campa· 
nhia Forjas e Estaleiros, etc. Por ultimo, .linda cm 1905, ,:cio 
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a ser de util idade publica quando :idquirida pelo cmpresario 
\.Valkcr para ilS obras do porto elo Rio de Jane.iro. 

Estil. é a grande crcac;ão do gcnio industri~1 de Mauá, o 
1eu sonhn de BrisJol, cm 1840, quando "frvc o pensamento de 
mudar de rumo na direcção de n1iuhas occupações e que a in• 
dustr i:i que manipulil o fer ro sendo a mãe de todas as outras, 
me parece u o alicerce dessa exploração ... " ( E.\'posição aos 
credores, pag. 8). 

Esta..- a a sua fortuna desfalcada em mais de l .COO contos 
e perdido para ellc o esforço de 30 annos ! 

Para. o Brasil tinham ficado , ent retanto, instrumentos de 
trabalho e material de t rans1,orte terrest re e niaritimo cujo \.',1-

lor, u:zquc lle momento de 11ossos primeiros passos, i: incstima\'cl, 

Di:mte <la Ponta da Are:\ fic.im CXÍ6"t1í\S ~s belas propor­
~õcs de toda~ ns outras ohrJ.s ele L\fa ui em bem da industria 
nacional. Só o dever de c:.hronista nos obriga á cita~ão dessas 
industrias que cite crcou, depois d;-t i11d1ulria mãe. 

A LUZ STE.ARIC!\ 

E' uma c:.rcaç5.o si.:a lambem. Em 29 de Outubro de 1850, 
João Eduardo Lajoux obteve prcrilegio para fabrica ção de velas 
espcciacs de stcarina. Ero. .Mauá o seu banqueiro e fez- lhe 
a1.fümt:imcntos. 

O dcsen\'o1v in,ento elo negocio inspi rou a organisação de 
uma compa11l1ia de.• que .;\f;l1i~ foi o incorpar.1dor e de que tomou 
o maior quinhão d<: acções. 

Administ rações incompetentes e dcsi<liosa.s le\·a ram a com­
p,inhi.1 á. siumção de dif ficuld:uks. ~·lau:i, maior interessado 
como credor e como accionista, absorveu-a, rcorganisou-a e deu­
lhe recursos, com gr:indcs sacrificios, e quaudo cre.1v.2 vida no\·a, . 
os embaraços fi nanceiros do Banco Mauá & Cia. de '.Montevidéo, 
obrigararn·no a desínzer-sc d'cl1.,, .1 , ·cJJdd-J. A industria cs­
t::wa crcada, entretanto. DclTa \·ic rnm colher os melhores {ru­
ctos os s!!us successorcs Edrnu11do e AHrccl Michcl t <lcpois o 
Dr. julio Ilcncdicto Ottoni, ;-tUxiliado pela competcncia tc..-'Chni­
c.i. do 1Dr. E. Grandmasson, qoc muito aperfeiçoaram a fa­
bricação. 
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Hoje está sob a provada direcção commcrcial do Sr. Zc. 
ferino de Oliveira. Nas indust rias que o protcccionismo tem 
desenvoh·ido, a Luz Stearica é, ainclil agora, unm <las mais utcis 
ao paiz e <las :11nis rcndosa.s. 

Em 29 de Maio de JS98, o Dr. Julio Ottoni, Presidente d, 
Companhia, celebrava col\1 gramles festas cm honra de Mauá 
o 50.0 aanivcrsario da installação da fabrica e o Conselheiro 
Souza Ferreira publicou os traços hiographicos a que varias vc, 
zes ha\'cmos de recorrer. 

COMP.'\NHI/\ DE CORTUMES 

Esta companhia, de que nos occuparcmos no capitulo im. 
mediato, entre os rnclhorainentos urbnnos, porque clla foi consc­
qucncia do fornecimento de carnes verde!. á Capital do Impcrio, 
tambcm deixou, ni\ industria elo preparo dos couro!., aprccia­
vc\ P'rogrcsso. 

COMPAKHIA DE REBOCADORES J\ V/\POR 
NO RIO GRANDE DO SUL 

A industria de transportes sempre foi ::i. maior prcoccupação 
de Mauá, os g randes transportes, as estradas de ferro, .1 na­
vegação. 

Nas indt1stri::i.s do pequeno transpor te, occnpa o primeiro 
logar chrono1ogicamcntc a que e::.~abdcccu cm sua provincia m,· 
tal, cm 1847, crcanclo a "Colllpanllia ele rchocndorcs a vapor 
para o R io Grande e.lo S ul". 

"Visitando a minha p rovincia na tal, alguns ;:umas clcpois de 
niontado o cstab:!lecimcnto <ln Ponta <la .!\rêa, tive de rcconhc­

. ccr que a barra, por onde se opera n. totalidade do comincrcio 
licito de importação e exportação, sem um possant.-.! rebocador, 
continua a ser o son·eclouro ele navios. Reun i, pois, os priuci­
pacs negociantes, e fozcn<lo-lhcs \'êr que, embora com pouco be­
neficio clirccto, não comprchemleriam seus intc:rcssc5 se dc\xa5-
sem de auxi liar a idéa, e que cu toma.ria as ncçõcs que n;\o fôs­
scm suhscript::i.s, concorrcrn.rn os negociantes da. cidade do Rio 
Grande com a !llr\ior parte elo capital necessario, subscrc,·.!nclo 
cu o resto; e cm cu rtos mezes ali Jppareceu uin e.los melhores 



M A U Á 137 

vapores de sua classe que tem entrado a barra da pro\·incia , 
construido na Ponta da Arêa sem beneficio. Infelizmente não 
ilcixava lucro o serviço de reboques e cansaram-se os interessa­
dos, encarrcgando-m~ de vender o 1~::i.vio ao proprio governo, o 
que foi facil, sendo como er::i. nnt cxcellcntc vaso o vapor Rio 
Grande ; assim tcnninou cs5a pequena empreza., sem maio r prc­
juizo para os in tcre3saclos". ( E xposição aos credores). 

COll!PANHIA FLUMINENSE DE 
TRANSPORTES 

Falamos ck\la no capitulo immediato relativo aos melhora­
mentos url.J::i.no:- do Rio de Janeiro. 

MONTES AüREOS IlRAZILIAN GOLO 
11INING COMP. 

F oi out ro esforço ind us tr ial de )foui que, como banqueiro, 
estava cm contacto com o:. der radei ros c:<plor.idor-cs dos filões 
de ouro e das alluviõcs da Província de Minas Ge raes. A Com­
p.1nhi:t ;\,Iincraç..io 1bran1Hmsc taml>cm tinha tra.ns;,.cções cm seu 
Il<\llco. 

":\fianç:ua111-mc prsso,1s cm quem cu depositava conEan­
~a. qnc" falta de capi tal cm esci\la. suff iciente e por,·entura c.le 
t1i rccçf10 sciclltiíica apropriad:t., intpc<linm que os productos de 
jazid.is de ouro riquissimas infh1lsscm no progresso <la provin­
cin do 1'Ia.ranhão e ~<llram-me p.1ra obter o auxilio do capital 
europeu t ri\nsfcrirido a cm preza para Londres; prcst~i-mc de 
bon1 grado. Engenheiros lá. escolhidos cxaminar.lm essas jazidas 
e as mais hrilha.ntes esperanças foram atinubs cm pc1·spcctiva. :i 
praça de Londres, sendo o nom~ de men sncio o prine:ipal esteio 
da. snbscri pção. Não falh ou a. subscripção ficando, porém, roeu 
socio com g:r;rnclc n11mero <lc acções como prova de sua bõa fé 
cm convi<l:tr para essa cinprrzn cnpit:\es alheios. Salvaram-se os 
rapitacs primi ti vos q11c foram, a meu \'C-r, devolvidos tom usura. 
Os cria.dores da no,·a cmprcz.:i., íoram porém, prejudicados ; pois 
o ~mprcgo de recursos sci c.:ntificos e maneta.rios na exploração 
C'm escala mfficicnlc, apen:i.s trouxe a convicção <le que fora­
mas victimas <lc \lma grande my;;lificac;5.o; as jazidas já se acha-



138 ALBERTO DF. FARlA 

vo.m esgotadas! E tenninou o. cm preza [)O r um <lcsastrc financei­
ro completo". (E:r posicão aos credores, 49). 

O prej uizo de 1fauá ;;mdou perto de 100:0CX)$(XX). 

DIQUES FLUCTUANTE.S 

Irritavil-SC Mauá com a falta de um dique no R io C:e Ja­
neiro. Em 1-:IontcvidCo, t inha clle concorrido grandemente para 
a oonstrucção de um, que ainda ex iste com o seu nome. N5.o 
comprchcndia como pod ia o porto e.lo Rio de Janeiro estar ass im 
desarmado desse inst:·umento ir.<lispcnsavel. 

"A marcha lenta com que progredia a const rncç5.o do diq1:e 
s~cco que, na Ilha das Cobras, se construia por cont a do govN­
no, . . se rviço que dura ha quarenta ;urnas. deixava subsistir 
uma necessidade ele primcirn. ordem para o commc rcio e n::ivcga­
c;ão que a ffluem ao porto des ta Capit ::il. Desde longa clata p rc­
ocrnpavam-sc o espiri ta a ~atisfaçfio clcss: dcsidcrall/111 e co:1si­
clerava eu até culpaYcl a negligencia do governo, lamell!anclo a. 
falt a ele inicla ~Í\':l que deixava ao cl e~amparo idêa tão uti l'', (E.r­
posição aos credores, 45). 

l(.ão e ra , bem S'! vê, um homem de ne~ocios a quem ap p:1-
recia a i cléa de uma cxplorac;:io contmercial. Era um cict1d5o 
convencido que o Rio ele J:111c:ro n5o poúia clispens:ir um clique. 
Aliás, foi essa a determinante. dos seus poucos ~mprcllcndimc.,­
tos industri:\ cs in fcl:zcs ; é preciso faze r, faça-se; a questão elo 
lucro é s-:cund ,1.ria . 

Dodgson, cngcnl:ciro inglc:i: , di rcctor da Ponta d~ Are.a, 
julgou ter inventado um systema de diques f luct1w11tcs. O frrTll ­
cipio agradou-me, diz J\1a.uá. 

:Mandou que ,Doclgson pnzcssc sua invenção em <li sc t..:.s5âo 
entre as pcsso.:i.s competentes na Inglatcrr:1 e que, obt idas opi­
niões favoravcis . .::ontass~ com el lc parJ. 1c:,·ar ad iante :L idêa. 
De volta, declJrou-lhc DoUg;;on ter consultado as melhores au­
ctoriclacles e q ue tinham <l:u!o plena approvação á sua descoberta. 
- "Não hc5 itc i cm criar a cmprcza e con st rniu~se um diqne :1:1 

idéa de serem Ol!t:-os !Jrcvcinentc ncccss~r ios ". (Cit, E.t·posirão). 
Alguns a migos embarcaram com cllc na expcricncia . · 
-"D:spcndidos, pon'.:m, cerca de 200:0CO$ :-econheccu-sc 
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que falhava a idfa na pratic..1.. Se se t ratnssc de executar um 
pensamento conhecido e appro,·nclo a respeito de diques flu­
ctuantes, tudo estaria acaba<lo, cada um q11e soffrcssc a parte 
do prejuizo que lhe tocára, sendo a minh:i a maior. Sendo porém, 
a invenção noi:a, e <lc um empregado do estabelecimento que 
tr:i.balhava sob minha responsabi\ida<lc, n;i.o pcrntittiu minha 
cons6:ncia que outros ficassem prej11dica<los, recolhi as acções 
e devolvi intcgrafmc~:tc o capita: subscripto, tendo assim fim 
essa tentativa de realisar um grande e ne<::cssario melhoramen­
to". (Cit. Exposição, 46). 

Só por excesso de cscrupulo Mauâ se teria julgado no 
dever de restituir o dinheiro dos associados. 

Sua cmpreza não tinha sido lançada na a.r. sem est1rdos. Foi 
pelo colltr;irin h;1st;mtc e,,_a.mina.da po; technicos. Diz o compe­
tente offidal da nossa m:trinh;i, etc (!'uerra. cont ra-almirante 
1far(lues Couto. (ltte era mna concepcão muito intelli!!cnte. Na 
Memoria <le 25 de Fevereiro ele 1866. V. XXV. da l n.tlitu tion 
of civil rngiuccrs. 111iut<fes of proccedings, o dique de Dodgson 
é di:;cutido. 

Mauâ, apezar disso. p:lt!ou a todos e penitenciou-~c <lc seu 
erro. Apenas ... como se: di rigia a um:t assembléa de credores 
fez-lhes notar que ªnesse tempo eram grandes as sobras de meu 
activo". 

Fnlamos sómente, bem se está vendo, de cmpTczas !ndus­
triaes cm que cllc teve o papel dz cre.\<lor . 

Em tudo quanto, porém. s~ fazia tQm ,·isos de utilidade pu­
blica, de desenvolvimento inclustri::tl , a Casa 1vfouá estava sempre 
presente: · 

-" Se a empreza parece bõa, embarc;1-se de corpo cheio; 
se é sujeita a <luvid;is, embarca-se um pouco. pat"a não desani­
mar os que crêemn - ensinava <!li~ a seu socio Ricardo Ril,ciro. 
O dever ele concorrer par:l. tentath·a.s inclustriaes conespondia, 
cm seu espirito . .10 <lever de subscrever para obras d.:! a:ssistcn~ 
eia. Ba~tav;i que houvesse sobras 110 activo. 

Não obslante esta directriz originariamente: hnm~nit:i. ria, 
suas creaçõcs, que r~·prcscntam hoje. pdra o Brasil um p:itri­
monío collossal, <lariam ainda fortunas bastantes para seus nu­
merosos descendentes, se não fôsscm ... os erros alheios. 



CAPITULO VIII 

Os melhoramentos urbanos 

As obras ,spatlindas 110 pai:: inteiro fa:um rJ­
quccrr o.s s~·:e.s scr.Jiços ó lro,uformnçõ.o d'rsta Cr, 
pito./. 

(FRANCI SCO OCTAVTANO, 1875, po,. orra• 
siiio do rcqucrimn,to d l· m oratoria). 

N A somma de serviços de :Maui ao Brasil, não são de 
pequeno vulto os que prestou á transformação da Ca· 

pita). Ennumcra\-os, simp\esm ente, seria escrever largo 
capitu]o de bcncmcrcncia; m as, força é esboçar o fundo do 
quadro, dando palida idéa do que era o Rio de J anciro na 
época em qnc cllc se consagrou a a lguns melhoramentos lo­
caes ao mesmo tempo que lançava pela vastidão do I mpcrio 
a s!:mentc generosa das conquistas da civilização. 

O Rio de Janeiro, em 1850, era apenas um grande po­
,·oado; tinha 180 mil habitantes; mas, esta expressão nume­
rica nno Cá idéa do :itrazo cm que vivia. Era "uma cidade 
propriamente colonial" como diz Rocha P ombo, classiíican· 
do-a com benc\'o lencia. NcITl tanto; eram varias agglome· 
rações de gente, formando bairros d istanciados. As ruas 
eram muito estrei tas, irregulares, cheias de pó ou de lama 
conforme o tempo. Não h avia limpeza pnblica diaria e ape· 
nas cm certos dias da semana algumas carroças removiam 
para o monturo proximo o lixo mais basto. O mesmo se 
fazia quanto á limpezi\ particul~r. 

Ir á cidade não era para todos. Os meios de locomoção, 
além de escasws, eram a\nd~ os p t imiüvos ... Nem toda a gen..-
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te podia pois visitar com frcqucncia a cidndc e grande numero 
de moradores, principalmente dos a rrabaldes- mais afasta­
dos, viviam sem n\lnca saber o que era a Côrtc. (Rocha Pom­
bo. Historia do Brasil, JX-530 e 531). 

Par a um ou outro dos pequenos nudcos da disseminada. 
população, como Engenho de Dentro, Cascadura, Campo Gran­
de, Santa Cruz, nã o se f:iziam passeios, emprchendiam-sc ,·ia­
ccns pcnosa:i e de custo, lcvando-~c matalotagcm. Só :io pe· 
qucno cspac;o ciltrc a nta D ireita. e o Campo de Sant'A.nna 
havia uma popubc:;âo mais densa. Era esse trecho a Côrte. Ahi 
t stavam o gover no, a policia, todo o apparclho da administra­
ção, todo o a fto co1umcrcio, o corpo <liJ>lonmtíco, as colonías 
e.xtr:mgeiras, as escolas supcriorc.3 e os thc:atros, tudo cen­
tralisado no pequeno pcr imc tro [óra do qual não se csta,·;i. na 
cidade. 

O GAZ 

Dess.i ârea da Côrtc. hal:itacla JlClos pre\'ilcgíados ~a 
fortuna, é :i triste descr ipc;f10 que ac inta {\Cou fei ta ; e só nesse 
trecho da cidade começou a h,1xcr illumiuac;ão ã noite desde 
o governo do Vice-Rei Conde ele Rezc11de. Até então a illu· 
minação publica era a dos nic!,os. J\ de,·oç5o particul:i r alimen­
tava aqui ou ali, nes ta ou nacp1cl1a. esquina, um candieiro de 
azeite ou uma vela de cêrn, pharócs que scrvianl aos transeun­
tes e lhes di:;putavam a preforcncia da dc·,oc;ão para o santo a 
que deviam aquellc Íi.\\'or: - "Era1 porém, espessa a escur idão 
onde a (é religiosa. não t ivesse chega.e.lo para erguer nichos cujas 
luzes alumiassem os santos e os indivicJuos. T orna,·a-sc peri­
goso o trnnsito nocturno, especialmente nas ruas cm que não 
ha,·i a. 1ampcõcs de nichos. Quem tinha escravos, mandava al­
gum com archote illuminar o c:'lminho; porém, o pobre c.1.mi­
nhava na escu ridão sem guia, sem luz, rcccioso de cahir em 
;\.Jgum atoleiro ou de encontrar m5. companhia nas trév:is. 
(llorci ra de Azevedo - O llio de Joneiro - ll, 327). 

Ao Conde de Rczcnde de,•e-se o agigantado p.lSSO óos 
larnpeões de J.Zcite. Impostos fornm Ja.1\çados dc: pois , cm 
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varias capitanias, para ajudar o clcsctl\'Olvimcnto da ilium ,­
nação <la Cô rte. Por muitos annos es tacou ahi o progresso. 
Uma lei ele 8 de Ouwhro de 1833 decretou, d! u m:\ asscnt:i.­
da, mais cem lampcões de azeite; regosijo geral ; o Governo 
era acclam ado um go\'crno de iniciat ivas. 

F oi pelo co111cço do anno de 1830, que 11auá, rapaz d:: 
17 annos, entrou como ca i..xciro p ara a ca:.a Carru thcrs, da 
qual seria gerente cinco annos depois. Continuavam os t re­
zentos ou quatrocentos lampcõcs de azeite. a faze r a illumi­
n ação da cidade nas noites em que a folhinha não marcava 
luar, conf ia dos á ,·igilancia de escravos, que, para acudirem 
de prompto ás intcrru pÇõcs de luz neste ou naquclle can­
dieiro, dor miam cm distancias convcn ic.ntcs, ao r elento , bc­
~untados d e azei te e carvão, na ca lçada das casas (Ci t . obra). 

Muito s annos r esistiu a rotina em ir adia.nte cio Conde 
de R czcndc. Extrangeiros á cata de bons negocios, cs1>ecial­
mente inglezcs, fal av::t.m <lc trocar aquillo por coisa melhor 
que tinham vis to alhures, o gaz. Carlos Grace e Guilherme 
Glegg Gove r pedi rio mesmo, em 1834, privilegio por 20 annos 
para illum inar a gaz a cidade e suhurbios ; mas, n inguem 
qu e. r ia ac redi tar cm semelhante novid:idc; um clcscrnbarg:i:­
dor que teve de in formar sobre uma provisão de 1,revilcgio, 
cortou a questão - "que o pretendente era utn impostor, 
não podia haver luz sem tor cida". , 

Em 1840, exul tou a população com o D :!creto de 26 Ó! 

Setembro dando outros 100 lampcõcs de .izc itc ;i ci<lad:. 
E m 21 de Ou tubro de 1$43, houve o ult imo a.cto publico so· 
bre o azeite de peixe, dec reto passando o se rviço de illumi­
nação para o ~.f inist ro da J ustiça. Em bôa hora, porque a 
pasta ela J ustiça caberia annos depois a Euzcbio de Queirós, 
espirita adiantado. Euzcbio manifestou logo o proposito ck 
contractar novo systcma de illuminação. 

Sô appa recia, en trcla t1to, um proponente cm condições ; 
era um extrangeiro n.ituralmcntc, 11 111 inglc:t. i\Iau:i, porém, ahi 
es ta,·a ele reserva, prestigiado pelo succcsso da Companhia 
da Ponta ela Ar êa cm prosper idade. Ul tima.\'am-sc, cm 
ponto ele assigna tura, as concliçõcs j i muito tlebat i<l as ; entre 
el las o preço ele 31 réis por hora de illuminação. Mau i cs~ 
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tudou o assumpto. Apcz:ir da ccrkz.a que tinha, por <leda­
r;:i.ção oííicial, de que o Governo preferia contractar com clle 
em igualdade de con<lic;õcs, n~o se limi'::ou a uma reducção 
pcquciia no preço; fel- a enorme. Os estudos a que mandira 
proc1.:cJcr, :::i.nim:::i.ram·no a baixar de 3[ réis par:::i. 27 réis. Não 
se enganou. O nc:gocio ainda ass:m ficou csplcndi<lo. Foi 
um dos poucos contractos vant;:i.josos '}UC ellc assignou, 
tratando com o Governo; um d::t'lucllcs c:n que ganhou di­
nheiro. Quando, mais tarde, organisou em Lon<lrcs socie­
dade com os capitacs indispe it savcis ao desenvolvimento da 
rê<le de illumi nac;ão, a sua concessão foi valorisada em 6.000 
acções de l 20, ou L 120.000. 

Er.i incontestaveln1ente um negocio collosstiJ p,ua a. época. 
Nunca, por<!m, houve paga mais mc:recida. Em primeiro 

legar, Mau.i não achára 11m sacio no in icio da empreza ; foi 
stu todo o di11hciro gasto para que o Rio de J anei ro Yissc no 
dia 25 ele J\h.rço ele lS54, o Lago do P.1ço e as ruas Direita, 
Ouvidor, Rosario, H.ospicio. Alfandega, Sabão, S. Pedro e ou­
tras iltuminadas f écrirn,acurc como disseram os jornacs e o já 
chefe e úccano Jorna l do Com111c rcio. 

- "Percorrendo de noite essas ruas, ficou o povo dcs­
lumbraclo e era só essa a obscrva~ão que se ouvia: - " Como 
esteve tanto tcntpo a cidade pri vada deste melhoramento" ? 
- "Dir-se-ia q\te cm parte da cidade era dia e cm parte era 
noite" ... (i\lorcira de: Azeve:do ). 

E, como Jogo se acreditou que o ga.zometro não fazia. 
~xplosão e o negocio era rendoso, não falt:iram a Maui ca~ 
pitaes para cstcndcr-!;c. 

No resto do Br.isil, houve mesmo uma coqueluche de 
companhias de iHuminação a gaz, até para cidades mi­
nusculas. 

Mnui aproveitou a ntonc:;5o. :Xo,·ou o contracto, esten­
dendo a á rea da illuminação ; augmentou o capitaJ, em 1354, 
para 1.7.00:000$ e cm IS58 parn 2 .000 :000$. Fi11al01cntc, 
fundou em Londres, a ;' Rio de Jan~iro Gas Comp<111y Liwited ·' 
de capita.! ele i . 600.COO. Como accioni?>ta, recebeu ~lauá de. seus 
consocios, o triplo de valor nominal d:i.s acc;óes primitivas. 
Alê1n disso, recebeu 6.000 acções "pela cessão de:: todos os 
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prcvilegios e direitos que lhe co1npcti;un como cmprezario e 
em compensação elas clespczas clc orgauisação da nova. com­
panhia, tro.nsícrcncin e mais gastos inhcrcntcs ;i negocia­
ção". Parece que Mauá cmbolsoll, 110 total, o bcncíicio ele 
umas t. 250.000, o que, naquc lla êpoca, era som111a consicJc­
ravel. 

N5.o lhe perdoou a inveja cssl!.5 lucros Yul:o.sos, que, ali.is, 
não guardou, antes i1wcrtcu cm outras cmprcz:as de utilidade 
publica e de deficit para seu bolso. De facto, trinta e cinco dins 

·ctepois <lessa noite phantastica de 25 de ~Iarço de 1854, t rinta 
e cinco dias apeuas, era inaugurada a E strada ele Ferro i\-fauâ, 
que lhe lcYaria a quarta parte dos lucros que auferiu ela cm­
.preza elo gaz. 

Seria interessante fazer a conta elo que o Rio de J a· 
nciro ficm1 a dc\'cr cm dinheiro a I\'huâ pelo contracto do 
gaz. 

O gaz e o bond t ransformara,n a cid.idc coloni:tl e con· 
verteram :t população a os habites da civilizac;ão. Sol> esse 
aspecto, é difficil estimar o servi<;o que l\1au.i. prestou. N'ão 
ha necess idade de dis tinguir o quinhi'io que toc:t a 11m e o 
que t oca. a ou tro desses inst rumentos de progresso, no de­
curso dos ultimas trint a armos da Monarchia e nos trinta e 
cinco annos do novo rcgirncll. 

Mas, ha um calculo que diz: respei to exclusivamente ao gaz 
e ó. acção de Mauâ, que pó<lc <lar uma idfo t raduzida cm di­
nheiro. Quando Mauá fez a sua Exposição aos credores cm 
18i8, calculou a vantagein dos 4 réis que offcreccu sobre a 
proposta <lo inglez e que não carecia de t er fei to para ser 
preferido - reprcsi.:ntam!o o lucro pilra o gon:rno e para a 
população (era o mesmo o preço para a illuminação publica 
e particular) 12.000 contos. 

Nessa ér,oca conta,•a o Rio menos ele 6.000 1.impcô6 
publicas que custavam <1uasi 600:0CX)$ :11mualn1enle e 10.0:0 
c:i.sas illuminadas a gaz; cr.:i.m o penas decorridos os primei• 
ros 25 annos. Dahi para cá. :i. área ela illuminação publica 
tem augmt!n taelo na razão de um para cinco, o preço é pc;o 
menos t rcs vezes mais e a i lluminação particular cste11dc·SC 
por 80.0CX) casas. Como os preços basicos elas reformas de 
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contracto 115.o pódem deixar cJc ter relação com o preço pri-
111ith·o nas reducções e nos augmcntos m1s quotas dc papel 
e nas quotas cJe ouro, na parle <lo gaz e na parle da clectrici­
dadc, deixemos aos amadores cJc cstatistica dizer qu,mto 
cxacla111 entc poupou Mau;'1 :?.os cof res publicos e ao bolso 
dos part inilarcs. Contcntcmo-11os cm poder affirma r, sem 
nect!ssidadc de cak1do, que não me.no;; de 150.000 contos de 
réis nestes set enta annos decor ridos. 

Do gra:Hlc es(orço que Mau."1 tc\'e que faze r para ini­
ciar esse melhoramento, tp1c foi incon tc~ta\'e lmcntc o inicio 
da trans fonnação urb.i.na, ê fa cil :i,·alia r pela circums tancia 
jâ assigualada de (]l1c c!lc sô achou socios depois da inJUgu­
raçfw do serviço cJe i Iluminação no coração cJa citfacJe. 

Das <lifi icl1 l<iac1es que encontro11 tambcm 11a execução 
da obra, são cJc nol ar cm primeiro lagar as que lhe creou a 
epidemia de ícbrc a:11:ircll.:\. 

E ssa epidemia tinha feito a sua i;randc explosão no anno 
óe 1850, ficando installada dei initi ,·amente na Cõ rte para os 
mczcs de ,·crão, ás \'t:Zt!S surgindo jfl cmd na primave ra, 
outras entrando pelo outomno e inverno. Su., prcfcrencia 
era pelas vict imas <!e melhor condição social. Os trabalha­
dores da fab rica do g·a.z, ;umad.i. 110 meio de um pan tano, que 
outra coisa não era cnt,i o a zona que fica além da :lctual Pra­
ça 11 de Junho, forneciam g rande contingente. De onze ma­
chinistas ínglczcs que chegaram cm 1852, dez tinham sldo 
,·ictimados ao fim de tres mezcs. 

Subiu naturalmente o preço elo trabalho ing·lcz; mas 
apczar tlisso, 110\·os 1m.chini::.t::1s vieram, ve11ccu<lo ordena.doo 
fabulosc,::;; dois cm trcs ga.nha\·am m.iis que os m inistros de 
Es tado. Pa ra :i\ f::n1:i, emquanto ho\l vcsse <li nhei ro em seus 
cofres, era absolutamente assentado que o cont rac to com o 
governo tinh a qne ser cumprido à risca. Nem maiores fa­
vores ped iu, nem dilatação do praT.o ele ohras, nt:m boniíica­
cação nos preço:- . E!le 11 ão :l<lmittia força maior nos contractos 
senão quan<lo essa força fosse im·enfr,:el; e para elle nunca 
o foi. 

!\fio lhe fo.ltaram outros contratempos, entretanto, no 
andamento cJas obras. Chu,:as torrcnciaes carregaram os 
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primeiros aterros fo.itos 110s pantanos onde os gazomctros 
i.im scf lc,..:intados; nriram eclificios j;i começados . Tudo 
seria logo reposto cm seus Jogares e no clia 25 ele Março ele 
1854, como fõra prc\'isto, o gaz der ramava sua luz por cerca 
de Yintc k ilomctros de encanamentos de fe rro . O c<lificio 
era tal como hoje ainda está, lima e.las mais perfei ta s instal­
lações conhecidas. 

A obra continuou, os embaraços se accumulararn; mas, 
no pcriodo ele a<lminis t raç:i.o ele Mauá, is to é, atê lS65, nunca 
os favo res foram .:mgmcntados. 

A cholcra morbus Ycio em IS55, com as suas prcfcrcn­
cias pelo s trabalhaclorcs de côr preta, concorre r para as dii­
ficulda<lcs a \'Cnccr na extensão das nova!; linhas d~ cncan:i.­
mcntos, logo rcclam;ul.,s pelo succcsso Ycr ifica<lo e contracta­
das no mesmo ;"11100 ( 13 <lc O utubro de 1854) ek\':1.ndo pai· 
t icularmcutc o preço da cal para purificar o gaz fabricado 
quasi cxclusi\'amcn tc pelos afr icanos. 
, Como se tudo isto não bastasse n,1 obra <lc opposição á 
energia. de um homem, ,•cio tambcm, nnnos <lc.pois, cm 1864, 
uma chu\'a de pedras tocada por tcntpo1·,t1 violento e tão àam­
noso como de outro n5o falam as chronicas cJa cidade. As 
pc.cl ras cl'agua fize ram ferimentos graves nos que se cxpu­
zeram e quebraram todos os lampcõcs das ruas e ,·idros das 
janellas ; a chuva encheu toda a fabrica 11a altura. de meio 
metro e solapou os al icerces de varias construcçõcs qut! 
tlesabaram; o vento c!esabrido suspendeu dois tcctos de ic rro 
do gazome tro e atirou um dc lles, de cc.::m me tros quadrados 
c.le supcrficic, a uma distancia de quinhentos metros. (l\1o· 
reira de Azevedo. Cit. obra). 

;Se Mauà ganhou de facto trcs mil contos na cmprcza 
de gaz, ninguc.m dirá que os não ganhou conl o 5'1.lOT üc 5CU 

rosto, correndo grandes riscos e com perdas reacs ele phos· 
phato. 

A COMPANHIA DE BONDS JARDB1 BOTANNICO 

Não é concepção de Mauá essa cmprc:z.a. 
Ant trionncntc favorecera clle cmprc1.a congcncr<.· , a de 
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uma c3!rada <le {er ro para a T ijuc~. A idCa. <l'cs ta era do 
doutor Thomaz Cochranc, medico inglez, cspiri to p rogres­
sLsta e que muito trabalhou por 11ôs, sonhando cspccla.lmcntc 
com as cnr.1da::; de ferro. ;\lau:\ era seu amigo e seu ban­
queiro; no banco r'o•Iau á, :\·Iac Grcgor & Cia., dcposi tá ra ellc 
as i. 30 .CX::O que recebeu do Go\•crno como i11dcmni1.ação pela 
concessão da Es tr::?.da de Ferro D. P edro II, que. não chegou 
a executar. Por cst;,is razões e porque Afau;i não pociia dei­
xar <lc ser procurado po r quem t ivt:ssc uma ic!éa de melho­
ramentos puhlicos, Cochranc buscou o ~c u concurso para a 
estrada de ferro da T ijucn. 

" Não tive fé n o rcsnl ta<lo financeiro da cmprez:\. Declarei 
ao Dr. Cochranc que não co11tassc cammigo; apenas subscre~ 
veria a:gumas, porém poucas, ac<;õcs, p:tr:, que se não dissesse 
que dcixavJ. de apparcc:cr meu nome nu ma cmprcza util" (Ex­
posiçiio aos credores de )lau:i & Cia. , pag. 65) . 

Bast :'! ri1 dizer, cm co11firma<;ão, que :Mauá apenas subsc:rc­
l'eu 44 :icçõcs , isto l! 8:SOOS, depois <lc muito instado por esse 
" lida.dor incansavt.:.I" q ue dlc tanto admirava. 

Era cic suppôr que o " incansavcl liclJtlo r" que <ll!sprczaya. 
as li.;;õcs de l\:l.:iuá, um optimis ta. de nascença, <: sti \'l!SSe errado. 
Se o proprio ·Ma.ui não ilC:rcditava r.a empre~a !. .. 

Começou a piltcntcar- sc o <lcsilst rc financeiro. Mauá foi 
solicitado para adiantamentos ,í. obra como banqueiro:-" Fizc­
r~m-sc esforços Cesesperados; não annui a coisa alguma". (Cit. 
Ex posição ) . 

:Ma:-, uma \·iag em que c1uprehen<leu ao Rio da P rata, deu 
t:utrada ã cm prcza nos l:v ros do banco Mauá , ).fac Gregor 
& C'a : 1,: 

·r\ di\'i<la tinha a. garantia indivitlual da firma elos di recto'"~ 
rcs, todas rep11t.Jdas boas, uma muito iJóa., r:1as " ... todas ~e 
amigos que se sacr if ic;:n •am por amor de uma idéa infeliz " . . 

:'•fostas condições , é de a.<livinha.r o desfecho. 110 dia. em 
que: o desas tr e ii na11cciro ficou 1ncvita\·cl para os priinith·os 
c1nprezar ios. O b nco ) 1auâ i\lac Gr<:gor & (ia., cavalhci rcs­
<: amcnt'C ;:. briLt mão das garan tias ind ividuacs para. contentar­
se com o~ bens sem v::Llor que comti tuiam o activo. 
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·Repugna"ª a Maná vêr perdido tanto trabalho fei to com 
fim tão louvavel e ensaiou levar a c:tbo a cmprcza, sob os con­
selhos do seu engenheiro na fabr ica do Gaz, Ginty, homem 
competente, que muito o animou com a confiança que mani­
fes tava. O resultado fo i ctnb:trcar m ais 300:CXX)$ e p crdcl-os 
tarnbcm. 

Nestas disposições de espirita , era natur:.il que não tivesse. 
clle querido acompanhar seu n111igo o Co11sclhdro Caudiclo 
Baptista de Oliveir a, qu:rndo requereu a concessão de bonds 
para o Jardim Batannico. 

Ou porque não visse o futuro da cmprcza, com a mi im­
pressão dessa prime ira tentativa infeliz de transportes urba­
nos, ou porque, corno e llc diz, estava esmagado pelo peso de 
outros a ffazcr cs, certo é que ficou íór a. E ' preciso Jc,·ar isto a. 
seu dcscrcdlto na fé de oHicio de negociante !.! de indllstrial. 
Dcbwu t scapar a melhor mina de ouro do Brasil. Cada conto 
de réis emp regado na construcção <los primeiros trilhos a ~ê o 
La.rgo do M achado, represen ta ria hoje com os beneficias 
accumulados 70 contos <le réis; salvo se se tivessem emprega. 
<lo os <liY iclcndos nos prop rios titules, ou nos terrenos d e Copa­
caba na, para os q:.iaes iVIauá olhou sempre com grande eia.ri. 
,·idencia ; nes5e caso ter. se.ia trcs o u cinco vezes mais. 

Na folha <le sc rviç;os de brasileiro e <lc carioca de a tloric;5.o) 
a Companhia J ar<lim Botannico, t!, ap~zar disso, um dos gran· 
dcs beneficies que lhe são devidos pelo Brasil e por Sl1a capital. 
Por este Ot: por aquellc motivo, seu nome nunca é ext ranho ao! 
melhoramentos m.:it-::riacs . 1 

Para sa!Yar os capi tacs que o Conselheiro Candido Baptis· 
ta de O liveir .:i cmbarcár:'l. e que estavam perdidos, pondo em 
desequilíbrio as finanças particula res e a si tuação pessoal desse 
sc4 gTande amigo qnt: occupaYa posiçüo sa liente (ex-minist ro, 
clir cctor Uo B anco do Brasi\ e scna<lor) tentou muito esivr­
ço para levanta r capitacs aqui. "F'..li porém, mal succedido. 
O desca labro <la Companhia da T 1juca pesava com mão de 
ferro sobre esta idt!a ana loga ; nlngucm. queria acções ; e esse 
mesmo facto produzindo desanimo cm meu espirita. não me 
anim~i, como cm tantas out ras occas iões, a levai-a ayantc com 
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os meus recursos, o que foi na verdade um grande clcsacerto. 
como os factos v ieram demonstrar". 

A sua inte rvenção, sa lvando a concessão C)UC ia caducar, 
pcrmittiu que out ros levassem a cHcito e executa ssem a idéa, 
do Conselheiro Ba.ptis ta de Oli\•cira. Capitrtcs americanos \'ie• 
rain então ao Brasil para uma c:xplorac;ã.o que lhes crn fam iliar .' 
Foi Vo{auá o negociador qu~ lhes promoveu a vi:1ela, associando 
um cx-ad<li<lo da legaçã.o americana. 

;Com o exemplo do succcsso desta, as outras linhas de 
bonds fonm crcadns. 

O boncl e o ga7. foram os gr.:m<lcs ins trumentos de ~xpan -
5ão e ele dvilisa<;ão do Rio de J ~nciro e deve-se indubitavcl­
mcute ao succcs so commcrcial da Companhia de Gaz e d a 
Companh ia de Bonds que logo se es tendesse pelo Brasil a 
onda desses melhoramc11 tos. 

No nosso credito no exterior tambcn1 essas duas empre­
zas influi ram considcravchncntc , como é claro ·yêr. 

A B otanfral GardcH R. R. C .. foi n primeira cmprcza em 
que c.mbarcnram no Brasil capita.cs ame ricanos ; e o seu sue­
cesso falou por mtutos an nos do nosso fu tu ro na g rande r e­
pnblica. 

C. Roberto Shannon e C. B. Grcencugh. com prazer os­
tent;wam cm N'oYa York .is ,iqt1c1.as ganhas no paiz que ha­
viam <lesc:obcr to. 

Um dos luxos de Shannon era emprehcndcr, cada anno, 
um passeio em ca,ro pa,ticular nas boas estr!ldas de ferro 
amcricm,as por espaço de a lguns dias . Ahi fab \'a aos seus 
hospedes especialmente elo paiz onde: adquirira for tuna, da 
sua bcllc:za, <lo seu futu ro. 

Em 190S, fez cHc. com maior apparato. uma dessas \'iagcns 
cm honril e na companhia de nosso Embaixador J oaqu im N a­
buco. Deste ouvi cm \ Va~hing ton, quando Yolt,1xa de seu longo 
passeio - foi uma excursão de propag anda do Br.-1sil - Nabu.:. 
co most r,n•a.c;r. con\"cncido de que Shannon, convidando·o, 
que ria pag:ir divida de g r.,tid5o .i.o Brasil. H avia t')U<'nl pcn­
Si\ss:e, na n ossa. E mbai:,çada, a que. ellc empresta"'ª o b rilho de 
sua pcrsonalid,idc, que Shannon, espi rit a pra tico de :imerkano, 
queria doc umenta r as suas boas noticias a respeito do Br asil, 
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cxhibin<lo um Embaixa<lor, que, corno representante de paiz 
ignora.elo, causa,·a espanto com o seu bello typo de homem, 
e.xcmplar <lc fazer honra às raças mais fortes e mais puras, 
encantrmclo os intcllcctuacs que: com ellc t r .1taYa1n e qnc lhe: 
ouviam as variadas m:mifes taçõcs de uma grande ilh.1s tr~ção 
e cultura e c.!o conhecimento d;\ sua lingua. na pcdciic;tio ch.s.­
sica que o P residen te R oosevel t classificon - inglcz <!e 
Macaulay. 

Foi por css:t época, t rinta tlnnos depois elos primeiros que 
vieram para o Brasil, que chegaram ao Rio, os capitacs e os lc­
chnicos canadenses e americanos que t ransformaram os bond~ 
.e a illuminac;ão <la cidade, dando-lhes <lescnvoh·imcnto e aper­
feiçoamento dignos de uma grari<lc capi tal. 

E' uma nota interessante accrcsccntar aos benefícios que 
troux e ao Bra<;.i l a. ptosp.c.ri.dadc. da Compõ.nh\a de b <·;mdo; do 
Jardim B otannico o seguinte facto. 

Capit:ics brasileiros foram logo tent:n a industria elos liorsi;­
cars cm cid:ides extrange iras. ln:1ugurou-se scrvic:o de bonds 
no Rio de Janeiro a 10 de Outubro de 1368; e cm 1873, noricfa,•a 
o Novo A1m,do, jorual guc o Dr. J osê Carlos Rodr igues fundou 
em Nova Y ork : "Temos já companhias brasilei ras de est radas 
de ferro a caval\o (Horsc-cnrs) cm Bruxetlas, Lisboa e 1\Io11-
t evidéo. Ag-ora, um brasileiro, o Sr . R eis, ohtcm concessão para 
org;mls:a.r U l\1.\ com1>:a.nh\a p.irn nmn \inh.."\ cm Pa.t)'5 e 1):'.lT:"r. esse 
fim está procurando levantar <linheiro no Rio de Janeiro". ( O 
.1'./ovo Mundo, New York, 23-7-1873 ). 

Na c mprcza de boruls de:: Montcvicléo h,wia. capitacs do 
Banco Mauá y Cia. ; não se a ffinn a., rnas é de presumir, pe\:ls 
pessoas interessadas, que Mauá tivesse collaboraclo nos carris 
de ferro de Bru:xclla.s e de Lisboa.. Nos de Paris sabe-se posi­
tivamente, que Reis org-anisou cornpanhia obtendo capitaes no 
Rio, de Mnuá e de outros. 

Reis (1::"r::mcisco S;ibino c1c Fr~i1:is Reis) era um <los :t5si­
duos do Club da Reforma, o clul.J /ibc1·aI de que Mau.í. t .'.l.in­

bem fazia f),lrtc t os dois tinham relações estreitas; recebeu 
elle de 11au.:i. solido concurso fina nceiro. 

Sobre sua emprcza, eis o que rclat íl. o Dr. Joaquim Manoel 
de i\'fac:cdo, cn.1 ·'\l.fcmoríus da- Rua do Omúdor"~ p:tg. 145: 
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"Freitas Reis era homem ele grande força ele vontade e . 

intelligcntc emprchendedor ; foi o primeiro brasileiro que se 
abalançou a propor•se a considcravc] empreza industrial na Eu­
ropa, conseguindo. tomal·a sobre si, formar companhia e dotar 
uma par te da famosa e esplcndicla Paris com o notavcl melhor a­
mento (j:í.. conhecido e apreciado então no Rio de Janei ro) do 
ferro carril para carros urbanos ele tracç::;o animada, a que cha· · 
manlos boiu/s. 

''freitas Reis ganhou bõa fortuna com a sna empreza e 
deixou seu nome de br.1sileiro lembrado honrosamente ent re os 
cmprchendedores a quem a grandiosa Paris deve considcravcl 
beneficio. ln fcl izmcntc esse nosso compatriota, amigo e cnthu­
siasta do seu e nosso Brasil acabou seus dias , ainda no vigor da 
idade, lã na capital da frança, accominett ído ele invencivel mo­
lcstia pulmonar". 

CANAL DO MANGUE 

Na região que ainda hoje se charnma o mangm:, só havia 
pó ou l.lma, quando se fc;,; a cons trucçáo do edifício do gaze dos 
gazometros, o qm: obrigou a lcv.intar o nivel dos terrenos 
alagadiços dos dois lados <lo Aterrado no caminho da quin ta de 
S5.o Christo \.,i.O. De um lado e <lc outro do Aterrado, actual rua 
SC!na<lor Euzcbio, o pantano ia atê o mar, desde o ponto cm 
que é a Praça 11 de Junho até a ilha dos Melões, hoje continen­
te, cm vir tude das obras do Cães <lo Porto. · 

Pcnsá.ra D. J oão VI cm dcscccar o pantana, extenso fóco ­
dc infecções e d:.: cxhalações dcsagrad::i.vcis, \'ivc iro de n1os­
qui tos; mas nada fez sen ão levantar est rada para as carruagens 
e lança r uma ponte sobre o canal mais fundo, onde hoje co­
meça a. Avenida Paulo de Frontín. 

Assim permaneceu a região atê 1853, quando o vereado?"· 
Hadclock Lobo agi tou ele novo a idéa. 

N:io era de cxtr::i.nha r que i\1auá apparcccssc; trata va-se 
<lc um mclhoraincnto da cidad!:, e, por demais, os gazometros 
estavam no meio <lesse pantano. 

Foi l\Jauá o emprei teiro do Canal que se abriu ao lado da 
ma do :\terrado, a fut ura Avenida do Mangue, obra qu~ 
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custou, no total , 1.378:000$ até á ponte dos !v!adnhciros, cruza­
mento para S. Christovão, e que permaneceu mal conscrvadíl, 
mas ainda de utilidade até o momento cm que no pl-ano elas 
Obras do P orto, largamente traçadas pelo cspirito progressista 
do :Ministro Lau ro 1Hillcr e de Frontin, o c:mal estendeu-se até 
o m:rr, concorrendo para a salubridade publica e consti tu indo o 
mais bcllo trecho da cidade pobre, nma <l;i.s i<léas de !viauá que 
pensou sempre cm fazer vir mais fac ilmente pelo canal o car­
vão p-ata a Íõ\br\ca do g ?.;,. 

OUTROS J\IELHORAMENTOS DE MENOS VULTO 

Para um espirita operoso como o ele :i'.faui, para uma a!ma 
de patr iota co;no ;1. sua, nada seria cxtrnnho nesse pcriodo cfo 
tri nta an nos que a sua prosperidade commcrcin.1 e o seu credito 
lhe pcrmit tiram dar auxilio a quantos o procuravam parn obras 
e melhoramentos. 

Se o inYcn tario de .seus se rviços não fõssc tão opnlcnto, ca­
beria fa lar dcmornclam cntc de muitas outras coisas utcis que 
{ez. O\\ que tentou fa:z.er , dc.ix;\ndo sob este u\t\mo nspecto, ?ro­
jectos, es tudos e idéas que a out ro s ·apro\'citaram e com que a 

. cidade se beneficiou. 
R apida crmumcração dos mais salientes merece, entre­

tanto, ser feita: 

COMPANHIA F LUMINENSE DE TRAKSPORTES 

E ssa emprcza não é ele iniciativa de Mau.í; mas, era de 
grande 11 tilic!ade ao commcrcio e tanto bastou p:ir:;i que !vfouá 
.viesse cm seu soccorro parn prolongar-lhe .a vida. Por muitos 
~nnos , com cHc.ito, vlYcn c\\a dos auxlHos l\o banco de 1'1an{,, 
ao qu.\l couberam prcj11;zos não pequenos. 

CARNES VERDES E CORTUME 

• O espir ita humani ta rio de Uauá não podi:t deixa r de ter 
lançado os olhos para o problema elo abastecimento de carne á 
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população e conjunctamente para a industria annexa do cor­
tume. 

:Mas, na prcoccupação dos seus socios, a idéa do monopo­
lio para o fornecimento de carne , •erdc fez .:iíinal sossobrar 
.is duas i<léas tão proincttedoras de beneficies e de lucros para 
os cmprczario.,;. A sexta p.irte elo capital que o Banco ]l.fauá 
tomou nessa cmprcza. e os cmprestimos que lhe fez como cre­
dor, represcnt::uam prcjuizo ao Banco Mauá, mas, foram, com 
certeza, de alguma vantagem para a cidade. Alguma coisa fi­
cou de pé e houve, de facto, notavel progresso na industria do 
cortume. 

For:-im os terrenos onde funccionavam os cor tumes nas 
actuat•s Avenida Pedro II e rua Fi1Zueira ele Mello, e d'ahi até 
o mar, que o Governo depois adqu~i riu. No Parlamento falou­
se dcs~c grande cscandalo de dar 1.(X)Q contos por esses terre­
nos onde es tão hoje os quarteis do 1.0 Regimento de Ca\·al\a­
ria e v:l.rias dependcncias militares, occupamlo um;:,, área não 
inferior :t oitenta mi l metros quadr:i.dos, ainda assi,gl menos 
de metade da área adquirida, que valerá hoje uns 8.<XX> :COO$. 

ABASTECIMENTO DE AGUA 

Desde quando o seu Estabelecimento de Fundição da Pon­
ta ela Arêa forneceu os tubos para o encanamento do rio l\Ja­
racan;i cm 1850, Mauá começou a. pensar na necessidade de 
ampliar o serviço de abastecimento d'agua. O engenheiro Gin­
ty era quem o assessorava na parte technica e depois de sua 
morte o engenheiro Gotto, ela Companhia Ci ty Improvrmcnts, 
que o substi tuira. 

Em 1S74, apre.sentou sua proposta acompanha.da de es­
tudos importantes e de volumoso trabalho graphíco. 

Mas, já o seu credito, abalaclo pelas cluas cr ises da. ca.sa 
elo Rio da Prata, começava a despertar <luvidas sobre a idonei­
dade financeira para obra t ão vultosa. Gotto, seu socio, qu iz 
dcsenvincilhar-se dellc, buscando mais forte apoio pccuniario ; 
e ao serviço de seus designios teve o Governo lmpcrial, que 
considera,·.i a obra urgente e a cont:-,,ctou na ausencia e á r~­
vclia de :\f auá. 
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Queixa-se Mauá na sua E:rpoJição aos credores que de 
nada o indcmnisaram, como era de cstricta justii;a e que . .. 
a té lhe tinha sido promet ti<lo sob .palavra. Os estudos e mais 
desr,ezas tinham custado ao bolso de ~,fouá 80:<XX>$ alé:n dos 
30 :000$ de do:s amigos pcssoaes que, saga zmente, o tinham 
abancl onallo cm meio de caminho. 

O auctor deste lino tem, sobre esse ponto, informação 
pessoal a dar. 

Foi seu sogro, o Conselhei ro Thomaz Coelho, o Ministro 
que: cont ractou as obras de fornecimento das aguas do Rio do 
Ouro com Gabrielli. 

Lembra -se de ter -lhe ouvido a derl:i.raç;'ío de que o Go­
verno teve escrupulos de fazer esse contracto. Sabia que 
Mauá, animado pelo scl1 antecesso r na pas ta, fizera estudos, 
plantas e orçamentos, prC'.pa rára a Ponta da Arêa para fabri­
car os tubos de encanamento como já fabr ic:i.ra os do encana­
mento da.s aguas do 1faracanã, e que accita\•a pagamento em 
a polices~ mas, sua posição commercial o tornava inidoneo. 
Por isso, cont ractou log-o com o representante de Rothschild, 
sem deixar ele reconhecer o d ireito de 1·fouá n uma indemni­
sação. )fzuá. cs t a\•a. cm moratoria. O vulto eh obra e a mgen­
cin de executai-a, não per mittiam ao Go\·erno correr o risco 
de deixar a cidade sem agua. 

Ausen te Mauá, que estava em luctas no Rio da Prata, o 
Governo não hesitou, nr.m podia hesitar, cm contractar com 
A. Ga briclli que trazia car tas de Rothschild nestes termos -
"o capital ncccssario nossa casa está prompta a fornecer" . 

Depois disso, não tenho duvida em inserir esta nota, que 
me é fornecida pelo Commcn dador Francisco Casemiro AI· 
bcr to da Costa: \ 

"Como Gabriclli não trazia es tudos, plantas e orçamcn· 
tos , foram-l he fornecidos os que constavam da proposta de 
l\fau:í. 

"Chamado Mauá com u rgencia, (]Uanclo a(]tii chegou, já 
encontrou tudo consumado. No dia <lc sua chegada procurou 
o :Ministro e es te disse que a p rcfcrencin fôra do.d:1. a Gabriclli 
porque Rothsch ild ha,·ia assutnido o compromisso de fornecer 
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o capital, cm cartas ao Imperador e ao Ministro da Fazenda 
(l.,1egipc. 

":Mau;í pediu sua proposta e mostrou que a intervenção 
de Rothschild era <lispens:wd pois que de sua proposta consta­
\'J. que cile (inancia\'a as apoliccs que o Governo déssc cm pa­~== . 

"O l\I inistro reconheceu que Mauá tinha direito a rccla­
m.l.r prcjuizos, perdas e damuos e que o Governo seria favora-
rc:l á rcdamac;ão. · 

" Mauá, com a devida dignitl:i.dc respondeu - que não 
accitcwa o .i.h·itrc e dava o c::,.so por terminado". 



CAPITULO IX 

As primeiras estradas de ferro 

A Estrada d,· jaro dr MaHâ dwc ur ta ra os 
brasileiros 1111,a (1t1p r c:;a -:.1c1u-rnda; cltn S)'mboliJ,i o 
alp/ia di! 11ossa -z1inçtio [í!rr,·a; a/li sei:fi., pela primti· 
ra vc:; o s<>la da pa tria o rodar da /oco moti-:.·a. 

Coube a lrc uéo E,,..augc/ista de Sou:a, drpoi.s 
Viscoudc dc- ,Hmui, a gloria dt: rea lisar a primeira 
r.strndn de fura no Brcisi!. 

(}:. PEREIRA PASSOS. - u As Esrrad<IS dt 
Ft'rl"O iw Brasil cm 1879") . 

N A obra de 1-Iauâ o que hn de mais imprc!:-sio11a.ntc e prati­
cnmentc mai s util :10 paiz, é :i iniciativa elos caminh os <le 

ferro. Foi elle qu em primeiramente assentou tr ilhos no solo 
do Brasil. Appcllou para meia duzia de amigos pcssoacs que 
a sua paJa .. ·ra guiava; obtcYc dc\lcs dois terços do capital nc• 
cessa.rio e fez n estrada conhecida por E strada de Ferro !vlau:i. 
( I mperial Comp:mhia de N'a\·cg~ção a Vapor e E. de F. de Pe­
tropolis) . 

Nessa época, o t r anspor te sobre trilhos não tinha ainda 
vencido a desconfiança dos capitacs e a incrcdulicl~dc elos cs· 
piritos, mesmo cm pa.izes mais adeantados. 

Thicrs1 o assombroso homem de acção, dissera, poucos 
annos antes, que não via necessidade de con struir cm França 
mais de 5 kilomctros por anno e r cceiava que a linha de Paris 
a Bruxellas parasse cm St. Quentin por falt a de trafego. O 
sabia Arago combatin a idéa, pelos perigos dos defluxos apa· 
nhados á sabida dos tunncis e pelo r isco de cffeminar os sol· 
da<los, poupando~lhes 3.s grandes marchas! No Brasil, um 
espirita lucido, Bernardo Pereira de: Vasco11cellos, tinha mêdo 
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que no segunclo dia ele cada mcz os t rens parassem, por esta­
rem csgota<las as cargas no in tcrior. 

Mau[l pensou que era cheg aclo o momento elos caminhos 
ele íerro no Brasil. ~ão pensou apcnn.s, fez; e fel-o com o seu 
<linheiro e o de Sl:us amigos, sem sub\·e11c;ão, sem garantia ele 
juros, contcntanclo-sc com um,t concc.ss;io pro-..incial q';..tC assc­
gt1ra\'a o privilegio ele zona d~ cinco lcguas por tr inta annos. 

Anter iormente, leis do Go\·l!rnO Geral ti11ham ::ibcrto hori­
zon tcs ás iniciativas p<lrticuh:i.res, lançando b:i.scs para que 
fôsscm requeridas as concessões. A Regcncia publicára, cm 
)835, a primeira lei <JUc <lcYia attrahi r a a ttcnç!io dos capita­
list as ntlcionn.ts e estrangeiros. O espiri t a p;ogrcssista do 
tfo.rquez <lc Barbacena trouxera da 1nglat crr:i. essa idéa de 
caminhos de ferro acompa11h :1<la ela propos t.i JXlra uma linha 
da C6nc ã P rovincia de Ãi inns Gcracs. Uma lei gera.! !ccundou 
proanptantcnte a sugg:cstão, tJUC vinh;i pda ca.beça desse adean­
t;ido espirita; foi a ele 31 ele: Out ubro de 1835. Regente Feijó, 
ministro Limpo de Abreu, Uepoi~ Vi~condc de :\b.Lcté. 

Er:1 natural qnc a um subdíto incilcz coubesse a iniciat iva 
na rcalis:u:;;ão dos caminhos d<: ferro, umn vez que o Governo 
não a ti11ha querido tomar a si; a Inglaterra é a p atria do 
caminho cl:: ferro. E ra de lo\l(~o suppêr que um brasikiro pu­
desse ser o iniciador de tal emprchcndimento. Não havia capt­
taes, não havia homc11s, nem podia haYcr idcacs num corpo 
commcrcia l e industrial cuja base de operações era a importa­
ção de escravos da costa da Africa. De facto, um ing-lcz, o Dou­
tor Thom az Cochranc, foi quem primeiro tentou corresponder 
a essa lei. R equereu e ohteve, cm 1339, concessão par.i ligar a 
Côrte a S. Paulo. Nada conseguiu, poré111, porque, nem aqui 
nem na s ua te r ra, pôde encontrar nssocindos, pcrdenUo :i. multa 
<1tpositada par.i garantia elo contracto. 

Posteriormente, treze anuoi- depois, cm 26 de Junho de 
iS.52, o Poder Lcgisl:i.ti,·o :i.ut.:torisaYJ o Go\•crno a contractar 
com quem mais vantagens oífercccssc, linhas ícrrc::is que li­
gassem a Cõrte ás P:-o,·iucias de Minas e S. Paulo. 

Nesse intervallo, só ~Iau;i tinh:i. avanç:\do; não e5pe:râra 
1d.1s leis <.ia poder central. Apezar de cst;u com a sua for tuna 
envolvida em dai::; grandes crnprchendimentos, a Empreza do 
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Gaz do Rio de Janei r o e o Estabelecimento ele Funclii;;fio da 
Ponta da Areia cm Nictlicroy, cllc já mandii.ra fazer p<:lo cn. 
genhciro Braggc, que trabalhava sob suas ordens na Comp:t­
nhia do Gaz, os estudos de: reconhecimento en tre a praia da 
Estrella e a raiz ela serra de Pctropolis e depois a planta de­
finitiva pelo engenheiro Rc,berto M ill igan, t udo clC seu bolso 
particular. 

Não ha nccessidaclc de encarecer J. ousadia do commetti­
mcnto. Abertamente se escrevia e no Pa.rlamcuto se repetia, 
para o fim de serem negados aitxi lios officiacs, que era uma 
aspiração extemporanc:i, mera poesia , a iclC:a de um:1. estrada 
de ferro no Dra5il; não são es tradas ele ferro, são de ouro -
foi phrasc cm moda, attribuicla por uns ao Marqticz do Para­
ná, por outros a Bernardo de Vasconccllos. 

Mauá tinha-se ac.k:mta<lo. Pedira a conccs~ão provincial 
po.r.i a cstr::i.cla. de ferro <lo çorto <lc Ma.ui á raiz. da. serra, a 
concessão elo Governo geral p:ira a linh:1 de navegação da 
Prainha a Mau:í. e lançou o prospecto para o c:ipital de 
2,000:0<X>S. Com todo esse esforço, s::cun d~l<I() pelo .i.uxilio de 
cavalheiros de import:rncia, como o Barão de Anclarahy, o 
Visconde de Condl!ixai i\fa.nocl Correia de At,,uiar, Sim;io da 
Porciuncula, Joaquim da F onseca Guimarães, J- Frias, João 
Ignacio Tavares, seus amigos pcssoaes, apenas arrecadou 
1.200 :000$. 

Assumiu a rcspoosnbilida<lc <lo restante i e mezcs depois, 
em 30 de Abril de 1854, a locomotiva que recebeu o nome 
hoje historico de Baroucza, ganhava em vinte e trcs minut05 
os primeiros quin7.e kilome t ros de trilhos no Brasil. 

Esta\'a lançada a sem ente bencfica. Dias antes, t rinta e 
cinco dias apenas, esse mesmo realisador ti11ha sub~tituido pela 
illuminac:;ão de gai: as lampadas de azeite de peixe com que a 
Côrte se illuminava desde o governo colonial do Conr!.e de Re· 
zendc. O deslumbramento da luz do gaz na Cúrte arras tou o~ 
animos timoratos e, dc1ttro cm pouco, gran<le numero <lc pe· 
que.nas c\d;l.<lc.s do Bras;\ eram l.Humlnddas a ga:z.. 

· A mesma fascinação exerceu a E stracla de Ferro :i\1:iuâ, 
sobre os homens publ icas e sobre os homens de negocio cm 
rela ção aos caminhos de Ítrro. O Conselheiro Pereira da Sil-
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va, que nunca te\'c bôa ,•ontadl! a !\·Iauá, antes foi sempre seu 
des::i f fccto pcs!.oai por moti,·os de: que encontrei ,·cstig:ios na 
corrcsponclcncia particu lar de !-.Iauá, d.í. conta tlessc cffeito 
mag ico, como já o tinha <lado ern re lação il.s cm prezas ele gaz: 

"Posto q ue de amesquinhadas dimensões, de­
monstrou a Estrada de Ferro <le ~l auâ as vanta­
gens de ra pidez e de barateza par:1. t ransporte de 
me rca dor ias e tlc passageiros. Exal taram-se os 
cspiritos e por toda parte. requerem-se identi­
cas cmprczas 11

• (A!cmorias do 11/C H tempo .. I , 252). 

Não eram porém tão mesquinhos como \)a.rcc.cr:l.m á s.ua 
má \"Ontade, as d imensões desses 15 kilomctros inaurrurados. 

Na concepção ele )J;rná e:.s ~.; 15 ki lometros eram a sna 
estaca " - zero" . 

Elle o disse perante o lmperador no d ia da inauguração :­
"Não podemos parar". E só concordaria cm parar na grande 
estação á margem do Rio das Vc:J1as que recebesse a produc­
ção cb baci.i do S. francisco. i\fas , nem ahi era, de certo, sua 
intenção parar. Tah·c:t. o termo \\,e fo:.sc. -a.c.ot\~\hado 1\c.hs c.on­
vcnicncias a guardar deante <le um auil itorio que ::iinda cstav:i 
desconfia do <l3S suas au<l::ic ias. Nesse momento, ji parecia 
muito arrojo ter vencido quinze kilometros de baixada. Galgar 
a serra, n ão era problema claro para a engenhar ia: e do alto 
de Petropol is ao ,·alie do S . Francisco, ainda ha \'ia centenas 
de kilometros. i\faui teve receio talvez de dizer <leante clcssa 
gente qu e nem ahi, na bacia do S. Fra 1:cisco, pretendia parar. 
Certo é. porém que, só alguns minas passados e depois de m il 
Yantagzns, não a Leopoldina Railway. mas outra estrada <lc 
ferro, a Central do Brasi l, chegou á margem cio Rio das Ve­
lhas, ponto in<licado ao Imper:ic!o r por :Mauá. 

Não era natural que no seu espirita a palavra ti\'esse rigo­
ro50 sentido ety mologico. O homem que estudava uma estrada 
de ferro indo de Paranagui a Matto Grosso , e só parando no 
elevado planalto onde encontrava já feita a communicação com 
o Oceat10 Pacifico, não estava l)Cllsando se riamente em parar 
na margem esque rda <lo Rio <las Velhas. /\o Imperador elle 
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pedia que lhe desse a mão para ir até l.i. Depois iria por outra 
mão, ou iria sôzinho, ou outros iriam por dlc. E não se limi­
tou a pedir o amparo imperial e e;spcrn.r por clle p:ira gaJgar a 
serra ; põz hombros ú cm preza. 

O problema de vencer a montanha con1. trilhos, era a css~ 
tempo untit hypothcse que a inda ni10 tinha solução pratio 
para a engenhar ia na ingrerne S erra dos O rg5.os. 1'-laui nâo 
podia estacar dcantc da alta. mur;ilha in tcrminavcl com que 3 

natureza parece ter querido isolar o se r tão. A estrada de ro. 
dagem U nião e Industria resolveria provisoriJmcutc o problc· 
ma de levar cargas até Petropolis e dahi, cm vi r tude de outra 
conccss5o, que logo requereu, iria a Entre Rios receber as car­
gas <la bacia elo Parahyba e depois penetraria cm Minas Gc­
raes. 

A U nião e Industria, <Jllc cm o traço de ligação, apczar d~ 
confiada á acção tatnbem energica de um brasileiro utilissimo, 
'Mariano P-rocopio, íoi de d~mon.da cm1s\tucç5o. 

A Estrada de Ferro Mau5. ficou assim limitada ao t r3· 
fcgo entre Petropolis e Rio, duas cidades que nesse tempo ti• 
nharn, as duas juntas, população igual .'l que hoje habita os 
bairros que ficam a lém da Praça Duque de Caxias. Entrou·se 
no r cgimen do defici t, depois de di';;idendos que chega ram a 
17 %-

11auá não era homem para rcCL:.lr. Con tinuou seu s cstu· 
dos para a Estrada de Ferro ele Pctropolis a té E ntre Rios, á. 
margem do Parahyba e obteve depois o prcvil:.:gio de zona de 
cinco lcguas, estudos que foram feitos pelo engenheir o \Veb 
e cus taram bõas dezenas de contos de réis. Era preciso porém, 
levantar os capitaes. O credito de uma c mprcza com deficit de 
custeio, embora esperançosa, não podia. bastar . Já. ::1.11 tcrior­
mcntc, tinhn solicitado o primeiro auxilio oCficial de credito. 
Pediu ao P arlamento garant ia de juros, de <lois mil contos 
apenas, 6 % por clcz annos, para esse trecho. Esse dinheiro, 
allcgava clle, voltaria em espccic, intcgralmen te, c bastante 
multiplicado cm beneficias. 

I\•lauá era então deputado; ma!, sentiu cm 3i a. fo rça. mo· 
ral para affrontar preconceitos e ach·ogar cllc mesmo o fa;;or 
oHicial. O p residente do Conselho, ~larqucz. <lo Paraná, seu 
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amigo pessoa l, aconselhou-o a desistir. i\{auá insistiu:" ... Re­
torqu i com vi\·a.ciclaclc, que não desist ia, pois nisso cumpria 
um clcver paril com os que me haviam acompanhaclo com seus 
capitacs na n:,1 lis."1ção de um pcns.imcnto iniciado que encer­
rava. o fu turo e a prospcr i<lacle do Brasil ; tomassem os legis­
ladores a rcs1,onsabi lid:ulc moral <lc re jeitar o pedido" .. 

E clcu bata lha: não no!- corredores, não nos bastidores, 
nfo nos cochichos da intimicfa.dc í deu batal/1:i, cHc mesmo da 
tribuna, clc peito clcscobcrto, numa pcn<lcncia cm que tinha 
interesses pessoaes, sc1n rccciar as suspeições pedidas, por­
que a bcllcza cl.i idl:a lhe infi lt r;l\"a energia para todos os hc­
roisntos . 

E "enceu na. Cainara. <los depl1tados, cu ja m.iioria era, en­
tretanto, govcr11 ist t.1. como ela csscncia do rcgimcn parlamen­
tar; e ,·cnccu com os YOtos de trcs ministros, ctijos nomes 
eram grandes e hoje s;lO m aiores - Nabuco ele Araujo, R io 
Branco e Rom Retiro; ,·cnceu o Imperador que n5.o era fa.vo­
ra\'cl ao pedido e venceu Paraná., o homem ele mais vasta in­
fluencia clo segundo rc:i11ado, o homem cuja morte cm pleno 
fastigio do poder, semanas dcpoi5 dessa rcfrcg n., é assim com­
mcnta.<la pela pahwra de.: mais peso ent re os his toriadores po­
liticos do Bras il: 

" O es t rondo, o espanto desse acontecimento 
foi immcnso cm to(to o paiz, a. situação ficaYa sc1n 
chefe, a po{itica dominante sem um braço for te 
par a g:uanti l-a e, sendo preciso, para favoreccl -a. 
Se profundo foi o abalo, não fo i menor o pczar . . . 
Hou\'c uina cxplosfio de sent imen to; n;i o se vira 
cor tejo hmehr c.: igu ;i1 no Rio de Janeiro a não ser 
o de J os(! Clemente P erei ra, mas o que nenhuma 
pompa nem manifes tação exterior podia exprimir 
era o ,·acuo q ue scntiain todos".. (Joaquim 
~abl1Co - U m Estadista do Imperio, I, 395 ). 

Em esse o \'cntido de ivlau;l, vencido cm ca.n1 po ab erto, 
110 Parlam ento que cll c domina,·a.1 eUe o "famoso a thleta da 
tribuna ". 
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E o \'cnccdor era ainda caíx:c iro de balcão de Car ru thcrs, 
quanc.lo Paraná jã t inha occupa<lo a pas ta da Justiça ! Não 
venceu com as armas da blanclicia ; pelo contrario, atirou-se 
rudemente contra o a dvcrsario. {Foi nessa discussão a sua ce. 
lebre repl ica a um depu tac.lo cortesão : - ' ' E' lic ito negar u:n 
pequeno auxi lio á primei ra cst racla de fe rro constru ida 110 Bta­
sil no momento cm que se paga a um ar tista, o k nor Tambcr­
lick, 84 contos para ouvi rem-se suas bella s nota s ?" - replica 
que ia <lirecta ao lmpera<lo r e á lmpcrat r iz que pa trocinavam 
as subYençõcs ás companhia ::; lyricas italianas). E sentia cm si 
força moral bastante e patr iotismo de sobra para a ifronta r as 
hypocris ias soci acs, advogando uma c:tusa cm que tinha in­
teresse <lirc ct o, numa época cm que a moralidade <los polit icos 
e a mcnta.licfa.dc <lo povo, ha\'iam, poucos annos an lcs, obri­
gado esse m esmo seu vo<lcroso adversaria, homem probo, a 
fa zer seu inventari o, a.brindo ce r tidões de herança e autos tlc 
parti lhas, des fiando contas de venda de commissario, sommau­
do a rrobas de caie pa ra documentar as cifr.is <le u ma fonu na 
de trez e11 tos contos que se lhe! considerava crime possuir. 
(Discurso n a. s-ssão do Senado de 31 de J ulho de 185 -=l ). 

O campo de batalha mudou-se no anno seg-uinte para o Se­
nado. No d ia em que vcncéu na ( ama ra dos üeputados, .\faui 
di5sc ra a P araná, em fôrma delicada - a propos ta. passari no 
Senado S\:. V. Ex. não oppuz.er. - N~qucHcs \C\':'\j)OS, e mc':.­
mo contra o imp erado r e contra Paraná, era possível vencer 
o governo sem ir a.os quarteis. ?\l as , o nobre a.,h•crsar io de 

· Mau á morreu nesse cur to in tcrvallo. As armas passaram a 
outras mãos. UJll sena.do r (e nii.o lhe escrevo o nome porque 
não é pat riotice dimi11ni r um nome illustrc) d isséra na discus· 
são - ·· quen1 empregou mal os seu.s ca.pitacs que os perca; 
trata-se tl e uma e111prcza fa li ida ". - )fas, apczar <l'isso, os 
adver sa.rios que rcs ta\'am, não ousa ram dar eoml:liltc. O vic to­
tioso Ua. luta e.entra Pa:caná faúa mêôo; app\icou -s.t:-\hc D rc· 
curso do archi,•ame,1to do projecto. 

,Maui , po r~m, ficou cm activida.dc. 
A sua estrada de ferro começava a ter renda liquida pou­

cos a nnos depois. A U11ião e h1elus tr ia, a magnifica es trada 
de ro<lag-cm que agóra se restaura, começ;ava a trazer-lhe ai· 
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guinas cargas i;c 1I inas. Mauá viu bem a concorrencia que lhe 
iri a fazer a Estrada de Ferro D. Pedro II , buscando f rctcs no 
interior. Mas u m cspir ito como o seu, comprehen<lia, ao con­
trario dos que imagin:wam que todo o café e toucinho esta­
riam acaba.dos cm um clia de trafego, que havia Jogar para 
dois; um coração patriota como o seu, não declararia guerra 
a emprcza concor rente embora protegida do capital sem juros 
e do credito oíficia l. Viveria d.ls cargo.s que a União e indus­
tria lhe estava t:-azcndo, com os augmcntos que previa e não 
fugiu da hypothcse <lt: cruzar com o concorrcn1e cm Entre 
Rios e seguir com cllc na região do caíé, procurando outra 
direcção. H:iYia log.1r para. todos, ac rcdita\'a o seu optimismo 
s;ulio; e ainda assim não havia trilhos ".Jastantes. 

Não pcnsa \' am <lo mesmo modo os adversarias. 

O contracto qUt:, tempos depois, a União e Ind ustr ia fez 
com a Estrada de Fer ro D. Pedro II, não parece um simples 
contrac- to comn~c rcial, cm que cada um p rocura puxar a braza 
para. sua sn nlinha. Na sua grande generosidade, talvez por . 
uma íin issima iron ia, ass im expl ica 1\-Iauá esse contracto. En­
tretanto, quem leu toda a exhaus ti va discussão que occupou 
Uur::111te mczcs a Crn1ara dos Deputados e as colunmas do Jonza l 
do Co111111crcio, (nos anuas clc lS68 e 1869) ,·ê que um p<!l1S:l.­

mcnto de guerra de concorrencía, põz: o poder publ ico contra a 
inicia1.iva part icula r; o caminho d e ferro off icial queria, como 
um commerciantc vulgar, aniquilar o concorrente. Ficava se­
guro o exilo ela lucta para. o mais for te. A Uniã.o e lndustria 
~ra qua. si t1111 proprio do Estado; favores cxcepr.ionaes lhe 
tinham sido concedidos . um cmprcst imo de 6.000 :(X'.()$, depois 
perdoado, etc. Deu~sc-lhc, para facilita r, um con tract o de tra­
fego q11c 1>asta,·a para a recomposição do seu capital muito 
:i.,•ariado e as cargas foram desYiadas para Eutre Rios, descen­
do pelo E. de F. D. Pedro II. 

Em a morte da Estrada de Ferro 1fauá, officia.lmente 
clccrcta<la. 

I\Jas, clle que se disse "arrependido de ter no<loado os 
clcclos com Linta para escre,·cr petições ás auc1.oricla<lcs admi~ 
nis1rativas elo meu pa.iz", nunca. depõz armas <leantc da prcpo~ 
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tencia dessas autorid:t<lcs. Num impcto de desespero, escre­
veu da Europa a seus 5ocios c1uc lc\'anlasscm os trilhos e os 
\'Cn<lcsscm cm lu.sta pu'Jlica . Era :L\)cna.s um protesto, C'C.l. um 
desafio aos dcusl!s. P romcttcram-Jhc "elo alto rrl9um apoio'· 
e eHc qtlc não rccua.va dcante da. a1n('aça, cedia dcantc da CSP.C· 
rança. E stacou ;'1 espera. Falh:i.ram-lhc, é certo; mas, j;i o mo­
mento de fur ia tinha passado e os t ri lhos não forain arranca­
dos. Pelo contrario, ioram prolongaclos. O trafego cl~s peque­
nas eslat;ües cntn:. l'l!tropo\is i:. ~vs \n.mh:.\\·.\s U:i pro\'Í\\C\~ dt 
Minas, ia dando para as clcspczas e ia crescendo. 

Por essa época j:í estava a <lircctoria. cm outras m.ios, por­
que Mauá a ndou quasi sempre a.uscn tc no Rio e.la Prata e na 
Europa, occupado cm gr:mdcs cm prczas. Ao mesmo tempo, 
Riggcnbach resolvia o problema dt: subir as rampas fortes per 
meio da cremalheira. Ma\ soube da in~11guraç;io do caminho 
de Ferro do Rigi, ~lauá incumbiu Francisco l:,ct:ci ra Passos, 
muito moço, mas já então ele considcravcl reputação profissio­
:,al, de vCr e estudar o caminho inaugurado e resolver a pos­
sibilidade de vencer-se a ingrcme subida de Pctropolis. 

Calculadas sem maior hasc, -as obras cm 6CO :000$, apt cs­
sou-sc cllc em pedir aos poderes da Provinda <lo Rio de Ja­
neiro um;i. g:i.rantia d::: juros de 6 % ( 36:000$ .nmunes}, mas 
os estudos di finiti\"Os de Passos suüirJ.m a l.200 :C(X)$ e i\fan.i 

_prccis;'l.va da g.ira!ltÍa total par;i. lc\'antar capilaes para uma 
cmprcza que um senador dcclarára fallida e que não dava divi­
dendos. l a. requerer o nug:rnento t\c g:aran\la5 quo.ndo os po· 
deres centnes (os cdebrcs auloricladcs adrni11 islrnli'i10S do mcn 
/Jai:;) creara111 nO\"O tropeço - a concc:ssão par:i um caminho 
de ferro da Estação de S. F rancisco de X;'l\"icr no bairro de 
Engenho Novo, cntronc;indo c om a Ped ro II e indo <l'ahi ao 
mesmo ponto cm que a sua estrnd:'L ele fer ro es tava cstacio­
natl.i, â raiz da ser::\. Cre:n-am assim um concorrente p:1r:-i 
uma es t rada que j:í. ti nha pouca vid;i. 

E ' tah·ez esta a unica occasião cm que :\fa.uá publica pa· 
la\' r.tS de de$alcnto - "dcs~11 im:i" escre,·c cite na sua E.rpo· 
siçâo aos credores; 111as em llldo quanto d isse e quanto cscrc· 
veu, nunca se enco:ltrou esse verbo senão no lcmpo passado. 
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Quan<lo chcga,·am os momentos de desanimar, cllc. dlzia ao, 
companheiros - luctcrnos . 

E para luctar, como era preciso que ,·cncesscm, ellc e a 
sua idéa, íoi procurar outros clcmcnlos. 

fl"Ias, não eram só as for.;: as physicas que i;im diminuindo 
com os 64 c1nnos de \'ida. eram tamhcm :i:s forças monetarias; 
estavan1os no :inno de 1Si0 ou 1871. Para resistir era pre­
ciso reduzir o capital da Companhia e buscar s:ingue novo. 
Mau:í. cedeu, cmn gramlc. rc.lu taocia, a parte que tinha, um ter­
ço, para amortisação do capit.:il, cxc/11si;:amc11tc para esse fim, 
e gratuitamente entregou os estudos de Pereira Passos, que· 
lhe tinham custacJo 30:000$ a I\lig,.1el Calogcras, P. Calogeras 
e a Luis Bcrini. 

E assi m se inaugurou cm 1SS2 a ligação fcrrea Rio-Pet ro­
polis. Mauá pcrclê ra. cle seu bo ls o (íOO :000$, perdêra o Iabor 
de muitos annos e per<lêra, tambem, o vigor. 

Ne~sa occasião cst:l\'rt cllc em Londres, cuidando de re­
parar os <.:s tragos da saudc e tentando salvar dinheiro para 
pagar os seus crcdor~s . S<!ll no me mal foi lcmbratlo nos jor­
nacs do <liã seguinte. E.ra um fallido de recente data, que, pou­
co depo is, ,·inha l'i \'cr os seus l1ltimos annos na cazinha alu­
gada <la rua D. Affonso cm P ctropolis. A casa que construira 
p;ira sua rcsidencia {ôra vendida cm has ta publica por 25 :000$: 
"Ningucm d irã que não paguei caro a m inha teima de vér .ip­
parc<:.er no Brasil o grande mellloramento", escreveu c1\e; mas 
antes disso, cscrc\'C ra tamhcm - " ... no estado de descrença ern 
que se encontravam ain<l.i os animosa respeito eh. introdução 
de ,·ias fcrrcas cm 1850, era a meu \'C:r indispensavcl "cnce r as 
resistcncias e um panno <lc amostra do melhoramento me pare­
ceu o meio m.1 is dc\·:1do". (E.rposição aos Cl'Cdorcs, 22). 

Depois ela inau:;urac;ão daquellcs quinze kilomctros de· 
a111as!ra no Sul do Impcrio, i\Iauá não 11odcria ter faltado ao 
i\1orte com a sua yarinha magica. 

1\ :.cgllnda inangur:u;;lo de trilhos no Brasil foi a da Estra­
da ele Ferro Recife ao S. Francisco. E.ssa íoi nma. companhia. 
inglcza, (Recife an<l S. Fr:tncisco Railw::iy Can1pany). O lucro 
das cmprcit.lcla.s attraliia jii os capitacs cstr.111gciros ã sombra 
do endosso do Go\'crno Geral, que iniciára o rcgi111en da ga-
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rantia de juros. 11auá não podia ser estranho a essa cmpreza 
de Pernambuco; eram casos de familia para clle t odos os casos 
de estrada de ferro. Obtid a a co ncessão (26-6-1852) pelos 
:Morncy (Alfredo e Eduardo) , :Maufi c:>crcvc espontaneamente 
:io seu sacio De Castro, gerente cfa casa de Manches ter, para 
que prcs t;issc todo o at1xil io de sua in fluenc ia n:i. City -
" . T rata-se d~ levar avante a pr imeira companhia iuglcza para 
vir construir estradas de fe rro no Brasil, faça tudo para que 
o resultado nada d eixe a desejar, pois disso dependerá que mui­
tas outras ;i.;i.vcguem nas mesmas aguas e você conhece minhas 
idéas a. respe ito". (Exposição aos crcdorr:s, 39). 

D e Cast ro foi além da rccornmcndação. En thusiasmou­
sc tarnbcm, tom ou parte na org ani!-ação, subscreveu " ... nume­
ro extraordinnrio de acções incompati\'cl com o estado de nos­
sas finanç as na época" .. . segu ndo diz Mau.:i (pa rece que fo­
ram f 300.000) . Tão pesa.da era a responsabilidade que o pro­
prio !vlau:í tremeu; mas, teve que cala r-se, quando de lá lhe 
retorquiu o socio que " ... p:1.Tt ilhava da confia nça absoluta 
que a s suas palavras infundiam sobre o cred ito e o futuro elo 
Bras il; e o fac to, logo din1lgaclo, da avul tada cont r ibuição da 
casa Ma.ui, tinha produzido no S tock E.rcl1a11gc a melhor 
impressão, in fluindo dccish•a.mente na subscripção do c.\pital 
necessario " .. 

Os abrolhos estavam, ent rc t :lnto, preparados p:lra surgir 
n as Juctas tiio fre quentes entre empreitei ros e capitnl. Estu­
dos erra.elos de bôa. ou de mi fé, administ rações in fe lizes ou 
pouco escrupulosas, c rcararn n111a situ.ição qnc frequen temen te 
se lcm repetido - os empreítci rcs abandonamm a obra e pe· 
diram niml:i. indernnisaç: 5.o. - A lucta acabou em accôrdo -
como é tamhem freque nte. 

A par:1.lisn.çiio tcmpOr.'.lri~ da cmprr.za rcflec tia, porém, 
sobre o credito elo I3rns il. Era tnn g rande desastre par.1 o nos­
so endosso. Acu cl iu~se então co?n o recurso, que depois íicou cm 
t riste voga, elas cncampaçücs e resgates. Os titulo!- papel (o 
papel <lo Brasil e o ouro eram qnasi equi\' alcntcs no mercado 
de Londres) , as apolíccs internas, vier;1m inangurar o regímen 
ele que la rgamente se usou e de que largamente se abusa, <lc 
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bater "papel moeda com j11ros" até o limite consentido pelas 
cotações el a bolsa de titulas. · 

Essa operação salvou )daui ele um prejuizo considcravel 
sem indcmnisa\-o, cntrcta.n to, de tudo quanto seus socios ele 
Ingla terra h,l.\·iam arr iscado na empreza.. E aqui cumpre assi­
gnala r u m facto, desses que na v ida de :Maui não são exce­
pçõe.s, mas que são ra :--os entre banqueiros e home ns de nego­
cio. Sol licitado por seu socio D e Cas tro a defender junto do 
Go\'crno um aeert!scimo de garantia sobre o capital da cm­
pre;:a, Maui recu sou-se; pare.eia-lhe isso pouco justificaYcl. 
Que era demasia.do escrup11\o scn, be m se prova pelo facto de 
ter sido fac ilm ente conseguid a. por ou tros a promessa fo rmal 
e escrip t.1 de um homem <lc i11 s 11speitavel honcsticlac\e, o t ·Iinis­
tro eh !\g-ricultura Commerci o e Obras Publ icas do Gabinete 
Olinda. Con5elheiro Sinin1bll. (P~ u!a P essoa - Guia da Cc n­
lral - 52) . 

Na corrente de tacs interes se~. só se dcsen\'olveu a acção 
de Mauá, C]t1ando, depois, foi preciso lembrar a palavra em­
penhad a pel o Governo por occasiã o cl'essas di ligencias cm que 
rccusâra co llabora r ; e então t eve qu e luct.ir , que constitui r 
advogado e . tri umphou; e C] ti ando lhe off en~ccram a paga 
de serviços, clle, qu e avaliou os se rviços do advogado em 
f. 10.COO, accre~centou, - "par-a mim nada quero ; pouco fiz" . 

A es tas estradas rlc ferro, as duas primeiras inauguradas 
no Brasil, juntemos ngora, apenas, a Bahia a S. Francisco 
(Bahia and S. Francisco Raih,~.1y Cornpany) , · a quarta inau­
gura<la ( 28-6-1 860) . 

Ficarão pa ra capitulo especial a s est radas de ferro D. Pe­
dro II, hoj e Central do Brasi l, a terceira iuaugurada, ( 29-3-58) 
e a S:mtos-Jnndiahy, hoje São Paulo Rai\way, il quinta inau­
gurada, ( 16 -2-1867) que, pela s proporções cb obra. e pe!a 
g rnndeza do concurso prest.ido por Mauá merecem, ca<la uma 
dellas, des taque maior. 

A Bahia a S. F rancisco ( Bahia anel S. F rancisco Rai lway 
Company ) não fo i crc.içfio de ~fauá , :;en:'io pela re lação fo r­
ç.1da que todas a s est rada s ele fe r ro gttardam com a atmos­
phera por cllc formad.1. 
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N5:o po<lia, porém, o seu nome deixar ele prestigiar m:i,. 
t crialmente in ici:i.tiva desse gcncro. Algumas mil libra$ ester­
linas de seu bolso, foram embarcadas nas aven turas <los pri­
meiros passos, a pcdi<lo de "um ba.h ia110 illust rc na politica" e 
do conce ss ionaria J. F . A lves Branco l\tluniz B:i.rrctto, seu 
amigo. Nessa estrada de ferro, l\Jau.i nada ganhou; e nalla 
p.1rccc ter perdido. Organisa<la. a cmpreza cm Londres, fo. 
ram -Jhe pagos os a,•ultados supprimentos que fizera. 

Vem aqui, agora, a primeira solução de continuidade. 
Fizeram-se á revelia de 11au ii., nos annos subsequentes, 

ou t ras inaugurações, as es tradas cic Alagoas, <lo Rio Grande 
do Sul, de Conde D'Eu (Parahyba). Talvez em seus li,·ros 
commcrciaes ou nos de 11:auá & Cia .• houvesse attcs ta<lo de 
que seu concurso pecuninrio não dci~ou de lhes ser pres tado ; 
póder-sc-ia mesmo garantir "a pr iori", á ,:ista. dos nomes dos; 
concessionarias; mas não ha prova que tenha chegado ao meu 
alcance. Os liv ros de su a. escrip ta, dc ,·orou-os uma fogueira 
no Banco do B rasil. 

O sal to é grande, de 1867 a 1875. }.'esse intcn-allo andou 
1-"Iauá pelo Rio da Prata. luctando para salvar o seu Banco e 
os seus haveres, soffre11do as conseql1Cncias de pe rseguição po­
litica qnc lhe attrahira a politica vacil!ante de sua patria. 

' Nas es tradas de ferro elo Brasil seu nome rcapparcccrá, 
porém, bri lhantc:rnentc 11a Estrada de Ferro Rio Verde, denomi­
nação que se sumiu cm fu sões, rcfusões, con fus ões e trans[u­
sões, mas que é a ,.\1iuas e Rio na <lcnomínação vulgar. 

A E st rada de Ferro Rio Verde foi, na ordem cbronologi­
ca, o ultimo strv iço de 1..-Iau.í á v iação fe rrca do Brasil. E\la 
é entretanto, intcllcc tualmcntc, o complemento de seus primei­
ros movimentos. 

Só por isso se explica que Mau5. lhe ti,·essc p restado tão 
valioso concurso, quando sua. cas:i. jú goff ria fo r tes abalos. O 
alvo de que Mauá fa!.1s a ao Impcra<lor, cm 1S54, no acto Uc 
inauirurai::ão da E s trada de Fe rro l\'fau:í, de ir até :i ma rgem 
esque rcla <lo Rio <las Velhas, era attingido po r esse projccto 
de Estrada de Ferro Rio-Verde, ele que o Gener al Couto de 
Magalhites se tornira p:i.laclino e se [ez concessionar io. 
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Mauá não podia nc~ar o concurso <lo seu cnthusiasmo, da. 
sua expcriencia, das su;'Ls luzes, que o illustrc cmprczario, ci­
dadão prcsta:1te, lhe ti11ha ido sollicitar. Nfio recusou igual­
mente o .:mxilio pccun iar io, que jó n5.o era facil aos seus re­
cursos; dh·icl iu c xa.ctamente ao meio com Couto de .i\fogalhães 
ns dcspczas a que foram obrigados. 

Sobr(:vcio a catastrophc da. moratoria cm 18i5. Couto de 
Mag:i.lhfie5, nol>rcmcnte, rn:gou- se a pri\'ar Mau;\ <las honras e 
das yantagens de uma ,·ietoria. g arantida. Maui, porém, foi 
infle:xivcl. Ellc não e ra mais nc.cessario " ... e a minha cons­
cicncia recu:e;n- sc n parti lhar de beneficias que nfio se acharem 
representados cm serviços aclcqua<los" . . . Ta lvez o emprego 
<k <li rcctor , que a g randeza <l'alma de Couto de Magalhães 
queria ass.cgurar, \"icssc a ser necessario para dar-lhe o pã o. 
!\fa.uá, porém, não pensou nisso. Apenas sabia que: " .. . Não é 
mais necessaria minha cooperac;ão fóra <lo paiz para levantar 
c.1pital; 11.1cb. a<l i,1 111;1 clb dC:pois do dcsaslrc; e a emprcza 
está garantida des<le o clí:i em que ficou forta lecida pela ga­
r:mtia ele juros <lo govc-rno impcri.tl" . 

.E. n:i sua E.,·rosirtio apenas pede a Couto de Mag_a­
lh3.cs es t a consolação CJllC, coníi rmc que "cmquanto t rabalhou 
a seu l;;i.do m1nca lhe recusou auxilio alg•1m e que depois clinu'-
1101t-sc, m.1s cont inuou a acomp;rnhar os esforços de seu con­
socio m\ Europa". (Exposicão aos crr,lorcs, 94). 

Fazia apenas questão que se soubesse e Couto de 1faga­
lbães o proclamou, que a direcção de uma estrada de fe r ro 
pelo st1l ela Pro,·i11cia clt '. }.-tinas era " ... uma preoccupação minha 
de 25 a.nnos antes, quando a advogu ei em repetidos artígos do 
Jon,ol do Commcrcio cou10 conscq11c11cia de minhas jdéas quan­
to ao sys tem:i de via<:;5.o que conYinha aos rcctirsos na turacs 
do Brasil - ::t.. estrada de ferro procurando os rios, os caminhos 
(citas por Deus, os caminhos que. anelam, na phr:i.sc de 
Pascal" , .. 

Na biog-raphia de ·M:rnã, o ,·idc11tc das riquc;,;as, não serão 
tlesc:ibi<ln.s es tas palanas (JllC: me rcmetteu uma das nossas 
maiores ;u.:ctorida.de!> , o Dr. J O!-é Luiz Baptista, a quem con­
sultei sobre o va'.or <lo projecto: 
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"A Minas e Rio seria actualmentc uma das 
\'ia_s íerrc~s de mais in:cnso trafego do paiz se a 
poli tic:i. lhe não houvesse lamcntavclmc.n tc per­
turbado a dircctriz. Essa linha do Rio Verde 
tinha. por objcctivo ligar â Córtc o ,·asto e ma­
gnifico sert2.o do Triangulo Mineiro, o que im­
pediram, para attcnder a intercs5cs regionacs, al­
gmnns in fluencias polit ic.ts do S11l <lc l\1 inas, com 
immcnso desproveito para o dcscnvoh·imcnto eco­
nomico do paiz.". 

A essa aucto ridade não seria util jt1ntar outra, se essa não 
fôsse a <lc um homem clt: acção e r,cns:\llH:nto, cujo nome está 
defini tivamente c!;cripto como um dos g randes nomes da en­
genharia nacional. 

Em lou\'or de l\·buõ, diga-se que estas palavras merece­
r am o app1au so do Dr. Gabriel Osorio de Almeida. 



CAPITULO X 

A E. de F. O. Pedro II 

Na irritarão do 111 0,ntnfo, o cl1cfr do gobi,ult 
(Paraná) dispn11/ia- sc a drmil t ir o nosso J,li11islro 
t'/11 L o11drt'S e rt/md iar o co11trc:c/o (quL' u ajas/eira 
do.r inst rucçõc.r) q11a,1do apparuc11 o Barão de Mor,6 
q111·. ,ro rr us.w da ami:arlc o aca /111 011. fa: cmlo- fl1c 
s,• 11 / ir os f1rm,d;s i11c o11ve11ic11tcs de um ,ai procc­
cfimmlo . · 

(V . .-1. DE P.·IUL.rl PESSOA . - " .lifrmaria 
ro11 1111,·morat i .1u das Es!rndas dr Ptrro 110 B ra­
.sil" , 190-t.) 

A' HISTORIA da S. Paulo R ailway liga-se ainda hoje, em­
bora "agamcntc, o nome <lc Mauá, porque ellc figura en­

tre os conccssionarios; á da E. F . Central do Brasil ne m isso; 
ha mui to quem ignore que r>-lauá para d la. concorreu grande­
mente. Quasi t ant o como na outra, seu pap el foi impor tan te 
na constituição da E . de F . D. P edro II. 

l\ ella focuJto\l Mauá, sem compensação alguma, o direito 
de at ravessa r-lhe e explorar-lhe a zona, que era sua, cm Entre 
Rios e <lahi por dcante. 

A um concorrente que lhe ia disputa r o t rafego na região 
para on de caminlrn. vn, como se concebe que Mau;\ não crcasse 
111na 00.rrc:ra, não buscasse cl1icanas 110 seu prcYilcgio de 
zona ? En tretanto, nfio as creou. Não era isso do seu cara­
cter; não ~c ria possível, cm se trat ando de estrada de ferro. 

Para fifo11á, ;imbas, a !iua estrada e a outra, iam b uscar as 
riquezas do Bras il. Que fôssem cons t ruidas . A briu caminho 
~cm pedi r compcns:l.çâo. Nâo cabe isso nos moldes or<li n:i.rios ; 
nem se comprehen<le etn um homem de n eg ocio s. Para Mau_á 
era apen as um dever . E' com simplicidade q t1e confessa mais 



172 /'IL~ER'fO DE FAR I A 

tarde aos se us credores - " . . . Depois de obtido <lo Governo 
lmpcr ia. l previlcgio cxclu~ivo <las cinco lcguas latcracs ao lon. 
go <la li n:ia , abamlonci-o, sem in<lcmnisaçâo alguma, a. pedido 
do Visconde de Paraná, quando foi cont r.ictada a primcir.i 
secção da E . de F . D. P edro II e tc,·c de org:i.nisar-sc a com­
panhia qtte t inha de cxccutal-a. (l) . 

Nesse momento, 1Si8. o concorrente que cllc ajud011 a 
nascer, já tinha prejudicado a sua obra. A sua estra<l.i de {erro 
es tava em outr.is mãos, derrotada pela rival podcros:J., á qual 
fartamente <lotaram de c.i.pitacs e de favores esses mesmos 
homeus publicas que, cm relação :i sua, só tiveram faccis Oi 

actos de hos tilidaclc. 
Rezam, cntret::mt6, as chronicas <lo tempo que :Mauá foi um 

dos mctiorcs propa.gan<l is tas da idt:a da E . de F. D. Pe<lro II 

(1) N:i. su:i. obra sol.i re As Estradus de Ferro no Brasil cm 18i9, 
Pereira P assos, fa. la n..lo <la Estr:i.da de Ferro de ~fau.-\ e <lo seu prolon· 
gamento a Entre R ios ( T rcs Il:uras) e <l:ih i a Porto No"o d:t Cunhl 
cscrc,·c: "A' his toria dcst.:i.. E mprcz:i. prcmlc ·sc um:i. luta J::r:in<lio~:i dt 
interesses importantes; o seu lí.tçado foi o primeiro ind ica llo f\lr:L o de 
;1ossa principa l via icrrca, :intcs da actua l E.. F. D. Pedro II. .. Es11 
concessão, baseada na lei 641. de 26 (!.e Junho de 185.i , 1kstinada a ÍO· 
mentar no p:>. iz o espirita tle emprc,:as de csir--adas de !erro, fni ;i. c.:i.i~ 

de nota \·Cis difiicul<l,1dcs com que lu tou :i. E. de F. D. Pc<lro I[ qu;ind_o 
teve <lc construir suas 2.ª e 3.• sccc;ões. 

A obscr.·ai;;~o do illu slrc cns:cnhciro ~ó cm parte é :i.ccila\'cl. N5._o 
foi. o prcv\\cp;\o de; z.on"A d:i. E . d e. F. \C~ui ()UC. crcou d\{fa\•,\d"..'.dt'!> i. 
E. de F. D. Pl-<lro II. Deste al.irir:i mão genero~amcn tc o re:i1i!hltlor cfas 
nos..~:is cst raclas de ferro . /1.~ lu1a.~. :i.li:í.s re!olvidas :nn i~-.·clmcnte, foram 
iior motivo do contracto de lr:i.fcr,o e outros f.worns feitos i estr.id:i de 
rodagem União e Industria, facil it:1ndo uma eoncorrcncia desleal como 
já \'imos. e qne foi causa da ruin:1 <la E. de F . Mau:'1. O proprio Ch:-i;, 
t i3110 Ülton i ( .•l 1rtobio9raf'hia) 1!iz que a lucta foi po:- questão tlc lr3cado 
<la 3.• scci;:i.o ôa E. de F. D. Pedro 11. cm que se fcri:im interesses do1 
po!cu tndos Ferreira L,,g(', ).1:.uá. Oarh:iccna. \.' Souto. P:iree\.', d!! ilc10 
que o rumo natu ral er:'l. 1iroeur:ir S. Paulo, nf10 J. 1:on:i de 11in:i~. que a 
E . f'. 1fau:'!. ia scr\·ir: não clu.:,c:a,·a o dinlieiro p:ir;i as <lu:u coi sas. llabo­
r.:i.hy e ).fa1~ocl f'i."lizardo csti,•t·~.,in ao lado de }.f:rn:'1, f-'o i o Imper;aôo: 
que pendeu par:i. o outro J,,clo. Sem c11l~r 1m d iscussão. rcgis1rcmos 
que se '.\ fan,'\ ti,·c.ssc crc.1do e111h:H:u:o~ sér ios. 11o r i11jns1ific:1d0 in1erc~sc. 
Ottoni. que e r:-t um temperamento viokutissimo, 11:i.o teria e:,cnplO 
•• ... troc:i.moi; n., iznpre1~:,, a lguns :1rti g:os de polcmic;i, que nada IC\'C d: 
odiosa nem de \' iolcnta" ... ( .•Jwobiograph fo, p:tg. 132). 
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e dos promotores ele seu bn<;amcnto. E' <le u m contemporanco 
seu, Consdhcíro Souza F er reira , por muitos annos rcelacto r do 
Jornal do Commcrcio, o testemunho: - "Contribuiu eff icaz- · 
mente coin a i11flucncia que tinha para a. consti tuição da Com­
panhia E. F. D. P ed ro II ". (Esboço biograph ico, pag. 33). 

E ssa a tti tuelc, que con trar ia\' a seus in te resses particulares, 
clle a assu miu patrio ticamcnte, dominado pelo fanati s mo das 
cstraelas de ferro e por circumstancias acc ielen taes que lhe cxi­
gir::im nO\'OS ·e importantes serviços á cmprcza cujos primei­
ros passos ajudi1 ra . 

. Scrgio Teixeira de 1Iace<lo, nosso ministro plenipoten­
ciarío 11 a lngfo. tcrra, fôra incumbido pelo Governo de facilita r 
e favorecer o lc\'antamento d e capital!s para a const rucção ela 
E. de F. D. Pedro 11, cuja concessão tinha sielo adjuelicnda a 
,·a.dos c.ipitalistas bras ileiros . O emhusiasmo pela idêa arras­
tou o )ilin istro a tou1Jr res ponsabilidades maiores e mai s <lirc­
ctas elo que o Governo entendia ele\'er tomar e passar além das 
instrucçôcs que.: tinha, contratando a empreitada cm nom e do 
Governo <lo Brasil. 

Era Presiden te do Conselho o :r-.Iarqucz: do Paraná, que 
se inelignou co 111 o acto do Ministro, fal ando até cm demitt il-o 
e repudiar o contracto. F oi ainda i'-1.iuá, anjo t utcllar ela nossa 
viaç5.o fcrrca, quem teve o p;1pel de rcso l\'e r a crise, resguar­
cJando o crcelito n.isccnte. EJle, cujo conselho era acatadissimo 
por Paranâ, foi quem suggcriu o plano de sahi r da elifficulda­
de - org~mizar-sc uma sociedade anonyma brasileira e passar 
a clla o contracto <l t: Londres. P or orclem ele P aranâ redigiu­
lhe os t:sta tutos; e a Companhia constituiu-se, t endo por P resi­
dente o uotavcl engenheiro a quem a est rada tanto deve -
Chris tiano Bcnc<licto Ottoni. E ... passou o temporal. 

O banco :iv!a.uã, :Mac Grcgor & Cia. foi então escolhido 
pela cómpanhia nac iona l para o mo,·imcnto de fundos e igual~ 
mente pe lo empreiteiro E . Pricc, que de Lo1:elrcs t ra1.ia rccom ­
mcndação ele o fazer, com nma prcfercncia, que é digna de re­
paro, sobre o Banco elo B rasil, annos ant es ins tallado co m 
gr:1ndc capi ta l e eno r mes fa,·o rcs, inc.lusive o de emissão de 
notas. 

Essa posição de banquci~o de coníiança das partes in t c-
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rcssadas, <laxa a Mau:'L situação para. aplaina r difficu lda<les 
que constantemente surgiram entre o tcmpcraincnto clcscon­
fia<lo <los con tra.ctantcs brasileiros e o natura.! au toritarismo 
de ing lczcs que vinham descobrir o .Urasil. 

Foi numa dessas <livergcnc ias famosas que o pat riotismo 
e o prcstigio <lc ).fau:í. se puzcram cm :,rov:i. decisiva , d.:i. qu al 
resultou não ter havido, pelo mc11os, u111 g rande at razo n:i cons. 
trucção C.a es trada, ou talvez um rude golpe no nosso credito 
cm relação a cn1prehcndi111cntos de t a l natureza. As rixas en tre 
Ottoni e Pricc haviam tomado caracter agudo. Não importa 
apurar de que lado estava a razão. 1Iauá pensa que lia lado de 
P ricc ; e ass im parece. Certo é qu e Pricc ameaçava com recu r­
sos ext remos: " .. . Rompo o c: ont racro, faço o meu protesto e 
sigo para Lon dres a expô r :i.o pub lico como no Bras il se cutcn­
<lc m os contractos, e rcclam:i. r irn.1cmnisaçõcs".. O cspirito 
intransigente <le Ottoni nü o busca\·a por ta <lc sahida - porta.ti­
to, ou o Governo cxau t(l raria a D ircccoria, composta de homens 
impor ta ntes e notase is - Ot toni, Teixeira Junio r (Cruzeiro), 
Hacl<lock Lobo, etc. ou a st:g;u n<la \>Otlta do di lema, com que nos 
ameaçav,1 o orgulho britannic:o. Se ria ttm golpe no credito do 
B rasil, empenhado <lircctamcntc pela acção <lo nosso mi­
nistro cm Londres; era tt ma fnmf,alnda na m c11i11a dos mc11s olf,os, 
escreveu 1·1auú, num lance angustioso, on <lc as phrascs não po­
<lião trazer art ificias. 

O momento era critico. i\Iauá interpõz-sc. Fez-se á so­
capa fiador do contracto, arb itro supremo <lc todas a s <livcrgcn· 
cias e qucrcl.las. A confiança <las <lu :i.s p<lrtcs o ace i-tou sem 
relutanc ia e a cons trncçiio ela i:s t ra<l:i.. não foi interrompida. 

A delicadeza <lo assumpto e a dig nidade civic:t de X\Iau.i 
e':.condc.ram por muitos :umos e%<! inciJ.1:.nle. Na<la. t.ratl<:.~irou, 
nem quando Ottoni, no clia. cm que foi inal1gurada a primeira 
~ccção <la E strada, os 47 kilomctros iniciacs <lo Campo de 
Santa Anna a Qu<; ima<los, cm meio <las alegrias gemes, lllc 
mandou offi cio agradecendo pela Di rcctoria os nota.veis ser­
viços: - " . .. Guardei scgre:<lo do facto <lcssa manifcstaç j,o 
(escreveu Mauá cm 18í8) de sorte que ainda hoje haverá uma 
duzia de pessoas que ddk tenham conhecimento". . . E só o 
desespero do vencido, de um negociante fallido por culpa da 
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ingrat idão e <la incapacidade daquclles a quem t inha prestado 
e..'<ccpi.: ionacs serviços, lhe arrancou a segunda parte do se. 
gredo, isso mesmo com o aspecto de uma confidencia forçada 
a uma asscmbléa <lc credores . 

.Mau.i assignára, vinte annos antes, em sigilto, uma escri. 
ptur:1 cm que a!isumia individualmente responsabi lidades avul~ 
tadissimas, sem o menor interesse pessoal, pela Companhia <k 
E. de F. D. Pedro 11, isto é, no fundo, pelo Governo do Brasil, 
com o qual Pricc recusava continuar a tratar . 

. No maior mysterio consent ido por uma cscriptura publica, 
compareceram pcrar,te o Tabelliâo Fialho, os litigantes Otta. 
ni e Pricc e com clles ;.\lauá. E ste assume a responsal>ilidade 
perante Pricc do p.i.gamento mem,al de i. 85 .0 14 e perante 
Ottoni o da execução i ina.l, períci ta e completa, das obras, 
que era o assumpto da divcrgcncia. 

Para isso obriga todos os scHS bcHs havidos e por haver. 
(Livro de notas n. 217, fls. 47). 

Os temias da cscriptura não velam de todo as condições 
que cartas pa. rtícularc.s entre Pricc e lllauá1 e ent re Ottoni e 
Mauá, tornavam impcrat i\'as. 

Trcs vezes, poi s, encontrámos Mauá evitando o desastre 
ou, pelo menos, um ~traza sér io na construcção da E. de F. 
D. Pedro II. 

Ii: ida,men tc, abrindo mão <le um previlegio de zona, que 
era incoatesta\'cl, apczar ele discutido. :Depois, na constituição 
da cmpreza1 dando-lhe a fOrma de sociedade anonyma, para 
afastar as suscept ibil idadcs elo Marquez de Paraná, que não 
perdo.wa. a.o ?vlinistro Scrgio Teixeira de Macedo ter contra­
ctado em nome do Governo, razão porque ameaçou repudiar o 
contracto e dcmittir o ::vlinistro, que foi removido para. \Nas­
hington. ( I) Por ultim o, impedindo E. Pricc de suspender os 
trabalhos da I.ª secção e de ir para Londres atacar o nosso 
credito. , : .;:t 

Entrct:i.n to, é íac i! <le vêr que o seu interesse commercial, 

(l) "Tudo qu.:into dizia respeito a E str.:idas ele Ferro era para rnW 
:icssa ocCJ sião assumpto sobre O qua l o mínimo dcscrctlito me assus1a~, 
vendo cu nessa i<lêa o iuturo e a prospcrioo.dc do Brasil" . (E.rposi,ão 
ao, CTtdorcs, pag. 62). 
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se mai:; fo rtes não fo~scm os impulsos de seu patriot ismo, 0 
teria na tltralmcntc collocado entre os que prcga\'am que era 
uma avcntur i\ css.i. cs t r o. d.i. d e ferro. 

Não lhe íalt.ix;un companheiros de clc\'ada posição. Ber. 
nardo Pereira <lc Vascom:cllos dizia , pouco an tes: - "Estrada 
de ouro, não de ferro ; ca.rregarâ 110 primeiro do mez toda a 
producçtto real isada e ficará t rinta dias ociosa". Paraná dizia 
aos vassourcnscs, chefiados por Teixeira. Leite: - "Cahissc 
do céo promptinha a estrada que to<los desejariam, a renda 
não stria bastante para. o cus teio " i e a uma objccção optimis­
ta retrucou: - " muito se mente cm lcttr.t rcdonch". - Atraz 
desses nomes lá vinham as citações de Thicrs, de Arago, os 
receios de dcfluxos, o ri sco da asphyxia dos viajantes pela des­
locação do a r .i pi"l. ssagcm de dois rapidos, os inccncl ios dos 
cafczaes , o cs1oiro d;;.s boiadas, etc. Er;1, en tretamo, Uauã o 
interessado em out ra es trada de ferro quas i paralk \a, cuja 
morte todos prognosticavam cm razão da concorrencia, quem 
havia de estará frente das campanhas cm fa\'O r ela E. de Fer· 
ro D. Pedro II ! 

Bas tariam os factos aci:na para clc\•ar um pedestal de 
ouro a tão nobre caracte l'. 

Mas, esses são apenas trcs. Ha outros. Falaremos de 
mais tres .· 

Quando se lançou a socied ade anonyma pedindo aos ca­
pitaes nacionacs 12.000:COOS iniciaes, foi Mau.i um dos pn:­
goeiros da subscr ipção; ab r iu caução tí\ci l cm seu banco e 
subscreveu 1.000 acçúcs. Nem era de esperar outra coisa; os 
e sta tu tos eram seus e era essa a unlca porta de sah ida que 
seu amigo Par;m;,í. tinha achado para a difficuldadc do contr~­
cto assignado cm Lond rc: s, (Souza Ferreira e Paula P essoa, 
Estudos biogra phicos). 

A subscripção do primit i\'o capital ( IS55) mostrou-se logo 
insufficientc. Tornou-se 11ccessar io um cmprestimo. Dos c;t· 
pltacs nacionacs nada se podia cspcr;,1r; recorreu-ge ao est ran· 
gci ro. E m 1857 (26 de Ago:;to ) foi sanccionacla a lei qt~e au~to· 
r isou o Go\•crno a g;,u;:mtir á E. F. D. Pe<lro 11 negociar dire­
ctamcnte no pr:.i i uu no cxtrang-ciro, sonm1a equiYalcntc a u~ 
terço <lo capital arbit rado para a construcçfio ela Estrada. O M1• 
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nistro da Fazenda era Souza F ranco, o maior amigo e admira­
dor de M au:i.. Tanto basta para dizer que a intervenção deste 
era fatal , como foi cm todos os negocios do ministcrio. O nego­
ciador offit:ial do cmprestimo foi Co.n·alho :Morei ra (I3arão de 
Penedo) nosso l\-[in istro cm Londres; (Castro Carreira, Histo­
t·ia Fi11011c-cira , 325); mas <la in fl uencia d~ Mauá junto aos Roths­
chil<ls e dos seus bons oHicios cm Londres, não prescindiu Sou­
za Franco p:tr:i. auxi liar Penedo ( consta isto de ca.rtas no Ita­
maraty, Archi\'O Penedo} coino não prescindirão m:lls tarde 
Carneiro ôc Campos e Dias <lc Carvalho. 

De facto, cm 1865, (JUan<lo Pe nedo )á era uma fo rça junto 
nos Rothschilds, os dois ministros da Fazenda <los gabinetes 
Furtado e Olincl:l, Carneiro de Campos e Oi.is de Carvalho, 
que poucas ·vinculações pessoacs tinham com 1Iauá, ainda 
não dispensaram o seu auxilio perante os Rothschilds, secun­
dando o trabalho de Pc11e<lo. 

De Carneiro <lc Campos ha copi.ts das cartas no Itama­
raty, Archi\'O Pcucclo. •De Dias de Cnrvalho existem as mi nu­
tas de proprio punho c 111 mão <lc seu neto Dr. João Ped ro de 
Can·aiho Vicir.,, que obsequiosamente m'as c011fiou, assim 
c:omo .ns respostas <lc 1Iaui em origina l. 

Carneiro <le Campos cscre\·c a 11aui em 24 de Abril de 
1SG5: "Ancioso pelas informações que pecli a V. Ex. nas mi­
nhas anteriores cart:1s sobre o levantamento <lo cmprestimo e 
<lc dois outros milhões esterlinos <la venda da E. F. D. Pedro 
JI. Con\'ém que o terreno ahi esteja apalpado por modo tal 
que unt:i vez e:'\:pcdidas as ordens, possa1n cl!as não soHrer da 
<.!e mora 11a cxccuc;ão". 

Estas pro\'aS de confia.11ça e estes appellos á influencia, 
~ão tão frequente s da parte cl C! Carneiro de Campos e de Dias 
de Carvalho qnc offcndcram os mel ind res de P enedo, homem, 
aliás, de forte situação junto ao Imperador. 

Mauá é bastante delicado para evitar o enfraquecimento 
do Plcn ipotcncia.rio, mas, tão ins istentes são os pedidos dos 
Ministros da Fazenda que, ern 30 de Abril de 1865, escreve, 
ein Lo11dr.cs, a Penedo: 
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"O S r. iviinis tro e.la F azenda me tem cscripto 
meia duzia de cartas, uma sobre outrns, pc<líndo­
me para en tender-me com V. Ex. sobre o cmprcs­
timo projcctado. Já respondi a S. Ex. que tendo 
a operação de ser coníiatla a V. Ex., que tem com 
os nossos agentes {inancciros as melhores rela­
ções e, tendo esses agentes o max\mo poder monc. 
ta rio nes t a praça, eu de nada posso servir; porém, 
!\ Yista <la insistcucio. ele S. Ex., n1io posso deixJr 
de milnifest.1r a V. Ex. que nH.: achará pro:npto 
pa ra tudo aquillo cm que julgar que cu p05Sa pres­
tar ainda o mais insignifican te senh;o ao nosso 
Paiz " . 

Essas operações eram um cmprcstimo de i. 4.000.000 e a 
venda da E . F. D. P ed ro li com a obrigaç:i.o do prolongamcn~ 
to, conforme o projccto assignado por fdaui . T:l\':ucs Bastos, 
Saraiva e outros (P. Pessoa, Guia da Central, pago. 238). 

Não foram só <lc ordem financeira, 111as t.lmbcm de ordem 
t echnica, o~ serviços de i\Iau-5. a nossa g r.1.ndc \'ia ícrrca, á qual 
pareciam oppostos os seus interesses p.ut icularcs. Era impossi­
vel que cn·. assumpto de est radas cl"! ferro, a collaboraçâo tcch1:i­
ca de '' . .. um sal>::r <le expcr icncias feito", . . tivesse sido <lis· 
pensada. 

Ignor::i.~sc ger.ilmcnte que foi 1fauá influencia dccisi\'a 11 :i. 

vinda. µ;;.ra o B-ra.si\ do Corond Cha.r\cs GMnc\t ·, e. pouco5 1.-:i.­

liarn ao justo quanlo a presença desse crigc1úciro amcrica.110 
representa parn a nossa viação fe rrea. 

Ouçamos P .iula Pessoa: - "Para esse fin: (os estudos da 
2.• secção) foram contractados nos Estados Uni dos, p:>r intcr­
mc<lio da casa :Mauá., niac Gregor & Cia., o Coronel Char:es F. 
?vL Garne tt, cujos trabalhos na Vi rginia, Tenncssce e outros CS· 
ta<los muito o reco1rnncnd;w,1m e mais alguns .iju dnntcs. (Histo· 
rico da Estrada <lc Ferro D. Pedro JI, Guia da C,•ntral, 136). 

Sobre o que rcp:-cscnta esse tcdmico 11 .1 obra <le galgar a 
Serra. do Mar, fala Perei ra Passos: (As Est radas de Ferro iro 
Brasil c>H 1879). 
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"A d irectoria rcconhco::n<lo :1 imperiosa neccs­
si<la<lc <l c um engenheiro not:1 ,·cl, tanto para pro­
jectar o prolongamen to como para fi scalisar os tra­
halhos da 1.• secç;'10, contractou C. F. Garnctt 
cujos trabalhos o recommcnda,·J 111 mais <lo que as 
lisong-ciras cartas <le recomm: ncl;l.ção que o .\com­
panhavam". 

E ram <le 1fauá :i.s cartas <lc reconunen<lação lisongciras. 

O proprio Christiano Ottoni a qt1cm !-e dá inteira a gloria 
<lc ter galt;a<lo a Sena d o ).,I.i.r, cJesg:ostando-se depois com Gar­
nett, confessa que [oi grnçn.s aos engenheiros aincricanos <lcssa 
turma, que ti\'Cmos os lumtcis. Sã o <lc sua Auto-Biograpliia estas 
pal:1\'ras : 

"O Chc fc Coronel G:-irnctt era um homem in­
tcltii<.:ntc, e. c.ulto, s~llcndo da ~rcolis.sã.o, mas faz.cn­
<lo <lo cc1rgo sinccura ~ quJsi limi tando-se a escrevei 
rel:uorios; 11 1.:ts , i frente <los cstu<los tcchnicos d,\ 
Ser ra ficol1 o l.0 aju<lantc i.\·lajor EJJison, muito ha­
lii l. act i,·i ssi rno , \'Crda<lciro auctor <le toda a E stra~ 
ela de Belém cm dia11tc. (Pag. 114) . 

E llison era um <los aju<lan tcs vin<los com Garnctt ; e, na 
sua sinceridade, accrcscc:uta Ottoni: 

•· Não t inha.mos, então, no paiz, engenheiro na­
cional cap:n: de bem resolver o problema <la passa­
gem da Cordilhtira; <l:ixal-a entregue aos inglczes, 
Price e Lane, se ria sacr ificar enormes cabedacs" 
(Pa~. 115). 

Obra de Ell ison ou de Garue tt, a [KlSSagcm da Cor<lilhcira 
por confissão do inolv idavcl Prcsidcnt:! da Estrada <le Ferro 
D. Pcd:-o II , é obra <l c engenheiros contrnc tados por ~1auá, 
)fac Gregor &: Cia. 

Ncs\.:i. or<lem <lc ~<.~:tvi;o"' , o\1trn é prc.c.i.so \c.mbra:r, outro 
grande serviço. 

Em 1860, quan<lo se faziam os estudos e trabalhos da Serra, 
a desconfiança sob re a exequiuill<la<lc <lo Tunncl Gra.11<le, come-
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çou a ser explorada. A campanha de dcscrcdito qua ~i comc­
guira já a sua "ictoria no desani mo pubiico: 

O proprio Presidente Otto11i , clizia 110 Rclato rio de 1860: 

"?\fo itos espiritos uut rcm rc,cios de longas de­
rnor:-i.s, mas . são t5o altos os destinos deste tronco 
que, ai nda dado o caso, que Deus não pcrmitt ir:i , de 
se duplic:i.r o custo e tempo da cons trucção, não de· 
,:crb.mos esmorecer: pois a Estrada de Ferro D. 
Pedro II 11ão é obra para goso cxcln.si,·o da presen­
te gcraçflo". 

N5.o dt:\'cria tardar o appa rccimcnto de 'i\Jauú qu~1nclo era 
nccessario, ao mesmo tempo, incit,"l r cm::rgias e cravar trilhos. 

lima notabi lid;,,.llc. scic11tifica, o engenheiro Hrnnlcss, o 
auctor dos planos inclinados de Santos, vinha com a su:i aucto­
l'id;ldc comp~tcntc e insuspeita, !ct•autar o md1110 110s cspiritos 
dos dcscrc11tcs (P. P essoa) . 

Para que n~o hôu,•csse. cltwkla <1t1c era a l\.1 :má.···quc. o 
Bras il ficava dl!,·cndo mais es te serviço, começa Brunkss seu 
Relatorio, datado do Hotd dos Extrangeiros cio Rio <le Janeiro 
cm 6 <lc Setemb ro de 1866 : 

"Exmo. Sr. Consl: lhciro Ottoni, Caro Se· 
nhor : - Qllaudo S. Ex. o Sr. Barão de Maui 
m e con\'icJon a visi t ar a 2.n secção <la E. F. D. Pe· 
dro 1I cu não prcsmn ia ter de fazer publicar as 
m inhas impressões ... e tc." . 

Brunlcss csta\'a no B rasil ao serviço de ?v[ au.í., fazendo os 
planos inclinados da Serra do Culla:.ão e daqui sahiu para pr_:· 
s idir uma comm issão de no ta.ve is engenheiros que cm I8t0 
estudot1 e orçou o tunncl sob a ).lancha, qu;:u1do grandes c.1.pi· 
tnl istas do Continente lhe promoviam a realisação. (N o;,·o· 
M1111do, New York, 2'1- 1- 1371). 

São eloquentes os agra dec imen tos de Ottoni a 11:auá, ei:i 
carta do dia da inau~ração. EI1es não poclc: riam ser esqueci· 
dos na biographia de Mauá.. 



CAPITULO XI 

A E. de F . Santos a Jundiahy 

{S, Paulo n.::inw:iy) 

A S. Po11lo Ra i{way. considerada -:rulgorr11c11ft 
11111n ii:iciativa aúojc.da de capitalistas inglc::r,, deve 
n s11a tristcncia c.rclusi:Jomcntr ó ~i.süo r.ulartc:Jo 
d1· dois rst adisto.s brnsi/ciros. os /ifa rqvc::u de S. Vi ­
crnlc e de :\1011/Alcgrl', t ó mcrgia inq,ubronlavd 
do bt'iirm rrito patricio Vi.sct:nuft de ft·!auô,. , 

(JOSE' C/IRLOS DE MACEDO SOARES. 
Prt.ritfr11/r do "hsocia~üo Contnurcial dr S. Pnulo. 
- Pafovras ao Com111ercio - em .'1S dr Frvrrciro 
1924). 

p üDEMOS passar agora á E. de Ferro Santos a Jundiahy, 
hoje S. Paulo Railway. Aquellcs qnc ignoram os grandes 

!-CrYiços ele l\'1.1,uá n:i. org-anis.,ção <ln E. de F. Centro.} do Brasil, 
têm, nas linhas atr{ls, a prova ele que não ex.:iggcravamos, 
qua11do dissemos que o seu concurso tinha sido quasi decisivo. 
A culpa da su rpresa qnc nossas pakl.l' ras po<lessc.m ter causado, 
é a ignorancia geral sob:-e factos que. a modcsti.1 de :Mauá nunca 
divulgou. 

Não são tão desconhecidos os seus serviços na construcçâo 
da Estrada ele Ferro ele Santos a Jundiahy, cuj o succcsso in· 
dustrial tem sido uma das tubas da nossa fama e o mais solido 
esteio do credi to de nossa ,·iaçâo fcrrea. 

).fouá foi o conccssionario, foi quem org,111isou, cm Lon­
dres, a comp:i.nhia que devia fornecer o capital, foi quem con­
tr.ictou com os empreiteiros e foi, :iíinal, quem a construiu, por· 
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que cm tndo foi sco o primr.:iro papel , pela constancia, pela <!e· 
dicação, pelo clcspren<limcnto. 

E' difíicil im .. ,ginar identificação m:i.is coll1p\cta entre 0 
nome de um homem e uma obra grandios:i.. Para que a con­
sul>stanciaçf10 seja completa, a opulenta S. Paulo Rai\way, com 
cujas acçõ:s se constituem hoje dotes ele casamento cm grandes 
familias jmfa.icas, foi a causa pri11cip:1l da sua ruina. Veremos 
que o capital de uma graudc divida sa.grnda, que n5o foi paga 
pela S. Paulo Railway até hoje, teria preservado .Mani da fa\. 
lcncia. 

F oi i!auá, de facto, o conccssiouario e o autor da cstra•J:i. 
E' este o cmico ponto cfa obra cm qu:'.!' a sua acç.1o prcpon· 

<lcrante foi posta cm contestação. Garcia Redondo rci,·indica J. 

gloria para um parente seu, o allcmão F rederico Fomin, so· 
cio gerente da casa Aguiar Vit1\'a1 Filhos & Cia., commissa.· 
rios cm Santos, á qual fõra dado o previlegio cm quest5.o, cm 
1836; e eleva hymnos á \"isão dos lcgisl.i.úores paulistas que, 
tendo soffrido o influxo da idéa de um europeu inte11igenle, 
illustrado e p rogressista, outorg:i.rnm essa concessão pro\'incial. 
1fono5 exch1SÊ\'OS, nós a partil!tamos com Diogo Feijó que, um 
anno antes, lançára a le i de 1835, e com o 1\Iarquez. de D:\rba· 
ccnn., que foi .í Europa e de l;i procurou ~mimar a construcç5.o 
de tuna estrada ele ferro ligando a Cõrtc ás Pro\•incias t!c :Minas 
e S. Paulo, portador at~ de umil proposta da. companhia. quz e.-.;­
plorava o caminho de ferro de Durhalll a. Binningham. 

E sses nomes de F01n111, de Ag1.1ia.r Viuva, Filhos & Cia., 
devem, de facto, se r escriptos por p:iulistas com m ui ta sym­
pathia e mesmo com grat idão, se bem que! o mallogro de uma 
concessão requer ida seja frequentemente atra1.o para il idéa. 
Da. concessão de Fomm à conccssf10 de Mauá corr"ram \•inte 
annos, perdidos para o progresso de S. Paulo. Dur:rnte esse 
longo espaço de tempo, nem os cstn.dis las pro\'inciacs nem o 
espirito '·yankcc", que faz hoje o orgulho dos ricos ribeirinho! 
do Ticté, conseguiu adennt.1.r 1:m passo. Pelo centro.rio, ~bul 
se queixa1 e com ra1.ão, que, quando es ta\"a t ra.ball!a.mlo na 
Serra do Cuhatão, cravando trilhos, os poderes pro\•inciaes 
decre taram a construcção de u ma estrada de rodagem de 
S. Pn.ulo a Santos, ou porque não acredi tassem no succcsso 
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da sua cmpreza., ou por h ostili<ladc a eita. Certo é, porém, 
que por causa dessa intempestiva estrada tle rotlagern. qua· 
si \'ae agua abaixo a cstrn<la de fer ro; o sa io.rio dos trabalha­
dores su'.>i ra t anto pela concorrcncia vizinha, no mesmo ra­
mo de emprego de activi<ladcs em zona pouco povoada, que 
foi essa a causa mais fo rte dos prejuizos dos emprei teiros 
da. Santos-Juudiahy. Desse desacerto administrativo só não 
resultou a pn.ralysação das obrns e o es trago dos córtcs e 
aterros t:m execução, porque a providencia de 1·1auã. .i.clcan­
tou o dinheiro neccssario, esperando que os orçamentos fõs­
scm re,·is tos, dinheiro que, aliás, nunca mais enxergou, di­
nheiro cuja falta foi a caus.:t principa l de suas <lifficuldadcs, 
<linheiro com q :1e se emp.:t nz ina o patrimonio Jlheío . 

Concederei como certa a tradic;ão de familia que Gar­
cia Redondo encon trou, de que a ,•iu\'a Frederico Fomm ti­
vesse entregue ao 'M arquez de J\Ion t'Alcgrc os estudos e 
que este os ti\·cssc cedido ao seu "protegido e associado" 
Barão ele l\Tauá, que dc llcs se ut ilizou para novos estudos 
"cndlclos ;'i Comp,rnhia por f. 45 .000. 

Conccd :1111os isso e liquidemos logo c$Sa gucst5 o de inte­
resses pr iv~dos , de minim~ importancia para uma <1 uc5tão 
de interesse geral t5o el e\'ado. 

E' t hcsc nossa que Mau á não t inha a alma do negocian­
te, nem do industri al ; o lucro commcrcia\ era para clle sõ­
mcntc o meio ele ;wgariar socios Ol1 de adqui r ir a rmas para 
novas c.xpccliçócs; muitos são os doc"Jmcntos do seu desapego 
ao dinheiro nessa mesma Sa11tos-Juncli.i.hy. 

Se accitasscmos para cl lc o p..1pcl de simples industria l, 
de um lançador de grandes cm prezas commerciacs, a dc.f :- za 
c:sta ria {cita por si ; à lau:"1 seria, de fac lo. um 11e!!'ociante ori­
ginalíss imo, se [ôsse indagar do Marqucz de Mon t'Alcgrc 
corno, por qual preço e cm que condic;õcs, conseguira esses 
esttulos. Tcl-os-ia comprado? Te!-os- ía ohtido grntuita ­
mcnlc, de q11cm lhes não ligava. maior valor? T el ·os-ia re• 
cchido, pat rio ticamcntc abandonados a quem pudesse exe­
cut:i.!-os, e.Ia mão generosa. dessa ulhcr brasi leira, viuva de 
Fomm, c:om ccr tcz;i. não menos pat riota que seu marido, 
"europeu intell igcn te illustracto e progressis t a '', que conce-
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b era o gigantesco projcc to e que fornecera á Asscmblca 
Lcgislat i\'a de S. Paulo o pl:1110 e hases da concessão solli­
citada ? 

O que Mauá te ria a fazer era perguntar ao seu socio 
quanto pedia pelo cont ingente que trazia; e o fez. Sómen­
t e, tanto o Marqucz de i\f ont'Alcgn: como o Visconde, dt­
pois 1\farquez de S. Vicente, o tcrc~iro conccssionnrio, er.im 
homens de alta sit uação politica, paulis tas, de coração 111n, 

de coração e de nascimento o outro. Nenhum quiz mais q,1c 
a hon ra de seu nome nn co:1ccs5ão e a esper:i. nça ,ta es trada 
de ferro para a sua Provincia. A Mau:i fi cou desde logo 
abandonada por ellcs a p:i.r tc <los hcncíicios possiYcis. (Expo­
sição aos credores de i\!aná &· Cia., pag. 50). 

Havia, aclmittanios, planos e estudos Ít!itos. que, segun­
do diz Garcia R edondo, passaram a servir de· b:tse para o 
t raçado da via fcrrca de Santos a J undiahy, e <lesses estu­
dos )1auá se utili zou p:i.ra "os no,•os estudos" que mandou 
faze r e que vendeu por i 40.000, ou antes, por 45.000, como 
é mais cxacto. 

Liquidemos commc rcin.lmcntc a questão. O que Mau~ 
·vendeu não foram os estudos 110,·os e velhos, foram os "estu· 
dos e a concessão"; não foi a concessão pro,·i ncial de Fomrn, 
com umíl garant ia de juros pro\'inci:il, que, nesse tempo, em 
que S. Pauto era irmão pobre, n5.o valia t a11to como a ga­
rantia da Uni~o B rasileira. ?vfou!t obtivera garantia me· 
lhor, que, com o seu prestigio commcrcfal aqui e cm Lomlrç.~ 
e com os nomes de seus dois socios, nom~s dos maiores do 
Brasil cm tempos em que havia muito nome g rande, asscgu· 
rava o cxito. Tudo isto foi ,·cndido po r i 45.000, que Mauá 
t eve de divid ir com a. Casa. R othschild, condição de ultima 
l1ora, mas ª sinc qua non' ' dos nossos banqueiros. 

Unta par ti lha ao meio, sem le\' ;:i.r mesmo cm conta :is 
C.espezas de viagem de Mau.:í., d;l.r i:1 A cíls:i. Aguia r V iU\'3, 
Filhos, & Cia., a som ma de ;f. 12 . 500 a. di\·idi r entre essa 
multidão de socios que parecem exist ir . 

Dessas f 12. 500 (112 :500$ ao camb;o <l a época), d;,;, 
o contrac to social qu anto cnbia a cada um dos socios, quan· 
to era a commissã.o do gerente Fomrn i mas, o que teria fi· 
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c::i. clo a mais cm mão de :vfouá ser iam, quando muito, essas 
J, 12.500. Ha. sobras de milheiros e m ilheiros ele libras das 
centtn::i. s de mi l que a S. Paulo R::i. ilway não pagou a Mauá 
1.: que este {oi forçado a ::1<lcJ.ntar par.1 que a obra se fize sse. 

Deixemos, porém, este ::i.spcc to commcrcia l, que é sem 
du,·ida. mesquinho e não tem espaço na :; indagações da His. 
ter ia. 

No ponto de \•ista da honrJ. e dn gloria de tal cmprchen­
dimento, corno negar ::1 Mauá. o primeiro togar, mas um 
primeiro logar que não per mi ttc d.ir bôa colloc.ição a outros? 
Foi cl lc quelll requereu a concessão, !oi c\lc quem, ã sua 
custa, fc1. os cshtdos novo s (v~rsão Garcia Redondo) , foi 
ellc quem obteve a g:1r:l.11t ia do governo geral , foi cll c quem 
.icudin a todas :is despo::1.;i.s, quem lc,•ou até o escriptorio 
dos Rothschi \<ls, onde era pcsso.1.lmcntc conhecido e onde 
foi dcclaraclo companheiro indtspcns a,·el dn subscripç5.o, foi 
ell e quem ccnt rnctou os em prei teiros e com elles $C enten­
di;i, foi ellc quem acompan hou a obr:i. .1. tê os ultimes dias. 

Que mais é neccs ,;:1 rio pa ra affinnar c1ue a S. Paulo 
Railway é crcação su;1 ? N:io ha cmpr ez a c!e vulto que não 
tenha sido idcadn 0 11 sonhada. por algucm ::1.11tcs de ser a obra 
<lc algucm. Qua l é o nutor elo C:i.nal de Suez? Haverá. 
quem lhe associe outro nome que não seja o de L esseps? 
Ent~ctanto, ha 32 sccu\os p elo m enos, que nisso se fa lava de 
modo mais ou menos positivo. Atra\"é S de liv ros e legendas, 
\'arios projectos e ram conhecidos . Não de ixaram de cxhu­
mal-os os c1uc t i\'Cr;_i,m cmpcnlto de d iminuir a obra do "Grand 
Fra11(ais". 

To<lo o mundo ficou sabendo que, mil e trezen tos annos 
antes de Christo, jú R ham sés II ten t:irn cortar o Isthmo de 
Suez e que disso fazem (é Hcrodoto, P linio o moço e Stra­
bão; que, onze scculos antes de Chris to, um dos Ptolomeus 
tinha conseguido abrir "m c:inal e qae Cleopatra, que veiu 
.io mundo um pouco antes de Christo, por ahi tcn t:í r a fugir 
ã. perseguiçlio de Octavio ; que, depois de Chr is to, nov3S tcn~ 
tativas tinh.:im sido feitas por Luiz X IV, sob estudos de 
Leibnitz ; que N apoleão Ilon.:iparte tcntâra lambem occupar 
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nessa emprcza os lazeres dos seus t!ngcnheiros militnrcs 110 
Egypto, etc. etc. 

E não ficaram nesse Yago a.s invejas e os despeitos! 
Vciu á ton3, com grande e:-trcpito, que, poucos annos 

antes, em 1846, os Sa.int· Simonianos, seita um tanto mystica, 
um t,1nto indu5rri.1!, tinham fun cfa<lo u n1 .:1 '' S ociclé d'ét11 dt:s du 
ca11l1! dcs dcu:r 111crs" cl irh:!icla pcio celebre Pêre Enfantin. 

Os interesses aguçados pelo successo commercial da 
obra ele Lcsscps, levantaram mesmo sobre isso, uma redi­
maç.5.o judi cial de grnndc rctum bancia. O ach·ogacto d.1 Co111 pa­
nhia Internacion.il do Canal de Suei: e dos herdeiros de Lesscps, 
o illus trc Ra rhonx, não se limitou nas suas cxtraorcl inarias 
orações p::rante a Co11r d'Appcl de Pa;is, a defender o p;ltii­
monio de seus constitl1intes, pleiteou tambem a gloria intei. 
ra para Lcs.se~s. 

Essa obra 11ão é, para ellc, apcn:i.s um trabalho admira. 
vel de engenhari a; outros profissio11acs, além dos que n'ella 
c:ollaboraram, poderiam tel-a cx('cl!tado; a engenharia c~mi­
nhára muito depois de Rhamsés II e de Clcopatra; a obra 
de Lesscps, a g!oria de Lesseps, era a execução. 

Fel o '\1<tlor do gcnio exccut:i.r -;i, obra, \c,·antando car,~­
tacs, pondo cm jogo e cm succcsso todas as grandes forças 
que teve reunidas em sua mão. Era um problema de e11gc­
nharia o problema. de rasgar o canal; esse, csta\'a resolvido 
pela sciencia. 

A gloria de Lcsscps foi :i de ter si<lo, como dis~c o seu 
digno pancr,yri.sta R~nan. . . "um desse:; cofü:i.\:ioradorcs Ih. 
fortuna que parecem te r a confidencia <lo que quer num mo­
mento dado o gcnio da civi lização''.. . E que collnbor.ic;ão 
a dc!le ! ! Lembra a de l\-fauá para vc11cer .1. ro1in,1 <lo Brasil 
cm ISSO ! Bem rncrccc.11 Lcsscp.s que clla ficasse immortali­
zada na omção de Bo rboux e nesse formoso <li se urso com 
que Rcnan o rcceben na Academia. 

A obra estupenda foi essa obra diplomatica de ngitar 
chancellarias, de ganhar go\'crnos e de rrotar governos, de 
a r rastar os hon:ens o.traz do scit carro cle triumphador. 

No ·E~ypto1 lucta com () espirita rcaccio11ario d )5 ho­
mens publicas e vence pelo apoio de :tv1oh;;i.mmcd-Sa1d, seu 
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companheiro de mocidade, que obedecia á suggcstão d:l sua 
energ-ia e decisão. Em Constantinopla, lucta contra o Em­
baixador Inglcz- Lord St;atíor<l de Redel i{(, que pcrcmpto­
riainentc declara ao Sultão, quasi um prisionei ro inglez, 
que o seu go\'Crno se oppunha á conccss5.o. ?\a Inglaterra, 
<lâ batalha. a cs sc governo de Clarcndon, junto do povo 
ingk:z. e na phrasc <lc Rcnan r.c.11iza - o que Bonap.irte so­
nhára e não conseguira - opc ra um desembarque nas Ilhas 
Britannicas - e depois ele :rinta e dois "meetiugs" cm quasi. 
todas as cidades, num espaço de quaren ta e cinco dias, con­
quista a opinião quasi nnanimc <lo povo inglcz contra o 
seu governo. E111 Fran<:a, a campanha de t odos os dias pela 
i111prc1t!-:t, erguendo o patrio tismo do pol'O ao pon to de obter 
do cspirito pouco .1Yc11tmciro dos capitacs qtJe só procuram 
"('laccmc11!J; de fo 1tl rcpos", 52 o/o do dinheiro necessario, 
para addicionar aos -.14- % do governo elo Egypto e aos 4 % 
que subscrcvcl, o resto c1o mnn<lo, os EsLados Unidos da. 
Amcrica elo Norte comprchcndi<los, onde não se snbscrevcu 
wn rca!. 

Os historia1lorcs de Lcsseps não se embaraçam de dei• 
xar dimiirnir o pouco Yalor dos pia.nos, projectos e es tudos. 
Tudo i~so nad.i é cleant·c da ohra colos~al, que, com o apoio 
semprc firme <la diplomacia. franccza do lmperio, foi afinal 
re:i.lisada. 

Para. elh:s, a obra <liplomatica não foi clituinuida nem . 
com a. pnrtc co11siclcra\'Cl que ca.he ao apoio effcct ivo e sem­
pre solicito <la lmperat riz Eugenia. Pelo contrario , Bar· 
boux proclama, na. demonstra.:;ão de sua t hcsc, que sem esse 
apoio, ainda uma. conquis ta de Lcsscps , a obra talvez r1ão 
tivesse $ido feita.. E, como a..s g randes Yictoria.s da diplo~ 
rn3cia são ás ,·ezcs o prn<lucto das pequenas causas, ficou 
ponto assentado que o podeT pessoal ele Lcsseps e o seu 
parentesco com Eugenia de Mont ijo, íoran, a raz5.o de sue­
cesso do C.mal de Suez. 

Renan e B:i.rboux não acham tncstno r i<l iculo lembrar 
que entre essas qualidades pcssoacs t c\'c papel saliente a 
maestria com que Fcrdina1td de Lesscps montava a cav.1/10. 
Os gcncracs que constitui:nn o conselho do ·vice-rei e cujei 
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concurso se faz ia nccessario, votara1n a conce9são1 no e]~. 
scrto, cm uma bar raca de campo em torno de uma merenda, 
sob a in fluencia da palavra mag-ica de u m amigo do seu 
vice-rei, o qual sendo capaz de saltar a cavallo com tanta 
facili dade uma muralha, era, para cllcs, incapaz de d.:1. r máos 
conselhos. 

E ssa s,;:ena anti-bnrocratica. que Lcsseps conta cm car­
ta :í sua fam ilia como a nar ração f iel da mais impor tante 
<lifficu ldadc q ue venceu, não <l csincrccc no conceito de Rc­
nan e de Barboux, a vic tor ia <li plom.i.tica , quiçá comparavcl, 
nos seus resultados e nos seus processos, ás melhores bata­
lhas que fizcrnm a raputação dos Met temichs e dos T all cy­
rands. 

Rcnan celebra o feito: 

"L'oricntal vcut avcwt tou l étrc cl1ar111é ! Vous 
y f éu..ss issc:: à mc,-vci//c ... Volrc êtomin 11tc linbili/; 
à montcr à chcval vous gagnai l l'awit ié de la v iciflt 
éco!c de M1}/1émct-Ali, plus rompuc à ces sortes 
d'excrciccs qi(à cc11.t· de l'csprit. Un mais aprês, 
vous parle:: pour la prcmiirc fois po11r la prcm iêrt 
c:rploratio11 d1, ,lésert, sur leq11cl vous allic.: rcmpor· 
ter eu q11i1t::c 011s wrc '.:ictoire si décisivc". 

Barboux, o immortal advogado do pa trimonio da fami­
lia Lcsseps, do seu nome e da sua glori a, diz ainda mais 
desabaladamen te; 

" Voilà (O m111c11t fu t concéd fr l' u ,:c dcs ~fi,.r 
grandes cntreprises dcs tcmps modcn,es; pas mêmc 
à m1 ÍJ1gé11ic 11 r, mais à Wt clij)lomate, bca:uoup par~~ 
qu'il était I'umi da Vice Roi, mais aussi parce q:, 1/ 
sail bic1t n10J1tcr à chc,;al''. 

Quando 1Iauá tlver o seu biographo, quem esteja na 
altura de lou\'ar a Slia obra no cstylo que exigem os gran· 
<les feitos que :i.s obras' primas da Ji ttcratura salvam do 
esquecimento e <la ingratidão, app:i.rccerá quem ponha em 
brilho as qualidades in<l ividuacs que, no B ras il, fizeram o 
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milagre de t an tos commettimentos para um só homem . Os 
paulis tas especialmente, os brasileiros cm geral. hão de me­
dir quanto lhe <levem o progrcs::;o e o credito elo paiz e quan­
to pesa nesse acü ,·o a E stratla de ferro <le Santos~ a. 
Juncliahy. 

E ' da historia de;: toclo~ os emprchcndimcn to!=i industriaes 
uma primeira phase de ciume e ele inveja; mas. as gerações 
seguintes já não lêm que confe.ssar a \'crgonha. de te rem 
sido inutcis e de nãr, terem visto o que ex tranho veio vêr 
em sua casi'l.. Dois outros cida.<lãoS7 rio-gran<lenscs como 
1\fouã, que foram seus contemporancos e seus gran<lt:s admi­
radores, ia }l'CZ aimla Unm inados pe la magi:1. <la sua pcs.,;õ:i, 
compk:tai-arn o appa rclho com que a S. Paulo Railway pó<le 
hoje cnfu:1ila r mim tle~pcnhatleiro, caminho elo oceano, uma 
riqueza que co meça a :ippa recc r e qtte não está calculada. 

Esses dai.e;, Canc\i<lo Gafi rée e Eduardo Guinlc, recebe­
ram, porém, a pag-a do cuorme bene fic io prcstaclo. Na gran­
deza de S. Pau1o para que tanto concorrcram 7 encontraram 
a mt1 io r forlu nn. que se tem feito no Brasil; podi:i.m bem 
esquecer as injusliças que soffrcrc1m. A' Pro\·incia , cu,io go­
verno rccusa\·a annos antes cons t ruir o cães pelo risco de 
ar ruin;:ir as suas fin anças, offcrcceram cllcs, f certo, um 
\'asto parl o, sem o qual o progresso es taria retardado. Mas, 
cidadãos bcnemeritos sem duvid:i, foram pag-os do seu labor 
e da sua obra. ; ~·huõ. , poré m, foi só a vic tim a. A sua for ­
tuna nií.o se foz com a riqueza de S. Paulo; ao cont rario, 
arrn inou-se com dia. Isso n:'i.o quer dizer que São Paulo 
lhe dc"a di nheiro; nem mesmo que convide a S. Paulo Rai l­
way a abrir mão de sua situação juridica. de prescripç5o para 
resgatar uma divid.i. que montar ia, com os ju ros, a. muita , 
dezenas <lc mil contos. 

O que os paul istas, todos os brasileiros, têm o dever <le 
proclamar, em paga, ê a gloria immensa <lesse homem cx­
tra.ordinario. 

Em vez das rccr:minaçõcs, surjam as apologias, que 
não são favor. e que mui escass amente tem sido salpicad~s 
cm not icias de jornacs e ultimamente n;:i bella conferenc1a. 
elo Sr. J osé Co.rlos de Macedo Soares. 
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As vancduras de café nos armazcns cb. S. Paulo R.ail­
way ou nos nrmazcns da vJ.\l)rização, clariam para o paga­
mento de Umél cstatua condigna cm San tos ou cm S. Paulo, 
mostrando que "um povo que sabe. amar e admi rar, é um 
pO\'O que não morre" 

Eu n ~o desespero mesmo de que, um do~ herdeiros 
desses primiti,·os conccs.!-ionarios venha trazer o cont ingente 
da sua vcncraçf10 pelo grande hom em que entregou ao Brasil 
uma r iqueza qllc seus an tepassados haviam sonhado. 

O mystico P Cr:.: Enfant in, em iavor <lc quem os malt!i­
zcntes <lisput:i.vam a gloria de Lesscps, deu nm nobre cxcrn• 
plo. A 1"ta:ximc du Camp, companheiro <1uerido, disse um 
dia, quando a sna aspiração já era quasi a " obra" de Lesscps: 

" J'ai ét(: 1111 -..·icux uiais de 111'afili9cr; car to1el 
cc q11i cst m·rivé a Í'lé pro-.,•idc11ticl; c11trc rncs 111 ains, 
l'affafre cut cc!,oué; jc 1t'ais ()Ílls la force ct téfas· 
ticité 11C:ctssair~s pour faire fa ce à tairt s d'advcrsai· 
rc.s f'0111· co111bafl'c a1t Caire, à La11drcs. à Co,ufo,z. 
tinople . J'aurais ca bicu asse:; d'avoir- à vai11cn 
fos sables, j"rmrais élé vaincu par lc 11,a11i·a is -.:ouloir 
dcs hom111cs. Pour ri':11ssir, ct l'o ii réussiru, il fnllail, 
commc Lcsscps, avoir /e diable au corps. Grãcc d 
Dicu , c'cst fui qlfi maricra les dc11.r :11crs. ll i11:· 
por/e pci, que lc vic 11.t· Prospcr E11fa11ti11 ait subi 11m 
décéption, mais i/ importe q11c le Cn11ol de Sue:; soil 
percé ct i l le sera; c'esl pmo-quoi je rcmcrcie Lcs· 
scps ct jc lc béuis". 

Quando a lvlaui, vencido, foi dado assist ir á. victoria 
de seus pla11os cm outras mãos, quando a riqueza de outroi 
veiu recompensar os capitacs por cllc fccumbdos, dizem oi 
contempuraneos que sempre lhe ouviram expressões de con· 
t entamento e de orgulho. 

No dia cm que Eôr uma realidade o plano que c11e, Gt 
1865 a 1875, cstuclon com Ch. P;\ln1. e \V. Lloyd e que 11:e 
custou alg umas ce ntenas de contos, de t razer o commerc'.o 
da Bolivia e do P.iraguay para os mares da.s nossas cosW 
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e cm seguida d:: ligar o Atlantico ao P acifico, atrazados 
concorrentes dos argentinos que de\'criamos, entretanto, ter 
antecedido <lt' 45 ,mnos, nesse dia, poderemos es tar certos 
de que a a lma de l'\'l auá bcmdirá aquellc que t iver tido o 
diabo no corpo para c .... ccutar o seu sonho, ou seja o esta­
dista com os cofres publicas fts ordens, ou o particular cm 
busca de ri<1uczas . 

. O longo p;,ucnthcsis tcr.i. parcci<lo desn~ccssario; não 
~- A obra de Mau;i fot phcnomcnal ; não poderia ser assim 
menosprezada. 

E ' tempo agor.1 de narrar a luct a, a lucta para fazer , 
cm que venceu e a !ucta para rc!1.ixcr o <linheiro adcantado 
1t obra, que foi íl c:1usa e.lo seu desas t re comniercial. 

Confcss:i ?\-lauil q ue hesitou cm accc<lcr aos desejos de 
Mont':\kgrc e S. V icente para requerer . a concessão da · 
estrada ele fe r ro. :\final, obtendo dcllcs que seus nomes fi­
gurassem ao lado do seu como concessionarias tambcm. ati­
rou-se á cmpn::za. Esta primeira cxigcncia diploma.tica do 
nome elos collal>orndon:s, tcYc c!fcito enorme no cxito da 
obra. ) lont'r\lcg re, bahiano de nascimento, es tabelecido cm 
S. Paulo, C! ra homem de g r ande importancia e resµci tabili­
dade; ;:i. tinha s ido 1'.cgcntc do lmpcr io até IS35, prC!sidente 
<lo Conselho de l\'1 in istros cm 1838 e era então senador vita­
licio. S. Vicente tinha sido ministro duas vezes, seria pou­
co depois Presidente do Conselho e era no Senado uma voz 
aucto riza<la pelo prestigio pol itit.o e por uma notavcl cultura 
e intd)igencia. nem cscofüidos os socios, podia 1\lauá t ra ­
balha r f:Jcilmcntc no Brasil, nas secrc. tari.i.s e cm Londres 
nos meios financeiros. De facto , C:-i.n•alho i)fri rcira, Barão 
de Penedo, plcn:potcnciario em Londres, tc"e instrucc;ões 
c. fficiaes e afinal pedidos. muitos oltos, para p~gnar pela idêa, 
e aqui, ::iifo.u.á Juc:av.1 ao mesmo tcn1po, p.11~ obter .i garan­
tia de juros indis'.">ensaYcl ao lcva11tatneuto <lo capital. O seu 
nome e o de scn; socios pesaram, de certo, no resultado fa­
Yora.ve:1. · \ 1 

Durante esse pcricdo de trabalho nas secretarias , a icléa 
não t!nha. perdido t erre110. Conf iado em obter ·a garantia de 
juros, e com dia o dinheiro, Mauá põz, .desde logo, a sua bol-
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sa aberta. O engenheiro r::.obcr to lvJ illigan, seu empregado 
na Companhia elo Gaz elo H.io e na E. de F. Mauá, abria pica. 
das na serra do Cubat;io; o engenheiro Dordan fazia estudo~, 
e cllcs e 011tros especialistas, commissiouaclns pdo afamado 
cngcuhciro Bnrnlccs, completar.:,m os pl.ino,;, que custaram 
ao bolso de Maui l 25 .000. Foram esses estudos de tm 
i\nnos e foi o seu prestigio, e o de seus :;ocios, e a sna concC'S­
são, e a sua garantia. de juros e os possi"cis estudos de Fomm, 
que tfr1uá vendeu por f 45.0CX). Não lhe ficou nos cofrts, 
porém, a cliffcrcnça ele f. 20 .000 que as cifras accusam. 
Rothschil<l & Sons, no momento ele assignarcm o prospecto 
para .1. subscripção publica tlc acções, exigiram 111:i.is l 20.(X)'J 
pela sua coopera,ão de banqueiros: e, como a cmprr.:za peri­
gava, U allá cedeu. essas 20 . ()(X) Iibr:ts cnt favor dos !'\oths­
chil<ls, pois que Penedo dcclarAra ser concliçilo elo cxito da: 
subscripção. 

De modo que, bem .1puradas as contas, foi .Mauá quem 
pagou, aíi!lal o preço de u ma concessão .. . q,,c era sua. Obri­
gado a subscrever 9.300 acções, contribuia, 11:1. quota dessas 
9.300 acçõc~, com a parle correspondente ao lucro que a Casa 
Rothschil<l embolsava. 

E!:itcs factos nunca foram postos cm dm·ida. Não lia ne­
cessidade de documental-os; mas, con\"iri sempre Jcmbr~r 
que ~-Iauá nua e cruamente os narrou, por cscripto, aos seus 
credores, seus contcmporancos, num momento cm que a nin­
guem seria possi,·c:l mentir, e mc11os a 1·fauá. Essa Exposi· 
ção foi hu·gamentc divulgada, e nunca foi contestada pcloi 
Rothsch ilds, nem opporlunamcntc, pelos desccndtntcs d_c 
Fomm, nem por ningucm, Afinal, apura~sc que são ncgat1· 
vos os lucros da firma de Aguiar Viuva, Filhos & Cia. O cou· 
cessiouario l\fau:í. nada r ecebeu; pagou, atC no seu q!tinh5o 
de accionista, o preço de uma. concessão que era sua. 

Falando aos seus c1·edorcs, clle bem podia, pois, ter pe­
dido a s desculpas, que lhes pediu, de tanto desprendimento, 
com a .tlkgação de ser brasilefro de 1ursci111e11to. 

Lani;ada .1 companhi.i. e prompto o dinheiro, era. :Mau~, 
primeira figura da cmpreza, quem devia escolher os emprc1· 
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tciros; e os ío i procur~ r, sob a inspir:lçâo de seus conse­
lheiros juridicos e tcchnicos, cm L ondres. 

Correram felizes os p rill1ciros tempos da empreitada. Os 
preços das unicladl.!.s deixavam lucros; e os cn1prcitc iros co­
mcça,•am mesmo a cmprcg:il -os 11 a P rovincia de: S . P aulo, 
comprando u ma g rande fazenda por i. 80.000. 

Vie ram os dia s <l ifficcis . P(?r estas ou por aquellas ra-
1.õcs, os saldos diminuiram. Entre as causas crne indi.scuti­
vclmcntc concorreram, cstú este facto ~lngl1lârissimo; -
quando a obra caminhaYa e já tinha vencido uma bôa par te 
<las diHiculcladcs da serra do Cubatã o, os poderes provin ­
ciacs dcc rctar.1111 e cxc-1.:u ta ram urna estrada <lc roJagcm ao 
la.do. Por má Yon taclc? Po r i11 crcdulidadc nuin cmprchcJl ­
dimcnto que rompera já as grandes barre iras e embaraços? 
Pelo c~piri t o potitico <le espalhar dinheiro na ci rcu lação elei­
toral? ). Iau{t apenas ::i ffirma que a alta do s1\arío dos 5.000 
traballinelon.:s emprcb::tdos na cons t rucção, exclusiYamente 
dc,·ida ,1 cs.::- ;i concorrcncfa, n.1Jrescntou um,1 diiícrcnça <lc 
2.000 contos nas obras da estrada el e ferro e tambcm trouxe 
.í. Provincia prcju il-OS , pols é sab ido que a estrada de roda­
gem do Vc ;-~uciro cs tc\·t,: abandonada e inutil o.té pollcos tem­
pos atrilz:, quanclo co111cçou a scnir p.1 r:1 passl!ios ele ~11 to ­
movcl. 

DiminuicJos os luc ros ou tra nsformados cn1 prcjuizos, 
t :,;,lgidas na,·a~ e: ,•uhosas abras pt:lo genmtc da Cow1panhia, 
a. desavença estourou. A gcr<.:ncia demorava pag:m1cntos, lli:1 

pouco por chicana, um pou<.:o porque a S. Pau1o R ailw;iy não 
tinba dinheiro. A todos acudi11 )lauâ; cllc não llO<lia deixar 
morrer "a menina dos meus olhos". 

/1.. S. Pa11Io Raifway tin l1a o seu capi tal esgotado. Com 
as acções muito abaixo do p:u, o seu credito descera tanto 
que 05 banqnciros londr inos rccusav:lm qualquer odia11ta­
mcnto, e o l' rcsidcutc ela Companhia faz ia argumento ela sua 
pcnurin, illdo ao m inistro declarar : 

- Se me não fauis " já" um cmprcstimo de libras 
100.000, vou daqui ao Stock E.-..change dccbr.:u foi/ida :z Com­
panh~a. 

Mais uma vez eltvia co..be r a 1-fau.í o papel de salvador 
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elas estradas de ferro, de pioneiro do progresso de S. Paulo, 
de defensor elo credito do Brasil , que estava empenhado pela 
g-arantia de juros. 

Presente, então, cm Lon<.lrcs, pôz-sc á frente da propa­
ganda. de t1ma cmiss:'lo de titules, que, apezar de pequena, só 
foi sulJscripta pela meta.de. Foi a s11 a casa bnncaria, a mais 
acrcc.Ji tada do Bra~ il, muito n1.lis do que o Banco elo Brasil, 
que forneceu o ncccssario, que de todos os lados era negado. 

Cabi3m-lhc porventura n laio rcs n :sponsahilid adcs ; eram 
seus os lucros ou prcjuizos? Absolutamente 11.1cla. Jgnora­
va cllc o risco que corria tratando com empreiteiros e com 
companhias em condições ntinosas tfio a).:um:intcmentr: oste.?­
tada.s e de cuja bôa fé cllc tinlla razões de dcsconfi.tr? Bem 
sabia, como banqueiro, o ri s<:o que corria de não ser pago 
e o mal que lhe vinha, cm todo caso, do sequestro de tão 
grandes sommas ao gi ro de sua casa. Ao seu socio Ricardo 
Ribei ro, que lhe exprobava a temeridade, diz : - "Que quer 
V. que cu faça? Ha risco, sem du,·ida , sobretudo porque 
vão demorando os <locnmcntos de dividi\ . Mas não é pos· 
sivel que a obra par e. Com as grandes chuvas, os cór tcs soí­
f rerão e os aterros csL1rão perdidos. Apezar do risco, C prc· 
ciso ca01inhar ; ningucm, a n5.o ser nós, fornece rá meios". 
(Carta a Rica rdo Ribe iro, archi\'O da viuva T ito Rihciro, filha 
de Mauá). 

Foi, ass im, ad~antado o <linheiro ncccss.i. r io aos emprei­
teiros. ; e, de pois, á propria Cómpanhia, a pedido dos seus re­
presentantes, para que as obras não parassem. 

Na sua obsessão pela idéa, nem mesmo tomava as g:aran· 
t ias que devia exigir. Cont<:ntou-sc com cartas e até com 
palavras. 

Um dia negaram-lhe tudo. Ficaram a dever-lhe 
f. 414.762,9,3 , ou 4 .037 336$260, ao cambio do dia, reis 
16 .000 :000$ ao cambio actu.::i.J. Nos tribunaes brasileiros os 
devedores pec.liram ju stiça de Inglaterra.; nos tribunaes ingle· 
zcs disscr,1.m que j â tinham sido dcmantl.i<los por :-i1auá, Oú 
pelos empreitei ros, e valeram-se da prcscripção. Tudo lhe; 
correu propicio. O credi to <l a casa Mau:i, que já vinha sof· 
frcndo <la~ liquidações diffice is e demoradas entre o goarno 
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Jo U rug uay e o 60vcrno do Brasil, oriundas da posição fin~m­
ccira que, a pedido do Visconde do Untf:1.Jay, tinh.i. tomido 
11:t politic,1 do.s nossos v izinhos, soffrcu forte ., balo com a de­
cisão ultima dos tribunacs br~silciros, depois de onze annos 
de l\ldccl!nte chican.1, decisão qu~ transferia o julgamento â s 
ju~t ic;;as da I nglatc rra . 

''Que impor ta"! - dirá ellc aos seus credo res, nesse mo­
me nto solcmnc da pres taç.5.o de contas, cm que as facilidades 
do homem de negocios podiam ser objecto d e cri t ica dos prc­
judicaclos. "Perdi o meu e o vosso dinhei ro; perdi mais do 
que isso: um nome que lem direito a uma indcmni ~aç5.o de 
cifra in ca/cufavd - mai que virá. tar<II!, se os trib11n.1cs ú1glc­
zcs m';t de re m - mas um co11solo me resta , no meio de tão 
grande in{ortunio: o hem q1.H.:. resultou de 111inha inter\'cnção 
foi tra11scc11dwtc" . .. 

Em to<los os momentos, a liás, a idl:a elo risco sempre se 
lhe ti nha desenhado bem clnra . Sómente ... isso 11 5.o era mo­
tim para que as obras <lc con strucçã o p:i rassem. As cs tra­
t.las de ferro e ram a "menina <los meus olhos " . 

Raá o tc\·c o Sr. ·Macedo So;i.rcs para r ematar com estas 
pJlarr~s a cxposiç.io dos scn·iços de M auâ ~ S. P;iulo e ao 
Brasil: 

"Homens de tal cn\'ergadura, Srs. commer­
cia ntcs e S r s. indus triacs, h:"10 ele viYcr semp re na 
veneração d e toclos nós, que melhor podemos aqui­
latar da s agruras, elos trabalhos e d.1.s tcmpcsta­
dL:.s que co 11 stitui r~1u o poema ela \·i <la. d'cssc gra n­
de brasileiro". 



CJ\PITULO XII 

A Navegação do Amazonas 

L.· Prfsido:I dr. crlh· C(11J1/>0!J11ir ui 1c Barc1 
ldn uci , rstim,= ti l' srJ cnmf'r. lriol,·.f rourni.· 1111 [:Mn· 
cier d,· l]rm,d ,· a1pnri/(' e/ 1111 lu1111111r d'1mr {t·rsi~·i­
rll11cc. rl'wu: Cl1L· 1·9 i,: ri d'm1 tntriatismr rurc.<. li 
itr.i1 c11 Euro('c dmr.s 1c tc11:t.s oli s'n :·coJ11p[it m~ , 
VO)'fJ{Jc n1i !Jd.ril, jr 11'ai do11t: ,·u /.: pfaiúr d.: fcir: 
com111i.uriicr p,•rso1:udfc n,,ec /ui; 011.ssi. je sairn 
o:..·t.•c ,•mprcs.f,:111c11 t l'oun.1io11. de Ir rrmarit.r de ,~ 
libérafi1.: doi1: a f ait prrn<,h', dn11,t Jorilcs sa rl'fotior.J 
f1va moi. la rn wpag11i,· dont il était l'Umc (Nota· dr 
ACASSJZ, em s,·11 li:·ro " Voyugc au Br,:si/'', fr~­
d11C(ÕO f ro1:a:a de VogL'l(i, 1Sú9). 

M UITO tempo ainda dcpoi!i da Iudcpcnd:-ncia Nacional, cs· 
leve o caudaloso Amazonas [echa do :10 cont;1clo do 1mm­

do. A co111prchcns:\o acnnhada que tinha a i\letropolc sobre o 
pcrig-o ele ;:brir aquclles mares á penctrnção <lns marinhas extran· 
ge iras, perdurou por \'.'.'.ri.1s deca<l:1s; a immc:1tsi<ladc das agua~ 
sO era dcv,155~u.la por pirogas de indios e por barcaç:1s, c::J.11ÓJS t 
bateiôc.s <los portui;uc7.::s. 

A inda nrnitos :umos depois. que o snl>io Cayrú abriu os por­
tos da po;scssão ao commerc, . univers.il, suh:;is ti u o rcgi1mn 
colonial <lc não p<::rmittir 110 commcrcio para o Brasil e no E~· 
sil scniLo cm'uarcaçücs fabr icadas na :Mctropole m 1 no proprio 
paiz. 

A 1\mazonia foi a granc!e Yicrima desse rcg:hnen. De~li· 
nada naturnlmcntc a inaugnra:- vario:; rainos de commcrcio com 
o extrangeiro e particularmente com os Estados Unidos da Ame· 
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rii.:a do Norte, pela sua posição g:eographica e pela fadlicladc 
que offerccc de un1a extensão fl t1 vial em qu~ se contnm por de­
zenas 0:; rios e canacs de acccsso facil ãs gran<lcs cmbarcaçôcs, 
erJ por isso mesmo malsin:'lcla da administração c::ntral. 

Influi;un, ncs5 c ~cntido. arraigados preconceitos politicos. 
Parcci:i aos cstadist;'I~ do S nl um per igo o dcsc!n·o!,·imcnto ra­
piclo do c:,,;trc.11 10 Norte. Aberto aqucll! mar interior ao in ter­
camUio dos 1,ro<l uctos, ~ dcscm·o!vimcnto despropo rc:onado da 
zona remota fazia rcceiar pel,1. intcgricladc cio Impcrio nascente. 
P:ira d:t r vulto a essas apprchcnsõcs . os Americano:> do ;\orte, 
q11e já ca1 meados do sccnlo pil.s ~ri.do comcç.1,·é'.Ol a rcvclnr a 
cnorn,c forç:"l cxpnn~irn <l;,. sua nncionalicfadc. olh;i\·am com 
olhos cubiçosos, qttc n;io procm:rv:un mc~mo dis~imular-sc , 1iara 
aqucl\as riqt1c1:as. 

Pro·;ocou m;,.ior cscandJlo o. ce!cbrc Uroclrnr:"\ do Tenente 
~iaury, de gra11c.l~ repercus"::ão n a Europa e nos Estados Uni­
dos. Ôi nossoi esladistns 11crcel>cr::un o perigo dcss~ rc~irncn 
ele c!rrnsnra, que, por um laclo, nos indispunha com o mundo 
ciYiliz<Hlo. e, por ou:ro, irritava os compntriotas que Yi\' i.l.m .is-
1,hyxiados. 

~1.is, o terror politico da CO!irpiistil. cxtr;ingeira e elo <lcs-
111embran1cnto, turbou ainda por muito tempo a ,:ista dos diri-
gcntci. 

Escassas concessões. nos foram arrancad.1s peb. necessid;i­
<le de respirt1çfio dos p:'lizcs rihc ir in11os, que carcci.··1111 d:ssa 5a­
hí<la para o At\:rnt ico. O moYimcnto d:1 opi1:iilo nos Est .idos 
Unidos e na Europa, pro\'oc3do pelos rcla toríos cfa cxplor:"\Ç<io 
de Hcrdon e Gihh o11. ,mimm1 as rc puhlic~,$ lin1itrophcs intc­
re~saclas nJ. ab~rtura do :\n,~zonas ::i fo1.er suas in\'estid:i.s . A 
Coloml>ia cm 1852 ,: 0 Equador c::m 1853, por netos de sua ini­
ciativ;,. e sem cml>:"\ rgo d.:is noss:"\S r csi$tcncias, a 13oli,•i:t e a Ve­
nezuela, m.:iis cordatas, prornrnndo harmonisilr ;'.!.S cois;i,; diplo­
m:i.ticameni.e, o Pcrú, sem ig11acs c:-rimonias. foram, ca.da um 
tlcllc:s a seu tempo, ro:itrari:mdo por actos de sua sobcrnn ia a 
nossa atrai.ada politica. O:, seus portos, c~m sahida so~rc o 
Amazonas, foram decb rados abertos. O interesse obrigava, 
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por outro Indo, a pugnarmos no Rio ela Prnta, nessa época, pili 
mesma pol itica qi1c 110 Ama.zonas contrar iavamos. 

:A preoccupaçflo <l-0s cspiri tos cultos no Bn,si.t não fk;it. 
por muito.; an:1os, desviar-se d'essc sCíio problema. 

A' frente do movimento, com o brilho excepcional de UT!l.! 

pc1111a clt.: ssas que bem poder iam te r ler::-ado á imprensa moden12. 
lições clc elegancia e ele pro fun dc1-a. Tavares Bastos, agitava 4 
q uestão nas famosas Cartas <lo So iito rio; os mais intellcctuae3 
rcprcscnt:mte!'. do Nane, Tito F ranco de Almeida, Bernardo ée 
Sonza Fr~uco (Visconde de Souza F rnnco ) não eram tJ.mlmn, 
~ mesmo ao lc<lo <lelle, v.:i.lorcs <lc desprezar. 

Na sua :i. ucfo.cia <lc fan:llico, o So,1ilario, chegou a affrontar 
o chau\'inismo, espos:indo a brochura de :\faury, qti C tinha sido 
rccclii<la. com grilos de foror, como a. proc.b..n3,;;ã.o do (\\r~)\o dt 
conquis~a attrihui<lo aos Americanos do Norte sobre a n'gião 
amazomca. 

- '"Tirante algumí'l satyr:i. amarga de nossas tcndencia5 
japonczas e algumns phrascs vchcmcntcs nccrca ela qtic st.i.o d~ 
dire ito, ctn tndo mnis. o liv ro dt: i\I;11iry (! pcrfci t.:-11nc11tc logico, 
pal riotko, h11manl1ario e nmcricnno. E quanto ~ esse mesmo 
direito, vcja•sc: que o cscr iptor pretendia que os s eus comp:ltrio­
tas o fizessem valer, não ú força, por~m cntprcgnndo os meios 
diplomat icos, ·· persuadindo, convencendo, e st imulando". 

E nrrcmctten<lo ... ~' para abrir os olhos contra os int l'igan· 
tcs que nos indispõem com o que ha ele melhor no mundo ci\·i· 
liza.<lo par:i. co1t1n1od,1mcntc nos explor;1reiri á sornbra pesada d~ 
seus prcj uizos, na muralha tl.i Chin:1 onde: prcte11 cl em trancar· 
nos" ... elle ia a rrastando atraz de si a opinião nacional. 

Do numero <los seus adeptos, Jogo enthusi:lSt:1s, fo i o a.utor 
dos Tj1111biras. São para cll c estas palavras com que Tav:m s 
B astos se. \'ang1o :-ia. na Carta XX.111 " ... a opinião de um bra· 
sileiro cujo t:ilcnto e JllOdcstia nüo foram ainda contc5tad0$, 
cuj o patriotismo e in tclligcncia H1c davam direito a emprcriend~r 
t1:1 do l!Cs t c pa i7. em q ue tudo pódc ous:-ir a mccliocrid:1.<le: wn 
poeta sem dn\'i<la, mas, um homem cs tuclioso e obst.:n·aclor qut 
acaba ele explorar a bacia do Amni.onas" .. • 



M A U Á 199 

Eis. a seguir, o juizo de Antonio Gonçal\'cs Dias sobre o 
excommungado 11aury: 

'' ... Autor infesto ao Br.i.sil e mesmo odiado por muitos 
dos nmsos homens illustra<los como advogado de desenfrcaclas 
ambições dos americanos, Maury, dm·c ser qualificado como um 
dos bct1c01critos <lo Amazonas. As suas exnggerações mesmo 
serdr.i.111, e d ata de então o malor cuidado que o governo tem 
tido com as co isas claqucilas pro,·incias, futuro paraiso do mun­
do, como se .,ntolhou a Humbol<lt. Pelo menos, sabe o Governo 
que existe o Amazonas, sabe que é seu e mostra consicleral-o, 
por isso 111csmo que os americanos o 311lbicionam". 

Com paladinos como este, de tal desassombro e de tanto 
t:'llcnto, um;i. causa IJóa não podia deixar de trittmphar dos te-
111 orc5, e preconceitos do maior n11mero e das i:arig.1s àe muitos. 

O Visconde do Uruguay, com o seu ·atilaclo espirita, com­
prchcmleu 4ue Cr:'1 impossivel pcrsiiair na politica de adiamento 
coin qne rcspondia ntos :'l impaciencia <los nossos compc1triotas· 
cio Am<11.onc1s e aos reclamos da. civilização, cternisanclo os P.ª­
liativos ao ponto de tcnnos respondido á Legação cl::i. Grã-Bre­
t :utll:'1 que nos convida ra a cntr:ar na vi.1. da liberdade e á <los Es-. 
t;ldos Unidos. que, menos ama vel, affinnava positi\'amentc o 
direito dos seus compatriotas â tine navegação naquellcs rios 
que - "eram verdadeiros desertos o interior do Pará e todo o 
Amazonas, q ne aill<ln. não valia dal-os á industria e á exploração 
e."'tr:mgcir.l" - e adiando para occasião opportuna a abertura 
do Amazonas, por bem d.l segurança. 

A i<lén. não podia, portanto. ficar paralysa<la. 
Bem o víu o Visconcle do Urug110.y cm 1S53, Logo se lhe 

<lcµarou, porém, n J1111rolha da Cliiua . Dois annos antes, o Go­
verno Imperial ass ignára um contracto dando a uma companhi:i 
nacional o p rcvilcgio exclusivo por 30 annos da navegação do 
Amazonas, seus afíiucntcs e confluentes. Er.1 assim que se 
havia a.tlen<lido á impacicncia e ao <le::>gosto <las populações do 
P;u:i e Amazonas que se mosa-a,·am agastadas. 

:\pµa recc cnlão a grande f igura <le 1fauá; apparece , como 
em tudo qua11to di1.ia· respeito a.o progresso matcrin.t do Brasil. 

Er~ ellc quem tinha cm m5.o por ma is 25 annos o pre\·ile:-­
gío da navcgac;âo <lo rio Amazonas, seus afíluentcs e confluen-
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tcs. Fazia propriedade sua aqudlc mar por tantos secu!os f,. 
chado, nesse momento cm que o Visconde do Umguay entendeu 
que de,..·ia ser mod'.ficada a polit:cn do GoYcrno, que urgia de­
clarar o rio·1n:tr abcn o :10 commcrcio úo mundo, harmonis:i.n<lo 
a nossa politica com as i<lfos e.lo scculo e prevenindo cxigenci:u 
intcrnacionacs que eram inc\•il;wcis. 

Q11ando o Go,·e.rno lmpc,ia\ clcHbcrou )nlcia, o scrvi)o Ut 
navegação reg•1lar a Yapor, pro111cttcu, ~m 0,1111uncios rcpctitlm, 
subvenção e prc\·ilcgio cxclusiYo a quem quizcssc requerer. 

Só l\lauâ se aha.J;:mçou :í. cm preza. - "Amigo pessoal e de­
dicado de um dos minist ros desse pcr iodo de dcscrc11ça (escre­
ve elle) fui instado para cncarrc:gar-111e da missão ch·ilizadora 
qllc este facto representava"; e assim. contractou :1 navegação 
nos termos q ue o Go,·crno offercci;,. e que ... ningucm quiz. 

O A mazonas era o dcscouhecido, como cl!c propdo disse; 
sua receita pm~inc\a\ ann\\a\ cm. <le zg :303'$7S9 ~ <:.\l::O. co·.~tn· 
buic;ão para as rendas geracs do Imperio era menor ;iinda: 
6:281$000. 

A dcspci~o do empenho cio Governo e do prestigio de Mauã, 
o capit,11 nlio cncontrot1 subscriptorcs. 

D os 2 .(X)() contos nccessarios, o publico, incluindo o com· 
mercio portllgnc1. de Belém, não tomou nem 8CX) contos. Os 
cofres de 1viauá suppriram o resto; e t rcs linhas regulares de 
vapores co1ncçara1!1 lo~o a funccionar, uma de BclCm ;1 J\{au:ios, 
outra de ~Ian;'lOs a TabalingJ, outr:i. ele Belém a Camcti. l\o 
mesmo tempo crc:wam-:;e outras linhas com subvcn<;ão provin­
cial do Par{l, de BclC111 a Cha\'cS, a Iracuom e o Soure. 

O rcsu!t.1do foi que as r cnclas g:cr;;acs e pro"inci;ics elo Ama· 
zónas quintuplicar:u11 cm 8 :a m1os, as elo Par(l q11asi triplicaram 
e :i Comp:mh.a pouco tempo depois d .::i\·a d iYiclcndos que chc· 
gavam a 12 %- Cincocnta a11nos dcpnis as rcndo.s do E :;taclo 
do Amazonas p,1s~:1ram a ser SC-0 VC.7.CS 1naiorcs que. as de 1853. 

Quanto ·,a JcriJ., pois, ;iciuelle prcvilcg io cngcit,1clo por 
todos? 

Foi o que i\.laul\ nilo pensou cm apur.1r quan<lo Pau'tino óc 
Souza, o Visconde e.lo Uruguay, lhe vc:u fala r cm nome da 
Jlova politic;;a do Go\'crno Imperial. 
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- "EstaYa cm minhas mãos ser exigente; era isso, porém, 
cent ra.rio ao meu modo de ser; 11 cm o m.tis pequeno obst.tclllo 
c;cci ú non1 poli tica. do go\'crno" cscr~ve cl1e. 

?11:iu~ correspoudia, por um.!. grande ac.hniração á estima 
que lhe consagra\·a o Visconde do Uruguay. Promptí íicou-se 
!o;::o a ceder de seus pre\'ileg:ios e apenas pediu novas linhas , 
Íito é, 11ovo3 ser" iços, que de todos os lados cra1ll rcclnmados. 
Ficou o GoYcl'llO Imperial com J. plena liberdade ele ;:igir. 

Era urgente entrar na via da liherela<le, conforme insinuou 
ôiplonrn tica111e11te o governo inglcz. 

O :'Vl inistro <)Ue tra tou com ~fauá as condições das noYas 
fo1h.t5 a cre"r e rc:. pcctivíls sub\'cnc;õc s foi, no anno seg uinte, o 
jJ;mp.1cz do P.1r:111.'t, que o distinguia com a sua alllizade e exer­
cia sohrc cl\c !-:, r:mdc influencia. T;111to bastou para que cedes­
~c. no íljll slc d~s :;ubYcnçõcs, ás con~icJ,..!rac;õcs que lhe fazia: -­
" O ;u1gmc11to que se lhe offtrcce p:1 rcce ao Governo bns­
tan te; não quero qllc se diga que, por ~::!nnos sells amigos, csta­
n103 pro111ptos a dar-lhe quan to pede. Sr: o pr imeiro ::i.nno do 
10,·o serviço pro\·nr que isso nilo cheg;a. , não h:1.verâ Go\'erno que 
lhe negue o ncccss;uio" . .. 

Dcmon!- trou a cxpcricncia e.lo primeiro :1.nno a insufíicicn­
cia e.la subvenção; 111as, não encontrou Mamí immedia.t.1mentc a 
~quidaclc promcttida. 

Só tres ;-mnos dcpoi!S, sob o 1linistcrio Olinda, o Go,•crno 
se h1ostr0\.1 na .iltura do gr.\ndc desprendimento de :M:1uá e 
Jeu-lhe escassa co1npcnsação. depois de dois annos em c, ue a 
jlrosper.1 coinpanhi.s t inha sido obrigada ;:i suspend:r dividendos, 
porque Mauá sacrífic,ira conscientemente as suas ,·,1t1tai;e11s e 
as de seus accionis tas qu;1nclo se lhe folou em no!lle elos inte­
resses n;tcion:i.cs. 

E nfi. o [or.:11n só o VisconU·~ da Unig:u:i.y e o Zi.larquez de 
r aran:'t, seus :uni~os, c, ,,c para clle appcllar:un . No seu pat rio­
tismo con fiav,1111 tod os. O prnprio T avares Bastos, quando, 
na propagnnda, esbarrou <li:rntc dcss:i 111 11rall10 clrillr=a <lo mo-
11opolio, recorreu para cllc. 

As palavras de Tavares Bastos mcrece-m ser lidas, em abo­
ne dos dois: 
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"Que vantagem não fôra pa\·a o americano ou para o in. 
glcz poder entrar pt:lo rio acima, com o seu vapor ou seu n.nio 
a vela., dcscarl'"cgar farinha ou fo.zc11<\as cm um ponto habitado, 
e carrrgar nesse ou cm outro o que descj.:issc. Não pretendo 
negar que a Comp.111hia de Am.:1:zonas nasceu de uma idéa p.:· 
triotica., nem deslustro o merecimento real do distincto cidadi-. 
a cuja a.ct ivi<lade e intclligencia dc,·cmos agr:i.dcc-::r tcr·sc rc­
lisado o pensamento da lei de 1850. :Mas, o brasi leiro e home.1: 
de progresso, o Sr. llarâo }.fa.uá reconhece certa1;1entc que trar:­
car o Amazonas ê impôr ás nossas ricas p rovincias do cquado: 
e ás republicas ,·izinhas, a lcl do monopol io da florescente e?>' 
Jerosa companhia Ítrndada cm 1852". 

Era assim esse homem ele negocios! Todos se :ichavam r:o 
direito de pedi r-lhc sacr iíicios de dinheiro, os :imigos como Un.'­
guay, Par.iná e Olin<la, os ad\'crsarios corno Tn\'o.rcs B::1.sto: ; t 
todos sahian1 que não pediam cm \'ão. 

Foi graças a Mauá que, cm 1867. s.::- pôde afi nill ;i.brir o 
Amazonas is marinhas do mundo ! 

Outro c spir ito mlis commcn:iantc oa me 11os lucido. tcú 
tomado resolução cll! ,csistir com seu prcvilcgio ou de vendei'{/ 
a born preço. 

Mauá pensou logo cm outro rumo ; prep.trou~~ p:ir:i ,n­
trar cm coucorrencia corn as marinhas mercantes extrangeiras.. 

O Go\'erno Imperial annunci:wa s11<1 intcuçfto de subnn­
cion:ir uma c:ompanhi:!. 11.ic:ional ou ex trangeira que fizesse o 
comm:~rcio entre a região amazonic.:1 e os Estados Unidos dJ 
Ame.rica do Norte. )dauá l!>go pediu e obteve por decreto l, 
11 <lc Setembro de l 863, elevar ao dobr o o capital da compl· 
nhia . Não era sua intenção immcdi::.ta ir directamwtc aos Es­
tados Unidos. E!-pirito pra.tito, mullo mais pr~tico do que ct· 
radnmc11t1:. se suppôc :1inda hoje, e!!c ochava impossinl ;iqudl! 
passo rnpido. 

"Co1rvencido d;t s transccl\dcntcs vantng:cns que o nosso p,ú 
e principalmente o \':llle do Ama1.011as colheria desse frcqucn:e 
contaclo com os grandes mercados elo contincnt e Norte A1nen· 
c.::ino, acolhi com cnthusi,1smo a ic.Jéa e faço vot os pcln sul r:3-· 
lisac;ão; infdizmcnte, porém, as ci rcumstancias do 1 hesouro n3·l 



1,( A U Á 203 

pcrmittir5.o talvez por alguns annos que o Governo coutracte· 
C5SC sC:r\'iço pela f órma proposta, attcndcndo ao considcravel 
dispendio que occasionari:i." . .. (Rdator io da Companhia de 
NaYegação e Commcrcio do Amazonas á Asscmbléa Geral de 
25 de Abril de 18M ). 

Não achando facil a cmprcza , pensava 1'Iauá cm e...xecutar 
o passivei ; e como não era homt:m de quedar-se, 3 espera que 
ant ros _a executassem, logo sug-geriu ao Go\'cmo e aos sci.:s 
accionista s a que lhe parecia util - urna linha de Belém a De. 
merara; d'ahi a comntunicaç5.o jã. existia por vapores da r..!a\ a 
Real para S. T homaz e desse porto vara varias portos dos Es­
tados Unidos e t>.""tra rnrias n.:publica s do Pacifico com o tras­
hordo no i ... thmo do P,1nam:i: e <lc um dos portos da e5cala dessa 
linh:i. Caycnna. cstahclccer-sc-iam nov.:1s communicac:;õcs com a 
Et.ropa ~ la Companhia Geral Transatlantica Franceza, com 
,·apores t) llÍnzenacs pela Martinica p,"tra a F rança, no porto de 
St. Nazaire. 

Em todo caso. \lara C!.Se scr \'iço que lhe parcci:1. faci l de 
executar immcdi.i.tamcntc, 011 /iarn q11alq11cr outro, a Comp:mhia 
d~ N;i,·cgaçâo do A mazo nas est,wa prepar:i.<l.:i. e se apresentaria 
co11corrc11\c. (Cit . R clatorio) . 

Contractada a linha proposta, fôsse por quem fôsse, o pa­
triotismo e a lucidez tlc espirita de i\fauá, viam apenas o futuro 
de benef icias. 

-"Para nôs, porém .:,. questão principal é que esses mc­
Jhor:uncntos vão a cffciéo, Oll por nosso intermcdio ou de qua.l · 
quer 0111 ra en1preza, visto que , de toda a rnaneira, detles resul­
tará a prosp~r idadc clo Ain.izouas e com esta a da Companhia". 
( Cit. Relatorio). 

Na noss:::i. ta refa de desenhar a figura de Mo.uá não cabem 
detalhes ; apcn.,s s5o esl,oça.das as grandes [inha.s das suas ac­
ções cm bcn, do progresso do llrnsil. 

Foi ct:e q11e m inaugurou o Am:i.7.on:is quando ningucm ti- . 
nha coragem de navcgal-o; foi clle quem mais directameote con­
correu pa. ra que esse rio fôsse :iberto ao conm1crcio unl\'-crs.11. 

P or mu itos annos, esses mercados que seu espirita generoso 
e clari,·identc abri11, ess:::is r egiões qu:::isi desertas que para o 
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Governo br.1$ilciro n:io mereciam ser é'\Ccessiv~is á. civili1.aç5.o,· 
forneceram quasi um terço das cambi:ies da. noss:1 exportação. 

Quan<lo 1\.Iauá ent regou aos credores seu nctivo, rico de 
valores rcaes e opnlcnto de grandes cmprczas p<l. triotic:-is, íigu. 
r~l.\'arn, com as acções de S. Paulo Raifa•ay e as acções da Com­
panhia Pr,sJol'il, ílS <lé'\ Arno.:011as Srccmi Navigation Co 111pan}', 
por cllc inst:1. llada Ctl! Londrts e qnc, por succcssi \'as incorpora­
ções de cmprczas tlc menor n.1lto e ~1cq uisiçõcs ele navios tle 
navegação transatl::rn tica, servia largamente o coinmcrcio dJ 
Amazon;is com o extrangeiro. 

E ra es5a uma cmprcz;i. poderas" e rica. Por muito tcr.ipo 
,tinha dis tribllido clividcntlo <lc 10% e: 12%. 

Seu cont racto com os poderes ccnt raes terminárn cin 1.0 ci t 
N ovembro do anno ;interior, 18i7; l! p:-ndia tle renovação. 

A discussão no parl a1nento para :::t man utenção cl:l s sub­
venções, girou cm torno dos favores excessivos q tlC a Compa­
nhia ;rasava. 

Mauá já nf:o tr;ibnlhava nesse momento pelo seu p.itri­
rnon io. D ::: fcn<lia os interc:;scs de s~us crcdore!; e os do pJii. 
S\l'a \in~\mg:cm. sempre =:.hh·a, como a ele mn homem que: !: Ó C(0· 

tava paginas <lc orgulho numa vi<la el e trabalho e <le hon ra<ltz, 
foi esta: 

"No in\"entar io dos sci-viços prestados ao mei: paiz, consi · 
dcro un~ dos maior es n rcalis.ação da na,·cgaç5.o a vapor no 
valle do A mazonas no tempo cm qu~ 11 ing-11em acrc<litava nclla. 
Quando os poJ eres puhlicos clccrctarnm pr imit ivamente as con· 
cessões, tra tava·se de 11ma r:xpcriei,cia qne podia fo lhar; os re­
sultados podiam niio corrcsµoncl :::r ás prc\•isões. Os factos vie­
r am dor r:izão á po: itica prev idente a at ilada que semeou para 
colher, pois a colheita .1pparcccu" ... 

E mais ~<lc;mtc. ,iara 11..:.di.r que. C<!ssasse a guerra que se 
mov i:,, á r mprcz,1 accns:1.cla de lucros excessivos: 

"A Companhia actu:d precisa de uma certa e <letcrmin:icb 
ren<la cm proporç.1o cio c.:ipit~l cniprcga<lo e do que fór ainda 
mister e\ll :)regar no desempenho cios encargos qt~::: lhe são in1· 
posto:> . 

" 05 a<liantamenlo;; que foram sahiamentc feitos p.1.r.i o apro· 
,•,i tan:ento de riquezas ji criadí\s p ela natnrcza sob a íór111a de 



M /\ U Á 205 

productos natur:1::s e que jazi~,m ('crdidas no te rr itorio banhadÕ 
pelo Y~slo o.:e::mo flu\' ial que cort:i cm todas as d irecções a rc­
g-íão preri!:·gi.'t<l:1. . já es tão rcsti tuidos cm gr o5s::i. tor rente 
;ias co írcs publicas e com enormes luc:-os pccuniarlos, szni 
fala r no bem esta r soc i:1.l e no grandioso in cr<'mento <la ri -
11ueza publica e particular que esse facto determinou ". 

"Pois bem (continu:i ellc) , os .;r:in<les in te resses que se 
prtsmnia ter cu auferido d:,, o rga11is.1ção <lesta cmpreza, in­
fluem n:ais que mui to no ~mimo ele alguns p.ira guc rreal-a; pois 
bem, está <lccrct.1<l;1 a minha morte ciY il; a contahili<la<le <la 
rnsa está a vis ta <le todo:;, c:.:aminac-a e vos cmwcncc~eis que 
se acha representada cm :i.cçÕ<.::i c\a i:mprna ou transferi<los 
os me:u-; direitos a crc:<lorcs de pelo m : nos o dobro dos lucros 
qirc cw- q11aiq11<"r h:;Polhc.sc cu po<l~r i:\ ter o btido ele semelhan­
te concessão. Nc11lwm bc11cficio collti, pois, do grande capita l 
e: insano trabalho que durante um quarto de scculo <lc<lique i á 
idéa ". 

Para avaliar os bens que ~fau:í <.:ntrcgav:i aos seus cre­
dores e a riqueza que íormára para o :cu paiz, seri;i precisn 
medir as dcprcd:i.çõcs CJUC, 11:i.quella zona, puder:in1 fazer dman~ 
te estes 3G annos de rcg ime: 11 republicano, a\"C11tureiros <lc toda 
cspc:cic; e depois disto, a1.lc11\ar o <JUC ai ndn ficou e o iutl1 ro 
que está visivcl. 

Dez annos apc:1:1.5 <l cpois <le aberto o Amazonas, ..-in tc e 
cinco am10s depo is <lc iniciada a na\'cgaçf10 pelos pequenos ca­
jlitaes quas( exclus ivos de ?vlauá, as renCas publicas eram oi to 
\·czcs maiores. 

Com o can1bio ao par, não tinham, entretanto, tomado 
largo incren:cnto as industrias e:.:tracth-.ts no aproveit,uncnto 
das r iquezas já criacla.s pela 11 at11rc=a,· :1s novas .1pplicaçõcs da · 
borracha e a haixa do cambio trouxer:1m ú tona toda ::iquella 
riqueza. 

A histo:ia desses dias é sem <lm·i<la tri sti ssima para o nosso 
p.i::rlmonio. lvlui to se esbanjou. E' mais triste, porém, pa ra 
a nossa moralidade. l'edro Lcssa chegou a pedir um principe 
al!cmão para sanear a zm1.1 politic::i.. Apezar disso, ha um nnm­
do creado. 
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Que será cl lc no futuro? As cubiças commcrciacs dão 
idéa do que veem os olhos do ex trangeiro e: que os olhos d~ 
Mauá. tinham visto ha tres qu:utos ele !iiCClllo, como -.·iram as 
riquezas de São P.i.ulo, Paraná e Matto Grosso. 

Para completar este capi tulo, temos ainda duas notas i11 t1:· 
r'.!ssantes, depoimentos Ce extrangeiros. 

Uma, attcst.:1rá a c..1paci<ladt: adntinist r:i.t iv:i. e a probitla<!t 
de cont ractantc ele Mac1ú: outra, o ~cu i<lcalis1:10 político, isso 
que Fcr<linand Deni s. assignalou como um dos procluc los <la 
cutlura intellcctu:i.1 e mural dos hr:i.silciros "la comprcliwsioi, 
d.cs grauds mo11vc111c11Js sofiau.r q11i doivc11 t g 1iidcr lc rnondc". 

A primeira é esta, a que attcs la a Cõ\pac icl adc adn iinistrativa 
de Mnuâ. 

Agassiz e sua mulhe r viajavam o Amazonas em 1865, ein 
excursáo scient ifica que ui 11 n1illionario n.n1t!ricano, Nn.thaniel 
Thay.cr , pagav a. de seu bolso par:i. enriquecer as collccçõcs do 
Museu de CamLridgc. Acostum:tdos ao con (orto amcricauo, 
nem st:mprc fora m tolerantes com o nosso a.traza material. AUn:i• 
ravdmente recebidos no Rio de Janeiro pelo lmpcndor e por 
tr)da a gcnlc, não se prendem para dizer: - " .. . Cc tJIÚ /rapte 
toul d ·abord à Rio de Janeiro c'cst la 11.Jgligcnce ct l'i11c11ric. 
Qucl contraste q11ai1d 011 sougc à l'ordre, ci la proprcté, à la ré· 
grdarité de nos gra,idcs villes. Dcs rucs étraitcs i11évitablcmc11/ 
creusécs au miliw d'unc rigolc 01'- s'acrnw11lc11t lcs imp11rctés de 
toute cspêcj] ; point d'égo1its d'aucunc sorte, etc.' ". Recebido; 
como principcs cm l\'1anáos, a.s::; im desc revem a cidade: "C'esl un 
amas de 111aiso 11 s dcsqur/lcs la 111oit ié scmblci:t prêtcs à fourlm 
cn rni11C$ ct l'on nc pcul s'e11pêchcr de so1trirc c1t rcgardau lrs 
c/iatoaux braula11i's d&orés d!l uo111 d'édijiccs p11blics - Tré· 
soreric, Cha:11brc /Cgislat ivc , Poste, Do11011c, Présidcucc, etc. ". 

O casal raramente esconde as sau<l:t<lcs do seu conforto de 
Cambridge; na fazt:nda do Conuncn<lador 11a ri ano Procopio 
cm J uiz de Fóra, nos vapores da Companh ia do Ama1.onas e 
poucas \·czes mais as esquecem. 

Ahi, n.:i.vcganr.lo no Amazon.:i.s, proclama Ag:a s::.iz, entr:· 
tanto, esta r "i11slallê aussi co111,uodémc1,t que dans mo11 1mua 
à Cambridge. (Carta a D. Pedro II , 20 c.h: Ag:osto 1865, <le 
bordo do l cumiaba no Rio Aurn.lonas): "ll cst impossibl, 
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,iW;·c 1:1h•11.1· 0111c 11aoé pour ln co 11: 111odilé du voyagcur que ,1c 
{r so1,I li:s ('r1q11cbots de l'Ama: âuc. lfs soztt ad111 irublc111cnt te• 
n:1s ri m•cc une ('roprclé cxlrêmc. La tal,lc cst parfaitc111ent 
,·! soig;ic11sc111cnt scr..-ic ct la 11011rrilHrc cxccllc11tc, bicn que peu 
tttriêc. (Voyagc :tu Brésil, pag. 205). 

A outra nota é t;unbcn1 um attcstado de ext rangeiros il­
:ustres !-obre a clc\'ai:;5.o moral, o idealismo de Mauá. 

Com o m<mopol io por longo!õ, annos do Amazonas e seus 
2.Hlncn\C!;, c:))c <lc .5\ i>a. co1Ho vimos, <la cor rente de opinião con­
tmri.1. á ;1bertt1ra do r io·mar 5.s marinhns e::\.-tra:igciras, un!a 
rorrcnte tão fo r te; que conseg-uiu retard.i.r a mcclid:i por 111;;i.ís 
Jcz ~urnas. Acóclc dcs<l c logo, muito k alnlcnt<.: ao ap1H:llo <lc 
T.J rares l3;1stos e l !!tlo facilita de set1 lado. E ' o prop.io Tavares 
C:t!>tos qnc o recon hece; "A Companhia <lo Am:i.zonas existe ha 
:11111os, í11m:cio:\a1Hlo f inne, prospera, com u1n mate rial con­
!i1krave1, com v:mtag:cns cJl!Stt:ntcs, con'l divldcnU.os btifüan• 
tcs, senhora elo mercado. a11iada a n1uitos interesses, tcrri\·cl , 
cmfim, para a coinj)Ctcncia de q,1alquer cm prcza não subven­
cio1mcb, princíp.1lmcntc extr:lngeir:i . Ao scn nobre P r csídcn­
le, hornl!m de ,.,,.\<:.ta<:. \~tgas, não dcse., po\s, esÇ}:i..atar a cancor· 
,cucia. Devemos dc:;c;int;ar s::itisícitos". (Carias do Solitario, 
p,g. 423). 

F atia j ustiça T~warc.5 B;:istos. Quem o \'e1n con fi rmar 
únda é o R. :.: v. Fletcher, o :mctor do conhecido livro Bra:i~ 
a11d Bra::i{ians, falando em Boston sobre o " ... Barão <le il.1::i. uã, 
o grande financeiro e promotor das estradas de ferro no Brasil 
e presidente. da Cia. de Navegação do A mazonas, homem <lc 
icléas li!.ler:\es e de espi rita elevado"... com quem t ivx:.ra 
c:on fabulaçõt.:s no Drasil ;,. respei to d::1.s linhas p;,.ra o seu paiz 
- acaba,,do, com esta proposta ;t Commissão do Comrnerc io 
(board of frade) de Boston : - Resol\'c-se qu.~: ' ' Sob o cons-
1i1uciona\ go\'Crno do iilustrado Imperado r do B rasil, D . Pc· 
<lro Il, nos rcgosi jamos de contc-,mplar o progresso elo lmperio ; 
que apreciamos os c.ncrgicos 6ÍorÇQs do I3ar5.o de M auá, do 
Cons::llu.:iro de S. :-Oíagcstade o Sr. Ottoni e do Sr. Siniml>ú 
111i11ist ro da3 obr.ls publicas'' - resolução que foi unanimemen· 
te adoptada, depois de :ipoi:ida pelos Srs. Tol>cy, Joseph Fay e 
A. Fostcr ( Nc,v York Times, 14 de Agosto de 1S63) . 
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A prolix iclaúc dcslas notas está ju~ti( i...::uln pJa invero:i. 
milhanç;i. desses netos trnlamlo-sc de l l lll hom<!m de negocios. 

Não deixa de te r in lercssc, como a co:i iirm;i.çi10 de tO'J,:.3 
estes s~r\' iços, trnnscrcvt r as palan~s elo ill uslrt: p:i rncnsc h i;:o. 
riador d'"As rryiões a11w:;011icas 1

', Darfl o de ?\Inrnjú, cm 18i5: 

ºD uas Cpochas tem os pOYOs dos rcg·iões ama· 
1.011icas a. con sígn.tr e n1 su:i histo r ia ent re as que 
mais cout ribuir:un pa ríl o seu dcsc11volv i111 cnto, 
uma é n <lo Dcc. q u;:: audoriso tt a crcnçfo d~ 
Companhia l\a,·cgaçilo e Co111111crcio <lo :\111.1zo­
nas, soh o ll . 1032 de 30 de Agosto de j 852 e a 

· scgnnda ê. a do Dec. m.i.rcancl o a c!at;i. lia abcrtuí.l 
do Am.'.\zonas .io comnicrcio de todas AS n:i.c;õc;. O 
primeiro (!'estes commetti 111entos foi <l-~vido á ini· 
ciati,·a Jo Barão de :\'lauá, nome que o Pará e o 
Amazonas <lc,·cm consen'a r cm seu s ann::i.cs couio 
o de um benemcri to elos dois E stad os ; e hoje que 
se começa a commcmorar o scniço de seus filhos 
com e.statuas e mau su éos , nfto é 1nuito que comme· 
moremos o 11 on1c tt'estc cidadão, que, s:-m ser filho 
d:1 Amazonia, po<lemo:i úizer que fo i o prin1cito 
au thor de sc:.1 <lese1wolvi111ento". 

O le itor terá rc{icc ti<lo que ta J11 b'.:111 na segunda época, i;io 
é, na abe r tu ra do Amazonas ao cornmcrci o <lo mundo. foi abne· 
ga<lo e decisivo o dcspren<li meuto de Mauá. 



C.·\PITULO XIII 

O cabo submarino 

Ln .·lr9,·11ti1111 )' e/ Ur119r1 i:.r, ymci,rs a los rJ· 
;11cr::H crm,l•iuado.t dtl burou de Jluurl ,. rir- sir 10h11 
Priula. 1p1e1fobrm li9odas a lns p11rrtQ.f

0 

l.,rruifdíos y 
,í Euro pa . . 

('' L A NACJON", llurmJ.t ,· firr.t, 7 rft: St'l •·nt­
/1r,1 ,!(' IIJ 2.2 . .bli,,io do C•·ut.nud,, dn l11 ,irpc-11d.-11âu). 

DE to<las as g r,u1 <lcs olm1s que o Brasil <leve a ).fauú, é tah·c7, 
o caUo submarino nq uel\a cm que mais evi(il:ntcs se. mos­

:.1.1111 as qualitlarles <ln seu pt1triotis1110 e <lesprc11dime11to de. inlc­
r<:sst!~. Acirrada nrnl icia não conseguiria descobrir um movei 
co11111u.:rcial ncs:ia obra de tanto ,·u lÍ:o e <lc tanto alcance. para 
a rJuai as ci rcnmsta111.:.i as o tomarmn qn:1si imli.::1x:11savel. 

A liga~fio tclcgraphica com o hcmispltcrio curo~u era tuna 
1,rcoct.:upaçf10 <lc longa data dos nossos estadistas. O Conse­
lheiro Diogo Velho, depois V isconde de C.w,1lc;mti, cspirito 
cultivado e progressista, assim o exprimiu no seu Rel.'.1torio de 
). li llistro da Agricultur~ Commcrcio e Obras Publicas: 

"Os grandes i11tcrcsses viuculac.los ao desenvolvimento da 
tdcg-raphia c!cctrica, rccomn1r.nclaYa111 c\csdc muito :este assum­
pto á attcnçf10 elo Go\'crno ' '. Em \'ista, pori:m, dos meios es­
cassos do Thcsomo Naciona l. por moth·o ela g:ucrr:1 <lo Para­
t,;:uay, que tcrmin.íra pouco anll:s, era de opi1~ ião que ", .. o 
llrasi l não podia h::sitar Clll adoptar o exemplo <los go\'crnos 
Ua Amcrica do i\ ortc e <l:i Fr:u1ç:i. que tinham cont ractado o 
serviço com cmprczas particul,1rcs, poi s que era seu de,·cr atten­
<lcr com urgem: ia ás justas aF-pi raçücs da socie<lmlc brasileira e 
:is ncrcssidade::. <lo ,·asto I mperio'' . .. 
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O contracto ele 1870 , que cm \'irtud~ da Convenção as!i· 
gnada cm 1364 c11cre ,, F rança, o Brasil, a Italia , Portugal, 
etc., prccisaYa ser ractifie.1do pclíls pot~ncias si~Jtarias e Q.1!~ 
fôra assignac.lo com P icr Alberto llallcst rin i, impunha a este 1. 

obrigação de in.\ugurar o Cabo Submarino atC 31 de Dczcmh:o 
de 1872. llallcs trini não tinha, poré:111, clcincntos ; obtc\'~ l 

concessão para negocial-a. Os companheiros que conscgi:i~ 
a6grcmiar, nada \',1l i:rn1, nem fi nancei ramente. 11cm por for~ 
<l o:: idoocidade; o mais importante era um r ico vendedor de cho­
colate cm Paris, Mcnicr. ( ?) 1lauá não podia deixar de st: 
sollicítado p.:ira sah·ar a idéa, como dizc1n os jornacs do -tcmeo, 
ou de intervi r cspontancan1cnte, como cllc quasi confessa e nos 
parece curial. 

- " Era esta uma idéa qu e: me prcoccupa,·.1. de longo ltrrr 
po, escreve cltc. Causa\·a lastima vêr o Brasil scg:rcg:a<lo tlo 
mundo civilizado e alheio ao goso do invento mais bcllo que: rc· 
gistra o seculo X I X, devido a uma dessas concessões a C!'lpctu· 
!adores de má lei qu\! aml.iicionam fazer fortuna de um golpe". 

Certo é que i l a uá cs ta \·a poucos mczcs depois cm Lontlrei 
fazen do parte de um grupo qm: entrá ra cm negociaçõ~s para a 
compra elo pr~vilcgio de Ballestrini. De ,sua ansía são reíle_-.:c 
estas palav ras: - "Se bem que a mesa de elirectorcs se com· 
µutes se para mim de pcssüas quasi elcscouhecid:is, os nomes de 
alguns fig uravam cm crnprczas tcl-::graphic.-is; e, solln:ll1do, 0 

nome elo Barão ele Nioac, no prospcctus, causou•me agrad;wel 
imprc:ssão; de bom grado annui ao convi te de associar meu 
nome, ;1ssig nando, por assim d izer, de cruz, a s resoluções da rli· 
r tctoria. visto que apenas tinha um w 1icu pc11sa11u:11ta; a vi11Ôl 

do Cabo S ubmar ino no meno r prazo que fosse possivel ". 

Especulações de lla llest rini e de outros com que andJ.\l 
associado, eletcrminar:11n discussões solm:: o prcvi legio e proles· 
tos juelicin.cs, dcant r.: dos quaes de san imaram os capitalistas q~i 
haviam obtido o conc urso de Mauá . A sullscri pção fa lhou e.-:i 

Londres; mas, a idéa ficou salva pela íeliz inspiração de tcrco 
recorrido a 11.auá. 

A confiança 4.ue clJc geralmente inspira\'a e a cstin1a ti? 

q11c o tinha o V isconde de Rio ll ranco, cn lão Presidente d> 
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Conselho, aka11çar;1m promptamente ;1 dccbr:-u;ão ele. caducida· 
de do prc\'ilegio Dalkstrini, o que ioi ractiíic.ulo pelas poten­
cias sign;it:iriils da Convenção de 1864, sob o fundamento de 
não ter sido couclui<la a primeira secção da linha Lisbõa a São 
Vicente. 

O prcvilegio foi entfLo concedido dircctamcntc a !\·fouá ( 16 
de Agosto de 1S72), o que b:ist;:i. para dizer que a obra {oi exc­
cuta<fa dentro du prazo, Lem ant~s do prazo, ;ili:i.s. 

Não foi sem vencer di fiic\lkladcs que: i\Iauã obteve a con­
cc:;são. 

Declarada a cnducidadc e sabendo-se que era cite o propo­
nente, apparcccram inunedíiltamcntc os alravcssadorcs ou, corno 
se: dizi~t na Cpoc.,, os projeclisfo.s. 

Em ~rta i1l tima de Octaviano para ?\Iauá cm Londres, 
( l6-9-1S72), lê-se: ·'Otega ela Europa P . S .. homen1 positivo, 
e espalha que o ll.1.rão de: ).fouá, Nioac, ).Iili1;"10, elle e outros, 
todos .seusatos, não tinham c.h1vidado pagar 2.500.000 francos 
de di\'idas e compromissos ele B.:>.1lcstr1ni par~ tomarem :1 si, com 
uma colllpanhia especial ing1cz;J., a emprc1.a do Caho. Ora, os 
jlrojectistas ela nossa prac;.1 sabem que aquelks nomes não se. 
n1elteriam a fa7.er louctl ras e então calcularam que o negocio 
,·alia. bem mil comos, visto que só pilra compra aos credores ele 
Uallestrini hada geHtc sensata que os désse. Foi com esta base 
que se projectou .:iquj roubar-lhe a empre:za e ir negocial-a com 
as companhias inglczas por intcrmcdio de: Beer ou Erlanger ou 
riualqucr outro. Já vê, que tudo 11a.sceu ela confiança que s.e 
tem 110 seu j uizo. Agora, se P. S. mentiu, se as cartas ele: N. 
m::nti ram, se a. sof ireguidão de 1'1. não v;:ilia nada, etc., etc., isto 
e outro ca.so. O que é. verc.lac.Jc é que tudo isso podia induzi-r 
chefes c.lc casas estrangeiras a more.lerem em um bolo que se 
lhes afigurou euorm\!. Qu:rndo nos ,·irmos, lhe: direi o que o 
papel nj,o comporta .. . porque 11:is .i.ltas regiões custou-me tra­
b:'llho foic r convencer que 11ão representamos um po.pcl c.lc falsos 
1,:itriotas quando garant imos que o Barão ele ).{auâ. ent rava 
nisto ad lrouon:m". 

O que Oct;n•iano jurava e.ra vcic.l.:>.de; i\fauã entrou ad Jio· 
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uon:m. P rocla111aram-n'o as mesmas altas regiões e alt1:sta até 
agora a Y/cstcn, Tc:lcgm/ili. 

Havia cliifcrcnçns notavci-s entre os dois prcv ilcg ios - o 
de Batlcstrini era de 99 annos, o de 11auá de 20; o de Ballcslri· 
ni tinha uma suLvcnção pcclmiaria d e 3 milhões de fr.1ncos do 
Brasil e 2 milhões de ?ortugal, o dz l\fa.ui nem um vintcm de 
au..-...:ilio ou subvenção. 

Sem hesitação, poder-se-á dizer que, dnhi por diante, foi 
de inco11t9ilravel cf fica.eia a interf<: rcnc!a de i\fa.uá ; cl:c achou th~ 
tigi,t ma11 cm Sir John Pender. 

1\fau.i com .:z sua posiçtio social e Sir John Pcn<lcf" com a su.I 
reputação tedmica e n. s ua provada c~pacilladc, conscg:uiram fü 

capitaes e solveram as diíficukladcs <JllC no Brasil e nos outrci 
paizes signalarios !ogo surgiram. 

Além <l isso , Si r John P1.;n<lcr, só clle talvez, estava cm con­
'<l içõcs de fornecer ao progresso do Ilrasi l pessoa l h;ibil itado com 
que c lle proprio havia lançíldo o cabo entre :,. E :1 ropa e a Ame­
rica do Norte e mais a ilotilba <lc navios de sondagem e <le fan­
çamcnto de. fios nc.;se serviço cmprcg~da, no numero dos qnacs 
es tava o celebre Grcal Enslcni maior n.wio então existente e 
cuja to:1ciagcm era n-:c::ssaria pa ra o tran;porle do c;i.bo entre 
Rec:fc e S. Vicente. 

O primeiro <l espacho com que o Brasil se pôz, a pouco3 
minutos de di stancia, cm contacto com a civilização, tem a d:i.ta 
de 22 de J linho de 1874. 

No dia 23, o Jornal do Com111cz-cio publicou os termos dos 
tclcgrammas qllc o I1:1perador expedira <la Biblio thcca Nacional 
a S. S. o Papa Pio IX, á Rainha V ictoria , ao I 11!pcr:i.do r Gui­
lherme l, ao Marechal l\Iac-:\fahon, ao General Grant, a Victor 
1-lanoel, ao Vice-Rei do Egypto, a todos os Chcics ck Esta<lo e 
no dia immcdiato as respostas congratulatorias. 

Havia este commentario do J orwil :is noticias de inaug1.:­
ração . - " . _ . O leitor já haveri,1 presumido, aliás, que o grar.­
de n ome de Ilarão d :! !Yfauú não podi ;i ser al h eio a lâo util mc­
Jhornmcn lo .. . " - Nesse momento, o movimento telcgraplüco 
consistia cm ?.3 tcl cg 1 ammas <lia rios, med ia do primeiro trimcs: 
trc; hoje representa 5.()(X) teicgrnmni.i.s, domingos inclui<los, SO 
na "\.VcsLern & Brasi lian Tckgraph Company" cm que se fuu-
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<lir:un v:irias emprczas <lc f ios t ransatlanticos costeiros e sub-
111arinos <lc Manáos a Buenos Aires e que já sofíre, desde ai• 
gum tempo, a concorrcncia <lc outras emprczas, graças aos 79 
;uinos de diminuição no prazo do pr imitivo prc•; i\egio. 

Basta ria esse serv iço, numa época c.lc atrazo e <lc dífí icul-­
<ladcs, como as do Brnsil, sal1 ido de recente guerra de cinco an­
nos e a braços ainda com a escra,·id;io, cuja fonte u111a lei be· ­
nerncritn apenas, acah.ira Uc estanca r, para que provoquem ad­
mira \5.o ã elevação desse espirita e á energia d 'essa nlma. 

Entretanto, ha no raso, COlll o cm l11uitos da ,·id:l. <le ?rfauá, 
uma nova t",:izão <lc espanto. 

Em todas esses trabal hos, óiligcncias e viagens, }Iauâ, 
<li::-pcndcu esforço, fez \' :iler o seu 11restigio po\itico e comn1cr­
cial e gastou dinheiro. Nem o r~cmbolso dos emolumentos de 
sccn·t.:i.ria que a concessão de previlcgio aca rretou, qu i? elle re­
ceber. Offcreceram-Jhi, S ir J ohn Pcnclcr e seus companheiros 
tlc syndic,1to, a pa rt e dos bc:11eficios pela gurm,tia da s11bscripção. 
r::ircceu-Jhe isso uma m:rnci ra (.}isfor\::i<in de indcmnisal-o do 
pre\'ilcgio; recusou: - "Não me dei:..:ei fascinar; vi um meio in­
'-;i rccto ck cl i:,virtuar o pensamento que me domina,·a e recusei 
:.ibsolutamente". 

Rep!icara111-lbc os cousoc ios que uma coisa erJ. vende r o 
prcvilcgio, outra, bem <fü·ersa, _part ílhar dos benef icias devidos 
a um sy ncl icato q\le toinavn a responsabiliclade de assegurar o: 
capital ,1cccssar io á r-calis:u;ão da cm prezíl; qlle o lucro nesse~ 
caso ti11h:1 origem di f fcrc ntc, etc. 

Mau:i cor tou firme a. correspondencia particular: - "Eia 
minha resolução innbalíl,· cl não tr::iduzir em <l inheiro essa ·con-· 
cessão e isso declarei ás pessoas com quetn tratei e aqui ao~ 
homens publ icas que cm mim confiam, sendo minha un ica e 
grande aspiração vêr o nosso paiz uuido ao resto do mundo 
por esse ngentc mysterioso. Quando F. (está cscri pto o nome 
dt uni C:cpu~a<lo tlc influencia) quiz que o interessasse na con­
cessão pela qu;1l clcseja,·a trabalhar, rcspo1ld í-lhc que uão era isso 
para mim o bjccto de lucro ; que pedisse, nesse caso, a concessão 
cm seu uo nr..: llU no ele outro e a ncgocbsse, estando cu prom­
pto a escrC\"Cr ao Visconde do Rio Ilranco para desistir do meu 
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pcrlido. V em dahi a gucrrn dcs:1Ur ida que esse hi!tn.; me mo. 
vc ... " (Carta de 5 de Setembro ele 187.5, :uchi \'O da Viu va 
:Tito Rfüciro, fi lha de Mauá). 

Como este livro n3.o t! "Flos Sanctorum", mas noticia bio­
grn.phic.'"\ de. um commcrclant.c íafüdo. sc.:rá prudente apresen tar 
os documentos. 

Em µuhlicaçfio ele caracter official lia Thc J,Vcslcn, Trfc. 
9raph Compauy Limitcd n:i. magni fica homéllrtgcm q11c o gran­
de orgão bucnaircnse La Nacion consagrou ao ccntcnario da 
11oss;\ I ndepcn<lcncia, vêm toclos estes in formes longnmcnte e.-.:· 
postos. 

No Brasil , trcs re latarias dos 'i'v[inistros da Agr icultura, 
Commcrcio e Obras Public:-is, n arras Barreto, Costa Pcrcir;\ 
e Diogo Vel ho, cin 1872, 18i3 , 1874, attcstant ofíicblmcntc o 
caso de tan to assombro. O <lc 1873, c.lan<lo contil de um pleito 
sustentado pela E1tropca11 So1tlf1 American Colll pany Li111 itâ 
logo aba{ac.lo, diz: 
· "Felizmen te não proscguiu o pleito, scn<lo um <los mol i· 
vos a sympathia q ue despertaram gcrnlmcntc o c.w:tlhci rismo e 
·desinteresse que manifes tou o Barão de 1\tam·1, cedendo ':)i 

seus direitos sem auferir vo.11tagc111 a!guma". 
Um a.viso <lo 1\li nistro <la Agric11ltnra Conselheiro Darrm 

Barreto de 23 de Dezembro do anno anterior, hav ia agradeci· 
<lo cm 11omc <lo I n1pcra.do r ao Barão de Ma11á esse nobre dc;;­
prendimento <l c interesses }lCcun iarios e u1n decre to do dia 22 
de Junho <lo anno se guinte, isto é, do e.lia da inauguração do 
Cabo Submar ino, corporif icou as homcirngcns d o Go,·erno do 
Brasi l no novo ti lulo de. Visconde de. Mau:i. 

Se a suspensão de pagamentos de :Mauá & Cia. não tivcss~ 
·sobrevindo pot1..:os mei es depois, o Imperador te ria, <lc ce rto, 
-feconhccido a mgcnci:i. <le melhor p romoção nobilia rchi ca.. 

Jámais faltaram de além nta. r as homenagens ;1. l\Ia11á qut 
por esse serviço lhe eram <leYidas em um e cm outro fado do 
Atlantico. 

No anno transado <lc 1924, por occasião da festa do ju· 
bileu <la Companhia Thc I·f.-'cst cn1 Telcgraph, o actual Sir Joh)l 
P ender, que succcdc a seu Pac, glorioso companheiro ele M~u~1 
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julgou qnc :is suas homenagens e a.s d:i sua collossa\ empr cza 
tlc\'eriam ser depostas junto dos nossos m:i\s al tos representan­
tes. 

Ao S r. Prcs'.<lentc Berna rdes telcgraphou nestes te rmos: 
" Na occasião do jubileu da abertura do cabo submarino 

entre o Ora.si \ e :t E uropa, dcvi<lo ao incomparavcl devotamen­
to do inesquccinl Visco 11dc de ?i.faui e aos csíon;os de me u 
Pac, Si r ohn Pender , no levantamento de capitacs e na org.iui­
saç5.o technic.2. d:1 cmprcza, seja-me permittido apresentar a V. 
Ex. as minhas rcs;:ici tosas s..,uúações. - John Dc11iso 11 PcndÚ, 
rrcsidcntc da iv estcrn T clcgraplt Com p. 

Ao Sr. )l lnistro F ranc isco Si assim se dir ig iu: 
" Completando hoje - 22 de Junho - 50 annos da data 

cm que esta Comp::rnhi:1 ate rrou o primeiro cabo sub\11ariuo 
t1ansat!a111ico :ia costa do Brasil , melhoramento que lanto con­
tri buiu pa ra o p:-og:rcsso d::-ssc grande paiz, collocando-o cm 
contacto immediato com a Europa, apresento a Vossa Exccllcn­
cia as minhas melhores saudações, relembrando os nomes de 
Vi:-.coudc de 1Ia1.1:i. e de n1eu P ac - Sir John Pencl t:! r - pio­
neiros dr i:s:\ ohra. de app roxini,1,ção internacional". - John Dc-
11iso11 Pci,dcr, Presiden te da fVestcrn Tefcgraplt Coinp . 



CAPlTULO XlY 

Mauá e os bancos no Brasil 

O /11.tlit:do cmissQr crw cfo pura rrgulcr o 1111-i, 

ârc11laJ1lc e fur11 or cifcctiva. a circula{iio f id11ci~,iJ 
COll':.',·rsir•d em OilrO. adin, pois, o f'auo cm oftrJ. 
( Õr.s rl,• (cmibio rrrdi.Tadas p.-lo Go-.•,·rno n 11111 bart:~ 
i1llcir11 ,i1i·11tc pri.1ado . . 

. . . Dci:m,ufn de lado u flo11ú1 dl) BriJ.si/, (nj.: 
iiicaf',u idudc a.u i111 torna;:a prt/Jlica, o Go..·,·mo r,· • 
. (n/-;•r1~ iHfrr~ir na f'rn(a, ('()r i11trrmrdiiJ do Ba,,:~ 
:1/uuã, Mac Grrgor & Cia .. 

ANTONIO CA RLOS RlllE! RO DE AKDR.-ID.I 

OS pr imeiros <;nsai.os <.la. industr ia bancar \a no Brasil ??.· 
reciam ter deixado con<lcmnados por muitos annos to· 

das as esperanças 11cssc instrumento eco:iom ico. 
O Banco do Brasil, primitiYo passo officiat cm 12 de 

Outubro de 1808, devia fi car por muito tempo o ultimo, tão 
g rande foi o desa st re, maior ai11t1a s ob aspecto moral do qu~ 
sob o íimmcc.iro. O po,·o já não tinhn n-m\t-;i. H na itlb, dt~· 
ele o principio. O capi tal diminu to <le 1.200:000$, que D. 
J o5.o VI imaginou dc\'er pedir para o seu Banco do Brasil, 
só foi ~ubscripto cm 100 :000$000; quat ro annos depois, apc· 
nas subi a. a 126 :OOOSOOO. D ecre t os sobre decretos, favore.i 
sob re favores, pôde -afinal o Banco cl:cgar a pôr-se <lc pé. 
Alguns ba.ronatos e commcn<las t inh am sido promettidos d ­
ficia lmcnlc e dist r ibuiclos ele fac to , para que o m ilagre doca· 
pital de 1.200 :000$ se consummass e. 
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Com a emissão facil, sem outro freio para ella senão a 
<la ncccssaria caiticla rccommcndacla no decreto iniciador, os 
tomadores ele dinheiro a premio apparcceram, os lucros vie­
ram e tudo começou a crescer; o capital, que, cm 1825, subiu 
ao triplo, 3 .600 :000$000; as notas em circulac;ão, que cheg a­
ram a 21.574:920$ cm 1828. Ao lado cresciam tambem os 
dividendos 12% em 1825, 16,9% em 1826, 17,6% em 1827 
1S,7o/, cm 1828. 

O maior e o melhor frc.guez do Banco foi sempre o Go­
verno, pagando juro sobre as notas que elle mesmo auctori- . 
sou a e111ittir e que iria cnc;:unpar aiinal. Depois do Gover­
no, os ír<.:guczcs nrniorcs e peiores eram os dircctores; a se­
guir, ....-icrn.m os empregados de alta cathegoria. Dos qua­
t r~ direc torcs, trcs dc<::lararam-sc, em momento dado, fa11i­
<los. Dos c.mpregaclos, sal ientou-se o thesourciro que em­
barcou para os Estados Unidos, levando o que achou á mão, 
inclusi,.-e os fundos de mna companhia de seguros. (Armi­
tagc, /listori'a do Brasil) . 

· O Banco dcsapparccia cm 1829 deixando os accionis tas 
sem capi tal, pagando o Go\'Crno cm papel seu os cmpresti­
mos e os juros accumulados, porque D. Pedro, Regente, que 
a seu Pac se lamentava, cm cart3, de ter encontrado um 
" ... bílnco tysico, quasi cxhausto, que para isso não falt am 
quatro mczcs pelos passos gigantescos com que cllc marcha 
pa ra a cova abe::r ta pelos seus cleiapidadorcs ; . .. que de todo 
já não têm ouro, ncni prata, como não tem credito, nem 
coisa que o alcance . .. cujos bilhetes valem muito pouco ou 
quasi nada" . . . e que depois \!in o Banco levantando-se de 
tal modo que cm 1823 pôde, na Falla do Thr ono, :i.nnunciar 
que - " ... não passa pela imaginação de individuo algum 
que e11c ur.1 clia possa \'altar ao triste estado a que o h:!.v iam 
reduzido" ... entrou afinal tamhcm na senda dos empres­
timos. 1·~ 

N'cstc5 altos e baixos cahiu o Banco cm 1829. A Histo­
ria se repete e no Brasil cm matcria de bancos officiaes, fir ­
ma infclizmc:1tc sempre um .. 1 coisa, o mi1o precedente: o Go­
,·crno, para poder dizer que não cmit te, funda bancos que 
cmittcm notas, chrismadas de bilhetes bancari~s, com u ma 
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conYersibi li<lade imaginar ia, elas quacs cllc s~ serve para ta. 
par seus <lcfic íts ou para fa ze r deficits e afinal encampa O! 

bilhetes que tomou emprestados, e os que os out ros toma. 
ram, para depois recomeça r. O contrihuintc é quem paga 
sempre . 

Acabou como era ele cspcrc1r, o primeiro Banco elo Bra­
sil. Em IS29, as suas no t:i. s, que nunca tinham achado tro­
co em metal. passaram a ser f rancam:!ntc papel-moeda. Pó­
<le-sc mesmo considerar que nesse anno tcrri\'cl foi lançada 
a pecha fundamental do arranha-céos da cmlssão, cm adian­
tada e permanente cons trucção, inaugurando -se conjuncta­
mente o primei ro nrnusuléo do credito bancaria no Brasil. 

Durante nove annos ningucm pensou seriamente, nt:m 
o Governo, em fundar outro banco. A licção tinha sido cruel. 
Uns ensaios ele Banco Nacional e de Banco do Ilrnsi l não 
passaram ele discussões no parlamento ; umas vclleidadcs d: 
banco provinciaes, como o do Ceará, capitêl l el e 60 :000$, nem 
pó<lcm ser tomadas a sério. A Regencia foi absolutamen­
te cs t cril. Só em 1835 reuniram-se os primeiros capitaes 
particulares para a fundaçã o de um Banco, o Banco Cfj m. 
mercial elo Rio ele J ane iro, que começou a funcc!Onar cm 
Dezembro de 1838. Banco de deposit as e descontos, elle 
podr.ria vir a ser de emissão, como dizia o art. 2.0 dos Esta· 
tutos; mas nunca o foi. A esse esforço maximo de 2.500:0')'.)$ 
de capital limitou o a rreganho. 

Com o c.xc.n-1.p\o d.c.s tc. , fontla:rn.m-se, é ~eito, 1)equc.na') '3!.· 

sociações q~e erêlm mais co. ix;u; de auxilio mutuo de rom· 
merciantes amiitos que bancos. i!\a Bahia, o maior, com um 
capital ele 1.000 :OOOS, em 1845; no Maranhão, outro, ern 
1846, capital de 400:000$ ; no Pará outro cm 1S47, capital de 
400 :000$; e fo i tudo. 

A Mauá se deve o lançamento ela primeira instituiç:io ck 
cr~dito que crcou r:tiZC$. Chamou-se logo Banco do Ilr.isil: 
e, atrav~s ele varias vicissi tudes, - ;is quacs o fundad or foi 
ex tranho, porque log o dcllc se afastou, - e ele muitos prc· 
juízos para o Thcsouro, t:. o actual Banco el o Brasil. Não J~e 
desconhece a paternidade, apczar elas variedades ele <le~orrJ· 
nação, o actual estabelecimento. Quando mo rreu Maua, em 
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22 de Outubro de 1889, o Con selheiro Diogo DuaTtc Silva, 
director que rc prcs ~ntava a trad ição d.1 cc1sa, pediu um l 'Oto 

de pesar pela morte do fundad or do estabelecimento e n~ cm­
liro de sua primit i\'a d irectoria. Com o seu largo golpe de 
\·i sta, cornprchcndeu M auá que , abolido o commercio de cs­
cra\' OS pela hcncmcri ta lei de 1850, fic:wam em suspenso no 
:ir os c;i.p itaes que nesse commc rcio se crnprega\'atn e que 
eram quasi todos quantos giravam no Brasil. (analisai-os 
para as suas cmprezas, foi a idéa que logo acudi u. O pri­
meiro p.isso fo i o Banco do Br.isil, cm Julho de 185 1. 

O capita\ foi então HxaUo cm 10.()0();{)()1)$, realisados, 
5.<XXJ:000.$ no pr i111ciro nnno e 5.C(X) :O(X)$ no seguinte. 

Pel.i rapida conquista que fez das posições, o novo ban­
co fttmlado por ~L:i.u ci. co11st ituia-sc em pouco tempo o uníco ; 
seu comJlCtidor , o llanco Commcrcia.1, com quatorze auno5 
de cxistcncia, j il nfio lhe ía.zia frente : - '' .. . Em 1853 esses 
dois bancos se host il\z.ivam <lc fórrna a impressionar. Per 
mais de u ma vez, cllcs, ao cnvcz de se auxiliarem, quizeram 
crcar di íí ic u!<lacles â innrcha trans.1ccional um <lo outro, apre­
sentando reciprocamente ao troco g rande po rção de bilhe­
tes". .. (:\ :1toaio Carlos , B n11cos de Em issão no Brasil, 
42). 

O credito d e 1.fauá !la pra,a fizera dos vaks a prazo, 
isto é, <lc uma especie imligena elo c.hco,uc, o instrumento das 
trocas, o me:o circulante ele íac to. E na lucta comme rcial 
do c redito, o vale <le Mn.uá. deveria fa talmente supplantar o 
ri val ; era o mais fo rte. Pela necess idade, os v~lcs a prazo 
dos dois bancos permaneciam, depois do \' cncimcnto, nos ca­
naes da circnlação, fazendo de pape\ moeda entre particu)a.­
rcs ; mas, <los va:cs em que se sabia empenhada a responsn.­
liilidade de Mau:'t, houve épocas cm que nenhum vinha ao 
troco. A peza r <lc 115.o recebidos nas repart ições publicas e 
de só terem cur !>O na sé c1e elo Banco, circulavam, fazendo 
funcção ele papel moeda. 

1\fani fcsta\'a-se, numa imperiosa deinonstração, o 1·ndi­
vidua/ismo, de que ivlau:·i foi o g-randc expoente no Brasil. 
Foi a c1;sa s it uação, que, sem du \'icla, t r azia alguns perigos 
no bojo, que finan ceiros eminentes procura ram Ua r solução. 
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Pensou-se na 11cccss iclac.lc de um ln1nco central cmisstt 
Rodrigues Torres (I taborahy ) Ministro da Fazenda, an:~ 
riormcntc advcrsario da idl!a, con\·ertcu-sc a cl la e .i.ss:Jr 
uasccu a Lei de 1853, qu e fundou o Banco do Brasil, em issor. 

- "Parece chegado o prazo, dizia cllc no seu rclato~.o 
de 1853, de crca r-sc um banco de emissão; . .. ora, a dif~. 
cukladc da e reação de scmcl ban te h:mco se ria tan to maio:, 
quanto mais avultada fo sse a somma de capitacs cmpcnh.i. 
dos cm outros cstabclec imcn tos de c redito, embora mais li­
mitados e imperfe itos". 

E stava nestas palavras a homenagem ao instituto Uc­
r\'!scentc <lc Mauá. A fu são do Banco Commercial e di 
nascente Banco do Bras il era programrna <lc go,•erno. 

Observa-se nos discursos de Itabornhy que a conc<ir· 
rencia ou ri'validade entre os dois bancos infl uiu podcrosr 
mente na dtlopt;ão do 1)\ano . . . "A com::orrencla t\os OOr,· 
cos t~m .~i<lo a causa principal de quas i tod.i.s as crises cc:i;:. 
mcrc1aes .. . 

A solução não era muito <lo :1grado de l\Iau.í. , partida· 
rio da pluralidade banca r ia. E r:ibora com todas a s honrai 
de uma linda victor ia, clb arrebatava a f',1auá o domin:o 
quas i absoluto qt1c j:'t t inha no commcrcio brasile iro, pan 
collocal-o apenas como di rcc tor de uma ins tituição com to­
das as pci .i..c; do of fic ialismo e de um:i organisaçâo de feituO" 
sa. l\Jauá não podia, entre tanto, resistir á pressão <la opi· 
nião, nem aos pedid os que Ih e fez o l\'1i11ist ro da Fazenda. 

O Banco Commcrci:ll dcs,1pp::1receu numa fusão conl o 
seu B;1.nco do Il ras il ; e des te modo, o tcrc:ciro Banco ói 
Brasil f icava ·soberano tt.."'l pr.tça, com o capital de 30.000 :~. 

O novo Ilanco passava n ter um Presidente e um Vice· 
P residen te uomca dos pelo G overno, e q uinze Di rectorei 
elei tos pelos accionistas. 

Bem· se vi; que a institu ição não podia corrcsponúr i; 
largas aspi r.1çúcs <lc l\Iauú.. S:ia acção estnri,'l mani~ta~ 
nessa bu rocr:itica organisaç f10; alem de que, o noYo m~'U· 
tuto não se enquad rava na.s s:.ias thcori as . Contrario :~ 
monopolio banca rio, que fôr;i ob r igado a aceitar, pareoi· 
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lhe jus to exigir que, a dictadura de facto e de direi to que 
o Banco do B rasil assumia, absor ve11do t:odo o capit.il dis­
ponivcl e enc he ndo-se de fa\'orcs ú custa do Thcsouro, ao 
menos assentasse, cm largas bases, o mecanismo do credito 
a cllc confia<lo. E ra indi!-pcnsa\'cl, por c:..cmplo, que mui­
tas caixas [ilia.cs fósscm logo C!:tabeiecidas, como, a liás, 
previam os E~t~h1los, qttc para esse fim dcst ina\·am, especi­
ficament e, 8.000 contos do capita l. 

Nada se fez ; nem .se pretendia fazer. O Ba nco do 
Brasil constituin-sc urn;i grande caixa local ele c]icscontos 
para realisar operações pela taxa mais al ta que fôsse possi­
vel obter , e onde qua lquer OJ)eração financeira " . .. nem era 
comprchcndida" .. . (E.rposiçiio 110 s credores de .llauá & Cia., 
110). 

Institu içõ.o destinada a auxiliar o dt"scnYolvimento cco­
nomico do pa iz. e il fazer " .. o t irocinio e o uso do ·credi­
to cm u m pai;,. tão \'asto que mal o conh eci'a naquclla épo­
ca" .. . c s t er ilis:wa-sc para o progr esso do p.:iz. ).fauá re­
cusou o toga r ele tli rector pnra que fôru eleito. 

A u m homem da sua cnYcrgadura e só a mn homem 
ass im, poô n. naqucllc momento ter assomado a coragem 
de enfrentar a pode rosa org-anisat;;ão, com o monopolio de 
direi to , porqu e ao banco official esta,·am conferidos a emis- . 
são e mi l out ros foxorcs, e o monopolio ele ia.elo, uma \'ez 
que todos os capitacs disponiYcis cstavan1 envolvidos no csta­

·bcle:cimen to, inclusiYc as 50.000 acções que aos accionistas 
do a nte r ior Banco do Brasil, Mauá e seus amigos, tocara m 
na fosão. . 

E' ele uma ousadia surprehcndt!ntc a fundação no anno 
immcdia.to da sociedade Jnmcaria cm commandit:i., l\'lauá, 
!\fac Grcgor & Cia ., com agencia cm Londres, com o ca4 

p:tal de 20.000:000$ m etade realisado. Escolhera ~Iauá 
esse typo <lc sociedade para libertar-se do "arbitr io gover­
nati"o·· a que csta.,·am sujeitas por nossas leis as socieda­
des anonymas. Foi um succcsso u ktn<;amento; a mais sa­
tisfatoria posiç.ío financeira s~ pronunciou. 

O p lano de Mauá. a ssustou o ri\'al ; e esse ri\'al e ra o 
Banco do B rasil, ou an tes o Go\'crno do Brasil. · A lucta 



222 A L DE R TO DE FARIA 

t ravou-se - com armas dcs iguacs. O offic ialisrno busco: 
armas desleacs. 

Um decreto de 13 de Dezembro de 1854 veio prohibir 0 
que a lei auctorisa\'a; e, caso mais serio, como lei in tcrpre. 
tat iva, corn o cí fcito rc troac t i,·o para suas dispos ições. o 
cdific io architectado por ?.'ln.u:i. sobre a base dos quinh&, 
commanditarios, transferivcis ao portador, com espcr;ini;u 
fundadas que o cn:dito poria la rgas sommas ao seu disp:i: 
soffrcu cont ratempo st:í io. O ndvcrsario official pôde cor­
tar-lhe as az.as para que não voasse tão longe como sonhoJ 
quando pretendeu constituir-se " ... o cc11tro de todo o mo\1-
mcnto monetario e financeiro da. America Meridional ,: 
ligação intima com os pr inc ipacs centros monctarios ó 
Eu ropa, permittindo ;'ts cmprczas brasile iras deixarem ~ 
arrastar-se abatidas aos pés da usu ra desapiedada dos mio: 
elementos financeiros d~ pra<;a de Londres". 

Num paiz cu jo orçamen to de receita era apenas ~, 
34.000:0(X)$ e cuja riqueza movei, estava expressa no to­
t al de papel-moeda e <lc papel bancario <le 44.6S9:000$, qu: 
s6 t inha um Banco, com o qual l'vl auá acei t il ra lucta d,. 
sigual, o projecto parecerá delirio de fobrc. 

Os resultados provaran1 o cont rar io; era a cneqj3 d: 
· um forte que se levantava tiiumpha<lora. 

Trcs annos depois, a situaçfLo estava mudada. 
O Banco do Brasil. com seu enorme capital e seus mul· 

ti plos favores, formado para consolidar um meio circulan· 
t e que esta\'a bastante são, transformilra-se, no intcna!lo, 
numa simples machina de fabricar papel, depois de dois ~J 

tres dec retos de suspensão de. troco e de alargamento ':­
ci rculação e de uma 1ei ddin it iva de inconversibi lido.dc, <:ill· 
xando a economia e as iinanças nacionacs no estado que o 
Sr. An ton io Carlos, escriptor de incontestada auctoridadi, 
assi m r esume: 

a) circulação inconversi,·e l elevada ao dur~1 

do existente nn n1omcnto cm que foi crcado; b) 
o meio circulaillc depreciado; e) o cambio ern &.· 
clinio ; d) a moeda mctalica C.'<pellida do paiz mi:t" 
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<la má; e) as csp:culaçõcs desabridas e o jogo desa­
tinado, seguidos por crises, qu:brns prcjuizos e ru i­
nas; f) a viela encarecida, despertando apprchcn­
sõcs, etc., etc. 

Durante esses cinco annos, cruelmente cs tigmatisados 
no livro do ilhts tre Presidente actual do Es tado de ~I inas, 
bem diversa foi a sorte do ba11co ~lauá, 1lac Grcgor & Cia. 
Sem emba rgo da hosti lidade que se tradui iu no ci tado De­
creto de !3 de Dezembro de 1854, a insti tuição remodelada, 
accomod ada com a lei absurda, viveu e crcst:cu, cresceu tan­
to que, a penas tres annos dc.:pois , cm 1857, era o Gove rno Im­
perial quem ia bater-llic á porta, pcdjndo misericordia. 

Nesse an110, a bai:-.:a do cambio, devida á desast rada po­
litica <lo Banco do Brasil e tarnbcm âs causas naturaes que 
a todos affectavarn, começou a alarmar o espirita publi­
co. A ta..,a sobre Londres decrescêra a 26 e .1 25 ; a libra 
esterlina custava quasi I0:;;500! Ao mesmo tempo, urna crise 
de ci rcula ção reclamava mais papel, com a sêdc que vem 
cm todos os tempos de emissão bancaria inconvcrsivel e 
com os liabítuacs divide ndos a ltos e a al t a taxa de descon­
to; o p r eço e.lo dinheiro era 11 % e o Banco distr ibui ra no 
semestre 17 o/o de dividendo. 

Este segundo :i.spccto da crise, que se chama fal ta de 
numeraria, era faci l de conju r ar para a mentalidade brasi­
leira; a prescripção é co11hccida - suspc11dc-se o troco, 
augmen ta· sc a facu ldade emi s sora <lo dobro para o tr iplo, 
calcula-se o lastro sobre um fundo de qualquer natureza, 
titu las ou mercadorias, ou promessas de uma e outra coisa, 
etc. Ass im se fez . 

. O primeiro aspecto da crise e ra, porêm, mais sér io. Ahi 
quem n:gula o credito não ê o emissor 1 é o sacado. Os mcr .: 
cados londr inos r ecusavam conf iança, o cambio baixava e 
o povo não se tinha accomo<lado com a idéa de que o cam· 
bio miscravcl favorece a producção e as indus t rias. 

Foi preciso reagir. 
O Banco tivera, até J unl101 por P residente o .Minist ro 

da Faze nda que o havia crc.:ido, o proprio I taborahy, pri-
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nieira cap;;icidade íina!1ccira <la ~pocê\ no conecito geral 
Governo e Banco associaram-se para resisti r i l>aixa cJo cam. 
bio. A base das operações scrin. um crctlito de J. SOO.OCO, 
aher to ao B.tnco cm Londres. Começou cllc s;:i.cando â. ta.'\"a 
de 26 d. ?\o "apor immcdiato jfi. o cambio foi 25 ½ e pou. 
cos dias depois 24 ½ e 23 ½, Jsto passou-se cm Dczem. 
bro de 1857. Em Feve reiro de 1858 o cantbio oscilla,·a 
entre 23 e 23 ¾- E ra o panice. Sabia-se que o credito 
<lc f. SOO.OCO cstaYa esgotado, que a moeda de ouro emi­
grára assustada e ,,uc as 1noe<l<1.s de prata iam seguindo a 
mesma cs tra<la. " .. . O Banco, dese nganado de poder con­
segu ir o resultado a que se propuzcra nos dois mczcs an, 
teriorcs , ·\'endo-sc agora fo n; ado á remessa de mctacs, rt· 
solveu n5.o proscgu ir" .. . illtcs ta a Commissão de Inque. 
rito de 1859. 

'.0 Consl!iho de Estai.lo opinou lambem que convinha 
não continuar, e lançay:i. inteira, sobre a dircc torio do ll:m­
co, a respon:.iabilid:idc ele " .. . um proceder tão pouco con· 
scntnnco com os St:us proµr ios <lcvcrcs e co111 os interesses 
do paiz ' '... creando aquclla. situação :rnsustiosa; e, im­
·pugn.l.!1<lo a emissão Ue notas, abertamente :,e pronuncía\ .1, 
assim, quanto ao mane jo elo cambio: 

- "A Secção (Abacté, Abra11tcs e o proprio It:iborahy) 
não exporá a s razões cm que se funda para não aconselhar 
o arbitrio que te m sido lt:mbrado tlc se fazerem saques por 
conta elo Banco ou do Governo para serem pagos por meio 
de remt:ssas postc rio rcs ou pelo produclo ele cmprest imos 
a cont rahir para a Estrada ele Ferro D. Pttlro l i. .. e julga 
de seu clcvcr declarar a Vossa :0.1agcstadc Imperial, que, r:o 
seu modo de pensar , o emprego desse c.\-:pecl iente apen35 
produziria, sobre o cambio um resultado cphcmcro e sem 
vantagem real í\ vista <la aggravação do mal que cu mpre 
remedia r ". · 

O Governo, cm cuja pasta da Fazenda (l\'linistcrio Olin· 
da) estava então Souza Fr:inco, homem de talento, algum 
tanto audacioso e que na carreira commcrcfal, onde come· 
c;ára, aprendera ;,. enfrentar difficuldadcs e a tom ar decisões 
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radicac s, rcsoh-cu despreza r o parecer . do Conselho <lo 
Estado. 

Mudou, porém de ag-cnte. :i\fau;"l, trcs annos posto á. 
margem e llosti lisa<lo, foi o seu homem de coniiança. 

- "Deixando de la<lo o n.i.nco do Brasil cuja incapa­
cidade assim tornava 1mblica ( são palavras tcx tuacs do Sr. 
Antonio Car los) resolveu intc n ir na praça, pa ra sustentar 
o cambio e alteai-o até o par, agindo, port m, por intcrmcdio 
<lo Banco ).fauá, ~fac Greg:or & Cia." ( Bu11cos de cmissao 11 0 
1Jmsi1, pag. 68). 

'
1 A casa 1!auá, ;\·fac Gregot & eia. desempenhou-se 

nobremente de sua incumbencia e na opinião do Go"erno, 
os rc sul t:idos <la opcrnção haviam siclo satisfactorios .. . " 
accre:;ccnt :, :\1:1;:lrn Cwakanti. ~ (Jfcio cirrnlr1111r, 11, pag. 
216) . 

E ra ,1 capitulnção offi cia l, sem condições. ).[au;i. t rium ­
phava na mais est repi tosa das \'ictorias. O Sr. Antonio 
Carlos com as suas rcsponsabilida<lcs de financis t:t e de ex­
ministro <la Fazi.: nda, diz sc111 rebuços: - "O liBtituto cmis­
!i'Or, crcado para regula r o meio circulante e tornar eífec ti­
'"ª a ci,·cnlac.,;;'io íicluci::i.ria co11,·coivd cm ouro, cedia, pois , 
o passo cm operações de cambio, realisaclas pelo Gci,·crno, a 
um Banco intei ramente pr ivado··. 

Souz..i, Frnnco e 1lm1á asse ntaram que ser ia preciso 
manter a t J.xa de 25 ,½, bastante para que a prata não se, 
guissc, .i. exemplo tio ouro, o caminho do extrangeiro, <lcs­
mo 11 etisai1<lo-sc. 

Thc somo e Banco prestigiaram-se a1Ut11an1en tc e o Ban­
co começou a saccar sobre a sua filial e:n Lonclres, com a 
responsabilidade annnn..:ia<la do T!1csou ro. 

Um.i prim eira auctorisaç:lO de f 400.000 pareda suífi­
cientc. H ouve ncccssicla<lc <lc outra <lc i. 350.000. Ainda 
não foi suHicientc. Hesitou o 1 Iiu istro e, afina l, recuou. 
).·lauá, porém proscg-uiu. 

" ... Vendo eu que o m ::i. llogro era certo e qu.c nos 
punha a ambos a <l cs cobc rlo 11cr::i.ntc CI S que censuram tu <lo, 
scni conhecime nto de causa, tc-mci a resolução de continua r 
as operações ao cambio pre fixado e o total do descoberto 
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.elevou-se a i 1.SCX).000. Se a opcraçio falh asse, o Minis 
tro seria provavelmente apeado com ignominia; e o seu sue. 
ccs sor, quando mui to, indcrnnisari~ a casa t\l au ,í do prejuiz.J 
correspondente ás i. 750.000, ficando a responsab ilidade di 
perda cm mais de /.. l .O<Xl.000 ao c.arg:o da casa". - (Ex pv, 
sição aos cn:úores). 

Mas, a victo r ia coroou essa avançada famosa. O cffei. 
to moral ela realisac;:âo de dois pequenos emprcstlmos .ext~r­
nos1 actuan<lo sobre o cambio, cobriu com o beneficio de 
1 o/o a bri lhante operação. 

E ' esse lucro que .Mauá diz te r tido na operação ; t 
não foi contestado. 

Quem. t ive r que escrever a his tor ia das intcn·cnçóes 
oífic iaes nu mercado de cambio, achará, de cer to, lucros 
muito maiores para os que tomaram r esponsabilidades, como 
Mau:i, e para os que apenas cnvo\veratn nas av(:nturas a~ 
responsabil id.tdcs do T hcsouro; encontrará massas maiores 
de cambi::i.cs e letras mais volumosas de cobertura; m!S, 
não cncon trará. uma pagina de maior brilho e honcsticlad~, 
nem de tão legitimas e tão diminu tas van tagens para os 
manipuladores. 

Maui fez, porém, um grande luc ro, com que 11cm todM 
se prcoccupam, fez um uome. O seu banco passava a str, 
em pouco tempo, o arbitro dos nossos destinos commer• 
ciacs ; e á sombra do seu credito, p rosperou um grnnde com· 
mercio, crcaram-sc indust rias e nasceu esse impulso de me· 
lhoramentos que, ou elle dirigia dircctamcntc, ou anima\·;.. 
dando apoio a tod..i s as i<léas utc is. 

O hanc:o Mauá, Mac Grcgor & Cia. e a Casa Malli 
& Cia. rep resentam, de facto, um prodig io ele credi to. Du· 
rantc todo o pcriodo de prosperidaclc, que foi longo1 ' 
coniiança. publi ca expressou-se nas cifr.is de depositas, or9· 
nar ianicntc mais clc\'a<las que as cio banco official. Em \8,7, 
.o Banco Mauá. tinha cm dcposltos cxlg)\le)s. 47.703 :67~14 
num paiz cuja massa t otal de papel era de 118.498:90.!t 
papel moeda 42.560 :444$ e notas de Banco 75 . 938:460$. 

; Esse per íodo de asccnçã.o <le credito e in fluencia f1n.a:i· 
ccirn decorreu, bom é lembrar, cm phasc acc i<lcntadissnu 
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da ,•ida nnc ional , com as crises politicas e ccono micas do 
nosso crescimento, as cr ises intcrnaciona~s, de intervcm;ão 
no Estado Oriental (1850 e 1864) a guerra do Paraguay 
(1865 a 1870 ) e as numerosas crises commerciaes internas 
e cxteru .is onde a Casa l\!auá, com o <:ixo de operações no 
Drasil, não podia deixar de ~ lar em·olvida i em Londres a de 
l85i, em .\!o .. ·a York as de 1859 e 1864, na Bahia. a de 1858; e 
no Brasil inteiro a~ de 1859 e a de 1864, a maior e a m.â.is grave, 
a mais e....; tensa por que passamos. O Banco :Mauâ nada soff reu 
cm seus alkcrces e nunca renunciou ao seu papel de cent ro 
de negocios. 

Só nest.1 formi<lavel crise ultima, de 1864, teve clle ne­
cessidade de apoio offic ial, <l iame de uma corrida que du­
roli vinte dias â por ta ele todos os bancos e que levou no 
arrastão da fal!cncia cem casas importantes e á sua fren· 
te . a casa bancaria Souto, considera\'elmente grande para 
a epoc:!. 

Mauá foi buscar ao banco de emissão, armado então 
de no\'aS larguezas por leis ele emcrgenci.i. v otadas cm 
poucas ho ras, 5.246:440$, quando a casa Souto ele\'ia mais 
de 16.000:000$, a casa Bahia, irmãos & Cia. tomava em­
prcstimo s de 10. 0 12 :431$, o Banco Rural e Hypothecario 
5.870:000$, a casa Gomes e Filho 5.156:239$, a casa Mon­
tenegro Lima & Cia. 3 . 196 :507$ etc., etc. (Relatorio da 
Com:nissão de Inquerito Sil\'a Ferraz, 1865). 

Com este moeles to auxil io, atra\'essou a pavorosa cri se 
que fi cou como a n"l.l.ior <lo nosso commcrcio. Chega a ser 
hl\'crosimit e serv irá como documento irrccusave l do g ran .. 
de cri tcrio e do criterio de um banqueiro, cuja posii;ão era 
incontestavcln1ente a mais e!cvada. e mais exposta em to-
elas as crises. : 

Um facto, que convêm destacar, dará medida do que 
era então a posic;ão de Mau:i, banque iro do commercio sem. 
prc e banqueiro elo Governo nos momentos diHiceis. 

Em 1860, era i!inistro <la Fazenda A. ngclo ~foniz: da 
Silva Ferraz (Barão ele Uruguayana) o hom em " ... cuja ca­
pacidaelc era igual á activídadc, o un ico tah-cz de todos os 
honicns ele Estado ela mon.:rchia. apto para occupar qual~ 
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quer das pastas com a mesma proficicncia e mesmo se as 
circumstancias o obrigassem a tan to, todas a um tempo". 
(J. Nal>:n:o - Um Estadista do Impcrio, I, Ji8). 
- Restava <lo cmprcst imo externo con t rahiclo por Sallcs 
T orres Homem (Inhoinc rim) 110 a n no anterior, um s::ildJ 
não colloca<lo ele apoliccs, sobre o qua l a casa Rothschíld 
:i.diantárn ao Governo i. 576.(XXl 

Ouçamos a na rrac5o ele ?lfau:í. : 

- "Em w 11 dia cm q L1c entrou o paquete da 
Emopa recebi um recado de S. Ex. para ir íalar­
lh c, o q ue logo fiz e :,chci o 11011ra<lo ).Jin istro tl.1 
Fazcnd:i. mnofi n:u\o e irri t.i.do m c::.mo. Disse-me S. 
Ex. - acabo <lc rcc~·bcr cnrt:-is de nossos ;1g:cntc.; 
fin:i.ncciros cn1 Londres . que me põem cm cmb.1r:::.­
ços, a lém da i1H.lignaç5o que o facto i:1 spira, poi~ 
c..-.::ige m , n;,, \·olt:1 do vapor, o saldo <lt: sua conta. 
que neste momento {: impor tante, o q m: é impossi­
vcl rc:tlisar-sc sc lll prodnzir violento abalo nu 
c.1. mbio ; ou, do con trario. i1llpõcm clles ao Go\'cr110 
a entrega do s;i.ldo <los ti tl1 los do u ltimo c.:m prcstimo, 
que não s~ poutic cmi ttir na tot:1\idadc, com mi.A 
enorme di ffc rcnça não só de preço de emissão como 
considerave:Imcntc nba ixo dn cotnção cm Lon<lm, 
5 % ou 6 %, - Conto brasileiro fiquei t:tml>em ia­
dignndo com o proccclim:nto <los age ntes financei­
ro s do Brasil e d eclarei :i.o Sr. Conselheiro FcrrJ.l 
que dentro de l ll11.'.1. hora tt: ri:i S. Ex. no T hcsouro 
nm;i. p r oposta, que, dc.svi.1.ndo o golpe, o haliilit:1.ri1 
a sati sfa7.cr as e;.;igcnci;i_s sc111 s:-.crificio <lo Til~ 
souro". 

Na proposta- que, ckutro ele uma hora, o ~vl inist ro da fi· 
zcn,la t inha cm 111f1os - " . .• :1 posição do b:mquciro era e': 
fraquccitl a pelo coração do hr:i.silci :·o'' . . . corno confessa ::\fa~l, 
O seu Dam:o rcccb~ria as :i.po:iccs cncalhad:is, ao preço da cm1s· 
são, e da\·a cm p.igamcnto cam biacs que tinham curso i11diset1" 
tido ; m as, para tarar aos nossos .igcntcs financeiros qualqu?r 
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motivo de m:tgua , o T hcso uro poderi a ofie rcccr-lhes as mes­
mas con<l i<;ôes na :icquisição dos titulas , !ic.1.ndo de nenh um 
effeito nesse caso a proposta de 1'buá; o dilo pelo niio dito. Os 
Rothschi lds pre fe:riram liquitlar a divitla; e ?d:i.uá, r ecebendo as 
apoliccs acima da cotí\ção, põt.le afinal collocal·.i.s de \'agar e 
sem prejui,o. 

Comprchcndc-sc que as l::igrirnas tlo remorso viessem aos 
olhos dos crctlorc,; ( :: um <lcllcs era o proprio Go"emo) qm:m­
<lo, cm 1878, lhe s crnm prcsta<l.1s :,,s contas da marcha tle uma 
iallcncia de 78.075 .950$ tlc passivo, que teria sido cvit;ida com 
11m cmprcstimo de 3.000 :000$ sob a g:'lr.i.ntia cm clohro de ac­
ções <la Companhia Pastori l ,e • .\gricola, que pnga\'am G o/o de 
di\'i<len<lo, e q11c hoje \'alcri.tm SO ou 100 ,·c;,;cs :i. sua csti milti­
Y:1 n:1 c.:ontnbil itla<lc nffic i:i l. 

A jactancia perde, nestas palavras angust iadas, o seu as­
ptcto littcral pa ra tomar os ttres de tmi i; r ito de tragOOia, arre­
piando n platéa: 

- "Quantos bras ileiros se encontrn:-5.o no pas­
sado que, cm idcnticas circmnstand.\s obrassem 
do mesmo modo e qu:intos h."l,·cri no fu turo que 
aceitem scm~lhante rcspomabilidaclc? '' (ExposÍ(ii.O 
ao.s crcdorri ). 

Todo esse solido cdificio, que resistiu " tantos terremotos, 
dc.;moronou-se em um dia. 

De Sl1as \'astas tr::i.nsacçõcs com os Esto.dos Unitlos e com 
a Europa vieram dcvol\'idos saques de 'Mo.ui & Cfa .. no valor ele 
!300.000. 

?\I:má pctliu 3 .000 :OCXl$ :i.pcm1.s e of fcrcccu gara.nti.1 mah 
t(llC su ff icicn tc. O Ifanco offícial recusou. 

Ess.1 p..1,g-ina triste tem um tristissimo prearnbulo. Uma 
Commissãu E s1,ecial <lo Banco Uo Drilsil tinha achado pouco ex· 
11ressi ,•;1 , cm época ,:mtcrior, nnu simpks recusa de credito a 
portas frchaclas no sigillo legal das opcra<;óes commerciaes; e 
cm. ~ rccer d ivulg:1<lo , censurãra, cm IS/O, ilS lib'!raliJ adcs havi· 
das com ).'lauá . 

O Danco tinha opcrnções com cite em ,·alar proximo de 
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8,CXX):000$. Fez-se, então. a Commissão E special prcgociri 
do descrcdito. Aristid:.:s fo i c."ilaclo porque estavam ansa. 
<los de 0twir chamal-o o Justo. ~-lauá fatigou tambcm, afinal, 
a incapac:icla C:c dos seus rivaes. O proprio V isconde do Rio 
Branco, P residente elo Conselho, seu a dmir., dor e amigo, qu! 
quer ia va.!cr-lhe, não tcv:.: forças para ;:unparal-o. 

Nos escombros do ~cli ficio póclc sc.r estudada a finncz:i. di 
construcção e a supcrioridacle do architccto. 

O balam.;o dos bancos rvia.uiL & C ia. ( séd~ e filiaes) r:m 
1'.1:aio de 1875, acusa um passivo de 78.07j :95()S. 

Ao fim <los tres annos concedidos ele mor:i.toria, o passivo 
estava reduzido. F icavam apurados em dinheiro, réis .. . . . . 
51. 160 :Oj6$266, sahi<los, mais de 1.(X)() :CXXJS. de recursos par­
ticulares de :V1auá e elo preço ele objcctos de luxo da sua Í:l· 
milia. 

Facil líquicJaç.ão, que adquire relevo quando a comparamos 
ct1m a <los outros cJcs;istres dessa épocJ. e de outras épocas. 

A casa A. J. Alves Souto & C ia., com um passivo de 
33 .447 :344$000 liquidou a[ ina l 22% ou 23% ; Gomes & 
Filhos, passivo de 20. 218 :988$9-10, 41 o/o; lllontenegro Lino 
& Cia., passi,•o de li . 83 lc285~50, 50 % ; Amaral & Pinto 
20 % ; Olivcir.i. & I3cllo m~nos <le 15 % e outros peiorcs. 

O Banco l\'lauá distribuira jã 65 o/o· cm primeiros rateies, 
durante a morntoria ele tres annos. 

Tentou prorog.:i.ção - ''ninguem perderá nem um vintem'' 
- era o est ribilho do pedinte. O r igo r elo Cocligo Commercia!, 
q ue só foi abrandado pela lei de 6 de ).1aio <l:! 1882, inspirallJ, 
aliás, por esse triste incidente, n'n.o pcrmittia a prorogação <lJ 
moratoria. 

Dc,•cdor ainda clc 26.915 :<XX)$ entregou, para solver cita 
<livicla, o resto ele sctts bens â Commiss5.o liquidante e f in~· 
mente, em 18S2, p ropõz .t liquidação do saldo que estava rc<ln· 
ziclo a menos de metade, pag:mclo 51 ?ô dos credita s res1.aote_s, 
7 % cm d inheiro e 44 % cm ncçõcs da Compa.nhia Pa:sron~ 
Agrk ola e l 1tclustrial. • 

E ssa mocda cm que eram pagos os 44 ';ó dos 12 .OOO:OCO$ 
rcst;inks er.:i, porém, moeda prcvilcgiacla. 
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Algum tempo depois, numa liquidação desastrada , os crc­
<lorcs apuravnm por suas acções, entregues á cotação de 40 l}'o, 
quanlia p7ox ima ao par, pr~·cisamcnte 94,7 o/o . O prcjuizo 
1cJfnl que o desast re dé ra aos seus credores não chegava a 10 o/o 
dos crc<lilos chiro~rnpharios. 

Este result ado, talvez un ice na historia das fallencia s <lo 
Drasil, unice, com c::r tcza, n:i historia d:1.S fal\ertc:ias de bancos 
no Brasil , deveria ter, pori:111, um.a pagina suppl:meutar - o c.1.\ ­
culo de qunnto teriam ganho os credores de .:\fauá se tivessem 
conservado para renda os ti tulos que cllc lhes entregou, os 44 7'0 
cm acç6es da CompanJ1ia 1.,astoril, Agrico!a e Ir!duscria.!, á co­
tat.;ão de 40 o/o de seu valor nominal! 

Soccorro-mc de inf ormações devidas á ~ol\icitudc do opulen­
to cstanciciro na Republica Oriental S r . Osc.ar da Porciunc.ula, 
nosso compatriota, qL:c tC\'C a honra de ser lcv.!.do á. pia baptis­
mal por ~\l auá. Estim ;:i cllc as te rras qlle constituiram o patri­
monio ela Companhi ::i Pastor il, Agr icola e Industr ial, r cpresen­
t.idas nas cif ras de bal,mço por 3 . 480 :OCO$ no valor actual de 
90.000 :COO$ no ürug:uay e :ia Argentina.. Addicione-se o nu­
T'.lCíO <lc lCX).O<X) c:ibeçils de gado vaccun1 existen tes, de 40.(XX) 
rarnc iros, os lucros annu.-.cs eless;:i imlustri.i pastori l que tem ici­
lo tão grandes fortu nas par ticubres nas duas republicas vizinhas 
e faci l scr.:i. rcconh tccr que um elos mri.is brilh::i.ntcs negocios que 
podc ri ;:i alg: uem te r feito no llrasit, era comprar creditas da fal­
knci a. 11auá ao par . 



CAPITULO XV 

Sua obra f inanceira e economicn 

Jlauó pruto ii 111ai.r J( r.1içtu ao Broúl do çu, 0 
Rmiw do fl,-a.fil dtJd,· s:10 /1111dcc1io. 

J OAQUL\I :\[L'IITI :-.: 11 0 

N EST A ra pida cxposiçiio d;i. actuaç5o ele :\Ia uá, cumo bJr.· 
que irc , fica clcs\'cnclaclo o plano g i:,:antcsco que lhe im::rn· 

<lcsceu o cercbro. 
Em todos os seu:. escriptos, parlic111Jrmc1llc na intimidadt 

<la corresponclencia co111 os socios e com os an1igos, \" é-se (]UC ctic 
tinha a firme coiw icção ele que cst:-t \' il <lcstin::i<lo ao p.ipc:1 de d­
\·ilizaclor do seu pa iz pelo pr:1gresso inclustria!. 

AUamJonanclo o commcn:io ele i111portaçiio e exportação c1n 
que f izera a sua fortllna e a c!c outros, para executa r " ... oi 

meus novos destinos' ' ... sen tiu-se C\'iclcntementc domii1a<l1J 
pela idfo rnystica el e q ue :i. Providencia lhe cl é ra uma alta missão. 

Na. orientação pbilosophica qu~ o <l irigiu, a in<lustr ia ban· 
car ia era. a gr;m <l e arma de comb:itc . 

Ob5cn·a-se, da coincidc.:ncia das datas, d a Sc.:melhança do; 
processos, da idcmida<lc cios object i\"OS, qne a í<léa que em IS5J 
e 1854, p r:.: si<l iu ãs cn:açõcs bancarias de i\fa.uá, fo i a que ern 
França gerou o Crédil 1\!obilier cm 1853. 

A indnst ria banca.ria ia ser no Brasil tambcm, o vchiculo dt 
capitacs para .is emprczas de caminhos de ferro, e p:ua as ou· 
tras que no secu \o XIX mudaram a face do mundo. 

Sem duvi <la que foi essa a idéa inspira<lor:1 da acção d~ 
.Mauá. 

Era preciso obter capit:tes; o espir ita de associação de'ie· 
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ria ir aos mealheiros .irrancar o dinheiro que se conscr\'ava ina­
cli\•o. 

O ll:-.nco industrial é uma c rcação dos d iscipulos ' dc Saint­
Simon ; o c::.pirito religioso tcv·~ o papel de disciplinar a confi.m­
ça. Gr:tças á U0\'.1 rcHyiiio, crc,,:aram-sc g randes obrtiS indu.s­
lriacs. 

O t:St'..ldo do Cn~dil ,1lobilicr de F rança e dos seus reben­
tos :10 mundo jntciro, que vicrnn1 com maior tl~mora cm fngia­
ttrra e talvc1, por isso mais :robustos e mais utcis, t: interessan­
te para a c..xplicação da figura extraordinaria de Mauá. 

O pensamento estã expresso ncst.ts pai.tn:-ts l\o primeiro 
relataria do C,-édit M obilicr: 

"Era ncccssario o credito para essa industria 
q ue alimenta toclas as ontra5, ( a bancaria) uma or­
ganisação forte, poc.Jcros:'.., capaz de dominar o pa­
nice, tendo iim dctermin:ulo t sabendo caminhar 
para clle, sem se preoccnp .. 1r colll os obstaculos, nem 
co1,1 as cr iticas cl:i. inveja, ou os ataques calculada­
mente viole:llo3, '\·cnha111 de onde v:c rcm. 

Dahi Ycio a idéa do Cridit 1~lobilicr (diz I. 
Percirc) oriunda da insnffici tncia de meios de credi· 
to para a rcatiszição dos gr;wd~s negocios, do isoln· 
mcnto cm que \'id am -as forç,1s fi11anccir:1.s e <la au­
scncia de t:!ll centro poderoso para reunil-as, da nc· 
cessit!atle ele ch;llna:r o conturso rcgul.ir de nm·os 
capi tac:; clzsti11aclos a au:\':iliar o dcscm·oh·imcnto do 
credito publico e do credito industrial, da exaggcra· 
i;;i10 dos onus CLn que se f.uiam os cmprcstimos so­
bre t itulas publicas e das <lih iculc\ades <lccorrcutcs 
p.1ra a colloc:1.ção c.lefiniti,·.:t <los 111-zlhores ,•,dores e 
cm íim da necessidad e de centralisa:- o mo\•imcnto 
fi11a11cciro e ndministrJtivo das grandes companhias 
<le caminho de ferro e ntilis:u assim todos os capi­
tacs de q11c cada comp:rnhb dispô:: succcssi,·amcn- . 
te; em fim, de introduzir na circulação urn agente 
11ovo, uma moeda fi <luciaria, com juro5, fazendo fru­
cti fica r as economfo.s <los humildes e os c:apitacs 
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considtri\\'Cis. O novo agente de circulação, a ,ioz:a 
mocdn f id11 ciaria, dc\'ia set a crca,ão de bilhcteS de 
ci rculaçfto cm obrig.lc;õcs pagaveis, não á vista, ,1 

prazo, vencimentos fixados, e produzindo j uros quo­
tidian:'l.m:ntc. Para esse fi m, para crcar esse ins­
t nuncnto, os estatutos dispunhíl m que a sociedade t,. 
ria a facul dade de cmittir obr ig;:i.çõcs cm somma de­
cupla do capi t:-t l social, 600 contra 60, ou 1.200 con· 
tra 120 mi lhões. A ga.rantia <lestes titulos seriam 
acções das grandes cmpreza.s, correspondendo ã.s 
obriga<;õcs hypotheca rins, que no crcdi!o immovcl1 

são garantidas por propriedades," 

Este plano, como era de prc,·êr, n5.o teve cxito. Com o pro­
cesso imaginado para obter capi tacs , o Cn5dit M obilicr, annun· 
ciava-sc em -seu Relatorlo: a) uma sociedade comman<li taria d~ 
industria; b) uma sociedade finance ira; e) um banco de depo­
sites e de dcsco11tos; d ) um banco de emi ssão. 

E ste foi, nmfafis 1111rfa11dis, o typo imaginado por M:mi 
para a sua crcação bancaria. no Brasi l. P ara receber simples· 
mente dinheiro d :: uns e cmprestnl-o a outros, não falta\'am 
concorrentes com tempi;ramento de presta.mistas. 

Na crise de 1864 vemos que as casas bancarias particula, 
rcs eram muitas, relatt\·an11::n t: ao movimento com mcrc ial da 
Praça. O negocio era born e facil; receber <l i11hciro e dar di­
nheiro a premio. 

E stá claro que isso não era empreza para seduzir Maui. 
Para descu lpar os que o deixaram cnhir. a explicação qi;e 

frequentemente surge, C esta; - que a construc~ão ideada res· 
sentia-se de um vicio de constituic:;5.o - não c1a um banco, era 
uma casa de iniciat ivas e de emprezas a rrojadas ; ca.hiu pelo 
de fei to de base; não se pó<le ser ba.nquei ro e industrial a.o m.."5 · 
1no tempo-

Kão lhes opporc i contradicta formal. 
A in tenção de t-.·fa uú nunca foi crc::ir uma casa pa.ra cLir 

<linheiro a juros com segurança e com bons lucros; foi crear 
um c~· ntro para vehicular, cm bem da prosperidade publ ic:i, a5 
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economias q ue os particulares não sabiam ou não pàdiam em­
pregar. E' clle proprio que o confessa : 

"Era ainda, po rém, a época das maiores as­
pirações e.la minha a lma, pois, sacis feiro com a or­
gani saçi'lo social do paiz, con \'cncido de que o jogo 
regular das instituições poli ticas adaptadas assegu­
rava-lhe o bem estar , não sonhava eu então s-:não 
com idéas que en tendiam com a proSJ)eridade de 
minha patria, o que certo não C."Cclue o pensa­
mento, t ratando-se do emprego de capital, da com­
pensação honesta qu e as conCiçõcs da empreza le­
gitimam. 

"Foi cm taes condições de animo, que cu fiz: 

algum estudo da situação dos elem :- ntos ele credito 
de q ue o paiz dispunha e, con\'cncido de sua insuf­
í icicncia, assaltou-me o ckscjo de pôr ao serv iço do 
nosso progresso, um no\'o instrumento que, afas­
tando-5c ela tutela do governo, podcsse ter o ncccs­
sa.rio clesenvoh·im~nto independente cle q_ualqller i11 -
ter,1c 11(iio governativa; noutras palavras, a iniciati­
va i1~dividual , pondo cm moYimcnto suas combina­
ções, aceitando a responsabiíidac.lc d'.! seus accos, pe­
ran te o direito cscripto, m=i.is ou 1nenos rcstrictivo. 
(Exposição aos credores, 111 ). 

A f órma ela socic<lac.le anonyma não lhe permittia a exe­
cução do plano. Com ns rcstricçõcs impostas pela lei de então 
is sociedades ano11y111.1 s, o ideal estava peado. Havia os ucn­
travcs gov~rnativos". Foi então que: - " ... Amparanc.lo-mc 
11as disposições legaes que rcgulan1 o principio da applicação 
elos capítacs par :.. quaíqucr fim honesto, assumindo eu a rcspon- · 
sabilidade illimitada pt!rante a lei, julguei afa5tado o arbít rio go-. 
n~rnativo na comhinaçâo que adaptei" .. 

F oi este o pensamento gcr;\dor da fi rma Mauá. M:i.c Grcgor 
& Cia. comm an<lita por acções, com o capital de 20 .CXXl :OCO$. 
metade re.i.\isado. 

Era legal a constituição ela firma ? 
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A ind:i.go.ção tem sua ra1.ão de ser. 
Ouçamos o i\olcst rc do nosso Direito Commcrdal : - "O e.o. 

d igo Contmerci:i.l 115.o regulou essa fórma de sociedade, p:b 
que, com fundamento na liberclmlc cont ra.ctuo.l, se entendeu legi. 
tima sua const itu ição e os tribm1acs de commcrcio (aos q~i 
succcdcram as jun tas commerciacs) :i.dmiltiram ao registro in1• 

trum~nto; de contr.1. ctos dessas socicd.i.des " . - (J. X. Carvalh., 
de 1v1cndonc;,a, Tratado de Direito Cowmercial Brasileiro. l\i, 
Liv. II , p:ig. 191 e 192). 

Antes de organisar n. sua socictl:i.de, ?l·Iau.í. foi ouvir o Pre­
sidente do Conselho, Ministro da Fazenda e j urisconsulto, Mar­
qucz de Paraná. T omc•s-.! nota c.l 'essa cautela para co rta r todo; 
os argumentos .1os q ue ainda fal.im na::. m1pr lldo1eias de ). faui 
Paraná applaudiu tão ca!orosamcutc que, "não dcnndo tomar 
par te pe la sua posição", m:1s J csejanclo prest igiar a 110,·a iosti· 
tuiçã.o - promcttcu ( e a promessa foi cumprida ) que seu filhQ 
mals velho subscreveria 5 quinhões de l0 :0::xJ$, s.cu genro 3 
quinhões e o pae dest~. seu particular amig o, 5 quinhões. 

O rcg·1sto cH cctt1 ou-S".! logo e a sociedade começou a íunc-
cionar. 

Assusta mm-se alguns, ao que parece, com .os peri;o.s f>)T 
sivc is, ou então, c:01110 disse l\fa11á, visaram um fi m - " .. . um1 
individualidade poderia vir a te r grande in fluencia bem <;ut 
alheia i csphcra da politic:a cm q ue essa indiviclual icla<le r.io 
quer te r ingcrencia"... (Parecer dndo ao Conselheiro ~a­
bnco, transc ri pto cm Um E stadisla do J111p crio, l , 256). 

D cclara<lns as host ilid :1des, foi ouvido o Conselho de Es· 
tado. Este opinou que as socicJadcs cm comman<lita não po­
diam div idir o se1.t cap ital em acções e imçmgnou o re~isto, l)rO­
·pondo que se declarassem sem cffeit:> os r egistos já rea lis~dos. 
H?nvc o voto co1~trario tio 1Iar<;,l'.~Z ele Ol irnla: ªAs soc1c~· 
dcs em commandita pódcm , á \' ista. do Cod . Comlllcrcial. d1~1• 

dir seus fundos cm acções; não valendú cin lllCll espirita :i raZ'.'o 
deduzida do abu~o, ao qual não es tão menos .rnjcitas as soae· 
d:ides anonymas". 
· Por temor do ahuso, qll'.: só en tão su rgiu, ou por pers.eir~i­
ção a :\fau;í. ele " .. . algl:Cm que gozava da mais alta pos1çao 
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de influencia nos conselhos do governo . .. " (são pa\a\'fas suas) 
foi expedido o Dec. de 13 de .Dezembro de 1854, que, pelo ca­
racter <lc lei in fe rprcfativa. te\'e efícito rctro:1cti\·o. 

O grande inst ituto soffria o seu primeiro choque. 
Mauá, porém. não se conforma com a doutrina; Yae lu tar 

ainda. 
Em 1886, C1.rnciro de Campos, S<:u partidario, aprc5cn­

tára um projcc to contrario a doutrina <lo 0cc. de 13 de De­
zembro de 1854: 

- "As socic.:cla<lcs cm comm;indita oficrcccm m;i.is garan­
tias que as anonyma5; .. . se s5.o rct1cs esses perigos que o 
nobre deputado cxpot, cllcs se dão cm maior escala nas so­
ciedades anonymas. Srnhores. ê preciso te r c::m grande conta, 
como garantia das sociedades comman<litarias, a rcspon~abili<la· 
de solidaria dos gerentes ou socios oste11siYos; o prescntimcnto 
e perspicacia dos interesses privados far..:j:un, por assim dize r, 
qualquer indicio de mudança de estado. Só o terror panice 
pódc inspira r opposição ao projccto . Em ,·crd:l<lc, não é li ci to 
.1rgumcntar coutra o projecto que contém estas garant ias -
realisaç;\o int ~gral do capital, .1ppro,..açào pré\'ia do go\'erno, 
transfercm:ia nominativ.1, rcspons.1liili<ladc sol idaria r.los socios 
ostensh'os - por causa dos males qt1 c produziu o Cod. Fran· 
cc;,; que nenhuma garantia estabelece e concede toda a franquc· 
za··. (J. Nabuco, Um Estadista do !mpcrio, I, 225). O i\-Iinis· 
terio o apoia . 

O projccto é assim approvado !'!111 2.ii discussão. !\"Ias, nesse 
momento, surgia o projccto Baroche na Camara Franccza. 
Apparecc logo um substitutivo g-ovcmamental. " ... E' este 
um exemplo <la repercussão irnm~diata <las idéas ! ranccz.,s no 
oosso modo de pens.ir" ... escreve Joaquim Nabuco. ( Um Es· 
tadista do Irnpcrio, I , 263). 

Está admira vcln1entc deduzida a impugnação de i\íauii. a 
esse recúo lcgisl:1ti\'O. t\fr1s, a doutrina official tri umphou. Com 
maior auctoridadc no assumpto que J oaqu i1:1 Nahuco, j:í. Car· 
vnlho de J\lcndonça tinha affirmado tratando rle Consulta ao 
Consciho de Est.i<lo c1n 1854: - " ... Comqu.1nto nessa Con-
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sult;:i não se note ;i menor referencia ás idéas ira11ce7.as, fóra de 
cluvida e que dell:is se rcs-:nte" . .. isto antes que os abusos in­
tcrcorrcntcs cm França e o projccto llarochc tivessem li"l.nç:Hlo 
o susto no espiri10 dos estadistas brasileiros. 

De modo que, .i\lauâ, ou ter ia qu:: abandonar seu plano ou 
teria qt:e s:: conforma r com o uso dos instrumentos defcituo1QS. 
que lhe deixaram - a sociedade bancaria simples ou a socic­
cla<lc ano11yn1a presa .i <lcp::nclcnci:i govcruntiva. c di!sacre<litacl.J. 
ao conceito geral: 

" Cumpria-me optar por um dos dois CJ.m.i­
nhos, venclo assim wenosprczados clircitos tão prc• 
ciosos, ou liqu idar, com a menor demora possi­
vcl, todos os negocios cru que me achava cm·ol•, ido 
e ir go1...lr em l)a\z e:,;.tr.inge\ro t\o c.red\to ,::iMa)e:io 
que essa liquidação me assegurava. .. ou então, 
realisada essa liquidação, cntrt!gar-me, durante meia 
duzia de annos, 5. m ed itaçâo e ao estudo dos pro· 
blemas sociacs e forrnle<ido por <!SSes estudos, reav· 
parecer, etc". 

Para não adoptar o primeiro alvitre, escreve ellc : - " ... im· 
pcdiam·rnc de tomar <!sse caminho os ínlen·sses qui.: j á eu1ão 
se a.grnpavam cm totno tlc meu nem~" .. . 

Era t a\~ez. i Tõn.ão com que !)I:! lnuU.ia ou queria i\\mfü ~ 
mas, não era a , ·crdadeira. A razão era outra. Estavamas c111 
1860 e c lle :\penas t inha inaugurado Ulllí\S duas ou tres estradas 
de ferro, uma fundição na P orlta da .i\rêia, um estaleiro em 
Nictheroy, o gaz do Rio, a uavegaç5.o do Amazonas e pouco 
mais, s~alo homem forte e vigoroso, de 47 annos de idade. Amll· 
va.m-lhe no ccrcbro a subida do Cubatão, as riqut:zas de São 
Paulo, o va.lle do T ibagy, a. estrada estratcgica para Matto Gros· 
so, os campos de creaçã.o do Paranâ e R io G rande, o tclegrapno 
su?marino, a ú 1flucucia brasileira na E urop3, muitas outras 
coisas. 

Adapto u-se, pois, aos instrumentos que lh~ impunham. O 
t ssencial era fa::.tr, era realisar. 
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A casa Mauâ, Mac Gregor & Cia. transformou-se cm 
socícdadc commum e passou clcf>Ois a ser a casa bancaria Mauá 
& C:ia. 

No momento, a liquidação imposta trazia um prejuizo aos 
!OCios. )fauã. propôz·s~ a pagar-lhes. 

Quem depois, no dia ela quéda, pesar, de um lado, os ser­
,·iços que o banqueiro i\fa.uá prestou ao Brasil, de outro, o pre­
juizo qL1c t.leu aos seus credores, as razões dessa quéda e os pre· 
juizos por qu'! é principal responsavcl a inepcia de seus credo­
res, ha de verificar que essa ê uma pagina de profunda ver­
gonha :lacioual. 

Se .i\buâ tiv~sse errado, se as suas phantasias o tivessem 
arrastado ;i fallcncia, ainda assim a Nação lhe de\'cria enorme 
saldo, como disse o Viscomle do Rio Branco, porque - "ellc 
só prestou mais serviços ao Brasil do que o Banco do Drasil 
tbsde o dia de sua íundac;ã.o". - (Joaquim l\lurtinho). 

í\las não haveria i\Ia.uâ que se penitenciar de erros. 
T udo qu.:mto cllc quiz foier, deveria ter sido feito ; tudo 

quanto clle viu e outros não viram, de,·eria ter sido visto. 
Sem a menor prcoccupação de ad,·o.gar, co:n a altcgat;ão de 

seus serviços. condcscendcnci:-t no j ulgamento, afíinr.arci que 
t ra phc11omcnaJ sun capacidade de banqueiro. 

Sonhou cllc, por\'entura, uma situação e11ganosa? Con­
tou com elementos phantasistas? Tomou Uases alcatorias para 
seus planos ? Confiou cm recursos, cm credito, que não devia 
espernr? Foi optimista, foi utopista, foi um cégo do patriotis­
mo, :i.o 111c11os? AJi;uma coisa qu '! affecte a c.apJc:idJdc tcchnica? 
Pelo contrar io, "o seu genio caracterisav:i.-se pelo comacto com 
a realidade" conforme a {diz c..-..prcssào de um dos seus admi~ 
radares, o Coust:lhciro Souza Fcrn .. ira. 

Quando se constituiu a sociedade commanditaria Mauá, 
i\Iac Cregor & Cia., a intenção confessada era esta: 

"A divisão do capital cm acções... faculta­
va-me elevar o capital social a um;i g:andc somma 
cm hJ.rmania com minhas \'istas crcadoras, pois era 
minha in tenção Llzcr aquillo que o lh.uco do Brasil 
rct:usava realisar. Em poucos annos, uma íilia: do 
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Banco l\fouú s~ acharia cstal>clccida cm cada nma das 
c.ipitacs <l;1s vinte provindas elo Imp<.:rio e outr.is io· 
calidadcs; e, sccund:mdo cssz 1uccani:;mo de credito 
com fi liacs cm Lo11d r<:s e cm Paris, fic:iriam crcados 
no Banco :i\Iau{1, )."[ac Grc:gor & Cia., c:lcmcntos com 
base solid::i. de credi to e fina1H;as que int ,: r essari.1m 
cm grande escala ao prog:rC!iSO cconomico do nosso 
paiz. .. O vasto 1m::canis1110 de credito que cu 
tinha na mente, nssentado cm um capital realisado 
de 20.000:(X)()S, se consti tuiri.t o Ccutro de toclo o 
movimento 111onct::i.rio e financeiro de toda a Am~­
r ica i\Ieridional, eu1 ligação intima com os principacs 
centros 111onctarios ela Europa. As cmprczas brasi­
lei ras, amparad~ pelo credito do Governo Impcriai, 
não ter iam por c<.: rto tlc arrastar-se abatitlas aos pê~ 
de uma usura desapiedada de mito.s elcu1entos finan­
ceiros da prac;a de Londres; 5 o/o de garantia <lc 
juros e não 7 o/o seria base :rn ffi cientc para eu e 
meus agentes tcrnios cOn.!:>e:guido a co.1djuvação do 
ca;,ital europeu para as nossas empn:~zas de \'iação 
t: outras; cllas encontrariam capitacs, apoio facii i:: 

effica1. d1.:sdc que a casa :\lauã repre si;ntasse na 
Europa um intcrc.ssl! brasileiro de pr i111ciru ordem. 
Quantas centenas de milhar~s de conto:; ~ó cin di;­
forenças de juros? ... " 

Para. esse fim , pareceu-lhe d<.: necess idade formar o seu 
capital cm quinhões co111n1;:wdit.trios. Desapparcciam os riscos 
das c:xigcncias dos depositantes. 

:Mas, um:.i vez que mna lei ttd-hoc veio cortar-lhe o passo, 
devia recuar, qucbror o remo, conforme expressão sua? 

Ellc responde : 

"Aos que acolhcr;im com o sorr iso ela incre­
dulidade esta mnn.ifesta.ção de scn•iços que cu ~n­
bic ionava prestar ao meu p:iiz, convido a acon'.· 
pilnh.1r-n,c no exame das tr.1ns.1çôcs do cstJ.bclec1· 
m-:nto c111born falseado cu, sua base e i\credito, que 
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niuguein, <le bóa fé, ou~rá negar que, se, co:n ele- . 
mcn tos escassos, eu consegui cleYar a casa }.·faui á 
altur.\. de um ,,ercladeiro rn ou11111c11tn uacio11a!, mui­
tíssimo mais teria conseguido se o Governo, que tem 
o <lc vcr ele proteger e amp::i.rnr os interesses legiti­
mas, me não viesse clesnorte.:i.r, dc:;dc o com :::ço com 
o .:ittcn tado g-o,·crnatjvo a que me tenho re ferido". 

A fon nn.ção c.lc rnn fundo fixo tlc capital. não cx.igivel , 
era condição csscnci:d p::ira o fim ::i.lmcjado de um banco ind us­
trial. O Crédit M obilirr cm Fr::i.n ç;1. e estabelecimentos conge­
ncrcs. quizcr:un o direi to el e cmitt ir obrigações cm dccup\o e 
a$S im for111arc1n c111 p rczu coHossacs que podiam cspcr:ir pdos 
l:cncf ic ios c arrisc:ir~c. t a prcj ui~os na perspectiva <lc grandes lu­
..: ro~, porq~1e segundo <li%: 1. P creirc, u m <l os fundadores do 
Crédil M obilicr, é uma ,·crda<le economica que "e1, i11 d11slric la. 
romprus(IJ io1, d cs rha11ces cloit .~e t1·01111r1· daus l'csf'oir ele g:i ­
{JIICI" dcs dividcudcs ,~Ic-:,és'' . 

Como 11;"10 o conseguiram, foram cl\cs por outros caminhos. 
}tio ~~ cng:m:wa :Mauá suppondo nccessario Lllll c,1pital fi:-.:o 

parn ag: ir. Como n:io po<li,1 comar com a letra hypothecmin, 
que não podia cn1ittir em vista el a k: i, 11em tinha outro meio de 
ar rnnj .i.r capital , !,OCcorrcu-se da commandita por acções. que 
resolvi:-i o prohlema. 

N cgar111n-l hc c::se i.Jircilo, c.1ssa r:u:1 -lhc a facuJdade ! Era 
isso motivo para que d esistisse de impulsionil.r o progresso rna­
terial do B ras il ? Q11cbrar o remo ? 

Ri!,CO s;i.1,ia cik que corria, uma vez que imrnobi liso.va capi­
tacs exigi\'Cis; n1;is , não poder ia descança r tambem na idol::i. tria 
cio seu nome no 1m.iz, n:1 confi.inç:i. que inspira vil no estrai,gcir o? 

:\ pro,·a é que pôde construir, a despeito de tudo, 111u mo­
n1w1c1110 11acio11a l f.!f\1 111c i o de ,·:irias tempestades. De 1854 a 
1873 11:-tda se fez no Brasil que não ti vesse o sello do seu 11mne. 
Uanquciro e subscriptor das grandes empr~zas, era talllbem .º 
:ipoto de todas a s i11 ci.1tivas modes tas . Jncmerados os 5eus h­
vros commcrc iues, não se pódern bem conhecer todas as cmprc­
zas inc.Iustriacs que \h: <levem serviço menor que o de creador. 
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Os jornacs d~ épo~'\ nol-o im.lic;un sempre como accionist;i de 
fabricas de. teddos, de engenhos ccnt racs, de cortnmcs, do caua\ 
<lc 11ncahé a. C:impos, da cmprcz:a de colonização do Mucur\' 
da Companhia Nacional d:! N:wcgação a Vapor, etc. E ra no~~ 
que não faltava na lista dos accionistas de tudo C]Unnto se or­
ganisaYa, quasi sernpre presidente das asscmbléas gcracs de ins­
ta11.ição de sot:icdadcs ;rnonymas. 

~Unlêl publicação íllustra:la da época, 1861 , lê-se : .. Alé.in 
de mui têlS cmprczas por dlc crcacbs, o Bar5.o de i\fauá tem con­
corrido com seus esforços, com sua intellige:icia e sua fo rtuna. 
para todas quantas cmprczas <lc algum vulto existem no paiz. 
(Sisson - Brasileiros illustres) . 

Já vimos que, no Brasil , os governos precisaram c!o seu 
auxilio nos ap ~rtos de dinheiro e cm crises de cambio. .No 
Uruguay {a\ o banqueh-o do progresso ch1qucl\c palz. Na Ar­
gentina, ainda ho je exístc intacta, resist indo á febre de reno­
\:ação nas const rucçõcs , a cilsa em que, dur::mtc dezoito annos, 
funcci onou o Banco 1.fa.uá & Cia., 559 Cangallo, .sêde hoje de 
La Rural - cdificio que, por sua canstrucç5o .1 palacetada, chi 
idê.1 d as p roporçõc:; <le .sua '. nstallação, da solidez de sua orga­
nis.ição. Em Londres, du rante muitos ;:mnos, seu nome r.ão 
foi apenas o de um banqueiro de muito credito, cujos s:iques 
sobre a caixa filial tinham curso franco; foi o (}Ui: nenhum 
brasikiro conseguiu ser até hoje, um associ;:itlo tlos Rot sc'ni)ds 
nos lançamentos de estradas de ferro ( na S. Paulo Railway 
to mou pa r te mui ta maior q ue c\l cs e um grande quinhão na. 
Reci fe a S. Fr.:mcisco), e conselheiro de tal auc toridade que 
u Min istro dn FazcuUa. Carneiro de Campos (Caravcllas ) ofien­
<lc ndo susce ptib ilidades do nosso .Min istro plenipotcnciilrio, 
pe<.lia~lhe a. intervenção cm Lo:1drcs, para qu:: não naufragassem 
prctençõt:s ele cmprestimos nacionacs. 

Como um remate gl~rioso dessa carreira de banqttcito, 
tt:\'C as.feutaJo, pro,npto e acabado, o pl:ino de um~ \·asti ssima 
organisac;âo bancaria que correspondia ao s:u primitivo pla.110 
da casa Mau :i, Mac Gregor & Cia. 

O assumpta cx.igt: explicação e clocumcntação. s~m is~o. 
t1odcria parecer phantasia. 
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Em 1864 Mauá. assentou a s bases, fmu.fott d igamos, em 
Londres , o Londor., B razilian & "l\fau:i. Bank. Er:i a íusão dos 
seus bancos com o London & I3razilian Bank Ltd. e suas agen­
cias no llrasil e no Rio da Pr.1ra: 

"Comprthendendo -;i. necessidade ele reforçar 
o capital acti\'o da c:i.sa, durante minha estadia na 
Europa, de 1864 a 1866, havia eu conseguido uma 
combinação de amalgama com o Lon<lon & Brazi-. 
lia.Jl Bank. (Erposirão aos credores, 139). 

Igt1al noticia é dada pelo Senador .'\nreliano Ber ro cnt seu 
li\'ro --- De 1860 a : 864. 

Este amalgama t inha uma novidade, umíl originalidade 
ate hoje não repetida, m11 nome brasil::iro era incorporado ao 
titulo - London, Bratilio" and klauá Banlt. 

Dependia só <lc um acto do Governo do B rasil tornai-o eí­
íccti\'o; falta\'a a a pprovação dos esta tutos. Em 23 ele De· 
;,cmbro de 1865, e~cn.:Yc 11auâ ao ?viinistro da F azenda Dins 
t.k: Cnrvalho : 

"Ancioso, aguardo a chegada elo proximo va­
por para saber da decisão do Governo I mperial 
a respdto <los E statutos do Lonclon, Brazilian an<l 
Mau;i Bank. As restricções do Conselho de Esta· 
do, gerlllmcnte, não me parecem at.lmi5siveis. Pa­
rcc~-inc que o que já estava ck crctado a respeito do 
L ondon & Brazilian Bank é realmente tudo o que 
pódc ra7.oavelmcnte decretar o Governo, porque os 
csl:uutos são os mesmos que regem o London & Bra­
zilian Bank, apenas com os accrcscimos indispcnsa­
vcis aos fins do amalgama. . . Não me parece que 
o 110111c de ~huâ j ustifique rcstricçõcs. (Original 
110 a.rchivo <lo Doutor João P edro de Carvalho Viei­
ra, neto cJo Miitistro). 

Ao Conselheiro Euzebio de Qu::irós, que lhe recomn1en­
dava um eu1prq;atlo para. a casa de L.ondres, escrevia: 
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"Tc;1 ho toda a c:~pt:ran~a que ci te terá um lo-­
g:.ir conven iente no nosso flanco, se rstc se orga­
uisar, pois, cstatHlo todas .ts clifíiculdadcs vencidas, 
depois <lc i11sau o tra\.J.1.l!lo, soube pelo ultimo p:i.quc­
tc que o parece r <lo Conselho de Est;i<lo contérr. iCS· 

tricções tnes (Jll Z, a ser em adopt;id.1s pdo Go\'crno, a 
D irecto ria :1qui rejeitará discussão ... Os estatuto; 
são os mesmos <l ntig-os . P .:1 rcce ser o ;iccrcscimo do 
nome ~Houá .io nntigo que traz a di[íicnlcbdc. Am­
bos os governos do P ratn appro\·:i ram cm 3 c!ins. ,. 
Em Portugal 10 dias ... Só no Brasil, no fin1 <le 2 
mC?.cs tlc mcditaçiio, vem 1m1 parecer que rejeita, 
d e foc to, nmn incor poração j;"t a.pprovad;,. pelo Go­
Ycrno quando mcn nome n~LO se ligav:i. á i11s tituiç5:o. 
Devo comidcrar-me proscripto ou cxp..-ttri:i.clo talvez; 
por (JUC cr i111e, porém, ig noro-o. (C.1rt:1 t!oa<la ao 
~mctor cl'cste livro pelo autor Euzcbio Qu·~irôs C. 
:\ofat loso, ne to de Euzchio). 

Esta\'amos jú cm guerra com o P.!.r.i.gua.y; o credito hrl· 
sileiro considcravclme11te a {f ectado. i\ clclong.1s de appro­
vação de Estatutos no íl rasil estenderam-se at l! fim de 1866. 
"Quanto mai:; se prolongar essa noss:1 gnerra e mais conhecida 
se fizer n a Europa a. si tuação dc plora\'cl de nossas fi n:inças .. 
maior sc ril o movimento descendente, até que po1~to n:'io sei .. 
escreve 11auà ao 1'Ilnistro Dias Carvalho (7 ele ::\laia 1366, ori ­
ginal n o a rchirn <lo Dr. J oão Pedr o de Carvalho \ii cirn). 

O am.ilgarna { rustou -se; o proprio }fauá dcllc desistiu, 
afinal. Poclcr-sc-i;i ins ist i r cm lançar uma gratlltc organisaçáo 
bancaria para O? t.!rar cm t rcs paizcs empenhados cm uma gucr· 
ra iniciada sah máas au spicias? 

De quem a Ct:lpa, nii.o apuremos; da. fatalidade. ilfas que 
esteve .feito o Banco , que um 11arnc brasileiro cstC\'C i11scripto 
num womo11c11lo {)(wcorio cm Londres , não é lici to contestar. 
Por isso, a Rc ir.torío elo TlO\'O )..finl!-tro c1.'t Fazcncla, Co:iscihci· 
ro Carrão, 1866, ainda insere.v i.! a · jubi losil noticia da mstallc· 
ção do "Thc Landon B r~1zilia11 anel i\Imd. Hank, Ltd". 
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Deixou assim de existi r aquclla base, onde Mauâ, lançou 
a pedra fundamental do que c.Uc denominava --; Hma inflt<cn­
cirr brasileira nos mercados europeus. 

Não obstante, seus kmtos continuar:i.m nqui e no Rio da 
Pr.i:ta. Só ena 186S, em plcua. guerra do Parag:uay, soffrcram 
o primeiro abalo, sc111 maiores couscqucncic1s: rcflc.xo no Bra­
sii dc1s leh; <lc. perseguição que seus inimigo<; forjara n1 no Urn­
~Ut\}'· 

Rcslstiu a inda. oito annos no Brasil, fo i ainda chainado conto 
posSÍ\'C.l salvador em 18i5 na Prcsidcncia. de Varela para uma 
tarefo. impossível - pôr fre io na quéda vertiginosa do cambio 
e das finnnças do Urngllay. acudiu ;l::; nossas urgcncic1s de di ­
nheiro e de Yivc1·es no P:1r;-,gua y. deu a ultima. de m5o i SJ.o 
l\lulo R all\'ay, fez o Cabo Snl>marino, viveu .i.inda cJe credito 
muitos :\1\11os apczar ela camp.1nl1a ele dcscredito; e quando ca.­
:1iu, pcia covard ia 1mcional, que lhe negou um auxilio pccuni.:!.­
rio, in füno dean tc <los :icxilíos pccuniarios com que á propria 
Nação t\11ha socc:orrido. vcrifico.-sc que o seu patrimonio rcs-
11omlia integralmente pelas dividas, as maiores cifras d'! nctivo 
e pJss ivo que at(; boje se viram cm fa1lcnci.is sériJs no Brasil 
e mais. qt1c se c11contrnr ian, sobras bastantes para que sua fa­
milia ficasse ric:.i. 

Ta! o homem d;; q uem se ouye dizer ainda qu~ foi victima 
tlc su;:is i111pr11dc11cios~ de seus sonhos de gra11dc=a. ou como a ?­
guns querem com m:iis hcncvolcncia, do seu patriotismo. 

Não c:1hem comparações que nos Jcvariam mnito longe e 
qn~ a in tcil igcnci;:i dos home11s bons estará fonmiiando. 

Nio me vexo p;:i ra di1.c r q,1e n;'io encontro obra fiiianceira 
iguaJ de I1 cn!1 u111 homem, mn mo1111111e11to tão grandioso, uma 
caht.:ç.1 para c,:mcd1cr md hor , um pulso m.1is firme para cxe-' 
Cllt:tr . 

Po r ,Jcpcndcncía, irnpôc-sc ;i.q\1i, entretanto, uma ligeira. . 
comparação com o seu moc.lclo, o Cré!Jil 1Wobi!icr de França. 

Não ba cn1 F ral1(;::t que:111, com a rccorclaç}io .1 indn não apa­
gada dos <.lcsast rc.:s fi11;l-:.·s dessa org;misação, deixe: de reconhe­
cer, agora mesmo, a somm.1 de ::;en·iços que clta representou 
p~ra :i nação. 
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O nome dos irmãos Pe:rci rc vi·;c ainda na lembr:mç?i da. 
queHe pO\'O, m~nos desmemoriado que o bras·1leiro, como os subs­
criptores de todos os emprestimos fr:tncezi:s , os unificadores dos 
cami nhos de ferro nacionaes, os promotores da sua inca~ 
ração ás rêJcs <los paizcs \'izinhos, os reorganisadores <las minas 
<la Loire, os fu ndadores da sua marinh:i transatlantic.i, os cons­
tructorcs dos Le!los immovcis d;;i rua <lc Rivoli, além das grandes 
emprezas de caminho <le ferro cm Hespanh::i, na R ussia , e.te. 

Ha quem. discuta - se tantos serviços q,ic o Crédit JJo. 
bi/icr prestou, não são preju<Hcados pelos desastres ousadoi; 
211as estes mesmos reconhecem q ue os serviços são maiores pois 
que "' ... il esl Í'vitlenJ IJHI' .("i /cJ b1ifri'1J fin1márr.s tt rp.m. 
mcr ciattx, q1ti fmj0Hrd'li11í out rrnc si grande pfacc ct qui se fom 
.,nên1c parfois éco11/cr de force, ont pris /e devcfoppemc:nt qai 
fait lcur import(tncc aclTC cllc , il CH rcv icit t q11clq11e 1ufritc au 
Crédit "lfobilicrn. 

No balanço dos serviços e dos prejuizos de Mauá, as par­
cellas são muito <li ffercntcs. No activo de seus serviços são 
mais volnmosas as cifras. A su~ obra é, póde dizer-se. ~ for­
mação indus trial do B rasil, obra collossal, onde nunca falhou o 
cunho da mais alta moralidade. No seu passivo registra-se, 
cont ra isto, um prejuízo de 10 % para os seus credores, aos 
quaes concordamos ern absob:cr desde já. de culpa e pena For 

suas grandes inepcias. 
No Crédit ~Mobilic1', ha um activo menor de serviços, e um 

passivo de especulação <l~senfrcada de holsa, como meio de 
acção para atlralü r capitaes para as emprezas, titulas que os· 
cillavam para cima e para baixo <le 40 % cm trit1ta dias e !ta 
prejuizos para as cconomi:-is do povo de muitas centenas de mi· 
!hões de francos; ha tatnb:.:m o desastre f inal, - as commil· 
sões de inquerito, o ab:rndono forçado <los cargos pelos di_r~­
clores das com~nhias filiadas, a humilhação p:ira. os <lo Crcd1! 
Mobilicr de o[ fcrcccrem 80 rni\hõcs par:i se verem livres de 
processo, Ucman<las sobre den,andas pcssoaes contra os irn~cs 
Pereil'c e um.'.l. liqu idaçáo cm que os accionista.s viram suas a.cçocs 
valendo um <lccimo. 

Nessa catastrophc, note-se a.inda, os aclministrac..lorc:s do 
Crédit M obilitr nã.o ficaram arruinados. Suas fortunas pes-
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soo.e3, segundo ilvaliaç5o de um rei da finança, ainda eram es­
tim.:i.das cm 400 milhões, dos quacs 150 mílhões pertenciam aos 
innâos Pcreire. 

No caso Mauá, no nrasil, tudo acabou de modo opposto. 
Só ctlc ficou ar ruinado. Os que perderam com c.Hc. perderam 
afinal 10 S"o e receberam 90 o/o; as cifras do Crt'dit M obilicr m­
,·crtidas. Seus credores e os ju izes de sua follencia dois inte­
gras, - Thcocloro ~-!achado e Miguel Calmon - porfiaram em 
dar-lhe provas de estima; os credores pediram mesmo qu: se 
saltasse por cima da lei para não retirar de suas mãos a li­
quidél.çâo da 1nassa. e cntn:garam-lhe depois a Prcsidencia da 
Componhía P astoril, Agricola e Industrial, até a sua morte. 



CAPITULO XVI 

S uas theorins finnncciras. A em issão 

Tal tra o parecer do B ania d~ ;l!ouJ, 11 111 dl'J 
upirito.s 1/r 11rnfr alto tino e tal:N: o dt: mais pru. 
fm ida aptidifo prati(a ttn an11111p 1os fiti.o," t iros q:11 
t .1 tr pai:: jri t, o.ss-.ii11. 

RuY BAIIUOSA 

O A UCTOR, abordanclD o assumpto, sente a necessidade de 
dizer, preliminarmente, seu modo ele pensar a respeito do 

papel moeda e elas cn,issões. 
?d auã passil por ser o chefe da. escola emissionista no Bra· 

sil ; e esse erro ficou m~is corrente depois do livro Rcminis­
ceucias do Visconde ele Taun :iy, de larga circulac;ão. 

Taunay escreveu: - "Ao la.do de Souza Franco , bati:Me 
com denodo o Barão de l\'lauâ, a.pregoando as v::mtagens da 
pluralidade dos bancos e o tlireito lato <le crn.issõcs". 
· Palavras tlc chroni!,ta, cscriptas sem i\ prcoccupai:5.o do 
peso que "alem a reputação li tteraria e a C\'idencia polit ica qt!C 

teve o nuctor, cllas concorreram muito para <lar fóros de ,•craci­
dade a uma opinião crronca . Collaborou depois , com .i. s\\a 3.\\Cto­

ridadc de cconomi!-ta e f1nancci ro e com o prestigi o :i.d<licioml 
de sua s elevadas investiduras politicas, o Sr . .'\ntonio Carlos. 

Embora sem endossai-as, transcrc,·endo essas pala"rns, o 
Sr. Antonio Ci.rlos vulgarisou um equivoco. A injustiça é 
grande. 

V encer preconceito táo radicado, parece tarefa .ous."lda, 
confesse mos. 

E' por isso que o attctor sent e nrcessidadc <lc tornar co· 
nhecido que é irrcductivet ir,,lrnigo das emissões de pape\, on 
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con ícs.sadamente. p:1 pd-moeel:i., ou llis b rçafto sol> as variadas 
iómJ.l:i que a ;lstucia indigtna tem i1wcnt:i.<lo para fabricar eli-
11heiro, emi ssões h.:inc.1ri;is, lastreadas ou não lo.st readas, de 
papel ou <le: café, de ouro ou ele cff citos commercines , com pro­
messas proxi11 1as ou rtmotas, pda ca rteir,1. de re clcscontos ou 
por oi:tras gaYctas falsas, ou n1esmo mascc1rad;1 e:111 letras el o 
1'iicsomo e cm apoiices, lull novo pa1x:1 ;'\ que se tem comnlu­
nicado toclos os cfícitos ru ins ti() p:1pcl forçado para a liquida­
ção c\ :i s d ividas e mais os j nros. 

Se sobre os hombros de ?\·Iauii pesasse a responsabilidade <lc 
ter sido o \lltroductor ou .ili111c11t;ido r dessa desgraça do papel~ 
mo!!dn, era. lco. l coufess.i.r que a Su:\ benemerencia estarin co11-
sic\cr.wclmcntc <liutinuida. 

A tarefo. ck i1\ c. lap;ir-sc contra prevcnc:;:to en raizada, cxig:ê, 
a itprcse;i~n.ção ele credencias etc parte do auctor. 

Nunca tendo ('X.Crcido cargo puhlico algum, pois não tem 
faltado no Brasil, .Oe: us se ja louv.\do, numeroso pessoal habi~ 
litado p:i.rn (lli<mtos pos tos oí ficiaes de sacri ficio se criaram sem 
p.1rci111011ia uos ga sto~. é clle quem se confessa. inteirnn1cnte 
Ucsco11hccido. Nüo o :irou dn. obscmid.id ::: nem mesmo uma 
dc\';idi s:-ima con1mi$s:io .1 q11c foi slthitameutc guinelacio, mas 
11uc n5o c;,,;c rccn. 

E:ltrclan to, tendo ti<lo ~ fd icid:1.tlc de c:ollahorar como vo­
luntario ano nymo, cm :'llg·umas campnnhas de intcr".:.-ss:c 11acio­
llitl , comhatendo ou a po'.ando a acçfio de brasileiros illustrcs aos 
~uacs tem :ceado í\S po5ições elo sac: ri ficio pessoal nos postos de 
con11nanclo, f icou sempre um <lcsconbccido , nms com uma fé 
de o f f icio t)H que h ;,. folha corr icb na mat~ria de apoio, direc:to 
ou íncli rccto, .is tc 11<l cnci~1.s cmissionista~ tios homc 11 s de Es-
1.iclo q11c lev.1r..1m n R epublica, el e clegd.o em degd.o, a pontos 
de descida cm que o rcmcdio qlle occone é, ou o de no,·as emis­

sões, ou a qnehrn do padrão, pro'ü·isotia on dr. fiuiJiva . 
E nche~o de orgHlho a lcnibrança de que fci pu~nando pelo 

saneamento tl.l moeda que conqni:; lon a nmizatlc de Campos 
Salles e de: :\J11rtin'.lo .. dois diplonu\s de honra. 

Encl:c-o de tr,1nquill ida<lc:: a. idéa de <J. ue na campan!1a 
contr:i. n creação ul tiu1a. <las ph.1n t:1sias emissoras, t rnbalhou mo-
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destamcnle, occultamcntc, mas renitentemente, contra O pro­
jccto qu.: deu cm resultado o grande banco emissor de 1923. 

Não h.i neccssid~cle de cxhibir provas de não culpabilida.­
Oc, nuni momento cm que já se pô<le .irg:umentar com a con­
fissão pnUlica do erro dos que esmorccerãm na lucta. 

Outro l ivro virá provar que, coherente, recusei-me a col!J­
bonr no inf lacionismo de 1923 e 1924. 

Antecipo apenas a decla ração formal parn o fim de po­
der allcgar perante o publico que, se fui sempre um desconhe­
cido nc meu fi:J.i?., a\~,m:'\s vc·Lcs tente\ ser \ttH {órn de pt:hi­
ções officiaes. 

Essas e outras recusas de serviço com que se irritam os 
que n ão podcram ainda conseguir mn minuto de clcsc:mço, cllti 
e suas familias, na faina de servir a pat ria, mostrarão Que, 
e rrad os ou certos, t ive sempre os meus pf'incipios e por cl!ts 
me bati. Se os traha lhos n5. c, estão registrados no Thesouro, é 
porque fa lta-me o gci to de transigi r e a habilidade de executar 
idéa.s alheias. 

Esta. a ntecipação de " l'vlcmorias' ' era necessaria para dar­
me a unica auctoridade que poderei in,·ocar no assumpto, a de 
ser s incero. 

E u nfio poderia perdoar a um grande homem ser cmis· 
sionista, se figurasse a hypochcse de haver t1m grande homem 
einissionista. 

Entretanto. reconhecendo que muita ge nte attribue a Cilauá. 
esse g rave <lesli se intcllectual, sobretudo depois das palavrns do 
Visconde de Ta.unay, reproduzidas no liv ro <lo Sr. Antonio 
Carlos, irei escavar tudo quanto possa. ser interpret:Jdo como 
cumplicidade sua com emissões pa.r:,. clefendcr-füe o bom nomt:. 

Os que mz suspeitam de pancgyrista irreductivcl , hão de 
receber com <lcsconfomça t illvez uma affirmaç-âo que destõa 
<lo conceito em que Mauá é tido. 

Não ha fumo sem fogo, digamos sem rebuc;os. 
A reput.1.c;ào de chefe <lo cmissionismo, como a d·: tram;­

íuga pol itico, deve-a 1\-iau.1 ;i i ranq llcza incon1pre'ncndº1da Ue 
suas .1. ttit u<lcs, ao arreba tamento de sua s paixões. 

No repto Sí lve ira ).-lartins, ,·cremos adcantc, neste li..-ro1 



MAUÁ 251 

sobre elle só cahi11 o labéo de transfug.i. por apoiar o Mi-
11 isttrio Rio Branco, quando os chefes libcraes de maior valor 
esta,·am na mesma corren te e apenas s~ recolhiam prudente­
mente ou moviam-se mais medrosamente. 

Nas questões cconomicas e fin:mcciras, :i repu tação de 
d1de dos cmissionist.1s lhe vem jgualmcntc de dois movimen­
tos ousados de desassombro - a de partidario do papel moe­
da, porque defendeu na imprensa a emissão de 60.CXX>:000$ 
feita por Sil\'eira l\lartins ein 1878 - a de partidario das emis­
sões bancarias com o diráto lato de emissões (phrn.sc pouco 
medida de Taun.l)', sem a prcoccupação do valor technico dos 
termos) porque foi o leader do programma financeiro de Souza 
Franco, qua.nc.lo Ministro <la Fazenda, a pluralidade bancaria, e 
ficou defensor d-:ssa idéa.. 

Entretanto, destruir :i lenda é furar uma bolha de sabão. 
Não conheço homem publico, neste paiz, que se tivesse pro­

nunciado mais desabr id amente cont ra a dc sgnu;a do papel 
moeda. 

Todos os seus d iscursos e escriptos for:J.m sempre num 
tom que 11.fl.o <lcs."\gradaria ao Visconde de !t;i.borahy ou ao 
Sr. Leopoldo de Ilulhões. 

Com a sua natural cxhuberancia, foí pregar a bõa. dou­
trina até cm terras extranhas. 

Ouçamos-lhe a liçã o classica?Tlf'!nte conservadora nestas pa· 
lavras escriptas a D. Tómas Villalba, o Ministro e.la Fazenda 
<lo Uruguay, que propunha â Legislatura uma emissão incon­
\'Crsivcl de pequenos valo res, para acudi r a pagamentos: 

"Não se illuda V . Exa. Ha de succcder ahi o 
que. tem succ~dido em toda a parte onde os go\·er­
nos crcaram esse machinismo, desde que tem con­
seguido acreditar e introduzir na circulação o cha· 
ma.do di11fie iro de papel. Se V. Ex. é incapaz de 
abusa r . não é impossivcl acrcdit~r·sc que os seus 
sui.:ccsso res deixarão de o fazer ; a propria Legis­
latura e11ganada pela .apparcntc faci lidade de rc· 
cursos a uctorisará repetidas emissões e como o payel 
moeda é . tão perverso que até se disfarça a princi-
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pio, (não sendo desde logo apparentes os males qt1e 
o.carreta e antes figu raudo maior q uantidade de mei J 
circu1::rntc e maior facilidade m1 circulação dos v;i.. 
lares, o que parece melhorar as con<li~õcs di'.1. socie­
dade) succcdcrá que, se não ncs9::: caminho, senão 
gerando a pe rtu r Lação do meio circul::rntc, a altera­
ção dos valores virá denunciar mn;. grande e diff icil 
ta:-cfa a vencer, difficul<fades grand~ com que 
lutar". 

Essa lição de sciencia de finanças, que se honrariam de 
subscrever, nos nossos dias, o Sr. Leopoldo <k Bulhõcs, o 
Sr. l\1ario llrant, o Sr. Antonio Cario$ ou o Sr. Calogcrai, 
acabava mais claramente: · 

"Esse paiz tem a fortuna <lc possuir um mc.io 
circulan te mctall ico, stndo ah l ct csconhccido a pra­
ga do papel mocdn, que tem ac:1:-retado cliff icul· 
dades incalcub.vcis aos paizcs que tem o desacerto 
de introtiuz il-o cm sua. organisação cconomica. 

Não ligue V. E x . o seu nome illustrc â crea• 
çfLo desse machinismo que ha de ser a fon te <lc 
males incalculaveis clll seu paiz ... Eml>ora V. Ex. 
estabel·:ça a pcuo. de morte contra os abusos da 
emissão, isso não durará atê a çrimcir:i occasião 
clifficll cm q ue a Legislatur.-i, sem hesi tação, crcari 
recursos mandando emittir papel". (r...I inuta do pro­
prio punho dt l\'Iauá em poder de seu fi lho Cornm•:n­
dndo r 1-Icurique Irc:uêo de Souza). 

E stas pa'.avras cnndcntcs foran1 escriptas no pcrio<lo au­
rco da sua ac tlmç:'io nos dois paizcs e foram public:ad.1.s no Ur~­
g-uay, cm 1861 e 1862, e r-ccent,emente no Jornal do Commcmo 
do Rio <lc J anei ro. 

A c itação tl ispensaria mais pron 1s até n c..xhibição' de <lo· 
cumcntos em contrario. E não sc.i fac il encont rai-os, posso 
garantir. 

Os actos de Mauá cc:-li ficar[10, de ou tro lado, que eI!e 
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nunca to1 um par tidario do papel mol..··<.fa, nem das emissões in­
co1wcrsi"ci:;, /alas on não latas. 

Seu lfanco de :\IontC\'idCO tit1ha por base a con\'crsão ;i vis· 
rn cm ouro; su.3s not:1s circu!Jv:i:111 como tncs; r~li.2111 met.:ü. 
Qua:iclo as r cvoluc;õcs vinh,1111 momentaneamente s1;spcndcr o 
troco ol: os 1l~crctos clc!iarr.1so:i.do5 c n:a,·nm situações ele ex­
<cpção por perseguição. cm sacucli<lclas violentas da potitica e 
<las fim:uic;.1s ele que falaremos nos Co.pitulos XX e XXI. nunca 
{altan:m, O!'i fundos cem que p.1gar :ts notas. Se cm 18i5, cha­
mado para sak.i.r iinanças e credito moribundos. n:io peide 
oJXrar o mi1agrt, j;', vimos, a respeito, o juizo honrJclo do Dr. 
G.1hricl Terra na sJ a Confcrcucia pronunciada na Escola Na­
cional de Commcrc:o ele 1Ionlcvicli:o, cn1 1914: - •- No era por 
ciato cl Bn11cn J11111á cl que C'lt IS7S po,fia sai'..:nr II ln Repu­
blica tld mal c:uon nc dei curso for:oso". 

!\o Brasil, n:\o consta. <1ue: i'.Iauá, que tudo íer., que tudo 
quiz fazer, que tl:<lo requereu, ti\'essc jamais pedido einiss:10 
parn mnro seu ou par.1 cmprez.a sua. P·~<liu gê\ranti;,.s <lc juros, 
pediu :ipoli(c:;;, pediu lc~ras hypothecílri:ts, <lclk!:1lurcs, cre<lito 
<lo Esta<lo: nunca paprJ. 

D ur:-.ntc to<la a dm:i.ção <hl i\lonarchia, a c.:miss~10 dt p;ipcl 
rnocc!a subiu ;ité 184 mil contos. Nesse result.1do não consta 
collal,oração sua maior que a dos par tidos politicos e rlos ho­
mens publicas que :1s sanccionavam. A cam panha cisplat:na, 
logo no a1vcrccer cio rcgimeu, forçira as prime iras emissõts. 
Ningucm as impub'110U, pois que, outro meio não ha\'ia de ar­
rJnj.:ir dinheiro; t raziam a j11sti ficat i\'a a1.hnitti<la de guerra ex­
terna ; eram emprestimos fon;a<los. i\'I;ntâ, sem pre <lc:;assom­
brado, não se recusará 50 annos m:1is tarde a justificar o pri­
meiro Impe rador: " ... Coiuo pois esperar que a nacionalidade 
de qu.: fazemos p~rtc, se achasse ao sahir de um regimcn de 
cduca.çf10 colonial por dcmnis tlcíeituoso, cm condições <lc po· 
der tirar recursos fina.nceiros das fon tes ma.is legitimas, isto é, 
pudesse t irar os meios de s~tisfazer o.s necessidades publicas da 
ri<1ueza producth-a sem onerar cm demasia os elementos pro­
clucth·os que lhe <l~o vida ... ? (O Meio Cfrc,dautc 110 Brasil, 
pag. 4) . /\ emissão <1~ papel chcg~ra a 35.(XX) :OOOS cm 1838. 
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T odos p~nsam com cllc; só:nentc poucos sentem o impc:to 
de dizd-o, porque entre os homens publicas é que: o silencio é 
ouro do mais puro toque. Até 186j, coin todas as di fficuldadcs 
tlc uma nacionalidade q ue se organisa\.'a, que sustentou Jucta r.o 
exterior contra Rosas e O r ibe, em 185 1, contra Aguirrc, cm 1864, 
sem o recurso do credito e:xtcr 110, a ;.\l onarchia apenas emiu:u 
papel moeda no va lor de 45.817 :651$ j i reduzido a 28 .094:440$ 
cm 1865, por cffcito do resgate do Banco do Ilrasil, a que: ha.vi:l 
que a ccresccntar 69 . S60 :350$ ~e papel banca rio elevando o mciiJ 
circulante a 97 . 954 :745$. (Relatorio Carneiro de Campos, cít. 
por Castro Carreira, Historia Fina11ccira, 380) . 

Sobrevindo a g uerra do P arnguay, que nos custou reis 
613.182 :0COS, a cmiss:io fc it:-.:. d l:r::mtc esses cinco annos foi ape-
11as de 124.214:316$; de todos os recursos se Jançon mão antes 
de chegar ao µapd-nioc<la. "O grande desastre dessa guerra 
1::stcril" que ell! sempre lament ou, não impediu l\·Iau:i, hormm 
de conscie11ci;;i, de reco11hcccr que foi u m recurso extremo para 
que se appcllou num dos casos typicos cm que o indulto está ga­
rantido. 

Os rcsponsa,·cis por css:i.s emissões eram o seu inimigo Za­
charias ( Leis l . 349 de 12-9-66 e 1 . 508 de 28-9-67) e os seus illus­
trc adve rsa ria <'m fin:mças Itaborahy. N'ão lhe permittia a no­
breza d'alma deixar de justi iicar esses recursos de sal"a\áO 
publica e de mostrnr-lhes meslllo o aspecto favora\"el: '1 A' pi i­
nteira vista, a elevação ao triplo do quantum do meio circulante 
no cmto pcriodo de S annos, sem que as transacções pudessem 
augmentar proporcionalmente nesse prazo, deveria produzir a 
perturbação q ue os ccunomis:a.s dcnm1ciaram, como coisa certa 
cm tacs casos" - mas, com a lcalclade com que: sempre argu· 
mentava. confossa que " .. . o mal não se produziu" ... Se o 
seu espirita t1f10 pai rassc cm r~giõcs tão elevadas, poderia dizer 
o con trario para fe rir o seu cruel inimigo, ou calar~se, pelo 
ntt!nos. Disse, porém, o que p ensava e o que di rão todos os 
homens de hôa fé. Não era possivel wal wennr cm uma guerra 
de cinco annos, uu1 quinto da c/cspc::a em papel mocdo.. Se por 
isso clle é p;q1~lista, foram papelistas todos os homens pulficos 
d.1. época e o I n1pcra<lor. Dclles se d:::s~cou i\·laui apenas por 
dizer mais alto o que pensava, 
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Durante a com:a\esccnça da guerra, no periodo que \'ac de 
tBiO :i 1875, não houve emissões, nem do Thcsonro, nem de 
Muros. Apnrtaram-sc todos , e vi\'cram sem esse recurso <le 
desespero. 

Sô cm 1875, a siu.m;ão afflicli\'a <los mercados nacionaes 
Ueterminolt a prim ~ir.1 emissão. O Governo tinha iniciado uma 
µolilicJ. Uc deflação, tah-cz um pouco violenta. P reci sando de 
dinheiro, arniuuciou rccrbcr di1Jhr1ro a premio no Thcsouro. 
Entrara111 p;1ra lá 37 . 000 :OCX)~, a quinta parte <lo meio circu­
lante tS0u1.a Car\'all10, A crise da Pruça c111 1875, 38). 

A caixa <los bancos tocou o fnndo em Dezembro de 1874; 
o B;rnco do Brasil chegou a ter cm dinl1eiro apenas 400 :(X)()$ 
(Sou;,a Carvalho, dt. publicação) . Desse rcgimc11 de to rtura 
monctaria resulto11 :i q11clJ:-a d.! !\fauú. & Cia., do Banco Ailc­
mão e tlo Canco Nacional, J. crise de 1S75. 

K o momento do estalido, recorrelH:e fi emissão; foi a cl,a­
m:ula lei dos ouxilios. Eram 25.00C>:CXJO.$, moeda pro\'isoriJ, 
1111c sô Sithi rian1 do Thcsouro soli garantia de apoiices e l.il lh:­
tcs elo 'fhci:;ouro. Parecerá bct11 11:\tnral que a victim.1 dt:ssa po­
litie.1 dcíbcionista externasse este quei.xum~: - " . . . leia rn tdo 
applicado, num momento en\ que a cscassc:; do ,11rn1crario era 
de t.U ordem que .is reserv::is d:: todos os b::incos reunidos não 
a!cançari::im a cifra que o rr.aior dcllcs não pódc j::im:i.is <.iispcn­
sar cm satisfação <las neccssid::icles c.Jc sua posição na pr::u;a". 
(O Meia Cirrnlantt na Brasil, 30) . Não se poderia c.xigir mais 
da vic:tima. 1Jor muito menos se: grita hoje muito mais. Alg-ucm, 
então, rc~po11dc u com Uastantc propriedade ao irrcductivcl Za­
charias: '' O Thcsouro, t~ndo-s :::: torn.1do ilntes off icina de 
dcsorganisar bancos , era Oilturill que desempenhasse t:lnÜ>~n1 a 
mis:iâo repara.dora". 

Desejo que vejam todos os que: me lêem, a sinceridade com 
que :m<lo buscando, 11 uin papel de inquisidor, tudo quanto Maua 
c.scrc\·cu dcfc'1dcmio cmi.uõcs ou combatendo dcflaâoni.smDs. 
Essa sua queixa clolori c.b bem mostra que não o abandonou ~ 
cohc.rP.ncia, não lhe rn inguou a c\cvitçâo d'alma, nem quando fo i 
ellc proprio a \'ict ima ele uma politica de cl eflilcionismo, que al­
ijUntas veles é tão errada con10 o iníiacionismo. Tempos depois 
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d'esta , veio :i emissiio de papd moeda de réis 60.000;00)$ feita 
cm 1878 pelo :nin istro da Fazenda do Gabinete Sinimbú Ga,s. 
par da S ilveira i\brtins. ' 

rE ' d'ah i que nos chega mais viva a fa!lla <lc cmi»or ra;a 
l\fauá. 

Com a sua nobre franqueza, cllc defendeu tSS:\ cmiss:1.o. E: 
cerco que a Camara un;:i. nimc, tn:s \'Oto~ <lisc rcpantcs, apoiou 
o Minist.::rio, quer isso <lizcr, o Partido L iberal elo Jmpcrio, me· 
zcs antes gnindado ao poder. l'das, as costas larga$ de l\Iau:i. pcr­
mittcm que sobre seus hombros cúia inteiro o peso da reipon­
sabilida<lc, hombros de um v.:ilct Lu..lillario embora, um ancião 
d e 65 annos, de um fa.Jl ido que s,1h ia de s~Ll refugio de Petro­
polis pan vir diz1.;r, sem hypocrisias, com o prestigio i111cll ectual 
e moral que conservava, que era unrn rninpanha in iqu;i que st 
fazi:t contra o seu inimigo <l.:i vcspern, aquel h.: que o feriu 
dcs l1umanamcnlc. 

São esses nrtigo., elo Joi·1,al do Co111111ercio que hoje consti· 
tucm o folheto "O ,l1 cio C:ircula 11 /e 110 Brasil''. Rescntcm·h·, 
njp ha cluvi<la, do \'icio de (!UClll fa!a".t apaixonadamente cm 
clcfc,;a de um inimigo com quem se rcconci ]iára. E ê isso que 
expl ica a.lg\Hnas phrnscs qt1c, nu111 compendio de finanças, po­
riam de observação a or thodoxia de cer tas thcsc s; mas, o fundt> 
d.i nrgm ucnta\âo ê necitavcl p.1.ra o mais cxtrcmatlo anti· 
cmissionista. 

O decreto <le emissão <lc Sih·cira ~-far tins expunha o s:u 
motivo princip..1.l - a sccca do Norte. O que foi css;i calami· 
dade não se a.pagou ailllla da mcmorin - trcs annos de fbg cl!o 
em mais da oitava parte do t :: rritorio nacional, a pro<lucçfto <le 
muitas porvincias pamlysadn, 200.000 vielas sacri ficad.is , o do­
bro <ln., victimas da gue rra do Paraguay. (A11tonio Carlo~ -
Fi1uw ças e fí11a11cistas "). 

Os rcclH"SOs no credito seriam one rosíssimos, se pos!i\'eiS, 
Houve advogados de todas as opiniões e: accusadores de todo; 
os mat izes, principalmente os consen·adorcs, reccnteme .. e 
.ipcados. . 

Sil veira 1\-lartins, isto é: o GoYerno, isto é o Partido Li· 
bcral, preferiu n. cmissflo : " . . . E ' mister dinheiro já c já ... ;\ 
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fome 11ã.o tspcra proviJcnc1as par.>. pro<luzir seus e[ í::itos" .. . 
diz. clle 11:i cxposiç;io de motivos ao Imperador, q ue é assigna­
da por to<lo o .Minislc rio, SinimUú, Laíaycttc, 1-lcrrnl, Villa 
Uella, tlc. 

O v:Lictu<l inario cu1igra<lo <lc Pctropolis veio, então, ao 
f oma/ do Com,:icrcio. .'\lhalc ai 11<1.1 á guerra <lo P:l.r:iguay e as 
(omplicac:;ôcs <.lo momca~o com a Argent ina, 115.o poupan<lo seus 
ctcmos remoques ao Imperador : 

•· Desta vez o iastrurncHfo dr. pcn,wfas . .. não 
\·a.e pôr c:m movimentCJ o c.,pital fluctua11tc <lo pa.iz 
para pür cm linha <lc batalha iuddos rc9i11u11los

1 

n ::: 111 para fazer apparcccr 11;1.s a;;u:is <lc algum paiz 
cr,m llllt.: a farnli<..lil t.lc nos lc"c a uma lucta., os p~na­
cho.s fumcg.1nte s de numerosos vapores qu~ :ittcs­
tcm o po<ler material do Brasil. .. Desta vez, o meio 
circul;:m tc lanc:;a<lo á ci rcniac:;ão km trn1.l missflo pa­
dfica a desempenhar ... J {i se vê que nos :d,::rirnos 
ii. absorp">ão de c.ipital iluctu.inte que concorre m:lis 
e.lo que outro r:ualqucr elemento pa r;:i a cria<;ã.o ela I i­
qm:za ... a imcnç5.o fie.., <lis\•i rtuada na prat ica pelo 
c/cs<.'<)UiJjl.Jrío que ope ra esse f.:cto na transmissão 
geral dos Yalort:s .. . A rctira<la e.la concorrcncia. do 
Thesouro Pulilico na <lcmnnda <lc cJ.pita\ {lucluantc:, 
i:: uma nt:ccssidac..l t: cl:m1oros.l <la situac:;3.0'1

• 

Victima dle proprio ele um deflacionismo cx.iggerado cm 
18i5, i\lauã, falliclo , \.' inha cl.1mar p~1ra qu: 11ão pr0Yor.1ssen1 
110,•a cri se commerdn.1 rclir~nclo de ci rculac:;5.o 60 mil contos, um 
terço <.la crnissão. Com cllc gritou todo o Partido Liber;il. 

A inj ustic:;:i. dos jui zos apressados co\loca, entrct.Lnto, Mauã 
C"nlre os cmissionistns ou como chefe do <:missionismo. 

P or que? Não se sabe. St.! t i.: r aceitado o recurso extremo 
e.las emissões úc papcl-1110<:da é s1!r cmissionísta, não ha quem 
escape d.l pecha no Brasil. N:1 ).lonarchia e na. Republica, p.l­
rccc q11c a fatalida<lc: tem olirig:ado os m.Lis e.xtrcma<los a aba­
terem arnn1s d cante das .. . cmcrge.ntiils. 
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. Bastar-n~s~á ci~ar, na ~I~nar~hiil, o Visconde de Itaborah;. 
Fo1 o seu rn1111stt:no, o m1mstcno que r~uniu ta'vcz os f?".lÜ 
bcllos talentos d;\ grcy conscrvaclora, que pediu, cm 5 de AgO!· 
to d.e 186S, ao lml)Crador uma cm\ssf\O <!\!. ~O .QOO ·-000$ -r,t:i·,t~ 
termos: "_ .. Os l\l in istros d:.= Vossa Magcs t.idc Imperial ~t 

j u!gariam merecedores <la c.x:ec.raçflo public.1. no llrasil, se nio 
tomassem sobre si a rcspo11sa1Jilicfa<le de pedi r nina emissão dt 
40.0CXJ:OOOS .. . " e o nome de Ital>orahy cstav,1. nessa cxpori­
ção de motiYos, acomp,.,nhado elos <lc Paulino de Souza Filho, 
José de Alencar, .Mt1r itiha, Cotcgipc e Rio llrnnco. 

Na Republica, cm que as emissões de pape\ moeda su'o'i­
ram de 184.000 :CXX>$ a 2.200.000 :000$, n5.o ha quem se accus~; 
não ha cmissionistas. )fas, a fotalidaclc fez ainda que fôsscm 
clois dos mais sinceros :ldvcrsarios do papel-moeda, os mini5· 
t ros signatarios elas m:iiorcs emissões - Calog,;ras e Antonio 
Carlos, dois nomes que se pódem ci tar corno justificação. Da· 
rantc o qua<lríe1mio 1914-1918, cm que os dois occuparam, re­
vesando-se, a pasta da Fazenda e a lcaclcr:inça da politic..-i go\'cr• 
na.mental, as emissões de Jkipel moeda sommaram rfü 
l. 400. OCO :CXX)$, com o f und;imento da Grande Guerra, u:ru 
guerra em que fóinos, aliás, bci!igcr;:i.ntcs platonicos . 

1·Iczcs antes dcllcs, RiY:i<lavia Corréa, que era tambem um 
republicano t.le grantle probidade de conscie11cia e que tinha dito 
- "cortem~mc a mrw se ella assicnar um decreto de cmis!âo'' 
- teve de cmittir 250.000 :000$ por c;iusa do con fJfr to dos füJ. 
kans; e cu quero dar o meu tcstt•m unho pessoal da ang:ustia _e 

do sacrificio com que se collou á pasta da Fa,end:i, só para C\'l· 

ta r que no dia seguinte as cifras fossem dolmiclas por outro 
ministro que estava :lpal:i.vrado. 

Não estou fazendo ccnsnril, como se vê; cito, pois qu~ csst> 
nomes, dos me\horc:s \\a rcgimc.n, impõem n:spc!lto, nv:i.'l1ll 
quanc.Jo :ibandonilm os 11rincipios. O Sr. Antonio Carlos, ~ 
"Fi11a11ças e Fiua11cistus", cscripto para a cdi~ão do Ccntcnar10 
do Brasil de'' La Nocia11"~ aceita as suas rrspons:i.hilida<lcs: ·:A. s 
grandes di f ficul<laclcs da gue rra curopéa obr i~a.ram o quadncn· 
nio 19 14-1918 a faze,· novas emissões de papel nioccfa pelo Tht· 



M A U ~\ 259 

souro (1.400.000:~) como o unico recur$C para a situação 
Jravc que ;i í ataljd;ide da~ circumstanc:ias creára" . 

Com o seu nom·.: , com o tlc C::ilog:eras, com o do Pre sidente 
Wenccsl.i.o Braz, com o do saudoso Rindavia Corrêa, com ou­
tros, quero apen.-is que se !e,,ancc 3 cxconmnrnhão a Mauá, 
ac<:usado de cmissionist:1 porque appro\'ou as emissões de. 
120.000 c0:1tcs par.1 cinco ::mnos de g ue rra no Paraguay e de 
60.000 cor.tos para trcs annos de secca em que morreram de 
íome duzentos m\l brasileiros. 

Se da qut:stno do papcl·moeda propriamente dito, passar­
mos á q u~stão bancari a, com um banco central ou com a plu­
ralidade ba11 c.i.ria, em .Juplo ou em triplo, lastro ouro ou bstro 
café ou lastro cffeito.s, rnn pouco <lc luz e um pouco de sinccri· 
da<lc ê preciso que venham tambem dare:tr o ambiente. 

A confusão completa <los principies e da~ i<léas, o talsca­
mcnto propositado ou n5.o das noções ele. i inanças por pane dos 
advog;1.clos <l:.i.s chantaclas leis de c111crg~11cia, é que fazem com 
que os emissores l.la ncarios tenh:im mantido a pretcnção d~ se 
condecorarem com o titulo ele a11ti~papclistas p<lra pedirem isen­
ções de impostos, de sellos, correios, tclcgraphos, o dinheiro d,1s 
alümclcgas e <las collcctorias, os vales ouro, etc., presentes na­
babcscos, e o rn.onopolio de fabriC.Jr dinheiro inconvcrs\vcl, que 
raramente e cm diminuta tl6se sei-ve a.o commercio, ;i l:ivoura e 
:í. iDdust ria e f requentcn>cn tc, e 110 melhor pedaço, faz a iunc­
ção de mandar dinhei ro para a rua do Sacramento, encher <lcfi­
cits orçamcmarios, pag:ar contas que o T rib unal de Contas re­
cusa aµprovar. Rcscrvani~sc par <1. o coinmercio parcdlas dimi­
nutas, que se .:tccumulam nos gr::i.n<les canaes, nos conductorcs 
de grosso <lian1ctro, proximos da usina central e que só onera­
dissimas chcga1n ao po11to onde po<liam levar tal ou qual utili­
dade - isto é, o pro<luctor. 

E' preciso estar mui to longe do 13rasil ou muito longe .da. 
s\nctricla.dc, para não rcc.onhcccr que esta é a bistoria do q ue se 
rcm chamado emissão bancaria. 

B.:tnco emissor e nota coit\'crsivel .á \1ista, s:ío idéas que 
nunca pódcm separar-se. Ou sáia do Thesouro, ou s:i.ia da 
rua 1.0 de i\.larço, a nota inc.ouversiYel é papel n1oeda para todos 
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os cí f citos e espcci.Jlmcntc p:iro. os cf fe itos mais perniciosos 
os ele facilitar o sz~rc<lo nos csbanj:'lmentos, como a pratica te~ 
provado. 

Ora, notn c01wcrsi"el, cm r,aiz de moeda aviltilda, é unu 
mentira o fíi cial apenas; é zombar <la eterna credulidade do 
povo, como disse Ruy Darboso no Scnaclo, cm 3 de Novembro 
de 1891. Af!rontaa<lo o bom senso, pódc•se promctt<:r a con­
Yersibil iclaclc para quando st.: manti,·cr o cambio im1ltcravcl du­
ran te tres :i11nos consecutivos á tax., ele 12 d. e <Juando, co11ju11-
ctamcntc, o stock de ouro seja de (:/J ?ó :! quando ainda, co11ju1:. 
cta111c11tc~ o Governo Federal <lccrci:e, depois de um inqucrito 
eco11omico, <1uc é hora, e outrJ.s phant.J~ias mais. 1'.1as, isso 1tio 
ê falar sêr io. Kão sito <lecorri<los quatro annos e já se diz o[­
ficiahncnte que 12 C: ta:,,,::a do passaclo. 

O Sr. Carlos In~lcz. de S0u1:a, que conquis tára um bc!lo 
posto entre os cstucliosos e entendidos e que hoje parece ter 
valor official , disse, com muita verdade, cm momento oppor· 
t uno: - "Seria mais leal e mais logico q ue se <lcclarasse de:id;: 
logo - o rctiimcn que convém ao Danco clo B rasil é o de puro 
papel-moeda e que rnrnc.'\, jamais cm tcm J>O all:um, se farâ a 
conv~rsão do mesmo por ouro". (A Auu1·c/1ia lv/o11claria). 

E o talentoso publicista não levava cm couta a i:slabilüa.­
ção, que:: seria um 110\·o recurso contra as altas e que por muitos 
annos, se não por um..i. eternidade, será o repudio de tão rccenle 
prom~ssa de 12. . 

Como não estamos formu\anáo hypofücses, mas csca\pe\· 
!ando factos, digamos dcsúe logo que emissão banca ria no Bra· 
sit, bilhete de banco, como se entende em scicncia f inanccirJ, 
t! uma ianpo~sibiiidaclc. 

A circulação 011ro carece do cambio csta\"cl, de cqui li1.Jrio 
orçamcn tario, de s::ddos commcrciacs, de balar.ça razoa\:et_ de 
pagamentos e de confia nça do publico nas promessas oíf1c1acs. 

Entre outras e! r tczas, é preciso que haja a de que o Go­
verno nunc;i mais ein iuirá. 

Ning:ucm nq;a que seria e sse o i~eal cm scicncia; mas, prl-
ticamcme, 110 Brasil, é u1n."1 z outbann. . 

O Urasil tem o mal constitucional do papel moeda. Errul· 
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tin·O com a promessa de pagar a 27, quando andavamos perto 
dcssn ta.xa. Depois continuou a cmittir quando estava mais J0 0 • 

ge, ::i 19 e 17, ( Guerra do Paraguay) depois cmittiu muito quan· 
do estava a 14. 1914·1918; depois emittiu ainda quando estava 
cm taxas infimas, depois crnittiu a ind,1 por intc r m~io do gran­
de banco cmi'>sor, (1Uando andavanios por volta de 7, sempre 
promettcnc1o naí?'ilr a 27. como cstâ emittindo apol ices, a. granel, 
ao preço de 65 % por cmquanto. 

O renrdio .t!!orn sur?ecrido e dizer nhcr t;imcntc que não 
pa_(!õl a 27, por 11m prazo indeterminado de estabili.ta\ãO, que serã 
defini tivo. csti cla ro. 

Pan a ci rcu l:i.c:i.o metaltica. a confiarn;a no Banco e no 
Governo é condic-ão inclis;,cn!lóavcl. Admitti<lo o lastro de 50 'jô 
ouro. cuja :icql1is.içfio custaria all!Ufll s;:i.crificio, cst,1r ia. garan­
tida por m u ito tempo a circulação metallic:1? 

Quebr:mdo provi5oria1n"nte o padrão ou l'Stabilisrrndo. como 
se diz. a 5. o Sr. ln~lcz ele S0u1.:1. cuias opi1ltõcs pass;-iram a 
ter o credito scmi-oH ici:11. imaginou fa1.c r a. s11 :i. cstabilisn(•io. 

Acccitando a ha~e do la !-tro <!e f. 13 .C00.000 <1t1c tcmoc. em 
cofres. ou 21 o/a do no!;~O ntdo circuhmtc. (scn caknlo é f" ito 
ao cnmhio rle: 5) hec.it a elle entre rl uas soluçõeo; - ou ;ur."l.njar­
se com a prata de cns.1 e inici3r ;1 con\'en:,io com cs!'-es 21 % em 
C'aixa oo tom.ir um cmprc!-ti n\O C!,::terno para rcforc:.ar·1hc o 
fundo. Lealmente confcss;i, que opinaria por um emprestimo 
externo pnrn é\ttin~ir 40 o/o de 1:tstro. dig::1 mos um cmorestimo 
de f.. 15.CXJO:OC()S. (A solução da cn·sc cco110111irn, 7•0. 

M:i.s como pam cHc a convcrsibili<li\dc é tudo. frn11sigcria 
rom a 09crisa 1tado11al contra os emprcstimos externos e come­
çaria com os 21 %- - com o ouro que ha. Aliils. ílS condições 
dos ultimas emprestimos externos, a.con!õelham não pensar mui­
to cm credito no extrangeiro. 

Essa qucl>r.1 prO\•isori;-i do padrão cm 5, taxa ag:ora esco. 
Ih ida ( como se poderia adoptnr a de 4 ou a de 2, o que torna.r ia 
o plano mnis focil :1incla) obedeceria. á varinha magica ? Fica­
ria o c;im!Jio cm S? O Sr. Tngbz. ele Souza pensa que sim e 
diz ter a cha\'e do enigma - n 1noralidadc, no bom sent ido. da 
Directoria do Banco do Brasil - que " .. . este se transforme 
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no verdadeiro instrumento do numcr;i.rio e do CJ.mbio, e não 
pcrmancç.n no sell cst;1clo ele org.tnisação puramente commcr­
dal destinado a fornece r altos lucros a accionis ta.s e directo­
res. . fazendo l>oa politicJ. uwnctaria ele pn.:st igio e ele influen­
cia ... a ttrahinclo por todos os moclos e meios para seus cofrtS 
a maior sommn de depositas e transacções pecu11iari:1s. . pro­
curando iclen tificar-sc inli m:-.men tc com todos os exportadores 
nacionaes .. sncando a clcscol>crto cm tacs e tacs casos . . 
cmittindo bo1ms a curtos pra7.:0s, cm tacs e taes hypothescs . .. " 
empregando, e1t1fim, " ... metho dos praticas e intclligcntcs par.1 
attrahii· metal alheio".. até n!unir cm seus subtcrrancos cm 
ouro 40 o/o da massa de pape! circulante. (A: sol1tçiio do Cl'isc rro· 
110111ica, r,ag. 73). 

Resumindo - melhor se rá. te r •10% para comcçJ.r; mas 
como quem não tem cão cac;:,, co·,,, g~to , (i\ra\.,)O F n,m:o) cs\a\)~. 
líscmos a 5, comecemos com 215'o , requisitemos 30$ papel que 
o contrib11i11t e A. tem na mão e qt:e, trcs mczcs passados, ,•alia 
u111 sobcraiio de ouro, ( c:r.mbic de S) que hoje depois do ban· 
quctc das Classes Conscrvador:i.s, Yale 17 shilli11gs (camliio 
6 ¾ ) e que ao cambio de 5 pagaremos com menos de 13 
-shi\lings. 

No dia seguinte ab ra·sc o troco. Ningucm virá, pensa o 
Sr. Inglez de Souza. B~s~a cst;.'! q uinto que temos em ouro p.ira 
acudir aos impertinentes. Com uma dircc tor ia melhor uo Dan· 
Co e.lo Brnsil " . . . gnnhando 111cnos e capaz. de processos prati· 
cose intetligcn les . .. " o EI.Dor;1do da conversibilidade está ga· 
r.111ti<lo. Qn r.:m vir ia pcrlmbar a tranquillida<le desse 1mraiso? 

O scductor prog- ranuna, !n1seado na quebra provisoria do 
padrão, ou confisco p:i.ssagciro , ou requisiçilo militar indeter· 
min~da, ou que melhor nome tenha u111;1 cstahilisaç5o a ta..xa in· 
ferior :i. do momento, prccisari;1 ele um complcmcuto, a re11un· 
eia. da camJ.radagcm entre o B anco e o T hcsouro. 

E' uma injustiç;i fazer elo Banco rcsponsavcl unico. Con· 
tra el la se insurge o historicc das r.:missõcs. Danco e Go\·er­
no são irmãos g:emcos. Se fõsse facil saber cm que se appii· 
caram essas emissões banc;1rias que o Sr. lilg:lcz de Souza pro· 
fliga com c rueldade, as de 1920 para c:i., haveria de apuraMC 
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nada mais na<la menos , ( fr.lmnos nas grandes parcellas) que 
foram um meio ck pngar aquillo que o Governo t inha ido bus­
car, antes . ao Banco, cm contn cor rente. 

Pari pag:ir ao Banco não s::. emitt iu papel-moeda; mas 
cku-se-lhc, a princ ipi o, o papel do Thcsouro p:1.ra redesconto, 
depois c:=.s:i. nota ;1ctual, com·crs ivcl num dia qnc se .?nnunciará, 
a mesm:'t co isa , que papel moeda mais 7 o/o de juros que o Go­
\·cmo ficn. p;.1 gnn<lo pelo dinheiro que auctorisa :t cmiair . ( Vêr 
Inglcz de Sou;,, ... ,. - A A11m·chia Mo11ctnria, 740 ). Não estando 
ainda fd tn ,1 lirp ticlação do quadricnnio a findar, pelos a t,cdi· 
dos do Jornal do Co111m crcio, nem pel:1s indisc:eçõcs 11lin istc­
riaes t\05 SL1cccssorc:-:, n5.o se sabe bcrn (Jl1:rnto tia falada conta 
corrente ele 7(10 . 000 :00JS c.;f~ já S;'lkfa<lo com o producto dos 
emprcst imo::. no extrangeiro, quanto fal ta liquida r, e se novos 
accrcscimos terá ha\'i<lo. 

O qne se :;ab:: ao ccn o, ê que o Banco é o G0\1erno e que 
não foi íei to cmis~or p:i ra out ra rn isa sclli'.O para d:lr com P 
seu nome ou: ro nome no \Ktpcl moeda. Seria muito optimismo 
pensar que, grnça!=õ .'l ;i cçf.o ino:·;i.lisadora de uin só qnildriennio 
~ uma ..1<lministraç:io b:1nc:iria clc primeira ,1~t1a, taes moldes 
iejam quehracJos. Se c5sc ql1aclr ic1mio que se inaugura cotn 
tantas esperanças de l1m rigo ri soto adntinis: rnt i,·o a.incln não cn­
SLiado, ti\'c r a força de l'UllC:t abusar do seu Banco, e da íra­
quez::i. dos clircctores e Jo dever de obcd icncia que p,.,ra elles 
resulta <l;i :)Osição dit;ictori al tlc l llll accionis:n unico, qual 110\"o 

progranm1a nos n:scrvar:i o quadr icnnio seguillle? Acostu­
maclo,; ,1. ouvi t·, de quatro em rzu.11ro annos, não estarem de ac ­
cordo e.n i inonça~ os que o estão cm pol itic:..1, podemos per­
guntar sem maldade: - Q uem nos cliz. o rlue fará. o Governo 
ele 1930? Qu:uro annos na th1 signii ica.m cm um programma 
fin:i.11ceiro. Quant:ls mudanças tem havido, ul:imamentc, com 
go\'crnos <ln. 111es111:1 fonm1ção pol itica ! 

S e a confolllça resolvesse: todos os p:-oblcnlJ.S da circula­
ção, cs lnmos <.'.Crlos como o S :-. fog!ez de Sow:a, que o novo Go­
\'Crllo <: o ªº'"º l3a11co o u ,1 llO\' a administração <l:!ste, bast ari:101. 
:\ras, in ft: li1.t 11 cnte , o cambio coníia, Ucsconfin11<lo sempre ; não 
julga o pa iz por um homcnt de occasião, j ·.tlga pelas tradições 
dos reG"i mcns. 
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O S r. Inglez cle Souza não tem nenhum receio, porque 
imaginando cstabilis:i.r a 5, num momento cm que a i. valia 45$ 
pergunta, com a certeza da ·victoria - quem dci:,,:ari de vir tra­
zer o seu ouro p::tra rec?.hcr 48$? Não ha, de facto. <luas rc>­

postas a .e~s:,, pcrg:unt:i.. Mns. no <lia em riuc os s.1.Mos <ln bab.n­
ça internacional nos forem clcsfavor;i\'eis. o f)Orta{tor da nota, 
estando certo de auc cll:l. não poderá ,·nler m:-iis ôc 483. ir~ tro­
cal-a. na -esperan~a de exportnr ouro immcdiatamcntc por 49$ 
desde o.ui! os bancos não tcnhnm \etr;is <te eobertwra. p";'.ra a 
ta..xa de 5. 

E' assim que começam a emi.1?rar os Jn,;tros. mesmo quando 
não ha nanico. E o lastro ele i. 13.0C0.000. 21 %, apenas, o:.:i 
mesmo clol.Jra<lo pelo emor~stimo cxtemo. será garantia que re­
sista um nnno, a um simples desiquilib rio de produc<;ão, sem 
imaginar caso anom1al? 

Um t rabalho consciencioso do Sr. H. F. \Vilcmann n'O 
Jornal mostra que o cqnilibrio da t1ossn b.i.lanc::a d~ ,•alores 
nos annos p roximos, exig:ir::í entr:u:b.s extrnordinarins de 
i 20.<XXJ .OOC:, annuac5. o qn!! seria muito optimisrno pretcnrkr. 

O Sr. InJ:?:leZ de Souza traz a lembrança da C:iixa de Con· 
versão que já cnsaiilmo.s. N5o conh"<;O m.tior phantasma contra 
a idé:a de estabilisi'\çâo do Sr. I nizlez de Souza que é. honra 
seja fei t:t. um a:,pirante ;\ vnlo1·isac,io consc.~1ida 1cntamcnte, 
á proporção que o lastro fôr crescendo, autom:i.t ic.i.mentc su· 
bin<lo de llm penny todas as Yczcs q 11c o lastro :iu.2mcnte cor· 
rcspoudcntcmente. na propon:,fi.o c!c 40 % d;:i. emissão, automa· 
t ismo ciifHcil, a'.ifis, de entender, como outras coisas da csM· 
bilisação. '! 

A Caixa de Con\"crs5.o só impediu a alta. Quando o Se· 
nhor Leopoldo de E nlhõcs pretende u, honestamente, executar 
a lei e elevar a taxa , ,·ieram para a prnça publica os clamores 
da industria e da la'.'O\lta e., por rnw\\o fosor , 1)~ssamos de 15 
a 16, quando todas as jun tas da C~ixa estalavam de ouro. Bu­
lhõcs, porque quiz cumprir a p romessa de erguer a taxa, quasi 
foi crucificarlo. A custo g:inhamos aíi11a.1 um pcnny. Mas 
quando veio uma pequena di { ficul<la.d:!. fechamos a porta, sus­
pendeu-se o troco 11a Caixa de Conn::rsão. 
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Desde esse <lia to<la a i.dé.i de cstabilisação em perigosa 

no Brasil; as comportas de tocbs ;is caixas só serv::m para 
c\'Ítar a alta. Sobre todas as mitras fallcncias de projcc.tos de 
conversibilidade, ha'\'ia a a.ggrdsante da origi~atidaclc de uma 
situ.i.ção que entre partictdarcs se rcsoh·c por processos violen­
tos. A Caixa de Con\'e r são não foi um con\'ersor infeliz; foi 
um dcpo5ita rio infiel. Emhor;i. a lei ameaçasse até os pobres 

empregados ele prisão. ~ dali s.1hisse umJ lira , um fr.:tnco, um 
m:trco, lnn do11ar, uma lihra, correspondente. qt1i1ate por qui­
late, a.os certifíta rlos expedidos que se chamavam notas da Cai­
xa p.1r,1 differcnçai-as do p:mcl já desmoralizado. certo é que 
JS v0rt:i s foram c,:,,rr:ii:fa.<:. Com o tempo, o B.mco do Brasil 
:t<lquiriu notas pela metade, ou por menos ainda, da quantidade 
tlo ouro nclk1s dccbr:ido. 

Ora. a protncss~ de pagamento no Thesouro, sem dia deter­
min.:i.do. ao cambio de 27. é o que se chama papel-moeda, a 
pront".'SS;\ de rcsgatilr ao cambio de 12 quando eflc (õr possivcl 
e o Governo quizcr, é o que se ch:una 110 l3rasi1, bilhete banca­
ria. ro1l'vcr,t ivrl ou inrm1vcrsivrl. Quem os recebe , sabe que 
recebi.: Uíllil promcs5..l. sem co11:;eqne11cias : faz isso ma.! ao cre­
dito; mai; e coisa já vista aqui e em outrn.5 partes e juridica­
mente c.;;t:í certo. :i\J,1s. que nos conste, o exemplo da Caixa 
<lc Convcrs~o brasileira é unico. Não cJizemos. entretanto, que 
os estadistas que collabornram nesse desastre foram deshoncs­
ffls. /\s ci rcumst:mdns os arrastaram; ê que a Caixa de Con­
\'crsão era \Jn1 apparclho que não podia. existir, qu..e só tinha um 
effcito <lc~ejn.do, impedir a alt:'I.. 

Tudo isto apenas sif!nifica. que os paizcs doe11!cs de papel­
mocd:l não pótlcm ~r nm banco ele emissão. Todas as promes­
sas fa\\1am no clia cm que o <linheiro escasseia a.o Governo. P ara., 
acabar com a prair.1. é preciso trab.,lhar, gastar po:1co e des­
tinar as sobras de hoje ;\ solver as dh·idas dos mãos dias passa­
dos, resgat:indo. O esscnciJl, pois. ê arranjar sobras. 

Crc:1r uma entidad'.:: nova pJ ra cmittir, c.xigiria primeiro 
tlar a certe1.a ele que o no\·o troco será h onesta.mente feito. A' 
taxa de 6 ou i taxa de 7 ½ á qllnl não se chamnrâ confisco, 
ma.s que é pelo menos unia de.sapropriJ\âO forçada, ha\'eria n~ 4 
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ccssid;i.de de uns 40 milhões de lib ras pelos menos para. manter 
o fundo <lc- 50 o/o que parece c.oeHicient.~ rn1.o,we\ \\e prudcn­
cia. A aventura sc ri:t menos perigosa que a elas 21 % do 
Sr. Inglcz de Souza, mas não <lcb:aria de ter ainda o vasio 
dessa margem de 50 % que fica descoberta. 

P a.ra. que o r isco di minuissc, digamos com Uoa ,·ontadc, 
para que cllc <lcsappar ecesse, seria ncccssario uma out ra politic.a, 
economia s e rendas até o ponto de fazer orç:imcntos con1 saldos 
e não com o hico de pcnna da Co1nmi ssão de O rça1ncnto, dcscn· 
,·olvimento da exportação con1 cqt1i valcnci,1. razoavcl na impor­
tac;ão , isto C, cconomi.is public.is e pri\'atlas . 

. Não desesperamos, co!llo j i'. ti ni.a dc'i~spcrado o Sr. ln· 
glez ·de Souza, ha dewito mczc:;, ;rntes ele stngir o Sr. \\'as· 
hington Luis. Não o acompanhamos nesse pcssimisnio qcc 
disse:: " .. . Os erros ac.cumul.:-.dos dos que nos go~en ..,am e " 
humilh<mtc e cor rupta politica nacional. . lcvararn ao rebaixa· 
menta da moeda . .. sempre cm marclrn para maior rebaixa· 
menta (isto cm 1925, Julho) roubando desse moclo os interes· 
ses e a fo rt \ma dos que tr:i.balham" . .. 

Os que 11 05 go,·~rnaram até !925 11i'io fo ram máas; foram 
victimas do meio e talvez dcv:un ser perdoados d 'essa. medicina 
de e..,pcdicntes que cad.l tun foi <!mpreg,wdo au fur ct à 1ucs1crt 
das crises, ,•ar iando de finanças, de fi n:rncistas e de financeiro; 
cada qua(\r )ennio e âs ·vezes no mesmo q uadriennio. 

Sem duvida que 11 ingi.1c m terá receios do Sr. \Vashingt on 
L u is; mas , de.sde já se vê, com ,1pprchensões, que neste me· 
mellto e:111 ,1uc se fala numa csl11bilisaçõo á ta:xa x, legislativo e 
executivo rn;ircharn, cm p\ena harmonia de 'X')sb~, ));l.ra UI':\ 
augmc11to de clcspczas propria.s e umas !abcllas alheias que 
conspiram cont ra o cquil ib rio do orçJmento e a balança dos' 
\·:tlores. 

D est.1 sitttílçâo só falamos e com cst.l franqueza , porqcc 
era preciso tirar uma conclusão cm fa·,•or ela <l ignic.Jade intel1t· 
ctual de ::vfa11~·1. Não tendo a prctenç5:o de fiHancistas nem de 
sociologos, o assLimpto só nos attra.hiu porque cUc ê. cm íundo 
mais negro, tm:a situação igual áqn(!lla :i. que l\'Iauá deu as pin· 
e.eh.das do seu taknto, para da.hi ti rar uma lição. 
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A situação cm que o Brasil se \'iu cm 1857, foi, scrvatü 
strvondis, a ::ictual. 

O cambio cst,1\"a bilixo, ameaçador - 11ma libra esterlina 
\'Jli:i. 10$500. Rcccia\·a-se que o ouro emigrasse, e atC a prata 
µa:-a transformar-!- ·:.: cm ohjcctos cJc luxo. O Banco <l o Brasil, 
o emissor, que .'C tinha crcado e cujo presidente foi até 30 de 
Junho, o chefe da e.::cola conservaclorn, Vi.~ondc de Itaborahy, 
1150 t:-oco.va suas notas. ao co:1t r:i.rio pc<l i.i cle\"nção do direito 
ck cn 1ittir do <ln pio p:i :·a o triplo; e esse mesmo foi excedido. 
A taxa de juros era muito nlta e subia sempre; ri la\"oura e o 
commercio pedi:un. aos grito~. meio:; pnra trahalhar, seguidos 
cJa indus tria , ,1u<: tinh:i. a Yoz ainc..l:-i c..lcbil. 

Híl\·ia quem rircscrc,·c:--sc. como medicação, o monopolio 
j)<lf:i o Daneo do Hra:-il. que. ali~:;;. ~:: julg::wa cnlll esse direito 
pela lei ele st:a ínncla~ão. 1:1:i.:::. um monopolio alugado para o 
qt:o.druplo. ( \ 'tr Victor Vian:1.1, O Banco do Brasil). 

So:1;-::\ F railc•> e 11.,ná, homens educados nô eommercio, 
onde a lisur:i. rbs p:-omc~~:1s t! i:on<liç;'io de crcc!i:o, não podiam 
:l(kogo.r 11111a cmis&1.o í]UC ti nh:t í r:t.ca!.S'J<lo 11::1; pr im~irn <li ifi­
culcbdc. Nu m p.:1iz c..le p:-s pcl 111occla, diria 1fauá. c.c;t;i p;omes· 
5,,.1 de co11\·crs[10 é unt:i hypocri~ia. Entretan to. ha,·ia 11eccssi­
dacJc <le meio circnl;\\1te. ou. pelo mc:nos. :1ssi111 o 1lizi:11n, todos , 
e o llanco <lo Brasil com Jtabora.hy :i f rente. 

O dilema era. pois, - ou o Bo.nco do Brasil co1n o monopo­
lio e cmiss5.o :11::i.rga<la, 011 a plur,1lidac..le bancaria. 

Num ou outro raso, prrnnc..:tkr o. convcrsihiliclade. ero. men­
tir. Para manter a prod11cc;::i.o e par:i impedir a derrocada co111 -
mercbl. era preciso meio circul:int~ , e11t ret:l1lto. 

:\ plur:1lirl;Hlc pareceu :nel ho:·. Cu m o direito /a lo tle emis­
s,ia . .. como di7. o Visco11dc de T:i.tm.:1v? Não. Bastar:\ lêr o 
livro tlc Sou7.a Frílnco (!Jum:o~· de Éorüsão 1!0 Brasil) e os 
seus discursos e os de ) l:u1:í. t.: o not:wcl p:i.rccer <fcstc sobre a 
crise de 1859. 

A cmisstio cr,, limitada até o m:ix imo <lo c,1pit :i.l <lc cada 
l>anco e fic,1,·a t\Sst'gurad:i. por .:ipo: iccs drl di\'ida publ ica e 
.icçõcs de estradas de fe rro com g:-iran t i:l <lo governo Oll um 
fu nc..lo <lt'. Q rtl'.'i ra igual; ou então, um fundo <lc met:i.1 de 50 o/o 
da emissão. 
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Ac LI;d ia-se por esse processo a uma situação apertada ni 

praça do Rio, onde o Banco do Brasil suspcndêra o dcscorito 
normal e a llma sittrnç5o de agonia de qua si todas as provin­
das, onde o Danco do Brasil não fundárn caixas fil iacs. 

Sob esse rcg imc:1, crr;ir:\m-sc seis b;mcos, o Comrncrcial e 
A gricola e o R ural Hypo thccar io no Rio , o do Rio Grande <lo 
Sul, o de Pernambuco, o do r,f.>.ranh ão. o da Bahia. T odos jun, 
tos t inham em . 1858. o capii,I de 15.600 :000$ e tinham cm 
ci rc ulação notas no va lor de 5.356:000$. (Para detalhes Anu­
ro Cavakanti - O .iMcio Cirrn lon t~ Nocional , II , 224 a 229 e 
Calo~xas. - "La poli!iqnc mouétnire <rn Br rsil - \ 17 t ~ ­
guintcs). 

F oi essa a orgirr f i11a11crirrr. in:iug1.1rarb por Souza Franco 
e defencJicJa por i\Iauã ! Veio depois o abuso. O auge do fr 

candalo e dn. emissão, a ~aturna\, ainda hoje se diz o cucilha· 
mcnto Soma Franco, chegot1 a 15.000:(XX)S de emissão em 
todos os n ovos bancos! O Bnnco do Brasil, esse t inha na ma· 
triz e tili acs appro:ximaàamcntc a emi~são de 40.0C0:0C($\ 
(Vêr Ca:ogeras, cit. obra , 141 ). 

é om as medidas r epressivas de Silva Ferr;1z (Uruaguay:i· 
na ) e Satlcs T orres Homem ( Inhomir im) css,as emissões l;· 
veram CJ:llC ~e recolher . A Guerra do Parag:uny veio concor· 
re r para qu~ a liqu i<.!açf10 não chegasse calmamente ao 
seu termo. O çreiuizo totnl dos bancos emissores de Souza 
F ranco, defen didos por M aná, a nelou por u ns 2.CXX) contos, 
fraudes comprehendidas ! O Banco do Brasi l ficou só em 
campo, a 11Hidadc de f acto. 1fa,s, lot?o depois é o seu antigo 

_Presidente Itabor.1hy q uem, como Minist ro da Fazenda, vem 
cassa r-lhe a emissã o a bem da t ranquillid:Hle das f inanç:ts. 

"Se es ta focul<laclc não lhe tivesse si<lo rc t:rad:t , cllc conli· 
nuaT\a a sêr uma fab, ic:i. t\~ pape\ mcec\~ rcgubtla pt\c-; s<:.'J:> 
dircctores, com os desmandos q ue conduziram a situação ao es· 
tado actual' ' - diz o ~·Iinistro da Fazenda ltahorahy cm 1869. 

E sse .ittestado precisa ser acompanhildo do con fron!o doi 
cursos do cambio nos pericdos do e;icill1a111e,1to Som:a Franco e 
da de/la(ão Silva Ferrai . - O cambio foi , em média, o mesmc 
du ran te os dois periodo9. ( V. tabellas no livro citado de Calo-
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geras. pag. H O e 110 recente liHo de Victor v:anna, O Banco 
do llrasil, pog. 5í5). 

A esse primeiro embate entre a unidade e a pluralidade 
b3ncaria, ~cguin-sc a camp:mha dos ultimes dias da Monarchia 
nos 11inistcrios Jo5.o Alfredo e O uro Preto . .A. pluralidade foi 
então ens.1.i;ul;1 por Ouro Preto sobre la.;t ro ouro. Não te,·e 
receio de perigos o consumado e stadista. Veio logo a crise po­
lít ica, com a Repul>lic.-... Já estavam anctorisa.dos tres bancos 
e a emissão r~colhcu-sc co1110 por encanto, sem pre!uizo de um 
real. Veio depois a éra da Republica e, como nella tivemos de 
inicio to<los os rcgimcns, un idade e pluralidade, base de apoii­
ces e /Ja5".: de ouro e atC de promessas de ouro não curripridas, 
o e.xamc dos prcjnizos deixados pela tentativa de concentrar a 
circu!~ção de bilhetes inconversi .... cis, (! o do grande desastre das 
fusões dos Bancos dos Estados Unidos com o Banco Nacional 
e depois com a cnca mpação da emissão, sol>rc lastro de metade 
ouro, do Banco do ilrasil. O que isso custou cm dinhei ro ao 
paiz. sabe-se com pouca approximação, que basta, entretanto, 
para a f fi rmar que é muitas \'czes mais do que custou a pluril· 
\idade infcl i, a que clla \'iera dar rerncdio. l\fa.s, o qu: é muito 
di ffic il de calcular o.pproximadamentc é o mal indirecto que o 
conluio perigoso entre o banco emissor unico e o Governo ge­
rou uas nossa ::; finanças e na. nossa. política. Não errariamos 
dizendo que dahi provieram g randes desastres politicos, pois, e 
certo que o primeiro cuidado do Ma rechal Floriano ao empos~ 
sar-se da Presidmcia cm 23 de :N"ovembro, foi mandar sustar 
a distribuição do Diario O ffióal em aue o Banco da &!pu-
1;\ica ficava com a porta franca para êmittir sommas fal>ulo­
SJS pJra. si e para as nccessid:ulcs que o Gol'crr.o c.\:pcdmC11· 
tava. Ao belo dc.;te, os llancos Emissores elo Norte, do Sul, 
de S . Paulo, de P crn::11111.>uco, etc. , representantes do periocio 
tm que o Go,·cmo Provisorio foi pela pluralidade bancaria e 
despenhou-se pela ribanceira alJai.'so, não chcg;iram a cmittir 
50 .000 :000$ ao passo que o Banco da Republica jâ tinha nessa 
época cm circulação 320 .000:000.5 que não valiam a terça parte 
l Vér Calogeras, cit. obra, 310) . 

. Tanto é verdade que, para emittir notas inconvcrsivcis, 
IDíl.lOr perigo é o l>anco u.nico. 
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Para :Mauá não h,wi:i. doenças, bavi.1 docu tes. A scienc.fa 
c.Jc finanças ellc :, conhecia cu!llo os out ros ; mas, o docn:c clle 
o conhecia melhor tio que os outros. 

- " J á o dissemos e rcpct i rc1nos atC ri so.cicclaclc ; o nosso 
paiz é o tmico qu:!. dispc11 ~o u cornpktamcntc as c~pecics mct.1-
lic:is <la missão especial, que o mundo cco nomico lhes ;issigna­
loi.:. Est:1.01os pois 11a cxapção; como ir buscar 11a regra os 
meios de melhor.ir o instrumento de que nos servimos? . . .'' 
escrev~ clle. 

Apren dendo a lição do medico pratico, do cl in ico de bor:: 
ouvido, 116s rxxlcr iamo!. inquerir , c:1so o rcg:imen <ln phirali<l.:id~ 
bancaria tin!sse siclo a daptado <lunmtc est:i longa c.rccp~·ão dJ 
Republica, se os males não s~riam menores; e se cm vez da ul­
tima emissão clt: 600 .000 contos convc. rsivcis a 12 ( ? !) e C3· 

palhada entre 05 comin iss;:ir ios e í orneccc!ores de material, o; 
clircc.torcs <lc sync!icatos , os at~ca<listas açambarcaclores cb. prJça 
do Rio, com ramif icações por S . Pn.ulo e Santos, se metade 
dessa cmis::ii.o, ape.nas, tiYcssc ido ma is perto <lo lavra<ll)r e do 
industri al, não teria sido mais l1ti\ como meio de facilitar a pro· 
clucç5o? ·:. ,; 1 

Figuremos que, com o syst~ma Souza Franco-).fami, de\·i­
damente: acl apta<lo, o Banco Commercio t: I ndustria e o Banco 
Commcrci al, por exemplo, cm S. Paulo, o llanco da P ro\' inci:i 
do R:o Grande do Sul, o U;i.nco :\-lcrc,:mti i e outros no Centro, 
o Banco Conunercial e Hypothccar!o em ) lin.:i. s, o Il:mco Eco· 
nomico ua Bahia , ou tro d:! Pernambuco, outro elo Pará, est ivc5· 
sem habil itados a. def ender sua.s ca ixas com esses rec ursos, su· 
hordinados ás rcstri cçõc; da m c Lndc ou mesmo do tot~I dos m· 
pectivos capitacs, com lastros con11nc rciacs sujcitos A fiscafü:i­
ção. Não se t::ria torna.do mai~ fac il nu.·•dlb r a producção das 
diifcrcntes r iquezas, com emissões de circulação opporl,mJ, 
po.r:i. a s.i.f ra elo caLC, do assucar, da bor racha e elo f n!llo? 

j\Icdici11n de c.,ccp~.::io, par.1 um paiz que semp re vi\·eu 11a 
cxcepção ~ C] Ue cada. di a ag-g:r.i.s;i.va css.:t cxccpção, :l. ph1T.i.lidacle 
ilan caria parecia a j,\,lauá o unico rc~imc11 virn ·cl p:1 ra ::i.qu~c 
mamemo; por maior ia de ra1.ão, fal:1. r iJ boj e essa mesma log:ca. 

E se, além disso, pagassem esses banco5 emissores seu> 
im postos, correio, tclegrapho, num reg imen de igualdade e os 
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juros pelo dinheiro cmittido, digamos apenas SO .<XX):000$ an­
nuacs, que fundo de resgate se te r ia constituido cm 10 ou 20 
an nos? 

Baralhamlo noções, chamam.se geralmente de emissores os 
pluralistas. A coJJÍllsâo é !.lmcn ta,·eJ. As gr.lndcs emissões 
absolutan1e1~le imp roduct ivas foraw feitas no Brasil no rcg-i­
men ela unidade. 

Na csco'.a conscr\'adora , sã.o idéas que parecem antagoni­
ca.s, pluralicladc e convc:-sibiliclade. Está claro que isso seria 
sciencia pura e que n:ida tem que ·ver com um paiz de. e..,c,,~pção 
pennancnte:. Mas, mesmo para um palz que não (üsse exc<!pçâo, 
aquellcs que Íii. zem sy11onirnos pl uralismo e cmissionismo, en­
cont ram nos mais bt!llos dos nossos noines de homens puhlkos, 
um desmentido. 

Se M,rná íoi plura lista, com a base de ouro ou a base de ti ­
tulas, cm tbcoria, e cm si isso é um erro de sciencia fi nanceira, 
como p.irccc , é preciso ql:e lhe demos por companheiros os í i­
nancistas mais notavcis do ant igo rcgimen e o mais brilhante da 
Republica, o Sr. Ruy }hrhosa, que com tanto to.len to defendeu 
o systcma. 

S::ibmtlo do pcr iodo de Souza Franco, 1857-1858, cm que 
o P artido Lil>er.:i. l esteve todo a seu la<lo e o cambio não tremeu, 
,·eja.se o. que occorn:u no Parlamcuto t rinta annos depois, 
quando se Yoltou 5. idéa <ln emii;s..~o bancaria para acudir ;i cri .:;e 
do trabalho cm Yirt lulc da abolição. 

· Tem sabor C:!-peci:il transcrever na propria li ngua cm 11ue 
fo ram escriptas, ::is pa.lavrns elo Sr. Calogcra.s, auc:tor semp_re 
s::guro: 

" Grddés par lc Vicomtc de Oitro Preto, le conscillcr L a­
ja:scttc, lc co11 scillcr Da11tas ct Silve ira. da il!olta ct d'autrcs, lcs 
libéra11x rcprc 11 aic:1t la doctrill c d11 Vicomt c de Sou.:a Franco 
ct se ballaicnf poi,r la pluralilé d'émissiou" . (La PolilitJtiC 
Mo11 étairc au Brésil, pag. 137). 

Aos Jibc raes poder i::imos accrcsccntar alguns membros elo 
Part ido Couservador, como o senador V isconde do Cruze iro, 
especialista cm finanças; e assim tamben\ deveriamos fazer 
observar que quasi todos css.es pluralistas aceitaram a base de 



zn ALBERTO !..l E FAR I A 

apelices com João Alfredo e a base ele ouro com Ouro Preto. 
As tradições nacionacs, s5.o pelo lastro apelices, diz Ruy Bar­
bosa cm Polilica e Finunças, pag. 36. Na Cons~ituintc, Julio Ue 
Castilho e Dcmctrio Ribeiro fizeram da pluralidade bancaria 
dogma politico. 

Qu.iesque.r que sejam as opiniões sobre o assumpto, ha\'C· 
mos de convir que está bem <lcfondido um homem ele comn:cr­
cio que teve di5cipulos desta ordem e arrastava atra,: de si um 
partido politico. 

Mauá cr:i, pôde-se dizer sem receio, um anti-pap~listJ. 
Num paiz ele papel-moeda, que tinha banido as cspcâcs mctc­
liccs e que (i.°11!1ti a praga do papel moeda, a sua th~rapcutica era 
- desenvolver as vias de communicação, favorecer :i producçâo 
e para isso as emissões tc111pora1·ias de R io Uranco e do p:i.rtido 
conservador na lei de auxíl ios. de 1875, com alguma arnplituck, 
como recursos passageiros ; e os bancos emissores em nu1r.ero 
limitado, fiscalisados, cercados das garantias exigidas nos es· 
criptas e nos decretos de Souza F ranco. :\ssi1n caminhilria 
C'stabilisa11do pela acção do Governo, mas cstabilisan<lo no ideal 
<lc subir, de chegar ao par, pela riqueza crcada, pelo trabalho 
accumulado, a cstabiUsaçiio para. a alta, q ue C o verdadeiro in, 
tcrcsse nacional e é um dever <lc honra para um paiz novo, que 
115.o tem o d ireito de p edir moratoria, gastando cada dia ma.is. 

Como em Mauá ha sempre o que aprender, cabem aqui, 
ainda, suas palavras â Commissão de Iuquerito da crist: de iS59: 

"Não ha qut!m negue que um papel moeda in· 
convertivel scn·indo de base ao meio circulante di: 
qualquer pa.iz tem sérios inconveni.:;ntl!S; mas, tendo 
sido esse o agentt! das permutas do nosso paiz du· 
rantc um perio<lo maior ele trinta anllos, cumpre ter 
esse facto muito cm vista quando se lhe queira subs· 
tituir o rcgimen metallico . .. 

"Ha entre nós uma escola que pretende fazer 
jorrar o ouro por meio da concentração da íaculda· 
<lc e.missaria em um só banco, por meio do Gespo· 
tismo \Jancario; poder-se-ia perguntar se os dcs1>0· 
tas não abusam ... 
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" Sustent.:ir<'-i, com a energ ia da. con vicção, em­
bora se a rre.piem os sectarios dessa.. escola, que o 
m.:iis e( fkaz cor rectivo das cmissõ:::s desregradas, é 
a conc:orrenc:i:'I, :i concorrencia regulada. por lei que 
ga ranta o~ iincn.:~scs do pi:hlico bem como os esta­
bc\edmcntos bancar ias contra os perigos provenien­
te$ do usu dessa faculclilde .. . 

"Sinccr.i.mcntc: 11;}0 cumprehc11<lo os gritadores . 
O que th:scubro nessas <lcclan1ações sti.o m.éros pre­
textos dos adeptos <lo moaopolio b.inL·ario para illu­
dir o pub lico e dis pür o terreno para ;1 supµres)ào 
dos banco:- aucto ri:.mdo5 em 1857, d":.: i:.-::mdo só til\ 

campo o ra imoso Banco do Brasi l, com to<los os seus 
,·icios de or~:i.nisação, hoje reconhecidos por Grcg-os 
l.! Troy;rno;i;, seus 1.:rro3 e sua mais que proYa<la in­
capacicfa.de admin ist rativa, o que nos .i.rrastari a in· 
iallh·dmwtc a llfil al:iysmo". 

E ste plllrali.,;/11. , (Illl! t:ra um panidario da estabilisaçâo, no 
taxa <lc 27 e tral,;ilhá:·a por d ia l! t r iumphára e1:1 1858, ensi-
11:i.va ;1os governantes : 

''E' prcci~o pc.in:m, consi<lernr que não ha 
thcor ias nem ca.k t1\os, nem cambio que resistan1 a 
dcsp~z.\S c:1ormes, superiorc:, ás rttci tas". 

Tivl.!$5Cl110S nós sc111pn:. ine<licos de igual saber e pratica.. 



CAPITULO XVI[ 

,',1auá no Rio ela Prata 

.\fouá dci.ro:1 no U niguas iudclt:,,cf reeordaçiio I t 
sc:i 110111c t; i911al, ,1,11fr um ::fonilo ! <11· /e mir e os dai1 
pai:;cs. 

(MINISTRO FEUX P.tlCHf.CO, rliu1ir,to uo 
Uaw111cl; tm lioura do D!', Gd n id T a rn ) . 

Q UE impulso te ria lev:i.do ~Iauá a Monte"idéo cm 1851 : 
Rico, muito rico, â fre nte de nma ca~a de co:nmcrcio que 

se de$dobr.-n·a no p:iiz e no ~·x trangdro cm vi1r ias succursaes 
onde, cm poucos annos, ganhára p :1. ra si e para. os socios a 
abas tança, era natural que esperasse, braços cruzados, que 
lhe entrassem por ta a dentro os f ructos do seu t rabalho. 

Entretanto, foi em plena prosperidade que as casas de 
Carruthcrs e }1auá desappareccrani, quando constituiam ji 
uma vasta organisaç;i.Q 110 paiz e no cxtran!!Ciro, don,inando 
varias ramos de commercio. 

E ' que. l\1:niú sentiu seus outros destruos: o horizonte 
estava estre ito. 

- Ambição de dinhr::iro? Ambição <le glo :-ia? 
Será possivcl que. as <luas forças tenham actuado para 

t ransformar o negociante importador <lc fazendas e ferragens 
e exportador de café, fumo e assucar, no ind ustrial, no ban· 
queíro, no cmprezario ousado de g rn ndcs mc!l1oramcntos, 
qu e nesses novos coin mcttimcntos , iria conquistar para si o 
primeiro lugar e lcva11 tar para seu pai z unia obra que nin· 
guem, a té hoje, pre tcn<lcrá ter feito igual, nem com os rt· 
cursos proprios nem com os cofres publicas á. disposição. 
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Poder·sc-ia dizer, sem figura de rhetorica, que íoi no 
serviço mi li tar da sua patcia que Irenêo 1Ev:u1geli!ita de Souza 
iniciou a nova phase. 

Havia no J3r:isil um amb:ente de liberdade e de liberalis­
mo e havia nelle um espirita idealista que naturalmente se 
combinaram e completaram para produzir a singular trans­
íorm:iç5.o. I renêo abandonou o conforto dos bens de fortu na 
e de uma invejavet pos ição social, para lançar-se cm aven· 
turas de uma revolução cm pai.:: c..xtrangeiro. A causa da Hu­
manidade o Jttrah iu. Por mui tas aífinidades acode á mente 
o nome de Garil:J;il<li, que como elle, andou junto dos farropos 
no Brasil e bataihou junto d'csses mesmos orientaes perse­
guidos, ao lado dos quaes ellc se foi depois collocar cavalhei­
rescamente. 

A brochura inílammada de Alexandre Durnas - Nouvellc 
Troie - tinh,1 despertado na nossa popufaç5o a sympathia 
pelos sitiaclos ele .Montc\·i<lC!o. 

O tc:nor de Rosas e de sua política t razia os governantes 
do Imperio alarmados coxn a hypothese da quéda da praça de 
Montcvidéo, preparando a base em que Rosas e o seu amigo 
Oribe pareciam associados para o restabelecimento do Vice· 
Reinado Bespanhol das Provincias do Rio da Prata. 

O Rio de Janelro era o ponto onde os emigrados faziam 
a cxltibição de suas angustias e a propaganda contra a po· 
li t ica dos \•crdugos. Foi D . Andrés Lamas o grande emissario 
dessas victimas, que um sitio interminavcl estava reduzindo 
pela miscria e pela fome depois que as esquadras inglcza e 
franceza, cm inexpJicada defecção, abandonaram o eswario 
do Rio <la Prata, suspensos os subsidies pccuniarios que as 
duas grandes nações forneciam até 1848. 

O temperamento de I rcnêo Evangelista de Souza, o seu 
berço rio•g randense da fronteira, quasi terra cisplatina, onde 
a alma do povo visinho vibra intensamente, illuminant a 
seguinte scc-na que Pedro Lnnrn.s conta em seu li\'ro - Ela· 
pas de uma r1ra11 politica -: "Um dia pela 111.anhâ, subiu 
aquellas dura's escadas da casa da rua Pedreira da Gloria, 
utn jovem de aspecto sympathico e intdligente e entregou 
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seu cart5.o - lrrnêo Eva119clis!a de S011=a. - Não sei quem 
é - disse meu pac - que me espere no cscriptorio. - Aque\, 
la visita era o começo do cxito" ... lrcnêo tinha ido oífere, 
cer ao Governo de )font::vidéo, :i.rmas, polvora, munições e um 
sub~:ddio pecuniario 1ncflsal que ser ia ent regue dircctament: 
em Montcvidéo. 

A surprcza desse nobre voluntario lançou a suspeita no 
espirito de D. An<l rés Lamas. Ser ia um esp!ão do General 
Thomaz Guido, o ministro de Rosas, que, na Côrtc do 1mpe· 
rio, mantinha policia secreta acompanhando todos os passos 
dos emigrados? Fechou~se cm rcscr\las D. Andrés Lamas e 
adiou a entrev ista. 

Foi cm S. Christovam no dia irnmcdiato que o I mper.1, 
dor o tranquill isou. lrcnt!o era um confidente da polit ica im­
perial. Sua escolha fôra aconselhada por varias causas, p.irti­
cularmente po:, sua solidariedade euthusiastica.. 

Desde esse moment o estava se1Ja.da a amisadc entre os 
do is homens que haviam de ser os mais cfficazes e assiduos 
obreiros da approximação politica que teve seu marco inicizl 
na visita de Irenêo ::í. casa da rua Pedreira da Gloria cm 1850. 
Pouco tempo depois D. AndrCs Lamas era reet:bido pelo Go· 
vemo Imperial co1tlo Ministro da Republica do Uruguay e o 
General Guido pedia passaportes. 

A politica inaugurada fez de D. Andrês Lamas quasi um 
br.i.silci ro, amigo pt:ssoal de D. Pedro II, vc r.i.11ista em Pe· 
tropolis por doze annos seguidos, proprictario ahi de urna 
vasta chacarn e nosso all indo sincero na gn111 polilfra da 
America do Sul: a ssim como fez Irenéo o representante per· 
m:memc do Brasil no Rio da Prata. 

Seu non1e tlnha sido intl1e<1.óo ao 1-Hni5tro de Ex\taí\gt\· 
ros, Pau lino de Souza, pelo :Marqucr. de lvlont'Alegre, o s~· 
gundo Presidente do nota\•el Gabinete que se chamou o 
Ministerio das Aguias. 

- º O Ministerio de que fazia parte o grari<le homem de 
Estado Paul ino J osé Soa res de Souza., depois Visconde de 
Uruguay, cabeça po li tica como não temos tido meia duzia 
desde a separação da mãe patria, comprehcndcu a gravidaC.e 
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da situação e tratou de quebrar a força dos elementos que 
se preparavam para hostilisar-nos. Des<le o começo de 1850 
acontpanhci todas as C\'Oluc;õcs ela politica do Brasil no Rio 
ela Prata pela confiança com que me honraram os Srs. :Minis­
tros. Em meia.dos <lesse armo, declarou-me o Snr. Conselheiro 
Paulino que, pasto que a :lttitude da Legação Argent ina se 
tornasse cada d ia mais pronuncinda, o Brasil não cstasa p re­
parado para ac:-itar a luva, e cumpria ao Governo reunir , 
sem faz<:r barulho, os elementos p recisos ?ªr::i dar o golpe .. . 
E S. Ex. me fez saber q~c, ahan<lonado o governo dtl praça 
ele i\.foatc\'idéo pela F ra nça. in:;\'i t:ivel er:i. sua quêcl a e com­
pleta r-se-ia o domínio <le Rosas na Republica, perdendo o 
Brasil sua l,:,.se de opcmc;ões na guerra inevitavel qlle s,e 
app roxinrnva ; que era preciso a todo tra.n ~c sustenta r a praça 
com recurso:, fin~nct'lros cm quanto não estava o 13r;i.si! pre­
parado para fazer a guerra e que o Governo confiava em 
mim para prestar os auxi lios indispensave is com os suppri­
mcntos de dinheiro por mim fritos". (E:i-posição aos credores 
de Jfc11uí &· Cia., p:-.g. 16) . 

.Oesclc esse momento era elle o plenipotcnciar io brasileiro 
no Prata para a politica .1. que se chamar :í. o imper iali smo ou 
a intcrvcni;5.o; poli tica de defeza legi t ima naquclla época em 
que a tu rbulcnc:ia dos moradores e as vistas ambiciosas de 
varias caudilhos aconselhavam um.1 attitude de arma ao hom­
bro e de disc reta vigilancia nos negocios internos dos nossos 
irrequietos v isinhos. 

E ss.1 poJitica so ffria. os ataques dos libera es, ainda enrai~ 
vados de sua recente quéda. Lopes Gama se vangloriará, em 
1865, cm seu voto separado do Conselho de E sta<lo, de a t er 
desappro\'ado; mas, o julgame.nto definitivo parece que <leve 
ser o que se conc re tisou nes tas palavras de Euclydcs da 
Cunha: " Paul ino de Souza aprove itou ( lS51) um Iancc ma- · 
gnifico para ampliar, de golpe, o campo da acção inneg avel­
mcnte ci,· ilizadorn ela diplomacia imperial". (A' A1argcm da 
Historia pag. 32-1, ). 

Irenêo era íranc.i rncntc particforio dessa politica. Com 
o desassombro de ~uas a üit:udcs, elle a preconisa sem hesi ta~ 
Ção. M.:,,is tarde , em 1864, a inda cm momento de delicada 
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susceptibilidade internacional, clcfcndc·a pelo Jornal do Com­
mcrcio. - "Já se vê qut:: rcpillo css:i po!itica tão aprt::goaQa 
nestes ultimas annos de abstenção completa e abs olu ta dos 
negocios do P ra ta .. . Sou daquellcs (]uc pensam dever o Bra­
sil c.....:crccr no Rio do. Prata a in fluencia :'\ qttc lht:: clã direito 
sua posição <lc primcin potencia da Ame. rica do Sul ; o facto 
de serem as fron te.iras do 1mpcrio \imitadas pelas rcpub\icas 
_do Prata; os interesses com mcrciacs que a ctlas nos ligam, 
avultados na nctualidade e susccptivc is a inda de cxtraordina­
rio desenvolvimento; a ci rcnmstancia excepci:mal de habitar 
na Repulllica Oriental do Urugu:iy uin grande mu11e:ro de 
brasileiros, cujos intercs!ies leg itimas é rigoroso dt::vcr do 
Governo Imper ial proteger e a mparar; tudo o que reunido 
constituc tm1 interesse nacional de primeira ordem, que não 
pôde deixar de ser attcndido cm todas a s épocas e cm qual­
quer occasião" . ... - (20 de Abril <le 1864). 

Não se nega rá fran<JuCza na attitude. Foi e.lia , de certo, 
que, cm 1850, determinou su a csc:olha para execu tor da po· 
litica que o l\..J ini stro de Ext rangei ros PJulino de Souza de­
fende u cm seus memoravcis discursos de 1853 na Camo.ra dos 
Depu ta.do.s. 

A circumstanc i.J. precisa ser accen tuada jlara a condcm­
nação severa do abandono em que o Brasil deixou depois os 
interesses <lo Banco ~faui, sacrificados ;í. furia de in imigo 
adqulrldo no scl"'l jço dessa po1i t ica e á vorac·1dadc dos com­
parsas de admini stradores que as revoluções s ubstítuiam em 
rotações frequen tes e que tra.zi:un no bolso dec retos de per­
seguição aos interesses de Mauá e leis de: fa vor para os 
amigos. 

Não fa ltou nunca a I\'l au!l a coníiança do Governo Imi:e· 
ria! ; soli<lariccladc absolu ta. Foi c11c, como agente íinancciro 
e executor pr incipal da pol itica no Sul, o depositaria dos nos· 
sos segredos rliplomaticos, 11osso plenipot enciario, pccicriamos 
escrever. 

E na 6 d~ Se tembro de 1850 firm am -se na Secre taria de 
Extrangeiros do Brasi1, dois pactos: num dellcs, a que pr?·· 
tocoilarmcntc se denomina coutraclo, o negociante Ireneo 
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Evangelista de Souzí\ assigna com o Minist ro Oriental D. 
Andrés Lamas e o }línistro da Fazenda Rodrigues Torres 
(o futuro Visconde de ll abo ra.hy) compromisso de fornecer 
as contribuiçfics mcnsaes secretamente ajusta.das com o Go­
\·crno Impe rial. O n.:btorio do .\liiútcrio de Extra:1gcíros d~ 
1S52, cm sua cxposic;5.o faz mem;ão da nota de 3 de Abril 
desse anno cm que "o ~lin istro Oriental explica a parte 
que te\'c aquellc honrado n<'gociantc nos mencionados con­
tractos ". 

Tendo a Franço. reduz.ido novamente, cm Outubro, seu 
auxilio pecu11iario :ios sitiados, novos contrnctos se firmara.m 
cm 1.0 ele Dczc111bro de 1850 entre as mcsmí\s partes contro.­
ctantcs p:ir.1 !il1pprir o t!c/ici! que lcva rh1 á rcndiç;io :i _prJça 
de Mon tc.\·id~o, arr astada jã nesse molllcnto a extrema pc­
nuria de \•ivcrcs e de mun ic;ücs. O Governo Imperial senti u 
afinal necessidade de .tttituclc mais franca e, cm Março de 
1851, assegttrú11 o ~Ii11i5tro PauHno de Souza que embara­
çaria a t om;id:i. da prnça d e 1,.l ontcvidéo por Oribc. E m Se­
tembro de 1SSO o lVI inist ro Or iental peclira no\'os aux ilias 
para st1b:;t itui r O!;: derra<leiros que a F ran<:;a fornecia e que 
c;-am ncs::c momellto reti rados. 

O Go,·cmo Imperia l precisava <lc 1fontcv idéo para centro 
das oper.içõcs contra Oribc, amigo de Rosas, cujas tropas 
tinham invadido a Republica Oriental. 

O tratado de subsidias <le 12 ele Ouwbro de 1851 estipu!ou 
mais fartas com r ihniçõ~s. F.111 t oda;; essas negociações tomou 
p.1rtc s~'m pre o 1ir9ocin11fc Ircuêo E\'angclista de Souza e . 
cm dois contractos seu nome cst:i ;i.ssignado cm igualdade 
com .i!- :\ltas P,1rt:.:-: co11~r:1c;;:1ntc.;. Essas contribuições fo­
r.1m sempre forneciclas por intcrmcdio de IrcnCo, e não pou­
cas vezes com o caracter de adc:1nt.1mcn tos fe itos ao Gover­
no lrnpcri:i l. 

Com0 si.: dc~cn1pc11hm: ellc d:: ~cu p;1t riotico c11cargo, vae 
dild-o o ~li11ist ro do Uni~n;i.r - "Ircnêo entng:Olt as men­
salidades devidas pelos con t ractos de Setembro e Dezembro 
de 1850 sem o menor desconto a t itulo de ju ro, commissão 
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ou qualquer outro inte resse" ... (Nota Uruguaya de 3 de. 
Abril 1852) . 

Não estava, porém, no temperamento de Nfauá o papel 
de simples intermcdiario, de agente. Na aventura bras ileira, 
que não era isenta de perigos, lançou-se de corpo e alma; 
sua for tuna par ticular fi cou tamhcm ao scrvi<;o da causa. O 
Dr. G:ibricl Te rra, de familia importante e trad ic-ional, filho 
de um emi nente homem politico e clle mesmo al ta personali­
dade hoje no Uruguay, me-mbro do Conselho Nacional de Ad­
ministração Yeio clu rccentcmcntl! , cm bcll issimo discurso 
110 banquete Felix Pacheco, no Jockcy CJub, perante os pro­
íessorcs G. Dumas, G. Ma rt in, Marchoux e Janet, o teste­
munho da gratidão de sua pat ria a esse- brasilei ro que corr{'u 
em auxilio dos sitiados de !v[ontevidéo, abandonados pela 
França e pela l nglatc rrJ, d ctrni!=i de um sitio de oito ;i,nno::i~: 
- "Estivemos para dcs:1pparcce r como povo independente ... 
de 15.000 homens que defendiam os muros da. Nova Troya 
só restou m~11os ele ltlctadc ; os antros tinham sido mortos 
na trincl1ci ra; fi car,1.m di 1. imndas a. legião ital iana :'tS ordens 
de José Gariba.ldi, que foi vosso hcróc antes de ser no!'iso, e 
a legião franceza ; os navios inglczcs e fr:mcczcs q ue blo­
queavam os por tos ar gent inos nos abandonaram por ins truc­
ções de seus governos, obrigados a a t tcndcr a out ros inte· 
r•:-.s~es <lo continente cmopc.o , com:.\dcr;,.tk~$ ma\s lmporti::·,t~o:i 
do que os cl'cs tas regiões então desconhecidas ... e os abne­
gados romanticas ela dc foza de Montevidéo se preparavam 
para morrer .. . Foi ~m tacs circumstancias, que um brasi­
le iro de figura esbelta, de physion om ia aber ta e intelligcnte 
e de captiv.:m te palavra, se apresentou a D. Andrés Lamas, 
no R io de Janeiro, offcrecendo sua fo r tuna para. sustentar 
os s it iados com alimen tos, a rmas e munições, por amor i 
causa <l o hcroismo e da liberdade. E esse brasileiro era Irenêo 
Evangel ista de So\\Zé\, cc,nhcc.ldo dcpoi~ na h i=,t o"Yia d'c.'i:>tts 
paizes pelo nome inolvidavcl ele ·Mauã. Elle personificava o 
Brasi:, amigo do Direito e da Ju stiça naquellcs dias de an· 
gus tia p ar a. o meu povo ; reflcc tiu o sent imento de sua Pa· 
tria ". ( Jornal do Co111111 ercio de 2 de :\gosto de 1925). . 

A c itacla nota urngu:iya de 3 de Abril de 1852 já h;i\1a 
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falado officialmcntc da a.ttitude heroica d'esse voluntario bra­
sileiro que se foi alistar cm m eio de tantos riscos na dcfcza 
da causa dos sitiados. ) ·l ei-ece t ranscripc;ão o t recho: - "Com 
intcir:i. indcpcn<lcncia desses contrnctos cm que o Sr. I rc­
nêo Evang·clis ta <le Souza serviu de intermediaria dcsintcrcs­
sa<lo dos ~occorros que foram concedidos pt:lo Governo Im­
perial, se celebrou a 7 de Setcmbi-o de 1850 com varios indí­
,·iduos do cornmercio, ninda que debnixo do nome sómente do 
mesmo Sr. Irenêo, que e ra um deites, o contracto para for­
necimento de tropas ... estipulando-se juros que (accresccnta 
a nota.) eram iguacs ou in feriares aos que podiam obter-se 
por outr:i.s :i.pplicac;õcs d'csscs fundos e infinitamente inferio­
res ao· grande risco a que expunham o capital desembolsado, 
bastan<lo observar-se, para medir o perigo que corria esse 
capital. que se c:1hissc MontcYidéo, como era de rccefar, fi­
ca\'a por esse facto totalmente perdido" . .. 

Assim, lrt'nCo E\'angclista de Souza, moço brasileiro de 
36 annos, enormemente rico, (sua for tuna era calculada em 
i 300.000) e chefe unice de uma famllia de mãe e irmã viu­
vas, mulher e cinco filhos que idolatrava, estava lançado numa 
aventura, :\O scrvi<;o de s:1,'l p;'l.tri:i., cn: paiz cxtr:mgeiro, por 
amor de uma c:ausa nobre. 

Victoriosa militarment e esta, com a rendição de Oribe, 
não considrrou J renêo que sua m is "ão estivesse finda ; esta­
beleceu-se cm Montevidéo. Ninguem terá saltado cm terra 
c.xtranha com tão potentes crcdcnci.ics, agente financeiro de 
paiz alliado e heróe romantice de uma aventura politica. 

Ouçamos ainda o Dr. Gabriel Terra, que não faz mais 
do que repetir o que falam os livros de historia, de economia 
politica e de finanças de sua ter r:::i. - " ... O brasileiro amigo 
<lo Uruguay, terminada a guerra, confia mais do que nunca 
nos !.CUS destinos. collocanclo entre nós parte importante de 
seus cabcdacs cm ferro·car r is, i1lumina11do a gaz a nossa 
capital, org:mis:i.ndo estabelecimentos pas:oris, etn qu:'lsi _to~ 
dos os departamentos da Republica para iniciar as melhoras 
elas rnçns com pro<luctos importados, fundando saladcros 
pa:-a a elaboração das nossas carnes, diques para construir 
e reparar navios que na\'egam em nossos rios, etc." 
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E ste eminente cicladão oriental, cu j;;i. b :i:hantc ca ri eirà' 
pol itica desabroch a cm penpecti\·as de mais snlitnte futu ro, 
pagou um tr ibuto que sua pat ria, h oje r ic.i e prospera, civi­
li zada e fe liz. dcY~ ao brasileiro ill ust rc. li'i o mal com1:>e11s.1do 
na gratidão de seu s compat rio tas . Foi nobre, sim, o Dr. Ga­
br iel Te r ra ; mas, não foi cxaggcraclo. O no me de ).·lauá nun­
ca poderá s er esquec ido na histor ia cios di.i.s fe lizes do po,·o 

.orien ta l. 
Ouçamos, jã agora que o D r. Gabriel Terra veio trazer 

o t es temunh o que os livros el e s ua t er ra nos dão a. cacla passo 
(Andrés !...ama s, P edro Lam as, Eduardo Acevedo, Aureliano 
B erro , L uís A lberto de H errcra, Oncto y Vian na, Onudit1 
V{ill iman, GaUricl T erra, ?-, l:i rrupc, etc.), a 11ar r:1ç:io do pro· 
p r io M au á: 

ºAo te rminar a guerra (contra Oribc) achei -me com­
promcttido com t1111a somma. assaz fo rte ao debito do go· 
verno orien tal e o es tado ccono mico da Republ ica, qttc tive 
de aprec iar nessa occasi5:o, representando um n :rcbtlciro r:a· 
clavc r, cansou-me se rio receio de a perder; tive cm seguida 
de en tran har-m e nas veias cconomicas enf raquecidas dessa 
sociedade, crean clo-n':!C os perigos que c1n 1868 produ1.iram 
o pr imei ro choque vio len to na posiçiio cl;,. c., ~a ?vlauá" (E.rPfJ · 
sição n(ls credores, 18). Alé111 elo dinhei ro fon 1ccido po r or· 
<lem e conta do Governo Imperial. .. 11 de que não me proveio, 
corno é sab ido um rc::i l de bcnci icio".. . cllc fo rnc cêra por 
sua conta .. . " t odos os recu rsos el e que dispunha e que eram 
de n. lguma rnont:i e sctnpre l % abaixo <lo juro corr:ntc" . . 
(Cit . Ex posição). 

Entre ttns e out ros au::-: illos, os de or igem offi cia l e os 
d e o r ig ::: m officiosa, cakuki.-sc que ~-1.i .. u;í seria credor da 
Republica Orien tal, governo e par ticulares, por l .CJOO. OCO 
pesos ou i. 000 :000$ ao cambio actua l. F acil seria ;10 pres t::i­
m istn ,du •: lar essas contas no Thesouro <lo Brasil : nada m:i.il 
jus to dÕ q ue essa cncampaçã o e os homens ci o Governo ~o 
Brasil, :-;cus amigos, rcccbcl-a-iam com olhos benignos ; senil 
o preço de obras novas pnrn a consol id:tção dn nlliança. 

Não. foi isso q ue i'>[ auá fez. Patrio tis:no de firmar o 
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dominio economico do Brasil, creando uma situação pcssoal 
que nos ha\'ia de ser tão util ? Sonho de gloria no seu idea­
lismo <le c i\'ili1.ê'.<lor i:lth1strial t!c uma naciouaJi<l:i.dc, como 
o er:i. cJc sua patrin? 

O critcrio ang lo-saxão não se inquict:iria tantc com a 
psychologia do caso para julgar a obra. Os crímes de Cecil 
Rhodes, que lc,•aram o honesto Stcad a recusar-lhe a heranc;a, 
as atrocidades clt \V:i.rrin;{ Hastin;s que pro,·o~arnm a mais 
forte pc<:a da tribuna politico-judiciaria ingleza, essa famosa 
oraçiio de Sh<"rid,:m, não excluem nem um nem ou tro ela lista 
dos Lcncmeritos d:i I11gl:ttcrra; são filhos qur lhe trouxeram 
a Rhodesia e. lhe conquistaram o dominio da índia. :i\-fí\U(l 

reunirá ao titulo ele crca<lor de nma alliança, ~ gloria de ter 
11:.,,.:tdo ao cor:1ç.:i.n d:t(JUClic povo a sympathía pela noss.a ,·ir­
tudc pol it ica. Com a sua intervenção financeira, honrada e 
feliz, conso!i<lou o prestigio político do Brasil. 

Sua g ran de anna de pc11ctraçiio foi o Banco :Mau:i y 
Cia. que será ob jccto do capitulo seguinte, embora, sua ac<:5.o 
iJCSSoal tenha. comc<;::ido a ntes. Os inimigos de D. Andrés 
Lima, . ch;1rn;ir;m1-:10 a c-~sc gr:tnclc oricnt:ll, cl brasilciio: 
Mauá, de seu laclo, se fez uruguayo; os dois rcaiisaram essa 
:illian<;a politico-cccnomic:a, que, continuada pelo Visconde do 
Rio Branco . . . "a mão mais segura e delicada a que estive­
ram entregues as nossas rc\ações externas" ... ficou defini­
tivamente scllada pela acção do segu11do _Rio Branco. 

D Uruguay era em IS53 uma 11ação cujas cstatisticas 
acc11s<n;:.m a J>Opula.ção de 170.000 habita11tcs, ndmittindo-sc 
a hypothcsc de mais uns 20.000 que não tcrian~ sido recen­
ccados. 

!-i.fau;;. assim dc!-crc,·c o estado daquctla rica terra, tão 
cscassar.1en tc PO\ºO.ld.i: 

1
' Visit:tndo )lontc\'idêo, antes e- logo ckpois de orgm1isa­

do o Governo Cous litucional, e a t r avessando a carnp:mha, 
fiquei contris tnclo. N a (apití'li t·ra ~ completa dcsorganisac;:"io 
cm todos os Tamos da adminis trn.<;ão. Quanto a recursos fi­
nancci:-os, o gowrno dominado por um grltpo de cxph.:,ratlo r cs 
de má fé ; quan to á arrecadação das escassas r endas, prcva-
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tecendo a rapina. No commercio m~smo, nas minguadas pro­
porções em que um consumo limitaclissimo collocava esse 
elemento de vida. reinava a desordem, cm seus mo\'imcntos; 
agricultura ncnlrnmn; os ricos campos de criação . pclfados; 
atravessavam-se dezenas de leguas sem encontrar uma ~ó 
rcz ; finalmente o paiz era um verd~dciro cada ver polit:co, 
cconomico e fi nanceiro; os dez am:os de guerra haviam t11da 
assolado. A meu vêr só a occupnção brasileira e os nossos au­
xilias, durante alguns anno::., sa[varam essa nacionalidade de 
uma dissolr,ção co111ple1t1'1 • 

Depois disso, q\1c c\lc chamott n ocrnp:i.ç;io, os ,1ossos 
auxílios foram quasi qu~ exclusivamente a sua obra íinanceiri. 

S ua casa bancaria do Brasil, cm ptcna prosperidade, ro­
meçou a operar por meio de uma a~cncia; e antes de fundar 
o Banco Mauá y Cia.1 em 1357, o primeiro banco estabelecido 
em Montevidi:o, já a Casa ~Iauá do Rio ti:lha tornado raim 
solidas no povo vizinho. 

De 185.3 até o anno de 1868, quando começaram leis e 
actos de exccpção criminosamente urdidos contra o Ilat.co 
1\:Iauá y Cia .. 111.::nlwm outro nacio11.1I ou <'!Xtrangciro teve na 
Republica vizinha acção tão vasta e t;ih·ez podcsscmos dizer 
que nenhum lhe prestou tão g r:mdcs serviços. Vêr-sc-â nes· 
tas paginas o que fez esse banqueiro ao seniço do Brasil e 
o que fez esse habil politico, com a força q ue adquiriu, insi· 
nuando-sc e tornando-se forte e querido cm todas as class!.'s 
sociacs. 

A sua acção particular de commcrciantc, de industrial, 
de cs tanciciro, multiforme, tomando todos os canacs ôa cir· 
culação do sangue que brotava n 'um povo cm embryão e já 
dignificado pelo soffr ime::nto, fez <lcllc a íigura central, na 
margem esquerda do Prata, de anele irradiariam, cm seguida, 
força e prestigio brasileiros para a margem oppost a. Dentro 
de poucos annos M:auâ tinha realisado tudo quanto disseram 
as hclias palavras do Dr. Gabriel Terra no b anquete Fe\i:< 
Pacheco. 

Envolvido na vidn naciorni.l, como um filho da terra, sei: 
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nome figur ou em todos os cniprehcndimentos que crearam 
·a riqueza do Urnguay. 

Na Exposição Universal de Londres em 1862. o Barão 
de ]\.fau.á não appareccu sómente como grande expositor 
brasilt:iro; seu nome figurou tambcm entre os melhores pre­
mies de varias industrias do U ruguay. 

Membro da Commissão t>rganisadora da Exposição de 
Indus tria ~acional que, cm Dezembro <le 1861 , inaugurou 
no Rio de Janeiro a nos:;a exposição pn:paratoria da de Lon­
dres e onde foi cios maiores e m.iis notavcis expositores, elle 
auxiliava tamhcm a commi:;são uruguaya que para o mcs1110 
fim trabalhava em Montc\·i<l!::o, sob a presidencia do notave[ 
homem publico Dr. Manuel Hcrrcrn y Obes. 

O Uruguay, que! dez annos antes não existia, e que era, 
então, um paíz de 350 mil homens, ji se apresentou de tal 
fôrrna que o Lo11do11 Tdegmph de 21 de Abril de 1862 re­
g:istrava :. "t\hi está o Crng11ay lev:mdo a deanteira na con­
corrcnci.i Sltl americana"; e o consul Graham Gilmour, re­
presentante do Governo Oriental, esc revia ao Dr. Hc rrcra 
y Obcs, orgulhoso da sua representação, para destacar as 
lãs de Malmann & C., dos Irmãos Drable e do Barão de 
~lau:i; e Bi:njamin P011ccl, uma d.i.s mai:5 acatadas auccorida­
des no assumpto, expressava. se : "As lãs do estado Oriental 
guardam uma elasticidade superior ás de Buenos Aires, de · 
\•ldo á alimenta<;ão nos pastos urugnayos. Essa causa natural 
não póde ser alterada; assim é: que as amos tras do Barão de 
Mauâ e do Sr. :Malmaun, comquanto encontrem r ivae:s nas 
dos Srs. Hal.llz y Stegmanu (Buenos Aires) cons~rvam sobre 
cst;i.s a r antagcm da elasticidade (Eduardo Acevcdo, Histo. 
lia dcl Urnguoy - V - 705 ). 

As granc!es estancias <lc Mauá não appareciarn, porém, 
sémen te com as lãs de suas ovdhas de primeira ordem. Tam­
be:n o gado vaccum ia figurar em Londres chamando attcn­
c;ão para os rnaguificos campos do Urugu3y. 

Os est3belecimen tos de D. Carlos Reylcs e <lo Barão 
Mnuá, eram os mais notavcis do Uruguay; o de D. Carlos 
Reylcs de 40 sortes de campo, povoados de 50.CXXJ cabeças; 
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os de i\Iauá, em Soriano e cm Paysaud ú, que nesse tempo já 
sommavam 35 sortes de te rra e que mu ít,o se destacavam çda. 
qualidade de seu gado : ~o.r sua bôa org anisação e ins tallaçâo, 
com grandes campos d1v1d 1dos por cercas, o que não era com, 
rnum (Eduardo :\cevcdo, His!oria dí!l Un1gira)' - V - 694) 
base com que ivlauá, adquirindo noYas cstancias, íundou a!. 
guns annos depois a Companhia Pastori l, que seria hoje uma 
das mais ricas e poderosas companhias do mundo. possuidora 
,que já era cm 1875 de 48 sor tes de terra no Uruguay e 70 
na Argentina com mais de 100 .000 cabeças, rcproduc tores de 
primeira ordem e que tinha como objectivo adquirir no Brasil 
(Rio Grande do Sul, Paraná., Matto Grosso e Santa Catha­
rina.) um.::i extensão de teaas de.: vc.;o maior par.1 fazer, 
cm grande, a pecuariJ.. 

Não foi só como estanciciro que Mauã fi gurou na secç:io 
oriental, mas tarnbtm com as .amostras de seu trigo e de car· 
nes conservadas e dos sub-protluctos das sua.s industrias. 

Uma das bases de sua api raç5.o de fortuna foi essa indus­
tria pastoril, em que lhe cabe papel saliente entre os precur· 
sores da grandeza do Rio da P rata. Os be11eficios que colheu, 
que foril.m alguns e os luc ros que deviam chegar depois, que 
seriam collossae.s, não vieram do :1caso, nem do troba.11'.~ 
alheio, prcpamu•os cllc com suas m5.os ; hoje. recolhem ou· 
tros, riquissimos cstanciciros oricntacs e argen tinos, os íru· 
ctos abençoados; mas, honra lhes Sl.'ja , nas nações \'isi11h:1s 
o nome de Mauá é sempre citado com mais veneração do 
que entre nós, 

Em poucos annos, cm seguida a uma revolução de nov~ 
annos, tudo estava mudado. Nesse curto lapso de tempo, o 
Estado Orien tal era outro. A<lministração prudente, cm dez 
annos ele paz ou de quietação, tinha rcstituido a abunclancia 
áqucllcs campos qlle a guerra civil redu zira a um só can1po, 
sem cc1·cas, sem ~;1clo, sem gc:nte - o deserto. 

A Mauá e ao Banco 1fauá y Cia. coube, nessa transfor· 
mação, o principal papel. O n,ovimc11to commercial , o impulso 
industrial que dahi resultou e os progressos rnatcriacs vieram 
em conscquenda. O nome de Mauá viverá n.i nicmori;:i. des~3 
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época. de renascimento. Seus capitacs e seu cr~dito, ao serviço 
do Go\'crno e dos particulares, fo ram fac torcs indirectos de 
grandes emprchendimentos; a sua acção directa fez-se sent ir 
em muit;1s <lcllas. 

A illumim,ção a gaz de Mon tcvidêo tinha cahido cm tal 
descrcdito, como idéa assoc iada de febre amarclla, de máo 
cheiro, de perigos e de t reva espessa, que o kerozene lhe 
ofíercccu por mui to tempo concorrcncia seria. Deve-se m'J ito 
a Mauâ a reorg,:misação d;i. cmprcza de gaz, tendo á frente 
os nomes elos Dr. ivianoel Hcrrcra y Obcs, F ra·ncisc:o Castcl­
lanos e outros <] UC lançaram nova companhia, depois trans~ 
formada C!tn fonte <lc bons luc ros, dos quaes Mauá par ticipou. 

O tclcgrapho clectr ico não lhe podia te r sido indiffc­
rentc. Um:i <:mpr,:.·z:-t, à cuja fren te estava um fi lho do Dr. 
Andrés L amas, é obra de sua influencia. Traslademos em 
origina l as palavras de Eduardo Ac:evedo: 

"Ya era. corriente en eses momentos (]864) 
que una empresa que respondia a combinacioncs 
fin anccras de! Baron de 'Mat1á tenia el propos ito 
de cstableccr cl telegrafo eletr ico entre ct Brasi l, 
d Uruguay y la Argentin.t ( Historia dr/ Uru­
gunJ - V - 220). 

No c:-.t r angciro, o prog:ramma <lc Mau;\ não era diverso 
do que pregava aos seus socios no Brasi l - u... todo o 
cmprehen<limcnto <lc uti lidade publica, toda a industria nol'a, 
se estudo.; quando pa rece remuneradora, cmba:-ca-se de corpo 
cheio, quando é ar ri;cada, .t11bscre,;:c-sc alguma cousa - é 
um dever nosso" ... - (Car ta a Ricardo R ibei ro). 

E' por isso que o Banco Mauá y Cia. e o Bar:'io de :Mauá 
iigurav:un cm lndo quanto se fazia dt titi1 no Uruguay: 
diques e est aleiros para navios, que ai nda existem, plantações 
de algoclão, corlmncs (as pcllcs corticlas figu raram na Expo­
siç5o de Lonclrcs) fabr ica de gelo, plantações e moinhos <lc 
trigo (o ~c ,1 trigo tamhcm figuroti na Exposição), ti jo:os, 
ladrilhos, etc. tudo. (Vêr especialmente Historia dei Uru­
giiya de Eduardo Ace,·cdo - Vol. V - pags. 220, 228, 238, 
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240, 247, 292, 355, 694, 696, i05) - e a (Biogmphia de Ber-
110rdo P. Berro do Dr. Aurc-lfano Berro, pags. 287 e se­
guintes.) 

Seria díffici{ encontrar nesse período, que vae de 185i 
a 1868, alguma empreza util ao progresso da Republica ,·i­
zinha em que ?v1auá não estivesse interessado, ou como pro· 
motor ou corno fornecedor de capital. 

Mas, lia um log,, r de p:trticular relevo a assig11alJr pa ra 
o que elle fez e para o que clle quiz fazer em bem ela c.xporta­
ç.ão de carnes. 

Com a sua visão genial, ~Mauá teve a percepção dara 
do futuro do Rio da Prat;i na industr ia pastoril. :\ creação 
no Brasil seria a segunda parte desse plano; viriam depois 
a dilatação para o Rio Grande, e a e.xploração dos c:lmpc:i 
do interior do Paraná, Matto Grosso e Santa Catharina, 
onde a terra não achava preço e não havia ainda caminhos 
de pen ~traç5o. 1Em c.1:npos extrangci ros cl lc prepararia, colll 
o tempo, o material, os typos seleccionac1os. 

No Uruguay, ninguem teve n'aquclI:l época 1naior folh:J. 
de serviços á industria pastoril. 

Em 1860 começaram a::. primeiras te ntativas para a ex· 
portação da carne sccca cm melho res condições do que aqucl· 
las até então usadas e que, pela inferi oridade do producto, 
só garantiam os mercados de Havana e do Brasi l. Es~es 
grandes esforços, seja dito, não foram coroados de exito 
correspondente:. Apenas a Ing la te-rra .:i.briu, muito escassa· 
mente, um pequeno mercado, graças âs amostras perfeitas 
.de Mau.i e de outros na Exposição de Londres. 

Foi quando Mauã se paz á frente do movimento qu.c 
havia de conseguir afiual a exportação faci l das riquezas am· 
maes do Rio da Prata: 

" El Baron de Mauâ publicó a.visos en la 
prensa curopéa a principjos de 1865, oíerecicndo 
un premio al inventor dcl mejor procedimento 
para la conservacion de las carnes '' (Eduardo 
Acevcdo. Historia dcl Ur11guoy - V - 696). 



li A ü A 289 
J. 11organ, da foglatcrra, fez jus a css~ premio. Seu pro-­

cesso mereceu a attenção da Europa, e obteve patente de 
prcvilegio 1;;111 Françn, Inglater ra e listados Unidos da Ame­
rica do Norte. Mauâ logo contractou um scicntis ta para ap­
plica l-o, o Dr. Flcury. O processo premiado era para. per-­
mittir a exportação de carnes frescas. Ao mes.mo tempo, 
outras cxpcriencias eram tentadas, tendo mais ou menos 
a mesma base <lo processo de Morgan. J ackson, J. CibjJs y 
(ia., o Dr. Vavasseur, Saturnino Ribcs, cm ?-.lori tevidéo, e 
uma cmprcza de poderosos capitalistas e cstancieiros argen­
tinos (Martinez de Hoz, Leonardo Pcreyrn, Juan Anchorc­
na, Ben1ardo Irigoyen e outros) foram os pioneiros deS!ic 
movimen to de que foí o primeiro o Barão de Mau~: 

"Todos cscs procedimicntos fu ero11 pcrdicn­
do su prest igio ante el r esultado de los cnsayos de 
exportacion que revclaban que todavia no se habia. 
salido dei comíenzo de Jos estudios (Eduardo Acc­
n<lo, [listaria ,lei Unrg ,:a,• - V - 69S). 

A toda.s '-!SS:'ls tentati\-as de ou tros, não fa ltou nunca o 
concnrso da bôa vontade ou do dinheiro de Mauâ.. 

Nem d las foram de todo perdidas, como podera estar 
parecendo ao leitor. A cxportaç:i.o cresceu bastan te pela me­
lhor qualidade do producto e algum a coisa fico u de pé -
';\tod\\~to d'essa ini.t=,aü-v-a - e ainda ~té ?0Ul::.O tenYj)O e:x.isüa, 
prospera e fel iz, a empreza Licbig em F ra.y Bentos. 

O Ilarão de Licbig µc<li u o prc.vilegio cm 1$62 ou 1863 , 
para um systcma de fabricac:ão de extracto de carne. E ra 
outro meio de exportar a carne ; não podia dci.'<.ar de ter o 
au:-:i lio de Mauá. A casa Gicbert & Cia., representante do 
Bar.ia Licbig, encont rou logo o apoio cio Barão de 11:au.l, 
nmigo <lo Presidente Berro e banqueiro do Go\'erno. E m 
pouco tempo essa cmpreza. tomava largo dcscnvolvin1ento. 
,\ carne passava a conquis ta r mercados europeus com pre­
ços remuucra<lorcs. 

No acti,·o da firma Mauá & Cia.. do Rio de Janeiro en­
contram-se lançamentos, entre 1875 e 1878, do producto de 
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muitas 1r.il Ji br::.s ::::;~::: r fo1;i..) c!t.: Jt.:,i:ik s Ua .. L icbigs e.rtraa 
or mcat Company" que deixaram lucros abundamcs ao lado 
de cmprczas congcnercs que deixaram prcjuizos. 

Desta ordem de serviços de 11auá existem, como vimos 
bastantes documentos na Republica visi nha. ' 

No Brasi l ha outros, que são ignorados aqui e lá. Apre­
occupação ele l\'la t1á crn faze i- chcgo.r . carne fresca. aos mer­
cados europeus está representada como prejuizo <'.m algum~s 
verbas do balanço de sua fallcnc ia. Ellc an tevia aquelle pro­
cesso (que já estava tão proximo) da conservação pelo !r.o. 
Nos seus liv ros commercia es, m esmo no pcriodo das graves 
difficuldades, são ai nda frequen tes os b.nçamcntos de remes­
sas constantes de i aos Dr. Lethcby e ao chimico Richardson 
para. estudos sobre conservação <le carne. 

l\1ais a lguns annos e teria clle recolhido o beneficio des· 
ses esforços hcrculcos de quatorze annos. O que esse souf:o 
lhe custou u5o se pó<lc hem apurar . .í. falta de escr ipturaçfo 
commercial barharamcnte destruida pelo fogo. Mas, foram 
com certeza algumas ccntem1s de con tos de réis, scgun~o 
as notas que ainda pude encontrar, :i.lgum tanto compensadas 
pelos lucros nas acções da Emprcza. Licbig e ou tras. 

N a his toria da pr osperidade da. industria pastoril, ha um 
Jogar de honra para o Barão de Mau.i.; no R io da Prata 
ni oguem lh 'o recusa . 



CA PITULO XVIJI 

O Banco Mauá y Cia. 

E11 pos ,IL• t.'1u1.1 kida:h·rrs {rí1::nssn:1,::s li.- /lega· su 
ltiruo a! Bancet 11/m1ú, ri pr imL','ô r, 11 .. • s,· c.st,;b/aió 
t ·11 d país }' qu,; llr: .. ·o una in jl:unc ia cv11.S:dcr.-; l1/ ,· cn 
,·! dcsar1·,1tlo de mu·slros prngrcsos, or.:udlo m11clws 
w"io.t rl c.tpiu.s en una d:: 1111csfrru wayorcs crisis a· 
1 ,111.rn de sus graud,·s 1•i11c ul11cio11cs co,1 (l t7obicr110 . 
,·! cu mcr cio y las i11d11str icJ d,· la R,·,":rb!ica: 

( A URELIAN O G. BERRO. - Di.'. IS60 a 186-l 
- [.,, rl ip:Om(lcic, l,1 9 :ri"r r<1, las jim111::ns, 296). 

ERA natural que, c:s tabelcccn<lo·sc n o E starlo Oriental em 
1853, ahi iniciando la rgas operações na agencia de sua 

cisa bancaria <lo Brasil, tives se ivlauá, com o seu espirita 
emprchcndc<lor, cogitado logo de crcar- um Banco. 

Foi o primeiro banco que o Uruguay conheceu. 
As tentativas de 1853 no Gm·crno do Giró oara um banco 

de descontos e para um banco hyp othecar io ar.chitcc tado por 
Fernando 'ri.-I cnck, tí11ham succumbi<lo durante a gestação 
legislativa; assjm t amhcm fracassaram, cm 1854, o projccto 
Horde:iana, para um institu to de depositos e desco ntos, que 
chegou a ser approvado pelo Poder Legislativo, e o projecto 
:V1uiio7., que nem e ssa approvação merec eu. Tambcm naufra­
got1 segundo projecto ele Mcnck corno rcpresent;-,.n tc de syn­
dicato europeu, que pedia o Banco Nacional 1v[ontevideano, 
cujo plano foi approvado assim como os Es tatutos, mas que, 
:ifinal, não encontrou capitaes, 

A to dos pareceria talvez arriscado ou prematu ro um em~ 
prchendimcnto cuja pri ncipal base é a confiam;n do publico 
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e a tranquillidacle dos espiritos, a inda impressionados com 
05 desastres de uma guerra dvil de nove annos e com as agi· 
tações que per duravam durante o go\'crno constitucional 
de Girô. 

A' capa.cidade rea lisadora de l\fau:i es tava dest inado 0 

papel de crcar o p rimeiro ins t ituto de credito na jo\'cm Rc· 
publica, que era apenas um campo pcllado, com uma J>O?U· 
lação gencrosarncntc calculada então cm 220.(X)() habitantes, 
dos quaes 50.000 cm :Montc\·idéo. 

"O Banco 1'faui, o primeiro que se estabeleceu no pai.:, 
t eve considcravcl influencia no clcscnvohtimento de nossos 
progressos e viu-se cnvolviclo muitos annos depois cm uma 
<lc nossas maiores crises por causa de suas grandes !ig.:..çõe.; 
com o governo. commcrcio e as industrias da Republica" -
eis o testemunho acima cxat'ado do Dr. Aureliano Berro, 
prestigioso politico e cscriptor oriental. 

Em 1857 discutira. Mau:í, no Rio de Janeiro, com D. An· 
d rés Lamas o projccto que, leva.do ao cs tudo dos poderes 
constituidos do E stado Orient.i.l, ori{rinava afinal o Banco 
lvla.uá y Cin. A lei de 2 de Julho de 1:359, cuja discussão \e· 
gislativa foi feita numa atmosphcra de inteira liberdade, estu· 
dada e modificada sob a opposiç5.o na imprensa do nosso 
tradiccional adver saria Juan Carlos Gomez, auctorisou afinal 
a installação do llanco com o c..1.pital ele 1.200.(XX) pesos. 
podendo ser e levado a G.000. 000. Deu-se-lhe a faculdade dl 
emissão até o tr iplo do capital para bilhetes paga,·cis cm 
ouro, á vista. 

O illus trc banqueiro Dr. Claudio \Villiman assim se ex· 
prime ( 1918) na sua documentada Exposição sobre o -
Banco de la Rc publir.tt Oriental dcl Urngua)' - p:ua cujo 
engra11dccimcnto concorre c:omo seu Presidente ha muitos 
:mnos - "Tal foi o estatuto legal do Banco Maui y Ci3. 
que ta1lta influencia exerceu sobre o meio ambien te, que tão 
activa participação tcYe na gestão financ:cira do Estado e 
cuja mar~ha, dese11\'oh-imento e liquid.:ição trouxeram z.0 

paiz alguns dos mais graves e delicados problemas econ?~i­
cos que teve que enfrentar dcpoi9 de sua constituição pohtica. 
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O Banco Maui y Cia. foi o primeiro rstabelccimcnto banc:i­
rio fun dado na Republica. Como quasi todas as instituições 
dessa índole estabelecidas na Europa e na America, tinha 
clle nascido das <li fficulda<lcs financeiras do Estado, peccado 
capital que pesaria não sómente sobre sua sorte, mas sobre 
os mais cnros interesses da Republ ica. A confiança publ ica 
ccrco11 <lcs<lc o pr imeiro momen to o Banco Mauá, cujo cn:­
dito e i11 fluc,ncia chegaram a s~r quasi 01nnipotcntes no Rio 
da Prata" (pag. 11 ). 

Não ha o menor favor nes tas palavras; nem aprcdaçfio 
que não seja justa, salvo a partilha igual que qut r dar a !\fauá 
nas difficuldades financeiras posteriores de sun patria, culpa 
quasi c.xclusi \' :1 dos g-o\·~rnos gu.e clb. teve. O pcccado capital 
cm que o Dr. Oaudio \Villiman vê a explicação de crises pos­
te riore~ . foi o que }.fauá de seu lado pôde denominar o pucado 
original ela su:\ dcs~raça e fallcnci;'l.. 

'' Ao prrcmlo original de tcT posto pé nesse paiz , fui sem 
duv ida arrJstaclo por motivos nobres; as inspi rações do pa­
triot i~mo qua~clo são guiadas pelo cnthusiasmo, não conhe­
cem limites aos sacr ificios ; só pó<le comprchenrle r a força 
desse sent imento quem o possue entranhado cm sua alm.i.; 
são poucos 05 qHc o sentem tlevérns ". (Exposição aos frc­
cforC's). 

No mo111en to cm que pro11uncion estas palavras (1S78) 
:Mauá fa la\'a aos crcc1o res de uma fallcncia que é a demons­
tração irrccusavcl {lc que foi minirna, foi nulla, a rcsponsa­
biliclarle de !'iUa irnprcvidenci;'l. ou incapacidade; mas, nem por 
isso clle j ulgou <lcsncccssario accrcsccntar, nem nós julga­
mos inut il r cpro<luzir: º Na época em que dei esses pas!;OS 
as sobr,1 do meu a.ctivo pessoal punham-me a coberto de 
qualquer C\'Cntu:,liclaclc (Cit. Exposição, pag. 18). Er:t a sua 
fortuna, qnc ellc jogava; não a alheia. 

A coragem ela Mauá, fu ndando o pt·imeiro banco depois 
tle tan tos dcsfallcci mentos e de ten tativas maHogradas de 
outros, ha\'ia de ser contagias.a. 

Dois mezes depois, cm 13 de Julho de 1$57, apparecia 
uni concorrente, o Banco Cornrncrcial, que, at é 18641 foi o 
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unico estabelecimento <le credi to digno desse nome. Eram 
menores as proporções d'estc ; o banco Mauá tinha por capi­
t al primitivo 1.200 .000 pesos. r: oclcndo elcval•o a 6.000 .000; 
o Banco Conuucrcial apc11;:s 600.000 pesos, coill cl:.·vaçiio au­
ctorisa,b .até 2.000.0CO; m.is :-t critcrios:i admin istração e a 
sua qualidade de nacional, cleram•lhc logo força considcr;wel; 
até 1865 seria o unice riYal do Banco ?i.lauá y Cia.. Durantt 
e sse periodo, t5o rclativa.mc11tc tranquillo sob o ponto de ,·ista 
politico que os m:inlfcstos rc,·olucionarios de Flores o iam 
chamar 101!<1 pa:; rncr·;.mdora, (dentro cL:llc dcu~sc apt:n:is :i 

r evolução contra o GoYcrno de Pc:reira., com a trislissinra 
tragedia c.Ie Quin tcros) o paiz prosperou a olhos Yistos. Em 
1S60 cns::t i,w:un-sc os primeiros P"~sos do Ec!llco Com rrcid 
dcl S:ilto, llC'J uc:1;-,. instiluiçfto C.."dstcntc com o capital 1le 
50.000 pe~os, que passa\·a a um capital de 500.000 peso$, e 
o lJa11co Comcrrin! de Paysa11dú, que, por fusões, ntl ingi1: 
t ambt!m o capital de 500.000 e cm fim do governo de D. Ber· 
nardo Berro, c11 1 1863, su rgiu o Banco ele Londres e Rio da 
Pra.ta que, dois ,mnos <lepois, iria ajus ta r tambem uma fu são 
com os bancos de Mauá para uma po<lcrosa organisaçâo não 
levada a cffc ito por d!ffir.ukladcs crcadas pelo Governo Jm· 
pedal. E foi depois dclk e ele estabclccicla a nova ortlcm de 
cousas, que se i11augllrou, corn a \"ictoria Ua poli tica l'lil que. 
íômos afirial p.:\rtc pr<' pondcrante ao lado ele Flores e de 
Mitre, o grantle movimento cconomico cm que vieram il luz 
os bancos :\Iontcvidc.::mos (l&J5), ~avia ·e It~li:mo (1866) 
Odental ( 1867) e outros, a lg1ms que pro~pcraram, outros 
que morreram depressa, mas que contribuirnm com ·su,1 acti­
vi<ladc para a cxtraordinnria flore::;ccncia illclustrin.1 i11iciada 
ern 1865 e clo loros.:tmcntc interrompida pelos desastres de 
1858 e 1Si4 (C. \Villiman, Bm1ro de la !?i:p11Mim dei Ur:.· 
yuay, pag. 15). 

Neste pcrioUo, nenhum BaLtco <l ispu tou ao Banco )foui 
)' Cia., o papel prcpondcraute; era o g rande banqueiro .do 
commerci o, da i~,histrb e do Governo; a con íia.nça pnblic.a 
deu-lhe, por largos an11os, os maiores <lcpositos; suas notas 
de emissão tinham ag:io sobre o ouro. A honradez. e o cre· 
c:lito <lo Barão de iHauá, operavam milagres. Um Ui:i., quanéo 
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se deu a primeira grande vio1cncia offic ial contra a fé dos 
contractos, e o Governo e as Camaras planejaram o celebre 
mo\'itncnto cnvolnnte que foi o começo de hostilidades (num 
projecto cm que o Go\'erno ch amava a si a responsabilidade 
de cmi!-sfio deixando ao Banco, enfraquecido pelo divo rcio, 
um passi,•o de 5 milhões de pesos, pelo qual respondia u m 
activo de 9 m ilhões m as <lc liquidaçã o demorada) o movi ­
mento estrategico pelo qual o golpe fo i desviado, seria digno. 
de ser regist rado entre as b:italhas memoraveis do campo 
financeiro cm qualquer praça do mundo. 

Ouçamos na sua sccluctora franqueza, o proprio i\fauâ 
- "Desviar semelhante golpe foi a idéa dominante no meu 
espirita nessa occ:tsião e lcmhrei-mc de uma circular aos cre­
dores, ·expondo-lhes os perigos que cu recciava e apon tando 
o uuico meio que preencheria o fim , que era aceitarem os 
credores ti tulas de renda de min ha responsabi lidade indivi­
du:tl, exone rando completamente o Banco !V[au:í y Cia. As­
sim, cmquanto o Governo e as Camaras discu tiam a sua lei, 
era li cla por mais de 1 . 500 credores na Republica a minha 
circubr que íoi prompt:imentc. devolvida com sua a111111c ircia, 
não ha\"endo u m;i sô ,·oz entre tantos credores, que se levan­
tasse para impugnar a proposta ou macular-me. Dcst.i phase 
de minha vida financeirí\ guardarei durante todo o resto de 
minha amargurada cxistencia, a mais grata recordac:;ão 11

• 

(Exposição aos cr,:dores. 131 ). 
Votada a lei ( 4 de Maio de 1870) o Ba11co Mauá y Cia., 

que por essa fónna se pretendera a rrastar á fallcncia, estava 
sem credores e pôde viYer sem o menor tropec:;o " .. . com a 
admirnção de todos quan tos no mtrndo financeiro o julgavam 
fundido" ... e os titnlos ck 5 milhões de pesos com a firma 
Uo Barão de Mau~í., cm subst ituição da do Banco de Emissão, 
fo r;1m trnlos rcsgn. tados no dia e hora estipulados. (Cit. E.,;. 
Posição). 

A bcllcza destes movimc11tos não de ixaria de provocar 
os enthusiasrnos de um Pi::.rpont Morgan, de um Moltke, de 
um Foch. 

Foi o Banco Mauá y Cia., a despeito de tudo, das host i­
lidade~ naturaes dos concorrentes, do preconceito nativista, 
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de esporadicas perseguições pollticas, o principal banco do 
Uruguay durante esse largo pc riodo que \'ae de 1857 ate 
1869, quando, leis absnrdas, leis pessoaes, leis t ristissimas, 
que a nossa diplomacia had a de qualificar sem re ticencias, 
" ataques á propriedade " , "assaltos" cm notas de chanrclla­
ria a. chancelbria. E dizemos o principal banco, porque n5o 
queremos dize r o unice , e dizemos do Urnguay - qtl.mdo pc­
diamos diz.er do Rio da P rata.. 

''Muito de proposito deixe i passar sem repiro nesta ex· 
posição os serviços prestados pelo Banco Mauá y Cb. á Re­
publica Argentina, post o que de algum vulto; $Cndo certo 
que durante 18 annos exerceu essa instituição de credito 
influenci a pronunciada na marcha financeira desse paiz , c,:m· 
centrando e realisando oper:u;ões de grande vulto, sem que 
infelizmente o minimo beneficio resultasse á 1nstituiçfio , fl.UCf 

do emprego do capital proprio, gucr do alheio, que lhe foi 
confi ado cm grande escala - sendo os prejuizos supportJ· 
dos pelo excesso dos lucros ha\"idos". (Exposição aos (Ti· 

dores 164) . 
Se dess as asserções fôssc licito duvidar , h:ivcria teste· 

munhos eloquentes em muitas obras financei ra.s de valo ri 
mas, as pal.J,'\·ra do Dr. Claudio \Vill iman, acima ci tadas, di· 
zcm claro " .. ct bm1co ll1auri cuyo credito y i11/!11c1uia Jl(. 
9aro1i a ser a poco ournipotculc$ ncl Rio de la Plata .. " 
As duas margens cl'esse rio prc\·ilegiado sentir;un, de í.tcto, 
<lurante muitos annos, no seu miraculoso descnvoh-imento, 
o iníluxo elos c.tpitaes que o credito do Barão de l\fauã cana· 
lisava para a sua Ia,·oura, parn as sun.s industrias, para o seu 
commcrcio. 

Na hi.stori~ política e na da prosperidade cconomic.a do 
P r;i.t:i n unca mais se apagará o nome de M::má, dos archivos 
do The~ouro e dos livros das grandes casas e das grandes 
cmprezas. 

Dois m omentos deverão ser destacados, porque nclles O 

papel de Mauá toca de perto a nossa política internacional. 
Durante a prcsidencia de Bernardo Be rro, 1860 a 1864, 

<leu-se o movimento r evolucionaria capitaneado -pelo Gtneral 
Vcnancio Flores. 
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l\fau:i esta"ª cm )fontevi<léo; era um extrangei ro, mas 
um extmngeiro como foram sempre os portuguczcs no Brasil, 
como v:i.o scn<lo os itali:mos cm S. Pau1o - cxtr::mgeiros do­
miciliados, com interesses avultados, maiores ás ,·ezcs que 
os maiores dos 1mturacs ela terra. 

Nestes momen tos, o cspcctaculo de movimentos r evo~ 
lucion:irios de gencraes que se arvoram cm guardas do re­
gímen e salvado res <l a patria, já nos habi tuou, na America 
elo Su1, a uma sccna Cllriosa - o extrangeiro, que é o culti~ 
,·ador honesto <la terra, o traba lhador da industria e do com­
merdo, r ecolhe-se e espera C')llC os filhos do paiz liquidem suas 
contendas e lhe deixem a faculdade- de recomeçar o traba.lbo; 
ao lado destes, lia os extrangeiros dos grandes negocios, dos 
trusts, elos íorni::cirnentos, das c:nprcitadas, dos syndicatos, 
que não íit:éllll cm casa qllit::tos; seus mo\'imcntos, cm regra, 
nem sacrificélm tudo pelo Go\'erno, junto do qual procuram. 
apoio e favores, nrm ard scam pessoa e bens ao azar de vi­
ctori:i revolucionaria; ostc11sivamcntc são governist as, frc~ 
quentam as secretar ias, chamam de bandidos os b rasile iros 
que combatem por um ideal 011 por um interesse ou por um 
despeito, ou que inconscientemente andam a reboque da am~ 
bicão de mn mili t,1r ; mas, não raro, cm cont ribuições occu 1-
tas, faze:n uma espccie de seguro sob a fónna de emprestimo 
ou snbscripçflO n~s listas revolucionarias, nos auxilias pecu. 
niarios aos rebeldes. Aprendem isso nos seus instinctos natu­
raes e n o exemplo ela ma.ssa <lo$ mais ricos capitalistas e in­
dustriaes in <ligcnas e <le uma bel\a percentagem de governa­
do res, de deputa dos, de senadores. 

O temperamento de 1-Iauá não era para essas at ti tudes_ 
da gente habilidosa indigen:i. e ext rangeir.t. Não n:t.scera para 
negociante, nem para politico; e ra uma alm.1 de batalhador ; 
a sua com·icç5.o o tinha ao seu serviço; pouco impor tava , 
n1 attitude a t omar, o risco do dia de am anhã. 

A revolução de Flôres mcttb. mêdo a muitos; n cHe 
nfo o fez hesitar. De accõr<lo com a su::1 lc:tldade á amizad~ 
pessoal do Presidente da Republira e de alguns de seus par­
ti da. rios, csta,·a tambem a politica imperial que lhe cumpria 
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secundar; o Gabinete de São Chris tovão sustentava, como era 
natura\, o governo consti tuido do Urugua.y. 

l\fauâ n5.o era homem para attitudes c.·xpcc tat ivas. Conhe­
cedor dos elementos pode rosos de <JUe <lispunha a revolução, 
não se entrin chei rou nas reservas nem nas c:i utc las habi tuacs 
dos banquelros. 

Era coot ra a revolução, csta\'a de accôrdo com a orien· 
taçã.o <lo Go\·crno do seu paiz e cil-o, em Monte\'i<léo, â fren­
te do povo, p:lra :irrisc:ir a ~1:a t ranquillidaclc e p<l ra ir á Casa 
do Governo offc rcccr os recursos pccnniarios de que care­
cesse. 

A Republica Oriental gosaYa no momento de pouco cre­
dito; inas, tinha, cm todo caso, que appcllar para cllc. Era 
preciso mobilisar dez 1nil homens, annal-os, municiai-os e 
vestil-os, gastos cxtraorcl inarios para recursos cscassissimos, 
p<iis o orçamento geral ela re c-eita, nio chcga·va a 2.<XX).OCX) 
de pesos. 

Eram tristes as condições cm que se ia pedir dinheiro, 
typo 40%, juro 6~'o; mas, que, a inda assim, estavam supc­
,;orcS ao credito <lo Gm:c.rno on i s forças <la cco\\om\?. r.ê.­
cional, proya o insucccsso da subscripção publica. Appatcce.. 
ram apenas quat ro subscr iptorcs parlicu larcs, o maior dcllc~ 
D. H enrique P!atcro para crnprc st.1 r i 0.000 pesos, e um 
biinca, o B:rnro Commcrcial q :?e suhscrc\'t:U 250.0CX) pesos J 

40%. O Banco Maná tomo~1 de:c: Yczcs mais que este ultimo 
- 2.500.(XX) pesos. (Aureliano Dcrro. De 1860 a lSót. La 
dip/011!(1!'fr1, la (/1:~rra, las fína n:;n.s) . 

).fois tare!~ clir-sr.-;í. cm l\1ontcvidéo e cm Buenos ;\i res 
que: o dinheiro d~ ~faufl cust;wa ca ro e dir-se-á t;'lmbun 
no Brasi l, cm discursos celebres pela voz que os pronunciou, 
que clle forneceu <linheiro para matar brasile iros; mas, os 
que não q ue rem ter os olhos fechados hão de proclamar que 
ellc sc n :iu ao GoYcrno d1l U ruguay e ã politica internacional 
do Brasil com recu rsos como ninguem podia. o ffereccr iguaes. 

N;io pararam, ahi, porém. as con t ribuições de Mau.i. 
O dinheiro levantado e ra insufficicntc. A r evolução csHl· 

va a ponto de ve11ccr pela fa lta de recursos pccuniarios do 
Governo e pelas adhes~es que ia gan)1ando. Crescia, portan\o, 
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cada dia o ri sco de cn1prcs·.ar. Trium phaute, r.ssa revolução, 
fari:l pa:;ilr caro o aux ilio pn.:sta(lo ao GO\'Crno por um ex­
trangeiro; e entre a~ rcpn.•salias p rompta s figu raria, com 
cer teza , o não rcconhed mc11to das <livid::i.s internas contrahi­
Úils para batel-a. Dos mercados ~-:-:tra;1gciros n;u];-:. cr-' licit,> 
esperar. As n :volU<;;óes pcriodicas t inh;irn dcsacr e<litado qua~i 
toda a. 1\mcrica do Sul; o p ropr io Br"sil não entraria cn1 
no,·as aven turas de adcantilr <l inheiro , pois que a opinião 
publica, e pai ticuhrnH:nte a opinii'10 rio-grantlcnsc , era por 
Flores e por seus colcirodos, l\lr.nil, sôzinhn. rc~oh-eria a crise 
de dinheiro do g-o\'c rno lcf!al. ~cs:•c. mc~mo anno de 1863, 
cm 13 de Novemb ro, a ssig11a\'a. com o governo de Bernardo 
Berro um contracto de cmpn:stimo cm c;uc se obriga,·a a 
emprestar até 6 .C00.000 ck. pesos a G~lo , t ypo 40% , (typo 
rcius-aclo rnczcs an tes pela praça de Munte,·idéo) <}U\~ seriant 
íorncciclos i propon:ão das necessidades da g uerra. tendo a 
l!a.r.:1ntia de J~;t,.i a,lilkiuuacs soh1 e a. importação e 2% sohrc 
;,. c:...portaçfio. Bi.>::i. " '-' mft a oper;?c;:ão, ningucm a queria, nin­
g\1cn1 a quí,: e ?-.fau.í. a fez; mas, par a tapar a bocca a todos 
os n1cslrcs de obrn fdt:1, os íntuíos emprc.ii l:Hlorcs cm mc­
lJ1:,rfs roa,li(1ir .r. u.ii <lctr;:1ctorcs t:~ tl!do (Ju:\nto não poUc­
rarn fazer, estabeleceu-se uma clausula rcsolutiva, que não é 
..:omumm cm c-mprc sti111os pubiicos: ''O potl1.:r cxccuti\'O fica 
auctori~.i.do a contractar a conn'.rs5o dos titulas cl'csta <li­
Yida c,n fn11<lc,:,; p11h licos cmitti c.!os na Europa"; e se o Dan co 
?".Ia11á fôssc o hanri.n ciro <ln co1ffcr são, participaria da metade 
deis lucros. 

Pouco tc11tpo cl cpois, já esse mc~mo Governo precisava 
ele tnais di11heiro; a Eurora não lil°o quiz da r ; e cm 13 de 
l·'c"crciro dr.: 186-l , seman ils antes c1 ..._ posse do novo P resi­
dent e /\g-uir rc . o P n.~s i<lcn tc 13er ro rccor.-ia a no,·os empresti­
mos, offen:ccu<lo p .i.rte <l 'essa mcsm.1 gar.:i11tia <J11c estava 
<lacl~ :i :\!an á. soh pretexto ele uma cüsp,,-. ição h.:gal não obser­
,·a.<l3. na gar:int i:t J.!l tcrior . Foi .ii11da o Hanco j\fauá que acu­
diu ao Go\'crno e o ti rou da difíiculd.i.<l·!: forneceu o dinheiro 
rp1c cr:i. nm·amcntc sollicitítclo cm con,liçõcs tão pouco rc­
::,ilarcs. 

O go,·c-ruo <lc 1\guirrc, in icia do cm 1.0 de 'l\larço tle 
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1864, fo i de duração cphcmera; e, desde os primeiros <lias do 
mez immcdiato, o Gabinete Zacharias, a rrastado na onda, 
resolYer.l mandar a Missão Saraiva, com o ~cu ultimo appello 
amigavcl, apoiado nos n:ivios do Almi rante Tamanclaré. 

"A Yic toria do general F lores c~nt ra o governo legal da 
Repuhlic;;;. Oricnt:i.l cio Urugu;1.y, era unpossh·cl sem o auxilio 
das arli'laS elo Impcrio º .. . diz ia 1fau:í ; esse auxilio \'cio e 
conjuga.do com o apoio a rgentino ; F lores triumphou. 

"Eis a o rigem das dífficuldades com que mais ta rde tive 
de luc tar" acc resccnta 7'.Iau:\ , não porque Flores o vkssc guer­
rear, pois " Flores cornprehcncicu que hvstilisar o Banco era 
hostilisar o seu paiz", mas, porque . .. " seu c!csgoverno em 
matcria de finanças e ad minis tração prepar ou o.; elementos 
destru idores que mais ta rde fi zeram explosão r.o governo 
dos seus succesrnrcs" ... os quaes conservaram os ressenti· 
mentes da tu cta. O Ministerio Furtado que substituiu o d~ 
Zacharias cm 31 de Agosto de 1865, era de amigos pcssoaes 
de :Mauá (Carneiro de Campos, D ias Vie ira, Pinto Lima, etc.); 
a ssim como o l\1inistcrio Oli nda. que o substi t ll iu (3 de :\gos· 
te, c.le 1&56) do qual foi minist ro de Extrangei ros S;ir.i.i\'a dt 
volta rlc sua 'Missão, onde t inha ficaclo, cm seu lugar, Octa­
viano. 

G raças a esses mini~tros e ao novo Enviado Ext raordi· 
nar io do B ras il no P rata, os in teresscs do Banco Mauá foram 
logo cfficazm entc defendidos pelo nosso prestigio interna­
cional e por longo tempo foram por clle amparados, até o 
momento em C\UC, com as discussões azedas de Zacharías no 
.seu t erceiro l\1inis tcrio que vieram ao domínio publico, os 
in imigos na Republic;i Oriental r ecobraram alma e deram­
lhe ataque, do qual o defendemos a p r incipio, mas em que, 
a final, o abandonamos, politica cgoista do B rasil, cm que o 
soldado esquecido no campo d;,. batalha tCYe que tuctar ron· 
tra. os occupantcs do camp<> para cuja posst":. hasiamos ton-
corrido. · 

Durante a missão cxt raordiuaria de Octaviano no Rio 
da Prata, foi fa d l man te1· ·t;;d ou qual harmonia, P;i.ra con· 
t raba!ançar o adio ao br11silciro amigo do partido blanco, lu· 
, ·ia ?. gratidão :10 Brasil, que cmpossára os (o/orados, e hl· 
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via os interesses novos . Octaviano teve para isso que invocar 
o patriotismo <le ~1auá e a e\lc recorreu ainda para adeanta­
mcntos que Flores pediu e para a desistcncia do penhor de 
re11das publicas aífectadas aos emprcstimos por clle ant e­
riormente fornecidos . De tudo isto ha minuciosa exposição 
em capitulo posterior. En t retanto, o terceiro .Ministerío Za­
charias, a despeito das reiteradas dc:.clarações de Octaviano 
de que, por seu pedido, tinham sido fei tos esses novos cm_. 
prc!-.timos e qut: 0 3 soll icitãra para serv ir á causa do Brasil 
ganhando maior gratidão e dependcncia do nosso já então 
alliado na Triplice At:i:u1ça1 não os approvou. :i\fauã viu-se 
~Ó.!.ndonado á sna sorte e Oct~l\'iauo teve que pedi, demissão, 
01t antes, ren unciar o ca rgo. 

Terminou o periodo de asccnç5o de credito do Banco 
:\[auá. no U ruguay e por tan to o seu papel de banco. Começou 
o pcrio<lo in;;lorio de luctas e perseguições, das le is impensa­
das, dos n. taques aos intcress~s particulares, que ha.viam de 
motÍ\'a.r no tas das maís energicas que o Itamaraty guarda 
nos sc11s a rchi\'OS e que serão conf'~cidas quando t ratarmos 
das reclamações diplomaticas neste rncsmo livro. 

Dahi por <lcantc segue-se a desgraça. Não é do banquei­
ro que se terá de ou·..ir noticia ; é do pcrst:guido, é do espo­
liado, é <lo de\'edor em moratoria, é do falti<lo, ::i.íinal; e <lc 
toúo es te segundo periodo poderemos falar ainda com tanto 
ort11lho e adm iração como da acção do banqueiro. 

Até o pe ríodo ul t imo, a té cahir, ainda o luctador deu 
pro,·;:is do mesmo folcgo. Varias vezes soHrcu golpes; ·\"arias 
vezes se e rgueu; mas, ainda teve forças para organisar essa 
collossal cs tructura da Companhia Pastoril e Agricola e ainda 
teve occas ião de ser chamado a p restar ser viços ao Go\·crno 
Oriental. 

Qualquer que seja a opinião sobre o acerto da mec!ida 
que lhe confiou, de novo, posic;:ão fi nanceira no Uruguay, é 
pn:ci ,o ncccntuar ql1C a soll icitaç5o pa.rtiu do Governo Orien­
tal. Deante da r cvoluc;ã.o mili ta r q i.tc obrig ou o Presidente 
E IJauri a abandonar o cargo em 15 de Janeiro de 1875 e da 
crise fi nanceira cm que esse anno decorreu, " cl afio tcrriblc" 
n:i. p:ilan.a <l-.: C.ir!os )faria Ramirez, o Banco ).la.uá, o Banco 
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Navia e out ros ti \•ernm de fechar a.s portas, ficando de pé 
apenas o B:-tnco Comme rcial e o de Londres e Rio da Prata. 
A crise politica resolveu-se num governo de facto, que pren­
deu, desterrou, atacou a propriedade, ganhou novos adeptos 
pat'2. o partido <los ctrndcnaberos, comtl \á s.c cham~m os ~115• 
tentadores íncontlicionacs Uos governos da força, mas não 
conseguiu J1rc11dcr o ca:nbio nent resolveu a s difficuldndes 
econ omicas e finan cei ras. As leis de cmergencia vieram Jogo ; 
não foi o Brasil que as descobriu, se é verdade qt1c é quem 
dellas mais tem abusado. A Junta de Cre:cl ito l'ublico, rnm 
quatro noYos titulares noincadcs pelo Governo, fõrn auctori· 
sada a emittir com dcpo'iito de um terço em ouro. A Junta 
emprestar ia. ao governo 2.000.000 de pesos e ao publico o 
resto. O seguimento, o dc-sastrc official, sc ri::i facil de prcvêr; 
uma nova revolução, logo ncs!-c anuo, apressou ::i sobção, 
facilitando uma desculpa para os emissori!s de papel moeda 
disfarçado. 

Nesse mesmo anno e antes do s!'gun<lo semestre, o The­
souro tinha sido o melho r frcguez <lo dinheiro cmit tido e o 
Governo era obrigado a dccre ta.r :is pressas o fatal curso for­
çado, mas um curso forçaclo stci qeneris, muito forç:ido, pros­
crevendo a. moeda mctallica, que só seria admittida nas re­
partições publicas das localidades do interior e " ... nos casos 
exccpcionacs de constar aos recebedores e n1ais empregados 
<la Nação, que não ha na localidade bilhetes da Caixa, e com 
aviso prévio ao :\!I inis tro da Fazenda. 

Estava inaugu rado o rcgimcn do papel moeda sem mas· 
cara., regimcn que tem . a li.is, uma. vantngcm pnrn o pa.iz \i ­
ctima, o de trazer lo;;o uma desvalor isaçfto mais rapida, di­
minuindo a. m:issa no dia. do dilm·io. E, o cliluvio \' eio; oppu­
zcram·lhe diques - regulamentos de holsa, os fiscaes d_c 
bancos, os exames <lc livros, o nativismo l·1r11lhento, n pro!11· 
bição d,e opcr.1çõcs a p razo, as multas repartidas com os fis · 
caes, todo o menu das vcsp::ras <le ft>mc e de inundo.ç:5.o. 0.s 
diques estavam estala11do, entre tanto; e as vistas voltaram­
se então, p:::ra D. :\n<lri:s Limas, o gr:indc diplomata que 
fizera a polit ica orient::iJ 110 Rio de Janeiro du rante quator:e. 



M A u A 303 

:mnos, a grande cabeça, que nessa época es tava retirado ou 
desterrado em Buenos Aires. 

Veiu ellc occupar a pasta da Fazenda no governo de 
Varela. Seu plano consistia cm um banco nacional de emis­
são e descon tos com 20 milhões de capital. cm que se pode­
riam ir fundi ndo os bancos existentes. A massa da emissão 
era até cer to ponto limi tada; e o projecto providenciava in­
tellige11 temente sobre varias de talhes. 

Uma revolução (a te rcei ra cm 12 mezes) veio tornar 
impossivel a execução do pl::ino e a machina emissora con­
tinuou a rodar. 

:\ essa nova difficuldadc ac<'resceu, diz: o Dr. Claudio 
Willim;m '' la 111e11a.::a de pcligros exteriores en ru.::01i de la 
,ula111ncio1J diplomotica i11tcrpuesf,1 por ei Impcrio dei Bra­
sil a rcq ucrínumto dei Vi.::conde de Mcuá; la cstrccha vi11cu­
/11cio11 dc.rlc p('rsouaje con D. Andrés Lamas di6 oriçe11 a 
ltT.s {'Sl ipulccioucs tfc 22 de Ozrtuúro y 9 d::: NO",.JÍl'll:ln'c de 1875 
qr, i: 111tcvC11;1w!r rn:frcgaron e/ fim!licista brasilciio los dcs­
ti11os d,• la hacicadn p1!hlico. Por csas estip 11laciones si dcfi­
rió la idéa de /11mlacio,1 dei Brwco i\!ccioiwl y cn Sll 1:tgar 
se: rc!tnbilitó d! Ba11co Jfor1á ')' Cia. dos vcce.r quebrado, y 
se lc concedir.ro,i todo.,· lo.s privilegias imagii;ablcs" ... 
(pag. 24)". 

Transcrevemos esse trecho em original da dornmentada 
exposição do acat:ido banqueiro , bem reY~l:i.ndo q,1c nõ.o e elle 
sympathico â essa politic.! fin am:eira . E reconheçamos que 
não seria f acil cscrc,,cr maior consagraç5o d·: ?\ lauá nem do· 
c11 mcntaçfLo nrn.is robusta cm fa\'o r dos seus direito:. a um:i. in­
dcmnisa.ç5~ de muitas dezenas ele mil contos, <J:l:e as notas di­
plomati cas brasileiras ~dvogaram com calor, Cli ja justiça ho· . 
tile11:, notavcis de slla p:1tria con k ssaram ::m doc~um:r.tos ofíi­
ciacs, e Clt ja solução, :i.tauá queria, ent retanto, que fôsse dada , 
não pelos tribunaes or iel\laes onde infl uir:un as p.! ixõcs que do­
minavam a étlOCJ, 1na.s pelo ar"oi tramcnto imparcial do Banco 
da Iug:latc rra . do Banco de França 0 11 de um dos grandes h:rn­
cos dos Est:idos Unidos da A me rica do Norte. 

Con tinuemos, porém, e abandonemos o parcnthcsís, por­
que este será assumpto ele outro capitulo. 
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A e.xecução ckssa lei e as d iversas me<li<l:'1.; a <l opta<las pelo 
Go,·crno, de accórdo com o plano Lamas, ao tempo cm qlie a 
revolução alastrava iia can1pa1?ha, longe <lc melhorar a. silua­
ção, produ:tir:im alarmas e tcrrore.;; maiores e especulações 
desenfreadas no cambio, que baixava -.:ada dia. (Cit. Expo­
sição do Dr. Cla t1 <lio \ Villiman) . 

Parece não caLcr ao Banco ). fo.11á y Cia. a rcspo11~abi!i­
dadc da revolução que se dcsarrolfo&a cu la campa/la com tal im­
peto que antes do íim <lesses mesmos do:tt.! mezcs, va!cnúo 
um seculo de 1nutações poli ticas e hancari.:is , o governo de Va­
rel.:i cabia e era succc<lido pda clicta<lnra <lo Con.md La.­
torre. (1). 

Não admira, pois, que:, como escre\'c o D r. \YilliJ11.u1 " ... EI 
aiio 1875 tc rmiuó ahogado por las alas de pupcl rnon1:dll )' abn,. 
mado por la mba dcl oro que afcm1=ú e11 los ultimas dias dd 
Gobieruo d e Va rela la vertiginosa alt1m1 da 850 per cic11to". 

· Para aclarür o assumpto, seria preciso dizer por força de 
que nec~ssidadcs vieram as oltu de papel 111011cd1..1 e quem ;;1.1 

aparou á bocc,L do forn o. A h istoria dos bancos de emissão 5e 

rcpetc1 monotona, 11a Amcrica <lo Sul : e: n5.o de.ve h;;\\"cr pudor 
em publicar faltas que são ma les de mu itos pai zes, mesmo 1·m 
épocas normacs. Por nossa parte, teriamas que nos pcnitec· 
ciar ; aqu i, no Brasil, taml>r.!m a mi~são bancaria tem sido meio 
de go.star fóra dos orçamc1 :to.:;, de subsidiar ou comprar jor· 
naes e jornal:stas, de cacoutros de contas e dt; col>rir clcspci:is 
que não estão aucto risa<las. 

Do Banco Mauó. y Cia.. , 11esla ult illla phasc, cm que foi 
apenas uma machina de imprcssTto para o pape! de q 111.: o Go· 
verno O riental prccisa\"a na g-m:rra c ivi l, o que se !::ah-: t! que J 

díctadura de Latorre, inaugur ando um programma de rcac· 
ção á politica í?nanccirn antc:rio r, o forçou a rescindir cinco 
mczes depois, /'e.ipacc d"uu 111ati11 , cm :?6 de Abril de 1876, u 

( l) E.sla nela tla rcspon.!".llúli<l;ulc de ),J:.11;'1 no <lcs:i.$ l rc <lo cm· 
bio, é repetida por outros. :\ lb:.orto Zum Fc!dc é um d't:!lcs. ).fas. :i 

,·crdade cstft nest as palan a.s <lo lino <lo Dr. G<lbric\ Tcr-r:l Polilico hr· 
ftrnacionat {p.:i.g. 8.3) - No c,·a por cin·/o cl B ani·o .Ua11D e/ qu~ tu 
18i5 /'odW. sai:.:a,. a la. Rcpubfi1·a J.•I mal c11 on11c: dei .:m·sv /or:íJSO, 
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comcnio de 22 de Outubro e 9 de Novembro de 1875; e que o 
Go,•erno, encampando o Ilanco, estipulou expressamente que 
fica"ª rcstahdccido o .statu quo nas rcd nmações brasileiras, isto 
C que subsistia aquella situação jurid ica cm que o Brasil di,ia 
por seus m!nlstros plcnipotcnciarios e por seus ministros d e ex­
trangeiros, que eram verdadeiros attcntados :i.s leis que fer iam 
ele morte o Banco )fauá y Cia. e o Uru:;uay dizia, pela voz 
de um de seus mais notavcis jL1riseonsultos e homens de E stado, 
Dr. Ma.no~l Hcrrcra y Obcs, que a lei foi ·' ... 1:11 vcrdadcro 
neto de f11 1:r=a; por1111r el Gobierno obraba sin farnfdade.; lcga­
lcs y ag,·edia derulios c.,·p,·c.ta111c11/c cstc1blccidos '.\' amparadas 
por la lcgislacim, vigrntc de /iJ Republica". Esta situaç5.o juri­
dica foi reconhecida e confcs~ada pelo Governo de Varela assi­
gnamlo o Convcnio de 13 de Novembro de 1875 em que, em 
troca dos fa\'orcs logo depois cassados " .. . por su parte e/ Go­
bicruo quedaria rclC",1ndo de la rcclawaâon diplo111alica. i111-
p11csla por cl !mpcrfo" rccl:lm:tç5.o que:, por occ.1.sião d:t resci­
são, foi expressamente restaurada cm sua posição primitiva e 
que dcbcr ')' couvcuicncia mand.1vam satisfazer logo, conto ac­
crcscc:ntou o i.\linistro Her rera y Obes. 

O capitulo da Yic.la de i\lauá no R io da Pr:lta. , terá um 
fecho di~no, para se aquilatnr dos serviços prestados ao Es­
tado O riental, nas seguintes palavras que a sinceridade de um 
e:icriptor insuspeito de sympathia por nossa politica e pelos 
.:tmigos orientacs dõ\ nossn política, te,·e :, l~aldadc de cscre\'er 
cm 1902 : 

"Pouco depois chegou a noticia de u~n accordo 
financeiro cclcbr:ido no R io co1n intervenção de D. 
Andrés Lama~, entre o Governo Oriental e o Ba­
rão de Ma\1á, dono de poderosa casa bancaria que 
j;'l tiycra relações comnosco cm épocas anteriores. 
A opinião publica, prevenida cont ra todas as nego­
ciações com o Imperio e cot1\'cncida da torpc:.::a da 
polit ica de fusão na gestão dos negocios publicos, 
alarmou-se e protestou lo(;O sem co11heo: r-lhc .ªs 
clausulas. A a tmosphcrn era tal que chegou a m­
í lulr nos membros do corpo ltgislati\·o syn1pathi-
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cos á situação . . . Scin c111Lat~o, se rcconhCceu, de­
pois, que d~.St;'t. vez a geStüo <lo Governo não h.wia 
sido prej udicial ao E stado. O accorclo íinanceiro 
de 1859 foi favoravcl ;:;.05 in teresses do pa.iz, me­
lhorou a sua situação fin:rncei ra que era calamito­
sa e deu origem iÍ consoli<laçiio <la divida public.:i., 
operação que t rouxe gra!lcle5 vant.igcns. (Oneto y 
Viana. Ln poiitirn de fus io11 - ;\Iontc,• idêo, 1902 
- t rnducção <lo Snr. \Valte r de Azevedo) . 



CAPIT ULO XIX 

lnfh,e11cia politicn e financeira de /lfouá no 
Rio da Prata 

E / Barón de M n1tô, /wrdndor y d11ciio rld Banco, 
hi::o d.· Jrt utabdcci111ic1110, odwuis- de 10.a poderosa 
caso de crt.=dilo, rrna agencia diplomatica dd lmpa·io, 
,1:ds pod,•roso a1í11, capa:: de i11/foir sobre los destin.os 
de la 11acioi1afidad orit11tal. 

(CLAUDIO WILLn1:\N, Danco de la Rcp1.:.­
blic:1 Oriental dei Uruguily, p3f. 13) . 

O ,\UCTORI SADO P residente do llonco da Republica <lo 
Uruguay, c.x-Prcsidcntc da Republica, não t! 111uito iavo­

ravcl á politica n~m aos personagens dessa politica que se clas­
sificou de intervenção. Vê-se, <lo modo de falar neste e noutros 
pr,ntos de seu relataria commemorativo do tr!gesimo anno de 
prosperidade do llanco. E', porém, um nome de r.55ponsabili­
dacle e com testemunhos honrados como o seu, chega-se faci l­
mente á justiça. 

D. Andrés Lamas e Mauá sã.o, de facto, os dois grandes 
actorcs dessa politica que levou o Brasil a ~!ontevidéo para 
salvar o E stado Or iental elas garras de Juan 11anuel Rosa..s, 
ilmcaça que escurecia :ambem o nosso cêo e que nos enchia ele 
rccdos. 

Nem Lamas, nem ivlauá, esconderam seus intuitos; pelo 
contrario, allcgavam-nos como titulas de bcncmcrencia. Outras 
grandes figuras collalmrar::un na obra - D. P edro Il , o Vis­
conde <lo U ruguay, o Visconde tlo Rio llranco, o 1·1arquez <le 
S. Vicente, o 11arqucz de Paraná, Octaviano, o Barão de Cote .. 
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gipe e outros, que desde aqltella êpoca tem sof frido os alaqc~ 
tle que foram mais fortes tubas El Ordrn (1853) e El Nricitr 
11al ( l SS~) sob a pcana GtUStica do nu,;so irrcducl ivct ad\·er­
S:\rio J uan Carlos Gomez; mas, como c."ccutores, nenhum tc~c 
papel igua! ao que livcram esses dois grandes homens, .iltiatlos 
sempre firmes n;i .1 pproxi111.:1.ç5o e mlião das suas patrilS. 

O j ulgamento, depois de trés (1uartos de s~culo cm que o,s 

fructos abe11c;oa<los clessa polit ica se traduzem nntn.i amizade 
. que o segundo Rio Branco ,·cio sdlar dcfiniti"amcntc ~ o 
cqui!ibrio deseja<.io 11a Amcrica do Sul e fi,eram brotar pu, 
riqueza e civlb::ição 11a minu.scul;i. cisplnt in:i., é a cons:1gra~o 
etc Lamas e. de 1fauá, executores inc.1nsavcis dessa politici. 

Nessa giorí:i, .Mau;í. póde rcdamar o scsm1<Io íugar. O 
primeiro (; de D . .'\n<lrés Lainas, inconlcstavelmcnte. 

A Histo ria cio lin1gu:1y inscrcn:rá o nomc de Lamas como 
o de um cidadão bcncincrito e o <l~ M auá como o de um boru 
amigo. O Brasil ;;-uardará mc.1110:-ia rcconhecid:1 da obra em 
que os dois collaborar;un sem 11111 dia de clesfallccimcnto, sem 
um momento ck dcsconfouu;a. 

D. Andrés Lamas t!ra uma intcllii;cncia de :iltissimo qui· 
late e c:i.racter de grnnde nobreza; o rnractcr pôde cxccu:2r 
a obra que a intclligcncia conc~bcu. /\' sua alm:\, reunindo a 
Jcaldadc, a lisura e a con{io.nça na honra ~lhe.ia, de,•eu cllc o sue· 
cesso de sua miss5o no Br:isil. 

tDclcgndo do Governo da Dcíe1.a Nacional, do qual pôde 
dizer-se nada mais restava scn:io um Presi<lente sitiado e uma 
população faminta e andrnjosa em i.\foutcvidCo, quc os <l~tro­
ços de IJatalhões espalhados ti a ca111rxmha tentavam ainda nun· 
ter depois do <lcsam[>J.r ó elos na\·ios e do;:; subsidias pccuni:i· 
rios da França e ela Inglaterra, veio L am;is :i.o Rio de J3nciro 
conquistar o apoio do Brasil. , 

Nesta terra, onde chegou c.111 18-IS, encontrava o parl!d·J 
liberal no poder e, por urna abi:nação, como lhe dl3l11a Pcd:o 
Lamas, o partido liberai era fosoravcl a Rosas, ou " ... se nac 
era propriamente rosi!-t.'l, oppunha.-se entretanto, e e1111Jarcar 0 

Brasil em uma guerr:t exterior" . .. 
O rcpres:!nta11tc da Dcfcza Nacional c:xpcrimentou ai~· 

gos dissabores . Augmentavam cada dia os horrores do ~itto. 
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~fonte\"idéo ec;t:wa sendo ::ib:mdon:l<la pelos C..'-trangciros, ven­
cidos pcl:1 fome ; os de proccdencia ar;cntina, os fugidos de 
Rosas, ,·inham p:ua o Brasil ou iam entregar-se ao tyranno; 
o~ siti:u.los. nncionacs e ext r:mgeiros , preparavam-se para mor­
rer, n:-. phr.isc do ·Dr. Gahricl Tcrr:1 . Tal cri\ o extremo ela 
pcnnria que o Governo <lc Joaqui,n Su:1rcz, por n5. o haver mais 
na cid:tdc heroica do que fazer din\1eiro, tentou um emprcs­
timo de 50.0CX) pesos p:tr:l vin~r alguns dias e encontrou for­
mal recusa do corpo diplomatic::o, cm respeito da ncutral icfadc 
tntrc os belli~crantcs. "St queJafJa de pié ,l1onlcddéo. Pero 
Mo,,/c;:idfo agouisaba"' (Pedro Lamas Etápas de una prou 
14Jlitic11). 

Foi nesse momento que l\fouá .tpparcceu na c.i.sa <ln rn,\ 
ib Pedreira <la Gloria, onde \'ivi:l, sob a espion.igem de Rosas, 
;ujue:llc que aspirava aprc.s~11tar crcclcnciacs :10 Governo In1pc-
1ial e que <:m:oatr:wa a opposiç~o elo General Thomaz Guido 
:!i:omp:rnhada d ::i i11ti111;i.tiv.l. de pedir p:issaport.cs ao Go\·erno 
Imperial. 

O ter ror de Ros:1s paralys:wa no Brasil as inspir:tçõc5 g:e­
ueros::is; o par tido conservador 1a $C manife stando, Cl!trctanto, 
gr,1d11n lmentc, por sua imprensa e por seus oríl.dores p.1rlamen-
1ares. j 

Q11:rndo ::\ la.uá surgiu, porta. a dentro, na nta Pedreira da 
Gloria, ofícrccendo ,·ivercs, arnii\s, munições, D. Andrés Lamas, 
que, no pri1n:.:iro momento, se rctrahia Sl1speitoso de tal appa­
rição, cscrc:,·e para sua p.ltria aos companhe:iros ... alii va todJ, 
polvora, aniw.t, pctrcclzos, pau, dincro , todo lo ucccssario parn 
;;cnccr; srr1uramc11tc .. . lo dr1116s vcHdrri, la ofian::a, la coopc­
rnâo11 militar. 

Ern o dinheiro ck i\Ia1i.i. que ia dizer cicbout /c.s morls! 
aos mortos do soíf;imento, <la fome, dns h:ilas, d:ts epidemias. 
Junto <lcllc csta,·a o In,pi.!r::tclo;, cstasa o B rasil; mi\s, ess.cs 
.1dc.1n i;u11cntus de dinheiro p:ira que nilo havia auctorisação lc­
i;isbtiv:i , esses ris.cos que 11;io eram pcq11cnos , só \ 1n1 tempera­
mento c;i.víl.lheiresco como o d'cll c :\{ f rontaria; m ais tarde for­
nccc:-i:1 ainda vnrias sominas ::í. revolução e ao;; go,•c rn os insta­
veis que se succcderarn . 

Este !.'ncontro, em con<lições dramaticas, entre as duns al-
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mas heroicas de M,rná e de D. A ndrés L:unas havia de cons­
t,uir urna ~mizade solida e mna admirição tntht\sia4:,t\t:a (t'i.t. 
para bem dos dois p:t!Zc:; e d.,, ci\'iliiação sul -americnna., 115~ 
t~vc intcrmittcncia . Ent r e: as hypothcscs tlc \'Cr a sua 1l1i11us­
cula pat ria sob a dominação de Ros;1.s conloiado com Oribe, 
e a alli;rnça ,om o Brasil reprcsc.ntaclo por esses dois typos e.x­
trao r<l in:t rio~ <lc virt 11d c e de honra qt~:: fo ram D . Pedro H e 
iMauâ, D. :\:tdrês Lamas en t rctiou-se de corpo e alma :io Br:i5il. 
S ua patria ficou a dc\·cr-!hc 1.una grande serviço, ~us amigos 
políticos a salvação. 

O Imperador in.spi rilva a Lamas a m:l.\s v1va. admit~~ão, 
na qual, de c~rto, muito infh,iram a intcllig:cncia e a cult\lr;:i cio 
Monarcha. Fora111 aii11al inti mas amigc.,s; era m. dcsclc o come• 
ço doi s alliados sinceros, ll!C!-tno a11tcs (t LlC a alliançn [ós:;~ 
official. 

11 
__ • Sinto que a posição deste ;\ ugllsto St::nhor me não 

. penn itta dizer todo> os motivos que tenho para depositnr, como 
deposito, t.:ma (é cêga, u!ll;i co?1 fi.:rnça sem limites. 11:i. intciii­
gencia e lcaldaclc da su:i politicn. Ess:t intclligenci:i. e essa !eJ.\. 
<lade são a pr imcir~ da;:. g~rantias Uo E s.t~tlo O rkn\a\" ... t.\1.t 
mesmo o écixa a ssim clar,1mrn tc enunciado. 

Na opinião public .i bras! lcira os artigos de Lamíls pdo 
lornal cio Commcrcio ( 1S5 t) ia111 prcpar;u1do a de!<prcoccupl· 
ção dos perigos p : lo c11thusiasmo despc rt:i.do e pela conscicr:­
cia elo p;ip~\ ciYili.r..\clcr q~,c nos estava destinado. 

Larnas não era a,J iâs, homem de meias palavras. :N'oti rc· 
mente ffrc . anno~ depois, o ponto <lclic:tdo da questão perante 
os seus patricios. ''N~o con h-::ço llm só cst::id ista hra$i:ciro 
que não r cp;\\a com 110rro r n ic1éa tl;,. i11co t por::i(f10 do E:.•,a,111} 

Oriental ao Brasil . . . Todos clks sal)cm que é um intcrc.;se 
brasileiro a pa..:i ficação elo E stado Oriental . .. " A s11a confi~11• 

ça no 3 r~1.si l e a s11n gratidão ú politica <lo Governo Iuipc_na\, 
inspimm· lh~ estes c!c.va<los conceitos. "Todos os tslad1stas 
brasi leiros sabem, e a c:..pc:·icucia de 1Sj l o provou, que u:1ia 
po!iticí\ intell igc:itc que se rvis~c esses 1:..-gitimos in teresses <lo 
Brasil por actos de justiçn, <lc: hencYolcncia e de gcne:rositl2.de, 
rc;il ç.1;-i:i. :t sua posição c:-acrna e !hc dar ia a legitima influc,n· 
eia a que. L<:m clirelto por :ma extensão, por sua riqueza, pct 
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sua civili1.ação ade.1r.tada, por csjc exemplo da ordem mais pe:-­
fcita irmanada com n liberdade 111.1.is ampla que existe prati­
cam~ntc sobre a terra t! <!llC é ttm fanal levantado no meio das 
espcss.is tré.,·as que os demagogos e os caudilhos condensaram 
sobre os seus vizinhos". E a sna honra dita ainda es te teste­
munho: - '· . .. .'\. anncx;iç:io, .\ incorporação ao Brasil, é um;i 
i11vcncivel i11tpossibi!idodc. X5.o ., quer a quasi uninimidade 
dos oricnta~s. mas quando ., <p1izessem todos, unanimemente, 
clla não se verificnria cmquanto se sentasse no throno do Bra­
sil o Sr. D. Pedro 11" .. . 

Talento superior. falando varias linguas, possuilÍ\lr de uma 
rnltura classica surpn.::hcndc11-:c, iamiííaris.ido com a [itcratura 
antiga e contcmpornnca , pensador e sociologo talvez o primei­
ro do Rio <.la Prata, 11.l priori<ladt.: do tempo e na precisão do 
critc rio ... genuína expressão daqucllc ambiente de valent ia, 
de ;1b11eg-ação t.: rle idealismo que l!ncamou a resist('ncia de dez 
aunos co11tra Ros.ls ( P;ihlo B lanco Ac::vcdo, Biografia de 
Lamas), delegado de homens c1uc 111orriam por uma idCa com­
b.i.c11<lo sc111i-11ús, Ir.soro pnra los elos países, no concei to de 
Sarmicnto, p!Hma que rcju'.:CtJ~scc q11a11to toca n~ phr.\se de 
Nicolas ,\ n:11.mcda - ª projcciou dei cspiritu de :1lorcno y dd 
cercbro de Rivada<1iu'' - na S\'llthe.~c <le ).fantil1a, essa indivi­
dualidade superior tinhil tod::is~ .lS crc<lcnciacs para. conquistar 
a csti1na do I mperador, <lo~ nossos homens publicas, e apaixo­
nar os br.i.silciros. Quando clle chegou o.o Brasi l, já vinha pre­
cedido da gloria <lc. tc.r merecido, c.:om 25 annos :ipenas, estas 
palavras de Thil!rs no seu celebre discurso parlamcut:ir de 2? 
de ~fa.io d~ 1S44 - ... 1r11 jcunc l10111111e pleiu tfc talent, qni 
tsl l'objccl d'w,c rslimc 9éJ1frolc i't J/o11let•idéo, jc dirai prcsqu e 
<f11nc odrui,·alion y!:11éralc ... 

Com tacs predicô\dos pcssoaes tr iumphou facilmente_; o 
I3rasil cr;t um I"'\iz d-::: liberdade de discus~ão e por conseguinte 
de opinião, como disse P edro Lamas. 

Ni"10 é favor este conceito de t·m ,!e seu s biographo:-: -
" La gcstio 11 de A. Lau:us cu d l:Jr,!.sil co11trib1tyó efica3 y deci­
dida111c11tc a la co11solid<1t'ion defi11itit·a de la indrpc11dc11cia de 
la Republiet,·'' . .. e foi justo o mc:srno biographo acc rc:scc:ntan­
do... "Pat riota pvr cxul.:11cia

1 
rio-platc11sc cu cuauto a la 
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cmocio11 por Ias glorias comunes de los ri o.\ pucblos~ ameri­
cano cn cl se11timcuto de lu confrater11 idad internacional .. . '' 

Este juizo, tão verdadeiro, dá as propor<;õcs do vulto que, 
na grau politica de sua p:itria, lançava as bases dessa paz q_ue 
fará do progresso dJ. Amcrica do Sul um grande aconteci mento 
cio seculo XX. 
. A su:1 .obra internacional ioi obter a collaboração politica e 
tince.ra <lo Brasil, de D . Pedr o 11, de seus cstaff1stas. A sua. 
obra de cídad5o uruguayo, a sua obra economic.1, o complemen­
to da sua obra civi lizadora, era ?.-1.rná que: iria realisai-a. 

A fundação do Banco Mauá y Cia. em 1857 e o con"E>tq\',tn· 
te contracto para o resgate da , liv ida de 100.C:CO .CCO de pesos, 
deram ao Barão de !11Iauá, com a memoria de seus rasgos ca­
valheirescos no momento do perigo, um lugar de jncontcsta\'d 
evidencia na marcha elos negocios publicos da republica. vizinha. 
Aceitaremos, sem con st ra.ngimcnto, o azedume do Dr. Willi­
man: " • .. age11cia di plomatit.1 do Imper io, capaz de influir 
sobre os desfrnos <la nacionalidade . . . " 

E como não ser assim? 
O Imperio salvira uma causa; não a causa de nm parti· 

do, mas a c.a115a da indepcn<lcncia da nl")ssa antiga pro,· iuciJ 
emancipada. Ser a preza do governo de R osas, ou ser o alli.1· 
do do Brasil, era de fa cil opção. A inte rvenção era ine,•itavcl ; 
nem se arreceiariam de rcconhcccl-a, como um direito, os lJ/a 11cos 
quando aceitaram os auxilies da l ;-ra n<:;:t e da. 1 ngk1.tena, nt:m 
os colorados q uando depois cuh içar:un prcsurosos os nossos .iu­
xi lios em favo r de Flores, cm 1863. N.1quellc momento impu­
nha-se tanto ao patriot ismo dos uruguayos conio :10 bom senso 
.dos brasileiros a ,poli tica que Paul ino de S0t1za (Visconde do 
Uruguay) sustentou nestas pala\'raS: - "Qual era portanto o 
rcmcdio? Qual era a. politica. que convinha adaptar? Er~ coi:­
correr para a pacifica~ão düq\1ellc E ~tado ~ conc.on-1!.t pí\rn o C.'i· 

tabckcimento e manutenção neJle ele u111 go,•erno lcg;i l, ajudll·o 
a reerguer-se a reorganisar sua s fin:mça s, consol idar a ordem 
e a sua i:,dcpendencia, a. fazer deMpparcccr com alguns ann?> 
de paz a. ínflucnci.t dos caudllhos. Era cortar o mal pela ra1l 

e foi esta a p<>litica dos ~ratados de 12 de O utubro". 
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Nos tr.lta<los clt 12 ele Outubro, :i.ssim , corno nos co!ltr.i­
ctos a;mexos, Ireuêo Enrngclista <le Soma, Mauá, tinha sido, 
como já vimos, tlln dos colbhora<lorcs, signatar io em 11m dos 
contractos. 

Era natural que , v:ctorio.s:i. pcb.5 arnia::. a politica dos tra­
taclos, fôssc iniciada com cllc. a sc:g:unrb parte do programma, 
o rrerguim~nto do p:ti7. <lc,·asta<lo; o complemento da obra po­
litica de D. Anclrês L i.mas. 

Para o exilo, era prC'ci:'.o que a Republica Oriental, 't".'.\St o 

!cenario ele recente e c11c.1rnic:;ada g uerra, cuidasse de fa7~r-sc 
um:1 Nação, como <lcpriis ~t: tor11011. Ma.ui o clissc com o seu 
natural <l csemharaço. enl carta ao seu ri.migo o :Mini st ro Juan 
Josi! Hcn!!ra, cl\l 1 WJ3: ' 1 

• • • V::i mos , pois, por meio da paz, 
augmc11 t,1:- a população <.: a rique,:a do p:1.i1. ; e quando a R epu­
bl ica tin :r 1.0C>0.000 df! h:ihitan te :. e ,1mn fazenda publica bem 
organisa<l:1, s~ rá tempo de b:iter o pé como nacio11.iliclride real". 

O que 1.•llc a%im manifcs tm·ri ;io :Ministro H crrera era o 
(JUe L1mas scntin e, po. melindres <lc patriot ismo, não podia 
confc.~!. .tr claramente ; cr:1., entre tanto, a {X)li tica de ambos. 
Quem lê o~ nllmcroso~ livros. C$crip to:; e memo rias de D. An­
tlrés Lamas e os cstll tlo~ de seus hio.~raphos, descobre, a cada 
momento, pontos de a ffinidaclc tão c::t:-eitos en tre os dois bcllos 
tspir ico~. q ue lá cnconlr:t a cxpliração cb intin\\datlc e da cs­
ti mn que sempre mant i,·errim e da a clmirnção que gnardara il1 
um pelo outro. 

" . .. T11vo cl doctor Lamas ,ma fé i11 q11cbra11 table eu e! 
Por.,:e11ir de s11 pais cri)'ª visio11 co11t c111plaba grandiosa, el dia 
eu que, csfubi/isadas lt1s i11 .ffi/11cio11rs, iulcnsificada la ed11ca­
rio11, abiertos SlfS purrlos a la i111igracio11 C'.dra11gi:ra, flon:scics­
cc m sns illdu.(trias, CO,l'.!crtic 11dosc los campos eu veueros de 
riquc~a inaqofob!es". . . cscrc,·e o illust rado Sr. Pahlo Ifüm­
co .'\cevcdo , 

Não é este o retrato que se po<lcri:i. faz er tambem de Mauâ? 
Um terce iro nome além do ele ·D. Pedro II, ha qt1c ajun­

tar a. esses <lois obreiros illustrcs "amcrico11os 11cl SC11timie11to 
de la ro ufrater11idad iutcr11acio11al", o nome R io Branco, do 
primei ro R io Bra nco, 4uc {o j a g rande iig:ura cliplom;i.ti ca :ia 
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phasc de formação e <lo segundo Rio Branco, que se pódc 
dizer (}ll C a scllou dciinitivamcntc pelo trn.ta<lo de 1906. 

A um e outro nome, T....1.mo.s e R io Branco, rendem os cs­
criptorcs e homens publ icas ele todo:; os mat i~cs tlas duas na­
ções, a homenagem <lt os considerarem as fi g- ur:is cuirninantn 
<lesse momento da nossa politica in tcrnacionaL Se ao Visconde 
<lo R io B ranco, attrib11 indo-l_hc moveis e in tenções suspcit t.s, 
se chegou a faltar com o respeito no Brasil , nunca 1~ faltou 
no U nigu.1.y a adini ração dos mais intransigentes advcrS3rios 
da nossa poli tica. Para n:io usa r senão de palavras de: norn1s 
contrarias , repetiremos as <lc Oncto y Vhrnna. . . "Paranhos 
lleg6 a ser por su. tnle11 to )' er11diâo11 cl diplomatico más tmi­
uentc dcl Brasil"... L:imt\S, se tc,·e. tambcm clctr.?.clorcs de sua 
politic.1, estes mesmos quedaram-se respei tosos dcantc de sua 
personalidade. Miguel 1\farrupc, o inais \'ehcmcutc adversa.rio 
da politica que Lamas iniciou no Rio de J aneiro, não se refere 
a elle par;i criti cal -o, $Cil~O co:n preliminares <l este feitio .. 
-- u E ses p,mtos de vista de Lope= los co111t,a.rtia 1:ada mrnos 
que ci profimdo )' clm·o talento de dtm /lnclrés Lamas" ... 
"diplomatico de cst i,·fc, r.lcsoralm cl do,i rnarr.v illoso 1lc las 
obscr.Ja cioncs hoadas, cou 1m ad111 iroblc sociologo"... "La 
pcrso11a!idad dr. Lo111os podrú ser 111113• disrntida , pero nucstro 
pais 110 lrn tc11ido fig ura. diplornat irn rnâs cmlu111i11011tc hasta la 
fecha . .. " e tc. O propr io Juan Carlos Gomez nos seus .i.rti· 
gos apaixona.d.os do E! Nacional, cm Agosto de 1857, contra 
a politica de in tervenção e contra a propaganda internn da fO· 
lit ica de fi,siou el os p:irticlos, nu11ca teve cont ra Lamas pa.la· 
v ras que amesquinhem sn:t n. lta G•pacidnde (' :1 honesticlad~ do:i 
seus intu itos. 

Xo Brasi l l!Üo ~cria possi\·cl bmc;1.r o juizo ele inimigos de 
Lamas, porqnc os que cllc pudesse ta;:r tic.lo, não valcra in para 
lhe f icaccm guarcbdos os nomes. 

Supprc-se o valor d~ insuspe!ç:fo pelo alto preço das PJ,· 
lavras tlc amigos como D. Pcclro II qnc o considerava "homem 
d,::: super ior intcll igcncia e de superiores vi rturlcs .. . ' ' como 
Joaquim Nabuco que O <liz: - " ... o homem eminente que 
durante a quad ra das i11tcn·c11çõcs representou o Urugua~· n.a 
Cõrtc de S. Christo\'ilo como agen te de todos os partidos poli· 
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ticos de s~u paiz e iíll\mo amigo taml>t!m dos nossos homens de 
Estado ele todos os nia:.izcs , nome que pertence á mais bri lhan~ 
te gern~flo pln~in;i. e é um elos '! :1~ fo rmam a gra.n<lc plciadc de 
publicist,15 que app.i. recc comh~t:: 11 do a tyr~nni:i de Rosas . .. •• 
e como o Vi-;co:1tlc rio Wo I3r.,nco: - " ... summídade política 
e littcr:i.r ia de seu pniz e que como tal ser ia considerado cm 
q11:tl,p1cr sociedade da s mais ricas cm talen tos e illust rações" .. . 

Se im istimos nesscs traços da cmrmigautc pc rson:il!datl c 
de Lamas e se. fazemos ;il\usão tão rcv:!rcntc ao p-:rfil inter­
nacional de Rio Branco. l: qnc, p.i.ra o julgamento ele ?i.Iauá, 
nos seus al tos sen·iços :'t nossa polit ica e:-.:terna, se r o amigo 
intimo c.1 05 dois. o c~ccutor de seus planos, o consdhciro e 
e con fi<lcntc cio:, momcn:o; critica s, a pcs5oa rlc intc ir4 e abso­
lctJ confi:im;,1. imJ)O rtn w11.1 cons,,graç,io. 

Não í ::i.!~ou nu11c1 a i\ü.u.i. a prova pub lica da estima dos 
<lois g r~11clcs homens. a clljo S.l!rvic;o sempre esteve , 11.:-m qt1and o 
o cataclisma fin:i.1~ cc iro o ,·cio intc.r<l ictar no jl\izo superfic ial 
<los con tcmporan::-o~. Jft nos seus dias ele desgraça recebeu de 
Rio Brarn.:o a h0:11~ ni\geJU <lc d i1.cr no p.1xlan1ento: - " H on­
ra-me mu, lp a :m1iz:i.Uc <lo Sr. V isconde de ) f auá. " - e era um 
concorclnt:1rio 110 Br:'l<;il e um qu.lsi-fallido c: n Montevidéo, 
q,:ando D . Aml rCs L1nns, ch:i.:n:i.do cm desespero de c:i.usa 
uos ult imos dias <le prcsiclcncia de Varela a occupar a pasta <la 
Fazen<la, co11f io11-lhc.:, como j i\ ,·imos no capitulo anterior, a 
cxccnç?.o dos seus pro jccto:, de salvnção, que a quéd:1 violenta 
desse Governo e a clicta,lur a <lc Latorrc vieram <lc ixar se:n se­
i; uimento. 

E sses attcstndo;; ha:-tar iam, ,n..,s não nos dispensam de 
e::;tud;'lr os dois la:-ices im port;.m tcs cm que a inte r\'enç5o politi­
c:1 tlc '.\.·í;n1.i. nos n~gocios <lo l;rugi.lay tomou o caracter de uma 
,·crdad~irn mis:,ão di p'.omat ic:i., cviclénciando o prestigio e a c.2-

pacidadc do negocia<lor e cssi\s <1uali<l;l<les de lcaldatlc e <lc 
i i1111cia uunc., por demais cnc.."\rcci<hs . 

.-\h:;l rahir~mo:, <lc su;'l cntr;td:i triunipha l cm 1853 com ns 
:ipp;.:·cnci:i.s <lc um g-<mc ral v!ctorioso, Ce heróc lcgendario, m i$­
sionario combatente. Abstrnl1 ircmos t;'lmbcm <los multip1os in­
cidentes cm que n p'">dcro!-a aye11cia Jiplo111atica do Imp::r io ( rc-



316 A 1. n 1:: R T O D E P :\ 1t l A 

petimos sempre com prazer o Cl)llceito de \Villimau) funccio­
·uou nonnalmcnte. Só falarcmm de dob c,1sos mais frisantes, 
de duas missões cspcci.ic~. cnmQ a:. poclcria.mos <lenomlm.r. 

O primeiro, foi por occ:1!-i:í.o <los mclinrlrosos incidentes di­
plomatices entre o U ru,;::u:l.y e n A rgcntinil. moti\·;Hlos pC'IJ re­
tenção de n:ivios e pelo aux ilio, :i principio discreto e dcpoi5 
quasi não dissimulado1 nos movim~ntos rc:.vokdom.rios <lo G~~ 
ner:il Vcuancio Flores. 

Lamas, 011 porque qHizcssc escrever a historia do seu pafa, 
" . . . politico q11c l,acc la historia, 011/or que la r.scribc . . . " ou 
porque já comcçnssc a sen tir .i.s difficldcl;:ut-:s ile Sllil posição 
no Brasi l, r esolve ra dnr per f:iuda a s t1a carreira diplomatka 
e ir VÍ\'Cr em Buenos Aires. A hi o foi r eclamar logo o Go­
,·crno de Bernardo Ber ro, por sen 1-tin\stro d;,.s Rct-a,õ~~ E~­
tcriorcs, Ja ime E strázulas, nomeando-o seu A~ente Confiden­
cial perante a nação argcntin.t cm 28 de Abril · d~ 1863. 

E ra o momento cm q11c o General F lores im•ad ia o Es­
·tado Oricnt:i.!, capitaneando argentinos. brasileiros e orienbc~. 
Lamas te,·~ cnt5.o um clesses rasgos de .:tndnci.1, ;i moda de Sa­
raiva, que a sua SU\)criorida<.\c intd lect\1ü\ lhe l)Otfo\ i~ua\mentt 
pcrmitt ír. Vendo os perig os da revohição, sentindo-lhe a for­
ça, guiz de um golpe <les,urna r :1 111:í vontade do Go\"l'rno de 
Buenos Aires e provocar uma attitude favoravcl do Impcrio, 
onde ellc eomeçii. r.i. a pcrccb~r, nos tres ,mnos nntcriorcs, a mi 
vontade da opiníão cont:-:1 o go\·erno Jcgnl de Bernardo Berro 
·a que servira como t{inistro no Rio de J,;,.,-.c~rn. 

Por conta prop ria, Si:?m instrucçõcs que cxprcsi:tn1cnte 
o a t1ctorisas!icm, sabendo mesmo que corri:\ risco de des:i.gra­
<l.:u o seu Governo, Lamas assenta os termos do bar111/w 1la 
protocollo Lamas-E liz:tl<le. Esse protocollo era um pacto ha­
sea<lo na a01iz;1.de pessoal do P rcsi<lentz .Mitre, cuja bô:i. ,·an­
t a.de ao governo legal do Un1gu~y era cons\anternen\e aifrl'­
mada, ma.is ou menos sinceramente-, e na confiança ahso!ul.l 
que Lamas tinha na honra tlc D. P!:d ro II. 

O protocoHo da,·a, pela c:ausúla IV, como . .. "resolvid;d 
todas as rcdam:tçõcs dos cloi s go\'crnos por aco1ttecimentos 
relativos á ncutralidíldc antcrioT :t c.sse dia"., . e em cnsos que 
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\'iess.:m a occor rcr, cstatuia r::uc se submelteriam â arhitrJ.­
gczn de um io\"crno amigo e ... " não vendo incom•cniente os 
dois governos, se cntrcg:i.r;i. a decisão do ponto em questão a 
S. M. o lmpcra<lor do Brasil por acconlo que se fará cm cada 
caso, se S. ~L se dignar aceitar o encargo '' . . . 

Este acto de Lim.is não foi approva<lo pelo Go\'crno de 
Dcrna rdo Berro, que o rcpclliu sob o pretexto d,;: ser a segun­
da parte, a escolha prê\"ia de D. Pedro II , uma abdicac;iio in1-
possi\"cl de sobc r:mia ou u111 pt:rigo, um casus bcl/i, á primeira 
1CCUS3. 

A susccptibilidad ..: dos pO\"os cin pcrio<los de crise é muito 
delicada; c.lóe-sc <lc ridicul.i.s of {eusas e de perigos i111:i.gi11a­
ríos. O Imperador do B r;,. si( era, no pro1ocollo r...amas-E!izaI­
<lc um :i.rbitro cm cad.i incidente de futuro, por <1ccordo que se 
tomr.n.í cm cada caso. 

Clmmon-.sc a isso tntclln, occupa<;ão, t raiç5.o, outras coisas 
mais, cm mat:inaçúcs doentes; mas, não seria afinal senão um 
perigo possivcl. Em qualquer c..1so occorrente, poderia a Na­
ção Oriental ou a Nação Argcnti11a rcc us.1 r D. Pedro II. Ha­
,·cr i:i , en tão, co11 forn1t os motivos, o ffcnsa na recusa, ou não 
ha,·cria offcnSJ . A apresentação prévia <lo nome de uin ar­
bitro fircfc;·iJo, não ~ra 11111 acto de vassalagem, como se C!c rc­

\"Cu. E scolhemlo um hom~m c,·i<lcntemc=mc supc:rior na t\111c:­
rica do Sul, fazia-se 111na poli1ka sul-americana de con f ratcr• 
niifade, nada mais; e Mitre, que aceitou a clausula, uao sa­
cri fica\"a de certo, a dignidade tlc seu paiz. :M:tl inspirado, o 
Gon: rno do Uruguay, cm intclligcncias secretas com F r.1ncisco 
Sol;u10 Lopc:2 por intermc<lio de Sagustume e de Antonio <le 
las Co1 rrcras, recusa racti fic.ar o pro tocollo. :\ quêd .:i pelas ar­
mas <lc Agui r re, successor de. Berro, íoi a cons-.:qucncia desse 
erro d t. que n5.o \"C Ín a soffrer mal maior a R i:publ ic.:i Oriental, 
porque o vcncc<lo:-1 Vcnancio Flores, preso pela grati<lão ,e pclÕ. · 
dcpen<lenci~, era um elemento forçado <la T riplice Allia,u;a 
con tra o Paraguay. 

Foi nos inci<lentcs <lcmorndos e titubian tcs <lcsst conm- . 
cto <liplomatico entre Argentina e Urugmi.y que apparcceu o 
vulto dt: Mauá como figura ele primeira linha. 

Lamas, dcsauctoris.ado pelo sei: )linistro de R claçõ:s Ex~ 
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teriores Juan Josê Hc:r rera , que subst ituia E strázulas, C3lava 
cm condição difiicilima cm Buenos Aires. O brio pessoal 
dictava-Jhe a rcmn:cia da missão; mas, o patriotismo impunha 
sacrificio. Um cspi rito luci<lo, que não é suspe ito de parciali­
dade, fez-lh e Csta justiça: ' ' CrcyV, sin d1:da, más pratico grs-
1io11ar co11fidc11âa!111c11fc cou su intimo amigo cl 9 c11ercl Milrc 
los medi.os cfficaccs de solucioirnr cl co11flicto p,1ra couqrtislar 
la po.:. Por cfla, c.staba dispue.slo (1 pagcr cualquicr predo 
y a liaccr cualq11ier .sacrificio; .solo it// di.scipulo ele T nileyra11J 
podia .suportar lat 111or:ifica11tes sif1wcio 11cs q1tt tuvo qrte 
si,frir". 

Nestas mortificantes situações, i\·fauá foi o conf idente de 
Lamas, in terventor qualificado pelas duas partes, acô\tado por 
ambas. N as cor respon<lencias que ,· icr:i. m ã luz ultim:tmcnt!, 
nnne....:as ao li\' ro precioso <lo Dr. i\urcliano Berro (De IS(f) 
a 1864 - L a diplomacia, la g 11crra, hu fhian=u.s) são muit.i.s 
e muitas as pag inas de carlas de !Vfatti a Hcrrern, .10 nosso Mi­
nistro Loureiro e a L:i.mas, e rcspccl i \'aS respostas, docume·1-
tos todos do m<iior valor e elevaçii.o. 

Foi D . . -\ndrê Lamas quem para séus bons oif icios reco;­
reu. Num desses 1nomentos ;i.ngusti,ulos em c1ue se \'i3 humi· 
lhado pela falta <le confiança do Governo que rcprC?scntava, 
escreve uma. longa carta confidenc ial no seu )-l inistro; a si­
tuação é e.'<postu. admiravelmente, em toda a sua Jiudcz. 

" ... N5.o nos occupemos entretanto do fu t uro. O que 
cumpre agora é <lef iui r o q ue podemos esperar dos agentes cu· 
ropeus, e do B rasil. A realid.'.tlc, por m.i.is amarga q1.1e seja 
é preferível á illusfi.o nestes negocios, tio trcm~ndan1e11te pra­
ticos.. . O mais util é salH::r a vi.:rcfa.tle. Venha a real idade. 
E ntregar-nos-ão ou não ás agc:rc~sões <l...:sscs Senhor-:s? fs. 
ta.mos jã. entregues? Que o <lig:am claramente os agentes euro· 
pe:us, que o diga o lJ r:isil. Na semana pro:-. i1t1a podemos -:ntrar 
cm con flicto materia.1. Não temos tempo :i perder. Não se 
cootentc V . E x. con1 simples o ffcrecimcnto de mediação. Post:i 
nestes termos :i questão, oppõr-sc-5.o as hostil icl acl~s injust.:is. -· 
Estas são minhas opiniões l~al e f r:inc:uncntc 111a11ífe~tadas. 
V. E..'C. está vendo ; sigo :linda e!, lC c:uniuho purn busc.i. r a paz. 
Pense bem, meu caro H crn:rn. Corremos o risco de :itcar 



MA u A 319 

uma. guerra g:l!ral nestes paizcs. Sejamos somente oricntaes e 
pugnemos pela paz", .. 

Esta. carta acaba assim, nun,a manifestação de iutiruidade: 
- " .. . Sin:asc UJlcd lracer/as conocer (mis opinioues) al Barou 
de .Mauá, parn qrâcn no tci:go rcscn.•as, como .snpongo HO las 
tirne usted". (1\urdi:1no B::rro, ob. cit. pag. 343). 

A proposta part ia, pois, de Lamas em estado de deses· 
pero; mas, tanto o M in istro Herrera como o Presidente Berro, 
como o Go\'emador de Buenos Aires, ).litrc, como o 11inist ro 
brasileiro Loureiro, a aceitaram presurosos. Ella afigurou·se 
a todos como uma possibilidade cm situação prtmcnte; a rejei­
ção do protocollo era a guerra. 

" . .. Parece já diff iril escapar á guerra, que nos vae ma­
tar; porém, é possivel e é nccess.1.rio cmpre~ar <lcrrad~iros ·es. 
forças para sah·õtr a paz... Embora com o coração partido de 
dôr pelas desg-raças de uma guerra que parece inevitavcl por­
que todos por c.lla trabalham, faç_o tu<lo quanto posso, farei tudo 
ql1an to possa e mais elo que <le,•ia pela paz que, é uníca. t abo::i.. 
de salvação" (Carta de Lamas ao Ministro de Extr.i.11geiros H er­
rer::i.., Buenos Aires, 5 ele Dezembro <lc. 18ó3). 

E, num Urado de homem d,c honra, que ao serviço da pa­
tria via arranhacla a sua el ignidade pessoal, numa terra em que. 
tinha socialmc\l tc alta situação a11tcrior á official, atcresc:cntava 
em P/S: "EstO)' a esta hora co11vc11cido de qtce itstcd 110 me 
lra escrito 11 i una letra. por el vapor de !to}'. S11plico, Doclor 
Hcrrera, se cofoqire friamente cu mi po.siciou. La enco,:traria · 
siq1tiera decorosa? Que haria ustedf Yo quicro lutcer lo que 
:1stcd, sin duda, <]Heria ltacer cu wi caso. Pero, corno hacarlo 
m estes mo11re11to.s cu que vco,, y cou los bra:os amarrados.' 
"que nos vau a llevar alevosr11ne11tc n nua guerra fm restaP .. , 
Hasta CJJa hora 110 me han dicho palabm. . ~fr t icHe ,i por com,· 
Plctamc11te desa11lorisado y rnc lo haceu sentir" . 

E ra para cs~a afflictiva situação que -se invocna. a intcr­
\'enção d~ i\-Ia.uá., um extr~11geiro. Ch:miavam-no ã cabecei ra 
t.lc um moribundo; Ilerro e Mitre, os chefes das duas nações, 
queixavam-se ele dcslcaldaclcs reciprocas ( C0Hfidc11cial do 
Consul J\-Iariano de Espina, Fevereiro de 1862 e varias offi­
cio, coníidenciacs de 11armal e de Hcrrcra). 11armol, Minis· 
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tro argent ino cm l\lontevidéo, era su!)pci lo de í a.\'orccer 3 
guer ra. , o 1 I inistro brasileiro Loureiro, mo\'cndo-se activa e 
inut ilm_e ntc entre l\ionte\•idéo e Buenos Ai res, chegára a qub­
xar.sc a Mauá de não s i.:r recebido pelo ?i.1in:stro ·etc E:-..1:rar.­
~ciros Herrcr.i.; e, final111cntc, este :Minis tro dc ixa,·a sem m· 
posta cartas e officios de Lamas, seu .igeiHc coafi<lcncia! cr.1 

Buenos Aires : "Ticnc ustcd cii:co cartas m ias S:11 contestado!.. 
VícnCH los 1:npo;-cs, 11110 traz otro, )' ni una letra suya . .. fs. 
cribamc con f ro11q11c::a, amigo mio~ que significa su. silc ,1cio"'! . .. 
(Ca. rta de La.mas a Hcrrcra, 7-12-1863). 

Dir-sc-ia. que a e sperança estava intcirnrncntc perdida ; eR­
treta.nto restava. alguma. Q uaudo L n. mas appc:lou para :i. i11 -

tervcnçâo de !\"laui, todos a admittiram ; e dahi cm dc;inte, foi 
clle a figura ccnlral da s neg:ociaçõcs. Com :\{itre., com Bctro, 
com os respectivos minis tros Elizaldc e Hcrrcra, com o Mini>· 
tro argentino cm l\.J ontevicléo, .M.irmol, com o ~l inistro brasi­
leiro Loureiro, é eiJc quem se entende. Hcrrera manda mesmo 
.i.. demissão de Lamas p or mã o de ).b.u.'.i.: - "Sciior Ba,011 dl 
J,fauá - il1i estimado sci'ior )' amigo - Dcvurlvo a usled fo 
carta d e dorz. AirdnJs Lamas ... nadic más 1111c don Andrh 
Lc:mas tieuc la c11lpa de lo que J,a. saccdido con rl rctordodo 
· /wotocolo. . . L a dific1tltcd la crcó e/, por obrar ro/l prrsci;:· 
dcncia dcl gobic:mo de qu ic 11 dcpc11 dc. El qucjoso a ju sto titu· 
la es cl gobicrno, q11 e vc comprometida por malas j11 cgos su PO-. 
fitica de pa:;, prcsci 11 diré l/"1 sc11or Lamas , ;· n:e c11t c11dcté, n 
la i11teligc11cia es posible, con cl sciior Eli::íllrlc dircctamrn/c. 
No cs di9110, seu. cl que íuere el resultado, que ) 'º vuclt.·a a 
rogar a dou Awlrés Lamas. De 1,srcd af . Jua11 José de J-frr· 
rera" (30 <le Outubro <lc ! SG3 ). 

Pedia -se a M::iu á o que parecia j á impossivcl - a p;iz: 
não era razão para. qi.:e: tlle se recusasse. 

A's difficulda<les que ext rern:wam os do is paizcs, a.ccrc;· 
ciam para l\fo.uá os embaraços que lhe vinh•un <lo lado co 
Ilrasil. T ambcm cm st:a pauia ::i.ugmcntava a animos~dade con· 
lra Berro , a q ual poucos mczcs <!cpois ia extcr ionsar~se. .ª~ 
~iiss5.o Sarafra (Abril de 1S64) e log-o depois nas rcpr~s.ahJ, 
e no con[licto a rmado. Para continuar no pape\ de me<l 1adcr, 
só a energia de seu tc::mperamento lhe daria ainda forças. Se 3 
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c~rrcspond~ncia of.f icial e con !idencial sobre o a.ssumpto fôssc 
tao conl1cc,da aqui, como esta scn<lo no cstu.:i.rio do Rio da 
Prata desde 1922 na obra documentada do Dr. Aureliano Ber­
ro e em outros livros, nós do Brasil sa.beriamos medir essa 
enorme projecção de ;\fauá - o Mauá diplomJ.ta. 

_ Suas. cart~s pel~ paz, agora divulgadas cm va.rias publi­
caçoes,. f~guranam. dignamen te ao lad~ das mais nota ... :eis pe­
ças. officiacs de Rto Branco, de Octan:1110, de S araiv.1, de Co­
tcg1pe. 

As di íficuldades entre as duas Rcpuhlicas vinham de dois 
annos antes, quando, cm Agosto ele 1861, baleeiras pertencentes 
;i navios de guerra argentinos revistaram c.mbarc.1çôes mer­
cantes ori:.:n tacs que navcgav.im na costa de Co!onia. i\fariano 
de Espint1, Consn), depois Agente Confi~encial cm Buenos 
Aires, dirigiu por longo tcmj)O as negociações , sem ter con­
seguido satis f~ç:i.o. D. Andrés Lamas é a fi nal nomeado p;;ira 
mbstituil-o como t\g::,u tc Coníidencia1. Novos incidentes vão 
surgindo, considerados att cntatorios da soberania de um e de. 
out ro paiz, os incidentes dos vapon.:s Libertad, 1\fr11ay e 
Caagua~ú, etc. Nessa atmosphcra já clcctrisadJ. , cm que as ne­
gociações se arrasta,•an1 com deploravel lentidão, rebenta a re­
volução de Flores, invadindo o Estado Oriental â fren te <lc 
orienta~s. argentinos e brasileiros. O Governo Oritllt:11 via 
na altitude de M it re signaes cl.1ros de bõa vontade para com 
:i rcvo'.ução. L ;;imas cornprehendeu a gravidade da situaçâc. O 
l'Spirito pubiico cm Buenos Aires era fovor,:n•eJ ;ios colorados; 
o elemento o f ficial não lhe resistiri a tambem . Mitre fazia, ê 
certo, declarações de muita sy111 pathia ao governo legal de Berro 
perante Lam~s. como antes tizcr:i a Mariano de Espina (of!i~ 
cio de l." de Fevereiro de 1862) . Lamas, porém, apezar de 
amigo particular dt: M itre , sabia o qlle valiam praticamente essas · 
declarações ; este an<l:i,·a .is rolt:is com ;;is complic:içõcs da s.Ja 
poli tica interna que nti.o lbe p-:rmittiam posic;ão dcfinicl:i. . 
" . .. Estaria M itrc prompto a fa2er uma proc:\;1 mção ao povo 
argentino dccfa.ra ndo que .1 honra do governo e da nação está. 
sohradamente coinpromc~tida em impedir qualquer acto que im­
porte violação <lc ncutralid;;idc ... " como diz a carta, de Mauá ao 
Ministro Hcr rera, (20 de Novembro de 1863) mas, conhece 
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que semelhante manifcsta~ão significa romper abcrtamc11Jc co:;i 
o elemento c:rnlt;1do, o qt1c só se animaria a f:J.zcr quando fir­
mado o acconlo in ternacional que tenha pelo 111cnos a suucçâo 
moral <lo Drasil (isto é o protocollo Lamas-Elizah.lc), mas, antCj 
deste accordo " ... não podia prescindir <lo apoio do elemento 
ex.iltado e portanro que não tinha rcmcdio senão frchar o5 
olhos aos actos <lo partido, pois ser ia loucura privar-se de$ 
apoio ou quebrar as armas cm que devia apoiar~sc na hypothe.sc 
desgraçada de guerra" ... (Cit. car~a d:! l'dauã ). 

Essa situação não podia deixar <lc aterrorisar Lamas, q~. 
recem-chega<lo elo Rio de Janeiro, conhecia a corrente adrem 
da opinião brasileira que elle hem sabia onde poderia arrasw 
os homens <le governo; era quasi tão geral no Rio como em 
Duenos A ires a odiosidade cont ra o pJrti<lo blm,co. 

Foi nestas conjuncturas que ?.. superio r intelligcncia ele D. 
Anclrés Lan1as elaUorou o accôr<lo a qu: se chamou protoco!!o 
L::un::is-Elizalde. .Não se pôde deixar de acreditar que muito 
o te r ia in flucnciar.k1 .Mauá, conhecedor profundo, como era, Jo 
es ta<lo dos espiritos nos tres paizcs e receioso, conio ellc, dJi 
c.omp1icil<;Õt:s que Lopez. espreitava de Assun1r.,<;5; o <: que 5.t· 
gustume e A 1llonio de las Carrcras promoviam em i\lontcvidfo . 

. Mauá, chamado in ex/remis> não deixaria. entrc1anto, Jc 
tentar p;:o<ligios <lc bravura e de lealdade . 

Dirigindo·se ao i\·linistro Hern:ra vac logo ferindo íundo: 
" L ::i.mas 111c escreve mui afflicto por não ter recebido hontcm 
a approv::i.çào do accordo reali sado ent Buc::nos Aires. Na '\tr­
dade para quem viu, con10 eu vi, uma. copia da circular que o 
Gm•crno Argentino ia passar a todas as leg.ições cxtrangeiris 
e que era pouco menos que uma dcclilração de guerra a c,1.a 
Rcpt1blica, que SC!ri.i seguida por uma renuncia desta Rcpubh· 
e.a. <lo que diss.era á.s m<!."::.mas legações, ret\.i.t:i..~io Ü\\\)O'i.Si\'.<l 

e port.into seguida de u111 rompimento, e que tr;'.l.baihou com in­
cansavel il5siüuiJade par3 dissipar a u:.mp.:sta<lc ]>Or mt:!o de 
um act.:ordo hon roso p~Lrn ambos 05 governos, evitando-se :is~nt1 

as mais sê:ias cornp! ica.çõcs que estavam prestes a desabar e 
observa a quasi in<lilicrença com que é olhado aqui um m.· 
balho que tanto t.:ustou :1 rea lisar, é rra ln1e,1tc assumpto par.i 
o mais penoso stntimcnto. . . V. S., n1e desculpa, pois saOC que 
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estou demasi:ido comp,·omeftido, n:-r;istado por sentimen tos gc­
ntrosos e ardente!-, porém, irr:!fle:ctidos. que me levaram a pôr 
cm movimento todos os meus recursos para sustentar a ordem 
legal nesta Rcpuh1ica .. . " (:\1o1ttevi<léo. Outuhro 186] ) . 

Parece ri11c ("Stí1 ducha acalmn11 o m.ío humor ele H crrcra. 
Concl11c·!-C i-ttn rle nov:i r:i rt:'\ ele M;lPit a Hcrrcr:l f~íl ÕP.. Ou­
tnhro). - " Tnch,o a V. Ex. n OllC ;ir,:ihn de TC/'"f'hf' r ,1 .. T.,-. riu i;. 
F.n1 rcc.11ft~.-ln d<' vnc.s:i co11vcrc:n rlc hont~m. n1:mrlei-lhe diT.cr 
q11e, c~t;i:ncln o nrotnrnllo annrnv;\rln e trat:in<ln-c:c .incn.i.s de 
adiar 111w1 011 outrn i<léil. mr. n.i.reri:\ nue cllc nãn ti11hn r:i1fio 
oara :m1nfinar-sc r nue. cm cirr11mc. t,1nci,1.c. trio C"r:ivcc;. n,-nlrnm 
~rh1l:1! e 111c11Q c; cllc. ruio n:itrintic:. rri l) 111 r- f'r,1 l ií11 cnnlwci<lo, 
f'IOl'li :i rf'c11c:::'lr ~c11c ~en•=cnc. :í. 'Rrnuhlic:a. Ec.n~rn nnc :'\ minha 
c.trt:i. Ih~ f~rá imflrc~~:io e. se int r rrircf rí 1H>m n 1> (!11 .i:,.mr»,I) rft 
I.,. Es . clle rnr,tinunrá rm cr.11 f>O!=to. onde é rc:-il mrnte nti1. No 
c11l!:\ntn me n:irerc 011e V. E:,;, .. rm rn.i:n 1zl'HTn1m, r1C"v~ r~ici t~r 
o t111c C!=tá r eito com t:intn ~n ccec;c:o e cnn, t;ln hôc\ \11tl'r.r:io d~ 
evitar :'lc. !Ji;l\'e.c:. complicações que pendbm sohrc o horizonte 
dcstr. hcllo n., iz" .. . 

Er:\ 11n1a e~nrr:inc~ re11"r0S:\ rl c 1hn:\: M:i.c.. o lmn11!so 
cst:ivl'\ <belo : o canrichn f'nt .. il_ra Ctll acc:in . 1-J N r f"q f"l:'\<:.c;a a 
trat:1r dirrcl :1mr.nte cnm F.li1..1l<lc: l,,"\"1:'I<:. foi s:,,crillcado depois 
de ~e rieix;o.r mni to h11 mílh;tr no r a,nor da naz. 

'Mau,1. continuou, c:,tret;m to. cm ~11a int"rvcncão naT"a s::11-
var o accõrdo: e m<:~a a tratar com Elizalde, substituindo, ele 
facto . L1mas nê\ Mís$..ciO. 

De Bncnoi. Aires ~scre\'e em 18 <le Novr-mhro il Herrera : 
- " Entre1wei a 11ot.'.l d 0 V. Ex . .lO ~enhor E li7.alcle. com quem 
fiquei de conversar ilm."tnh5. Dc~graçadamente o S r . Lomeiro 
é de opinifi:o <1ue a rc jcicílo do nome do Imocr.i<lor do Dra:- il 
depois de inserido no protocollo. import:t uma offen!=a p"ssoat 
e dircct.i. ao mn~a11imo Monarcha que. cm obse:ouio á paz das 
republicas do P r:ua, se prcstár.1 a ;\Ctcdcr rio dc~cjo manifesta­
do nesse protocol\o c.l,;:, servir de arhi tro n.'.ls questões entre: as 
duns r.~ cionn.1i<1aclcs. O que me parece Que scr.í. a co~tscquen­
cia desse procedimento é. que a Republica Or iental suhst itue 
a al! i:mç.i. do Brasil p:Ia do Para_!!'uay ; o que me parece é que, 
urna, seria penhor de paz, cmqua11to a outr::i. poàer i se.1-o para 
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que a guerra se ateie. O governo da Republica, porém, está 
cm seu direito escolhendo CJUCm melhor lhe agrade ... Seria 
bom que a resposta de V. Ex. á nota de Eli1.al<le. no que tOCl 
á ultima occorrcnci::i das ill1ê1.S, vkssc o mais tardar amanhã, :1o 
sentido de que esse successo não tenha ulterioridades, o que mr. 
parece íacil conseJ::uir-sc. Fa:rei tudo qu.:mto puder de mir.ha 
parte, porém, um tanto d~sakntado, porque já tenho pouca cs­
·peranca de vêr triumphar afinctl a politica pCJa qu;:il me tenhc 
sacrificado, que é. como V. E:-.: . sabe, que triumphcm os prin­
cipias de ordem e de le!Zalida<lc e que se evitem complicac:ões 
intern::icionaes. Perdendo-se o apoio do Brasi: pa rn essa politi­
ca ·e e me parece riue estú perdido) os elementos de fermenta­
ção nestes pil izes são demasiado cncan<lesccntcs, para 11ão rira­
duzí rem explosão. Bast::rn te afilicto assigno co:no sempre. etc." 
- P/S. Keslc momento so11 informado que Eliz ;1J<lc vae res­
ponder que, no que, toca. ao protocollo, n:ío :1ltcra tuna virgula 
e que ficará de nenhum eff eito visto não obter a ractificação elo 
Governo Oriental". 

Responde-lhe immcdi.1tamen tc Herrera (20 de NO\•cmbro) 
com argumentos de pouca consistcncia. Con fc ssa q.?e recetcu 
de Elizalde a resposta annunciada, ma."i insiste: "No compre­
hcndo por que e/ sciior Ji,fiJrc dcspués de lo que Jii::o dccir ai 
Presidente por Lamas, dê e! protocolo por rcclia~ado. Si lo 
liacc, y si lo aconscjan que lo lzaga, (J) itrlarú a todo. 111..: cvidrn· 
dada. segunda inte11cion, rnala intcncio11... Hoy Ire cJ1trcgarlo 
a la secretaria 111i 110/a n E li~n ldc c11 couteslacio11 a !rt q11c est 
sefiot pu.,;ó rcln1ivamc11tc ai s11ccso de las islns.. Espero que, 
si ha.v btteria fé, no lzcmos de bn·gor. Todo lo que V. E.r . T1 an: 
"" sc,11ido ele serenar pasioncs cs sc,-Jicio que lwcc V. E:(. a 
1111cstras miras decidida111c11lc pacificas" . 

Não e ra de Mauâ abandonar esperanças mesmo qmn1do 
d las estavam perdidas para todos. Responde immcdia.tamente 
em longa carta, ~dmiravcl de clarcw, de franciueza, e ele visão. 
Começa assi,n: - "•Depois de ter cscripto a V. Ex. em 16 do 
corrente, bein que o espirita profond:imcn te impressionado pda 
gravidade ela situação, como 11âo costun10 deixar abater-me 
deante das m=iis sérias difficuldades, tenho continn:i<lo a traba­
lhar e a pôr em contribuição todas as minhas faculdades intel-
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lectuaes, afim de vêr se a nuvem negra que passa sobre os hori. 
zontes destes paizcs se diss ipa ... "; e acaba assim: - "1íeu 
querido amigo senhor D r. H errcra. Ahi lhe mando a carta que 
neste momento recebo de Lamas; parece-me que desta vez não 
tenho maís for<;:a para consegu ir dclle que continue a represen­
tar o Governo Oriental em Buenos Aires : é. negocio findo por 
esse lado. Por interm~dio da legação brasileira que ahi se acha 
hoje novamente installada, offe~e~o a V. Ex. fazer tudo quan­
to puder para que a paz en tre os dois p.,.izes não seja alterada., 
pois seria isso o fr.1casso de todos os meu~ esforços, pois alêm 
de suppr ir ao governo legal dessa Republica todos os recursos 
pecuniarios de que necessita para vencer a anarchia , foi aquellc 
objccto o imm~diato que tive em vista quando sahi do Rio de 
Janeiro para vir aqui fi xar tcrnporariamente rcsidencia". 

E numa confidc11cial de 3 de Dc1.embro :\ccrescenta: " ... O 
Sr. Ministro Loureiro não ficou satisfe it o com não ter sido 
recebido por- V. E x. hoje~ ti nha o Sr. Marinai estado com cll e 
pouco an tes e pediu-lhe para vir ás 3 ¼ para mostrar-lhe a nota 
de V, Ex. de 20 e 21... O Go..,erno Oriental parece que não 
acredita na possibilidade de um rompimento por parte do Go­
\'e rno Argentino e eu tenho a desgraça de acreditar que o rom­
pimt:nto está imminente e que s~m o apoio do Brasil a favor 
de um dos contendores, a guerra no R io da Prata será dura­
doura, condt11.inclo ao k1.rbarismo . .. " e em outra co11fidencial d:i 
mesma data: ". , .Acabo de estar novamente coin o Sr. Lou­
rei ro e me disse ter visto a nota que lhe ia mandar o Sr . Mar­
mol, dcdarnndo a V. Ex. que á vista da dc.sidia de V. Ex. cm 
receber as duas notas, dará por interrompida a ncgocfo.ç:io e 
retirava-se. O Sr. Loureiro, porém, fez~l11e occorrcr a razão, 
resolvendo-o afinal a manda r uma not., policia qt1c j á lhe foi 
Cn\'iada, devolvendo-lhe as du as nota.s. - Qualquer passo menos 
prudente, no estado da questão. é um rompimento de. relac:;ões, 
seguido de guerra, Esta é a v erdcdc da situação. Se o Go\·er­
no Orie11ta. l tem um exercito forte, esquadra suffi dcnte ou c1I­
lianças scg 1tl'as além dos rcc1: rsos pccuniar ios indispcnsa"cis 
para o estado de guerr.i, nada tenho él dizer; se, porém, ~ão 
tem nada disso permitta·me que, mais uma vez, a voz do anugo 
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sincero se faça ouvir. A missão dos [IO"'vcrnos é salvar as socie­
dades e não conduzil-as ao abysmo. Sempre ele V. Ex., etc,". 

Marmol rompe afin:ll, e aprompt;i as malas. 1\fauá. tenta 
ainda esforços e cscrc,·c a Hcrrera: " ... Se V. Ex. julga que 
convém a. intervenção do 11:inistro brasileiro para cstabclem 
as bôas rebçõ:s entre os dois !!Ovemos, ningucm como o St· 
nhor Loureiro para assumir c:;sc papel ... " E Loureiro pre­
tende, ele facto, in tervir; sol licita spontc s11a uma hora para que 
Mannol tenha uma confcrcnciu particular com Hcrrerai mlS 

teve q ue desisti r do pcdiclo; Marmol não quiz ractií icar. 

A ilitcrvençã.o de :'\fauâ 11ão deveria, porém, desanimar 
ainda neste lance angustioso das n cgoci:H;õcs. e continna a agir 
benemcritamente nas trêYas. Se ~r armo\ tivesse a m~sma 
preoccupação el e evitar ;i. guerni. , ~ solução cstari;i ach.:td:i.. No 
intervallo .'.\ Iau.í. ti nh:1 conseguido a formula. E ' hoje um do­
cumento official e publico cio Urnguay o seguinte: 

u /11ision i,1an110/ - Scíior Prcsidc11lc. -
Después de uma longui.sirn a cHltcvisla co11 cl Bnr!ln 
i\fa11á, eu que me lia dndo rn.:011cs de peso rclafaa­
rnentc n ln dc le11cion dcl Mcnay me Ire compromc· 
tido a que si ~l,Jannol retira su rcclamâor. 
sobre esse ponto, )'O r.:tiro la de este rniniJte· 
rio , po11iemlo por aclo csponlaw:o )' por habcr cc· 
.m do la causa tle la detc11cio11, ca librc platica cst 
l>uquc. Asi q1icda rnás desnudo de rato11 )' mas ia· 
justificablc d hecl10 dei Libc.rt;id y todo atleutado 
que lraya11 pndido cometer cou nuestto Villa <lei 
Salto. Espero q11c cn rc.spucsla V. Ex. apn1!bt 
co11 1111a silaba o vC'rbalme,uc, pnra poder, cnfoncc!, 
ret irarmc tlcl F11crtc. De V. Ex. con toda co1iSI· 

deraciou - ]1'011 José H crrera". 
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E o docum~nto ficou no mesmo momento com 
todos os sacramentos - EsTO\' CONfOR:UE, BER­

NARDO P. BERRO - 4 de Dezembro de 1863". (1) 

Na fé ele officio de um diplomata seria essa uma pa:!iua 
de honra. Xa vida de 1fami é um acontccinicnto Jogico - ii~tei­
iigcncia, lisura e. tenacidade. 

Foi csteril, porém, essa victoria. 
A revolução de Flores jâ tinha a\·ançado muito na cam­

panha oriental, assim como a sua causa tinha ganho terreno no 
mundo o(ficial e n;i opinião public;i da Argentina e <lo Brasil; 
o Governo de Ucrro estaYa co11clcmnado. Quatro mezes depois 
2. sessão t,;;mpestuosa da Camara dos Deputados <lo Brasil, cm 
5 de ALril de 1864, deterniinou a f\-Iissio Saraiva. 

Passa a se r no Brasil outra tarefa diplomatica para Mauá. 

( 1) Este documcnlo, tão intc rs!ss:mlc pa ra a historia sul-americana 
e tão dignifi<:1ntc í'ara ).[,1c: â . "ªe rc-17roduzido pholo&r.i.p1iic.amente, assim 
como uma das cartas de Mauâ a Juan José Hcrrera e outra de He rrcr:i. 
a ~!:iix\. Ao i!lustrc Sr. Luis Alber.to de Hcrrera. filho do gr.Jnde amigo 
dt Mau,i, dC\'O a fineza de tc:r•me CIWiado chapas phot-0graphicas de io­
das as cartas a que me refiro, ncslc e noutros lo&a rcs. troca.das entre os 
dois. ln!clizmentc não cabe nos limites do meu l ivro a pub!icai;âo de 
todas cllas o q \1C será fei to crn mais J csenvol\'ido trab1lho; íica.m neste 
apenas as indicaçõ.=s dos li\· rO! e public::içõcs offüi;ic!. cm que os nossos 
viz:nhos nos faci lita m cm~ar o papel internacional do &randc brasilci­
ro, notadamcntc as obras <lo Dr. Aurclilno Berro. - Dt 1860 4 1864, 
Biografia di• Bc,.110.rdo P. Dr1T'J e .a. Hislorfo drl l.J.r11gUG)' de E. A.c.evodo. 



CAPITULO XX 

Mauá e n Missão Saraiva 

E ' llut graudc servira pr<slado é s 11ouns ~'t1a(6rl 
brnsil,·ira.r r:i-lirrn1ar p,1ra n 1,•idll r: a lcistoria, no /o­
!J(U' ,111c llh· ,·obc, esü' /tq111•·m de lN(ào que aa cq 
m ~·smo t,•mpo 1w1 ccrcbro ,f~· rri111C'in1 ord.:111 ,. 10., 
idrol isla qur ,:os l umro. 

(HEL/0 LOlJO. A pi-oposi/o da conftrtnrio 
do cm baixa1lor Alú,·r/v dt Faria na Li!}tJ Ja D,ja,1 
Nucio11a/). 

PA.I'v\ bem comprehcndcr a attituclc <lc 11auá e fazer justiça 
á nol>rczo. de sua conducta. e â importancia de sua actua· 

cão nos incidentes que se seguem, é preciso recordar o estado 
dos cspiri tos no Brasil no cor~1cço elo :urno de 1S6f. 

Oito dccimos dos brasileiros eram sympathicos aos colo· 
rados da JHgent ina e do Urugua.v e nch•oga,•am uma in:er· 
venção encrgica contra o GoYerno legal do Uruguay, accu­
sado de graxcs culpas, muitas ,,crdadeiras, outras cxaggcra· 
das, ou tra s injus tas, cm ·rclaçii.o a compatriotas no~sos, que 
cm numero de 40.000, um quiuto da população total, h:ibí­
tava.m o E staclo Oriental, proprietarios de uma extensão ter· 
ritorial que era mais da quarte parte da area da Republica. 

Assaltos á. proprit:dadt=, violencias de auctoridad ::-s , reem· 
tarnentos <le brasileiros (Xlra a.s tropas lcgaes, assassinato; 
impunes, roubos conse uti,:os, tinha.m acc,rnmla<lo <lu rantc <l.cz 
annos reclamações a que o Governo Orie ntal não d:wa a me· 
recicla attcnção. 

As queix:ts vinham de longe ; mas, durante a preside~~ª 
de Bernardo Berro, 1860 a 1S64, revestiram caracter seno. 
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A causa mais v isível do mâu humor nas refações, tinha sido 
a recusa de sancção do poder lcgislati\·o do Uruguay em 
1860 ao t rat ado de permuta de tcrritor ios, ao qu e responde­
mos repellindo o tra.tado commcrcial já ajustado. 

Com a rc \·olução de F evt'reiro de. 1863, muitos patricios 
nossos tomaram a rmas ao \ac:o de. Vcnancio F lores e as vio­
Iencias e extorsões rc.dohrara.m n as vinganças particulares 
dos blancos e na tolc.rancia ou connivencia de. suas auctori­
dades. 

E' rara a distonlia b rasileira no Rio Grande do Sul em 
que orícntaes e argentinos deixem de envolver-se ; pouca5 
são tam!Jem as rc.\•oluçõcs do lado de lá em que brasileiros 
da frontei ra n5o tomem partido; nc:;scs momcatos, as linhas 
tlivisorias dos trat ados apagam-se. Na revolução capitaneada 
por Flores, a cooperação de brasHeiros nfio póde ser negada, 
assim como a de cidadãos da Argentina, onde bla11cos e colo~ 
rados são clois partidos politicos de homens do me~mo san~ 
gue, que se e s t abeleceram, uns na banda oriental , ou t ros na. 
banda oppost a . 

O Brasil, cm su:i enorme maioria , cr:i inimigo do par­
lido bla11co, o que estava no poder, portanto o respons,l\'d 
immedia to pelas violencias. O Governo I mperial rnantinha 
neutralidade; mas, não ha negar que pouco cfficaz era o apoio 
que offici ahncn te prest a.ramos ao GoYerno cons tituido do 
Uruguay ; aggravos recentes e:xplicaYam a frouxidão do nosso 
Gm·erno na sua ncutrali<l.1.clc, que os rio-gran<lcnscs morado­
res nos dois Ja<los da fro:iteira não respeitavam est rictamcntc. 

·Havia tam bem 1noti-,10 sent imental :mtcrior de nossas 
prevenções cont ra o partido bla11co; a trngedia de Q uintc.ros 
( 1858) écoára no Brasil como um ac to de selvageria sem 
prece<lcntc e s em indulgencia possiv(!l. :\ responsabilidade 
desse crime foi attribui<la c.'Cdusívamentc ao partido blanc:o, 
caso julgaclo para a maioria dos politicos e para a quasi una­
nitnidade clos brasilei ros. 

Conservadores, como o },[arqttez de S. V icente, diziam 
em pleno Sen ado referindo-se a o govçrno vizinho - "os t i-
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g res de Quintero.:;" ; libera:!s exaltados, co mo T bcophilo OttO.: 
ni, os atiravam "fôra da cspccic humana". 

(Mauá conhecia tão Lcm o E stado Oriental co1110-o seu 
paiz; nc lle vivera largas tc:mrorad;is e pod ia melhor julgit 
o povo com que tratava rfo perto; pcsa,·a-lhc os excessos rm 
um critcrio <l iffcrcutc <lo seu pa iz c julgava os individuos t 
os par tidos com o conhecimento pessoal cjlt c dcllcs tinha, 

O Rio da Prata e o Brasi l eram, ncsirn. tpoca, <luas anti· 
thcs cs como c<lucaçn.o pol itica. Lã, as gucrr,:1s ci ,·is eram ee 
e..xtcnninio: as relações <lc mortos e feri dos de um de outro 
lado deixam a icléa de que quando um comhMcnte conscgu!J 
vantagens militares, o outro não cncontra,·a m iscrii.:orclia nem 
nos fe r imentos soffriclos c111 comha tc. 

E' por isso que um his to riado r lucido, Eduardo Accv<:· 
d.o, abrinrJ.o o capitu\o \ 1111 do 4." volume da sua <locunm:­
tada e: valente obra - Historia dcl Uruguay - comagra p1· 
lavras de algum íl tolerancia ao gran episod io de Quinteros, 
fazendo-as precede r desta ad\'c rtcncia - que o caso dtrc 
ser plantcado dc11t ro de la atmosfera J~ sangre qr,e rn m 
época rodeaba a todo e! Rio de la Plata . 

O cpisodio, ou a tragcdi:i. de Quintcros cncerm até hoje 
para muitos, um enigma cuja <lecifr;"tção modifica profu nda­
mente o juizo sobre os responsa.Ycis e o gdo das responsa­
bilidade s. 

Houve, ou ni!o houve capitulação com condições? 
T udo mostra. qnc o General ::\lcclina que co!llmandava 

as forças lcgaes não precisava de negociar rendição; SU3 

superioridade mi lita r era g rnn<lc, era collossal; mas, ~ar~ce 
imposs ivel negar t:imbcm que, depois de rccusi'tr ~nmc.rJ 
p roposta, recebeu segunda1 e achou melhor po11par vidas dt 
um e outro lado lO ch efe dos rcvolucionarios, General Ccs:ir 
Dias, era seu '{)artic.ular amigo) ~ que., promctteu expressa.· 
mente cm·iar de sterrados para o TI.io Grande do Sul os cheks, 
poupando-lhes a vid:'1. Em ve rdade, os vencidos chegaram ~ 
receber passaportes e a caminh:lr algumas leguas rn_m? 3 

fronteira do Brasil. Isso não seria possi \'cl, se não cxistim 
promessa ou comprom:sso no acto de capitulação, pois que Oi 
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rebeldes t inham sido decl il.ra<los réos ele lesa patria e passiveis 
:oúos (l3rigido da Si lveira, Ce:::ar Dias e demais chefes no­
mca<lamcnk dcs ign::1do, assim como os offici acs que ti,·essem 
:1poi.i.do o 111ovi111cnto) de julg:am:nto ~ummar io, 110 acto e 
cJc [11úla111cnto immecliato. (Dcc. 30 de J anei ro de 1858). 

Para mais clareza e seg11ra11ç~. o 1linistro da Guerra, 
Ge11cr.:LI Auc\rCs :\. Gomez. transmit tiu cm nome do Governo, 
ao commarnlantc <las forças Gc:ueral ;{edina, (30 de Janei­
ro) que - ·' e/ Gobicmo lw aco1·dado (Jil c.' s,: oficie ai (;c11cral 
ri: Jcfc dr.! cjcrâ to 11ario11at puni q11c haya p"su,· por las ar­
mas a los yt:HCl'uil!,; e jcfc~· qi:c aprcc11da lrni la la dasc de co­
ronel inrl11ú;,:c, .Y que desde la rlc trn ic1tlc coronel hailu. ln. 
cic alfcrc:s, secm 'fl!i11tC1dos part'l s11frir- ln 111i.s 111a pc11a". 

Dean te <lestas ordens e destas lds, o General ). l edina 
11:'10 te ria c:.itlo pa::;saportes nem mesmo dcmora<lo uma hora 
:i execução cap ital de tacs prisioneiros, se nrlo ti,·esse pro­
mcttido, no acto ela capitulaç:'lo, respeitar- lhes a viela ; se ria 
d lc, então, o fuzilado. 

:N;io pad cCl: hoje clm· id;,. que o elem ento rubro, s a ngui ­
mlrit.: , que prepouclcra\'a 1111 Gove rno de .:\[ontcvi<l~o exigiu 
<lo P rcsi tlcntc Gabr ie! Fcrcira a c:xccnção do :; prisioneiros) 
com preterição das leis da humani clacle e <los pri11cipios da 
honrJ.. O in t cn·a; lo de cinco dias entre a rendição e o foz ila­
mcntv, a s idas e Yindas de c:oroncis e emi:;s~.rios, não tem ou­
t r:i. ra;:ão de ser ; o prazo para fuzilamento não costuma.-a 
cxcc<lcr de cinco horas no momento da pr is5:o. O General i>l c­
di1ta, teve qu e ouvir e.lo :,;ctt collega o ,·c\110 amigo Gcncrnl 
Cesar Dias cm c.1mi11 ho p;ua o pelot ão de fuzilamento -
" Gc11rral M cdin t.•, q1tc ,.:ale ya la palobrn escrita de 1m gcucral 
oircutal? '' - e apenas n:sponclêra c.1bisbo.ixo: ... Vaya usted, 
<Jltc c.ra cs la orclrn dei Gobit!rno". 

1-la , pois, clcss.i. tro.g·cdia dois a:- pc.c tos clifí i..: rentcs, que 
lhe altcro.111 p roÍtln<lamen t.t: o g rúo na. condcmnação - sim­
ples bar baricladt cb fuzi\al!l cn lo 0 11 a inf:11nia de assa:;sinar 
prisioneiros que se c ntrcga,·a.m confiantes uas leis da honro.? 

Mesmo naquc l! a a tmosph~·ra ele sangue a que se refere 
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o histori:idor Eduardo /\cc,·ctlo1 sã() muitos different~s os as­
pectos do crime. 

Os poli ticos qcc fora!l\ indicados como barbaras auctom 
desses fuzi lanicntos , pela imprensa e ptla opinião liberal na 
Argenti na, p uderam ddcmlcr-sc ;"l.Jlcgamlo que , an tes e ~e­
pois, foram igua lmente dur:::i.s as ptn.1.:; applicadas aos revoJ10• 

sos numa e noutra banda <lo rio; fuzilav:1-se sem piedade r.as 
dnas margens. (E . Accvcdo. Historia de:! Urngua y) . 

Qualquer que seja por~m a hypothcsc, simples execução 
summaria de prisioneiros ou tra i<;ão :i. um pacto <le capi rnla­
ção, o povo brasilei ro tomou cm horror seus <meteres. Nossos 
costumes eram outros. P..qui , conhcciamos varias revoluçõe5, 
até com caracter republicano e ~cparatista; não se foz ila\'am 
vencidos. Caxias, um h ravo que nunca conspirou, o mais tlis­
ciplina<lo dos militares, o fundad or da anctoridadc civil, perii~ 
guindo revoltosos 'J.Ue comhatêra sem trcguas, desviou os 
olhos para não ver o Major Miguel de F rias que.: se cscondcril 
num quarto que cllc rc,·ist.:va; e quando soube que caminhil· 
vam ;;z. lgcma<los os prisioneiros <!a rc\·olta <l c i\linas Geracs, 
dr.sauctorison seus auxiliares e mandou ti ra r os forros .io; 
presos. 

Os . tigres de Quintcros dev iam inspi r:i.r horror num p.1i1 
.:issim educado. As p:i.ixõcs que aqui chcga,•am atra\•és de sof· 
frimentos e elas prevenções do compat riotas r io-gran<lcnses, 
davam exclusiva rcsponsahilh~ac!c desses crimes ao par tido 
blar.co. 

E11trcta1\to, a ju~tiça pediria ma is isenção ele animo e 
mais imparcial idade no julgamen to. 

O Uruguay ensaiava, nesse momento, a politicn de f us•,'oJ~ 
talvez o refle.,o <la pol itica da Conciliação chefiada no Bm1I 
pdo M arqucz <lo ParanfL; os partidos poliLicos juraram trc· 
guas cm bem da p.ttria. :Mas, se a Concilinção, 11mn p:iiz <le 
habitas imfü\ç_os. moder':.\dos - a nos::.-:l Conciliação - e1:a cm 
tanto a r tificiosa e não du ro u m ui to tempo, bem é tlc ,·ê r quan· 
to vale ria la po litfra de fwion d uran te os armisticios daqud· 
1.is luctas civi s e qu:i.ndo não havi a um elemento moderador, 
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um intcrcs~ado permanen te na paz do! hon1cns, como era no 
Brasil o al to espirita e puro caracter de D. Pedro II. 

Gabriel Pereira , o Presidente da Republica, era colorado · 
e e.lo seu i ·Iinistcr io faziam parte Antonio de las Carreras ~ 
Frederico Ni n Rt.:yes, b!muos gc11u i 11os; o General Medina, 
o triste comma:uJ:rn tc cm chefe da chacina de Q uinteros, cn 
u1n colorodo. :\ ordem de fuzi!a111ento dos Gcneracs Ccsar 
Diils e :i\~anocl F:t.!irc, dos coroneis Francisco .'"fajcs, Eugenia 
.-\bella, ]s idra Ca1>alle ro e mais ,·inte e t rcs ou Yi nte e cinco 
chefes e oífil'iac.-s, (;;;tá rubricado pelo :\Iinistro da Guerra 
.-\ ndrt!s A. Gomez cm nome <lo Governo <:. ít: 111 a ela.ta de 2 
de Fevereiro, isto é o dia immccliato itqudlc em que a iutcr · 
·:cnçiio do corpo diplomatico, incluido o !\1inistro brasilei ro 
1\m~ral, t i11 ha conseguido susta.T os fuzilamentos. Essa ordem 
do 7\li nistro da Guc: ra Anclr~s A. Gomez, continha palavras 
hediondas que não pcrmi ttcm escurecer as responsabilidades 
dos colorados Gabrie l Pereira, P residente da Repnb!ica e do 
<'xccutor dessa ordem, o colorado General Mcdín:t , aquel le 
<;uc negociou a capitulaçJ.o. São estes os te rmo!- <l i! \l ma no ta 
oíficial tctrica - " ... Prcvinfrudolc n V . S. que debcu ser 
ÍJJ1cdiota111c11tc f ,isilados rnalcsqillera que ho)•a,i sido las co 11 · 
dicio ,us ca qiu.• caycrou en S1' poderi pucs cslán co11dc11ados 
<on a11tccipocio11 por decreto del Gobierno de 1 d i: E nero, co· 
1110 reos de lesa pattin, y cl Gohierna no retrocederá en su 
rcsolucio11 de justiria. V . S. dará menta i111 cdiata me11 tc de s11 
cjecuâo11 ". 

O sentimento de justiça obriga a reconhecer, com a im· 
r,a rciali daclc do historiador Eduardo Accvcdo e com os do­
cumentos ir rccusavcis que cllc exh ib c, que a inalor culpa nos 
fuzil amentos ou assassinatos ele Quinteros é e.lo s b fancos; 
mas, não ba bôa Y011tadc q1 ic consint a que J.wc ilS mãos o p..'lr~ 
tido colorado, q ue, não fornec<'ndo, é certo, os mais exaltados 
~dvogados do crime, deu o cor.ting('.ntc dos dois aucto rcs in~ 
tlispcns.wcis - o Presidente da Republica e o G enera l e m 
cujas mãos se ent regaram os re,·oltosos e que lhes cassou os 
passaportes. "La ri.:sponsabilidnd de QHinleros 110 cs de 1.111 

partido , cs de 1m gob icrHo y de 11m gobieru o mixto " disse 
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!'!icolas A. Cako. Para ncg:"l!-o seria prt!ciso confessar que 
Percir:i e i\[::dina estavam irresponsaveis. 

Como quer que seja, port!m, o Drasil e as out ras nac;õc; 
qne por seus diplomatas tent aram impedir os fm:ilamcntos, 
continuaram a trata r com o Governo de Pert:ira sem quebr.. 
nem est remecimento de relações, e o Brasil a catalogar re­
clamações cuja soluçfl.o Sl! ia adiando e procrastinan<lo atê 
1S64, quando perdemos a pacicncia. 

Fazemos questão de apmar esses casos de politica interna 
dos nossos vizinhos, porque a .i.ccusaçâo mais seria que !-.faui 
soffrcu no Brasil foi a rlc s ua solidariedade com o partido 
blauco. No seu ducllo eleitoral com Silveira ?\fartins cm 187J, 
o ataque foi repetido cm to,los os ton5 e pesou enormemente 
no animo dos eleitores rio-gr;i.ncknscs. 

Entretanto, é indiscut ivc!, que, errado ou certo, ?iiaui 
;i.gia em conformicla<le com a politica impc ri:,.1. Seu papel nun· 
e~ foi senão o rle director cln agencia mais poderosa elo lm· 
r,crio, no conceito já citacto do Dr. Clamlio \Vill im:111. De ccr· 
t o, as relações e as sy1npathi:i~ p::ssoacs adquiridas nes$..I. po-­
~ição semi-official, tinham ~nilucnc-ia no seu espiri ta. llcrnar· 
elo Berro, o prcsiclt'nte que substituiu Gabriel Pereira cm 
1360, intelligcnte e honesto, era seu amigo par ticular, como 
outros mc;-,bros do p.trtlclo blanco, entre os quaes Anelrês 1..2.· 
mas, e J uan José H crrcrn, isto é, aqucl!cs com os quaes era 
obrigado a t ratar seus intercs:.es particulares e os da politica 
brasiLi ra que sempre pleiteou. 

Bem clcíinida a µos içfi.o c.!ellc junto desses homens, que 
c!"am o governo legal da Republica , mais facil se torna for­
mar juizo solido de sua posiçfto de tão extraordinario dcsas­
$Om1.Jro nos incidentes <J.UC! se :i.g-gravarant cnt 1S63 e IW, 
,•.té provocar a partiJa do Consc!hcl ro J osé Antonio Sa.rai\·a 
cm .Missão Especial. 

Fizemos essa re:,1~moração de paginas luguhrcs ~a l~is· 
toria de nossos vizinhos, por<J.uc indispcns~vcis ao obJccuvo 
que propomos ; cllas os cn tri~tccc1u, sem cluvic1a, envergo· 
nha111, sem du\"i<la; mas, a amigos se pódc (alar sem descortc· 
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2ia de cousas tão feias quando cllcs nos pódcm replicar com 
o aperfeiçoamento <le seus costumes polit icos que chegou ao 
resu ltado de t erem o corpo legislativo dividido cni duas for­
('aS t5o ign nes e tãn :respeitadoras do <lire ito alhe io, guc o ac­
cidentc de uma. ou dnas mufl:;mças no Senado ou na (amara, 
podcr.i deslocar :ig-ora a supremacia legisla tiva e que no Con­
selho JJ.tcional de Administração a maioria n5.o é da mesma 
foição <lo Presiden te Serra.to, se m embargo do qnc (ou talvez 
por cffoito do que ) os negocios publ icas marcha1n adm1ravcl­
nien tc, entre dois grupos que cont inuam extrcm;iclos sem ou­
tra razão senão os odios cl.i.s luctas sang-rcnta<.· do passado. 
Admirn\'cl exe mplo de cultura que os brasileiros <le hoje olh-:i. rn 
com inveja, pois c~uc, se minca vi ram Quln tcros (cm 1SSS es­
t;w;;unos m uito a<lcantados) viram depois ('anndos, o kilome­
tro 65. :i. Ilha d ::ts Cobras, e outras paginas tri stes de fcr oci­
cl".lClc cm luc ta:s civis ; l' .:i inc!a neste momento cstüo ou,· in<lo 
um~ corrente que. prega e, cxtcrminio dos conl rar ios, que ad­
voga a pena de morte e que desejaria mílis açai m::tda uma 
imprensa que, mercê ela l!! i Aclolpho Gordo, n:io go~a no exa­
me tle conclu cta dos homen s politicos, a. \'3.ria dccad.ls de d is­
ta ncia, a m esma liberdade q\.lc- ti nh~m os jornacc; que tm 
Jvlontc"idéo :itac::i.vi\nl os governos de Pcrcir.1 e (.lc Ber ro e os 
publici!õitíls como o Barão de 1Vfa11ã, que, extrangeiro, qualifi­
ca de abuso, c::-.torsâo, crime, um acto do Governo, com o 
seu nom~ por baixo, nas columnas do Siglo, s~m nada sof­
frer a fin al. 

E ' o começo desse anno de 1864 o momc11 to ngudo da 
crise q11e .icabou na guerra ou, segundo o cuphemismo ado­
ptaclo1 llílS represa/ias. 

Poncns scmm1ns an tes, havinmos visto Mau.í no Rio da 
Pra ta inte rventor en tre os gonrnos de Buenos Ai res e de 
Ji;Iontcv idéo para cvi t::u· a f:Ucrra !mminente entre os confi­
nan tes. Para a sua vis ta dei: lynC'c , nr.ia guer ra no Sul ia lançar 
o Brasil numa nvc1,tt1ra : era d iEfici l a mttro enx:ergnr t ão 
bem o perigo cio dia seg,.1intc . O rcsul t:ido quz obti\•cmos, afi­
nal , a Tripl ice All iança, solução melhor a que podi;imos aspi­
rar, pro \'a que o Brasil n5.o t inh~ mnito a ga nhar, nem com 
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esta melhor das hypothcscs e qt1c cstl\·cmos ás portas de uma 
catastrophe. 

Comprchendcm-sc os esforços c]escspcrn.clos, sobrehuma· 
nos, de Mauú que obscnramc,s no capitulo ante rior, cm do­
cumentos o íf iciaes, para. evitar o rompintcn to entre as repu­
blicas fünitrophes. Era a <lcstrnição <lo seu i<lcal patriotico, que 
nunca dissimulou, de vêr o Brasil ocç:.t1par uma posição de 
tal preponck:rancia na. politica. s.u l-amcricana que él. pat do Con­
tinente tôssc a obra <lo nosso pres tigio e do idc<1.fümo Uo 
nosso povo. 

Quem obscr\'a os seus actos e lhe prescruta os pem:!.­
mcnto.c; mais intimos, nos <locmn cntos oíHciacs, nas numcro­
s:ts cartas ao socio Rica rdo R ibeiro vê bem que o seu sonho 
de grandeza elo Brasil teve sempre por base f.!ontcv idéo. 

O vasto plano que se percc be n0s seus emprchcndimcntos 
de ligações flu\'incs e ele caminhos de ferro do paiz, dci:-;1 , 
aliás, claro que cllc pensou .semp re: que a America elo Sul 
devia ser o Brasil pela <lepcndcncia cconomica; o Amazonas 
daria sa hlda a m aio r par te da pro<lucção d:i~ republicas rlo 
t1ortc; o P ar:iguay e a Boli\'i.1. encont rariam a su:i cxpam.io 
no porto ele Parannguá pela estrada de ferro de cujo proje­
cto, orçam ento e estudos falaremos no Capitulo XXX. Quaes­
quer que foss.cm as comliçõcs natllracs ele rign c7. a elo solo do 
grande paiz que tanto c resceu 110 sul cio C0111incnte e as sua,; 
forças de c:-.'.pan:5ão a nossa c11orme supcrioriclclclc ele popula­
ção e de um tcrr itorio a s ~im coltossalmcntc d istendido pela 
pe netração economica, teria crca<lo um.i prcponelcrancia im· 
possivcl de ser ncutralis:tcla . 

Para com pletar e cimcnt~r esse plan o, liavia 110 cercbro 
vigoroso <lc 'M.<mà \\m ponto tlc apoio ncces:iar)o - Monlo:.· 
vidéo. 

Naquclla. época, a pos?c;ão estrateg·ic.1. ele Montc\'idéo 
impunha -se aos calculas das mentalidades po!iticas. A scien· 
eia dn hydr:i.u\ica aprcse:itava como clifficil e clispcndimo, 
quasi impossivel, o acesso ao porto de Buenos Aires. Talentos 
de visão profunda, como Thiers, advogavam abertamente 3 

politica ele apoio a ?-.'fon tevidéo cm detrimento de Buenos 
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A.ires. Em seu discurso de 29 de :\faio de 1844 na Camara dos 
Deputa.do~. o cstadi~ta fraucez não tem reservas de pensa­
r.1entos: " ... Estes dois Estados, destacados de uma antiga 
c:ipit::i.nia hesp::i.nhola, estão coltoca<los um em face do out ro 
sobre o Pl:ita e por muitas razões d ispostos a. ser hostis .. . 
. \íontcviUéo, commcrcialn1ente e sob outros aspectos, está in­
iiP.it.lmen!e melhor collocado que Buenos Aires. i ·Iontevidéo, 
na entraria do Prata, tem um porto cxccllente e na\•ios de 
g-r;mdc calado pódem ancorar com scguran~a. Buenos Aire'i 
e$tã a 50 leguas para dent ro, no ponto cm que a naYeg:u;ão 
começa a. ser perigosa; niio tem porto, apenas nma praia e 
liab esse ponto de vista Montcvidéo está fadado a um desen­
\'Oh'imcnto que Buenos Ai res não pódc esperar" (Discours par­
lrrneuloircs, Vol. VI. pag. 355) . 

Se com este raciocinio, uma cer ebração illuminada como 
~ de Thiers, justificou o bloqueio cio P rata e os subsidias pc• 
cuuiarios de seu paiz em beneficio de :;\f ontevidéo, é íacil ava~ 
liar como influiriil em todos os planos de Mau:i il idé:i. de não 
~·crc\er pilra o Brasil a hasc de .Montcvidé9. Ha na tradição 
da íamilia Miluá noticia de entendimentos cscriptos entre -
Thier$, Andn:s Lar.ias e 1J :lllá, no sentido desses dcsignios 
comrnuns. :Xada se encontra de positi,·o na corrcspondcncia 
de ;\huã, da qual, ali:ís, não resta talvez uma quarta parte; 
mas tudo faz crêr que em suas numerosas viagens á Europa, 
que começaram em 1840 tivesse procurado o ~ande politico 
d:i França com cuj,as idéas estava identificado assim como 
na admiraç~o que ambos tinham pelo uruguayo :\ndrés Lamas. 

Obedecendo a esse pensamento, a situação cm 1864 se lhe 
descnhavn aterradora ; era preciso manter a paz a todo custo, 
nas margens <lo Rio da P rata; aberta a lncta, o Brasil teria 
<1ue ser parte \! cm condições d:sfavor.wck Os acontecimen­
tos futuros provariam quant') eram funr.ladas os seus temores; 
,'\pcznr da T riplice .'\ lliança, $O)ução feliz que foi comequcncia 
da hahilidadc e da coragem do negociador do Convenio de 20 
de fevereiro, o Bm~il amargou cinco annos de nma guerra 
que o empobreceu de homens e de dinhei ro, sem que custasse os 
mesmos onus aos seus alliados. 
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.Estudada hoje, olhando ele cima o te r reno e ohscn·antlo 
casos já pass.i.tlos, é e;.uc se péHlc lJcm medir a \·isão de cstadis. 
la de )fauú e comprchcndc r o patrioti~mo que lhe insuflou 3 
ousadia de d irontar o clamor publico p:i.r:\ su~teutar imp.w ida­
mcnte uma polit ica que cst,·wa cm <lcsob <lora minoria e que, 
entre seus raros odcpt os. cm:ontr;wa poucos c.om a\\i..mo de tt· 
sis tir :i.s paix ões dcscncadcaclas. 

A sessão da Camara dos Dcput:iidos do Brasil, cm S de 
Abri l de 1864. fo i uma dcclar.1,ão de guerra. As vozes dis­
cordantes cm nrndccc r,1m. O p rop rio Zachar ias. P residente do 
Conselho, a alma fo r te p.., r a n cmprcza de dc~:i.f iar a impopula· 
ri<ladc na rcsistcncia por uma opinião, fraqueª"ª· "O i11fle.rinl 
dcíxon~sc contagiar c!a febre ambien te'' como omito bem ex· 
prime H clio Lobo (A, ztes dn Guerra, p.ig. 33). 

A injuria da recusa tio nome de D . P ed ro 11 p:tra :u11i­
tro pelo go\·crno <lc Berro, era thC'ma preclilecto e produzia CÍ · 
fe ito nas altas camad.is; nas ruas , excita\•a-sc ., fo r i., guerreira. 
As questões <l iplomaticas e as ques tões de fi nanças s.ío :is qu~ 
a oppr;sição explorJ. de p rcforcncia. e com mais succcsso, por 
que são as qtic o povo menos pôde entender, C rcf1cx5o el e um 
.i rgcntino illustre, se não 110!- falha .1 memoria, Pellig:rini. 

O melindre nacional <'St~,-~ i rrit:ido pela :iggressão recente 
ci o minist ro O n ístic. que fizeram inter romper nossas relações 
de amizade co111 o Go\'erno <lil I nglatcr ra e e.la qual não h:l.\i3· 
mos tido :iinda a rcp:rr.í\Çflo que o linpcrn.<lor receberia mezes 
depois, c 111 su.1 barraca imperial ele U rugu;i.yana, nas credcn­
ciac .o:; dad.is a Thorn ton pela Rainha Victoria. 

Rc.petir~m-sc mnis íortcmentc. tl:!pois ela suhicla de Agu·1r· 
rc, os aggravos contrn nos!-os patr icios que habitavam o fü· 
t:ido Oricnt.:il. Sem quere r i:111occ11tal-os d e toe.lo, cr.'.l fó ra 
ele duvida que o::. vexames que soff rinrn i.1m~se torn,1ndo !~­
supporto.vc is. Aguirrc era tnll tanto Ír.\t:O e -:;e m agentes m1h· 
t:i. rcs, part iculanncntc Lc:i.11dro Go:ucz, eram s.ing uin:trios ; pa­
g:wam t;unbcm innocc 11tcs pelo;; pccc:Hlorcs, entre os brasil eiro3 

domiciliados no Est., do Oriental. 
A indignação irrompeu nas fli3S dn R io de Janeiro p,:i~ 

occasião d:\ chegada e.lo I: rignde iro An tonio de Souza Netto 
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que ,·inha expôr, com estrepito, os soff rimentos seus e de seus 
,·izinhos. Eram :1.,·ultaclos os interesses de brasileiros nesse paiz. 
Sobre uma supcrficic de 7 .036 lcgi.:as quadradas, os bras ilei ­
ros eram proprictarios de mais de um quarto, 1. 782 ¼ leguas 
quadradas. com guasi um mi1h'5o e meio de cabeças de gado 
4>·acrnm; numericamente eram um quinto da população da Re­
publica, mai s de 40.000. (São dados aquen1 da realidade, por­
que tirallos <lo li,·ro Ncgotialio11s bctwccn lhe Orie11tal Rcpu­
blic tmd lhe Empiri: of Bra=il, rclatiYos ao :mno de L850). 

Era di f íicil contcmporisar. · 

Espiritos como o Visconde do Rio Branco e o Conselheiro 
Nalmco Yiam, <lliás, claro o caminho errado a que nos impellia 
o arrastamento das paixões no empenho lou\'avcl de. acudir aos 
nossos patricios, fazendo com que esquccesscmos, no julgamen­
to de go\'c rnantcs criininoso5, a attenu;mte que resultava das 
culpas de cxtrangciro5 q11e se envolviam cm luctas internas. 
Com Rio Br.inco. cuj;i opinião pesava mais do que pelo seu 
descortiuo pela circ umstancia cl c conhecer de perto os homens 
e as cousas elo Prata, estavam quasi todas as bôas cabeças do 
partido conservador: mas, os seus protestos eram timidos e se 
fossem en<'rgicos no.cl;i, <le certo, teriam adeantado. 

A missão Sar.1iví\, para pedir reparações de prcjuizo5 male­
riaes e das ofíe11sas recebidas, por nossos compatriotas era, 
todos o sentimn, t1 ma intervenção que tr~zia no bojo a consc­
qucncia de auxilia r o reYolucionario Flores a depôr Aguirrc. 

No banquete do s:i.1:to do Club F luminense, onde esteve 
presente S:uaiva, 19 de Ahril. vc~p:ra de sua p.:i.rtid::i., o am­
biente era o de unta r<"ttnião de colorados. O r io-grandensc 
Ferreira Vianna, or.idor qnc já então apaixonava pelo brilho 
da palavr.1, fc ;: quat ro brinclcs, qual ,lelles mais inflamado; um 
dos quaes a Saraiva, que presidia o b;inqucte e otitro ao Ilri­
ead<"i ro Som::i Netto, que no Estado O ricntnl cr:i. ostensi,•a­
mente partidario do chefe da revolução contra o governo legal, 
transferido por Berro a ,\guirrc se n1ctnas antes . 

O s termos , hoje publico_c;, das instrucçõcs dadas _a Saraiva 
11ão deixam duvida qu~ o que ellc levava era um ultm,atum ao 
partido blanco. O Gabinete Zacharias, com todos os que abra~ 
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c;am resoluções dictad.:is peta onda que os envolve, tornára-se 
não só imperioso nos a.e.tos como vio\cnto nas p:i.)avras. 

Se a (! uasi todos faltou energ ia nesse momento, para op­
pôr-se ahertamenl'c á corrente, dia não faltou a :0.fauft. 

Na vespera da partida <lc Snr;iiva, sob o écho <los brinde! 
do Cluli F luminense, quando parecia rião haver Jogar ~~ta 'J:m. 
phrase cJc prudencia , cllc rcccm-cheg-:ido do Sul, veio p;u:i as 
columnas <lo Jornal do Commercio grit:ir conselhos de bom 
senso. 

Esse artigo é uma das mais brilhantes paginas da nossa 
litteratura po\itica e registra um dos successos maiores que o 
valor moral de um homem poderia conseguir. N5.o h:i, nem 
nas notas off icfacs de SaraiYa, nem nns clc Rio Branco, nem 
nas de Cotcgipc, nem n,1.s de Paranú, nem nas de nenhum doi 
gigantes que o I mpcrío destacou para o Rio da P rata, -pc<;a •k 
mais primor; nem ha. de ctrto. em actos da vicia dos henY.s 
de coragem cívica affi rmac;âo mais bri lh,, ~tc. 

?v! auá, era tambem importante cstanciciro no fü,tado 
Oriental; e, alé/11 desse. tinha 1:l outros inte resses. O Jor11al 
do Co mmcrcio, c\o mesmo dia 20 de Agosto de 1864, p~bfü.1 
uma correspon<lcncia de 1·Iontcvidéo em qu e se lembra que . .. 
'' As terras da Rcpublic:l frvcra 111 valor <:e.pois qnc os brJsi!ei­
ros com su:t in cl ustria e activid:idc as enriqueceram com seus 
gados e que a. intellig-cncia de um brasileiro notaxel, qual o Sr. 
Bardo de l\·fau,í., a quem deve o E~tado Oriental ;i fundação do 
melhor cstabclcc:imcnto b:tnc:trío que nelle funcciona, tem con· 
corrido por meio de suas bem combinad,1s operações, não ~ 
para o dcsenvoh•imcnto co1nmcrcial do paiz e por consegubte 
para sua riqueza , como para restanr:t r o credito publico que 
era nullo e que boje :1. ind~1 se sus tenta cm uma posição f,wora· 
ve l não obs tante todas as clcsgrnÇ:ld.ts occorrencias que pes:i.m 
sobre a Nação". . 

Nessas condições, onde cst:\\'a o iu tcrcsse de Mau5. ? To· 
mamas o vocabu lo no seu sentido menos cle\'ado, para dei.xar 
cvíder1ciad:1 a nobrc1.a ele seu c;tracter. Os rio-g randenscs CD· 

furados, de que era porta-voz o Ec/lo do S11f, formularam, trcs 
mc:zes antes, em Fe\·creiro, uma pe rversa insinuação que tc'te 
lar~.:i resonancia em )1ontevidê:o e no Rio. 11 

••• Esta situação 
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immoral 11fio pó<lc conlinuar. Queremos saber a Yerdadc ... 
Queremos que o Go\·erno nos dig:a dara e positivamente se 
pretende uma lucta a favor <lo Barão Mauá e do par t ido bianca, 
ou se quer atten<ler aos appellos <los nessas compatriotas habi­
tantes do paiz Yizinho. :\ qll'.:s.tão não a<lmitte meio termo e 
a pro\'incia do Rio Granclc quer sahc7 se o Governo p:--cten<le 
sacrifical -a, Ol1, :10 inYerso, attcnder :í.s suas justas q'.leixas. 
P..ntc;; ele ludo desejamos Yê r claro neste cháos politico. Depois 
a ProYincia responderá o que con\'ém fo.7.er. ' ' 

Em cor rcspon<lcncia para o Jornal do Co ,mucrcio, que de· 
nunc iava n111a pcnna ,1uc torisa<b, se dizia: - "Nós rio-gran­
dcnses, ch::go.da ,1 11\tima n~ccssi<ladc , saberemos fa1.er com que 
110s re5pcitcm. Torna-se incvitavc: um conflicto do lmpc:rio 
com a RcpuLlica ou com a provincia do Rio Grande". ( 1 de 
Outubro de 1863) e mais ndcantc : - " . .. Si a nacionali dade! 
não scn·c aos nossos comp.'.l. tr iotas para s~rem respeitados no 
exte rior, p:i.r:i. nada m:tis lhes presta ... " Na imprensa do Rio 
Grande era esta .1 linguagem qu e:: O Espectador da A mcrica do 
Sul ele Jos~ i\faria elo Amaral, cx-1Iillistro no U ruguay e no 
P:1.rnguay. transc reve com appkwsos. tm 24 de fev ereiro de 
IS64. " Os brasi ldros estabelecidos no F.staclo Oriental dei.cm 
appellar para o seu proprio valor para a slla força, enlpres­
tan<lo apoio ao elemento colorrrdo e rasg:tr cm inil pedaços o 
xír ipft. sangrento dos ferozes blanq11illos'·. Li11guagen1 menos 
,..· iolenln, m:1s não menos clara, era a do Correio Jfrrca11til, o 
jornal d e Frnncisco OctaYi:1110, sob a f ónna de corresponden­
cias <lo Rio da Prata e do Rio GrnLlde do Sul. 

Sem circum\oquios, o Rio Gían<le :i.mcaçava com a sepa­
ração, e o Rio Grande sempre in fundiu terror. 

Para me<li r o valor mornl de ?o.faná, é preciso acccn tuar 
esta circumst:mcia - que ellc era deputado ~ lo Rio Grande 
do Si:1 e se,1s co:11panhciros polit icos cr:un frnncamcnte pelos 
colorados. Fclíx d:i Ctmha e o D;i.rão de Porto Alegre, tam­
bem dcpul.1tlos eleitos na mesma chapa , t inham comparecido ao 
banque te do Clul> F lumincn!'ie; Fc!is , p;1 r.1 excitar os brios pa~ 
trioticos que se rccci,wa que. f assem tm1pcrados pelo caractc; 
frio de Sarafra, Po rto Alegre, para ser snggestivamcnte brin­
dado por um camarada do Exercito como o hcróe 'iJe11ccdor de 
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1'1ontc: Cascros. Apparccer cm publico nesse mesmo dia cm qu~ 
nas mas se grit:n:a - a Berlim - para aconselhar prudenciJ, 
era emprcza para um Thicrs e para :\fa.11,i; a f ibra q\1c se exige 
nesses dias é de uma resistencía csp:-cial. Não a conhccendc 
os adversarias de Mau~ só viram na sua at titucJe a força d~ 
vil i11tcrcsJc - era o credo!" do Urn,::uny. ti11 ha acabado dt 
emprestar ao Governo de B~r ro 6 tnilhõcs de pesos, era o ami­
go dos bfancos e com elles communga,·a cm de trimento de feus 
patricios ! 

.A baixJ. accusaçfio <leve ser CS\'urma tfo cm ho11ra de Ma11á. 
O mais elementar bom senso fornece rnc iocinio completo, que 
as provas robustecem. 

Foi d e accordo cot11 a po1it ica br;'l~ilcir;,. que ~fauâ cstc\·t 
ao lado de Bernardo B erro, depois seu :1migo pessoal, servindo 
a esse GoYerno com o s~u 13.1.nco; ~i :\ politica brasileira to· 
mava subitnmente Olltros rumos. por motivo d as con tlesccnden­
cias lamentavcis do novo Presidente A~11irrc clcantc dos caudi­
lhos que o amordaçav<l.m, qual :1 d irectriz qlle o i 11tcrcssc acon­
selhava a 1'.·fauá? 

Desassoci;u-s~ dos se us amigos b/n;i co s ( nós accitarcrr.m 
~cm di scuscão a qualifica.çf10 dos co11t rarios) e entrar na no\'a 
corrente. Nno lhe fa ltava par;1 isso um pretexto ou, poderia· 
mos dizer tamhcm, razão bastante - o seu pai ?. tomava no,·a 
attitudc. Su:1 po!-ição polit '.ca no Brasil , o mandado legisla:ivo 
,;:\~i_'i 'l>.~r.v~~.<::R., ':,~\'\,':, \i\\~"i''t~~-= .. ";_~,·:wv;"-:,7.,'t'c> -;y.:R. 1.R'V.',"iJ:..1,1::1.•:w. 
bom cntcn<li01ento com o i\1inisterio ele Zacharias, tudo lhe apon­
tava formar na nova. corrente. 

Porventura, uma i11c omnatibilicbdc pessoal o separaria ào 
chefe da rcvoluçii.o, General ·F lores, Uc motlo a fazel-o irrecon· 
ciliavcl com os homens que o B rasi l passára a apoiar? 

Nem isso. Eram muitos os amigos ele M ~uá entre os co· 
lorados. Vena:1cio Flores, se não era um amigo, presta\·a-\he 
a maior cons ideração. 

H a prov,i. irrecusa,·cl no correr dessa mesm:i revolução, 
que já andnva <lc pé quasi um an no. Quando as primei~s.nc­
godações de p2.z tinham 11aufragado, a despeito do pres.ug.10 e 
do empenho de conspícuos cidadãos u!'uguayos, Mauá fm :unda 
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um nome no qual se coníiaratn todos. Ninguem o considerou 
um extrangeiro nos negocios que entendiam com a pnz e a fe­
licidade do Uruguay. Hoje, ha mesmo a proYa de que ellc era 
um intcr\'cn to r official. ~o livro do Dr. Aurcli3no Berro, (De 
JB60 a 1864) vêm as cartas do ~li11is tro Juan José de Herrc­
ra e do Coronel J osé 11undc11 a 1vbu;i auctorisando-o a ir ten­
tar :i pacificaçfo qut: ningucm conscgHira: " Dios quísicra, Se­
ílor Barrm, que iwcstro dcsidcratum dr po:; permanente l11.1icra 
r11 lo que usted propo11c 1m b1ic11 comic11:;o" di:-lhe Hcrrcra, 
ajunta ndo : " ... T rmgo por dis9racia pora fê cu la si11ccridad 
dcl CAo,,tLl:'.Ro de quieu trutnmos ( Flores). Et Gobicrno, no 
dudo, Jiará su porte, pero V . E. i.'Crú. que se queda cu nada". 

Dirige a Flo res, cm Ct)lllCÇO de Setembro, uma n1issiv,1 
cm que o conj ura a <lcpôr :lS armas no interesse do paiz, dcs~ 
pertan<lo esperanças de paz honrosa, da qual seu prestigio pes­
soal seria penhor. 

l\5.o se clcdigna Flores de t rat.i.r com dlc, 111e;sn10 d 1:pois de 
rcpell ir propostas de compõ\triotas que sahi:l aur.toris.'.clos a ne­
gociar como Samuel Lafone, Juan Qucve<lo e o seu ,·c lho ami· 
go José Mundd\. 

Do acampam~nto de Santa Luci:t cscre,·c na mesma <lata. 
9 de Seteml.,ro de 1863, duas canas relaciv.i.s ao accorclo pr~­
posto na cana de ).Iauá, uma n este, outra ao Presidente Berro. 

Não resta duvida. que ~,lauá cm. um pltnipotenciario <lo 
Go\'erno e er a acolhido como pcrsoua grata. 

Os termos <less3s duas c2rtas deixam claramente vêr que 
era o credlfo do intermediaria q ue abria no\·os clarões de pai. 

Ao Presidente Bernardo Berro cilc escre,·e em t e rmos de 
não clissi:11ulada queixa e desconfiança: - "lamas lwbicsc 
tomado la pluma para dirigirmc a V . E.r. dcsp11cs de agotados 
todos mis rsfucr=os cn 811cnos .·Jircs para c.:itar el pasa qud 
éi )' que 111c hn colocndo cu !n situacion amc11a:autc c,1 qne 
me CJ1cuenlro. Pero, habicudo rccíbido iudicacio11cs de pcrso­
"ªJ de al!n calcgoria residentes e11 Mo11/ei1idéo , y que crco 
pucstas rn coi:tarlo co,1 V . Ex. para arribar 1.1 11n arreglo con 
cl Goliicrno que V. E:r. preside, y a pesa r del rcspccto que 
aqucltas nrc merccen, uo me lia parecido possiblc entrar á 
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tratar sobte ta,1 grm1e assrmto, sin dfrigiruic a V . Ex.,,. E de. 
pois de largas queixas: uAq11i me tieuc V. Ex. ai fre11te dt 
m i cjcrcito scrcuo y di.spucsto a todo, pero a11tcs que 11ada a 
hoccr la fcliádad de Jlttcstra patria ... Quicro abicrtas las 
pucrtas dei pais para uiis corcliyionorios, pero abicrlas dr 
par . .. Bic11 lo vc V. Ex.,. Ex. S11, , cuatro meses d,: luc/10 iufa· 
tigab(e y lelfa::: sú, medias e11 llH pri11cipio ... ha11 sido bastai!· 
tc.r para co11cfoir con cl poder de 12.000 soldados q1<c dcfie1,Je11 
la causa de V. E.r:. q11c parece haUcr vivido enganado, hasta lia)' 
mismo . .. El obfccto de mi rarl(t 110 cs oiro q1!r. e! de corrcs­
pondcr a los clc.scos c.rtrcsados 1/Jor la pcrso1rns a que Ire hccl10 
refercucia al pri;icipio", etc. (A. CONTE. La Cru::adn Liber­
tadora, pag. 122). 

São muito mn1s :1 ma\"I.,: \:;, cn\rc\anto, os termos <l:i c:ina 
que, n::sse mt.:smo dia, e11clcrcça a }!an.i. Ddl,1 extracr:ircnY.>s 
aTguns trechos: ".A9ra,fosro los úucno.s swtimrnlos q:rr r11 bien 
de mi país exprcsais e11 elo, )' os doy gracins por los coiueplos 
cou que hoJ:rais a 111i pcrso1w. Tcncis rn=on j>ora 110 dmlor de 
mi patriot ismo (/CI rligo sin usar de fi11g ida 111odcslia) famas 
desmentido . No hc.• sídv )'O, sc,ior l1uro11: q1rir11 u1C'11os J,aya 
hcclio fiara evitar las cnfomida,!cs conseq11ic1J/,:s a lu guerra que 
agota a cst!l pobre Rcpuúl iw~· ni ,fobcis cu vuc.slro wraclcr de 
celoso ami90 de la pa:; y dei ordc11 púNicu, hacerma rcspo11so· 
ble de las fatah:s co11sctuc11cias 1J11c dcl c11Jpcci11a111ic1tlo dtl 
actual Gobicrno /l(l surgido desp1ws de la co,iducta poco liabil 
que el Sciíor Berro dcsplcg() ai tratar 1t1111 rnestio11 la mas jlfsfa 
y lranccdenfal acaso pam e/ país-. . Com esta ·111cs111(1 fecha mt 
dirijo a S. Ex. cl Sc,1or /]erro , lo que no solo pucdc doros 11mi 

pruclia clorncnlfsi111a clcl ardic,itc dcsco que sicmprc !,e tcm·~o 
pot ve1· afian:;mla la pa:; c111 111i pais, sino tm11Mc11 de{ aprecio 
que hago de Yl.il!:STR.,\ PtRSON"A, U~,\, DE LAS t>JH~IERAS QUE }{ . .\:,Í 

ADil::RTO LAS pt.:JmTAS ,\ U:\",\ ::"',"J·:GOCJACJO:":. Todo lo espero 
apesar de la co!lducta poco oa1·/mfa que ha dcsplrgndo cl Scliar 
Berro pam combalir la rtvofocio11. . . No obstante las p11crlas 
esta,, tzbicrtas ; ,\CCErTAUJ ,, nE VL'ESTNI\ )I1\NO LA COROl\',\ D& 

OLIVO QtJ1~ ~E OFRECEIS, St.~OR BARON" •.• 

E essa ltJng.t e hdla carta termina com uma promessa que 
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dcstôa do n1áo humor com que seu auctor escrevia ao Presi­
rlente Berro:~ "Poudré, scfior Baron, cu jurgo toda la i11-
fluci,ciC1 que p11t•da cjcrccr sobre mis jc;c:,: s11baltcrnos para ar­
ribar a tan loaúlc fi11; pero, dr. Cllalqufrr nia11cra, c1calq1tiera 

· r;ue sco s a decision, confinrl qnc iufluirã tonto cn bieu de los 
i11terc.n!s w1ivcrsalcs que invocais, cua,ito am11e11farcis eii el 
r,prccio J· co11sidcraciou que .ricmf'"' os /111 professado vuesti·o 
scr-z:idor 3' muigo f.'"r.mmcio Flores'' . 

Termos assim .lmistosos bem mostram (}\zc .::!p<:1.ar de s~r 
o braço for te do Gorcrno, o st:u fornecedor unico de dinheiro 
e amigo p:irticnlar do Prt.!:,;i<lcnte e dos mini:Hros <lc Extrangei­
ros Juan Jcsé <lc I·for re ra e <la Fazen<la F. ~ in Ren,, ). l aui não 
devia temer a má vontade de Flores; poderia t; r certeza de 
contal-o entre os seus melhores amigw:; se cruzas~c os lm:u;os, 
quando nfto quizcsse aju<l:, ;· francamente a :mlitica do Brasil 
cm sua no\' ª ori enta<;ão. 

1b:l, no d i;l l ..t, F lores, para 111io perder t<.:mpo, atraves­
sou o Santa Lucia cm avanço sobr<! ) Ionte\·i<léo, softrcndo 
ahi um rcvéz das t ropas de }loreno. Isso tornot1 txig~ntc, in­
t rata\·<.:1, o Governo legal. M:w:í. não cies:mima, porCm. "El 
Barón Jfo uá Hl i.' ;.1ió ,:/ 15 .'\' me prof'H=v salir él m,iswo, ncorn­
pa,iado del Scr.o r Rowire= al rcm('o de Ffc,re:; lfc;.:ando 11111 ma­
tlifcsto de a111 ;1istia gcncrol qur. úictaria cl Presiden te despztés 
del triunfo del dia" .. . são palavras de um livro de notas de 
Herrera, que ;1.ccresccnta em data de 16, d~ante <la nova inves­
tida: - " ... 11ada era dignamen te posiblc c,z fales 111ome11fas 
J1ara la a11toridt1d" ... e cm data de 18, esta outra nota " .. . el 
18 n la 11ocl1c recebi dei Baroi, una caria. La coll!rsti: en cl 
sculido de mis opinioucs... Mauá vió el 19 al Prcsidc,1te, y 
le c.xibió la rnrta ,111c cscribíu co11 csa fecha a Flotcs.,. lc 
decir1 que 110 hc1bfrz ya. mâs q1•e hnccr" .. . (Aurcli;u10 Berro, 
cit. Jh· . pagina 218). 

Por vcntma. es taria ~[aoá tão cégo pela pai~ão polit ica 
que não admittisse a hypothcse d;i. quê.da <lo pa rtido bla11co ? 

Sua frequente corrc.-.pontlcncia com o Visconde do R i? 
Branco, co111 o Marque,: ele S. Vicente, com Theophilo Ottom, 
e, sobret1.,do, com seu sacio Ricardo Rih..-iro. (Archi\•o do Ins-
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titu to H istor ico e Geographíco Br,1.~iiciro e de D." Irene, sua 
f ilha, viuva T ito R ibei ro) mostram que .. . " a superioridade da 
cavalhada de Flores pe rcorrendo a Republ ica, de _rortc a Sul· 
de Léste a Oéste, e a inepcií? dos co1~lJ11amla11tcs lcgali st:i.s" . . .' 
faziam-lhe temer <lcscle os primeiros di.1s, o dcs f...:cho da lucra. 
Nesse sentido são ha~tante si,;rni fi cativo~ os esfo rços que t:c5 

vezes empregou para a pacificação, c!l ::-, um tcmpcrnmcnto axcs· 
~o a transacções de tal naturei a. ) las a prO\'a provada de que, 
se Mauá não dcvin comprchcndcr que o md hor partido para o 
seu interesse era cspl:rar os acontecimlmtos, d lc. não poderia nui~ 
ter duvida 11cm hesitação no dia cm que o Brnsil se putiha a,:> 
lado de F lores , é a sua corn!spondcncia com o Mini:Hro <lc 'E..-.­
trangei ros Juan José de Hcrrcra. Com o seu fe itio O:- clizcr 
as verdades, nuas e cruas, :"iquellcs a (]llClll mnis podiam !t:ri r e 
portanto mais dc,·i:i.m aproveit:i.r, c:,;,crr \' c-lhe o que j â Yimo> 
no incidente do protocollo l.amns-El izaltlc par;i. mostrar-lhe Oi 

perigos de um rompimento com a Argentina .. . ·'q u:i.ndo esl:i.t:i 
!las mãos do Brasi l d;i.r a victo ri a a Fl o,cs" .. . 

i\L1~. nclle o i11tercssc pesava pouco quan do a consci~:i­
cia dictava outra ott itu<lc. Mnuá \'c io a campo ix;lo Jornal do 
Co111,111c."'cio , crcanüo sô cmf10 iuco111pa t il>il icladcs futuras, t:âo 
com F lores, a quem teve oc1.:a ::; i;io logo d epois ele pn·,:;tar gran· 
des se rviços e de receber a r~cip rocidack, mas com os colorados 
exaltados cuja oricntaç5o poli tica prcdomin0u depois que Flores 
fo i ::::.ssass inado, em 1S68. ~lauã confessa que - " . . está 
ahi a o rigem das cl i ff iculdades com que mais tarde li\'C de 
luctar ''. . . (Ex posição aos crcdorr.s, p~g. 126). 

Força é convir q m.: , en tre o,:; que têm t scripto sobre e ~~ ~ 
momento h isto rico l! íll que o Brasi l joi;ou urna p3rt ida Jm$: 
ca da, o esqueci mento creste r;i sgo de and.i.c ia do ar tigo de :\Iana 
tem sido omissão imperdoavd. 

Nem o li \' ro ê1<l111irn\·d ele J oac1u in1 Nahuco ( U m Est(ld_ür.a 
do lmperio ) nem o de H clio Loho, feito com tonta imparc1~i­
dade t: talento ( A ntes da Guara ) , que m ui to u tcis são, aha5, 

como documentação da genial visão da poli ti ca de l\Iauâ, con· 
sagram a este a menor referencia. . 

O M estre do nosso " Direito Interu.?.cional P ubl ico", C!o,ii 
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Bcvilacqua, parece: ignorar tambe m esse docmncnto perdido nos 
n pedidos elo Jornal do Co111mcrcio, quando no seu Tratado (V. 
II. pag. 209) empresta a sna auctoridadc 5. politica nellc 
a<l\'ogada, com estas palavras ele commentario i missão Sarai­
va: ''Foi um passo gr.i,·e que o Brasil poderia t:i1vc1. ter evi­
tado, si os animes não estivessem no momento super-excitados 
e fôss~ possi ,·el uma íl prcciação mais serena elos acontecimen­
tos. Não é licito , por~m. julgnr os estadistas que tl ir igem a 
politic.-i imperial a esse tempo, stm tomar em consi<leração o 
;unbiente cm que dcs...:nvolvcram a s11a acção'' ... 

D:i. gencrosi<laclc do 1Icstrc não prcdsaria apro,·titar-sc 
).Iauá, qllc <la mcsnm íórma qnc cllc, \"iu e cscrcxcu, apezar do 
:unÍJicntc cm que os estadistas do 1rnpcrio <lcseuvol\'eram sua 
acção; cllc alcança ria, de certo, lon,·ores calorosos de J oaquim 
Xabuco e. ele H clio Lobo si o precioso <locmncnto não lhes ti· 
,·esse escnpado no meio d.is coh1mnas pagas do Jornal do Com· 
mrrcio. · 

Todo o livro de Helio Lobo e os capitules de U:11 Estadis­
ta do J111perio sobre - A.11lcC(•dc11/t.s du q11cslão 11 r11g11aya -
il :1/issii.o Sc1 roi;.1a. - · A A!lfo1rça .4rgciUim: - podiam ter este 
subtitulo - [;:11 ho11ra de J!airá. O que cllcs \'êem depois, corno 
con1111en ta llorcs, foi o que ).faufl. :rnnunciou, cn írc.ntando cale· 
r;is, desafiando (urias. 

Sar,li,·a leu esse artigo , put>l ica.clo 2+ horas anlcs de sua 
partida. Impressionou-se com cllc? J fl · pensaria como cl1c? 

Certo é que as instrucçõcs que lc\·av,, n?io eram essas. Não 
estavam ellns puhlic.:i.das, como hoje estão; mas, todos lhes co­
nheciam os ten r:os percm ptorios : exigcncias, int imações, prazos 
curtos, ul timo appt::llo amigaxcl , etc. 

:\fauii rcccm-chcgado, acóde. Dirão os seus dcsaffectos _q_ue 
cm favor de seus amigos Mancos. Não: é por uma pol1t1ra 
brasileira. talvez imperialista , mas francamente brasileira. O 
processo ele intC'rvenção é que era outro, mais intelligente; 
aque\lc que Snraiva ·tentou, apczar das instrucções. 

Estão impressas sttas proposições; não póllcm ser adu lte­
radas e merecem ser gr:watl"-s: " Sou d:iqucllcs qnc pensam dc­
,·er o Brasil exercer no Rio tio Pra ta a influencia n que 1he 
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dá. direito sua posição ele primeira potencia da Amtr ica do 
S ul. J.i se \'é qu ::: rcp illo essa politica tão ap regoada nestes 
ultimes annos, de abstenção rnmplcta e absoluta nos ncgo:ios 
do P rata: os C']Ue a scg-ucm n;io reflectcm qué não podemos rnu. 
dar a nossa posição geographica; os vizinhos que temos ao ~ui 
do Im perio são aquell ~·s que os dcsignios da l'ro\'idcncia ahi 
collocaram. O que cu last imo é que a poli tica do 01eu paiz em 
relação aos nossos vizinhos, continue a ser a mesma po\i tici d! 
movimentos desencontr.iclos, sem ponto lixo, sem idfas daras e 
definidas, s :: m um pensamento altamente manifestado e que Ct)n­

ciliando nossos in tcrC'sses nacionaes e nossos deveres pa ra co:n 
esses vizinhos, nos conquiste no Rio da Prata a posição, a ~­
tima e o rcpeito a que temos j ús . Lastimo que a int~rveução 
agora annunciada tenha Iog-ar sob a pressão de ex.1ggerad:1s cc. 
clamações, sobre fac t os mencionados nos rebtorios dcst:::5 ul· 
timos d ez annos , sobr~ oulrõt s occurrencias em que nem siqua 
se respe ita a verdade para melhor envenenar o espirito publi· 
co e fom enta r o odio de raçi.!s delrnchado nesse sangrento ~5· 

s.ido . . . O Brasil tem pHa com o R io da Prata e pílra com 
todas as úcmals nações fracas que nos r oóe'i.am umJ. granc!c, M· 

brc e ele\'ada mi ssão a desempenhar. Não basta que a polillra 
do Governo Imper ia l seja fundamentalmente pacifica, como 
sei ql:e é; é preciso, é indispensavel que uma pol it ica, um pen· 
samen!o concili ador, generoso e magnan imo, presida aos anos 
do governo brasileiro cm rcki.ção a esses paizes, p:i.ra. que ~ 
apertem os laços que nos unem, e se muhi plic1ucm as refações 
entre os povos vizinhos e irmãos. O Bras il, 115.o deve, não 
pôde lan çar-se no rnminho a que o qu:rem a rrastar cspirim 
irrequ ietos, idéas de c.xaggcr:ida :iprcciação de nossa força" .. 

E ncss;;i. admir.ivel licção, para c: uja leitura fica disposto 0 

palad.:ir do.5 qu e desejem aprender di plom.1c ia e patriotis?1?, 
faz di screta invocação para que Sar:iiva use de seu prestigio 
politico, apoie-se na conscicncia de seu talc11to vnronil- e d:s· 
respeite as inst rucções se t1 :as não forem adequadas. Co~he· 
e ia-as ~1aml ou, pelo menos, conhccia-lh .·s o espir ita e ~ris¼! 
term ina seu formi davel art igo de opposiçã.o: "Nada exigir que 
n ão seja jllsto e razoavcl é o segredo do bom exilo que cor-
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dialmcnte desejo á missão ardúa e di ffici[ confiada á illust ra­
~ão e p:itriot: smo do Sr. Conselheiro Saraiva" ... 

Que esse artigo tenha cxarcebado as coleras da imprensa, 
tenha ganho para seu auctor a inimizade eterna de Zacharias, 
Presidente do Conselho, comprehcndc-sc ; nias, que Nabuco e 
Helio Loho o tivessem esqu~ci<lo ou ignorado, não se explica, 
elles qut: não se cançam de engrandecer a acção de Saraiva 
no Rio da Prata. 

O illus tre plcnipotenciario da Missão Especial foi, de fac to, 
um exec uto r da. poli ti ca advogada por lvfauâ. Si o succes­
so não lhe coroou os esforços e os de seu brilhautc auxiliar, 
como secretario, o il!ustrc Tavares Bastos, foi por força de 
circumstancias de impossin:1 remoção. Os odios j:i estavam 
muito f uudos e ~1auá, com a sua sagacidade, não deixára de 
pn:\'êl-os no ponderado art igo - " ... Lnstimo ainda que o 
Brasil appa rc~a no Rio da P rata não n.i attitudc cle,·ada e 
dirna de uma nação vizinha, ~>0derosa e amiga, que procura 
aconselhar espiritos desvairados que ali perturbam a paz pu­
blica e que são a verdadeira causa dos so f frimcntos, mas sim 
com ares de nme.iça, que p.i.ra mim que conheço de perto os 
nossos v izinhos, pódem ser E .'.l.taes as negociações que se preten· 
dem cntaho!ar" ... 

A habilidade e o talento de Saraiva fizeram ainda !ltila­
gres. 

Mas, os que do lado ele lá tmhalhav.im no sentido da paz, 
tambcm \'iram inn tili sados seus. esforços. Num e nm1tro paiz, 
lá e aqui, hav ia os patriotas exaltados qt1c não dci:-:aram aos es­
t:ldistas o direito de dirigi r . Li eram os Sagusturne, os Jua­
nicó e os Antonio de las Carrcras, que precipit:i.\'arn, contra 
ns vistas um pouco mais reflect idas do Presidente Berro e do 
~l inistro Herrcrn, o n~ovimento de Solano Lopez q1te gerou 
essa guerra - prologo da do Paraguay; aqui, era o exalt.imcn­
to palitice d a imprensa em condcmnaveis excessos. {l) 

(1) S:io de Yivo interesse ::i. corrcsporidcncia ofíicial e p::i.rticufar, 
recent emente trazid;i a publ ico, do Ministro Juan José Hem:ra com.º 
$CU rcprc;cntantc cm Assumpçào Vasqucz $3gasLumc entre 2l de M:uo 
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O Espectador da Amarica do Sul que gosou de auctori. 
dadc, criticava: 11 

••• E llc (Sarai\'a) vac fa=er 1m1 quadro de 
todas as rccla111;1çõc:, e promt'llc dirigir uma no ta cncrgica ao 
governo da Republica; isto é, o Governo vac continua r na pc· 
litic.'l de ignomi11ia crn que tem vi\'ido sempre até aqui. .. Os 
negocios do P rata c:-.:igt:m que o gabin t!tc ou se rc :,olva ou 5, 

retire. As cois;;is chegam ao ponto tm que a hcsitaçio é pcri, 
gosa.. O i\Iiniste rio hes ita cm avançar, porque tem dif iicul· 
d ades ? Pois considere que, si recuar, terá pela rcctaguarda 
a rcsistencia do Rio Grande do Sul" ... 

No parlamento era a mt.:sma vioicncia <lc li ng\1agc!ll. Pi­
menta Bueno (S. Vicente) fota conio si não ti1,·cssc r cspons:i­
tilidades de senador e c.lc chefe i Silve! ira da !\{oaa e outros pro· 
~·ompcm cm impropcrios. V nle a pi!na tr;mscrcvcr, por rn odí· 
fadas , as palavras que pouco tempo antes pronunciil.va o Depu· 
tado J. de Barros Pimentel, modelo habitual de cordura e 
das boas maneiras de sua linhagem aristocratica: - 1

' Um p.i!i 
onde só a ca thed ral não está alienada, onde a fé publi~ dtsap­
parcceu, um paiz destes, digo, e! m.lis um:, negação de na~ão, 
do que uma nação, é uma ficção dos tratados" ... 

. Sar;iiva comprchcndcu que não era ol>ecleccnCo ás p.iixÕt.l 
que elle serviria ao seu paiz. 

Abranda desde logo os gestos d!;! que estava im:uiubiCIJ. 
procura os termos mais su;i.vcs e as locuções menos aspcras para 
fazer sentir, sem irri ta r, a justiça de uossas qucix:as e o bem 
fundado de nossas rcdamaçõcs. Tal é o tom de Slias notas que 
no Brasil começam Jogo os ataques. E Hc o sabe; não se illude 

e 6 de Julho de 1864, assim como as carta.5 aotcriorés <lo Secretario f. 
dei Pino (Luis Alberto de Hcr rcra - La cla1uuro de los rios, p.'lg, 4-10 
a 480). 

Se hasia por 1iartc <los bl1111cos tcn<ltncia natural p:i. ra fomentar dis· 
cordi a ent re Brasil e Paraguay em garantia <los postos politicos que oc.· 
cup.iv:i.ru internamente e da posição do pa iz cm írcnti.: <la Arg-cntin1 nos 
con.llic1os pendentes, o !-.lir.istro <lc Extraug:ciros Hcrrcra cs1i 110 r'.iml~· 

ro dos que tcntar;1.m resistir aos corrcligionarios e abranc.br-lhes ~ :uro;, 
Nesse se n tido, a imervcn,;ii.o de :i\lauá jW1to :ias seus am:gos p.:i.rucu!:lr~ 
bloncos, é de gra11<lc bern:mcrencia e a publicação de sua corrcspondencll 
o prova.rã. 
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rom o <.lesg-osto que \"3.C causando. Ao Brigadeiro Nctto, ~eu 
ami~o. exaltéldo commensal do banquete do Oub Fluminense, 
escreve cm 23 ele Jnnho - ., . . Sei que cst:i descontente com a 
marcha dos negocios. Não tem r.n.:io e quando souber ào. que 
temos feito. Ycri\ qne C injusto com o Governo Imperial e seus 
:igcntcs diplom.iticos. . . Eu o desejava vêr em Montevidéo, 
certo ele ci ue em nz de accu!-a:--mc applaudiria a nossa poli­
tica... Julguei preciso <l izcr-lhc isto porque o aprecio e con­
sidero" ... - (Hc\ io Loho, Anles da Guci-ra). 

No seu proposito de começar por obter a paz interna, sem 
de$r,restig io da auctoridade. S.i.riliva vae mesmo a extremos de 
tn?crancií\ . /\ uma nota <lo J l in istro Herrera, pouco comme­
di<la. replica com serenidade : "pon<lo de p:lrte as pabvras in­
continentes , para {]uc a discussã o se mílnt~nh:l no tom o mais 
resoeitoso e cortcz 11 

••• li cção de urbanidade, que: grandes sym· 
pathias lhe attrahiu. 

T odas as diffic:ukb.<les :í pacificado ouc os odios part i­
da.rios creav:11n, lá. ainda m:1.is que no Brasil. S.irai\':J. orocur::i.­
\'a remover com uma 1rnci '.'ncia cvan!!clic.,. Sua politica era 
firme . .. "fazer a paz entre os partidos, d:indo ao Presidente 
A.euirrc a forca moral para resistir 30s seus amigos, aos cau­
dilhos que o snhjugavam" ... 

Agui rrc, informa Sarai\'a ao Governo I mperial. " . . . é o 
homem mai!i indeciso e ír.iro que a dcsgraç,, desta Rcpuhlic.a 
collocou sohre a cadeira da Presiclcncia: seus actos de violen­
cia são o resultado de impulso alheio" . .. 

Por isso ima~inou Saraiva a politic.1. de dar-lhe força; o 
Br:isil serviri;i. nara cont rahalam:ar a perniciosa ascenclencia 
<le Antonio de l;s Car reras. J u.anicó, Sagnstume, e dos caudi ­
lhos que operavam r.m arm;is ,, seu lado e oue o traziam pri ­
sioneiro. Os folheto s puhlic.ldos por Saraiva, os documen­
tos officiacs que os li \'ros de Nahl1co e de H c1io Lobo resumem 
e apreciam com t:rnL, just~za, evidenciatn que a poli tk.1. deli­
neada por Sarai,·:1. fo i a mesma c.lc Maná: tudo se devia tentar 
para deixa r de pé o Governo legal consolidado e delle, forta­
lecido. obte r as rep:1.rações e: garnntias que exigíamos. 

Quando a cffcr rescenc.ia d D.s paixões locacs plrecía dever 
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desanimar º" melhores esforços, dle não desespera :Jindil: 
" T eve rnt~o um desses r~s~os ~e iniciativa, e de impro\·iso qct 
o ca ractensavam na palit ,c:i. in terna, ofterccc-s.e a A.gui;;t 
para sustentai-o s i elle organisasse logo um ministerio suet­
rior ás facções" (Joaquim Nabuco). Procura intervir 'r.a 
administração, dando rnão forte ao Governo contra o qtial o ti· 
nham mandado aprcsrnt.tr t:m 1,ltimatum: •· ... lVIinhas instruc­
ções ordenam-me de reclamar rio Go,·erno Oriental justiça para 
os brasileiros. Estou conv~nci<lo que os m\n\stros são lnc:apam 
de fazer justiça aos seu:; compat riotas e aos extrangeiros. Se 
V . Ex., qrganisando um rninistcrio, mostrar por uma politica 
forte e csclarccí<.la, qLte os brasileiros encont ra rão ga rant ia:; 53.. 

ti sfac:torias na Republica, poderá c;:1.d:i. dia mais conlar com o 
apoio de l1 ffi pai1. ,·izinho, que est:\ conv: ncido que as suas re­
clamações não IJ.Oderão ser attend\tlas eHk.azmente e com pro­
veito, senão por 11m homem compenetrado de sua missão e for­
te para co1nbatcr os desmandos dos par tidos". . . diz elle pro­
prio a Aguir re . 

Passaram-se muitas semanns cm negociações, que só poderia 
tentar co:1 tra o espi rita hcllícoso de seu paiz, infringindo as 
instrucções lmperati,·a~ que kvava, um homem da auctoriõ:ld: 
rr.oral e da independcr1cia ele S"raiva, " .. . des linado :l reunii 
os attributos m.lis nohres dos nossos homens poli ticos" ... na 
phrase de E udydes da Cunha. 

"O 'Ministcrio de 1S de 1anei:o de 1S64 (Zach:lrias) tD· 

mctteu um er ro (es::reYe Jo;quim Nabuco) tendo cedido :io 
primeiro impulso, atordoado pelo alarido cios partidarios de 
Flores que ex.igiam a intervenção immedi:ita. A ).fissão Sa­
raiva nascru do arrastamento e cio nrreb:i tarncnto ela opinião 
em começo de 1864 .. . os residentes hrilsileiros deviam cor· 
rer a sorte dos proprios oricntacs que sempre assolaram a _ca.~1• 

panha, ou ahster~se de tomo.r p~rt\do. O Go"e.rno bn.s.\1.~1ra 
tinh~ que. levar c.m conta o desgove.mo tra•;fü:ionat <!a Re.pu· 
blica.,. ... "O Est:tdo Oric11ta l só podcri., qosar ele ordem, plZ 

e tranqui!lidnde, si o Brasil e a Republica _À.rgentina se unissem 
para sustentar por longos annos o governo da melhor gente 
âaque:tle paiz " ... diz outro brasilei ro notavel. 
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Era para ttm homem da est:1.tura de Saraiva ess:i tarefa de 
corrii::ir, no desempenho da missão, os excessos das instrucçõcs 
que rcccl:iêra , " ... deixando ele e.xccutar o que ellas tinham 
de mais imperativo" . . . como eifc confoss;i ao Governo para 
fazer o contrar io ou qun">i o contrario. 

Sens esforços n::i.da alcil.n<;a rnm, afinal, para a paz da R e­
publica. vizinha; mas, fo ram uteis post~riormentc para a politi­
c.i do Brasil. 

Baldadas ::i.s diligencias pJ.ra que do i\linisterio de Aguir­
re fizessem parte homens tolerantes como Castcllanos, Vil­
);,Jb.a, Andrés J.. .. ;m>.J5, ?\1.'.lrtjn!'2, H crrcra _v Obcs.. 9ue eram 
consi<l.· rados garantias da execução dos compromlssos, embarca 
p:ua Buenos Aires a con\'ersar com Mitre e ainda demora o 
seu rdlimo nppcllo ,.múga1:cl. Tem a data de -+ de Agosto de 
1865 o nosso -ufli111nt 1m1. 

"Sarah·,, e ).1itre entenderam-se ct~s<le logo e de seu per­
ícito cntcn<lin,ento resultou a nova politica brasileira no P rata, 
a que regula de 1 &í4 a tl: hoje as relações elo Br:isi\ C'Otn a Re· 
ptiblica Arg~ntina" (J. i\abl·.:o - Um E.stodista do lmpcrio -
11, 177) . 

Saraiva, comprehcnclcnclo fol izmcnlc o g rande risco em 
que: incorreramos tendo cerlido no primeiro impulso, "ator­
doados pelo aiarido cio~ p.1rtidarios de F lores", logo se prcoc­
cupou de ir procurnr o apoio franco d.: ?\l itre: "Acredite que 
só eni !luenos Aires resolv:remos esta questão, a. paz, e que 
i~olildos n~o poderemos con1 ,·antagem us:tr dos meios de · re~ 
pressão. Parcc::-me ele grande. convcnicnci::i. inspirar ao Gene­
ral Mitre a maior confianc;:i.. Sem .illianças, tudo no!. contra­
riarâ. Com a alli:rnça de B uenos .-\ires tudo nos será facii. E' 
preciso pois ou ;i<.Jquiril-.t ou r,rep.tr,umo-nos p:u.t ir:i.ndes sa- . 
crificios". (Ofi icio d e 28 de i\1:i.io de 1864) . 

Este gc;to de Srirai\':t. ~ de proíunda ,·isiio. O perigo a 
qn~ est ivemos cspostos foi nesse momento conjurado: comple­
tou.lhe a ohr.t, o Con\'Cnio de 20 de Fc,·ereiro, que fo i a porta 
para a Tripl ice Alliança. 

A Arg-cntina era de [.teto um enigma, que o Brasil e o Im­
perador não conheciam. ) [itre cr:t p:irtidario d: Flores, mas 
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:is complicações <la politica interna poderiam prend cr 4 1he os 
braços. Lá estava quie to, mas attento e não resignado, o \'tn· 

cido d.i vcspcra, Urqui.::a , go,·ern:idor de Ent re Rios ; Fran­
cisco Sola.no Lopez, c:r:1, milit::i.rmcntC', uma g ra nde força, Q!.lc 
a inda :1pparccia maior na imaginação cios vizi11hos; e no Esta­
do Oriental não e_ra :"linda liquida a qué<la dos blmuos que 
guardav.im ressentimentos. 

Tudo isto mudou a nossa poli tica tradicion=i.l, C!Ssa políti­
ca a que ~iauá se filiára desde 1850 " ... a potitica intcrnaci1r 
nal do Bras il crcada \lClo parti(lo conserva<lor e pr incipalmer.· 
te pelo illustre Ministro Paulino de Souza, Visco11dc cio Uru· 
guay, que consist ia eu tão, com o consis te .1incl a hoje, cm man­
ter a indep~nd!:ncia dos cioi ~ estados mncaçad;:is pda :imhiçio 
a rgenti na, o Par;iguay e o U ruguay", co rno escreveu cm 1873 
o Barão do Rio Branco. Mas, que o bom exi to teve a col!abo­
ra<;fio da F ortuna e a habilidade d e Sarai\'a e <lc Rio 13am(O, 
não se pódc desconhecer. 

A situação, prenhe de per igos, e!i t.í. a ssim ad111ira\·cl11:entc 
definida em palavr:i.s do !i,·ro de J oaquim Nahuco: "Pôde,;e 
dizer que foi g raças a Sarai\·a que a nossa combinação de íc;­
~as n o R io tla P rata se fez e:111 torno do Impcrio e não contra 
elle e que veio a have r uma Triplice Alli ança hrasi lcir2 e nâo 
host il ao Brasil ". 

,Conspirav:i. m, contra nós, e por pouco ti"era.m \'ictori?'. os 
:mtagonismos de raça, os odios velhos e as prcnnçóes polit1ClS 
que a cnthronisação de ivla.ximi!iano no Mexico no anno ant~· 
rior, ha,·iam desper tado mesmo nos Estados Unidos (V. Oli­
veira Lima, Historia da Civili=ação1 697, e Hclio Lobo - De 
Jif ouroe o Rio Bronco, 145 ). 

Nos dois li\'ros de N:ibnco e de H elio Lobo n que temo, 
feito tão const rm tes referencias, porque elles continuam a s~r 
interessantes, mesmo depois de conhecidos os documentos ot1: 
ginacs p ~1blica.dos por Saraiva em replica a Sa.gastume, pode:a 
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o leitor mais curioso encont mr a plena. conformidade da acção 
de Saraiva com as palavras int rcpidas de Mauá pelo Jornal 
do Commercio. 

Faltari.:l apcn;is accresccntar que do Rio passou elle a es­
crever por todos os paqnetc5 :ios seus amigos de Montcvídéo, 
Andrés Lami'l.S, Juan JosC: H errcra., Ilcrro e a outros de mt:nos 
notoricd:ldc, trabalhando, cm bem do Brasil e do Uuruguay, 
pelo cxito dos esforços <.lc Saraiva. 

Depois ... perdida a esperanc;a. , continuou servindo ao Bra­
sil no Rio da Prata e já vimos cm capitulo :Interior como 
nosso plcnipotcnciario Frnncisco Oct;\\'iano obtinha, no anno 
seguinte, que o Banco 1'1:auá acudisse aos apertos pccuniarios, 
do Governado r prm·isorio Venar.cio Flores, o nosso terceiro 
alliado na Triplice AHi,:mça.. 

A guerra do Pnraguay al>r irá no,•a série de serviços de 
:\fauá e do Banco i ·fauil y Cia., á patria., a despeito dos dois 
annos cm que o rompimento com o tercei ro ~finistcrio Zacharias 
o afastou ela linha da frente. 
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As reclamações diplomnticns 

"Es p11es for::oso ~.ro·m:,111r y rC'JOlvtr n a nm-
1/011 cwm·a11dola por .ma du p la fa: de la jiutiria t 

da lti polirirn .. . Hny d1•bl'r y convr11i,,1ci1t t11 ruo,i.,­
tr r qtce .rt: {'rocafió tll(:I coii ri Baro11 de Jfouó y lt:· 
(er las rf'f'CJratio11a que u k dcben r " j11Jtirio". 

(Informação dn Mini stro de Extra ngriroi DR. 
U ANOEL HERRERA Y OBt:S a.o P resid, rtt: é 
Republic:i ). 

O S bancos. de i\1:má. ~t_ic atrav~ssara':1 vr1.rias crise:s br2sild· 
ras e onentaes , poli ticas e fmc1 nce1ras , e <',ue não soffrt· 

ram abalo tamhem com a5 grandes cris~s el e Londres, 1857 t 
1859, de N ova York, 1864, sempre mais solidas. ganhanrlo di­
nheiro e ganhando credito. em meio de temporaes des feitos, 
recebe ram o seu primei ro choque cm 1 S6R em Ivfontevidêo. 

Entre as causas do desctst rc fina1 ele !i.hu:í, moratoria de 
1875 e fallenc ia de 1878, c~ta é a C'a l1Sa mãe. Veremos aue 
outras se lhe associar;"t rn: mils, n"nhuma tc ri:i. por si sb o effei· 
to de fazer cahir o colosso. Foi esta (]Ue lhe abalou pe1a pri· 
meir:t vez o cr edito. nm credi to oue parecia não ter limites. O 
r tfle ;,. o que t'."'\'C no Brasi l, mi E uropa e nos Est:tdos Unidos, 
o f cch;,mcnto das portas elo Banco i'.Iau tl y Cia .. cm Mor.tevi· 
deD, deu com o ecl iíicio cm tcrrn annos depois. 

Confcs~c:rnos que: a politica do Governo I mperial foi de 
lamcnt;rrl íra ~ue;o;a: !\ f,mft é o nosso soldr,do esquecido: . . 

Ahandonamol-o lá. cm terra cxtrnnhn. entre os seus 1mm1• 
gos polit icos, n que cnt reglvamos o gon:rno da 'Republica. e 
quando os elementos máas do partido colorado, vingaram-!e do 
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banqueiro que ajudára o governo blanco, não o defendemos até 
onde a dignidade nol-o impunha. 

D irão a lguns, poucos é certo, a cuia frente esteve Zacha~ 
rias, que nós nada tinhamas com essa ·liquidação de negocios. 
Dirão out ros, como infelii:mente disse depois o proprio I ta­
borahy, para att::nuar a att itudc do egois1110 nacional que atirou 
i\1aui aos lohos, que houve imprudencia sua tomando parte em 
lu~as politicas, esquecido rle que fo i clle Ministro da Fazenda, 
Rodrigues Torres. (Visconde de Itaborahy) quc: subscreveu, 
cm 1850, com o negoC'iantc hcnêo E\lang:clísta de Souza, o 
contracto de subsidios pecuniarios, adjunto aos tratrtdos de 12 
de Outubro ::i.ssignados pelo seu collega de Extrangeiros Pau­
lino de Soun, Visconde do llrnguay, com D. André L:mms, 
isto é a polí t ica imperial e que íoi no desdobramento dessa func­
ç:io que i\1auá ficou fazendo no Est:1do Ori~ntal a politica 
permanente, como a mais podí!rO.sa. a:1c11cia diplomatica do Im­
pcrio, sem se desmandar como procurador, sem claudicar como 
mandata r ia, sem c..'sigir premio pelo que fazia a mais por sua 
cont:,., sempre l~al e uti l á poli tie2 de sua paui:1 além das fron­
tei ras. Dirão outros, como o Co:iselhciro Nnbuco no Conse­
lho de E stado, que... "O Governo Imperial poder:í influir 
amiga"·elmen te afim ele que o Governo Oriental indcmnise equi­
tati,·amcnte o:; prej uizos soff r i<los pelo Banco 11au;i., que tan­
tos serv iços prestou a.o Govtrno do pa iz, mas não pôde, sem 
aconselhar um atte11t:1do contra a imlepcndcncia do Estado 
Oriental, aconselhar que o acto de 21 de Janeiro e os actos le­
gislati,os q ue o approvaram scjnm considerados como denega­
çito de justiça " . .. 

Mas estas poucas opiniêics estão cn1 desaccordo com a opi- · 
nião geral e com a thcoria <la Miss.\o Saraiva. 

O Governo l mperial. con formando·se com o Conselho <le 
Est .i<lo e:m que Nabuco fico u ,·oto vencido e un ir.o, adopta o 
rnrcccr de Pimenta Bueno. (S. Vicente) Saltes Torres Homem 
(Inhomerim) e Carneiro de Cam pos (Caravcllas) e r ~soh·c 
torT1J.r attitudc das mais formae s e....:igcncias diplomat icas. 

Se depois íl5.0 foi até onde devia ir e esq1t i ctii o campa~ 
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nhciro, póckm-sc-lhc reconh t'tcr :ittenuantcs; mas, ahsoh-d-o ê 
difficil. 

Historiemos o ;i. ttcnt:ido; historiemos a reclamação; impjr­
sc-:í a evidenci:l. 

" Ninguem é obrigado a provar que é <lia quando o sol bri, 
lha no firmamento" disse j\{auá, n um dos seus arrcbatarnen. 
tos, ao Ministro de Extraagclros Perez Gomar. Será preci~ 
provar entretanto. que o sol está acima da linha do h~ih.:::r.\t. 

Historiemos. 
O Banco I\1auá y Cia. rccchcu a sua concessão, a s1i. 

lvla_q11a Clrni·trr. cm pag-a de se r\'iços q11e rcconhec~m,n e agra­
deccra.'ll todos os gO\·cmos (]:UC o U rngua:v tc,·c. O contrac:IJ 
de 28 de dezembro de 1858 e a le i de 27 de junho de !839 
que o approvou, deram-lhe, cunH1bt iramcntc com a emissão, o 
enc.1.rgo d:-t conYcrs:'i.o da clivid.1. nacional na itnportanci:i. de 10) 
mi lhões de pesos. O U ruguay vid :t nfogado cm apoiices mn 
valor. Fez·se dinheiro co111 ellas, duranlc a grande guc m. e 
em seguida a clla, como mais tn rde cni outras terras se fahri· 
caram marcos e :mtes se tinham emi tti<lo assi_qirndos, 

T odas as aspirações dl! rcsg:i.tar ess.:i. di,· ida esmoreciam: 
os defic its orçamenta. ri os vínham cont raria l-as de dia em dia. 

Dois ~mnos antes do contracto :\la11 á, organis.i.ra#sc um 
grupo dos maiores commerci:lntcs e c:ipitali stas de Montcri, 
déo, patrioticamcnte cmpenh.idos em resgatar essa didda que 
descem a cotações r icli cufas (Eduardo .r,ce,·edo, Historia dr/ 
Uruguny) . 

Propunham cites entrrgar os 100 milhões de peso; nomi· 
11aes cm troca de im11ostos por cllcs <lirectamcnte arrecadadoj 
'1.urante 35 annos, ou pagamento cm d·rnn.ciro a qua1q11er tcmv, 
na cot.,ção de 7 %, isto é 93 % de ;ibatimento <lo ,·:dor nomí· 
nal. A proposta pareceu in,,ccita,·eJ. 

Foi quando D. Andrés Lam:i.::; ajllstou tto Rio <l l· Janeiro 
as bases do contracto corn !\ fauá ; es te co111p romctt ia-se :i.o a~­
timénto de 95% recebendo. n5 o e m dinheiro , mas cm t1ov?s h· 
tulos; e desde logo se hab il itava como possllidor de mais da 
metade da divida, que ia adquirindo. 
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Seu lucro íoi grande, dize111; mas, do con fronto das duas 
propostas, resulta a justiíic:i.ção do concerto de vozes de gre­
gos e troyanos de que Mau5. prestou um cnonne serviço ao 
Uruguay. Eduardo .:\ccvcdo, di z depois de estudos e confron­
te!... " pero es lo cicrto que si Jlauá tmbolsaba fucrtes utili­
dades, cl Urug1taJ co11seg1cia la rem1larisacio11 de mia. dcuda cieu 
i;c;cs 111i!lio11aria que .fC arrastaú; por cl sue/a y co11stiticia 1m 

factor de bu11carrota y de vcrg/fc1r=a . (Historu:J dd Urugun;1
1 

IV, 573). Mais significativa é a mani festação <lo escriptor 
Oncto y V iaH::t, que, para todos os crimes que ar ticula contra 
os governos da época, ::;ó acha uma attcnu;i.ntc, o cont racto Mau5. . 
O prpprio Juan Carlos Gomez ncabou modificando o tom de 
seu~ artigos no El N acioHal; depois tlc :i.ccusar o Brasil de 
levar áquellas plagas as convulsões de 1853 e 1855, a pes te , 
a guerra, a \'olta <l t! Orihc, :1 febre amarella e por ult imo a fo mt: 
ác regalo cu la caja dcl Bmrca .1.\Iauá (El 1Vacio11a/, - 18-6-57), 
\'Olve a melhores termos, acompanhaado a discussão legislativa 
e aconselhando modiíka<;ões, scn1 grandt: :i .1.11tago11ismos, aliás, 
com as icJéas capit.1.e s do contracto . 

... . . . Bicu poca cosa cs lo que pedimos al Sc1ior .lfouá . . . 
Diga cso )' Jwbemos co11cl11 ido1 cu esta parle, 1111cstra opposiciau 
o su cstabfc:cimc11to, felicitu11do11os e fclicitaudo por haber fuw 
dado c11 cl pais e/ primcro ba11co emisor en gnmdiJ escala. ... 
Par lo rlcmá s, estamos co11 las ideas dcl Sc,ior Mcwá" (19-6-57 ). 

A conversão da cli\' icla e a constituição do Banco íorm.?.m 
um só plano ; os favores (ora111 outorgados por motiYo desse 
serviço ao Urugnay e pelo proprio acto e contracto que encar~ 
rcga\'a o Banco da cml\'ersão da divida 1iacional. 

Em con~cqucncia, se lhe garant ir am (e llão era preciso 
para isso se r generoso) '' .. . os mesmos previlcgios, concessões 
e favores de que gosassem ou viessem a gosar quaesquer ou­
t ros ba11 cos es t abelecidos ou que viessem a es tabelecer-se na 
republica " . . . (Art. 21 do contracto e le i de 27 <le junho de 
1859). 

Antes e de.pois <lesse contracto, pódc dizer-se. que o Ban­
co foi o auxiliar constante d o governo uruguayo, o segundo 
Erario da Republica. 
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Até 1868 ass im marcharam cm paz e harmonia a~ rtla. 
ç õcs dos contractantcs_, apczar elas cr ises po!iticas que sobre­
vieram â rcvoluçio tnumphantc <lc Flores cm l865. r\osu 
compre~cndcu _que 1úio podia hostiliza.r o Banco )Iau.i; pd., 
contrano, precisou logo recorrer a cllc e o encontrou serviçal 
Com a sua morte, crn 186S, Yicram, porCm, á tona dementes 
ferozes de se:u partiUo; o dcsgov!.!rno cm matcriíl de finantls 
(são pal.:i.vras ele 1'.Iauíl ) tinha concorriclo para um máu cstu 
que fazia constantes explosões cm leis erradas e cm ex~dit~· 
tcs criminosos. 

Visando !\fauá, ou pelo menos dcsprcoccupJndo-!c dt 
!\.fauá e ele seus contr.ictos e dire itos, surgiu a lei de: 16 de Ju­
lho de lS68. Por csla lei nomeava-se uma Com missão Fim] 
dos bancos, em poder da qu;:il os bancos <le cmis~âo depositi, 
Tia.m valores suHicientcs crn titu\os de cartclra ou cm Ú\ubi 
da di\'ida publica ou cnt crcclitos hypothccar ios para gmntir 
o total da emissão de cnda um. Ao mesmo tempo se dispunln: 
A rt . 4.0 - A emissão que as leis anteriores auctori~a,·ani .11t 
o triplo do capital re~lis;ido do<; b:tnc:os, f ica d :sdc c;;la data li­
mitada ao duplo do capital realisado". Os bJncos (1ue accitfr 
sem o no\"O rcgimen ficariam sendo mncd(I lc_qal. O B.mco )faoi 
foi dos que aceitaram. 'Mudava Mauâ, como se vê, in\tin­
mcntc, o plano sobre o cp1al nsscntn\'am su:ts operac;õ:s dcsdi 
que , em vez: do tri plo, o seu direito iica\"a reduzido ao dup'io 6o 
capital realisado i mas, consiclerando a situa.çü.o do paiz, que 
finan ceiramente era má e politicn.111:·nte era de aconsclhr1.r grande 
prudcncia com inimigos pcssoacs feroze s. julgou prcferi,·cl sub· 
metter·sc, ent rando no no .... ·o rcg imcn fidociario do gov~rno e 
adherindo á lei de 16 de jult10, isto é - innO\'OU o seu contra· 
cto com o E stado nesse ponto. 

Apena~. porém, tinha. tido mezcs para adaptar·se ao no\·o 
rc~irnen, importando c~rca de dois milhões de pesos ouro pan 
desenvolver suas operações, quando o Governo e.xped: o Gt· 
ereto ele 21 <l!! janeiro de 1SG9. Por este acto, \' : rdade1ra!Tl(:i· 
te dic1ator ial, cm que allcga \'a que os estabelecimentos 1>~,nc=:· 
rios que se µrcval:.:ccram da le i de 16 de julh~o de 1868 lª ti· 
nham tcn1po sufficic11 tc par.i. cifectuJr o seu a.ug:mento dt CZ· 
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pital, o Presidente da Rcpuhlica decretou - "Art. 1.0 - Fica 
suspensa a auctorisação para augmcnto d: capital aos bancos de 
emissão". 

Tal decreto collocava o Banco i\laui na mais seria con­
junctura, porque, cxactamemc, o augmcnto de capital, auctori­
s:,do na lei de constitu ição a q1m!q11cr tempo da concessão, era 
o meio d~ ÍJ?.er face á situt1.ção creada pela lei de 16 de j ulho 
do anno anterior, que só havia aceitado porque gozava daque!la 
faculdade. 

Não podia, não poderia achnittir )Iau5. que a clle se pre­
tendesse ap plicar semelhante di5po3içã.o, garantido como csta\'a 
por seus estatutos , jã. tendo importado para isso dois milhões 
cm ouro e feito as mais importantes operações na praça de l\·Ton­
tcvidêo. 

O golpe não tinha, porêrn, ao qu: parece, outro fim senão 
feril-o, protegidos e resalvados os interesses dos que de ves­
pera se tinham precavido, como o Banco Navia, que, 24 horas 
antes, lançou o se11 augmento de capi tal. i\Iauá não podia in­
tirnidar-s~ de semelhante cslulficia c.rcwtiva e declarou for· 
m::?.lmcntc que não se consídera\·a atting i<l o e ia elevar o ~u ca· 
pital, auctor isado pelos estatutos, que eram lei da Repi1blica. 

O GoYerno negou todo e qualquer augm~nto. A corrida 
durante o perio<lo ultimo da lucta, veio ajudar a obra sinistra 
e o recurso de fechar as portas era o unico, com os protestos 
immediatamcntc formulados perante o Ministro da Fazenda e 
o Presidente da Republica. 

O direit o de l\fauá na primeira parte de su a reclamação 
cliplon1atica defr.-a, assim, desse tLcreto de 21 de janeiro de 
1869, que, cncontrn.ncto o llanco )fauá cm plena solvabilidade, 
como prova .:\ restituição ulterior que lhe foi feita pela J unta 
de um excesso de quasi 9 milhões em seu fundo de garautia, 
(S.892 .433 .35) o fo rçou, entretanto, a h:char as portas. Essas 
reclamações estão ;tC0111panl1adas da:; seguin tes all~gaçõcs: 

a) - P or umn lei o Banco tinha ainda, durante 20 annos, 
o direito de augm::lltar seu capital e so\.J re clle cmittir o triplo 
que, por accõrdo, reduzira ao duplo; e1 ainda por accordo, <le-
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sistindo do augmcnto maior a qnc tinha direito incontesta\'tl · 
requereu que desde logo lhe fosse reconhecido como capital in'. 
corpora<lo mais um mil hão ele pesos, que import.i.ra cm julho 
de 1868, prest:i.n<lo tl commissão fiscal a dc\·ida garantia pefa 
emissão do que necess itasse ;;1té o duplo incorporado; e o 1[i. 
nistro da Fazenda, depois de retardar sua d ecisão, indeferiu afi· 
nal o pedido, allcgancJo que o augmcnto de emissão cr;'l c0;:. 

traria ao espirita da lei de 16 ele julho de 1868. 

. b) - A Junta de Credito Publico, em sua contestação ~ 
estas allegações, nada achou que adduzír contra a efíectivida.Cc 
daquella incorporação, o que d ispensaria <le allegar como ratão 
para inclefcrimc.nto esta outra razão pueril - que as somm;;.; 
figuravam no pas;; ivo elo banco como dev idas ás duas casas <la 
mesma firma. :.\fauá y Cia. no extrangei ro. 

e) - Os proprios termos do decre to ck 21 de janeiro de 
1869 excluem a hipothesc que a iei de 16 de julho vedasse o 
augmento desde que ellc allcg~ que os estabelecimentos bano.­
rios que se aco!hcram ao de<".reto de 16 de julho de 1868 " ... tem 
tido tempo sufficicntc ;,ara e (fcctuarein augmen to de capital..." 
isto é, reconheceu que t inham direito a inda ao augtncn:o depoi> 
daquclla lei, sendo, entretanto, certo que nenh ',.i m prazo lhes foi 
marcado cm que a facu ldade cessasse para os bancos; ncni no 
caso <lo Banco Mauá y Cia. se podia ím·ocar o rnoti\'O de já ter 
havido tempo suffidentc, pois que o Banco t inha se esforçado 
por íazel~o, requerendo, como fez, sem perda r.l e tempo, e.ur· 
citar aquellc seu di r eito, que só o Governo procras tinou. 

d) - As propria s palavras " ... fica suspensa por agon 
e até nova r esolução legislativa ... " mostram que se trat.1,-a 
de uma meóióa ióra das attribuições do G<n·e rno e qu~ ~t 

is~o mesmo cllc exercia :1 titulo prov1sorio, quando o seu ef1e1• 
to foi cleíini ti\"o e fata l, porquanto fo rçou o ba11co .i sus_pen· 
der pagamentos e ~ cntr,\r cm liqnidaç:i.o. 

e) - A lei de 16 de julho n5.o tolhia o di reito ele augmen­
tar o capital, como pro,·a o facto que outros bancos ;iugmcnta· 
ram o seu depois cJclla e que o proprio ministro Zorilla, que rc· 
feren dou o respectivo regulamento, declarou em carta ter acon-
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5dhado ao b:trão de ~lau.j, para aug mentar por es.5-e: processo 
~11a emissão . 

. Eis resumid~ a quest;i.o capiral, não porque seja a mais Ji. 
qmda, o sol uo {1rma111c11to; mas, porque é a de maio r volume; 
foi o começo do dcscredito na Republica e no extrangeiro, no 
Brasil , na Inglatcrr.i, na A.rgcntina, nos Estndos Unidos, onde 
o nome !fauâ c;a univcrsalm'.:lltc recebido como a maior e me­
lhor íirrn.:i da :\mcrica do Sul. 

D'ahi, desses decretos, rlcri,·am ;,s pcrd:i ; e da11mos e os 
lt1cros cessantes. E' a pri111c ira parte ela rcclrnn:ição diploma­
tica que o I3rasil formulou. 

A segunda parte é tão liquida como c~ta; refe re -se á {órma 
Jx·l.i C}llJI a lei foi cxccutad., na pane reia.tiva a emissão, is to é, 
tem por objccto a lei de. 9 de julho de IS69 e, ainda mais cspc­
ci.i.lmcnle, o decreto de 26 do mesmo mcz que a regulamentou. 
:\ lei dispunha que os fundos puhlicos de propr iedade dos ban­
cos seriam nceitos pelo E,;tado ao prec:;o que ti vc~sem custado 
a cada banc:o ou .ta da ult ima amortisação. O regulamento, 
indo 111.iis longe si é possi\·cl, c.lecrctou que o preço da amor­
ti5ação seria o nominal. ( Art. 4.0 

- " Na a \·aliaç.i o dos fun­
dos publicos compete ao devedor a escolh.:i entre o j>reço de com­
pra e o da ulLima amortisação. P ara dh·ida consolidada da se­
gunda série servirá o typo da uitima amortisação da primeira). 
Não era pe rmittido nem seque r entra r cm discussão sobre diÍ· 
fcrcnç.:1 ele cambío sobre 05 tituios pagaveis em ouro pois que 
- o Estado recebe como 011ro e se ohtiga a pagar cm ouro 
os bi;hc tc5 bancarias. - Cont rn essa lei allegou ).fauá a sua du­
pla incom;titucionnlidnde, a de ter cf{cito retroactivo sujeitan­
do o banco n un ta {órma especial de liquida<;ão quando 3 sua 
liquidação já. cst:\\'n comcçacla e a de ser umn violação flagran­
te do direito ele propriedade, um \'crclaclei ro confisco, co1110 toda 
de;sapropr iaç<\o d~ que o Est:-ido est ima o preço. O decret~ 
rcgula.mc-ntar, porc.':m, accresccntn a todas as imposições da le1 
outra maior, ordenando que o preço ela ultima nmonisação que­
o legislador facultava a o Banco fõssc o no111i11;i.l, sem attenção 
ali::umn .i.o ,·alor ela rnoeda cm que fôr:i cffccti\';une:ntc realisada 
e paga a ultima amort isação dos fundos publicos; declarando 
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iudisrntivd este ponto. -\ violaç5o da lt:tra e }. press.i. da pro­
pria lei que o poder cxecuti,·o regulamentava , não podia m 
mais patente. 

Desse modo, para o pagamento de uma emissão que som­
m:iva $5.600 .708.62 a Conuu i.:;são dos l>aucos, segundo a aa.i 
de 4 de seteml>ro de IS6Q, reccl>cu 7 .SlO titules de divida cm­
prcstimo montevid~·ano europeu dt:: $479 cada um, valor nc,mi, 
nal $3 .740.990 por 75o/o <lo seu \'alar, preço tfa ultima aniorti­
saç:tLo; isto é, S,2.753 .025 que só do valor nominal destes ti­
~ulos para o preço cb amortisação importa uma dificrença de 
$91/ .675 sem contar a <liffcrcnca cambial do ouro p.:1ra o pápcl, 
e mJ.is 3.777 titules da Divida Fundada, 2.11 sCrie, de 500 };(· 
sos, e titulas de carteira. Assim, para co1r,ert~r em ouro 
$5.600 .708. 62 dos IJilh . tes ele sua cmis!>ào circulante, deu o 
banco 1'.lauá y Cia. valores da divida publ ica que c:-;ccdiam de 
-1 milhão :i.quclla somma, .tddicionados os juros até o momen­
to en:. que a COll\'ersão seria txigivel, na fórma ela ki cle 16 ~e 
julho. .'\os moti\'OS da rcd:tmii<;ão deYeria .iccr::scentar-~e e:ita 
ponderação - o Estado, .tpproprian<lo-sc do s valores do B~n­
co ~1auâ. para pagar os bilhetes emitt idos pelo Ilanco e que i:n· 
porta\'am portamo .i.o credito e á rcpr.:!.Sentação da firma ~entro 
e fóra do paiz, todavia não os resgatou e pela lei de 4 de )taio 
de 1870 aíft:ctou ã amortisação dos bilhetes llacionalisados a·. 
somma annual de SS00.0Cú, to~al dos juros dos valores tomados 
ao"J> Bant o"J> e "J>obrctm\o ao l5anco }:bu5., o que, segunUo ~ w:l,t 
da Legação hrasileir;i. de 30 de j;:mciro de 1860, ''deixa "Jffi 

avultadissimo saldo a favor do Thesouro da R:publica ao CJb:> 
dos 9 annos que deve durar a omortisação" . 

Não e ra, de certo, culr,a do Banco !\fauá a. depreciação do 
meio circula nte a que se q1;t:ria dar rcmc<lio (e que o fôsse_!. . . 
havia nm contr:i.cto e uma lei) ; a prova t! que a Junta, depois de 
haver gua rdado $6.103.29(1.52 de <livid:1 publica (em p.:i.gamcn· 
to <l:1 emissão $ 5. 600 . 708. 62) .,inda rcslituiu ao B~nco 
$8 .892 .433.35, o que mostra que a parte do Banco Maua nl 

infracçUo estava mais que garantida, sendo de outros a culpa 
da orgia. 

Exposlas assim, snccint:unente, as mon struosidades dessa, 
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!tis, desses decretos, desses regulamentos, dessas juntas, desses 
go\·crnantcs, não haverá juiz algum, por 111:iis depravada que 
seja a sua ,m:ntali da<lc fc::c11d11 ria, que não imponha á Repu­
blica do Urug11ay a ohrig:aç5.o de IXl~r essa diffcrença <lc prcc;o 
de $917. 675 .00 e os ju;os até o dia cm que .1 con\'crsão era 
ohrigatoria e in:1 is n. diifcrcrn;a cambial; tudo isso simples ques­
tiio de pilpcl, pcn n;:i, tin ta e ;i, Jgari smos liquides; mas, isso é:, 
relatit•a111cJ1te, uma. ni11h1ri:1. cm dinheiro . O que mais avulta 
11:? reclamação é o prcjuizo moral resultante d o <l::scrcd ito do 
non1c de amcric:1.110 do sul mais conhecido e reputado nos mcr­
c:?.clos <lo mundo, o (ccha1m~nto d~s portas do est;ibelccin1ento 
mais antigo e nrnis forte <lo Uru~uay e cm dinheiro o \'alor <le 
um di reito co11fiscarfo de cmitt ir o trip!o, ou mesmo o duplo, 
(jct: itcmos) clu ra1n~ 20 ~nnos, sobre unta Uasc de $6 .000. 0CX) 
de cnpit.'.11. 

Fclizmcatc para a. conscicncia j uridica da H uma11 idadc, 
esSl'S juizcs uão a pparcccriam . H ouve, sim, alén, de olguns 
polil ii.:os por dc\·cr ele seus off icios <le minisl ros de F:izcncli e 
eh: E~trang-ciros da repuU!ic:i vizinha, os membros d a Junt:i de 
Crcdím Puhlico e os seis .:.d\·ogados qnc l'lla Ou\'iu. Não va.!e a 
prna discutir os (undomcntcs de5sa dictamcu de abogados con­
J:tltorcJ q ue correm impressos para mo<ldo de chicana peralta . 

. En\'ergonlml-a-á eternamente, como a.deante ve remos, a sin­
ccridode de homens eminentes da republica vizinha e por clles, 
falando o.ltnmcntc e sem reticencia s, a lingu.:ig:em do direito uni­
\'ersal e da moralidade na.ciona\, o eminente Dr. 1 [:moel H cr­
n:rn y Obcs, quando },Iinistrn das Rdaçõcs Exte-rlorcs. 

Não a11t:cípc111os, por t m : comecemos pelo lado brosileiro. 
Os que falaram no E ra.si! pelo dc\'er dos seus off icios de 

111 i11istros dipfomaticos, de ministros <la F.1zenda e tl!! Extr.'.ln­
geiros e de membros elo Conselho de E stado, têm o \'alor moral 
de s~us i; randcs nomes dt.: jurisconsultos e de homen s de bem; 
não se prcstnr iam por co11sickr2.c;Iio alguma a p.1troci;1ar cm ter­
mos tão indignados rccbmac;ões infundadas; ã frente dclles , o 
Imperador. 

Por todas as razões, o primeiro log::i:r ca.be ao Conselho de 
Estado. instituição onde s~ri a difficil descobrir, durante todo 
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o segundo r t:ina<lo, um nom:; que 115.u seja de fazer orgulho: 
ooss:1 cultura e á nossa probidade. ª 

O Conselheiro N;ibuco, pronunc iou-se como já vimos. Para 
cl\c o direito de .Maná era cli:iro; só1m:nt~. sua escola juritlica 
não lhe pcrmitlia e~posar a uttitu<lc extrema da e.'<iº cnci.l .i: 
força.. O aviso <ll! consulta pcrg:unt:i.va ;Í.s s1.:ssõcs reu~ida.s de 
J ustiç:a e Fazenda : - '' Dcvc r- sc-:'l considerar o pro1.:cdimento 
havido rclati,·amc11tc ao lk1nco :Mau:i como caso <lc denegação 
d-! justiça ... c.lcvcr-.sc-:'l dar seguimento ao protesto da Lega­
ção; e, no carn afíi nnath·o, quacs os meios pratico.s de ~ 
obter a j ustiça clcncg,:H.la"? 

Nabuco, n :lator, Jlão <lc:sc:011hccc a proccdcncía <la recla­
mação ele ?-.lauá; mas, diz que, nem quanto 5. fórn1a nem qu:in­
to ao fu ndo, é c.1.so d~ <knega~ão de justiça, concluindo que . .. 
"o Governo lmr,t:r ia! poclcrã int ervir amigaYclmcn te afim tl? 
que o Go1·crno Orient al indcmn isc equitativamente os prcj uizos 
sof íridos pelo Banco J b ná (!lle tantos s·.: rviços prestou ao Go­
verno elo paiz, mns não f>Óde, $C t11 acousclhar um at tcntado con· 
tra a indcpen<lencia <lo Governo O riental, opinar que o ac10 de 
21 <lc Jauciro e os actos k g:i slat ivos q:1c o approvaram 9:jam 
considerados como denegação <lc justiça". 

Ap:::zar e.la grande auctoridadc <lc Nabuco, clle C vencido 
por unanimidade. 

S. Vicente, (Pimenta Bueno} o nosso maior tratadista de 
di reito publico e internacional , argumenta no sentido de e."i· 
gencias iormacs; e seu ,·ato ê subscripto, sem rcsuicções, por 
Sê!lles T orr<'s Homem (fohomirim) e Carneiro <le Campos (Ú · 
r avcllas) . 

E' longo e fund amentado esse \"Oto, propondo que o Go­
ven10 Imperial significasse ao Go,·cn 10 Oricnt.i l a justiça. da 
causa de ?vhu.1 e o clé\'er desse GoYc:rno d{: at tcnder a sua.s rc· 
clamações; que, conscqucn tcmclltc, o protc:-to da Lcg.ição dc\'il 
se r apoiado, tt:ndo o Governo Imper ial que instar por um 
a rbit ram ento imparcial e conclll<: qm! " . . . ceder cm casos ta~: 
sJ?m nada oLtcr , será auctor i51r a. reproclm:ç5.o dos factos, sera 
clc smoralisa r all i os br;i. si lci ros" . . . etc. Só o lfa rão c!e Tn:s 
B~rrns (Souza Ramos) depois V iscoi1tle <le Jagt1ary, <lc accor· 
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lo tambem em thes<!, opina timi<l:imente que "... deve se 
instar pelo :trbítr:unento, mas que cm caso de recusa improva­
vel do Go\'cmo Oriental, ultrapassar este limite, poderá trazer 
seus compromcttimcntos". . . Assim, o Governo Imperial, sob 
o Mini stcrio S. Vicen te. rcso!,~c approYar :is notas encrgicas 
de 2i de Junho e 1 de :\io:-to de I869 do Ministro crn l\fon~ 
tcvídéo LOl:reiro tlurantc o l\{inistcrio It:1borahv, sendo mi• 
níst r'o d<: Extrangeiros o Barão de Cotegipc; e em ·30 de janeiro . 
de 1871 , o novo 111inistro br;isilciro Arau jo Gon<lim formula 
uma nota da maior aspereza. 

Os termos dn discussão resvalaram cm seguida para as 
mai:- dtiras retaliações. 

Pelas notas de 27 <le Julho e de 1 de J:m~iro <le 
1869, esta Lega<;fio Yiu-se n:i. (h1r;i. 11cccssidade de protestar 
cner~c.i.mentc contra os actos do Governo da Rcpl1blka que 
ufio só obrigaram o füinco Mauá ., fcd1ar snas porta~ como 
t:-imhcm :t entregar ,•alorcs (}lle garantem a import:1nci:1 da 
emissão fid uciaria ao preço arbitrari:rn1cnte fo..:<1do pela Com­
miss5o Fiscal do:- Bancos e antes tio pra7.o ltg:il p:1ra. con­
ver~ão forçad:i... Seja-me lici to recor<lar que par.1. cvital tacs 
factos e SU:1!. con~equcnci:is , esta Legação empregou os mais 
k'í't.c.~ c;;forço5, só ;;issnmindo ;,. tini;?:uag::om oíficial eucrgica, que 
teve necessidade de emprega r, no desempenho de rigoroso dever 
de~\,; \k ·<!.5gotitlos t{){.\os o; rnelos o( Hdó\es C.c r.,crsu~s~o, .. 
O Governo Imperial, depois de ouvir o Conselho de Estado, 
eml1or:1 deplorand o sincera e p rofundamente as graves difH­
culdade:s com qlle ainda h1ctt\ o da Republica, ju1ga n.:io dever 
postcr:;rar inclcfiniclamcntc :t protccç~o que dcYc a t1n1 csfnbcª 
lccí111c1Jto ln·Milcfro, 1<:or tnufo 1;1,t!os 111crcccrlor da ssmpa­
tltía Jc todo o orienta/. amm,fc do pronrc.iso de sclf. pni::, que 
viu surgir com a fundação do Banco 1\fau.í l1m:1 ér:1 de pros­
r..eritl nde :.en)prc crescente, a~zar d:ts doloros:is cris!:s politi­
cas e mitu raes por que tem passado... T oda n bo:i vonta­
de do Sr. Barão de :\fa1.1á cm ser condcscendet1tc com os de­
s~jos do Go,·erno íol em Yâo. O Governo <la Republica mos­
tron~sc surdo a. toda.~ as allcgnções de direito e mesmo ·ao 
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appcllo feito ti. sua <lesneces.s:i.rb equidade deixando ix:rceber 
.todas as apparcnci:is d~ haver delibe rado a. ruína do Banco 
:Mau:í.. . O Decreto de 20 de Janci:o de 1S69 é um acoda 
mais notaria in justiçn qllc por h onra mesmo do p:i.i z, exige re­
p::iração proporcional aos prcjuizos causados . . . " 

A longn nota> l>rilhanl.::mcntc c:~borada e tocb no tom in­
dignado de que os trechos acima dilo ic.lé,1, foi respondida po: 
outra de menos cor<lialid;ule ainda do Go,·crno Oriental. 

O ~·:1inistro de Estrangeiros, J uHo H crrcra y Obcs, rtio 
teve pressa, ou não tC'vc tempo , on não tc,·c corag:m promr,ta 
para responder; só 22 mczcc; depois replica pelo officio d~ 
19 de Outubro ele 1872; dcsC'ulpa-s:! da dtmora, porque quiz 
ouvir a Junta e sct1:; ,,bagados cousultorcs; mas veio dc..ah 
tinado: 

".,. V. E.1'., ~·a 11111 s fr!}os, tod<ivia_; peneira cn el rerir.to 
vedado de la concieuri11 iudivid:rnl, asu 911r(tl1do rmda=mertl 
que iodas cstqs medidas de ce:rc:rfcr general no lrn11 lc11 ido oiro 
movcl que ima a11imosid(ld pr.rsmral conti·a e/ R aron de ~\for:J, 
cmimosidnd tJHC, c11 cl sl"'z.•r.,·o icnrmn[lc publico. tic-;i fc la i11fa· 
1110:ztc cr,lificacion de trcc:n1·ica,'o '" .. . e assim abc!-pinh.1do, o 
:Ministro de Ext r:t11 !:!c iros <leix:t·sc a rr:islar até insinu:içÕti 
grosseiras que Ar~ufo Gond im repclle em palavras ele legitiml 
irritação. 

" ... 10 \z V. Ex. que <.:H 1nc tornei pcirt c nc5ta redamil.~O 
ptla energia que tenho posto cm su::i aprescn.t.1.ção e proscgui· 
menta, o que V. Ex. se pcrn1 itti •1 clcclar:i.r incompativel com 
o meu car;1ctcr di plomatico: como s ~ 110 cumprimento c!os meu> 
deveres tenha eu que p;i ut ar o meu pmccrlimento pelo prazer 
maior 011 meno r que possa d ar a,:, Go,·erno da Republia. 
AfaStan<lo desde logo d~ tal proposição qt.rnlquer insinuação 
offensi\'c1 ao meu caracter publico ou privado e <lci::<andoJ·J 
passar sem que nc!b toque .. . continuarei, funcb<lo no dfrei to 
1rnbl ico un iversal, reconhecido por totlo~ os povos civilizados, 
a qua li ficar ,1 rbitrarios, dnt!1oro.wli:c11 /c injuslos e violr11ro1 
c.ssr; aclos . .. con tra um cst.1helecimento que insist irei em chl· 
mar brasi leiro. (Nota Araujo Gon<lim, 26 de Outnbrc C-t 
1872). 
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Lembra. tambem o 1rinistro do Brasil a Julio H errera 
qu~ seu antecessor. Dr. l\fanocl Herrera y Obc,;, não se 
doêr.i do tom rncrgico da rcclama<;ão e que cm seu parecer 
(fa.do ao Presidente da Rcpuhlica. applicav,1 cite proprio 
Dr. r>Ianocl H errcra y Obcs. qualiiicativos pciores aos actos do 
GoYcrno de seu antcc:-ssor, concluindo por dar inttirJ razão 
a :Mauá no seu protesto e reclamação. 

O crescendo das ironia5, d:as in.~inuaçõcs e dos sarcasmos, 
entre o nosso Ministro Gonditn e o Ministro das Relações Ex­
teriores, foi f:·Ezmente para torios ( menos talvez para os inte­
resses pecuniarios de Mauá) interrompido pela demissão de 
Julío Hcrrcra. 

A aspera nota de 26 de Outubro teve resposta immcdiata 
d·~ outro ~linistro, mas cm tom muito diíferente. 

"No hny cu cslt', ni fa mas lc-.:e so111bra de ofr.nsa ct la 
rfiqnidnd dei Sr. Go11di111. Este :\f i11isterin 110 tieHl iHro11ve-
11i.e11lc en nmplinr y rfcjar br.11 rlnro que, co11oric11tlo s11s dcbcrcs 
y los respcctos q11r a si mismo .fe dcbe, 110 lia dcsa11dirfo ni 
dc.w:11dcrá jm11os t'n la.f rt'loâr111cs diplor11atiro.t oi terreno mcs­
quillo y csteril de la trrsonalidad. 1

' (22 de Novembro). 
Es!.e officio, delic.ido e ha~tante hahil, assiljnndo pelo 

r.o,·o Ministro O!=car Horcleiíana, poz ngua fria na fen·ura. As 
situa<:;õcs t:-nsas dispõem o espirita pulJ\ico para aceitar todás 
as transacções que. content.em o melindre n:iciono.l quando o 
c:msaço já vem proximo. 

No Brasil anciav:-t-sc por uma solução pacifica. Sahiamos· 
2pcnas de uma g-uerra de cinco annos e .iinda as liquid:ições da 
victoria não esta\!alll ultimadas entre 05 alliados. Os inciden~ 
tes Tejerlor e Cotegipe estavam mostrando quanto era [uga.i. 
a tranquillidade com a morte de Solano Lopc7.. 

Hordeii.an:i, seja dito, foi feliz, quanto possivel, na re· 
plica. 

" .. . E' a violílçào das leis que const ituc deneg:açãci de jus­
t iça, São leis do p~iz que só o5 tribunaes de justiça possam co­
nlrccr oHemas do direito privado. Foi o senhor Barão de Mauá 
<füputJr o seu direito privado nos trihunaes do pJiz cm que re­
sid?:? Só depois poderiam cogitar de denegação de justiça".,, 
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E como argumc11to od-liomimm vinha o trecho de rnr.a 
nota do nosso i\.{ínistcrio <k Extrangeiros cm data de 4 de 0,e. 
z<.·11:bro de 1~ ª? i'l'lin istro Oriental . "D. An<lrés Lamas, a pro­
pos1to de v1olcnc1as ele que s~ c1uc1xavam sulxfüos oricnlm 
residen te!'. no R io Grnn,Jc cio S\LI,. . ' ' Reclamar providenriJs 
do Potlcr Executi\'o nntcs de esgotar ::i.s leis do Impcrio que 

. garantem com lihcra!idadc os offendidos i.; ir de cnco11tro a essas 
mesmas leis e viol::i.r a Const\tui~5.o' ' . . 

Contra esta logica de tão bóa app:1.rencia juridica, o llmi\ 
só poderia faze r uma al\cg:tção - que lHauá foi sempre a~n­
tc seu, já adcan tando cm 1~50 dinheiro á revolta contra On'b?, 

"já fo rnecendo recu rsos :1os govcr:ios para <JllC se sustt:n\15· 
sem, já fornecendo cmprestimos aos all irutos {!\JC nós insta!.1· 
m os no Go"·crno npciando f lores . :\fas , of ícnclidos :to mew.\O 
tempo os in tercss~s nmtcri:tcs <le ~'fn.t1á e os 11ossos melind;tj 
nas notas <lc Ju lio Hcrrera, nós nos conlcntnmos co111 n s:uis· 
fação que recebe u o amor proprio super-c xc itaclo. 

Mauá, porélll, ti nha um:t r:u:ão especial a d::i.r cont ra a dou­
tr ina de Hon.lcii.aua. Es:;a rl1e a dL'\: com a. sua n<l.tura\ ha:i­
qucza; cS~c\ ellc a deu f Cll1 rc~crvas -- qnc: no e!=tado de cx,11-
tação cm que cstav.1in os cspirito5, qu:u1do a c.1mpo.1tha já de­
gencrára cm actos de i11solita perseguição officiai contra dle, 
o receio ele imparc i:ilicladc da j11stiça era legitimo. 

Contra J.Jauá se argume11 t-0 11 no Brasil qu~ cllc tinha siJ., 
em parte culp.:ldo <lessa m.í \'Ontadc. O proprio It:thorahy o 
a1Jc~ou, como jii. notamos. 

A verdade deste conceito não lhe ,faria nem t;raria direi to 
algum; mas, ellc nfH> o mcr<'C'! absolutamente; e se merecei1t , 
antes <lc cel\S\\\".l.l~o, tl!ri~nms de condemnô\r os nome; m~ls ill.i.!.i· 
trcs <.b noss-:i. po1i tic :1 e notad::imen tc o~ quatro chcics ele nlis~s 
no R io da Prata, qu~ todos o aroi:t ram, todos o il pplaudi r:1111 
e alguns o iucitar:1.111, Octc1viano, seu conselhei ro j nriclici:i, Riu 
Branco, S ão Vi cen te e Cotcgipe. 

Vejamos. 
O <les;ibrimcnto comcç<n1 por uma polcmica de imprenil 

a pro;>osito da lei ele reforma da circnlaç;io f ió1ciaria. Co11• 

t-?stou-se a I\1auá esse direito por implicar com os interesstS 
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politicos do paiz; mils, cst:l objccç5o, fra.c.a cm relação a qual­
quer extrangeiro, (no Brasil ellcs d irigem jornaes polit icos) 
tomava-se ridicula cm rcl:H;ão a 1fa.uá, banqueiro do Govct'· 
110 Oricnt,,1 e intCl"l'cntor po1itko nas mais delkadJs questões, 
como o \'imos, de;de a sun entra<la, fonicccndo fundos o.os 
s:tiados de )Iontc\'i<léo em 185 1, c.lepo is intervindo no coníli­
cto arg-cntino-uruguayo de 1862, tr~tando entre os min istros 
de Extrangeiros dos dois paizes, EJizaldc e H crrei:11 confo.b11-
lando com os presidentes ~Iitrc e nerro ; depois portador da 
rorona rle olivo, que os orient.'.les mais illustres, Lamas, Castel· 
l::mos, 'Murnle\11 tinham visto recaml,·1ada e q:,e F)orl!s esta,-a. 
prompto a receber " . .. de vucslras ma,:os. ScJior Bnro11,. el 
frimrro que /,a obierlo nrgoâorioncs frouros " . .. 

O primeiro a.rtigo de Mau;i. nessa campanha I! lima JY.!Çª 
nota\'el de fór ma C el e fundo, algumas colunmas do El Siglo 
tlc 9 ele Ahril de 1868. Ellc dn.w\ a sua opi11i;'10 sobre a lei em 
di!'cussão no Parln.mcnto. Não fa la. por si porque " . . , o Dias 
_qracins, cl Ra11co ft!amí está oi nbrif/ó de todas las cvr11tuali­
dadcs, salvo aco11tcâ111icllfos rlc ln! ord,· 11 que de e/los rc.rn lte 
1mn cn,'nstrofc gL·nrral dr. csas n qur "º n·sicstc ni;,g1,n(l. i11s­
til11âo11 de rrcdito r11 11i11g11w pais dei 11.1:rulo " . . . Fala cm 
thcsc, estuda n. crise e seus cffeitos, as r.i.zões do agio do ou ro 
e e.lá conselhos. "O seu optimismo CCll\'OCa 11acionacs e c..x~ 
trnngciros a lcvant:lrcm as mãos para o Céo de \·iverern cm um 
p.iiz cuja (t:lici<lat:c im·cjnrin.m muitns nações do mundo de 
poc.lcrcn,, com um só ,mno de colheita f diz, ,·oltar J.o rcgimen 
da con\'crsih ilidade rlepois ele t1ma revolução, duas guerras 
exterms e llma epidemia tcrri\'el. Não advogava pro-domo 
porque - " . . . lo n:pito cn11 ioda Ia c11crgia de ln ro,iviccion, 
d Ba11rn J'1a11á )' Cia., "º prcrisa de fcri1or af9111:o''.. . ( e se 
pr..ccis:isse de dinheiro, só o Go\'crno !hc d evia em conta cor­
rente 821.201 pesos) mas, porque era preciso impc1lir que o s 
loucos lc\·asscm O Governo a '' . . . dcjnr correr sin frcuo cl 
carro de la dcstr,,i,-ion " . 

Urn art icul ista d'EI Sigln, ele grande anctorldade, aprecia: 
"E! Sr. Baron tfc Mauá 110 /,abla como 11c9ocia11tc o ba11-

q11cro, 11i como rsniptor e ecv11omista, sino como w: verda-· 
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der~ y profundo fimmccro --:- sr.vrro, implncnblc: pers;,irat. IA 
roiircsamos, cstz. vo:: ar1rf on.('adn wcrcu ser mda, cse <'scri)to 
deve ser 111cditadoº (10 <lc Ahril de 1868). 

Do Rrasil vac um c\)ro de louvores. Por todos falará 
Rio _Branco, qu~ conhecia a t~r r~ u ruguaya . de longas rx:nm,· 
nenc1as e era das nossas pnmc:rns auctondaclcs fi nanct:itai 
" . .. L i o Sigln e sem lisonja , o cumprimento pcki. scil idez das 
idéas, fe lic idade de cxpress:ío e a honrosa posi<;ão cm que~ 
co1 1ocou. E' impossh·ei que seus conselhos não sejam ace itos . .. 
E lles não hesita rão em ~dopt:i.r cssns mcdicl as s•:m as qum 
depois da revolução pol itic::i , das guerras e da í)Cstc, \"irá a 
revolução fi Hanrcira, tah·cz mais dc5tru idora e ele c~ rto m:ii~ fa. 
tal . . . " {Carta ele 22-4-68. Archivo do Inst ituto Historiro 
e Gcographico Brasile iro). 

A àiscm,são csd-arece e l\ewenân os p\ancs ~r:.,e },h:uâ -:-fi.., 
percebia. ou não queria perceber; faz -~e do panico um program· 
ma; era contra ellc que se solti!v:i o cí!rro da dcstr,ci~ão. 

"i.\fauá n5o cr:i. homem p:tr,1 tom.ir !llêrlq f:tcilmc ntt. Di­
ri~e-sc ao P residente da. Republ ica, o General Lorcn1:o Banlt. 
O artigo era violento. Dc5pre1.:ir suas idéas, dizia clle ao Pre· 
sidcntc, em provocar u ma crise pnvorosa. , crcar o panico, a•· 
rast:ir o paiz ao abysmo e o Gm·erno que assim le\';i ao prtcipi· 
cio a sociedade Cl1jo bem ec.tnr lhe foi con f i:ulo, pôde carr~· 
gar a tcrri\·cl r ~sponsa.hilida<lc do facto perante m seus con· 
tcmporancos - ". pero cnmo la RepHblica Oriental no /i(r:l 
medias e11 ·1a oc!ualid<id parn pngar a los cslrrm91"ros ('aâfim Y 
lobor-io sos qrrc cu cita lrahiln11. lo., f'erjuiâos que lcs p11rdc,i 
rcsdtar de lammio dcscdcrto, cl Gobieruo que lo pralÍ(Jllt ltn· 
drá que cargor 110 .solo co11 lns 111aldicioncs rlc lo1 b11r,1os orfrn· 
tales de ltoy, sino rnu las dr las gr.11crnció11 c.s :1r11itlerns, cu~'O 
trcbajo scró p,cesto o co11 tribrtir.ioJ1 pam pnyn.,, csc rlmio... Hr 
salvado una vc~ a csle pnfs de 11 11 estndo de i11solve11cia y bJn· 
carrotn pcrmanc11tc ) 1 lo ny11rl1'.· e(ica:;m~'ntc /1(1 ra cn lrnr Cll rl 
ca111i110 dcl pro9resso y alamçar la posicion q11c lrn !legadoª 
flcupnr. ]11/gnme pucs, con dcrec/10, en ocasio11 tan sole11e, P,TJ 
dccir a V. E.r. romo jcfe dei Estado, la vcrdod, NADA )!AS, 
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NADA :MENOS _QUE u VERDAD . (Carta. de 28 de ihio, publica• 
da om La Trib,rna de 30-5-68). 

Não se pódc negar que o missi\"ista era atrevido. No 
Brasil dcsp:-rtou cnthusiasmo. Por todos fa lou S. Vicente, 
apoi:mdo-o vigoros.1mcntc. Nunca o abandonará, aliás, até o 
fim, a solidaricd:tdc ele S. Vicente. - " ... A conducta desse 
intitulado gO\'Crno para com V . Ex. e para o Brasil, faz ferve r 
o sangue. Não é só a injustiça inqualiiicave\ , a falta de toda 
e qualquer idéa d·:! dignidade, é, além disso, o atrevimento para 
com o Go\"crno do I mpcrio já n.i pcrscguíçio tfe um íHus· 
tre Lrasileiro, já cm sua gros~cria par.i com a Lcg;:ição" .. 
(Cart:1 de 23 de l\farço ele 1875. A rchh·o do lnstituto Histo­
rico e Gco;raphico Brasileiro). 

Cotegipe não nega tambcm á causa e á attitudc resoluta 
dr Araujo Go11dim e de Mal1â o seu mais caloroso cnthu3iasmo. 
Em 8 de Novembro de 1Sit escrevia de Assump~ão a Araujo 
Gondim. - " Agradeç o a V. Ex. a remessa do o íf icio que dirigiu 
ilO GoverJlo Impcrfal a resp ::!ito da cansaria quesliio .Urmú e pcr­
mi tta-mc accrcscc11ta r meus elogios pdo modo porque vae di ­
rigindo este negocio que muito tem ,1dcantado ar,ezar das di­
lações da chic,1na; d igo ;1d::!antado, porr111c o direito está rc­
conhcci<lo e não hc pouco. Se cu concluir ;:i minha tarefa 
r.cst:i Republica e .1inda perdurar o adiamento, espero que ;1 
cordn dnrá som ou nrrcbcntarã. 1

' 

Se a injustiça era revolta11t~ lo ponto de ti nir a calma a 
estadistas deste valor e dc$t.ts respons.1hilid:1.d~, como censu­
ru ,1 lin~uagcni d,, t•ictima? ~ão pleiteamos parl Mauá o 
diploma tlc gcitoso; era um forte, i$SO sim, um rio-grandenSI! 
viajado, mas, no fundo, nm gaúcho. Neste l;mcc da vida , a 
sua coragem é mesmo assomhro~il . J ogou a. $Ua fortuna e jogou 
tilmbem a sua libcrd nde, se não arriscava a lguma coisa mais 
" ... Fa.lci como cos:umo; alg um dizem que e:st3 cl~masiado 
forte; cn d igo que n.ílo sei responder :i i11 solcnciêl.s de out ra sor ­
te. O Governo clc:u-sc pClr offendi<lo e manclou o Fiscal 
accus;u-mc por abuso de: liberdade de imprcns.i. Ambos os 
fiscacs do c:ivel e do crime deram-sr: por suspeitos, cinc:o advo­
g.idos m:1is foram nomeados pelo Supremo Tribunal de -Jus-
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tiç:\ e todos rejeit aram o posto. ,\o que p:-i rccc não cncontr:iri 
o Governo quem me nccusc, c-011_1 grnn<le desprestigio seu1

' . .. 

escreve clle ao J la rqucz <lc S. Vicen te cm 14 de Ahri\ de l&S9 
(Archivo Publico Nacional). 

Não foi só no Brasil que essa attitudc cnergica mereceu :i 

consagração de homen s notavcís. Tambcm no proprio Estado 
Oriental ció a<lãos eminentes manifestn ram-sc por cfü .. 

Destacm emas, em honra de uma gr.1.nde conscicnC'ia juridi­
c..1.. as palavras 5cguintes ela conclusão de uma longa e pro fun­
da exposição que. como Ministro das Relaçõc:. Extcriorc~. fu 
o Dr. 1vianocl Hcrrcra y Obcs ao Presidcu tc da Rcpublic:1 : 
H • • • Alwra liicn: por e! art. 2 de los I::s1atufos dei Banro 
.Afauá )' Cia. sr: 1,,•e que, cn cfecfo, e! Banco tc11in cl dcrccho qn 
i11voca; }' como cscs estatutos f11ar o11 aprobados por el corpo lt· 
gislativa en 2 de Julio de 1857, cs inrl11dablc que la. f arnlfád 
llcordada al Banco parn cic'var .rn capital l,astú la suma di: sril 
millio11cs de pesos SF.GUN LO tXIGIE.<;E E!. DESF.N\'OL\'n.flE~iO 

DE Li\S NECESSIOL\ DES OF.t TIA~ CO (art. 2). 110 pircdc ser .m!" 
pendida ui 111odificada cn manC'm nlgrma . .. El Baron de Mauâ 
rcsistirndo ai mandato dcl dr.crr.lo de 21 de Eurro di: 1869 Qlll 

rstaba cn oposicion com e/ ar/. 2 dr la lcy de 2 de Julio de 185i, 
no hi:o po1· con sc.r;rúcnfc siuo usar dr mi derccho inco11tcstablt 
rual ua cl dr dcfrndcr cl que aquela lcy !e acordá y q11e drsd~ 
cntonccs cutr6 a. figu rar cn cl mw1cro de los propriedads q14r 
garante y protege rl art. 144 rlc la Con st illcciou dcl Estado ... 
Por el co1rt1·ario, cl G obicrno illsisticndo cn s11stc11cr su re sa· 
lucú:m no ohstc111tc los rcclaH10donrs t!cl Baron de .Haud Y su 
protestos, hasfct ob rigar/e, por este mcdin, a. cerrar .s11s p1icrtas 
y s1tspcndrr si1s opcracioncs, crció uu v rrdadcro aclo dt 
r-or:RZA... El Baro11 de Jlmcâ hn.. cali firndo csc neto dcl Go· 
bierno de or::sroJo ; >' traidas a r..1'mne11 Íodas s11as considcrncio· 
nes, fucr~a es concederfr que TI ENE COMPLETA RAZON. !mpos· 
sibilitado de cse modo pam co1ll imcar S!IS opcrariones banco· 
1·ias y dar n1mp/i111tudo a lo ftrccptrmdo per la lcy de 16 dt 
Julio 1868, sin rncdios de impcdirlo desde que se ncgó por ri 
C obicrno hasta cl duecl,o de srr oido, cl Ba11co Mauá pro· 
testó en dcbiila forma contra csa ·z:iolrncia e hi::o rcspomabl{ 
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ti estado de todus los da11os J prcjudicios que lc rcsullasse. E s 
manto la lcy civil l,r obliya. a l1accr para con.scr-.;ar S1, dcrcc/lo" ... 

E depois de fafar longamente o jur isc.:omulto, passa a falar 
o ho11lCn1 de hem, o ministro honr.ido: 

"E.,; pucs f orçoso c.ra111i11ar ,, ,.e solver rsu cucstion c11ca­
romlola (lor su dubla fu= de la ji;sticia y de la politiro. 'Eii la 
época cu q11c vhiimos, lodu de 1·0:011 y d crcclio, )' Je i11tcrcsscs 
npruiados cu las con:1c11ic11ciccs lum cstas ~· vcrd<Jdcras de los 
p11cblos, ser jus/o c:n los Gnbicrnos es ,,,,LS que dtber, porque 
ts 1rnn i111posicion de lns mas evidentes y vitalcs co11.1c11icucias 
de lo.r Estados... /;n lo cucslinn q11r nos oc"fn hoy, por con­
sr.111i11tc, Dl::IIER \" CO~\'t::~lEXCI;\ C/1 TCCOl!C(Cr qup St.' proccdio 
11:ol co11 cl JJarou de 1l!ouá y haar lm rqpuraciours que se 
Ir dcúcn ci, j,ut icia" ... 

As negociaçõt:s posteriores de accórdo, mostr.:tm que :\ Rc­
puhlica Orien tal reconhtceu sc111prc q ue dcbcr y CGll"t1c11i c 1uia 

obricavam a satisfazer o enorme danm o qu:;: uin go"~rno ini­
mi~o fo:r.. ao b::ncntcrito i111pulsio1!a<lor <lu seu p1ogres~o, aquc11c 
cxtran~ciro que, no <lizcr do Dr. Gabriel Tcna, pôz, com 
b'Tilnd<: rbco, uma be!~a fortun :i. ao scn·iço ela libertação da 
patria "lhcia. 

Em Setembro de 1873 Q Pn:~iUcntc <la Rcpt1blica Ellauri 
e o .Minist ro das Relações Exteriores Dr. Perez Gornar ti­
vcr;im nesse sentido varias conferencias com i\Ianâ. Não <lis­
cutiam o direito, confcssa.,·;im-no; discutiam o processo para. se 
focar a q uant ia. O Dr. Perez Gamar propôz um juizo arbi­
tral; Mauâ acolheu ô'\ proposta de braços abertos. A dif ficul­
tl:idc csta,·a na composição do t ribunal. O Dr. Perez Gomar 
fo1.ia qucst3.o do que cl!e chainil,·a 111u j 11i=o arbitral i11ttn10, ist_o 
C, composto de cidadãos oricntaes . . Mauá ,,fa uma uuica diffi­
culdadc - de asscntarc111 no nome de um desempata.dor im­
p:ucial; propô?. que holwcssc um arbitro 1111.ico ou então _um 
desemµiltador, extranhos á terra uruguaya. Ao Govcnio Oncn­
tal deixava d lc, á escolha, o Ilanco de Franc;a, o 13:mco ele In­
~lntcn,1 ou um dos dois grandes bancos dos Esta<los Unidos , 
incliUcrcntcmcntt!: o Go\'cruo Oriental recusou, sob o funda-
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mento ~e. que a .rccfo.1~1aç3.o e.reira muit:1.s prevençú:!s e qce só 
a um 11uzo arbitral rntcmo as Camaras se submc:teriam. 

As negociações naufrag:tram, pois, porque o Governo 
Oriental não aceitou para j uiz no caso de divcrgcncia dos doi:i 
arbitras intentos, ou para a rbitro unico, nem o ll:mco d:i Jn. 
glatcrra , nem o Dmco de França, nem um <los gr,mdes Lancos 
da Amcrica do Norte, nem nome alc:::u01 externo. 

Dois annos depois, em ~,faia de 1875, :\!auá era obriga· 
do a pedir a sua morator ia no Rio de Janeiro, de\·edor de 
73.(X)Q :OOJ$. N ão ha d11vida que o desastre teve essa caUSJ 
oíiginal, pelo p r::juizo e pelo clcscr~dito, desde quando em ~Ion­
tevidéo o Dane.o .Vfauâ y Cia. fechou as portas, cm 1869 e 
em 1873. 

Doeu a consciencia n. nota\.·eis cidadãos oricntaes. O Go­
verno, na P rcsi<lcncia Varela, entrega ele no,·o a i\fou:í., qut 
já estava cm moratoria :10 Brasil, a sua rcorganisação finan· 
ceira; deu-lhe novo bo.nco e nova '-!lllissfi.o cm troca da renun· 
eia que clle:: fez. de sua. rccl.i.mação cliplomot ic:'.I., ohtida J 

annuencia do Governo lmpcrio.1. Mas Jogo clcpois câc Varcl:i e 
Latorrc o substituc, como dict,1dor ; il!auá ê: forç:ido ;1 rcnu:.· 
ciar á sua nova concessão, cstipula!ldo-;;c c.xpress:imentc r;o 
acto da renuncia que ficava uo mesmo pé anterior a ma ,~­
clamação. 

Foi então que o Gov::.:rno Imperia l começou a rccolher·S~, 
Mauâ, que sempre se mostrára disposto a todas as uansi· 

gencias no qua1tf11m ou no processo de dct::rminal-o, passou a 
ser um d esesperado, ped indo <111alq11cr coisa, não para. si, mli 
pua os seus credores, aos quacs não queria <lar prcjuizo de um 
v intem. 

A suo. cor responclo::ncia particular com Cotegipe, seu a_mi· 
go, e a sua correspondencia ofíicio.l com o Barão de Cutcgipe, 
Mínistro da F azenda do Gabinete Ca.. .... ias ( l8i3M1Si8) com· 
rnove profuncfam t!ntc. Sem quebra de ~ua a ltivez, el~~ pede 
ao Governo, seu credor tamben1, que insista, no propno bcn~ 
f icio e nos do s out ros credores, pa.ra obter uma miga!ha <lo 5t~ 

direito, claramente con fcssa<lo. Não ousa formular cifras ofíl· 
cialmentc; por ma.is que reduza. o seu c..1lculo, diz elle, o volum( 
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da reclamação assombrar ia. Particularmente, a Cotcgipe, etle 
faz uma estimativa: são 12 milhões de pesos, e o raciocinio é 
claro ; rr.;,.s, nunca o disse, não o cliri agora. Insiste pelo arbi­
tramento e pelos a rbitras, Il;rnco de Ing!at:rr.1, Banco de 
F ram;a, um grande Banco. Aceitará metade do que estipula­
rem! Aceitará. a quarta :,artr, ace ita ri menos, se isto chegar 
p.:ra qu e nenhum cr:.:dor, inclu~i\'C o Thcsouro, pen::a um real. 
D.!Stilr-lhc-iam talvez 3 milhões de rx,:sos: isso cvitari.1 a fal­
lcuci.i e os prcjuizos de outros. 

Mas, a tc11ta1:va mallogrou-sc ainda. O Barjo <lc Cote­
gipc deixava <lc s: r ~linistro da Fazenda e subia a situação 
litil!ral com o Gabinete 5 de Janeiro de 1SIS. 

Xo dia 19 de J unho desse a,mo ]\lauã tinha que requerer· 
:1 sua fallcncia. 

~1orrcria com clla a 5ua r :.:damação qllc o Governo I m­
perial a.poiára por manifesta tlcnegação de j ustiça contra aetos 
cla111ol'osa111c11lc i1ij11stos e ar!Jit rarios! C~ota :\raujo Gondim). 

Nosso papel tlc biographo nos obrigou a chegar alé este 
ponto ; <l:dle cm tlcante n5.o can1in:rnrcmos. Mauá não t inh.:i 
mais acção; cr., um íallitlo, quasi scptu.ig:cnario. 



CAPITULO XX!l 

Os amigos de Mau,í 

A LISTA <lc aniig-os clc ?-.lauã, cujos nomes interessa á Hi5· 
toria. conhecer, quasi se ajusta, nome por nome, com a. 

sCric elos grandes homens <la nossa politica intcrn:i, com alg,J· 
mas figuras d.:i alta poJilica internacional e com outro:; nomts 
que, cm ~sphcra. menos evidente , conco rreram tambcm p:ira 
a grandeza elo segundo reinado. 

A pcrsona.li<la<le de ~lauá. a todos se impunha na admi­
ração e no respeito que inspira\'3111 a sua intelligcncia, as suu 
virtudes civicas e prjva<las, não só pela procanincncia cm ql!e 
apparccia a cada passo cm que, no ext erior, a nacionaliàJd( 
se afíirmava na hegemonia da Amc:rica do Sul, como, no inte· 
rior, pelo desenvolvimento <lc unia politirn. <lc pa~ e de liber· 
dade, perruitcindo o surto cfa obra d.1 civilizaçiio ind11s1â.1l. 

Raros foram os homens eminentes <la sociedade brasilci· 
ra que não tiveram o título <lc se.\lS am jgos, ou con:o antes se 
poclcrá clizer, de seus aclmiradores, pois que n5o era a am iza· 
de o íman dessa approximação, e ra a estima. 

iCom tres homens nota veis tcn! cllc attritos publicos, tres 
figuras cxtraorclinarias. nomes como seria clifficil encontrar 
juntos, mesmo c1n qnaclro rico como o da época - Nabuco de 
Araujo, Zacharias e Silveira ;\·farlius; esses mesmos, in imigos 
ou rivaes acc idcntalmcntc, foram combatentes foriclos. O au· 
ctor destas linhas vê vantagem para o sc\l objcctivo C1)1 rc· 
memorar essas lutas; e por isso lhes irá. destinar Clp1tuloi 
cspeciaes. Será este capi tu lo, primeiro, o dos seu amigos. 

Antes dos nomes nacionacs, abra-se, porém, espaço p:i.n 
um grande nome de extrangeiro, ast ro ele prin1eira grandcia 
na politica sul-americana, D. An<lrés Lamas, e para outro de 
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11n1 modesto negociante t!Xtrangeiro, Car ru thcrs, inglcz de 
nascimcn Lo, que _a~ui encontr~u a felicidade e que a pagou 
cm amor e bcnd 1c1os ao Brasil. Por muitos titulas cabe a 
este a prccedcncfa. 

Rica1·do Curr:ctltcrs era um honrado counncrciar.tc impor~ 
tador. A fortuna lhe lcvára ;i porta da e.asa prospera, um 
caixeiro brasile iro, que o velho ;1c:got iantc por tt1bruez Antonio 
Josl: Pl.! reira de Alntc:icla, liquidando seu negoc:o, cntcndêra de 
rccommen<lar, como \'izinho, collcga e amigo. O caixeirinho 
csti\·era a seu serviço du rante quatro annos e a) nda mal tinha 
transposto a phase da puberdade: era um 1111.:n ino de 16 annos. 

Carn1thcrs , o ve lho britannico, pensava jâ cm liquidar 
seus lia,·crcs, que e ram fartos, e ir, como toclos esses ii/ho~ de 
:\lbion que se espalha:-am pelo mundo cm bllsca de expansão 
para o seu commcrcio, i;os ar o con forto de uma velhice tran­
quil1a ao calor das velhas lareiras de ,ua terra nostalgica da 
Escossia. •.::-1 

A capacidade do rapazinho surprt:hendcu -o. Nessa época, 
cm 1829, reinando ainda D . l?cdro I, os moços brasileiros fi­
gura,·am como corpo:; extranhos no c:01rnncrcio d.;.s cidades. Os 
patrões erani inglezcs ou porlugu i.:zcs ; os ca:;(ciros eram 01·­

dlna riamc11tc meninos portuguezcs que se tinham )o.l)ç:ido na 
aventura da emigração. Cai.'i:ciro brasilei r o, conseguindo \ ·cn~ 
cer a suspeita de ser incapaz <lc mais nobre c:1rri.:ira, <leda ter 
o sabor de fructa rara. Foi, de certo, o effcito que Ircnêo 
produzí~t no velho Carruthers e mofi\'o~ tah·c;,:, ele se fazer 
admirado e quer i<lo na colonia ingleza, par.i. a qual pasiol1 • 

a ser um in tin1 0, dobrada apenas a c:onsoaute - o Sr. /rré11co . 
Cincoenta annos depois, Zvlauâ no m omento mais tragico 

de sua vida, rcndcr-lhc-á a homenagem de associai-o á su:i 
grande obr.1. Falando aos credores " ... nesta hora majs amar­
ga da nllnha cxistencia, nesta hora solcmne em que a victima 
de um grande e não merecido infor tunio ,·cm dar explicações 
áqncl!cs que t êm direito de cxigil-as" ... abre sua alma á lon­
gfoqua invocação <l c uma saudade, em pagina t ocante de poe­
sia eons :i.grada a " . . . um dos me lhores typos da humanidaêe, 
um negocia nte inglcz que se distinguia pela in tci. r_a probidade 
da velha escola de moralitladc posit iva e que , tlepo1s de pro\·as 
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suíficicntcs <le minha p.irtc em ~c u servi<; o, escolheu-me tiara 
socio gerente ele sua ..:asa , poncJo-mc assim, tão cêdo, na ·car. 
reira comml!rcial, cm alti tudt ele po<lcr descm·oln:r os ele· 
mentas rlue por n.:ntura se ~u1inliav:un cm 1ncu t.!~piril1J ... (fa. 
posiçiio aos credores de .lfoucí &- Cia., l ). 

C.1rruthers. esse ingicz intcllig:cntc e bom, deu a lrenfo, 
que mal sabia lC r o portugncz, noções de con tabilidade, liçóts 
de ing\c;.:, algLms linos de sc il.!m:ia e ele littcratu ra e entregou­
lhe tambern a di recção de seu \·asto commercio ele importação. 
Sete a11no:- depois podi:t ceder â ::i.ttraç:"to elo f ug. e lá !-e foi 
para l nglalc rrn, carregando ;ilguns \"Cdo rcs , e ddxando ron· 
fiado a um bra~ilciro de 23 ,umos, cuja fami li a ninguciu to· 
nhecia, o !icu nome com mcrcia l ele mui to crcct itn e o maio, 
volu111c de sua (orlunn . 

Feliz inspiraç~o a <lesse inglez intclligcn~e e bom ! Sell 
nome e seus haveres iriam crescer pelo braço do prodigioso 
caixeiro cm sua p ropr ia patria, 1tos Estados (Jn itlos <la :\rnt· 
rica elo N'ortc e cm outras tcrra!-i, cscr ip lo na~ iirmas Carm· 
thcrs Souza & ( ia., Carnllhcrs ele Castro & (ia. e Carrnd i·:i: 
Uixon & Cla. (Bl1Cnos·Ai rcs. Londres. } l:mchcstt• r e Xon 
York); e no Brasil tomav..i. tal cltscm'olv imt: 111.o a !-11.l ca~a tlc 
importação e <lc exportação, <Jne, pollco:- <111no:- depois, esta· 
vam todos ricos, o ve lho patriic,, os sens socios no,·os e \'dho;, 
e o moço br asilc iro. 

Foi ullla fclici <la<lc para o Brasil ! Com o di nheiro que ni 
partiiha lhe tocou, com o credito c a con fiança c1uc dal1 i lhe 
vieram, e mcrcC <le 11111;1. vi agem abcnçoacla, 11·c11êo seguiu scn: 
,w, .. o.'> dcsti11os. Comc~o:1 cl:i.hi a sua gloria. que é tamhem o 
adnnto cio nosso progresso materia l. 

Ha em tudo is to qu<dqucr coisa de lcmia, apparcni::a:i 1Jc 
rnih1grc ; lrcnêo Yoltou <lc sua primeira ,·iag-c111 á lnglatc rn 
com a cabeça cheia <los grandes pro jcctos qu~ executou e<\( 
ou tros que nós ainda pensamos em cxt:cu t a r. 

A's rcjcrencias de Carrnthers calx: mll grande quinhi'10 113 

histor ia financeira do Brasi l. Elle fa la\· a, com o prcs rigio do 
succcsso, em terras que 11i11gucm conhecia, i:dava l)c1n <lo 
Brnsi l, como um homem honesto e fa lava de l renêo com cn· 
thu~i,umo, como um homc111 g rato t: um espi rita fascinado. 
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Varias paginas deste li\'ro mostram quanto deve o ilrasi l 

ás r,·fcrc11cins cio c'.'\criptorio ele Carrnthcrs, cm!J.,ixa.<la perma­
n:ntc em r .omlrc~. lio nosso credito e das nossas esperanças. 
Bcm<lita seja a !=\la honroula mcmorl:1. 

D. A11dl'és l .<tlll(IJ foi 11m 11rug:11ayo que ÍC\'C seu nome as­
sociado aos melhores i11lcre ,.~cs ,la politica c.xtcrna do I3r:i.::;i\, 
á amizade particular de D. P cclrcJ fl e a uma cst rt'ita e int ima 
ligaç~o com :,\fau;i.: íicar:'i como a maior ta r da ele sua Yida 
ter crcado css.1 corrcnlc de sympalhias c1uc a pprm:irna os dois 
povos desde o 11\caclo do scculo XTX. 

N:io íahavam a D. An1lré.; Lamas virtudes ele intel!igen­
cia e ele car acter quarnlo aqui chegou, clll IS-iS, n.:prcsen tantc 
secreto' ele ;\lontcvi1léo sitiada, trazendo o projecto ele in teres ­
sar-no:. na libc1·taç?10 de ::.ua patr ia , (J\lc o oriental Oribe 
occup,wa e seu alliado argen tino J uan :\Ianod Rosas cuhiçava. 

A alma b rasi lcir.i nflo podb de ixa r fie apaixo11;lr-:-c por 
ess(:s marlyrc:; ele oito .inno.:; de priv.içõcs, cs~c:- h.ihitantcs da 
XoYa T ro ia , cujo hcroi s1110 um J•OCltlíl cm p ro~a de :\lcxa11<lre 
Oumas ia rc\'el:-L r :to inundo. nrc;11 lhoms clt· :;11:i muJez, aff,1111~s 
;/e dn119crs.' 

O cspirito idcalisla do jon:11 lmpcrndo r commlmga\'a no 
c11thusiasn10 <lc ~c11s compatriotas e secretamente contrami­
n;l\·a a tcndencia dos n.: lhos polilicos, que temiam affrontar 
;1 hostilida(lc de Rosas. 

Foi quando começou so rratei ra a diplomaci.t desse homem 
Ue <1ucm o v·,scon<lc elo Rio Uranrn iri.i diz.cr: ··Summidadc 
j)Olitica e litteraria do sel1 paiz e que como ta l :-.c ria conside­
rado cm ciualqul!I' socicc!adc <la.s ma is ricas L'lll ta lentos e 
iU!,l s trnçõcs' ' . 

D. An<lrés La111as yinha dc.:scmpcnhar, 11 0 scn- i~u ck sua 
patria, p:1pcl que i;,rin dq>o i:;, de no::so lado, o mdhor quinhão 
da gloria elo Visconde <lo Rio Branco, ;i nossa poli tica no Sul. 
Simples emigrado, disputava crcdenciaes parn o seu paiz. 
ameaçado por Yizinho m;'lo e opprimido por um c.1.u<li lho dcs­
humano, quando lhe apparccerain ns figuras providenciacs de 
scus :iinigos D. Pedro 11 e o fut uro ,·i:;condc de ).la.uá . Não 
se P?<le bem apu ra r de qua i dc;:;tcs dois foi a in iciativa do 
movimento pela nul>re po litica intcmacio11al qtic, nesse mo-
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mente, nos póz em guarda contr:i Jua n i\'1a.nucl Rosas e depois 
nos approxi!llou de )1itrc, na politica sul a.mcricana. Pedro 
Lamas, filho do grande oriental, conta que: ",w di11, por frt 111a. 
1la11c, subió aq11clas cscafcros de picd1·a, ( rua PcUreira da 
Gloria), ').' golpe6 los manos, .\'a c n la tcrra.:a., 1111 ho111brc jo­
·vcu, de aspecto simpa!ico e i11tr.li9,:11te. Entregá .rn tnrjeta: 
lrenêo E1.1a11gclista de Sou~a: - No sé quicu es, éijo 1111 ~ ­

drc, con lo cart oli11a rn /11 111<1110... Que 111c l'S/'C1'C cu ri rr 
critorio" - <: a ccrcsccnta : - "Aquela trisita iucspcrada era, 
siu e,iba,·go, la. i11 iciario11 dei e.:riro. ( Etnpos de uw1 9ra11 poli­
tirn, 37). 

Ircnêo tinha ido ofíercccr r ecursos de d inheiro, de armas. 
<le v iveres e a sua energia para a obra da libertação <la Nova 
Troia. 

Já as palavrac; de Alexandre Dumas faziam éco 110 Bra­
sil: " lVIontc\'i<léo não é uino. cidade, é um syn1l:>0Io; n.i.o é urn 
povo, é uma espe rança; é o symbolo da ordem, é a esper:i.nç;i 
da ci dlizaç.ão" _ 

Da desconfiança que o assombro de tal Yisit a lhe dcix5.r:i 
n o espírito, naturalmente prevenido contra a espionagem e ;is 
insidia s Ce Rosas, veio <lcsanuvial-o u ma com·crsa que (oi ter 
no Pala.cio de S. Christo,·ão. I rcnfo. cn um cmissario ic1p:· 
rial. \'cnccndo a timidez <los politicos, o Imperador e Pau!in~ 
de Souza (V. do U ruguay) iniciaY:im "._.a politica que fo1, 
ao mesmo tempo, um acto de d cfcia nacional e um lance su· 
perior de libcra.li s1110 incompara,•e l. .. aproYcitando um pac;sc 
magni(icr) para ampliarem, <l.e golpe, o campo da acção inc· 
ga,•ehnente civilizador:i. de diploma.eia imperial" (IEuclydes <la 
Cunha, A' margem da ltisloria, 325). 

Irenêo tinha sido escolhido delegado desse grupo de ho­
mens superiores que ficou conhecido como o ~11i11istcrio das 
Ag11ias1 indicado cm seu nome p or Mont'Alegrc, Presidente do 
Conselho, a P aulino de Souza , ~\.linist ros <lc Extraug:eiros. 

D.i.hi por deant~ co11 fun<lirain-sc na cruzada ci,•iliz3dora. 
o Imperador, Pau lino, A n<lrés Lamas e Ircní:o. 

lvlczcs de pois o Brasil rccc\1ia as crc.denClaes tle D. /\":'.· 
<lrés Lamas e ent regava passaportes ao General Guido, rcpi:_c· 
sentante de Rosas. No tratado d e l l ele Setembro de 18,1, 
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0 negociante Irenêo Evangelista <le Souza assignava seu no-
1nc ao lado do r'tl inistro da Fazenda Rodrigues T orres (Ita­
bor3hy) e do ?i. Tinist ro Oriental Lamas, no protocollo para o 
fornecimen to secreto <lt dinhei ro á praça sitiada ele: i'..,fonte.-i­
déo. E, desde esse dia La1nas ficou quasi brasi leiro, propric ta­
rio de um pedaço ele tcna <la faz.emla imper ial cm Petropo­
lis, onde construiu sua rcsidcncía <lc verão na ra 12 ou 14 
annos. toda a c.xtc.nsa rtgi;í..o que é. hoje o Co'1egio de Sion e 
a que fica ao lado csnucr<lo da ac tu:'\I rua Benjamin Cons tant , 
\'cndida depois. c 111 1864. por 48 :OOOSC()O ao coronel A\' ellar, 
Visconde de Ubá. 

"fi.fa.uá, por força ele sna missão e talvez por ~tavismo de 
1:11a5ca, passára. a 5er qumi orir11lnl. occuoado a orincipio cm 
illudir por mar o 5itio de Montevi<léo e dcJ>OiS cm reerguer 
aquellc solo r ico dc,•asta<lo n'uma iznerr:i. de <lcz annos, ban­
deirante que foi co:1qt1ic.tar par a nós o dominio cconomico 
de novas terras com o Banco l\-fau á y Cia. tornando-se: 

" .. . Es se amigo elo U rn.(?1.1av q ue o ff erccêra sua fo rtuna 
para sustentar O$ 5l t ia<lo!> com alimentos, armas e 1mmicõcs, 
por amor :i. ca,isa do h eroi!-mo e da liberrla <l c. e oue cl eoois da 
gucrr.1 , confiou mais que nunca nos seus destinos. collocanrlo 
entre nós parte importante de scns cabedaes em fr rro-car ­
ris. illmninan<lo a traz a nossa capi tal. orgnnisando estahelcci­
mentos em quas i todo5 os depar t amer. tos <la Republica, e~ 
para lniciar as melhor as da" rac;a~ com <;}TO(\uct os importaclos , 
fundou sala.cleros p:tra .t claboracã o d;i.s nosr-~s c:i rnes . diq'ues 
pa ra constrnir e reparnr os navios que navegam cm nossos 
rios . . . depois de haver clescm penhado uma tarefa muito 
importante, de recolher a e11or1 n c di\'ida de 100 milhões de 
pesos Que custou a guerra contra Rosas, com um:i emiss5.o 
de 5 milhões apenas, que fez em L ondres. quando, arru ino.­
dos, com as nossas campinas desofacl:i.s, n:lo teri:imos podido 
obsen.·ar t;\o J \' ttltado:- compromissos" ... conforme o teste­
munho eloquente e grato que, rcccntcmcntl! , clcu o eminen­
te homem publico Dou tor Gabriel Terra, membro do Conse ­
lh~ ~ ac:iono.l <lo Urugn:i.y, no banquete q11c lhe offcrcceu o 
)luustro do Extcricr Feliz Pacheco (l de .'\gosto d;; 1925). 
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Essa obra cm qoc, juntos, esses dois gr:mdcs homens co­
meçaram ( /'iuici11â()11 dei r.i-ito .. diz Pedro Lamas) e que os 
uniu para Hmprc, mesmo nos tempos ele pcrstguição que se 
seguiram aos dias glorio:õos que ~fo .. uá gosolt no U ruguay. 
foi, de um lado, a prosperidade dc~s.c pC.{lue110 pa\1., de out ro, 
a nossa prcpondcrancia na politica que fez a Triplice Allian· 
ç:i cni 1865 e a ha n11onin. su l-,,mcric:ma até hoj<.' . 

.Agora, os grandes nome s ele nossa nacionalidacte. 
Muito cêdo na ,•ida ele Maná começa a se r contado o 

nome dos h om ens publicas sccluzido~ pela sua super io ridade. 
E ra cllc ainda um simples 111~gocla11tc, com a r mn.7.cm na 

. Rua dos Pescaclo rcs, cm 18-16, quando Nicolúo Rod r ig-l1es rios 
Santos F rança Leite, o compan heiro <l c rcvo:uc;.i.o e de clct cn> 
ção ele L impo <lc Ahrcu , de Salles T orres Homem e mais re> 
,·oluciona rios mineiros , o acct1sava pda imprcn!-n , de partida· 
r io exaggct' aelo e lhe ntt r ibo ia influencia 110 cspi rito de peno­
r. :< id:i.tl cs como Eu1.chio de Q ueirós. Honorio H ermcto (Pa· 
rai'iá). Costa Can,~lho ( Mon-t'.'\lc~rc) , P:mlino de Som~:i. (Uni· 
guay), Rod rigues Torres (l tahor:i.hy), os p;i.p.is e os rnrdeacs 
do rcgimcn . Já nesse tempo !\'fou:í. , co n1 :n a nnn~ ele ülat1c. 
precisava <lcsculp:tr-se 1,ub licamc nl c, (\ ~ ..;1:<t irnportanci;i 
social. 

"Não somos homcn~ de pa.rti,lo; se c~scs se::nhorc~ 1:os 
honram com ~11 :1 :imi~ndc. outros ele opinif10 politica con '. raria 
nos tem cm igual co11ccito ; fizemos voto.e; de d edicar t oda a 
noss:-i vi<la élos melhoramentos matcriae~ do paiz, ~ej:tm qu.1.cs 
forem os cle:-gostos q11 e dah i no!> a<lvcnhfio" (Jornl1f do Cour · 
mcrcío, 1846) . 

U ma li~ '. í\ que assim c.:omeçít. co1u tncs krnati5adOS1 ao!-
33 anno~ de um; , mocicbdc de commcrci:mtc, h~nia de c rescer 
mui to. de certo. 110 cor rer de um.\ <.•.:...:is tcncfa Jong-a e fecunda. 

Ha nccc~si<l ad c mcsn1r, <l c uma íortc sc lccc;;ão p,1r.1. nãc1 

d!'lr .í li.s t:1. o caracter ele t:!ll aotha ele scn:-id orcs, min istros, con· 
sclhei ros , diplonw.ta s e hon~c ns 11nt;tn'.is <1c um pi:: r iodo ex·_ 
~m ~ 

José Jl! fl ri11 da S iftt(I P1va11lws, Visconde do Rifl Branco, 
foi sem dm·icln.. o maio:·, o ma. is uot:wcl d e todo:-: <·llcs e o mais 
in tc r<.·~:-::t n!e 11 :1 lrajcc-toria de :\fa.u:'1. 
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A imprensa d~ opposição, que rendo ferir o es tadista1 ha­
\• i:1 de clesignal-o, desn::-pl'Ítosamentc. como sem.lo o cowme11-
sal a.u iduo cios hmtos jantM~s do Barão, o seu /1ospcdc dcmo­
rndo 110 R io <la Prata. 

Tão cstrtitaincntc ligada';) foram essas d\las c:dstencias 
110 se rviço do paiz e tão firme e reciproca foi essa conf iança, 
que d ifí ic il s t:ria .i.pu rar el e qua l dclles foi maior a ami7.a<le e 
mais Yiva a :1dmir,1.ção. /\ alta estima que Mauá lhe merecia 
nunca foi objccto de rcscn·as para .1quclie luctador - tcmpc· 
ra de aço. Ha no !\rchivo do Tnstitutr> Histor ico e Gcograph i­
co Brasileiro c\uas cartas que rl5.o \1léa dessa confiança. Em 
11ma, de 6 ele Dezembro <lc IS6J. abre- se Rio Branco, em in­
timid;i1ks sobre politica internacional. 'lllC ellc, homem <liscrc­
to, não co11fi,1.ria a mnitos, a respe ito clns luta :- inte~ t inas no 
Estado Oric11t,1l, <lo valor e d a scicncia dos c,n1dilhos in imigos, 
:issi,n como dos chefl!s mílitarcs que 110 111ome11to estavam ao 
110sso \ado: e como consclhci'ro -amigo. prcoccupaUo com os in­
Lcrcssc~ ma tc rinc~ de Mauit, amcaç:Hlo.:- já <l.1. pe rseguição of­
ficial :'l c111 ~ a final ~uccumhiram, clizia~Jhc cm tom zombeteiro: 
'' E st imei \'êr que V. E~. lin ha arh:1do 111óo d11 fa lar ao 
Flores (General Venancio Flores) : :1 lém do ,j l·L1 empenho de 
paz. enxerguei 11m :-icto de :ttilacla cliplomat·ia financeira. Des­
clt\pc esla ling\\al!Cltl. que é de :\mi~o: e sa,)c-nic 1nnoccnte de 
coração '' .. . - E1·:\ o applan.c;o elo futuro ncgoci:'\<lor do <:o n­
venio ele 20 ele Fevereiro de 186.5 a nma tl iligencia (JLlC i\-Iau á 
tinha cxccL1tado. indo junto de Flores <li5cutir a paz, qu..: o 
Governo do Presidente I3crnardo Berro deseja"ª e ,ião podia 
pro p&r . e 1p1e. rc11t:1tla por notaYcis cidnd~t n<; u rn~u:..yos. tinha 
(r.:c:1!-~do. 

Xrn11ra ca rta. <lc 22 ele Abril dt' 1868. cles!:-C rnc...:;mo Archi­
vo, a politica in terna tomi'l. espaço. ao lado ela politica exter­
na, n;i intimida<lc episto!ar. Pa ranhos. depois de fazer prognos­
ticos <:.ohrc a durnção da guerra do Paragnay. e de render , 
s,•1,1 l fronja. (· ln.~ios ú ... "!-nlirkz de idéas. á fclici <lacle de cx­
pressõc:::s e ;\ h,mro:-., posiÇLo cn1 que V. E,...,._ se coHocou" ... 
nt1ma r cspo:-t:t ch1tl;i a E/ Sit1lo <lc \íonteviclt!o sobre a poH­
tica hrasilc.:ira: <lc frt1.er confidencias sohrc ;i inc0nvcnic1lci a 
de proc:urarlllos influi r 11;1 eleição prcsi<lendal da A rgeutina cm 
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favor de E lizalclc, pcnsilmento attribuido a Zacharias, dá notl· 
cias da nossa co.:inha política, occup::indo-sc particularmente 
da fraqueza cio Gabinete 2:tdiarfas, com a inthnidatlc de~t:i., 
linhas escript.1s por um chefe conscn ador a um politico li­
beral: - " I sto (a trnnsformação do D:"ario do Rio cm folhJ. 
minister ial) e o mais indicam q1:e a triste e ominosa actualidadc 
quer manter -se a todo CllSto e não Óll\'ido que o con;i~~m por 
fa lta de união e energia ent re as unidades do p~rtido conser­
vador. Aquellc nosso a111igo ( o Imperador ) está bo11acl1õ.o 
e com mêdo de substitui r o Zacharias. Ainda assim ve remos. 
O s m.i.tes e perigos são tã o r cacs que en creio pro,·a\'cl uma re­

·versão pofüica dentro de pOl\CO t empo" . ( Semarni.3 depois, o 
G;i;binete Zach.ir i::is (' ra ;ipcado, a pro posito do desacato da e~. 
colha senato rial de Sallcs T orres Homem ). 

P ulh,lam os documentos dess:i. cst irn,1 nunca dissimubda; 
e varias veze s os aunae:; ci o P ::i rfo mento registram estes apar­
tes de Rio Branco : - "Honra-me m\\ito a am\7.ade do Sr. 
Barão de ?vfo.uá. '' 

Por seu lado, :Mauá se dcclarnv:i. preso por nobre e im· 
mensa grat icl 5.o ao Visconr!c do Rio Branco. Dlias \·czc5, 
como Enviado Extraordinilr io cm Missã o Especial do Go· 
vc.rno do Br ;-i st!, bem cum prindo scns dc\'crcs, havb o diplo­
mata brasilei ro sah-o o Banco Mauá de MontcYidéo d:l per· 
seguição que lhe moviam caud il hos que si1biam ao governo, 
movidos ora pelo odio antigo que o serv iço do I3r::,sil, :i.o fado 
de Bernardo B.::::rro , lhe :n t r:i.hira entre esses c.iudilhos por r.ós 
então guerreados, ora pc.lG desejo de outorgar [aYorcs ~v>s 
amigos da situação. 

Os laços que se fo rmam c111 tc rr::, cxtr,111gci r;i, combatendo 
pela patria , f ica m solidas, porque lig::,m p :.-1.i. admir.i.çüo de he· 
roismo vistv e sc11tido entre c..1m:ir:\clas , sejam soldados, scj~.rn 
diplomatas. Nunca se ~ltcro n a soli<lez desses scnti1)1e11toi. 
Nada soff reu ; net11 quando o t:cput.1<lo )fauú deu ~u vr.W 
contrario :to :i\l inis tcr io Ca.,ia. s de que faz i:t p.irtc Rlo Bra11co 
e que c..tlt iu por nm \"O to; 11cm quando Rio Branco d~ixou, em 
I 875, sossohra r o Tianc:.o )fot1á podendo tal \"c Z imJ1úr o cr~­
prestimo de t r~s mil cot\tO:, por pnrk do fümco da Brasil. Rio 
Branco soul1c respeitar a sinceridade de ) foui e ~fau~ compre· 
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hen<leu nobremente, neste ultimo lance, que n5o podia exigir 
tanto do ~an<le amigo; o Ministerio de 7 de ).farço de 1871, 
e~tava \'elho de mais, viveria mais alguns <lias ::ipcnas; já tinha 
um quadrie nn io, que é o prJzo maior que a nossa impaciencia 
de posi~ões politic.as c:onc.ede á duração de um governo; e seu 
chefe illustre, cinsado de unia luta qut: foi a mais bclla victo­
tia parbmcnt:ir elo lmperio, soffria jã muito pronunciado o en­
fraquccint:n to de desgostos lntimos e da manifestação dos pri­
ir.eiros atJques do mal terrivc! que algur:1 tempo depois o levaria 
a;o tumulo. 

Francisco Oclm.1ia110 de Almeida Rosa tambem se fizera 
ni:i.is amigo de ".Mau:i na terra e."<trangeira. 

Já d:lqui se: c:onh~cia1n e c:nhh::ivam uma sympathia que era 
naturn1 ent re clois homens oUscuros de origem, sem familia, 
~inda.dos ás culminancias pc1a liberalidade dos costumes po­
li tico,; que lhes permittiram subir até se iguabre:m aos mais 
:ilto,;, Oct;iviano, na politic.1., pauperrimo e com o stygma de 
um pigm~nto que cr~ uma suspei~ão na vida social quando ain­
d;i hasi;,. {'SCravos, e subindo, pobre senipre, pelo jom~1ismo, 
:i ~nador, a chefe politico, a Emb;iixador em delicados momen­
tos intcrnacionacs. T::m 1865, cm Montevid~o, estrcita ram·sc 
m::is r elações no incidente que serii conhecido adeante, a pro­
posito das lutas entre ~'Iauá e Zacharias, e da.hi por dcante nada 
:is ensomhrou. - Advogado de M au.i. e seu conselheiro juri­
dico, como Nabuco, como Lafayctte, como Ramalho, que todos 
01n·ilm e prezav;im ::i. opini;io csck\recida do cli-enl'!, acompa­
nhou•lhe soll icito a cxistcncia de lutas e soffrimcntos. 

A carta que faz a primeira pagina <leste liYro é padrão de 
~loria para ambos. 

O l',!arqHcz de i\I011t'AJe9re (o antigo Regente Costa Car­
\'illho) que era o P residente do Conselho, o Viscoudc de Uru-
9M}' (Paulino ele Souza, minist ro de Extrangeiro) e o Viscon­
dr de ltahorafty (Rodrigues Torres, minist:-o d.:1 Fnz:cnda) 
não se dignaram os tres de hombrear com ell c (o 11cgocitrntc 
fre1:êo Evangelista de Sou1.a ) na assignatura. dos contractos 
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e protocollos sccretOs com (]Ue se i11angt1r:n·a uma politica in­
te_rnacion.-i l flcliz, mas ousaria. 

O ilíarquc:: de S . Ficcute (Pimenta Bueno) fazi:i. dcllc seu 
ig11al na a ssignatu ra do Cl)ntracto de concess5o <l.i E st rada de 
Ferro S antos a J undiahy. juntamente com o Marqnez de Mont'· 
AlegI'c, clepoi c; ele ter conll'J Chefe de i\.li s":tão no Prata e como 
Ministro d:i Corôa. tratado com ellc de superior p:-ira in fer ior. 
E dessa amizade. sem pre ncscentc, e dessa confiança sempre 
ostentada, clarão idéa csn:s trechos de uma car ta existente 110 

Archi \•o do Instit ut o Hi::;torico e Gcographico Drasilciro. da­
tada de 23 <l c ~fa rço de 1875, cm qnc o eminente c.sta<lista, q11c 
acab.ava de occupnr a P rcsicJcncia <lo Conscl:,o. assi m fa llavíl. 
indignado e commovido: 

"A conducta desse intilulado governo (o do Un1gu:ty ) 
para com V. ex. e para com o Br:t$i\ fa7, fcner o sangue. Não 
é só a injustiça lr1q uaiiiiravel. a f,tl ta <lc tocb e qual<1uc r i<lé.i 
de <l i,;nidade , é, além <lis:.n. o ::tt rcvimc nto cum o Go\'erno do 
Impcrio. j .i n~ per~cguição de um hr;t"ilci ro illu strc. já cm ~ua 
grosscri;i. par a com a lcgacão. Gostei muito do modo exactu 
porque o nosso lVf ir1i st ro ah: os :1prccia e <la justa indignação 
e energia que ma nifesta (refere-~ ár; notas de Aguiar de Ar.· 
dr a.da). E ' um bello Paul is ta <los <Jlincs procedem os r io-grau· 
denscs (são cump rimentos de pauliJ/n a rio -gra1Jde11sc). A<lcu s. 
Sr. Visconde, f:tç0 icita dos grandes incommodo., moraes qt.:e 
devem ter .tif li~ido seu nobre coração. E.n trctanto. Yejo C]l:e 
sabe ter coragem e elevada intelligcllcin. que são granrles 
ar mas" . 

O Bar(io de Cotcgipc não foi só o e•1m!fJ ele Rio ílranciJ 
na poli ti ca in tc· rna. coin esse (f!1id poclcrw,o e origin:\l a !lt1C ~ 
ch a111n :.::cnio (Joc1q uim NahL1co). i ni tnmhcm uma grande r,­
g- m a nn 11oss;i pCl!itil'a i11 Le- r:1aciu1ml: Chefe de l\1issâo E:-. tr~­
onlin.ui :i. e 1'1inis~ro de Extra.ng-eiro!->. :.cu papel só teve m:u, 
ir11 por tantc o d1.: R io ílranco. E stcn: cm situação de con!H:.:er 
,t.lc perto ;\fauá; não é de cxtranhar <1ue grande am izade se esta-
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belecessc entre os clois rnm a int imidade e carinho que as anno­
,a~õcs a bpis deixaram patrntes nas cartas cm que Mauá lhe 
exp& os seus desgostos de familia e ;\s luctas pnra as quaes 
pedia a protecç:i.o do Governo. ao nota\·el :Mi ni stro de Extran­
~eiros e da Fazenda do Gahinctc Caxias (1875-1878). 

De uma communic.tção que do. Hahirt me mandou o deputa­
do \Vandc r!ey P inho, a q uem devo a í in'..'za rl c ter-me confiado 
os origfoacs da corrcspondcncin de }!auá com Cotcgi pe, cxtracto 
as seguintes palavras que rC:prcsentam o testemunho das duas 
filhas sobrcvi,·cntcs ele Cotcgipc, a Vi1n,1 :\mujo Pinho e D . 
.'\ntonin Cotcgipc: 

"As rcfo.,õe !i dc :\Iauá com l otcgipc er;"tm <ln maior in timi­
dade. Tr.i.taYam-sc por frcnêo e J oão. Em casa d·.! Cotcgipe, 
Maná não e.e ia7.ln annunciar; .i!moç.iva e: j.in tava sem co1witc, 
;\,[i nha ?vlâ•: e; minh:t T i;,. r~cord:tm·sc ainda commoviclas do dia 
cm qnc i\-[au[l e a fami lia rctirara m·se do seu pa;acc tc. e ntregue 
aos credores. Cotegipe soubera c1ue devi;:i.n1 mutlar· s~ 11acll1clle 
(lií\ par.t tun.1 cas.-1. dos lndos dn. T ijuca e lhes recomn1endou que 
ammpanhasscm a fomili.i. a111if!a cm tfi0 t riste transe". 

Cotcg: ipc l!l'a, 1t c:s~e 111ornc11to. ). f inis tro da Fazenda e t:ih-cz 
.l fi~1ra mais alta cl:i. politicn nadon;1l. E ssa 1lemonstraçfio, a 
C)lH.! as5;oriou .tS su.1s dtrns vi ri umas fil)1as, muito q ucricJ ag., não é 
materia (le pouco preço na aprcciaçüo dt um homem dccahido 
das po!:-içócs. 

O ManJ!tr:: de Pnrancí (Honorio Henneto Carneiro Leão), 
o polit ii:o de m.:1is v:-i st:'l influcr,cin de :ma época, ",·ass:110 i_gual 
ao rei" . Chefe de ):fissão no Rio da Prata. foi tambem um <los 
~randcs amigos de 'Mm1á clc:-<le o t:mncço ela carreira <leste, bem 
mni:: moço cio que elle. E' d :1s ,·cspcr.,s da morte <lo auctor da 
pol it ic.a d.'. Concilinçfto (Julho (lé IF-56) esse dialogo a que já 
allucl inios , que i\·fo uó. conta 1: que cl :· \'C ser rcpcti tlo p:i.ra lição 
de <l l1cllos entre fidalgo::. 

''Nc:ss.a mesma tanl~. Yi:-it:mdQ o Sr. Par,,aná. me disse cl!c, 
uo tom de amig.:wcl reprchenstlo qt1 :. ús \'czes, assumia cont ra 
seus ami~os: · - " E nt:io vocf teve a habi lidade de clividir o meu 
Mi11isterio com sua prctcnç;io. E ~c re dita que p::issad no Se-
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nado ? - " Exmo. E ' a idéa que triumpha. Não ~ei se passará 
no Senado; é cla.ro que n5o, !CV. Ex. se oppuzcr. E u, porém, 
cumpri meu de.ver, e isso é sempre uma satisfação". (E:rposí­
ciio aos credores, 27 ). O ducllo não teve seguimento no Se­
Ílado. U1r. dos contendores morr ia fulminado , em pkna gloria, 
num., apotheose cm que . .. "::is po mpas e m:mifestações extc­
rio r:!s não cla\'ão idéa do vacno que todos sentiam ... " No anno 
seguinte puzeram pedra cm ci m~ do projecto; os novos minis­
tros {ugiam da lucta: 

Vê-se como sabiam me<lir-s~ os g igantes e como ~:tbiam rci;­
peitar-se e respeitar a Nação. 

Estes primei ros nom-:s :.ão, ape m1 s. dos que podiam dlr, 
com a consideração J~s~·oal que nunca regatearam, o sl!u teste­
munho como chefes de missões diplrJmaticas, que viram ,10 acção 
.\ grande figura internacional do Visconde de :Mau:í. A lista 
será mais romplet.1. iC lhe aju11 tannos os do Conselhe iro Jo;é 
Maria do A.maral, Chefe d~ l\l is!:â\J no P maguar, dos nosso~ 
ministros acreditados no Rio da Prat:i. (.'\ raujo Gonclim, Lo.u­
reiro, Aguiar de An<l r.i<la, e.te.). 

Entre os que th:ernm clctu:i.ção saliente apenas na politica 
interna, a lista dos grandes nomes não é menos significati\'a e 
seria muito ex tensa para ser mélis comp!cta. 

Eu::ebio de Queirós, o papa a quem os cardcacs não puêe· 
r.im dai substi tuto, era um intimo e um g r:uicle admira.der de 
Mauá. Em 1850, manda\·a clrnmal-o pa ra pedir-lhe que apre­
sentasse propos t.t pa ra a il\uminaçâo a ga7. na Côrt~, íl qual sctia 
preferida com qualquer ;:a11ta9e1:1 soln-r. 011tra proposla; e, 
graças a isso os consumidores de gnz do Rio de Janeiro eco· 
nomisaram até hoje uns 150 mil tontos ; e cm 1836, pedia-lhe, com 
os direitos de amigo, qu~ abrisse miio ele p:evilegio c;,::clusl\·o con­
quistado c111 concorrencia p:u1 ~ na\' c~z.çflo do Amazonas e seus 
a{flucntcs por 25 an nos mais, afim C.:e que pudessemas ~eclarar 
css~ porto:, abertos á civilíz,ição, o que talvez tenha desviado 
sérias cornplic.ições inte rnacionacs, como já fizemos notar. 
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A' gcnti\cza de um rn::to <\o gr:mdc d à adão, o 'Dr. Eu1.cbio 
úe Queirós Coitinho !Hnltoso, Ccv~ o auctor a propriedade <lc 
duas cartas de i\faui a Euzcbio, cscriptas pouco antes da morte 
deste, 1866, assim como o. mim1ta de urna respost::i. de Euzebio, 
que bem pro\',ttn que ;i.Janá., simples commcrcian t~, podia empar­
ceirar-se com as mo.is ill ustrcs e aristocraticas f igm;i,s. 

O Vi;condc tfc So11.:a Fra11co, c1uc fo1 cnixciro ele balcão 
como i\Iauã., mas que foi buscar nm diploma ele bacharel para 
galgar os cumes da politi ca e íaz.a::r-sc j urisconsulto, possuia raro 
nit:rito intcl lcctual. Capaz. cll! sustcnt:,r sózinho o pc~o de uma 
opposiçfio contra uma Camara unanimc cm 1850, tomando a 
palavra todos os dias e mais ele uma vez por dia cm todas a::i 
ques:ôc!>, clevanclo-as lodas, Souza F ranco, o ministro de E;~­
trangciros e interino <la Fazenda cm 1848, quantla foi :Ministro 
da Fazenda cm 1857, já transferido par,1 o Senado, fez de 
Mauá o seu reprcsentank financt!iro na Cantara. Como agi­
ram os dois nessa campanha, será abjectc, de c,1pilulos esl)Cciacs. 
O que aqui cu mpre assi;11alar â <lpcnas a confiança de Souza 
Franco e a admiração ele 11Juá por cllc, "um <los espiritos mais 
brilhantrs que passar.:nn pela adrninistraç5.o do paiz.". (Expo­
sirâo aos credores). 

O l1forquc.: de Olinda, (Regente Araujo Lima) não era só, 
cerno hoiucm publico, nmigo confesso de i\fauá. T::nnbcm, 
como am igo particula~. a dle se conii:lva· cnt cartas que pódem 
s~r \itl.'.s no ardll,·o <lo 1nsütn\o 1-iistorico e Gcogr.i.phíco Bra­
sileiro. Olinda pedia-lhe conselhos e inspirações cm negocio 
de administração publica e de sua. fortuna p~rticult\r ; e no e-aso 
do co;1flicto da. E. F. D. rcdro II com o inglcz Baylcss que 
s:: atra.,·ess{tra na linh.i., dci:..,íiando a polida com a bandeira in­
gleza, é ?i,lau:i. o inten·entor secretamente :tceito. Christiano 
Ottoni, em sua ''A11 to-bio!1nip'1in", .1ccu5a Olinda dt? ter dado 
ordem c:m voi. alta i policia ptlra p:issar por cima de Godcn:i (no 
seu cstylo quer di7.er o i11glc::) e d:1 bandeira in~lez:i e sec,cta­
me:nte estas instrucçõcs reserv:-i<lissimas - n;i,o empregue força 
cm c.iso algum. 
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A lista seria immensa. 

O Duque dr Caxias, o Marque:: de He,-val (Osorio), o Co11-
de de Pvrto Alegre, glorias militares do Paraguay. Abacté, 
Abrante:õ, Cruzéiro (Teixeira. Jr. ), Gon1es de Castro, Junqueira, 
João Alfrtdo, uma lista intcrmin.1,•cl de grandes nome:;, 

Apenas abriremos ainda mais 11111 espjc;o. para um radi-.:a! 
('111 politica, 

Tlzcop!tilo Olfo11i foi um do:> melbon:~ .lmigos e dos ndmi­
rador.c.s de )lauú. Seu irmão Christíano, q ue não prim.i. po1 
tc.ilerante, e screve isto : - ·• 'Minhas relilçõe~ pessoacs com o 
Barão limitar.,m-se a uml cortezia hellcvola e nenhum obse­
quio lhe de,·i em t-empo algum. A Theophilo fez grandes fine-
1.as e erant ligados cm intima a111izadc.:". ( Auto-bioyraplúa). 

Da correspondcncia de :unho5 se \'ê qut o intrami;ente 
Thcophi!o, que:: poucas· vezes cedia, t"':':colhia-se 1110\'i,jo pcia ad­
miração, qunn<lo cst.wani cm jogo na. politica do Pt~\a, intc· 
resscs 011 opiniões elo seu :imigo: ··o.:: interesses ele 50 mil com­
patriotas uosso:; e as rc:laç~es d ;.• meu amigo tom u :u.:wal go­
\'Crno, não pódc111 <leix:u ele actu.i.r podcrC1si.u·i111n111c11u cm meu 
espirita, apcznr ele que a carnificina de Quinteros não <leveria 
ser esquecida mesmo após clez annos de paz e ele prosperidade 
que esse governo tleli â Rcpulllic.:i". (ArdÜ\."Q t'.o twsti.tutl) 
Historico). 

Para um espirita libcrn.lissimo e um caracter finne, não é 
banal c umpr imento dar [>eso igual ás sympathias por )1:mi e 
oos interesses ele 50.000 I.Jra:;ileíros, pondo ele parte " carni fi­
cina. cujos a uctort s, na phrase ele Tllcophilo, tinham f icado ióra 
da cspecie h limana. 

E' intennir.;1vel a list,l dos a111igos, do5 ad1niradore:-, dos 
fa11atisados de :\lauá. Nem <lc out ro modo. seria po.:.si"'cl tão 
grande acção; nem de outro mo<lo seria po:;si,.·el a um hoint!m 
espalhar t5.o fartos benefic ios. supportn.ndo tão duros cmba~e:s. 
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O attrito com o Conselheiro Nabuco 

E' D1FF1CIL designar o loi;ar do Cimsdheiro José Thomaz 
.Nahuco <lc Ar:rnjo, se. entre os :'lmigos ele i\'lau:·l. se entre 

o:. seus in i111i~os ou .id"<;_rsarios. \·~· antes ri>r amor elo cquili­
hrio, o criter io dt t:ollo~!-,l entre os ad\·crsa; ios; tão g-r:1.nde fo i 
a lista de a111i~os eminentes. 

Esst: é mtctor isado por di,,crgencia que t iveram os dois 
i!Jnstres homens, <la qual surgiu 1111rn qt1cstão qi1e fez ruido, em 
que rompcra,u r<:laçôcs pe:.~1>.tt:::; e :-1.: l'xtn:111:i.ram em recrimi­
nações e accusaçõc~ de cnj :1 in ju:>tiça a1:1ho~ iam arrepender-se. 

Não fazem damno ini111 igos cl:-i ordem de N"abuco; de\·a­
riam só pela honra de aceitarem :i luc1a; e fcl izm\:11tc, nem 
de:-intc dcHe 1Iatiá :5ahiu menor. 

Com e~cepção das de Zachnria:,; e Silveira i\fa.nins, ;is dis­
cussões de i'>fat1á no parlamento ~ na imprens:i que, aliás, fo­
ram muita!I, nfto tiveram c..1.ractcr acrimonioso. Elle t:ra de edu­
cação ing\cza, muito respeitador da opinião :1lh~ia. embora muito 
firm~ H<L sua e disposto s~mpre a l>atcr- s,.•. Com Salte:; Torres 
Homem ( Inhomirim), com Rod rígne~ T orres ( Itahorahy), com 
Si lva F c;rnz (Uruguayna) , con1 J osé i\Iac:1 ~do Coelho e Cas­
tro e com outros de quasi igual medida, h !\"1! discussõe s, mas 
sempre cm te rreno clt\·ado e i1npc~soal. 

Ha u111a nota a assig-nalar. de passagem. que cllc teve tam­
bem uma lon~a discussão pela imprensa CO lil Christiano Ottani; 
é o proprio Ottoni que <liz cm sua Auto-biograpliia: "Troca~ 
mos artigos de polcmica qut! nada tc,·c <lc: odiosa nem de vi­
rulenta". (pag. 132) . A nota é interessank ~. inclhor do que 
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.n ingucm, lhe acccntua a o:· ig:inaH<la~k:., o proprio Ottoni: -
ºNão foi virulenta ' ' - (! uma pro\'a da consiclcr;L<;:io qti,: Mami. 
merecia; Ottoni parece extr:rnh:ir clle mc;;m,:, que 1rn1:::. di .~o:s­
são sua tivesse corrido sem '"irult:ncia. 

Nabuco fic:.ar;i, po is, 1.:ollocado "Cntre os inimigos de ~fauâ. 
Seu filho Joaquim ?\:i.bnco, o historiador co113cii: r.cioso, <li râ 
m;.i.is ta rde: - .,Mauá falára e t!~crevcra ob irnlo ~ Nahuco rc­
trucára, oífcn<lido; os anuas gr:1clun\mcnte a1nortcccrt1m aqucl­
lc rc:ssc ntimcn to e quando a catastrophc fiu:mcc ira colhe n ::\'ln.uá. 
elle se acha dC$<lC muito rcconciliac.lo com Nahuco, que alta­
mente o .:iprcciava". - (Um Estadista do J111 pcrio JII , 456). 

A questão que motivou o r ompi 111ento foi um~ qu·:.: stão ju­
dici:i l cm que Nahuco aceitou procuração conlr,1 a co.sa :Mau,i. 
:Mac-G regor & Ci:1. 

D evo :í ohset1uiosi<ln.de da Sc:nhora. Emb~ti:,.:atriz Jooquim 
Nabuco t er lido os origi:1.:i.cs e as copias de p:!Ç.'.S authcntica­
das de todo ess~ retumb::1.n te processo, existen tes no precioso ar­
chi\'O de seu iih1stre sogro, indusiYe not.:i.s in ti mn.s do proprio 
punho do g rande jurisconsulto. 

E' esta a hypothcsc. jur idica: 

Em JI.Iarço de 1857, /\. J. D0mi11gt:cs Ferrei ra constit.iiu­
se devedor de Antonio Rihch·o Forh::s de 482:6I5.$, aceitando 
cinco let ras a prazo. Para garantia transfer iu, cm caução, 
1 .450 ½ acções do Banco tio Brasil. 289 <lo Banco Rural. P~r 
um recibo pa rticu!ar Forhcs ohr i:;ou-sc a restituir a Fcrrdr.1 
ou á sua ordem, as acções quando as letras fôsscm pagas. Mc­
zes depois D0mi11gucs Ferreira vci:<leu :i. ?\fo11A as a cções cfoc\.:s 
em . penhor, por 526:130$ recebendo 43:5 15$ cm dinheiro no 
acto e obrigando-se :}Jauá a pagar por cllc .1.s lclras ele :cn 
aceite. A ÍOrtl).ula adoptada foi, como nesse tempo era de uso, 
a seguinte: - "F:c.am pertencendo ao Sr. B. as acções t.'.!.e; e 
fa.cs constantes dcst.i cautela com a obrigêlçâo do m:-sino Sr. ele 
pagar as letras tacs e taes no va1or de 482 :615$ por ter rece­
bido do mesmo Sr. o valor excedente a esta quantia, nesta d.:it:i 
( 43 :515$) ; - dando á parte e co11co111mitantemcntc procura· 
ção par:i. transferir as ac~ões em momento opportuno. 
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No dia. do \"CllCilllt!llto das letras, est,wa poré1n, clcclara ­
úa a fallc11cia de Domingues Ferreira. Tnclo p~g-a.! •as, )fauá 
cnco:1tro,: opposição elos acJm!nistra<lores ela m.:,.ssa, que impu­
gna,·an, a opt:ração da tr:n1s(cr~11cia elas acções, consi<lcr.mdo 
que cl!c tlcvcri.1 ser co::si dcra<lo credor chi rographario pe?os 
43:515$. Com css.i. dou trina se fe;,; a cl.i ss ificação de cred itas. 

O s~mplcs cununciado no~tra que, <=IH r i:;or1 e ra sujl!i.to 
a du'"ida o direi to para M au.í. de e11tr.1r na p ropriedade d.:is 
acções, pagas as let r:1s, se hem que os usos commerciacs e a 
jurispruclcnci,1 fôsscm cm so:: u Ía \·or. E:1tret;m to, ao mesmo 
tl'mpo cp.c cllc, aprc:sc:ntava-sc clispu1~ndo <l propriedade dessas 
acc;õcs o Co1111ncncl.i.dor Roclrignc!,õ de ).!oura com outro tit ulo 
<le n;'.i o melho r clir::ito, cm qt1c o possui<lor lh e ,·cndt:ra o (lgio 
d;>..S acções. O Tribuna! elo Conin1erci0, o con,pctcnte, com· 
posto de trc~ j ni;,;c;; t ngados e dois comincrciantçs , decid iu con­
tra Z..fa.uá, co11si<lc r:u1do 1foclriJ.rHC5 de 2\four,1 credor de dorni­
nio por litulo part icular ele iiual valor juricl ico e que, aliis, 
tid1:i. appan:ncias de simulação e má lê. A impugnaçã o <los 
direitos de i\fallá era baseada em que cautelas de p~nhor não 
<:r.:lm Jiapeis ele cred ito ll<:!:!ocioveis cm cmtm1t rcio, que essas 
c.1uttlas n:io tendo claustila A ordem, não pollbm ser constitni<las 
cm penhor por endosso, qne os di reitos incorporco.s 11ão podi:im 
ser objcctos de pcnllor, etc .. e tc. A C('iestão, no sru aspecto 
juridico -cm relação á 1nas:a, era pois interessante e cliscut ivel; 
mas, o que parece impossivcl negar é '}ue os <lircitos ele Mauá e 
de 2-Ioura esta vam em idcnt idacl~ perfeita. Não decidiu assim 
o Tribunal de Conunercio e considerou l\Ioura credor ele <loini­
nio e Mauá ch irograph.i.r io , homologando a c\assífic:u;,f10 <lc cre­
ditas. 

A c\ccisfio irritou )lauú. Xabuco, por outr3S lig;,.ções, c omo 
a de St!r :i.clvog,1clo de um (\os :i.clmínistraclorcs da m.i.ss.:i, tinha 
aceitado dcícnc1er os i11l-:resscs de ) ·lou r,1. V it! ram as discus­
sôes_ cm ci pedidos, a s ironias, as insinu.lções, os ataqu~s. o. s 1ier­
,·ersida<les e .. . os int rusos. 

1\lauá cons ic1ern Nabuco, a tê então s.cn amigo, n ::spoi.sa­
vel pelos n11igos assigu:1.dos po:- j\Iouril, q ue, na verdacle1 deviam 
ser ele úôa pc1 111a, e n:plic:i , r~o seu ll.ltural cstylo .i.rrebatado, 
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que .. , "desprcta .\S diatr\bcs de sc\1 contc,1dor C\U do seu advo­
gado ... ., Fórma~se assim o te:tnporal. c1uc desahn cm oifcu­
sas; ad,·cgados. partes e jt1izcs soffrcm raj:ulas tlc 111na e de 
outr:t proccclcnóa. 

Nãn ha espaço, rcm g-randc intcrc~sc pa r:1 o nossu ohjc· 
ctivo, cm .\J)Urar de quem era o honi dire ito. P;ircce que me­
lhor llo <1nc o de )fo!..ira e ra o de Mall:i, por :-:er anterior ptlo 
rneno.; e por consultar mais a tra<li~ão, a sei;urança e as con­
vcniencias do commen·io. 

Em favor de nossa opinifio milita .i dcci~i o iinill. que foi 
favoravel a ?i.l ;"tuà.. O Supremo Tribtnn l de J ustiça, por oito 
votos. col\tra trcs , concedeu Revista da dcci~:i.1} cln T rihuual do 
Commercio ... ·'con~iderando q11r. de tudo ist<J se conclnc qm 
é evidente o d ireito de penhor do~ recorrentes i\fo.u;i., :\fac Grc­
gor & Cia .. e a infcr io ri<laclc ou nenhum direito do n.!corrcute 
l\,foura e que é da maior import:\ncia para o.; intcrc~scs e co1i­

vcnicncia das transacções monetarias do p:ii1. qw:: 31! c11111pra111 
religiosamcn~ os c-on tractos feitos cm l.>l)a fé e que ~e rcs~ite 
o direito adquirido sohre os v:11orc~ contra o s CJUaes se ie1. 
adeantamento de capitnl". (:\n :or<lilo de 23 d:.: 'Marçu <le 1Ml). 
Proclamada nesses termo:. a inju-;tiçn. notoria. moti\"o <ln rc· 
v ista, foi Ucsignacfa a Rel.'1.ção d.i. Hah ia. onde o <li rei to úc Mauil 
foi de no,·o a ff i rmaclo. (r'\ccordilo de 9 de SctCmbrr, de 1861). 

" .. . Julgam menos b~ni fundada a cl.issi f:c:tçâo de fls. 369 
em dea:1tc: fe ita pelos atlminis t rndor('s da massa íaili<la de A. J. 
D . Ferreir:i. !1âo só na parte cm <Jlle cbssif:cam o recorrido 
(1·1011r.a) crcclo1· de dominio como na parte cm que deixar:trn ele 
classificar os recorrentes ()·fauú, ~fac Gre~or & Cia.) crcclores 
pignoraticios". O nccorclão teve por esta co11clus.io a 1manin1i­
dadc (Vaz, P .. Tourinho. E5pinola, Cc1.imbra, L ~cc.rda, Bahia 
e Ribeiro) e ap::nas os dols 111timos i.lcsc1nh;1rg:i<lorcs nega,·am 
igualmente privilegio ao credito de ?.{auá. . 

A disc11ssão desta r1uc;.;1I1o de direito na iinprcn:>a e nos tn· 
1,unacc:; foi 1m1:1 d.i.s C']l:c mais e:s:citar;1111 ;1 opinif10 ri:i. época, 

As <lu:1.i::; partes tivcran1 por si os dois n1;1ion~s uomes Ct 
advocacia no momento, (t.11ve7. o5 maiore5 .,tê hc.,jc) de um lado 
Nabuco, do qual r.e d\Lia, na !dcncia do direi to como em pa· 
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litica, que. "em q\l::11'lto 1'lão ~.i.lav:i., as g randes coisas não es­
t.i.vam ditas ... " c.le outro, Aug\lsto Te\xelra de Freit.:i.s, es~e 
niais sabio dos 1'l OS505 mestres que, como falou Ferreira Vian­
na, no seu cstylo n,y~tico, - "era Q mais alto cume, perto do 
t éo, bem longe da !erra.". 

Não faltaram d~ um nem de ou•.ro lado, os pareceres que 
cftáo cahindo de moela na imprensa e nos annexos d as ra.1.õcs fi-
1rnes, talvez porq ue agora o apreço da opinião dos mestres de 
1lireito, não é o mesmo que tinh;i naquel it tempo para os juizes 
e pa ra o publico. Entende-se hoje, que no espirito dos juizes 
não nevem influir ;is ~uggcsti5es da scicncia pura e o povo bensa 
par seu lado que os juriscon~ultos quando respondem a con­
sultas n:io se compenetr;im d a 11 1iss:i o ele ,·lar un ia sentença, 
arrazoam como .ld\'ogaclo.'i. I11íel izmcntc vac por isso desappa­
r~c.endo a es?(!ci.:i.lidadc proíiss\011a\ ele dar (Jarcccrcs, de. que. 
o grande typo foj João Antonio de Souza Ribei ro, \'uito emi­
nente e.lo fô ro pelo saber e pela honr.1 , cujas coJZ.mltas pesa­
,-am no animo dos juizes e t inh.am v:-i lor <le sente1lça para o 
publico ; me recida hmucnagem q t:e prcstav;unos todos, áquelle 
que, como advogado militan te e clcpois como consulto:-, e1evou a 
sua profissão ás hnuras do sacerdoc io. Sã como recordação do 
que valiam essas peçr1s devo, em preito â jllstiç.a , registrar que, 
de accordo com as r:-i zões de Nabuco e em defeza da causa de 
~~OU!3 e dos admini~tradorc.s. da m~s.<:.-a.. fa\fo!a, ho\wc os. pa.· 
receres de 2.lcharfas e de Perdigão Malheiro, e contra m11itos 
outros. 

Toda esta n::i.rrasno, todos estes inciden tes, todas estas rni­
oucias, que poderão parecer clescahidos, aproveitam á illustra~ 
çâo do caso do rompimento de rdações pcsso..1cs que levou para 
o Parlamento, sob o aspecto de problema ele ethic:1.. umn d.1s 
questões <J l!C mais apa ixonaram a opinião. 

Mauá cr;i m11 temperamento pouco tolerante, q\m.ndo es· 
tava em jogo S<:u c.li reito; se n a offens;1 <leste, hn viõt lambem 
sombra de prepotenci ;i, tornava-se mesmo intr:::.tavel. E' nesse 
S('ntido que repito se tnpre, em sua honra, que ellc. nasceu para. 
tudo, me:nos para lidar com os poderes publicas e contrac:t.ar 
com <:Hes, ou para. a. vióa. de pofolco. E ' el\e propt'lo que con-
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fcssa o seu hor ror .. . "não 1\1 ".! fúra prcci5o atC ent5o nocloar 
meus dedos com tinta, cscre\·cn<lo petição alguma a 11c11hum rc­
pr.:scn tante de auctoricb.de administrat iva do meu paii" . . . (E.,·. 
posição aos credores, pag. 4). 

,Dcvin esperar vencer, como venceu. Porque a auitu<le 
aggressiva C]UC tomou ? !vlou:-;i, o seu contendor, explica que 
eile niio estava acostllln<ldo a ser contr;'triado, que os podetcs 
·pol iticos e os juizes o tinham habituado m;i.l e que pcrdéra por 
isso a calma. Não parece justa a critica. O que levou 1Iauâ 
a esses ext remos foi, de certo, vê r Nab u,o , seu amigo, dar .i.os 
cont rarias o prest igio do s :.:u nome, esquecend o, aliús, que Na. 
buco ton~~ra procur:-.ção no incidente procc ssll nl pcb quali<l 2<le 
anterior de ,1.dvogado de nm dos administ r::idorcs <la mass:i. 

Foi um despeito p0t1co pcrdoavel , qu e p roduziu cf feitos 
comprchcnsiv:.:is, ,nas lament:i.veís . 

O incidente parlamentar que se seguiu poderá talvez dar 
goso, como precedente, aos niodernos actores do mesmo theatro. 
O cle\·u de sinccricJaclc do biographo não o pôde occultar, po­
rém. In te ressa na vid:i. dos gr.:mdcs homens o con hcci1nento 
de suas pequenas :i.cções e t;11nhcm . o de suas acçõc'> pequenas. 
Põ<lc rlizcr-s~ ele i\'lauá. e Je 1\: .-ihuco (ll1C, no incidente, ambos 
deixaram de se r gra11dc:s. Na e statura ele ambos ha margem 
par;,, esta s con fissões, sc111 climinuição aprcci;'lVéI-clc dois nomes 
iHustres. 

:Mauá \evou para a Camara õos D cputa<l os ~ que b ,zia 
parte :i. su:i. questão judicial ; não occultou o movei; não o dis­
simulou, não o mnsca rou; abe rtamen te proclan10u que era t5S..'\ 

a razão de um projcc to que aprese11tav;:i. Por esse projecto, 
a app.·ilaçâo seria sómente dc,·olutiva nos c:iso,:; da rC""vista ma· 
llifesta<la das decisões dos Tribunacs do Commercio. A parte 
só poderia levantar o dinheiro, mcdi::mte fiança iclonca. Era 
o seu caso. N ão procurou subtilezas ; 111':o se pôz atraz d~ 
tabiqllc: "Attc11cl~mos :is cirwmstancias da ;:i,ctualidci.de e fi· 
car;\ pat-::nte q11 e essa medida é uma necessidade i11<lcclin:1vel da 
situação... E' hoje dcsgraçac.bmcnte um fac.to rcco11hxido no 
Brasi l e fóra clctle qu~ ~\gumas decisões no T ribunal do Coi n· 
mercio não estão cnracteríSíldas pelos principias de rcct idão e 
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impa.rcialidad:. . . A orgar.is:u:ão actual do Tribunal do Com­
mercio nio <li gar:mtia a!g11ma á parte vencida. O recurso 
de rc;•i.tln. se torna illusorio, porque não é preciso prcst;i.r fian­
ça para le\·ant il r os \':tlorcs questionados e a reíorma da scnten~ 
çJ. n5.o tr3z rcmedío. Ult im:i.m:-ntc, um processo da maior tran s­
cc1:dcncia, que r relativamente ao a lgarismo contestado, que r no 
que toc.1. aos principies dch.,tidos, foi decidido com a mais rc­
volt,mtc injustiça e a parte vencedora (qu~ não offerecc garan~ 
1ia alcuma) acaba de levantar o <linheiro sem p restar fiança. 
Como :i. !ci é omissa em rclaçfi o á fiança. o mesmo juiz que 
\iavi.\ deferido o requcrim~nto de fiança, mudou de opinião ''. 
(Discurso de 3 de Junho de JS(,O) . 

Era p,ua e!"-sa necessidade e nllcgando com toda franque i a 
que tinha sido eltc a vic!ima, que ,•inha propôr o rcmrdio -
a ffanç,i scrin d'::ihi em dcan te ohriga tori;'l.. E descamba para 
a agg-rcss:io pessoal: - " E' preciso, S r. PresiclCDtc, q11c não cs­
µcremos a r epetição desses f :lc: o.s f)rOYocando um brado de in­
di:rnaç:i.o desde o alto Amazon:\s iltê o alto Uruguay para pro­
\'ê r de remedia a tão granrle ma?. . . Desgraçada.mente, senhor 
Presidente. 1xi.rn contraria r essa necessi d;"W e socia l (da mora­
lis.,c;5o da justÍ<;t'!. ), temos i.· isto entre nós hon1cnc; cn1lnentes, mas 
infelizmente arrastJdos pela :tmbiç5o immodcr.,d., cJc c.:11riqucccr 
depressa, desceram <los conselhos da Corôa para irem al1rir ban­
r;l de advogado ... P el.ts fois :i.ntigas d:i. mona rchia portug,.1e­
z:t, no l rm po do ab.rnlHtismQ, era prohibido aos homens pode­
rosos cxcrcc.: r advoc,"lcit'I.. E nisso ha\'ia um pensamen to de mo~ 
ralidadc puhlit:1. O homem, por exemplo, qi1c, 110 cxcrcicio 
do al to cargo ele :VIinistro da _íustiç.t, o rg.·w i:ia um Tribunal , no­
meia os juizes e <1ue está no c;iso d~ ser chamt'l.do noYamentc 
a qn:i.1quer momento para o 1·(ini!.tcrio, e..xc rce , neccss;irinmcnte , 
um.J grande infln enciíl. com grt'l.vc perigo par;a a bôa adminis­
tração da Justiça. . . E se esse h on1en1, logo após o e:-.:ercic.io 
do poder e cm circ:umst.1nciíls de torn.u :'l c~cr ce1-o de um mo­
mento p.1r:1 outro, vem negociar, não -só os seus serviços de 
jmisconsulto mas~ sua in{\ucncia , porque outra coisa 1150 signi­
fica o ajuste de cau s.'l.s conum~rcia::s por muit:-is dezenas de 
tontos, como t: de notoriec.!:i.de p11blic.1 que se fez, h:t\'erâ, per-
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gunto en, a neccs!-ari a protecção pari\ os .direi~~ dos que litigam 
contra os protc.:g·idos <lesse potentado ?" ... 

Não e;ra só uma allusão ba$tantc dara, era um?. .i.tc.\lsaç-do 
a N abt1co. Este não podia deixar de clefcn<ler~se com energia. 

Procurára a aó·ocaci :i para poclcr pa~ar compromissos de 
honrn que contrahiu com o ministro, g:rnhanc!o l :OOOSCOJ por 
mcz e p:.igan do 500$ só pelo alug 11cl 111c11sal d o carro. - " ... Es­
tava onerado (\e c\lvic,as quando deixei o ,ang-o ~'1inistcrio que 
ti,•e a honra de exercer no paiz. . O Senado sa.\,c que, quan­
do comecei a advogar, já tinha s ido preced ido por homens muito 
illust res, maü inf luen tes e preponderantes, e tambcm me anima· 
ram os C:.'-Clllplos prat icados nos outros paizes . . . O Scna<lo 
sabe que a advoncia, outr'ora, em Rom,1, era cxdusi,•a dos pa.· 
tricios, os homens então mais poderosos. O s advogados pe!a 
nossa legis,ação antiga, eram reconhecidos como poderosos, mas. 
os poderosos não e ram inhihidos de advogar". Depois, passou 
ôt revelação dos termos de se11 contracto de rnuif(lS tlc.:c11as de 
coutos. " Falo com fr;;11queza ;,. a Senado . .1 pciar de dese jo 
de enri quecer que o Sr. 13arão 111 :.: attrihuc, eu me escusei do 
pa trocinio dessa causa e só ace itei-a por u1otivos que sobrevie­
ram e depois de muitas instancia-.... A parte offereceu·nl'!.: 
20 :(X)()$ e foi esta a qu~ntia porque me cncar rcgL1ei; orn, o Se­

. nado não ach arâ exaggcra<l a c.c;sa qu;;i nt ia por uma causa tão e.x­
traorclinnr ia. com discussões nos a utos, discussões na imprensa, 
wna causa. que não poc! íá deixar de trazer, u. lém de trabalho, 
muitos desg-ostos e aborrccinwntos". i\ justi fic.1.çáo era cabal. 
A paga, não corresponderia ho je ás percentagens de um advo· 
gado q ue es teja co111 eçando .1 p ratica r rnmo aj udan te de qu:tl­
quer escriptorio de fama, bõa ou má. E' juslo ter cm conta taíll· 
bem que o in imigo acl vin<lo a Nabuco era tJ ho 11 1t!111 m:i.i:t rei· 
d eroso da praça, <lo na de um Banco a que o Governo recorrêra 
rnczes antes, quan<lo o Banco da Brasi l n5.o lhe ~"IÔ<le ,.·a!er 
"Senhores, e~la mára Nabuco. não ha nada mais invcrosimil, 
rn..1is r idiculo ci o que o cont raste que o nobre Bartu:, quiz est~· 
bclecer incu lc.indo-se fracu é cu p0dc:roso, o S r. R 1rão ;ijn· 
dado por tanto:; amigos podc:roso!' e ex-m inis t ros, tlispo11<lo dl! 
muito dinheiro"! ... 
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A deícza de Nabuco foi perfeita. Elle podia, pois , dizer 
iudign;"l<lo: - "Repillo :i. inju r ia atroz, de: ter negociado, não 
os serviços de jurisconsl1lto, mas a minha influencia". 

Dc\·eria ter ficado ahi . 
Não ficou, prJrtw,. Offend ldo por Mauá, elle poderia ter 

mc.snw injllriado n sc:u i;ontendor ... ''represent~nte na Cama­
r:1 elos Dcp\l:acto :- da PrO\·incia do Rio Grno~!.: c\o Sul e da casa 
Jlau:í., ).·fac Greg:or & Cio..". . mtts, a r cprcsalia de apresentar 
e1n resposta ao projccto de Mauá outro, pessoal, contra :\I:1.uá, 
a:tcntatcrio dos prinr:ipios liberaes de! que c\ lc foi sempre ener­
gico palad ino. sô lhe poderá ser desculpada como impulso irre­
flcctido cm dzfe7.a da honra offcndida. 

N alrnco vem, pois. apresentar tambcni seu projecto: -
"A Assemhléa Geral dccrctn: Artigo . - E' prohil.Jido âs partes 
litigantes· ou a qualqutr out rn pessoa, (Jmilq 11 rr publicação pela 
im1i rc11sa a re~p~·ito elas '>e11te1~ç:ts <l os _iuizcs e tribunaes , em­
qu~iuto esti Yercm e\las pendentes de recursos, appcllação ou rc- . 
\'Íst:?. sob pena de um a seis mczes ele pr is5. o. No caso. é com-
1dcntc ;;i. acção da justi~:1 pnhlicn. Paço <lo Senado, 18 de Ju­
nho de 1360. Nahuco de Arnujo''. 

O acto desesperado de Nabuco aconselhou ao Senado dei ­
xar o projccto ~obre a. mesa tum .-.rr c.nrnri11odo e para nunca 
mais <liscutil-o; o rtspeito e ,1 ah;i considcraÇIO de que gosava, 
ex plicam q11e 11,·essc sido otn·icb. sem 11111 aparte, sem un1a re­
pl ica. mas sem um apoiado. a justifi<"<Lç5.o que pretendeu fazer. 
- '·O Prnjccto h ·11elc ,1 reprimi ,· a iinprndcncia e a ,1udada 
com que as pa rte::. vencidas, sem esperar ou sem aguardar as 
<l t.•cisõcs elos 1rib1111nes superiores e nas vistas de intimida1-o5, 
recorrem ;i imprensa p:l.ra c,1ltun11i:\r e i11 jmiar atrozmcnte os 
seus jnizes, attribuim.lo as .;cntcnç..1~ proferidas contra clles a 
motivos dcshouc::tos t i11 iames.. Sem chtvida, s~nhorcs, se 
pud·:ssc ser scgt1i<l o illlpll ncme 11tc o c.xemplo funesto q11e ha 
pouc<, t!.!mpo :-e deu nesta cürte e que: todos os homens pn.i­
<lt"nt~ tleplo raw, 110 sent ido de <J llC falei; se o ri co orgulhoso, 
a fim ele ter :í ~ua cl isposi1.;ão. como instrumento <l i.: sens dese. 
jos e d e ~u,~ ,m1bi~ào os juizes e tribunal:!s do µaiz , pudesse di f~ 
famé1l-os lini;111c:ntc para ,·i11gar-sc, para intimidal-os, se a.l-
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g,.tcm, porque tem dinheiro para gastar com a imprensa e unu 
immunidade politica parn abusar delb no seu interesse pri­
vado, pudesse baratca, a honra. e a moralidade dos tribun:te.s, 
como o banqueiro imprudente L:ua1,::fa sc111 ,t::11ra11tia sommas 
a\'1.tl tadas, teriamas, Senhores, que ninguem poderia ser juiz cr.1 
nossa terra. Contra a \'07. <lo CO\\\t\\erc\ante. de.'.:ipti\-:i.\k, qm:, 
inculcando-!-e \'ingador elas leis e ela :noral o aggrcdiu e aggrc­
diu os jui:zcs, em preciso dar g:,r.\ntfos aos juizcs, QDrquc _ 
:.' ;i diffamac:;5o torna impossivel a administração da justiça; f>O r­
quc, na verclaclc, não é passivei fazer-se justiça com o animo 
prevenido, com o animo tom;i.do de adio ou de mêdo". 

Naquclk ccn:iculo, o respeito religioso não ousou si'] ll cr fo111-
brnr a Nabuco CJtlC para a diffan1açflo, p;i:-a a c:1h111t11iil, p.1ra a 
injuria, jã havi:i. rcmcdio, que \';dia aos juizes, ãs partes, aos 
pode.ases e ao~ hnmi1c)e~. mas que essa qun}qucr publiracão que 
o 'S~tl projccto pretendia illlpcrlir, o propr io Imperador não pen­
sou jáinai!i cm evitar 11cn1 na sua ,·ida pl1hlh.·a, nem mesmo na 
sua vida particular. 

O \ncide.ntc parbmc\\tar tese o tksicc.ho que eva llc t 3pt· 
ra r ; nenhum dos dois prOjcctos cons~guiu :1ndamenlo. A at-
1110:iphera c idlizada cm que o m u11do politico rcspira,·a, não per­
mittla que se apurasse a conn~lli<"ncia ele qu:i.lquer dcllcs ser CS· 

lltdado, quando tal origem os viciava. 
D~ certo, amargo arrcpcnclimc-nto \'Cio ao!- dois illmtre> 

contcclo rcs; cl les se approximarnm de 11 0\·o rm mutuo respeito 
e aclmi raç.:io. Mau:í foi um dos mais compungidos aniigos que 
acompanharam o enter ro de N.i.huco. 

E de tudo isso nos fi(1uc a l ição, d igna de ser r et ida, ck 
como O!- grandes homens pódcm errar ta nto, qu~mdo se deixam 
í':Tf-:\5\:\t por })t\ixõc~ tlc momento. 1[.iu:l fez., com cstarda\h:t· 
ço, uma nide injustiç., ! Nahuco riuiz fa1.cr t11t1a lei mons· 
trno~a ! 
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As luctas constantes com Zachnrins 

ZACHAR!:\S O:! Gót:s e Va:;conccllos não era um inimigo 
vulgar; h1ctando contra cllc, ).1 aui não poderia de ixar de 

ser tamben1 virulento, porque seu tcmpcramcn~o imperioso, a 
convicção do seu valor e dos seus scn•iços !Qe davam e a j us­
tificavo.m, tal ou qual irr itabilidade dc:inte dos obstaculos e, 
sobretudo, deantc elas injus tiças. 

Por seu lado, Zacharias era um homem perant e quem todos 
os n,ortaes deviam curv:i r-se, se não queriain se:- dcrrubadc,.s. 

De uma probidade niio sttspeitada, ele wna intctligcncia su­
perior e superiormen te cultivada, de q11 ;1lidades p.1.rlamcnt:ires 
txtraordinarias, servidas poi:,_ notavcl amor ao trabalho e pelo 
ciume de uma posição de mando que nunca quiz ceder , era um 
intra!1sigen.tc na vida: m;1,rchava direito; mas C.csgostando, fe­
rindo, humilhando. 

O Visconde de Taunay, o descreve: 

" Alto, mag ro, anguloso, rosto para o compridO, 
olhar duro, tez. ci!:cio sa, hocca s.i.rdonka, nar iz afi­
lado, queixo pontudo, testa larga, t inha o seu quê 
de Guizot nos modos seccos, altaneiros, auctoritarios ; 
n mais, a mordacidade continua, implacavel e fe­
rina". 

Dizia-se que, no Senado, só de Co!~gipe t inha mêdo e só 
respeitava o Marquez de Paran:í e Nabuco; todos os mais pa­
clccíam castigo se ousavam balbuciar replica ás suas tições e 
de terminações. 
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"Tinh~ a pala,·ra cort ilntc, fina e rapida , com 
um dfc i1t1 tle !-011~ gntturac!- q t1c ;, tornavam m:1is 
pcnct ra:1te e irrit;rn:e. e qua.11<.10 :::e l'rgnia em certo 
que far ia deitar sangue a alguem", 

~sc re\'C :M;'lrh :i.do de AssiF- ( Pagí1111s rrcul/iidas, p. 169) . <p:c foi 
emprcg-adll :10 Senado e. co1110 1.1.I n <J'H'i;i n1uitn " \'~,:..::,, tom1.n­
dn t.:outas aos outros, sempre i11 1plac;nd. "'dl' fc::rnl :i rn1 punho, 
n.111i,::o de <lizcr aspcr,1.s \'erdade::.. llllil~ e n u:i.~. a :uh~r:;arios e 
a corrc ligionorio~. tcnrlo l(lOlado por cJi\"isa que ·· a bJ.St~ do sys· 
tem.a rcpnscnta ti\'O é e clc,·e ser ;1 dcsconfinnc:;:a" .,. sem se 
<lar mesm o ao luxo c.lt! ro11.fiar al;_;un1as vezes. 

Outro obscrvndor que tamhem o ,·iu e ouviu em scCn:l., re­
gistra: 

"l)iaria111~nlc o p11 hlico procur;t os seus discur· 
sos p.ira \'(::· que ç:1!-ifi~o cllc i11 !lingiu na ,·,:spera, 
on que tarcía, aos 111iui~tros recalcitrantes e a seus 
p roprios companheiros; c1le ê um Censor Romano, 
que cxc;·cc, sem opposição <li: uingucm, a vigilan· 
e ia do::, CC'lsturncs politi cas até nos m inimos porrnc· 
no rcs, como o cumprim tnlo das sohrep1sacas dos 
senadores, a postur;\ ministerial , a pr onuncia <le pa· 
lavrns inglcz.,s . Nesse p;:ipel dlc app!ica por \'e1.es 
a mais cruciante t1J rtura :i homens .de altissimo pun· 
clonar e corrccc;:io e i:Ho sem crni:;cicnci:t t:llvez. do 
so ffr i111~11t n qur su.1!- reticencia~. ~eus ~11rrisos ;:rla· 
cines, sutts concessões gr;"Lciosas lhes caus,wam . 
Tit1ha ,, pn ixão eia vi,·isecc:;ão, o gcuio e o in.-:tinctC\ 
cin,rgico; scn ti:i o goso, como que profi ssional, de 
revol\'tr a5 vi:;cc r:1s para procur.'\í o tumor occulto. 
(Joaquim Nabuco, Uut Estatista do !111perio -
II I , 105 ) . 

Foi, por isso, um home111 rc:;péit:u..lo. foi cm muitos mo· 
men!os um dictadM aclmir,1do ; lnél.S, 11;'10 foi tstima<.lo. 

A j uu !e•st a issu utu part idar isrn,J uu qui: ... "o ca.rac1:r 
Uulic;oso toca,•a cm ludo impb.ca,·clmcntc , atC em sua p ropna 
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gloria" . . . como quando ,·atou, unico senador liberal, contra a 
Lei de 28 de: Setembro ... e "esse genio demol idor, essa satis­
ía~o de abater inimigos", ajunte-se esse rctrogradismo de idéas 
para o qual o Syllabus era ~ sci::ncia e tcr-sc-:i prc\'i5to que dc­
\'iarn ser adversarias irrcducti\'cis !\.fan;í e Zachari.as: foram mais 
do que isso; foram inimigos. 

O biographo que se dé :to tra.L>a:ho de !Cr os remoques, iro­
nias e :1.llusões, todos os .·n;:cp1es de Zn~haria~ conll':l Mauá e 
a!'! <lefezas <h:ste (lue nunca ti-n~ram tom <li! humilda.de., ·antes. 
de aspcras reprc~:1.li.:i.s, chcgarâ á prova que t! em fa\'or deste 
o julganu::nto: sua figura aesce nesta. a mais prolongada, como 
em todas as outras luctas. 

Mauá pagava-lhe a animosidade com it,'Ual mocd;"t. Jámais 
s..: ouviram de seus labios expr~ssõc-. tão dura!-, nem contra Sil­
nir;\ Martins quando cruelmente o e:--~ign1~ti.sou de tran sfuga. 
O insignr: nwlvacJo Zacharias. é <.:omo cllc o cham,1. nas cartas 
.i. seu socio R icardo R.ih:.:iro: 1111.·rc i11i11!iyo nmcoroso~ é como 
o designa a Caxias , c m car t.i dirigida par?. os campos do Pa­
ragua.y. 

A má disposição latenk fez su.is maion:s cxl)tosões apta­
posíto dos acontecimentos de :'\ lontcvidéo. Uma. simples nar­
ração, C\'idenciarã que foi Zach:i r ias o culpado, que é elle o in­
justo. 

O barulho l C\'C sua~ origens n:mmas na miss.ão SaraiYa. 
Zacharias, no seu segl1ndo M inistcrio, fo i quem escolheu Sa.­
r~Ü\':\ \)ara essa M issão. S:"n) tlo 1lir\\~tro de E:<.t-r~mgeiros Dia~ 
Vieira as instrucçõc:s ele :\\.)ril de 186-+, mas ningucm põe cm 
du,·ida que o inspiraclot', senão o ,rntor, dessas instrucções teria 
sido o Presidente <lo Conselho. 

A agitação nos co111icios populares. onde: a c·l~uencia de 
Ferreira Vi:inna t:n:-.aia,·a scu.s i:r:i 11ck.s vôm. :1. cfícrvcscencia 
parl::untntar qu-: íizt:ra estrepito oa cel~bn: scss~o da Camara 
de 5 de: Abril de lS6.J., tinham th::i c:-minado uma 11mdança dt: 
pofüica. A !:'rita dos rio·granckmes :1rra:n::irn n sy1npathia d a 
Nação par,1. os n:volncíunnrios orii::ntacs l'.apitaneados por Vc­
nancio Flores. 



412 ALDERTO DE P AR I .'\ 

S:lrai \'a part iu incumbido c.Jc apresentar num ulti'mo appífl. 
lo arnigavcl" com itens claros e terminantes e cxigcm:ias <lc res , 
posta prompta. Pareceu a m ui tos. parece a J oaquim Nabuco 
(e isto é uma prcsum pção de acerto) que foi imprudencia do 
Governo ter cedido :10 primeiro impuls:9, dc i_xamlo-sc atordoa r 
pelo alaric!u dos brasil eiros par t ido.rio~ de Flores, que exigiam 
,1 intervenção in1mcdiata cm Montcvicléo. Foram essas, porém, 
as instrucçõcs <ladas a Saraiva e que eram mais ou menos s1-
bidas do publico, como todos os gr·an<lcs segredos officiacs no 
Brasil. · 1 

Mauá, 111archa11do de accordo com a politica in1~rial até 
esse <lia, estivera J.O lado do governo legal de Bernardo Berro, 
substituido semanas antes e cont inuado, Clll sua pol itica, pelo ele 
Ag1.1irrc. · 1 

E ra nudac ia oppor-se a essa att it ud·~ <lo Governo Impe· 
ria!, bafejada pela popularidade; e, !llcs1110 entre :is homens pu­
bl icos q ue a conc.lemnav;im, ninguem se anima\-a. a publicar com 
encrJ:?;ia a · reprovação. Mau:í, porém, não era homem para du· 
biedad~s. E!Ic não nasceu para. a politica, nem para. os nego­
cios ; não ced ia ás injuncções elo in tcrc5se de momento. Pelo 
lornnl do Cornu 1crcio ele 22 c.lc Ab ri l de 1864, ve5pcra do. par­
tid:i. de Saraiva, ,·em, com sua .1ssigu:1tur.t, dizer ao plenipo· 
tenciario qu~ refl ictn antes ele cumprir as instrucçõcs que Je,·a ; 
qtlasi escreve francamente que é preciso c.les~speital-as ... 
" ... O que eu lastimo t! que a pol it ica de meu paiz em relaç~o 
aos nossos viziuhos continue a ser a. mesma po!itica de 1110,·im~n­
tos desencontrados, sem pouto fi xo, sem · idéas claras e defini· 

· das. . . Las!imo que a intervenção agora annunciilda tenha 
logar sob a pressão de cxa.gg-erac.las decla.r~çõ:!s . . . " e acaba,,a 
assim, falando neste tom imperativo a quem era s:1bí<lame.1te 
portador de exig;euci3s duras com a í\ meaç~ c.le apobl-n~ nos na­
VÍ05 do Almiran te Tamandaré: 

11 Nada exigir qlfe não seja justo e razoa\·cl, é 
o segredo que cordialmente desejo á mi :;sã.o ardua 
con fi ada á illustrnç5.o e patriotismo <lo Sr. Cons. Sa· 
raiv~". 
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Bem se compn:hendcrâ t.:omo cresceu a irritação nas ruas; 

iinagine•SC qual dc\·ia s~r a de Zacharias contra o articulista. 
Aqucllc amor proprio, ma.ior que o dos outros homens, nunca 
p0 deri~ perdoar tal insolencia. 

Quando, qual ro meics c.lepois, seu )Iinisterio cahia, ainda 
Sar:iiva 11ão tinha cx~cutado as instrucçõcs para um ultima­
tum fulminante : con:imia,·a a manobra r nas aguas aconsdha­
das por :.I.uá. E ' de S de Julho o o[íicio de Saraiv~ que Za­
charias .1i,11.b recebeu (o :i.-I inistcrio <:ahiu ~in 30 <l<: Agosto) 
da11<lo conta dos moti"·os por que deixou de executar " .. . o que 
::is minha.s instrucções ti11ham de mais imp::=rativo" . . . para fa­
zer o. . . con~ rario. 

Sar:lin\ confoss..,Ya, neste e noutros off icios, q_11c procurou 
:1ppro.ximar-sc daqucl!es a q uem tinha i<lo guerrear, para con­
vcncd-os de que a pneií icaç:"10 interna da R,:publica. era tam­
ht·m a solução de t odM as difficulda<lcs i11tcrnacionaes e o maior 
iutcrC$5e do Estado Orícnt,._[, 1.1rma11do-os de força moral e de 
outros ekntentos mais cfficaze~. se o Presidente quizessc orga­
ni~ar um governo {arte, de ministros (!ig·nos, que 110s pudessàn 
dar garantias de paz e aos compatriotas hahi1.-1ttes das duas 
fron tei ras reparação razoa\'CI pelos males c.1.us:HlOi. 

O malogro dessa tentativa iu tclligcntc, assib'llalac\a Ili\ nossa 
histo ria como " ... um <lesses r::i.sgos <le iniciativa, uma dessas 
m1dacias de decisão imprevista ou <le improviso. que caracte­
risavam Saraiva na politic,1 interna" . . . e que só falhou pelo 
cerco em que os caudilhos mantinham Aguirrc, "o homem mais 
pusitanime que se póde iinaginar" ( são p;il:\\'ras de Saraiva) ,. 
jl!stíiica -sobejamente o nosso uitirnatum de 4 de Agosto; mas; 
se o pniz não tivesse ti<lo a sorte da escolha de Sarah·a pnra o 
p:ipcl de int:!rvcntor, se :i.s instrncçõcs tivessem sido entregues 
a outro mais expedito, cu menos rc flectido, qual ser i:t a posição 
cio Brasil, começando pela occupaçfio <lo territorio e continuan­
do pelo bombardc.."Une11tn de i\·Ionte\·idéo? Seria talvez a gus:rra 
centra ~o<lo o Rio d;,. P rata, (Joaqttirll Nabuco, Um Estadista 
do Impcrio, II, 116) . 

Só Ul1l homem vlu isso n:i. \'espera da p1rtid:'\ <le Sarai\'a; 
pelo 1ntnos só um o ciisse c\aramentc, francamente, rud:mente. 
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Entre :is mais notaveis demonstrações dil cap..1cidac1e di­
plomatica t: da coragem ci \'ic.1 c1e 1fo.uá. es:;i. e%c artigo no 
Jornnl dO Cowmcrr.io. 

:\. Mauá fica, "i(.'111 du\'ida, 11111a g:randc g lori:t ; inas, ficou­
lhe t:tmbem o odio de Zacl1:i.ria.!-õ. E' ahi mesmo. nci.sc mesmo 
c;\mpo, tór.i. d as h onteit ~!'.. {}\\C c\\c irá ~-a.:LeT cxp\osâo, tlois an­
no!J depois, quando %:ich,ffi:ls nrg-;ir1i .. ar n seu kn~eiru :\Jini~tc­
rio. de vida mais longa qtic os dois µrim c:iros. 

Seria maldade snppür c1uc 7.ach.ir ia~ proc:t1rou vingar-se; 
mas, não no.ii ~ri:i. licito esconder que foi .1 pai:dio que o levou 
a tratar i\lauá com injustiça e asperez:i. 11as rel~çõcs entre }.[ j. 

nistro tia f;t7.~11cl:1 ;,: h:mq11eirn. Ellc 1w·.,,nrJ sc\lle a ~uspcição, 
sangrando-.sc logo na \'eia d., ),::\ude. pa ra dcçlarar í\ :i.buâ: -
"Pe(io q ue não se persuada que o. att itude hostil <lc V. E.ss:. t!\1 

.tcla<;âo :i mim. exerce a 111:·nor inHuencia em minhas delihera. 
ções .i. re;;pcito de :-u:i. c:1sa. E s:.~ attituclc. pelo coutrnrio. im­
põe-me o dcvC"r de n1Mtrar-me c,w.1lheiro cotn V. E x .. ;ité mcs­
_mo onde o p:-rmitti r a justiça. qi1c é só o q i1c \'. Ex. pede e tu 
p0$SO íazer". (Ca.ir:t <ln :\rch iro Zach::trias, Archivo P ublico 
Nacional, L. 22, pag. 129). Da~ palavras aos factos a diffc­
renç.:l é g rande. po rém. N<!s:õa ntl'.sma car ta Zachnrias vem 
logo asperamente : - ·'A propo~ta tlc V. Ex. é de torlo o pcnto 
inadmissi,·el. Conhece-se de sua ca\·ta q \iC V. E x. \\r,:t.~Mt 
haver juros elas referidas lctr;is, quando estou inforn1ado de 
(lUe taes letras nenhum juro vencem, n em pód<'m vencer". 

A decisão do Ministro eTa. ent retanto, lniqua; pôde mesmo 
dizer-se. censuravel. Um saque do Go,•erno, ,:,m Iibr.,s estcr­
lirus, deixara <le 1icr liquidado no di.i.. porqut a Delegada offc­
rcceu pagar em moeda depr eciada. O B~nco .!\.fauá não quiz 
r~eller; o Delegaclo do Thc::;ouro resistiu ; depois protcUlrnm. 
Afinal pagaram. nflo cm nuro, mas com o ngio equivalente. Pnra 
não dar as mftos [l p,,lm:1t orin, cscrc\·cr:i. Zacharias que ).fa11á 
pnrecin ter cxig:i<lo ouro em e5pcci~; ma s. isto hem se ve? tJ.UC é 
desculpa de m iw devedor. (Citado :\rchivo). Nenhum ban­
quei ro, quando rcclnmn pagamento cm ouro, rccl:11na outra cousa 
~cnão ouro o~ papel cqui\'alente. 
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Certo é, porém, que o Gove-rno pagou afin::\l ao cambio dÕ 
dia, como ).-fau ;°L c.xigira: n?l.0 se podcrii'lm )10ncstamcntc impu­
gnar em commercio os jHrO> p:::l:t <lernora ha"idi'I. Zacharias 
recusou conta1-os, como vimos. 

Ou:rn que fóssc o hanq11ciro. pa~saria reciho do seu capital 
e dos <lesa foros 111inisteri.1cs e esperaria mclhort:s tempos ou me­
lhore~ hm11orc::- p.'.lrn cobrar os j uros, qt1c impon:wam cm pou­
ca~ ce11tc11 as de !ibr.'.\s. Mauâ pori·m, uin:lava os seus cleYedo­
rc . ..; nas 111cs1nas n:g:rns de <: thic~\ cm~1mcrcial , os Yendeiros e o 
Thesouro ; e annuncin :10 i\-Iini~t rn da Fazenda que o credito do 
Thcsouro íicavn suspenso. 

São estes os termos da cart:t ele )fauá a Zachuias: "Tenho 
a honr:1. de informar a V. Ex . qw: o Jfa.nco de :\-lont-~vidéo tinha 
cm su,1. carteira letras ve.ncic.ln s e não pagas da Repartição Fiscal 
do Thcsouro 11a irnpo rtancia. de E. 1-tO.CXX) no dia 31 de J ,rneiro. 
- Espero q uc V. Ex. se tlig-nc to m:1 r as ncccc.s.1.r ia!- providen­
cias para que as elitas letra,.; se jam pni:;a:; logo <JU<:! ali aporte 
o vapor ing!ez. "Arno", que sic amanhã ás 4 horas da tarde., 
rnmprincJo-mc (lcclarar a V . E.x. que. ã vista de S'~mdha:tte im­
po1Jtualic.fadc, sou fon;:ldo ::i r!ar ordcn :-; a rnsa de I3ucnos Ai res 
que cesse ele <lcscomar o s saque~ dr for m:cc<lores sobn: a R e­
parlição Fisca l. (15 de Fe\'Creirn d~ !868, Archivo Publico 
Nacional, Arch ivo Zacharias, Liv. 22, pag. 138). 

Vê-se que a impontuali<l<ldc e ra ap: nas o ensejo dt.: iazer 
nm., affronta cm -represalia. Zad rnrias a repelle : ''como um 
<loesto pí1ri1 se r ;,.prccia<lo qu,md o V. E x. discut ir, como annun­
cia, os actos do M inistro d::t Fatend3." .. . 

A qucstãn de pagamento neMa on naquella -especie, co11, o 
agio do ouro cm não, era, entretanto, trn,a questão que se cifra-­
ra no dia cio ro:npimento nunm <liifercnç:1 de \O:&X>S. Qual o 
banqueiro que não :;abc que a doçu ra é ele bom conselho cm 
taes conjuncturas? ~laui\, porém, rompe. E ra pre:ci!'iQ que o 
)Iinistro da Fazenda, se u cksaffecto , cumpri sse seus deveres 
conun~rciacs. O auctoritarismo c.le Zacharias t::imbem não to­
le ra\'a uma espinha dorsa! tão iuflexivc\. Em carta que lhe es­
cre\'eu a 4 de Jane iro de 1868 (Citado Archivo Zacharias, L. 
22, pag. 142) dissera :\Jauá: - ·'Para e.,pôr a V . Ex. meu di· 
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reito procu rei V. E:-.. Ires vczrs em sua. casa, achando-se V. 
Ex. em e.isa ; porém, fui rcpe1lido ele falar a V. Ex., ~ndo duas 
vezes depois de ir pua den tro o cr íil. do com o meu bilhete, 0 
que me obrigou a ir cerca r V . Ex. á en t rada do S:.:n:alo ... e 
onde fui rece)i<lo por V. Ex . com hrnsca. :ilt ivci:, depois de lhe 
ter lido o perio<lo da cart.). do ge rente <lc. minha casa ; \'im !)."l.U 

o meu csc: riptodo e escre\' i a minha c,u ta de 3 de Setembro 
debaixo das impressões gravadas cm meu espi rita pelo mo<lo 
um tanto descortcz com que fui por V. Ex. tra tado. Repito 
a V. E..x. que não ent ro ncst.is explicações para chamar á casa 
Mauá traasacção alguma com o T hesouro, cmquanto V. E~. 
mç não fiz er justiça e fõr Ministro. V . Ex. dc\·e-mc uma sa­
tisfaç..io. V. Ex. insinnon em mn discnr so r.o Senado que a c.a~a 
i\!ami. colher,, pro·:ci to ínclevido cm tramacçõcs com o Thcsou­
ro... Respondi pelo ! orne/ do Co1:1rnudo com minha assig11il· 
tura. V . Ex. c::i.lou-s:: e nem .io men os tem querido honrar l 

minha rcclama<;:ão com um iudefr.rido ou um 11ifo • tem lognr 
mandando-me rest ituir n carta do ;m técessor ele V. Ex., qm! 
por si garnnlc-me o embolso da quantia ele que minha cu.a. 
foi defraudad.1. . . V. Ex., não dando decisão, corta-me o cli­
rcito tlc recorre r a S. :\L o Jmpernllor cm Con!:clho de Estado 
ou perante o Pocler J udiciaria. Dar-sc-.5. o caso que V. Ex. 
com o sen olho de hahil Jurisconsulto, dt:scoLriu nesses cloct1111cu­
tos uma questão <le pkno c\ircito a foxor da noss,1 c:i.sa e por · 
isso quer p_rh·a r-mc cios m~io$ legacs de se r cl!a indcmnisada? 
Não creio, porém, qne \'. E:-.. quei ra leva r sua nii vontade com­
m igo a scmel lumte ponto''. . . ( Cita<la cnn a ) . 

O temperamento tios dois adve rsa.rios explica muitos inci · 
dentes bem t ristes para o no~so credi to, c:m que a culpa 11;\o 
foi de :Mauá e que se estenderam de 1866 a 1868, na vigcncia 
da guerra do Paroguay e por toda a duração do terce iro Go.bi­
m:tc Zacharias. 

Dois, mais sérios, d~vcrão, pori:m, rctt r :-i nosS!l :menção. 
U m, foi o. qucst5.o do empres timo soil icitado pelo Go\'emo 

Orienta l na p resi<lencia de Flores, c.m 1866. 
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Fr.1r1cisco Octa vfrmo, chc( e cb M iss;'io Especial cm substi­
tuição de Paranhos, i.'tjustou as bases p::i.r~ esse e1nprestimo, que 
er.1 muito garantido e que se lhe: afigurava de: boa politica, crcan­
do uma dcpc: n<lcncia para esse nosso allia<lo da Triplice A!lian­
ça. O protocollo tem a <lata de 13 de No••embro cJc 1866 ( plena 
guc.rr:'I. do Paraguay) ; o offido tle Dctaviano q\,c o sujeita à 
~pprovação do Governo Jmperial. tc:ni a <lata de 16. 

Ko protocoHo Octavi.1110 promcttia pc<lir ao Governo I r11-
r,crial esse noro l'rnprcstimo de 1.200,C()() a 1.500 .<XX) pesos 
fones. No oíticio diz ao Gabinete I 111pcri:il que, /Ja muito 
r.~11arrlava aqudla fdi:: opporlunidadc. O Govcr110 <lo Gene ral 
Flores andava em grandes n-.:cessi<ladcs, pedindo constantemente 
<linheiro ;io Banco :i\Iauá. ao qual dl'.rn !r.lralltias c:.speciacS. Era 
tm1 c111prcsti1no de alta politica esse, qut: F lores lhe pedira cm 
prcse11ça do ~11inístcrio parn ut/1,•ul·o de 11mn dif f}culd1.ulc. (Tex~ 
;:11:i\ do officio d.t i\.l iss:10 Especi;'ll ; Con fidencial n. 2í). 

"O embaraço feliz1?1cn te .';ó nos poderia ,·ir do Banco !V!auá 
detentor de g.:irant ias.. . Entcn<li -rnc com o Sr. Barão de Mauá 
e {alei-lhe tanto ao patriotismo t"Omo aos seus interesses tlo mo· 
mcnto. . . Nen huma <ltn·icl:l paz cm co;,.djti\·ar·mc; e cedendo 
da c;.:tcusão ele sc:1s ti tu\03, combinamos com o General e seu s 
.i\finistros u;i r~d;icçã o do P rntoco! Jo ituc sub,nctto íÍ :iprcci."\ção 
do Governo Imperial. Tenho conscicncia de que {iz um scr­
\'iço ao Thesouro B rasi leiro" (Cit. con fidencial n. 27). 

O Gabinete Zacharias, mn-ido o Cünsclho de Estado, re~ 
wsou, porém, radificar o pactuado. As razões da<las official­
m~ntc foram, \lma, qt1c mcz.cs antes ha\'iamos recusado auxi­
lios pccu11i.1ríos :10 nosso tc rcd ro al\iado, a A rgentina, outra, 
n situação critica cio 11osso Thcsouro. éÍs \.'olr.1.s com 11111 dr.fiei! 
<le meia dm:ía de 111 il contos. ''Um cml1ar.1ço hem incommodo 
l! não um shnplcs pretexto" ... csct'i:Ye Zacharias: a Octav ia110, 
;uitccipi.lndo -lhc satisfações. 

N".ls rodas poi iticas e nos cochichos c.Ja iinprens:1, o r: ue se 
affirn1avn, sem reservas , c:rn qt1c a atti tude do GoYerno fora 
cbcrmi11:i.d:1 pela circumstanc ias ele se suppor q11c a opcr:ição ia 
folf.r.lr o Banco Z\Janâ. 
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Escrevenáo .i Zacharias, mostra-lhe Mm1á o erro de suas 
apreciações e com o seu habitual desassombro, sustenta que ... 
"O acto da 1'1issão Es:pc..:ia l é um grande seniço no Brasil, t:VI· 

tando ao mesmo tempo sériils compl icações, das quacs só alf::\.I· 
mas, da.s fina nceiras , ficam enumeradas porque nfio gosto <lc 
mcttcr a mão cm seára alheia. apreciando questões üc alta })O· 

litica". . . (Archivo Zacharias. L. 17 pag. 98, 11 0 Archivo Pu. 
blico Nacional) . 

Não obstante, o cmprcstimo que Flores sollicitava para 
poder armar ma.i!- gen te no importante comniando <las Ca\·al­
larias Alliadas que C'lxias lhe <lesignára, foi recusado e Octa­
viano pediu demis~;.o. 

O outro i11cider1tc ta1nhein foz ruidoso escandalo. 
Ver-se-á que não é ainda de 1fau .l. a culpa . 

Num dado mo111ento, ultimos mezes do 1·I in istcrio Zaà.a­
da.s, correu em Bllcnos Aires o boa to de que um banco inglcz 
recusára p..1gar s.iquc de mil contos elas nossas operações de 
guerra. 

Mauá vinha a bordo do "Arno" e estava fazen do quaren­
tena em Montcvidêo. Por patriotismo, como é de suppõ r, ou 
para saborear o ncctar ela vingança, cscr~vc logo a Ca..'<ias : -
"Chegando hoj e a Montevidéo. alguns amigos vitram \'isitar· 
me, conservando-se os bote!. a di s tancia . P or um delles fu: 
informado Uas urg.;.;ncias <la Repart ição Fiscal tendo o Banco 
Inglez. (o prcfer iclo do Governo) recusa do p«gar dois chequei 
da R epartição ... Podendo haver algum Íundo de verdade 11a· 
que!lc e em outros escandalosos boatos que OU\·i l' l11 Buenos 
Aires, taes como o atrazo 110 pagamento das tropas , e tomando 
a peito, co\llo sempre o faço, o credito de nosso pai1., vou preHi· 
nir a V. Ex. que uma vez que o Banco Inglcz não dá credito 
ao Governo senão atê ás impo rt :1ncias que recebe, o Banco 
Mauá de Monte•.•idéo acolherá todo e qu;,lqt1er saque que V. Ex. 
fize.r ". (Car ta a. Caxi:.1s, 24 ele Dezembro <lc 1869, Archh·o 
P11blico Nacional ). 

A intriga e ú boato jú naquelle tempo camin hav:tm de· 
press~; embora só cinco allnos depois t ive ssem á !.lia dispo-
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sição o cabo submarino que Mauá mergulhou, para nos ligar 
com a E uropa e com o Sul. 

O Dia,·io do Povo do ltio de Janeiro armou escandalo, 
divulgando aqui a recusa do Bancv l nglez r.: os o í íerecimentos 
clc Mauã. Zachar ias corn.:u a ca1 11po, contestando. i\fauá, che­
gado do Sul pouc-.is horas dc.:pois, vi:io nobremente colorir o in­
cidente; ma.s, não podia nq~ar aüerta.rnente, nem os boatos, nem 
o seu of fe recimento- -

Zadiarias tambcm não pode:ria deixar de ter desmentido o 
boato, nem poderia aceitar o iavo: , que era uma humilhação. 
Accusando recclJltnento da copia da carta de .Mauâ a Ca."ias, 
replica; 

"Quanto â carta que V. ~x. dirigiu ao Senhor ~\Iarquez 
de Caxias, não vi nc!la seuão urna pro va de amc.,r da Patria 
que se deve agradt:ccr. Co11fio, 1;oré111 , q ae u Gcuc.:ral B rasi­
leiro, agradecendo como agradeço, o rasgo c.le patriotismo de 
V. Ex., não auctorise, com 3et1 p roceder, a crença erronea de 
que o Governo do Jmpt:rio desi.:uida-~e e!ll ass11111pto de tanta 
gravidade no cumprimento <le ~ U !:i <ltxére::, •·. (3 <le: Janei ro de 
1868, Arch..i\'o Zacharias L . . U. Vªb· 1.2-4, A rchivo Publico 
Nacional). 

Não afina, porêm, e.xacrnmcnte nesst toni .i. ca rta parti­
~ular que tres <l ias c.lc1x,is e:scrt:ve a C.a.xias. 

"O Sr. Barão de .\lauá tcrã razões para fazer os of ft:rc­
ci mentos que fez; mas o Gvverno tem por ::,eu lado razões de 
sobra para os não aceitar ". (Citado Archivo). 

Por seu lado, 1-fauà ~1pre ssa•se em rt!ti rar o oi icrei.:imcnto 
a Ca."ias muua carta que é hoje propriedade 111i11ha e que foi 
t"ncontrada entre os papei:; <lo Vi::ico 11dc <le. ü rnrahy, genro dt: 
Caxi~. a cu ja illustri.: familia c.ltvo a ventura de a possuir. 
T ranscrevo este trecho: - ·· Ao chega r aqui, achei muito baru­
lho p:>r causa daquell a recusa dos cheques, querendo o M inistro 
esconder o facto para não f e,·ir os seus pr otegidos. H. ccciando 
intrigas, mandt:i ao :Vl inist ro copia da cana que escrev i a V. Ex. 
e vejo que e llc levará o mai.s d 1Jral c111c & po.ssivci se V. Ex. 
saccar sobre a casa, porque isSo seria a p rO\'a prat ica que ellt: 
não providenciou as remessas de tiuc o p;t~emo t:m dia ao 
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c-xcrcito necessita\·a; o que me apresso cm co:nnnmicar a 
V . E x., visto que o meu fim foi prestar serviço, se fõssc ne­
~ssar io, porém não pôr cm col icas a um in imigo pessoal meu, 
como é o Conselheiro Zacharias. (C,rta cm 7 de Janeiro, 1868) . 

• '\ verdade cm o que 1frm:i dizia . Nessa. mesma carta 
de Zacharias a Caxias (6 ele J,rnciro de 1868) lá e~ a confis­
~5.o, cm parte: - '' Ultim;imcntc fui iníonnarlo por V . Ex. d-: 
algum atrazo no 1x1.gamcnto elo Exercito. O Decreto do Genc­
r~d I. (illcgivel) st1 spenden<lo a obrigação dos Oancos p;igarcm 
cm ouro os :.eus bilhetes á vont:,cL;: dos por tadores, cJuso11 como 
c"rn natural, á nossa Rcpnrtição :1Jgum embaraço ; mas o em­
bar.iço foi passageiro''. 

l\fais francas são as dcclar:i.ções confidcncíacs nesse sen­
t ido do Pagador das tropas Sobreira <lc )..lello: - " ... Os ~:i.­

Q\~ repetidos d.i Pagadoria do Exercito, de cnonnc.s <111antias 
muitas vezes, nos collocam en1 grandes d iff iculdades. e agora 
q ue não temos o recurso que nos offcrccia a principio o Banco 
1'fauã pódcm levar-nos it. mais des.1g rndfi"'el .s ituação. (Off icio 
de Emll io )L Sobreira de Mcllo ao M inist ro da Fazenda, por 
copia no Archivo Zacharias, L. 22, pag. 6). 

Ainda desta vez, é de Mauá o melhor papcJ. 
Ellc amargaria fel , <1ahi por dcante, na opposiçâo que Z:i.­

charias lhe fez ~~·mpre, inclnsi\'C na hos tilidade :'i sua recla­
maç5o cont r.i. o Go\'erno Orien tal pd:i mais csc,1ndaJ,,sa "iola· 
c;ão de contracto, por um \'e rd;,. clciro crime que o prnprio i\I i· 
nistro das Rel~ções Exteriores .i\fanocl 1-Jcrrera y Obcs con­
f.cssou, of ficia!mcnte, cm 11101ncnto de sinceridade, e nos :tia· 
ques crue is a clle e a Rio 13ranco :l proposito d~s ca:11biacs dc­
vohidas por occasiâo da sua ntoratoria, em 1875. 

Sua posição, pon:m, ccntinuou sempre erectct; h1cta11do, 
so ffre 11<lo, nunc::.i. se mostrou .i.rrcpcndido. 

Como cm todos e:,tes i11cidc:ntes, se stt: rcotyp~ a alm.i. d 'cssc 
homem! 

F eliz o Br,1sil se os tivcss.c nmitos assim; estariam consi­
c\cra\'dn1cnte all i"•ia<los os encargos <lo Tribunal de Contas. Os 
homens de negocios que a:; sim ~ defendem e se fazem os ig1~aes 
dos l\linistros na discussão dos seus interesses, 11ão c!C\'C!ll ms, 
pirar cuidados :l05 :ipparelhos da fiscalisaçã.o ! 



CAPITULO XXV 

Repto Silveira Martins-Mauá 

(Os anlct'<-dcntcs e o.q l uda.doru) 

A .iHtl provi1i.:iu uota/, o Rio Cra11dc do Sul, prc­
f~.,-,· 1í famula a cli-:.·idarlc com qur c/ lr iwvc11 ta, crêa 
r 1,·:'(mfa cmprc:;as e: ur.•icos da maior ufifi, larlr pu­
{d ic(I, n 1:crbo i11flamado, n -:·o= cst,:11/oria d,• 1w1 tri­
!.,1rnC1. 

(){ERCULANO ~r. INGLEZ DE SOUZA. P ro­
fessor de d ireito. O commcrrio e a.s lús roum11.·râoc.s 
do lll'asit) . 

M ERECE estudo .\ parte a luta po!itica entre Gaspar da 
Silveir:t ?o.fr1rtins e ) .!J.115. Pe1o seu a!.1r-cto pessoal, ella 

interessa ao biographo, por<JUC foi a unic:1 derrota de i -Iauá. 
Pelo lado politico e socin1, é cu rio~n para todos; soh tal po11to 
de Yi1-ta, o h istoriador Yê surgir, nesse momento das no3sas 
agitações poli ticas. o prí111eiro broto de formação cb corrent'c 
qne. qui111.e a11nos depoi s. derrocava a l\'lonarchia , pela ncc;ãó 
dir<·ct.1. dos r cpuh!ici"lno.~ que l:rnc;aram o i\'fani festo ele l 870 e 
fundaram A Rrpublica. e. principalmente, pelos erros a que a. 
impacicnci:i. d o pocl<::r .1rrastaY.1, ora este , ora aquelle grupo mo­
narchico . ora es te, ora aquclle contlnctnr <lc homens. 

Cahc a. Gaspar da Silveira :\J ar t ins bôa parte d essa rcs-:­
r,onsahili<la<lc , não porriuc fôs ~c: dos m:iis insoffridos, mas 
porque a sua. asccnclenci.1 intellectual, as ::nas C..."Ctraor<linarias 
aptidões oratorias , o credito que gauhára de :ipostolu da demo­
cracia e homem capaz de heroismos, depois de lhe conquis~ 
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tarem um partido de admirado't'cs, de adoradores, na. s.ua Prn. 
vinda. delle fi1.crarn na :;cena naciolJa! a figura mais saliente 
e <talvez a de mais decisiva influencia nos destinos da Mori:ar­
chia, désdc esse momento ;i.té Íl. quéda. 

Joaquim Nabuc:o, historinr1or de q,1e é diff\C.il pre.sc.indlr 
qt:anclo se quer estucbr com inteira j ustiça hon1ens do segundo 
r<>?nado. faz tlc Silnlrn Mart in~ mn retrato em qu~ serb, im­
possivel tornr ::.em o risco de macub. r uma nhra d 'artc: 

"A fig-ura do tribuno, como d<'pois a do par­
b1nentar, era talh ada em fórmas collossaes; nill 
ha\•i;,. ncllc n;:icfa de ,f;íncioso, de modesto, de hu· 
milc1c. ele pCf)ueno : tudo era vasto , largo , soberba, 
dominador. Na c:idcira de jui z, fazendo írcntc 
ao ministro da Justiça : nas palestras fütcrarias, 
pronunciando-se sobre as velhas raizes arya nas, 
na.s conferencias publi c.'ls.. fazendo reboar peta'ii 
c:a,·c rna~ populares o L-co interminavc l da sua 
palavra : nos conselhos do partido d ~mocratico. 
fallandn .io~ chefes t racl icionaes, aos homens do 
p.15~1.clo. com :,. cr,nscien cia. e a auctoi:idadc deu,\, 
conq uii-tador barbara. ditando a lei á. civi liz.., ção 
,Jecr~pi ta. indcfezn cm sua tra.nqui.Iid.tde imrnt· 
mor i:tl ; 11 :ts rcdacções dos jornacs amigos, nas 
confeitarias da rua do Ouvidor, onde dur.mtt 
an nos exerceu entre os 111oçoi: e os e."'Caltados a 
clic tad11ra ela eloq1tencia e da c:or.,1gcm como Gi\m· 
bctt.i durante 0 Tmpcrio. nos c:t fés do Quart itr 
Lat in : nas rodas de amigos politícos, como Mar· 
ti nha Camf>')s. Oct,wiano. Thcophilo Ottoni: de· 
pai.e; na Camara dos Deputados, onde: sua entra· 
<lo ( lcgisl,,tma de 1872 a 1875 ) ~ssignala uma 
epoca e ía1. o ciíeito de um terremoto: no Mi· 
nistcrio, ond<', incapaz de representa r segundos 
papei~. mas sem prcpara<;ão ta h ei. sui ficien· 
te p,1 ra trata r neg ocios, só teve uma ambição. 
ga nha r com a sahlcla o que perdera com a en~ 
trada e por isso, ainda mais como ministro de· 
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missionario do que como membro do Gabinete; 
por ultimo. no Senado, na indepenclencia, na so­
btrba . com que, opc:rada a sua transíormação 
conservador.i., attráe para si todos os rancores da 
democracia, que talvez tenha creado ; em todas as 
posiçõ~s. que se ;'lbatcr::i.m deante <lclle para que 
eHc entrasse sem subir, em todos os papeis que 
dcscrnpcnhou. Silveira :Martins foi sempre unico, 
differentc ele todos os mais; possante e soli do, 
subito e irrcsis tivel, natural e insensivel como uma 
trotllba ou cydonc. Ellc é o seu proprio au­
ciitorio, sua. proprfo daqHe: respira no espaço 
ill imitn<lo <la sua in dividualidade, da sua satisfa­
ção intima, rio.-. seus triumphos decretados com 
jusliça por dlc mesmo e depois homologados 
pela m~ssa obcc.licntc, como o gaucho respira nos 
Pampas. onde, no hori?.Onte intei ro, nada vem 
in terceptar, opprimi r o seu largo hausto. E' em 
11ma p::ilavr::i. uma fir.:u r:i. fundida no molde em 
que a imagi11ação prophctic., vasava as suas crea­
ções. E' o Sa msão do I mperio. Desde logo é 
preciso contar com clle. que é nesse mom:.!nto o 
CJ.UC cm politica se chama povo, isto é, as peque­
nas parcellas de povo que se occupam de poli­
tica". 

O autor d'estc livro está em condições de sentir muito in­
tcn!-:lmcntc o vigor desses traços de genio, palavras de Tito 
Livio, pincel.idas de Miguel Angelo. Foi dos que mais experi­
mentaram a swsação ela grande st1pt:r ioriclt1de desse. homem, 
Ollvinclo-o dissertar, longas e longas horas, dias consecutivos, 
~cmprc arrclmta<lr>r, dominando pelo athletismo de uma orga­
nisa~ão t ribunicia para a qual ninda não apparcceu ri val no 
Brasil. 

Silveira :Martins cst~va ligado por estreita amizade ao Se­
nador T homaz Cod ho. O Senado do Impcrio era a casa dos 
que tr iun:phavam na politica; CJ.Uando alli chegavam, emancipa-
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dos do dever de cortejar o cicitorado, aque11es qu~ se tinhilDl 
feito no contac to dircc to com o po"o, começavam a dar a seu 
paiz os fructos apro\'c itavc is do talen to. At C: esse momento, 
o dever de ouvir elei tores e servi r eleito res na aldeia , tinhr1. con­
sumido o melhor da act ivid,td e human:\. Estes eram o grande 
numero; os outros, poucos, eram os que na Côrte. O \\ no~ 1kw.a~\ 
centros tinha.m po dido conquista r prestigio e força entre os che­
fes, servindo. na imprt'nsl e em outros combates, as idt'.-as (oi 
p.:irtidos. 

U n! e 011 tros, os escolhidos, encontravam-se , aíi11:1i, no 
Senado, par,, estudar e t rabalhar li\'r~s de preoccllpaçõcs rna­
teriacs , pa ra agir com inte ira l iberdade de rnovimc11to:-; e. por 
isso, todas as rcíórmas libc raes, todos os arrojes de aud atia 
politi ca, tiver.,m seu ponto de part ida nessa insti tui~ão cou.m ­
"ia.don, nessa ca:ia de vt\hos. Coteg'1pc, ~cmprc subtil, costuma· 
va faze r obsen·ar aos companheiros: " Lemb:-em· :>i! que tea:· 
mos que viver juntos até o uosso ult iillo dia", prophcci:i. qne 
clle mesmo esteve a pon to d e: vêr desmentida. 

AqucHcs ().\lc as h\ct~s hcl,·\am scparndo pe\o crtminl'm. 
cncon tra\'am-sc nesse tecto con ci liador e amigo, sonho dos mo­
ços q ue §e sentiam c:1.pazcs. 

Silveira !i.fartins era a grande fi gu ra nas re1111iócs cm 
casa do Senador Thomaz Coelho, que se fo rmavam cm torno 
da mesa do jantar. J\.Jor,1va perto, ne;;s :i mesma Praia de Do· 
ta fogo ; e costuma,·a ir to mar o café na t;'I.Sa d '! sc,11 colk:ga , 
advcrsa rio polit ico, mas velho amigo e ndmirador. Vinha pa­
lestrar, dizia e!Je. Os commcnsaes transformavam-se em aurli­
torio; elle o ra\·a. Nem os mais velhos, nem os mais 1noços cou­
scguiam despregar-se da mesa , a cuja cabecei ra se installava o 
·\'isitantc ; prendia-os o iman da palavra, imrnobilisa\'a -os a a<l­
míraç5o. H oras e horas, S ih·eira Mart ins discursava; ao au­
ditorio , ~mheveci<lo, era permi.tüdo o d\re\to de ;:i:pphuUir, 
mas quasi n5o era tole rado o de interrompC! r. Se alg11cn1, o qcc 
era ra ro, a nimava-se a dh·e rg ir, elle n5o pcid ia com o intideu· 
t'e mais tempo do que o c~igi do pelos deveres de cortezia : -
" ... e.staciona,•a apenas p:i.ra respirar no espaço illimitado da 
sua individual idade, da s\m satisfaç<i.o int in1a como o gaucho 
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nos Pan,pas, anele, no horizonte intei ro nada ,·cm interceptar, 
opprimir o scn largo hausto". . U m n1onossilaho de condes­
ccndcncia, uma pausíl. du henevolenc ia , representavam o maxi­
mo <le co 11cessão. Não eram pal i.:st ras , de ce rto, essas ho ras 
cfo encanto cm dias repe tidos ; n."io tinh~un tam bem o caracter 
elas confe rencias, j:'t então cm owcb na Escola Publica da Glo­
ria , em que o <lisc ipu!o fica com o di reito <.lc ouYir e meditar: 
mais pa reciam orações sagr.,dns cm que não se ;,elmitte ... ·cr.: 
dad:: fór:t elo dogm:1 aff irmaclo. Se o assum pto era o fana­
t ismo que inspirava aos seus commandaelos, o cxtasis em que 
o seu Rio Gr:mdc o admir.i.\'.I, os anouhos da eloqucncia g-.i.lga.­
•·:un então os r egistos do mnis alto calor oratorio. S il\'eira 
?\fartins "inflamava-se com O!- seu s triurnphos ". 

Um di:l . fa lava-nos dlc elo trabalho que anela .,·;,. fazendo 
para preparar no R io Grand~ o a Uver: to elo terce iro reinado; a 
tarefa n:i.o era íacil, e para os cffcitos oratorios ainela f igura­
\ ' :>. ele mais difficil . O Sr. O!iYeirn V ianna, cscriptor de (!ran· 
tlc me rito de ohscrvaçâo, ass ignala recentemente a verdade e a 
injustiça <leste facto - q11c o rcin.ielo ela Princesa I sabel não 
era esperado com sympathia. :,, desp: ito d.1 s peregrinas virtudes 
dessa brasilei ra, po rque ... "o cas:uncnto a ligava pelo de\·e r e 
p.::lo co:-.,ç.1:o .:i um principc c: ..... trangeiro, nobre homem a gue 
faltava o tacto de saher cn!rernostrar as r iquezas occultas da 
sua alma, os !iel1 s multiplos dons nr istoc r:i. ticos <lé in tcllig-encia 
e clc car:lcter e que foi tomado :\ sua conta pela malcdicencia 
para in:populari~a \-o, projcctando un consciencia das massas, 
não uma im.1gcm cxacta ma :; num:1. imagem deformada e ca­
r ic:i.t ural em que erão í requentes os tr aços de antipathia e de 
grotesco". 

A Sí\YCira l\1ar tir.s, jâ cm pleno perioclo de transformação 
conscr\'a<lor.1, cmbriaga.va a tar efa <lc prcpar.1.r o i'.1.dvento do 
terceiro reinado, de que el\c ser ia fatalmente o lord protcrtor. 

Rccem-cbega.do de uma cxcursflo pela c:un p:mha do R io 
Gr,mdc, clc~crevia a viJgcm t riumph~l. Por toela ::l. parte, o seu 
pr.cstigio iJ. esmaganclo resistcnci:i.s; a torrente das palavras 
arraz::iva t odos o s obstaculos. L.impcja\'a-lhc n o olh:ir a cada 
passo, a cada 110\'a conquista, o orgulho do triumphador. A s 
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difficuldades eram mesmo um pouco augmentadas, inconscien­
~mente talvez, pois que o amor proprio era uma grande parte 
daquella alma de luctador, "que se ::;abia possante e solido, 
subi to e irresistivc.l ". 
· De repente, um t ropeço; numa das curvas dessa estrada 
de victorias, ficava de pé um ohstaculo: velho amigo par!. o 
qual sua palavra era o Evangelho, um cstaucieiro que o alo­
j ava por uma noite, bai x;í ra o s olhos para cout ra111i11ar-lhe a 
eloquencia: - "Conselheiro, se o Sr. d isser: "al i vae um bur­
ro voíln<io " , eu abaixo os olhos e digo - que asas grandes que 
dle tem !; mas, o frn11u::, tenha paciencia, eu não eng-ulo." 

Evocando esta 1.mica resistcncia não vencida, Silveira ".\far­
tins acccndia pharócs nos olho s; era a concrctizac:;ão do seu 
prestigio no seu povo, aquclle guasca que ba ixava os olhos para 
que o burro pudesse voar livremente i mas, a segunda parte da 
iagenua replica do patricio o excitava como se houvesse ainda 
uma grande batalha a dar. Quando fôsse á Provincia faria de 
novo algumas leguas para convencer ou submettc.r o rebelde. 

Essa viagem ao Rio Grande foi aquella de que voltou pre­
.so em aguas de Santa Catharina, á ordem do movi mento repu­
blicano, que, na vcspera , triumph:íra ~a Côrte . O Mare­
chal Deodoro, parece hoje ind]scutivcl , embarcado pela manhã 
numa safdaulzada; tinha rcsolvide, ir até á republica, quando lhe 
disseram que o Imperador depositãra suas esperanças nos hom­
bros de Gaspar da Silveira Martins. 

Este era o homem que, cm fins de 1872, chcg;w.i. á Ü· 
pital do Imperio no vigor de uma maturidade quasi juvenil, 
com 37 annos apenas, chefe de bancada unanimc, arr:mcada das 
urnas numa situação politica adversa, a celebre co.v:illar ia rio­
gran<lense, que tão grande espaço ia occupar nos destinos do 
Brasil monarchico e r tpuhlicano. 

''Com sacrifi cio da minha pessoa, da millha saude, dos 
meus poucos haveres, dos meus estudos profissionaes, tenho !u· 
ctado, ha dez annos, na nossa briosa terra , que conseguiu r.o 
·anno de 1872 o mais brilh:rnte tr iumpho polit ico que .;e alcan· 
çou no Brasil. Se vos acompanhei na adversidade com uma 
dedicação sem limites, TIO dia de: vossa victoria me erguestes 
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triumphante sobre vossos homhros" dizia clle orgulhosamente 
pela A Reformu cm 18 de f':vereiro de 1873. 

Ganhára o primeiro pOSlo 110 sceMrio político com os stu.. 
cinco rio-grn11dcnses, Condt" de Porto Alegre, Florencio de 
Abreu, Flôres, Brnsciuc e. o P.arão dt: !1-fauá. 

Fóra estes , só dois libcraes faziam parte da legislatura 
iuaugurada. Mar ti11ho C~mpos e lg11.lcio ~1anius, por Minas; 
ma~. ,1. oppo.,ição est:n-a a\·olumada com a dissidencia conse:r­
,•arlora. respcita"el pelo 11 un1;.:ro. pod· .. ro sissima pela capacidade 
ele seus membros e sobretudo pelo prestigio incipiente do já pro­
cl~mado m<1rccf,,1/ do /11111..-0 P m1\ino de Souza Filho. O adver­
~ari n a derrubar era o V isconcl :· do Rio Branco, o d1efe do Mi­
ni!-tcrir• 7 de ) ·brço. A tarefa não era facil, como Sil\'eira 
Mart ins teria percebido. Rio Branco vinha cobeno de louros 
ela 111ais ren hida campaulta par lame:nt~r do Imperio. fo rte pelo 
succes~o politico ele 28 de Setemhro. dispu tado palmo a palmo, 
\'Oto a voto. 11 ,1 legi~laturn <ln terior, prestiJ.dacfo pela sympa­
thia pop ular:<: era tamlicm um g rande orador, "orador ele raça' '. 
qualifica-o o V isconde de Taunay, b~lla figura de homem , 
impccc.wel 110 tr.aja r. impouentf• na irradi:iç.ão de uma intelli­
gencia que se lhe ad\·inha,·a no olhar e que \'inha attcstada cm 
loug-a e gloriosa carreira, "clci,:-:tnc i:i e propriedade na gest icula­
ção, placidc1. e comcdimc1itn no enfrentar os mais violentos 
tcmporaes e renhid.is di scussõcsi,, (T:rn nay - Remi11iscencias) 
llm rival que não lhe poderia Ct!rtamcn te disputar a pa!ma nos 
comicios pop11lires. mas capaz de Ycnecl -o em pngnas parla­
mentares . 

O scena rio em que a lm::ta se ia desenrolar dava vantagens 
evidente~ ao Chefe do Gabine te 7 cic ".\ [arç<': mas. offerecia 
camp<1 nl~rto (' horizontes ~cductorcs parn as cargas em que 
;,, cavallaria rio ·g-r;mrlense kv;"tv::t atrnz tle si a dissicicncia con­
se r\'adora. 

Com a dissolução da Camara. li~ral de 1868. nm dos actos, 
;;itiâS. cm que o Poder Mode rador affirn10n irretorqui,·elmcn­
te a necessidade dessa valvllla no regimcn e o segundo I mpc· 
~dor mnis revelou as suas excepcionacs qualidades ele a11scul-· 
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tador do sentimento publico, os libc r~cs tinham ficado profon. 
d,unente irritados. 

:Muitos at iraram-se logo ousadamente pam o radicalisrr.o 
republicano do .Manifesto de 1870, Saldanha :\farinho, La­
fayc ttc, 01ristiano Ottoni, Aristides Lobo, Ra.ngcl Pestana, 
Henrique Limpo de Abreu, Quintino Bocayma, Saha<lor de 
J\1endonça, c:-..-trcmo ele onde alguns ·voltariam depois, descng:,1-
n,1dos ou sat1<.losos. 

Outrcs, an tepondo o seu mo11archismo a todas as conside­
rações e so ff re:m<lo resscntimc11tos, toleraram o Gablnetc Ita­
borahy, e guardaY.:un attitudc de discreta Of>\)Osição ao GalJi.. 
nctc S. Viccnt-e, que tent n.Ya executa :- o primeiro grande pas­
so p:i.rn a :iboliç:io ; o cc11tro deste grnpo cm o Conselheiro N':i· 
buco de :\raujo, com .,atcllites no Sl·na<lo <la nrdc1;1 de S011-
1..a Franco e Octm·i:mo. 

Outros, cm maior numero, eram os libcraes cxtrclllados , 
de um partidari smo int rami:.:cnt1.:, menos prcoccuparlo:; de idê.1s 
que de t'otu\os, o:. qus\es Zí\('.\y~u\.\<;, g\,\~~a do ~\to do Stwadv 
com o seu valor <lc p:1rkuncntar infotiga"~l, com seu talento e 
cultura e com o grande ascendente de quem podia estar supe­
rior a tudo quantú cm prcoccupac;ão m:itc rial e susp::ita de fr.i­
queza. 

A opposição systcmatic.1 e \'iolcnta, que era do seu tcmpe· 
ramcnto, torna\'a-sc-lhc cspccia1ment~ ng:rnda\'cl porque o :\Ji­
nh•t crio tinha como e1cmcnto principal Sal1es "rorrc;;-Homem, 
(V. <lc I nhomirim) o causador ela quc:d;i ele ~cu ) •l inistcrio, e 
porque sentia o momento de gaJthar as Lõas graças <lc que sem­
pre amlou privado da v:rnguarcla dcmocratica <lo seu partido, 
bõ:i..s g raças que sô L"lltãa comL-çav:un :t sorrlr-lhe. como pr!!· 
mio <la rudez., com que, recusando a. nonlCé!.ção <le Conselhe iro 
de Estado, se m;1nifestou hostil no Gabinete S. Vicente e as­
pero com o Imperador. Snhstitui<lo o GaUinek <lo i\Ia rqucz cle 
S . V icente, que entendeu patriotice entregar a pulsos mais so­
lidos do ~cu p:\rtido a cld eza eh r.irlaclclla <lo po<lcr fcrozmcu· 
te cuhiç:i.d,, o ;i.dvcnto <lo Visconde <lo Rio Dranco vinha ser 
1l:1ra os libcr;'lcs unia <lcsc.:;pcr;:inça atroz. Não se cngan;ivat~ 
('Jle~. v:ilhn .:i. p rcvi .;;5.o, quando se enf ureciam, á cntradn <lo )li· 
nistcrio Cil\f! ia. ser o de 1nais longa vid;i. no l mperio. 
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Rio Branco era, de facto, o mnis tcmivcl dos ad\'ersarios. 
E' impossive: I (diz JoJquim N.i.buco, depoimento a todos 

os respeitos altissimo) Jêr os 1\nn~s do Senado e da Camara 
cin 1871 sem admirar as multipl.15 qua lidades do auctor d.i Lei 
rle 28 de Setembro ..• " .•. lei, obr.t dcU~ pela con fiança que elle 
tem em si e os outros nellc, pela certc1.a do p lano, a comtruc­
ção <l.1 linha, o dcs,·io ou a transposição dos ohices, pela cor.,­
~cm de rom~r amizades antigas, de est ender a mão a adYer­
~arios, de tlesprc;,:ar o ins\1lto, o. desconfiança e o perigo". (Um 
F.stadisla do J111pcrio, II I, 220 ). 

Ao prestig-io entre os seus commandados, ao tcinor que foz 
aos a\'ersarios, juntam-se ncllc dua s g randes forças - a c.on­
íiznça e a admiração do Jm1~ra.dor , c1npc11ha<lo talYez na re· 
paração que dc.\' ia av negociador do C01w~11io de 2V de f'cye. 
reiro, pulJlicamcntc e injustamente cxauctorn<lo, e a. aureola que 
no paiz lhe ad"iêra de ter sido ... "o mais capaz dircctor da. 
nossa poli tica e . ...: terna cm uma Cpoc.:. em qac :1in<la dclla depen­
dia a união elo Brasil " .. . 

Além disso, R io Branco crcava para o parlido liberal uma 
situa\ão diííicilirna - " .. promoven<lo o rllélior numero passi­
vei de rcfornms, indusi,·c a a.holiç5.o, esgo tou o Programma 
Liberal, e Ueixo u a opposiç.i.o d <: mocréltica sem prctc::...1.o para 
gucrre.1l·o' ', ( Joaquim Nélbuco). 

Foi o que o talento e o patri otismo do Conselheiro Na· 
buco ,·i ram bem claro para aconselhar ao seu partido uma alti­
tude de rrsi~111ação ri11 c crn um::i habil manobra para ca\'ar mais 
funda i1. separação entre os conser\'a<lores e para esconder ao 
mesmo tempo .t fraque za do seu p::irtido n:is urnas. Com elle 
tinham chegado até i1 abstenç;"10 nas ckiçõ::s <le 1872, outros 
lihtrnes, como os sc1la<lorcs Octa\'i:'lno. Souza F ranco e Parn­
naguá. 

A irritação dos liber.les era humann . O pre!,tigio politico 
do Conselhei ro N.tb~1co ressentiu-se mesmo dessa attil!.td,~; o 
p2rtido nii. o lhe pcrdo:iv~ qllc , install:tUo no Sen~do, desse t::m­
tm conselhos <l c paciencia e rC$ignação. 

A chefia do combate <lcs\ocou-sc 11.itur~liucnte para o la· 
do <le Zacl1ari a!>, sempre de lança cm riste, tão p rcoc..:1tpado do 
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partido, tão pouco preso âs idéas, que foi voto quasi unico en. 
tre os liberaes contra a lei 28 de Setembro. Des.,as cleíçõe:s 
de 1872 sahiram victoriosos os seis libcraes do Rio Grande e Oi 

duis de Minas. 
Era uma situ;:u;ão eni qut: uni homem c:omo S ilveira :\fa: . 

tins, com a<1ttdle.s musculos e com aque llas ambições de glo­
ria, 11ão t inha lihcrda<lc de: re:iolver ; a fata li t.ladc estava im­
pondo unm att ilutlc t!..'i. trcmada; a arena era pa.ra embriagar 0 
lucta.dor. 

L~ão Vcl los,u havia cs..: riplU da liahia, cxtt:rnaudu um p~n­
sain ..::nto ~lllt: era muito geral, mas que nem toe.los tinham a 
franqm;za de confessa r, o desgosto para u partido de ter perdi­
do um bom momento de subi r . . . - ··se os pani<los têm idéas, 
tamliem t é111 i11L~rt!sse s e 1lesde <}Ut: iúr se ch:ixam.lo le var <lc 
amor plato 11ic.o peia idé<1, sofírcrão o:,:; illleresst.: s e os panido~ 
se dissoln.:râo; t: preciso não esqu-.:ctr que clics s;·10 um <.:0m· 
posto de iw meos ··. • . E Dantas, mais reservado, di;,.ia <1ue o 
prncedi tni.:lHO não era poiilil.'.a111 e11tc a,·erfado. .. Havia para os 
libcraes do Scna<lo um papd qut lht.:s <lictav.i qua.lii.Jade de 
t.:he íes <lt um parri<lo proscripto '' é ainda Leão \-"clloso ,1ue1u 
ia.la. 

O Conselheiro .Nabucu compn:htndcu que si.: lhe impunha 
o Ucv.:r <lc rclrnhimento; cclypsou-se, porque. ··sem liber· 
dadt!, conf iança e in flueucü1, não se pó<le ter acção para fazer 
c.oi':xl. .i.\guma i::iôa". 5ohn:.\uô. o quando no r,,art1U.o hbc:ra\ "i'l"<'· 

halhavam . "" u. impacit:ncia, a descrença, as rivalidades, a in· 
coherencia t: a indiscipliaa ''. 

A voz do Conselheiro Nabl1co, com os poucos tiu..- o acvm· 
panhavam, náu podia mais ter , 11ess~ momcmo, a repercussão qui: 
a sua auctvri tla<lc lhe <lera sernpre; a palavra de cumm,111<lo que 
se i.t. ouvi r , era a <lo i:spirito 1.:01nbativo de Zacharias, qut: .t\'an· 
c;ava para o poder. 

F oi assim que Silveira 1:l artiu~ encoutrvu o seu parii tlo 
na Côrte , quando em 27 de De;,;eml>ro de 1872, e.xplodiu n~ 
sua est r fa ti a ( ;unam, com uu, arrojo <le liberalismo que o sa· 
grou chde dos radicaes, com um arrebatamento tle linguageni 
4uc, no es tyio em que vinha e pelo orgão extraordinario que 
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a proclamava, alarmou o mundo politico e fanatisou os ele­
mentos dcinagogicos. 

Não estava. ainda tomada officialmcnte a casa do com­
maneio; m:-is a chefia dos moço.r fogosos fica,·:i clcíinitivamen-· 
te conquistada. 

LJ.:sdc e sse momento, os lil>e:acs condesccndiain com os 
~cus velho,; senadores, que. . . não podiw1 ~ubstituir; mas, o 
chcic da opposiçfto era o depu tado S il vei ra ;\fonins. 

B~:m zc pódc imaginar o effe ito que dc,·ia produzir a de­
jcq·âo, o apostnsia, a traiçüo do Barão de :\1auá. Não ha r isco 
de accila r qualqut:r destes gual i í icat ivos cmprtgado.s nas mofi­
nas <l'A R~forma <lo Rio cl t! J aneiro e na clc Porto Alegre e 
u·d J<cpublica, jo\•cn jornal republicano, que, por um compre­
hensivel rnov in1c11to de tactica, acirrava os o<l ios e o.; disscnti­
mentos entre os libE" racs, tomando enthusia.st icamentc o par­
tido de Silvei ra Martins ~ont ra ~lauá., e, entre os ronservado­
res, panelo-se ao lado da velha gt1aYda, acarici ando a dissidcn­
..:ia de l'aul ino Ue Souza. que tanto coucorrcu cm 187 1, depois 
eh lei de 28 de Setembro e L:ITI 1868, depois da de 13 de Maio, 
para que di minu isse o lealismo dos fazendei ros e crescessem as 
phalanges republ icanas. 

O epitheto de transiuga, cruelmente irro:,;ado a Mauá por 
Silveira i\lartins, pôde rccdital·o sem receio, quem tem a se­
gurnnça c.!.c que tanto cresceu moralmente ~l.lUã nessa quéda 
pol itica corno, pouco tempo depois, no seu desastre i inanceiro 
se re\'l:lou na admiração g:cral sua iigura portentosa de com­
mercianle, de banqueiro, e de inc.lustr iJ I, nfio vict ima cle er ro 
nos SCltS plano~. mas <la. incapacidade dos outros. 

A cxconmnmhão lançada. por s :h ·eira Mar tins, a seni.;~·n­
ça do.; 112 eleitores do 2.º districto clo Rio Grande do Sul, po­
deriam ter retirado o mandato a }'lacá, poderiam tel-o elimina­
do do partido ; mas, essa não ê a voz: da justiça e ella preclsa 
fazer a sua obra, rehabilitando o homem e justif icando o po­
litico. 

A Revisão impõe-se. P ara pleiteai-a , não ha necessidade 
feli1.mcntc, de pronunciar o J'acrnsc. Observar o momento, .é 
desculpa r os eleito res, juizes da contenda, que ret iraram seu 
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mandato a ) ·Ia:uá e os moços fogosos do (!uh da Rcform:i qtit 

estavam anciosos pelo seu dia. Conhecer :i.qucllc Sikeira Mar­
tins impetuoso, para c1ucm parecia pequeno um th:.:at ro como 
o Brasil, é comprchenctc r e dcscu lpc1; a crueldade co111 que ata­
cou um ,·clho scr\'i clor da patria, bcncn1erito cidadão, que, dei­
to com cllc, ousava desobedecer á sua ,·oz ele cornmando. 
Triumphaute na sua ProYincb, o conquistador que ;::mtcYia a 
dictad1.1ra que. ia exercer 11:i. opinião e sabia o fanatismo q11c 

inspirava aos seus soldados, n:io podi.:i. tolerar a rebeldia de um 
hom em que se julgava no direito de ngi r e qt1c tinha o di:e ito 
de pcns ilr. Era uma rcsistcncia ; tanto h:i.stava pilr:t que fôsse 
arrazada e punida.. 

"A!, regiões fron teiriças do Sul hcrdJram (é uin;i. obse;­
vação ele Rocha Pombo) a natureza do rcgimcn colon ial; e das 
condições cn1 que naquclle. t.rc.cho <lo contint~\\\c Üc.'.rn-.., ~s 
tltlas corôas fücri ca.s , 1\ccorrt:::m as ci.rcumst::mdas cspccbes em 
que se creou ali , nos con fins do sul, uma população singular· 
men te caractcrisada pelos seus habi tes de viela, p<!los seus cos· 
.tumes, pelo seu espiri ta livre e insubmisso, rcYcl ;í. disciplina 
que não fosse a cfas armas". 

Dahi resultou, cm politic:i., a. nccessi<laelc do n:g 11 b111cn10 
<lo Conde de Lippe, e, como é logico, o principio d:t i11íallibili· 
dade dos chefes, da incouclicionalidade no servir. T udo se 
militarisou; não 11il. corrclig·1onarios, ha soldaclos; ha o~iúcu· 
tes e ha in imigos ; ha crentes e ha suspeitos; ha santos e h:i hc­
re jes; ha hcrócs e ha rcprobos; ha fir mi:s e ha trnhidores. 
A tok:rancié\ 1150 é um:i virtude ; é uma deslealdade, é urna fra. · 
queza. 

Quando surge um general cxtraor<linario, l\nl Napoleão, 
como Silvei r.i Martins, organis.a a sua tropa e ella cami11ha e 
cl1 mprc ordens. O commando poderá passar, depois, íntegro a 
Juli.o de Casti lhos. que era outro grand e <\ominador, ccmo 
passa depois para o gfa.dio inexoravd de Pinh ei ro 3:iclmdo ou 
para o pontHic;i.do rk Borges üe ·Medeiros. Os que actldt~\\1.1,· 
mente di\'ergcm, i :--fto f icando pelo caminho, elimi nados. porque 
a cliscipti11n. é a grande virtude; rcst a~lhc.; o d irei to ele voltar, 
pedindo pcrd:io. 
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Má ou bô;:i a dout ri n:i., nfto discutamos, ~lla é tuna conse­
qucncia logica <lo espirita militar na r~g:ião cb. frontcir.t, que 
,,ac agora proli(cran c1 o para. o norte com alarmantes inducções 
e declucçõcs. 

Sitvdr:-t ?-.fartins, mais que nenhum ou tro, era chefe pnra 
,11a11dar. "O pJrtido lihtral riO·f!T~\11c1e nse move-se como um 
regimento de F rcd~· r ico" prockimou cllc na C:i.mara. Uma ca~ 
ricatura que fez êpoca, rcsumin•lhe a cart ilha ele um modo pit· 
tore.Sco - cn posso .. cu qz,cro, cu 111mu.'o, er, chovo. 

- Não aclrni ra qnc, dcantc de uma Camara em que clle e 
n1ais cinco constituiam o 5Cu exerci to, exclamasse convencido 
- "Aqui somos apenas seis , mas aqui é que se acham os vc r­
é;ulci r0:1 rcprescntann·s da N:.tç:io ... Vós, rc-pn::scmantcs <la 
Nação?! não p:issacs ele illustrc5 dr~conhccidos; consultac J. 

ross.1 conscicncia". (Scss;io de 2i ele Dezc:nbro de 1872). 

A Cam:1ra cm sua. mai oria e ra conservadora e apoiava Rio 
Branco !?. Elle não ~ cmharaç.1.ri:i pa.a bnr;ar-lhcs Cste 
e~ligma, com escala pelos jo rnalistas: - "Aos mc rc<!narios elo 
poder custa pot1ca a b.1ix:i e \'ii adu lação, contanto que lhes 
aproveite. A_ gratidão que lht.:-s cuchc o peitq,. ê filha da vena­
Jidade e proce<lc dire:ctamcnte do thc~ouro publico". (Cit:i<lo d is­
curso ). ' 

Um cleputaclo rcspeirn.vd .111itna o Pre3icknte :,. chamar á 
ordem as gale rias que applam\iam <lesbraga<lamcnt:! e pertur­
bavam a sessão l? EHc explode - ' ' Pas trop ele ::éfo, o zelo ex­
cessivo compromc:tc .,s mdhorcs causas e dc,d10,ffo a _Quem o 
pratic..1," - ins11Ho rp 1c nf10 reti rou, nem diante dos protestos 
da C.,mara toda ! 

Er.1 um dominador. que i:5. o conh ecia freio p:-i ra os seu s 
decreto~. 

Só um H.io Br:mco ~e .:i.niinaria a falar depois dc!le , como 
1:rsse d i.i ; s0 nm 11oincm como :Mau~ ou.'><1ri:1 <lcsobedccer­
lhc e fazer restricções, c111 nome da sua rnode raç;io e cio mo­
narchismo ir rcOuctivcl <l,l sua e<lucaçüo inglc1.a. para oppôr 
11111 tropeço ao ... "imp11lso, ao vigor C.\'traoniin;uio qtJc a .'iua 
influcncfa iní l:tmíl.cb, o seu sopro D:mtoni:1no, o seu asccn-
1lC1.\tc sobre as mult idões imprimiu ao espi rita de revolução no 
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decenio de 1868 a 1878 e que ellc em vão offcreceu-se depois 
para reprimir 11

• (J. Nabuco, Um Esfoclis ta. do hnperio~ 111, 
188). 

Recusando-se ;'t opposiçi'io systcma.tica ao Gabinete. Rio 
Branco, cl ízcnclo-sc iihcr;i.l de f"riu cipios para não negar seu con­
curso ás idéas libt:racs que o Governo aonunciava, ~fa uá. esta­
va con<lemnado. Sih·ei:ra Nfoxt\ns. conlv:.c:.ia a alma. C..'\.\fÜ\.:,,0;.:, • 

. rcsca do a.th·cr!::iario e lançou-lhe o repto: - " Devia ter dito 
isto aos eleito res - a ques tão está ent re mim e V. Ex., appcl!e­
mos para ,os eleitores . Se dles j\1lgarem que cu não cumpro o 
meu nlandato, resigno o Jogar, faça V. Ex . o inesn10" . (Apar­
te em 27 de Janeiro de 1873). 

A partida estava ganha para Silveira )fartins; nem }.·fauâ 
recusar ia o desafio, nem o;; :06 eleitores do 2.u <listricto des­
·auctor isariam o tri bunq, g'uc os fanatisava e cp 1e para cllcs con­
cretisavn. a J.ncia ele g:Ôverno. 

- ºAceito o rep to que V . Ex. me lança. Se .t rnaioria dos 
eleitores entender que não sin·o ,1os interesses do meu paiz, 
que estou fóra do mn.n<lato seguindo os dict::une:s da mi.iha 
éonscicnci~ , q,ue: é o \',nico juiz de m'-!ns actos nesta cas:i, re­
nuncio á cadeira, por mais elevada. que seja a hon ra de rcpr~­
sentar a. nt.inha província". (Anllacs da Cam:lra - 27-1-73). 

Cento e do,:e eleitores pronunciar,~m-sc cont ra l\'tauá e c·ste 
não era homem pa ra alJegar excc1x;ües, nem para considerar-se 
desaggrav.i.do com a rccttsa, honrosamente f ondaincniada, que 
uma enotmc rna\or\a da Camara 01\~(:rl i s,\ã n~.nunt.)õ\. 

· F icou vago o Joga r que l\-Iau.í. não quiz mais occupar e que 
a Camara resolveu não preencher. 

P or sentença do c!citcirado do 2.t' <listricto, sancc.ionada 
pc-lo C luh da Re fo rnrn ela Cúrtr e por out ros cl ubs rad icaes, 
Jvfo.uã est;wa condcmnado. 

PI citccmos a R evisão rle!;SC processo, com a conscíencia 
apaixonada ela j ust iça, ,nas con1 a lealdade que é do dever de 
todos e ~ do nosso ~nclhor interesse para o exito da tarefo. 



CAPITULO XXV! 

Repto Silveira Mart ins-111,rnú 

(A• el~t,õc" • u rompimen to) 

Dif/iril .ti·,-,; di::t!r () qur pau uo animrt de .\Jauâ 
.h' o seu O/'t'YO .,·i,icrr o ri [úrm~ 1111mnrdii•11 :h" a s11'1 
lt"a/ nmi::c,dc oa prim i•i,·ri ministr o. :lfos, n11111 cnso 
rmrto IJ(I rmtrv . mio !!i.- rnV~· a p,:c/w de tra idor. 

(L/NlJOL/.-0 COL LO i-~ 1111 " }'ai::". a prvposi­
to dr1 f>11b/i ,·(l~·,iti d "r.a ,· .' i; , ,, 1. 

M .-.\UÁ e o Visrnn<lc cio Rio Uri! nco ~r.tm , de lo1!ga <lata, 
grandes amigos: es ta de.cl~ raç~o precisa ser tomada , ini­

ci:\ln1c11te. pnr rcr111n. :\ :i:~1iz:irlf' 11 ;"1n , ·icra pela Cé\ lll :l r.lda ­
;!C'll1: nascera da aclmiraçã('I q\:c o~ cl ,1i~ votavam um ao outro; 
.1ug-mentou e consol:rlou-st. na ia timidade a que foram ohri ­
gaclos cm terra ext rangeira., servindo ambos ao seu paiz. 

Comei Chefe de Missões F.xrraorc! in:i. ; ias, como Ministro 
de Extr:mgciros e como P resid ente do Conselho, o Visconde 
de Rio ll r a1ico é incontcst:ffclm<:ntc a nos!)a maior figura nas 
relações intc rnacionacs :ltf! o momento cm que outro Rio Bran­
<'o lhe veio díspnta r o log:i. r. 

A est ima q t J...: )..J aui.. lhe me recia, nunca fr1 i objecto de se­
~rcdo; d'ella fazia ostcnt.:i.ç,io n chefe do partido con~ervador. 

Nas nos~as intervenções poli t icas no S ul não houve. aliás , 
Chefe de :\I issão on ~iinistro Plc1: ipotct~ciario que se vexasse 
de reconhecer e proclam:1 r os serviços que â pat ria prestou no 
exteríor1 no larg:u espaço de 20 annos, essa sentinella volunta­
ria e quasi permanente, que, como banqueiro, como commcr-
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Ciantc, co 1110 industrial, como c:.tanc it.! iro, corno emprezario dt 
obras puOiicas e como amigo respeitado <los ndhorcs politicc; 
das duas margens do P ra.la, trabalhou t~nto pc\o Brasil, que o 
sett nome está. ddinitivamc1Hc assign.tl n<lo 11.1s pagin.1s <la 110~~ 
vida internacional. 

Foi o Visco1:dc do Uruguay, por in<lic.1ção <lu ).-l.1rc1ucz 
de :\'lont':\legrc, quem o mandou violo.r o ce rco de ~io11 tev1déo e 
Jc r.1.1· o nos5o co11citrs& pccunia rio ::i.o reprcscnt;;mte do gon'.rno 
legal, íll1 .1<lo n;:t Nova Troia; e css:i. con fiança duro u até a mor, 
te do Visc:on<lc do Uruguay. 

Cotcgipe guardou-lhe sempre leal amizade e 1tmil com cn­
cidn admiração r1uc se t raduzia na int imidade da com·i ... cncia , 
no carinho <l~s notas de SC\l pm\lm, c::.críptas a lapi;; nas c:.rt3s 

e nas rcdatní\ções qnc recebia r.lc 11aná, como seu ;unigo ~ r­
t icular e como }l inistro ela fazenda e de Extrangeiros, 

Saraiva, a qncm cl lc se pcrmittiu dar í11strucçõcs pc'.o Jor­
iwl do Commcrcio, niais sahias qnc a s do Gun~rno, n::t vespcra 
de sua partida pnr;;i a )Iissiio, ouv iu seus conscllios, desprezan­
do a orient,11;ão off icial 11a !i!>erdack que assmnit1 d~ imprimi. 
em Montcvidéo Ul llJ. dirccç5o propria. á:- negociações. 

Octa\;;mo, foi seu amigo ;u é: os u'.timos <lias, que p:1rs 
ambos coincidiram com o .:inno cm que <lcsapparéceu a ~Iouar· 
chi;i a qLtc haviam servido. 

O i'Vfarqucz de S. V icente, o Conselheiro Jos:! ~{ari.; <lo 
Amaral, o Barüo ele Art1u io Gondim, o Mini stro Loureiro, 
quantos tr,1l,,11l1aram pelo ll~asi! na. accidcmada po! it Íl'3 c!o Sul, 
nunca lhe n:gat1:a r.im aprc\O, nem lhe dispensaram o conc1mo. 

A muiza<lc ele Rio Branco foi, porém, ,1 m.i. ior e era pu· 
blicanu:n tc discut ida, porq t1c st1a cou fi.:.nça. e admiração 11:io ~e 
cercavam de reservas. 

H a no I tamaraty e alhures, hom·c e ha por ahi, muitas car· 
tas que ::ittcstan: essa au 1izacJc e cs3n co11 [ iança a bsolntas, que 
ningucm ignorava e de que <l cYcm tomar nota aquclles que 
entendam que, quat ro anno<:õ mai :; \<ln!c , M~u:'. 1.kscria fi! !:i.r· 
se á correnh: dl!magogica do partido liUcral contra o cstatl r<.1.a 
que mais admirou, o amigo qnc devidamente presav:i e ~uc 
com elle mantinha tacs intimidnt!cs. Nessa occa::; ião, cm fms 
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de 1872, A Reformo e a A Rcp11blica, i11oohercntes com a sus· 
peita <lc suborno que levanta\'a.m, hav iam de passa r recibo de 
5cicncia. plena do facto, para , cm a r tigo c<li tor iacs e c m mo­
finas, fe ri rem Rio Ora nco como o c01nmcnsal assiduo dos jan­
tn rcs do Barão e o hospede dc111or.1.<lo no R io da Pr.1.ta. do opu­
lt11/o banqueiro. 

De outro lildo, ).Jauá csta\'a preso por nobre e innnensa 
gr::iti<lão ao Viscu1:dc de Rio Br,:mco. Duas Yczcs conlo Envia­
do Extrnordinarío do Governo do Brasil e no desempenho de 
~eus clcn:res, havia ellc 5a.lvo cln fal lencia o Bilnco 11auá em 
}fontcvitléo elas perseg:uiçõ~·s que lhe 1novi:un os ta.udilhos que: 
.(C ach,w,1m no Gm·cmo. ora. pelo adio .intigo que o scrl'iço elo 
Br;\si! lhe attrahir,1 entre o~ rcbclclcs combatidos, ora por im­
moralidadcs nova:-;, N:'io sr C'n11 ça\·a :Mauá de tornar public.1. 
a sua gratidáo; \'Cremos como clJc a proclama. cm carta ao Ge­
neral Osorio. 

Quand o, p nrt:rnto. iôssc preciso buscar um movtl pessoal 
)Xira c;,::plicnr n .1.poio :i o ;\[ini~tcr io R io ilranco, não era prc­
ciw, como fez Sitvcir:i. ~Iartins, . . ''para arrrinca r :,. mascar:i 
à hy pocrisia",. in fn 1r1;i.r o procedimento de seu illuMrc patri ­
cio - ·• ... desleal ao sc11 pMticlo e prO\'Citoso aos seus inte­
rcs,.;cs ele mercador'' ... (Art igo de Sjh·cira ,:\fartins n'A R,,. 
forma !9- ll- 18i3) . 

Sentimentos não degradantes pocliam cobr ir CS$as fraque-
1.as lmm:\llas. a amizade. a gratidão, a :ulmir;u;:i'io. ?\'fouá não 
protc::;t;iria taln~i ; s\ta lisura. de cnractcr assim se expande a 
Osorio: - ''Po<lia cu esquecer ser}·iços desta ordem e logo de 
dr ojrc nprescntar-nu.: a hostili s;t r o g.,hinc te <lc que elle era 
cl1e fe ? Seria prcdso sr.:r um Cnt:io O\l um can alha. Os c,1tõcs tle 
nosso.s <lins sfio <lo vcrho catar. Exmo. Sr. pat ricio e ;i.migo; e 
cannlh;i. cu não sou" (5 de Fevereiro de 18i3 ). - (Archh•o de 
o~orio, Instituto Hi~torlco e Geographico l3rnsllcirn). 

Não ha 11cccssida<le, porém, de recorrer a cs5a tangen te 
pnra U.cf endcr uma nttiH tde que po r t:mtos t itnlos se justiíic:i e 
~e cnnobrccc. 

)lau:'\ , ~cj;i dito por demais. nflo era, como nnllto se e s~ 
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crevc11 na ép0ca, um eleito de Silveira Martins: foi eleito com 
eJle, na mesma chapa. Einbora tÍ \•essc d ito este, jactanc:iosa­
mente , na Camnra : - ·•v. E......:. não sc1bc quanto nos custou tri­
ul-o até c.i." - (aparte ele 27 de J~meiro de 1873) a verda­
de é o ut ra. ;...fau.i, an tes de Silveira Martins, t inha sido depu. 
tado varias \'ezcs: desde muitos nnnos exercia o mandato, quasi 
sem intervallo. Não se vangloriava elle, aliás, de influencia 
eleitoral que não C1.litinwa e nunca dis-putm1. 

Desta· vc1., em 18i2, 5\l;\ c.lci,ão i:óra. ohra qt1asi exdusha 
de Osorio. 

Coberto de louros na guerra do P aragt1ay, pouco antes ter­
minad~. o mais popular cios nossos gcncracs. Osorio. riue já 
partira para a ~uerrn chefe de seu partido no Rio Grande. wY,. 
tava chefe lihcral no p::i i1; "com pri vi legio de sc·r legenda.rio cm 
vida" na phré\se tb Ru~· Barhosa. U m partido que tanto de~i, 
recefar do prestigio de Cax ias, não poderia dispcr,sar essa Ci· 

pada g loriosa. ~ilvei r:i. ,.f artins o proclamava -2m 1874 na .-\s· 
sembléa Provi nciíll cl<> Rio Grande: - ''O Chefe do Parti,lo 
Libera.t n"..\ Prcwirn:.\~. Sr. P t'esi<lente. é o Gene.rn.\ 0-:-ot\n. 1:ht· 
fe beneme r ito. chefe sem l"ival. pcfo su:t. alta posição 110 paiz. pe· 
la su a incontestada in í h1 ,:1tcia. rcco11he.c ida t :1ceit:1 cm todo o 
Imperio, pelos serviços rclcvaJtti:-s imos pn·st:.dos á Patria, pefa 
sua incom paravel alme~ação e r.wo tino politico". 

Mauã não nci;ou já.mais ( e lli!_.:-;O havia uma parte de lllO· 

d estÍél) <JUC a cll t: devia su;-i ell'ição. Em ca.rra ele Londres. 2! 
de Ahril de 1872. agr.tdcce, mm ~ntcdpa,~\o. ;\ ~\\t\ tutura -:\. 
ctoría : - "Por cartas do!- .imigo~ Rica rdo e S:iraiva. sou infor· 
mado que V. Ex. nutre o desejo ck aprc.::.mtnr-n1c como um 
elos seus ca.nclirlatos á deputa<:;ão pela llOS!-.l. Prnvinci:i nas pro, 
x1mas eleições, Cumpre-me a~r.:ulecer :t V. Ex. o honro)o cori· 
ceito ql1e de mim f,11; e o itl(h11. a levar meu nome :í. urna". 
Ele:ito, els e.amo cl\e .:i.gratkce: --· "S~\ que devo á ôO'll"llmmte t 

justa influencia dt: V. Ex. 11..1 Prr.i,·incia (a ma is k gitim:i que 
se conhece. pois é. dev ida ., ter V. E:"<. t:mtas ve1.es. g-uiado nos· 
sos bravos á victoria) :t honra de se r escolhido u111 de ~c us r~· 
presentantes; e só Jamc11 to 11ãa poder ainda corresponder d1· 
gnamente a semelhnntc hon ra peln cxhorbi tancia das !arcfai 
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que tenho que dcsc•11pc"11har. que são ele caracter indcclinavel ", 
etc. 

Aos eleitores ci CJ Hio Grandt.· na<ln <lis~c. port'.m. nem antes, 
nem depojs; não se conhece umn circular de Mauâ, nem uma 
c:irta, pedindo voto e t'xpanclo programma. Ellcs tinham que 
julgal·o pel(l seu pas:::a<lo parlam.!ntar, por suas ligações pes­
soaes e :lpcn:is por um rotulo que le\'av;:i de liberal, muito le­
,eitimamcnte po~to. pois que ni11guem foi mais liberal no 
Brasil. 

Esse rotulo tinha, no Rio Grande do Sul , a chancella do 
General Osorio, :1pe11a:-. A outro não J}l.-diu, nem devia pedir 
:'lfauí\, ,1ue lhe julgasse o:i ~,ctos. Quando se <leu o ron1pimen­
to com Sikcira.~ Marri11:-. <: .1 O.,orio <fUC cJle se <lir;ge-, po;s, 
pilra c~púr lcalmtntc sm1 \)QSi~;i.o: 

- "Uma deplora \·d Yiolcncia por parte do collcga Dou­
tor Gaspar, po1.-nos cm ,1ntago11i smo. Sabe V. Ex. a amiz.ade 
q11t! me liga ao actual chefe do ~li11i:;tcrio ha 111::tis <le 20 a11nos 
(iongamcntc c1mmcra os :.crv içns que <lc\'e a Rio B r anco, in­
cl usive o:; <le ter salvo dui1s ve1.cs s<.·U Banco em i'viontevidéo 
ront ri1 as furia!- dos Governos). Escrcxi ao S r. Rio Branco 
desde i\ l nglatt:r ra, ao saber elas !Jene\'olas intenções ele V. Ex. 
~ m:u rtspci to qu,1nto ao 2.0 circl1lo, fazendo-lhe vêr quacs eram 
minhas idéas hem conbccícl:is de adhcsfto á i~éa l iberal e por­
t.into, a necessidade cm que cstavi1. de votar por cllas, porém, 
<leclarando-lhc que só nesse terreno me t!ncontraria ein opposi­
ção com seu in inistcrio. Concordou o Sr. Paranhos commigo 
quanto â minhn posição e, na minha chegada , th·cmos longas 
conversas sohrc as rciormas in<lisptnsaveis, quer financ-ciras 
quer política~. e ,,,.,.111111 1,ci-tlw a prome~sa de t razer á Camara 
propostas iH1p(1r1:111lissim:1s em s:ttisfoçfio <ln i<lta liberal , quan­
to a i::arantir :1 livre ma11ifcstac::ão d() ,·ato~ e quanto á idéa fi-
11anceira, inn11nbi-J11c eu cl(· col!ig: ir todOs os elementos para 
propormos um:i hõa l<:i 11n:i.nto {1 rc~po11~abilidadc Jimitadn, rc­
\'Ogação d;i lt'.i ,l.! 22 ele .'\~osto de 1860, que ê o m:lior desatino 
financeiro que- se t L·m prat icado cJO nosso paiz", e tc. - "Tudo 
isto, (acresci:1llo\1 ellc inai~ o<leantd t inha tenção <lc e..-<plicar 
ao Dr. Gaspar e, qiianclo ci\e ch cgo\1, visitei -o iogo, e até hoje 
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S. Ex. não me pagou a , ·isi ta; ora, totlo mundo s;i.bc. que 1~ 

faço caso disso, tratando com an1i~o;;, pois cou1 estes ningnem 
tem m.i is faltas a estl! respeito, porém, com extranhos a po­
sição é outra e ao Dr. Gaspar eu apcn:i.s ,·i!>itéi r.lui\s vezes cm 
!\Contevi c.léo e uma :iqt.ii ". 

E depois de narra r os incidcntc.5 <lo romrimemo, r.lo J t.J · 

que allonymo elas folhas ás onlr11s de/Ir. e sob s1111 inflitc11âa 
(Reforma e Rcpt1blica, qucri;1 cllc cl izt:r ) que já o insultJ.\'a1:1 
atrozmcntc, antt:s que cllc falasse na Cantara, declara a Oso­
r io: " ... do que disse não rcct10 nem uma linha e aceito a po~i­
çiio em que o incidente me collocou, porque dc~graçadamc.nte não 
vejo n:_eio termo" . . . 

Qual foi nesse momento a attitmlc <lc Osorio? E' só o 
que teria que invcstig,1r í(llClll C}uizcssc. reduz ir es te caso a rnn.~ 
(!uestão de lcaldaclc e dt: deveres particu lares . 

Qual foi o jl1izo do General Osorio a respei to da attitucfr 
de Mauá no SClt discurso de 27 ele J:mci ro de 1873. Condenz­
nou-a? 

E' preciso ter cm 111e: 11tc <1uc Osorio c r::i. o chefe de um par­
tido ,qut: arnl.iiciono.v=i o poder, Ott con10 <lisst· S ilveira ).·farti n~: 
" ... o cheft: que appareceu l"l.'\ í:l. dir i!,!ir a d !! ic:;ã.o e comlllan· 
<lar a \)atalha que demos ao poder" . . . ( Discurso de 21 de :\liril 
1874) ·•. . . porque todos sabem r1uc"... o nohrc Conde de 
Porto Alegre h., ma is de dois .urnas tem estado retirado das 
luctas actlvas na politica" . .. 

A posição de O sorio era dcsclc 1870 a de chefe nctiro d~ 
1.1111 partido local, que de seu nome kgcndario fa ,; ia t:scada p.1r:i 

maiores alturas. 
Sua opi11iiio leal sobre o c,,so ).J;1.11:'t. nf}u i t: :-t:'1 11,'\ carta de 

16 de Fevereiro de 1873. quanJo já lhe eram conhcciUo5 os 
discursos de Silveira l\fa.rtins e de :'\Iauá, as <lc~omposrnr:1:; 

da Reforma L" <la R cp,cb/ira e os termos cio repto : 

"·N;io !-.OU e.h:itor, porém, creio que c~tcs 
fariam bem ::;e não aceitassem nem decidissco: J 

contenda. V.V. E.E. [oram eleitos pelo partido 
liberal mon:i.rch ista e .:i sentcnç:1 que prctcnde111, 
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qualq uer c1ue sej~. C:llfraqucced o triumpJ10 do 
partido e le\'ará. mesmo ás bor<l.is <le um abys­
mo inson<lavcl; e não seria extranho que podeSsc 
sacrif ic:., r a inda os motiYos <lUe le\'aram V. Ex. 
a prcsla r seu apoio ao Govtrno, separando-se dos 
seus collci;as dt partido. O que é pmdcntc e le­
f!ªl t que as llltnras eleições digam, se qui~c­
rcm, com qu:\l elos contendores concor<lão, por­
que o correr d:l legislatura bem manlíestará ao 
paiz O!- serviços e principias dos eleitos. (Archi­
,·o <.lo Instituto Historico e Gcograph ic:o Bra$i­
leiro) . 

:\ drsli:oldadr a dcjrrciio, a lruic,io. n apostasia de M::\uft 
n5o foram, pois, a s::.im julga<l,1..s por Osorio. O c;1so, para o 
chefe do particlo lillcral, era caso que só podia stt julgado, 
quando esgotarlo o m:mdato. ao i i111 <lc quatro :mnos, o partido 
liheral monarchista de,·cria <lizcr qual do!. dois t inha raz.=io. 

Não occultou Sil-.·cirn :\f:irrin~ o proíunclo desa~r.1rlo. Nwn 
dos discursos ele i.880, na C1n1:ira <los Deputados, sua colcra 
s:: tr.,cluL. na at.:cus;,.c;,"io que .1i1~<l;i f:tz a Ô:iorio <lc ter tido 11m 

,11rori!dimcuJo irrr!Julor no erlrl•rc qm·sliio do refio frfnuO. 
E' vcrcla<lc .que, o Gcncr;il Osorio tc r i! vin<lo aiinal for­

mar com o scn p:irt!do; m.i.s, Silveira l\lart ius espalhou aos 
quat :-o ventos, sem se inquietar com o de:.douro de seu chefe, 
<111c foi d epois de i11s1i9ado for r.t lronlws. (Cit. <liscurso e <lis'­
c1irsos cm Porto Alcr.rc). Não foi possi ,·cl , no nrchivo disperso 
e nmtilado <lt i\I auá, nem no:; documentos de Osorio buscr 
prO\'íl <las causa :; prof undns J essa sesnn<la attitnde; nrns, q \1al­
l'\llCr que s~ja, nfio !=.C alteram os termos <la quc~tflo. Par:t um 
110111cm foal como 01-or:o, o crime de tra k,i:o r,;io ofierecc ."?S­

pcctos <luvidosos, 11cm scntcrn;:a ele fuzila:nc11to pede prazo. A 
cc,nclusão ttnica a tirar scri:1. outra; ê que a hravttri\ milit.i.r nem 
sempre coincide com o heroismo em resis-tir aos amigos; esmo~ 
receu tal ,·cz a energ i:t do velho c:tLo de guerra deantc <la p res­
são cle1nagog ica <lo seu Rio Grande, onde Sil\'clra l\lartins fa­
zfa uma campanha feroz, arrasta:1do at r:lz de si o grosso do 
partido. X as pl1g:uas politicas nem sempre tt!m os chefc.i voz 
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<le comn1,111c.lo - a iorn1ula dl! Lcd rn R0Hi11 {icou celebre _ 
ie les .rnis puisquc jc .rnis lr11r clief. 

Esta explicação, que c..xhibo com :1.s dev idas at t rnçõ rs á 
memori<.1 du ,·a loro::;o ~oldado. 11ito é de minh :t invençf\o. tem 
eciitor responsavc\ . Silveira. i\,fartins - cm suas phrascs scn-
5acionae::. - u proadimeuto incgulur. -!Ó i11stigcrdo por c.rlra­
nh os, etc. elo seu discu rso contra O ror io. 

·De facto, h~ de irrccu!.avel ,·crdadt: no juiz.o de Sitveira 
Martins o seguinte, que rlevo accentll.i r - Osorio cstt>ve du ­
rante mais de dois me1.es sem concordar aue Mauá tivesse fal­
tado aos <le\'ercs do partido : c11tendt.·l1 quê clle devia cont inuar 
deputa.do, apoiaudo embora o Mi nist..:.rio Rio Branco. 
. Só em f ins de Março surgiu na imprcm.a .1 carta cm que 
elle se punha no lado de S ilvcir~ ~fortins. 

Essa carta merece ser commentacla; ella é, no fun<lo, a me· 
lhor de:feza de Mauá. 

Con fessa Osorio que o pnrtido Ji :>era l cll'gcu ?lfauá "conio 
obreiro do progn.-sso de: lo n2",1 ,1,, t:-\ e que como tal se: me de· 
cla rou c111 rtspo:;ta á co11.rnlw qt1e lhe fiz cm tempo". po: 
isso enteodeu a prh1c-.ip1o que 1.·..-rarnm igualmen te n_.; dois qu;i.n­
do se desafiaram pnra um plc:bi~cito. ;\t.i s. acc resccnta Oso· 
rio: - "Os Srs. S ilvei ra )'fartins e 1-ia,,á c.rigcm que os d!'i· 
tores ractif iq,icm 011 rcti rl?m a confiança d:'lqueHc com cuj:t7. 
ictéas se não co11íormnm ... O c;u;o é cx.traordin;:irio e pôde 
produzi r fnnc-.;ta &vi~f\o no p:wtido. i\:ludou ,1 face da q11es· 
tão desde que o Sr. Mauit ckcl:\rou no parlamento que cr:t o 
,·e rdadciro rcprc~e.nt;ln te dn opinião li hera! mon:\rchista ... En­
tão te riam de Íctirar-se do p:i. rJ :unc nto o~ verdadei r o:; reprc5en· 
tantt:s do p.1rtl<lo libe ra l. Sih•:.-ira :\fo.rtins, T3rnsqne. F lorcn­
cio, Porto 1\lcg re e Fl ore.:; . . . O partido liberal fa z. opposi~ ã.o 
aos er ros d o Go\•crno i.: .:t in just iça com qm~ s:i o tratados os 
membros do partido lihcra1. c1c., e tc . Julgo necessa rio que 
se. ja. garantida :l ion:a m or;li dos ck1 •u ta:1os liheracs que se n1an· 
tfm firmt:s nos p ri11cipio:; que: inrnn 1 mondados representa r. ~e 
isso n fio prattcê\rCm os eleito res , cahi rá infaliw.:::1n1cntc o parti­
do liberal desta Provincia, o que não podemos consenti r " . . 

Destes trechos . honc~tamcntc por mim approxima<los, re· 
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mlta. evidente que ent re Mauá. e Silveira Martins foi preciso 
afina l optar; ellcs lrnvi;im sahido á rua de mangas arregaça· 
das: ora, ).·!auá não era do parti cio e o partido precüava affir­
rnar-se, ou. para melhor d izer. prtcisav.1 subi:-. Se:·ia um erro 
politico de Oso rio. rnm n.m h içõe:. de mando, declarar-se por 
~fauá .. :\1é ah i vac tudo hem. inclus ive n logica de Osorio. 
Chefe, ti nha tlc pronttncia :·-!õc. a final, ent re o:-. dois. l'mbora fó­
r., de:: tempo. Preferiu o !ri.do de Silveira Mnrtin~. Ainda vac 
tudo muito claro até ahi. Si!o:cira ~fort ins dirá, mais tarde, 
aue Osorio foi inti111ac\o a adherir pela ~randc maior ia dos che­
f cs proviuci:u:;; que o des:1ucto risarnm: a cllc e ao Conde de 
Porto Alegre que -1..·s tav.i111 ao lado de }buU. ( Annaes d=i. Ca­
mar.t. 28 de Maio de 1~~0) : d ir[1 mesmo que o~orio foi ins­
tigado por ex tranhos. que dlc t· n capitão da Batalha arrasta­
do a-traz de ~cus solciarlos. dirú out ra'i coi sas fc i.1s sobre as quaes 
o <lcputndn Elcutherio Cnman;o ninda carr~g«rá a mão: ( An­
níle9 da Camara de 1380). ~bs. é in<lifcutivel que 1150 havia 
rraiç;i.o ao partido : s1:11;i.o c\evinrn l <'r s ido expulsos da Camara 
pelo 111 e11os >.Tau{L e T'ono :\lc~rl'. f ' O snrio CÍuem se ene2.r ­
r'.'.~:". clle mcsll\O 1k ali ..:,.., !• ·cr ~!m1i1. poi:, que nessa mesina carta 
accrescc11ta : -· "Não tl' nho c.!c . ..;c_ins que ;:;cjn exclui do da Ca­
mn ra o Sr. ~·1.nuá". Estes 1>011~ desejos não lh'os podia inspi ­
rar 11m ~ra11sfuga. C!nalqu~r qt1e fôs sc o movei. muito menos 
um ,,C'11dido como dizia Silvei ra \fartin::. Sejamos sinceros, 
cs~es bons dc~c.ios 11J r, p<Jrli a cllc nu trir par.1 um homem de 
11uem 1.t ci'i,:cr que. "i c ;,. n seu t e!õtament o po)l tico ao dcscr ­
lílr para n inimigo lcg:mc\ r, :i ~ws eleitores e protrrtorr.r: do í):lr-
1iclo liberal a vergonha e a d-;;smoralização". Esta phrase ao 
lado dos t,ons dcsrjos, significa apenas que e uma submissão 
clcitor:d - o chefe ohc cl ecia nos commandarlos. 

O que hn.via pnrn O!ior io cm o ciilcm1n:.1 politicaillell tc 'ter­
ri,·d - ou a va~a dr ::\fouit on a "ªga ck Silveira Martins e 
seus companhei tt,s. llllc se ri am provavchnenk rl ois: l' lo rencio 
de Abre u I! Fl nn:::;, pois que Por10 Aleg-re esta,·a cúm Mauá e 
llrusriue di zia-se qut c-;Lava t.:Hnhcm. 

Ora, nrss::i.s 1.:ondiçõc~. •J partido libc ~al perderia ~ par-
tida. · 
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Aberta, ent retanto, a \'rtga de Mau:i. poder iam ficar os seus 
<lois cumpliccs Porto Alegre e Brusquc si et iu quantum, cujas 
culpas não seriam apuradas ; h:wt::ria um log:a r noYo p,tra 0 
Visconde de Pclotas, (versão Fernando Osorio) ou para o Dr. 
Fen1ando O.mrio, ( Ycrsão oH icial do partido <lcpois <l a bri­
ga) ou \"ersfio Silveira ?i.-Iartins, conforme publ ica o Dr. Fer­
nando O soriu: " ... Sr. P residente. o Sr. Silveira ?vfartins :if. 
firmou no seu lihello accmatorio qttc o Marqncz do Hcn:il, 
prejlldi canclo os di rei tos dt! cancJidatos ni'.ltu racs do partido, mos­
trava-se disposto a preferir-me:, recentemente sahido elos ban­
cos da Academia, ambicionan do preterir outros par.i. occupar a 
VJ.{!'a do Sr. i\fauá". {Annacs d,, Camara. Junho, 188()). E 
par:i. confundir a .icc t1 sação, lê nm:i c::i.rta cm que o Visconrle 
de Pclota.s se cxct1Sa\',L de ser c:mdidato par:i preencher a \':tga 
que a Camara não abrht, com c;tas painvr:i.s que, :i.\i;ís, não o 
cmbaraçaria111 depois para ser senador : "Conscio de minha in· 
capacicladc parn exercer tão importante cargo, cu não podcri:i 
nem dcveri.l conclcsccn<lcr com ., c:l\'alhci rosa generosidade de 
V. Ex:. offrrc<.."cndo-mc o Jogar de clcputndo por esse districto 
na y::i.g:a que se suppunha da r-se com a renuncia <lo Sr. {hrão 
de ~l ;:má, q11c, como V. Ex.. verá pe\os jornacs da Côrtc, não 
fo i aceita pela Camara dos Deputados. (Carta de relotas 3 

Osorio, 29-1-73). 
A minha te11dcncia de lamfalor tcrnporis acti~ como quem 

está convencido de.: que C: um (le\'cr ensinar ú mocid:idc 3 ,·e· 
ncração dos grandes hoincns. ao cn\'cz. <lc c.smin<;ar os deS\iO~ 
de suas fraq uc1.a~ humnnas, não me attrabe para a la,·agem <le 
roL1pa .mja desses eminentes brasi leiros que brigavam. O po7· 
co a que fui :'l r rnstado é 11ma clcfez:l ncccssaria <la me,nom 
desse que para mim re presenta mais que um gran<le 1mmem. 111 11 
nobi\issi mo cnractcr, c:xt:mplo ele honra e de corngem cidca. 

Se a accnsa.çfto tiYcssc fic.1do 11'') ter reno cm que alguns 3 

colloca.:am. uma f raq ucza de 1-1.au:'i <.l c:intc de um ;unigo a quein 
tanto devia e que tanto admirava, tcl-.i-ia <lcixado beneficiar rlo 
esquecimento em que cahi ria ilÍinal; seria um., frnque,:a pc<· 
doa,·et , quando í ôssc umJ. fraqueza. 
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Maui passaria, porém, como um .condem.nado politico, um 
dtgradado moral, se permaBe~sscm sem a replica dos seus 
biographos, os requisitor ios que foram feitos sem piedade e sem 
justiça. 

A historia só gu:udaria memoria da conclcmnação eleito­
ral que, de cochilla cm cochilla, se foi arrancando por cscr i• 
p!l!, depois <lc compromissos tclcgraphicos tom;i.dos cm f ulmi­
nante ill'1cst ida cstratcg:il.:a no dia seguinte :\qucllc cm que na 
(amara os dois app<:lb.\'at11 p:tra o livre juizo ele seus consti­
tuintes. 

A degradação, com as condcnmações dict:tdas si.:m discus· 
são, s:m processos, cx-infar111ala co11scicncia, são muito us.1<las 
cm politica, quando ;i auctoriclaclc ou ,1 popularidade dos juizcs as 
pódc ccníiar á clcclr icida<lc b tcntc mi malié,rnid:ulc dos ho­
mens e dos homens de partido principalmente. A pena militar 
de degradação e a pen,, ccclcsiastica de excommunhão, só aos 
fonaticos imprcssion:m1 : cond1.:nmados de taes processos rcsur­
~tm, â..s \'Czes, como hcrócs e !llartyres, ou tras vezes como co11-
correntes na gloria. 

Esse mesmo Osorio teria <JllC vér poucos anno:; mais tar· 
de seu nome \'illipcndiado, exposto como o de !\'1auã. .io des­
prezo publico, comparado a P:msanias, o typo cla::;sico <la trai­
ção. (Annacs da Cantara., Junho de IS...q,c}) , A sua culpa, a sua 
traição eríl ter permanecido na past::i da Guerra no Gabinete 
Sinimbú, onde Silveira !\·fofti11s abandoná.ra a past:-t d a F aze11-
di! ( 1879). Debalde se poderia objectar qm: dos membros elo 
f>finist-crio só o Barão <lc Villa Bclla fôra solidaria com Sil­
\'cira :Marti11s e na Camara Vibcríll unílnimc, só um <lcputado. 
o Dr. Galdino das Nc\·cs, ficou cm opposiçlio ao Ministcrio de 
que clle se apartá.ra ! 

Debalde Ruy Barbosa. exclamará, em nome da u11a11imiclacle 
da Carnara. liberal de 1879: ··o p.1rtido liberal, como o paiz, 
1Jã9 \•ê cn~re ellcs, entre o~ seus guias, nenhum <1uc rn.iis me.­
recesse .is honras de primus inter p,1rcs do que o nobre Mar­
qucz d o Hcn•al" ! 

Para S ilnira :vhrtins, Osorio, que o clcixára porque n.1 
qncstâo da eleição de acatholicos pens~\"~ de modo di\'erso do 
ddh:, era Pausanias, o traidor. 
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E s~a mesma questão do abolicioni smo, que t! ;i,{inal o pon­
to in ic ial do duello Maná-Silveira Martins, iria mais t;ude 
dar du:l~ outras excnmmunhões c.elcbrcs, qllc ainda \\ma. •;u 
vieram pro,·;\f como .~;io i11j ttjt0s. nas execuções, os pontifüe, 
politic.os. 

Quando. dc;tcsetc anno::; dcpo i~ da lei do Ventre Livre, 
o Ministeno João Alfredo Í<'7. a aholíção immedi:1ta pela lei 
de 13 de ~faia <k 1888. o partido nmscr v:i.dor 11chou·~e de novo 
:-cindido . 

A j1111 f1: do coi,·c. como o proprio chefe Conselheiro P:i.u­
lino <lc Sou? ... 'l denominou a ~11:1 fra l:<;ãc d! partido. era uma 
g11a rd.i cl i111i1111ta: a grandl.! m.tio ria dos t..l epnt,,do~. a quasi una­
nimidade <los :><:nadares, crn r~!:l lei; na Ca m:i. ra houw 12 ro­
tos contra rios ; no $e11ado. apenas S. 

Paulino de Som.;,., cmrctanto, \;'lnçnria tm p ublico duas e.-:­
cummunhõcs em nome do partido: ;i de T ho1t1:t7. Coelho e a de 
Andrade F ig ueirn. ao primeiro. porque HCCci t ára í\ pasta da 
Gucr r.1 n um Gabinete que ellt: l.'.o ns itltr:wa fórn das i<là,s co11scr­
vcdot11J com o s:·u prni;r:11nrna abolicio:1ista, t: tnhora apoi:irlo 
por todos <JS gra11cl~s nome:- d11 ~cu p:ntido, e !'tCn' i(lo, até no 
~·1 inistc rio . pela p rc:·rnc:, de alg-111 !~ de sc 11 ., crnnp:mhciros da 
reacção de 1871, Antouio Pra. do, Rodr igo Sil\'a ·e Ferre ir,1 
V iarn1~1 : e :-to s...:gu11d(1, r iscn,lo da IÍ5ta senatorial como um re­
proho a quem n;io ~e d t!\'i:un Si\ tis ia,,Jcs po rq1ie ;1poio 11 c~e 
M inisterio depois que a lei d e 13 r!e ) f ,lio pa:,;;ou :\ i:lcto C(m· 

summí\do. 
Dchal<le T ho1naz Crt,:!hc, pro\'ari.:t que, 11;t ~u;i. \·id;i. m~­

dcsta d:! polit ico pro\' inci:m o, muitü m<1c;o '1i11da , tom~ra atu· 
tude t~o nssom brn 5..1. de elc,·açJo mora l <iuc só dca11tc rlas acta~ 
cxhi bi<lils poc1..:r.i lwj~ !iC r crid;i. Tltc,mnz Cociho. prc:sidc!lfe <la 
Camara. :Municipal d~ Campos, o municipio <le n, aior 1nm1cro dt 
escravo!; no Braü\, m:,.,,HcMàta-~t'. pt\<'l ki 28 de Sete.mhto, 
ftrozn~cntc cornbat id:: i,e:c, p:i.rrido conservador fluminense, uoa­
nimc {:ntão 11;,. su:, upposic;ão parlamcnta.r. Voto un ico na sua 
C:nn ara M unicipal , \'Oto quasi unico entre o.:i conscr"~d.cres 
d3 sua Provinci a, Thonmz Coelho jogou então suas leg1tm13s 
aspirações co1nra os inter t!sSes dos seus eleito res e contra 35 



'M A U Á. 447 

fmias elo seu partido. Salvaram-lhe a c.1.r relra o brilho <le sua. 
inte\\ig-encia, as sympathias de (\Ue gosava e a fo rça eleitoral 
de sua familia e da famil ia a q ue se ;llliára pelo casamento, po­
derosa e rica, e cujo elide eleito ra l, Barão de t,l iracema, 
íoi, nos 11ltimos annos ela ~Ionarchia, chefe local de cr:orme auc­
toricladc (ll1C não Sc.' cnfra:1 11 ec..:u no:- primeiros vinte e cinco 
annos da Republica. 

Graças a isso, á. nects:iiLlaclc de harmonia no partido, e a 
cll"spcito J c rndo, o moc;o aml;:1;,: foi cl(!pois deputado, foi mi­
nistro e foi scnmJor, sempre co1 :J o ti tulo ele conservado r, embo­
ra mauih:sta.11do as pronuncindas. kndcucias ele um espirita libe­
ral, como cs~c priin<:iro acto 11obilissimo d.:: slla \"ida publica prc­
nunciav;:i., Quan<lo, mais tar<k, q partido Conscn·a<lor tinha quasí 
todo C\"oluiclo para a. rcfon~ l:t, quando a ;t \,olição já 11:io cm 
um progra.n1111a a realisa r, ma::, \UJ\ lacto a rc.co nhcccr, uma rc.­
l'Oluçiio .J. rubricar, e Paulinu de Sou.zJ. iicon com 12 votos 
na Camara conscr\"aclora, o lal.Jéo dl! tra11sfl1ga taml,em [oi a.ti­
rado a Thomaz Coelho, poríJ.ll:' acudira ao chamado da Prin­
ccza Regente aceitando a pa~1;1 da Guerra , onde prestou tão 
grandes serviços. Nosso e.t·-cun·dioiunc:rio chamou Paulino ao 
ministro do g:õt binclc aholiciouisln , e;s<1uccic\o de que estavam so­
lid~;ius com juâo Alfredo e com d:c rodo_..; os ronserradorl's, in­
dusi\"c Antonio P rado. Rodrigo Silva e Ferreira Vianna, s.;!US 

comm::sndaàos contra Rio Branco, quando o !llOÇo T homaz Coe­
lho, na Camara l\ümicipal ele Campos, arrisca'"ª i1 car rei ra nuin 
r;isgo de. 1:obrcza. 

A evocação desse caso poderá parecer extcmporancn. Não 
dci.'>a ele \·ir :i prop11s ito , no ernr:i11 to, porque css« i11justiça 
cruel foi feita por um espirita menos arrebatado que o de Sil­
veira 11artin:-:., homem tamhc111 de muito valor imcllec tual e 
dt imq~ridade:, aggr,w:rndo os termos de uma condcmn:u;ã o 
hrnta\ que a ~na po5ição de pcmtificc, falando a \"º"· <le D.:us, 
tiinou {a f?.cc do paiz. 

Os chck:, in faltive is têm dias t r i~tes de erro e de rcrnorso, 
quando a paixão do mando lh~s pc11urba a visão. 

~essa 111csn13 occasiii.o, com origens no mesmo l~cto, esse 
co1\oss.c1l Andrade Figueira, qi.:.e veio ainda encher algumas de-
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cadas <lo.novo regi111c11 com n rijeza do seu caracte r, a altivez 
dos seus actO$, a fi<le lidnde nos S('us pri11cipios, era publica.men­
te dcg-ra<lado t;:m1bt!m e cxclu i<lo cfa chap:t sen atorial <lo panido 
conserva dor do Rio ele Janei ro. porc1uc no seu espirita ultra. 
conservado1·, o mais f irme. o m.:i is log ico e o m:ti s cohcn·nte que 
a politic" brasileira conhece, en tendeu que, dcpoi:; de tér oppos­
to feroz resistcncin á lei de 13 de ,Maio, devia voltar a apoiar 
o mioiste rio do seu p:111ido, pensando 111clhor se rvir o seu idéal 
conserva<lor co1n o escorar essa lVlonarc:hin a que nad,1 dc\'ia 
e de que ia ser o nobr~ e estrcnuo pal;1c.lino na .i.d\'crsidadc, 

O proprio Silveira 1fa,rt in::;, qu,1 ndo, mai s tarde, ness.1 llO\'.t 

phasc de sua pujante intcr fcrcncia na ,·icla nacion;1 I, tentou ser 
o dique á c.,udal da rl.!vo lnção, bcn1 s.1hc. "qt1nnto cnst.i .i 
uni cstadist.1 css:'I impnrcialidadc, e ssc1 justeza, css:i. ch:w1ção Uc 
razão de Estado, a que t.tnt.1s vezes qu;isi sôzinho atting iu no 
Sena<lo 11 

••• (J oaqllim }fal.,uco). 
Duas vezes, assignal:ldamcntc, sofírcu clk n injuria tla 

de!conf ianç~ dos seus corrd igionarios, quando duas vc1.cs, 
oiympic.a1\\C1.\t<.! ":õ\l\)C\"lo r ~w. m\s~r\.i.:, p~rütlari"'~· \o\ \\\\\ swq}l!tt.(!, 
segundo pa lavras claras d os c:xaltndo!-, foi, de certo, um tr.ii­
cl or nos cochichos <las camarilh.i s. 

A p rimei ra foi quando oífcrcccu a f'onlc a Cotcgi f)(. 
Repctircl p.i.lanns que escrevi, n proposito. sob o titulo -

A licç,lO do Rio Grande - na occasíão cm que me coube :i. 
ta refa de coJTil>ater pcl:'I imprensa os politícos que agitavam :i.s 
guarnições mi litares. par ticularmente as do Ri"o. Gr.1.ndc <lo Sul, 
cm favor <las celebres car tas falsas e dos trihunaes de: hanr:i d:t 
Re-acção RcplllJl ican.1. 

Esc rev i então: 
"Gaspar 1fartins não foi sOmcnte o maio r tr'1)mno CJllC )~ 

ill ustron a tribmm p:irkuncnt::i. r no llrn~il: ío i tamhcm um ho· 
mcin de E stado, cm q l1C o srnt imcnto ,to bem publico í::ila,· .i. 
tão .1\to que não conscguía ílhaf;d-o a p:iix:io politica que: t:i.n· 
tas vezes lh~ in flamou n palavr:1 p:i r .i. os mais altos arroub?s 
da clequcnci :i. tribunici:i.. F oi um Jaurés estadista, que ~ ~ 10 

'Grnn<lc n5o desrlenha6 ainda hoje como a sua n1:1i or glon:i. !1
'. . 

tellectual. Q uando mais ~gwla se pronunci,,v:i. a qucstfio mil:-
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t.ir, o homem publico csqucccu o 5CU panido, c.,s seus iutercs­
~s e O$ dos seus amigos, a sua ambição, par;i pôr-se. ilO lado do 
governo adt·erso, dt.:!ia.ssombradamcntc. Assumiu, cllc proprio, 
J responsabil idaclc de dar a mão ao m in isterio cambaleante 
deanle da agitação militar provocadi pelo manifesto dos gc­
ner.ic::s , assignado pelo Marechal Vlscon de: d~ Pelolas, seu cor­
rcl tgionar io, Seu ami g:o, e como cllc senador pelo Rio Graudc. 

Aos q ue lhe cxproba ra1n o nobre gesto ( e eram entre ou­
tros os senadores liberaes Franco de ~Sá e Avilíl) enfrentou 
k1go: ... "O nobre Senador pelo íilaranh5.o disse que não era. 
cu o mai.s proprio p<a.1 fo.ze1· cst.1 i:idicaç,10 por ser opposicio­
nista. Eu desejava que S . Ex. me dissesse desde (JU.tntlo um 
~cm.dor C obriRa<lo :1 ohe:dcccr a outro principio <1u·.:: não o do 
l;em p1ibli co, á luz <lc sua intcllige:ncia" . . . E, contimrnnt1o . . . : 
" . . . Senhores, não (! debalde qut! a Constituição exige q ue os 
membros do Senado tenham mais de 40 annos de idade. E' para 
que, sobre a cifcrve.scencia rbs paixões, preclomin~ sem pre a 
reflexão qnc dão os ann os ... e ensine o patriotismo a sacr ifi­
car os pequenos i11tercs:;es el o partido aos grand~s interesses da 
nação ". . . P ara jusrific.1r-sc ptr;i.nte os rc ,·olucionílrios. cxcla­
m:wa : " . .. N ingucm, posso dizei-o, nesta ca~a ou fóra <lelb , 
tem combatido o Ministcrio mais elo que tenho íeito eu .. 
riolenc:ias, fraudes, falsi ficações de actas nas ekiçõcs, demis­
sões cm massa, expulsão dos r io-i;ran dC!ll SC~ dos cargos publi­
cas . .. Dei satisfoç5.o á justiçn dessas qt1eixas atac~1Hlo sem 
con templação o Minister io. P or occasjã o da qucst.=i o mili tar ( a 
primeira) , o pa1tido lil>cri!.l, que \'i.l :i frente della, 1m\ chefe 
querido como o nobre Viscou<l t! de P~lotas, mostrou des ejos de 
:icompanh;ir o pronnnCla.mcnto: ~quí, no Sen.1do, ataquei o 
~Iinisterio corno verdadeiro rcspomavel pelos sem erros e o 
pa rtido liberal do Rio Grande, educado e ;irregiinentatlo, acom· 
panhou-me como um só ltomcm., . :\gora procuro poupar ,10 

meu paiz males que têm origens na sfrie de erros que combati 
e conciliar os principias ele go\·crno com a fo n;a publica, ele· 
mcnto necessario á ordem ... Penso que dou :i N ação e ao Go· 
\'C rno prova s da sinccr idi!.d~ dos motl ,·os que me inspiram na 
opposição; e o Ministerio, mai s que ningi.1em, será o primeiro a 
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rc.oonhecer :L ju::;tiça e procc<lencia <las minhas ccnsur;1s. A oc­
casião não é, porém, ele rccrimii1açõcs" . . . (O Pai::). 

A segunda vez, foi ;i.inda a p roposito d e outro inc idente 
de questões milit ares, '.l famo.>o caso da baioneta na F.scola Mi­
litar, cm 1887. 

Os libcracs viam o ~<ler 9rnx.ima, o caho do c.h\t<}\t; ~ 
alcance - o ministc rio João .'\.I frcdo por terra ; Eudycles <la 
Cunha atirára a lndoncta aos pé:; tlo ?vlinii.:tro ela Guerra Tl10-

·mas Coelho i o exercito colloc;;ir-~c-ia ao scrvi<;o da ignohil 
exploração. Silve!ira ;\Iartins af fronta as iras dos seus, des­
mancha o cscanclalo, tapa a hocca aos cultores ele chinfrins rie 
qt:arteis e, neste, C()1110 no incidente anterior, sóbc.: 111ais alto 
que em todas as suas cstrcpito~as obj urgatorins r:tdicne!.. Niio 
obstan te, os que vi\"ia.m nessa. época sabem quanto Pausauias 
{o\ cI\tã.o lembrado ... 

São assim a.s cxcounnunhõcs politicas. A historia cnc.1r· 
r ega~se de cliscn til-a~ e rnuítas vezes converte-as em titulos 
de gloria . 

A ele Mauâ, qt1c, encarada sobre o ponto ele vis ta das sua5 
ligações pcssoaes ao pa rtido e .1.os chefes, o colloca cm posi­
ção perfeitamente commocla, é ele maior injust iç;:i ainda sob o 
ponto de vista elevado <ln idéa liberal. 

Foi 7\Iai,á, cm IS73, quem encarnou a n:r<ladeira OÇlinião 
liberal. Vamos vel-o 110 capiuilo imrnecliato. 

NOTA SUPPLBJENTAR 
Esta uot::i va.c tomar um <lcse n\·o lvimcn to cx;1.ggcri1Ú). 

O interesse <lo assu111plo se rv irá ele attenuan tt.! . . 
Estavam cscriptos es tes dois ca1)itulos, assim como~ 11w 

mediato, rela tivos ao repto politico ent re Sih-cir,1 l\fartm~ t 
.Ma uá, quan<lo ti\'C occasi[Lo ele fazer uma conferencia na Lig3 

da Dcfeza Nacional, ~m 23 de Outubro de 1925. 
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Em rapidas palav ras, mani festei a opm1ao formada <le 
que estava ao lado de 11au;i a razii.o na contenda, que tomou 
depois a fc ic;ão <lc uma discussão pessoal cm te rmos Yiolen­
tos, fugin<lo cu, aliás, quanto possivc\, de ent rar nesse dcs­
do da questão politica. 

Fui informado de que herdeiros do grande nome de Sil­
,·cira i\-1.lrtins mostra"am-se áescontcn tes e que propunham­
se a rcno,·ar a <liscussão no tt.:rrcno pessoal, contestando a 
Mauá as vantagens d.i discussão e amcac;ando reproduzi r as 
aggrcssõcs ;i sua honra, formuladas na época, de modo .i clc:;­
truir cs!'õa lc11da de que o grande brasileiro C t,:unbem um 
grande homem de bem. 

N:io foi surpre..:a para m im essa amcac;a. 
Quando, an teriormente, formei meu ju izo sobre o repto, 

procurei cavalheiro <la illustrc familia com o qual mantenho 
de longa da ta as melhon.:s rda<;ões e Jcnhnentc informei-o e.la 
conclusão a que: chegára, pedindo-lhe que me fornecesse do­
cumentos ou in formações acaso <lc mim ignorados. 

E sse mesmo proce dimento obse rvei com out ras pessoas 
de fami: ias tlaqucllcs que ti ,·cr;un att ri tos com Mauá.. Não foi 
só uma prova de respeito para com os mortos e de cortczi;i 
p:ira com ess:is pessoas de minhas r<:lac;ões que têm o dt::vc r de 
defender-lhes a memoria, como lambem o desejo de não errar. 

Assim fiz com a fami lia Nabuco, como ji relatei (capi tulo 
XXIII); ass im fiz com outros. 

No inc-ic..lcnte Sih'cira 1·Iartins, meu jui:Lo devia reputnr-sc 
com todos os c'lcmcntos para a mais absolut :.1 scguranc;a. 
Vinte dias passados na I3ib liothcca Nacional, oito no Instituto 
liistorico e Gcographico B rasileiro, quatro no Archi\'o Publi­
co, me haviam dcix:ldo intei rado de tudo quanto se eonsummin 
cm ar gumen tos e inn:ctivas, <le um e de out ro lado, no Parla­
mento, nos a rtigos de ftn1<lo e nas mofiuas, mczes e mezes 
consecutivos <l'A Reforma e.ln Côrte, c.l'A Rcforrna de Porto 
Alegre e <l'A Republica e.la Côr tc, orgãos favoravcis a Silveira 
)Janins, e d'A Narüo, org5.o onc.le. pelas pcnnas do futuro Ba­
rão <lo Rio Branco e <lc bri lhantes dcpn t:idos, como Gusmão 
lobo e Jm·cnclo de. Aguiar , fal av;mi os defensores de Mauá.. 
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Além di~$O, csta\'a cu de posse de \·asti ssima corrcsponder,cia 
particulê. :- a rc5pcito do assu1npto. Quem lêr estes capitulas, 
vcrâ que não perdi mui to elo mt:u l C\\\\lO. 

Oík, ccâ ã familfa. Si lveira ;1arti11s dar-lhe a cx:uninar 
os docur: ·~ntos que fizera dacti!ographar, inclusive os artigos 
de: jorn~ ··s <lc um e outro lado. qnc constítuiam m uitos cader· 
nos de papel e as cartas particulares, com a sollicitação de rr.c 
serem mostrados ao mesmo tempo as allegaçõcs cm contrario, 
a tempo de ser corrig iclo meu }uizo, ~e errado. 

A proposta foi agradecida e j ulgada da maior lisura, como 
parece justo, pelo cava1heiro cm questão ; mas, no dia immc· 
dia.to. me era communicado de parte de quem tiuha a posição 
principal no incidente, que sobre a conceção absoluta tlc Sil­
veir a Martins não se a.<lmittiarn duvi<las. e qu e gran<lcs sur­
prczas me esta riam rt!serva<las sobre a honra pessoal e a ili· 
gnidade do meu biograph:ido. 

Não posso rcceiar muito dessas surprczas, porque vi bem 
dos termos a que clescc:u a discussão na época, que não hou· 
vc injustiça nem injuria. poupada ao grande homem, uaquellc 
m omento cm que começa"ª tambem seu desastre co111n1ercial. 
N"ada devo temer expondo-o á reedição dos :1taques ou a no..as 
accu s;:içõcs. 

Se cllc a s affrontou sem receio, t endo por competidor o 
mai.5 temido dos nossos trib11nos, o JUais vigoroso dos nossos 
chefes politicos, bem posso cu t:nfrcntar tambcm riuantos qni· 
zerem revi ver J. discussão. 

E' fa.c il a tart:fa. Os dois capitttlos prcccdcnlc~ e o i111111i:· 

diato, onde não fiz alterações. deixarão bem c1J.ro rncu JUIZO 

e os e lem e ntos basicos do julgamento. Na pre,·is:'10, porém, 
de ataques, devo ser rnais explicito e mais docu111c1ttaclo, um_:1 
\'CZ que exponho á discussflo a memoria do bioi:r aphado ; f1· 

carão togo m c.\horc.s e\eme.ntO!'. <lc. <ld c.sa. 
Ko p011to de vis ta dos prim:ipios, 110 ponto de ,: is ta ~lc~ 

vado <las i<léas, a :tttitude de l\!auá é, a 111cu vêr, pcr!c1ta· 
mcnle corrccta. 

O í\1inisterio Rio Branco poderia ter sido combati<lo pdos 
conservadores, pela vel/ra guarda, pela j1wto do coice, de que 
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(of chefe o illttstre Conselheiro Paul ino de Souza; era logíéo. 
Se os libcra.cs reconheciam que Rio B ranco lhes tinha usur­
pado as idéas, se é \•e rdade que elle tirou 30 partido a sua ra -
1::':o de ser, esgotando-lhe o programma, como diz Joaquim 
N3buco, se nunca houve na !\lônarchia ministcrio t ão radica!, 
como proclama Euclydcs da Cunha, os c spiritos lihcraes, os 
libcracs de pr incipias, dc\'iam estar ao lado dcllc. Logica era, 
J>Ois, a attitudc de Paul ino combatendo·o ; togica, a <los libc­
racs que o apoi,wa.111, como todos (exc<:pto Zacharias) ua 
<[tt~stii.o senil , como Souza Frnnco na quest:io rc lig-ios:l, como 
os senadores Xahuco e Octavia.110 cm \·.ir i:i.s ql1estõcs. 

Se Maná fóssc um llhc r:l.\ <1uc tivesse ju rado bandeira, 
se clk t i..-cssc assen ta.do praça nos regimentos de Freder ico, 
o conflicto ent re o !-CU clc,·cr <h! cidadão e a sua lc.a ldade p3:--

1i tJ3r ia poderiam t er de facto estabeleci do uma incompntibi­
lidade que , parti<l:i.ri;1111c11tc, se den!;sc rc~Ol\'cr pela renun­
cia do mandato. 

O auc tor tem, :i.lifl. :., a c.:.se respeito theor ia differcnte da 
tloutriua. corrente; prcscinck <lc jastifica1-a, mas, não pre s· 
cindir.", de externai-a. As con\'cnc;õcs que a illusão dcmocra­
tica firmo u com a realid.lde , crcaram a formu la da vontade 
soberana do povo, co1n que os palitices enchem a bocca quan· 
do es tão satisfeitos. O governo do povo é uma ficção que 
teve solução pratica na crcac;ão dos pnrlamcntos e dos magis­
trados temporarios eleitos p:i.ra gO\·ernarem pelo povo. No 
fundo é ordinariamente o contrario que occo rre. O Pº"º 
passa a ser governado e muita~ Yc1.cs ~<! lhe nega até o di­
reito de gemer. 

Parn o auctor, :1 H n l:lcle estft no meio termo: nem o po\'O 
goYerna, nem deve ser go,·crnado d iscrccion:-t riamcn te. O 
mandato politieo é como gualqnc r outro em que a capacic\a-
1le do mancJa tario vem supprir a insl1fiiciencia t cchnic:i. do 
mandante. O medico, o achog-i"lc!o, n5.o sondam a opini5o do 
cl ient~ ~obre a direcção no rr:ltamcnto da saudc. sobre a con­
\enlcncia de in tentar este ou aquelle recurso judicial; ficam 
soberanos 11:i. dcfcza dos interesses que lhes ior:tm entregues; 
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só um a ntagonismo C\'Ídcntc os obriga a pc<lir apprô\·aç;'.io cu 
ri\ctificação de poderes. 

Em politica, cstt\ O\)in\5.o se Tcsohtc mim cn\cndimcnto _ 
o mandataria deve ter co nscicncia de sua ~upcriori<la<lc men­
tal e fazei-a valer até pera nte as impaciencias <lo mandante; 
mas, com o é <lo mandan te ql1e lhe vem a força e .1. razão de ser 
<lc sua_ acção, nflo pódc cxaggerar o seu papel de tutor; o 
eleito não é cscra,·o, mas t:unbcm n5.o scr.i die ta.dor. A thco­
Ti:i que S\\Stent:\mos en1 relação ao eleitor, quasi sempre in­
consciente, applic:i.mos, por analogia, aos dircctorcs politicos. 
Se Mauá fosse um discip linado no part ido liberal rio-g ran­
<lense, o incidente entre cllc e Sih·cira ?.fartii1s poclcr ia ter 
justi ficado esse plebiscito que habilmente foi provoca.elo. 

Um pouco c.1e h ist oria do R io Grande do Sul dcmoustra­
râ, porém, a s scg,.iintcs thescs: 

a) - ~fauá nunca foi um arrcgimcntn.do ; pelo co11tr.irio 
foi sempre: considerado inelcpcnclentc, sinfio suspeito, 110 par­
tido liberal do Rio Gran<lc elo Sul. 

b) - Não <lcveu suas eleições a n iuguem csclusivilmCn· 
te; dc•:cu-as a. algumas tlctli<:.:u;õc~ p~s::.oac':., ota rmm, otz.. 
noutro mo m cnlo, o ra a este, ora ,íqucllc, como cm 1853 ã 
'amiza de do Barão <lc Porto Alegre, cm l 862 ao prestigio do 
Dr. Pio ela S ilva , chefe da ciclac.lc do Rio G rande, cm 1872, à 
indicaç5.o do General Osor io e á nobre <lcsistencia do Dr. Hen· 
riquc cl'Avila, depois senndor . 

e) - Ao concurso <lestas dedlca<;ões j untava-se o seu 
g rande p restigio na Côrtc , onde eram seus amigos pessoa:s, 
11\Uito intimas, jú ao tempo ele sua p r imeira eleição, 18:,6, 
P a ranã, Olinda, Euzcbio, U rnguay, Sou za F ranco, os ci1~co 
homens que mais pesavam tah-ez na direcç;i.o dos negocios 
publicos. 

d) - Maná levou sempre, para essas chapas, o concurso 
de seu enorme prestigio, <lo seu nome nacional, o ,w~ilio clci· 
torai <lc suas poderosas o rganisações 110 Rio Gra11dc do Sul, 
incluinUo as <la s casas IJiJncarins do Rio Grande, de P tlotas e 
de Porto A legre, C' seg,.mclo disseram os ~cus companheiros 
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de lucta, depois de brigados . . . tambcm for tes contribuições 
pccuniarias. 

e) - ~a politica.nacional, como na polit ica r io-granden­
sc, nun ca hou\"e uma manifestação ele pa rtidarismo inconc1i­
ciona1 de ).1auú; na po1itica cent ral, apoiou minis tcrios de va­
rias malizc.i, dizendo~se com franqueza representante apenas 
das classes traho.lha<loras, liberal de principios; no R io Gran­
de <lo Sul lu ctou sempre contra a host ilidade dos chamados 
libe racs, <1uc cllc denominava demagogos. 

f) - - Suas eleições nunca foram obra de ninguem, fo­
ram um producto da sua força, da de seus amigos e d:! seu 
alto \"alor intcllectual que o punha ao lado dos mais nota.Ycis 
collcgas d~1 Camara. O partido o elegeu porque prccis:::ixa 
dcllc; foi, ;>os itivamcnte, um elo ut dcs. 

g ) - Finalmente, seu acto de renuncia é um padrão de 
honra ; t alvez n:io ha ja na historia da polit ica brasi leira exem­
plo de mais nobre susccpt ibil idaclc, aceitando desafi o cm que a 
derrota era fatal e sabendo depois resistir ás mais lisongciras 
scducc;6cs para impugnar uma sentença injusta e nulla com 
ttue nobremente preíe riu conformar-se. 

Um ponco de histor ia <lo R io Grande <lo Snl. 
C(lm a mor te suhila do ~·!arquez de Paraná, cm fins de 

1856, a pol it ica de Conciliação entrou cm liquidação. No Rio 
Grande, como cm toda a p;;i.r tc, as desavenças locaes agrupa :­
\":lm-sc, ora aqui, ora ati. em torno das fracções que disput a­
vam a posse do governo. A Conciliaçiio estava desfeita, lá t am­
bcin ; \"a rios rotulos iam cohrindo os destroços que boiavam . 

O Barão de l\fa.uá, era, já nesse momcuto, candidato 
apresentado :í eleição de deputados geracs. Sua fo rça lhe vinha· 
principalmente <lo Cen tro. Vi via ainda o ).forquez do P a ra -: 
ná, seu grande amigo, o homem de maior auctoritladc no paiz, 
quando .1\lauft se fez candidalo. A eleição que se effectuou 
cli a.s depois da mor te subita de P a raná , era um reflexo ai nda· 
da influencia deste. O candidato derrotado por Mauú foi o 
liberal. Jr istorico j osC da (osta AzeYcdo, depois Barão do La- · 
da r io, -'POiaclo nos clemcnto3 que formaram a phalange adean­
ta<la liberal que Silveira r>Ia rtins \'Cio a capitanear. 
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Nas ag itadas eleições de 1860, que deram ao partido Ji. 
bera! tão bc llo surto 110 Brasil, foi i\'fouá elei to pelo 2.~ distri­
cto, já então cm companhia de ~·\rnaro da Silveira e de Fclb: 
da Cunha. Nesse tempo o amigo e protcclor clcito r:i.l de :Mau~ 
era o Barão de Porto Alegre, que ao prestigio de chcic poli­
tico jur.ta.-...a uma farda. que, 110 R io Grande especia lmente, é 
sempre uma força. 
· Por to Alegre 11unca foi um liberal querido. Tau to Osorio 
com o Silveira Martins apenas o t olc: r a\·am para manter a har­
monia naqltc lc sacco de gatos que era cnt5o o partido liberal 
do }{io Granc.lc, com os mat izes de ligct, progressistas, liis­
Joricos e outros artificies que cncoLriarn incompatibilid.ttle:, 
pcsso.1es e nunca corresponderam a p ri ncipios n em a itl&a$. 

Osorio attrilme-lhc mesmo um :teto ind igno , r:m que falo 
só para most rar a cor<l ialidadc entre esses corrclig-ionarios -
?orto .1\1eg rc o in trigárn. par,1. :i CUrtc, :lÍim <lc afa1.ta l-o do 
Rio Grande: - " . . Como l11timo recurso pinta-me (o P.ar5.o) 
traiçocirarnent,:, ao Go\·cmo c.lo paiz como ttm t raidor c't p:1-
tría e á monarchia con stitucional. Com a conscicncia tr:m­
qui11a , espero pois , qnc o Go\"crno faça o SCll <lc \·cr, ql1e exíj;,. 
as pro\'as e, se :i.s obtiver condeinnc o traidor ou s e não, m,1n· 
de-me a c:trt:i (era uma denuncia ao i\brcchal Pereira Pinto) 
quero fazcl-a pubfic.,.r e desmascarar o calunmiador.. etc,". 
(Carta de Osorio ao Deputado Oli\'eir.1 Bello cm 29 de J;i.­
nei r o de 1862, Archivo da Familia Osorio ). 

Foi por essa é:poc:i que Osorio resol\'cu ch:iin :11· :'1 politi· 
ca Si lvcir:i í',lart ins, cntfm morador na Côrtc, ckgcnclo-o 
deputado. A<lqniriu assim para a ProYincia, o prestigio de 
um bello talento e o concurso de um trilmno sem par. 

Sil\'cir:i 11artins e Felix da Cunha i:i. m ser, dahi por cicJ.n· 
te, as duas CUlmi nancias intcllcctun.cs do partido de Osorio, <li · 
gamos :tssim para dar o \"ercfadciro nome á ni:l.ior e mais r:t· 
dical fracção do clesharr.-ionisarlo partido lihcrn l <lo Rio Grande. 

Osorio, deba ixo de sua farda glorio~a, crn um politico de 
part ido dós mais C).trcm:ido~. Conheci,, e usava tod:ts a!=i habi· 
li<la<les cleitoraes. Seu filho Fernando conta mesmo algumas 
tle pro<ligioso engenho. Foi certamente nesse 5entido que 
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Martinho Campos disse depois: - "Admiro o General Oso­
rio mais ainda como politico do que como militar. (An­
nacs, 1873). 

Logo ao p rimeiro embate, 1863, a hostilidad e desses libc­
racs cont ra ~faufi , se m anifestou. O Dr. Pio da Silva, che fe 
de la rgo pres t igio, sobre tu r..l o pela veneração que inspi rava, 
orcanisou :i. chapa <lo 2.0 <listricto, 1fauá, Silveira i\.13.rtins e 
Fe li x. Fc!ix, que era ainda a primeira figura do par tido, im­
pugnou o nome <lc :\Iau;i, declarando que trabalharia pela re­
eleição <lc Arnaro d;:i. Silveira pelos motivos seguintes com 
que Silve ira :Martins foi solidaria: - "O que se deve quere r 
nos deputados são idcias libcraes , interesse pela P rovinda e dc­
dicai;ão ao p;ut ido; comparados :\m::i.ro e :i\Iauá, a prcícren­
cia d<:vc ser por aquclle; i\lauá, se tem idJas f,oliticas, nunca 
OJ ma1iifcstou; pela P rovincia, na Camar;i., nã.o podia fazer 
m,d';\ e m,ü';\ ünh.\ \c;to ( ~ \) e a c,\c pouco importa. que cste­
j:tm O!. lib craes de cima ou tlc hai:..o". (Cuta~ ele Agosto e 
Sctcmhro, 1863). 

Osorio, o tal 111aim polit ico que sold.'.ldo de :\lartinho 
Campos, responde, com muito critcrio cle.ítoral, a F clix: " As 
su:-is obscn·açõcs são jus ta::;, mas o triu mpho das suas idéas 
não está na nossa \"Ont ::i. dc e sim, no interesse de muitos. Creio 
mesmo 'lllC o s clcitorc~ sympatbisam com o Amaro ir.uito 
\\\ ;i..\s (\\\ C 1:.on, o M rrná. Eks fa rão o que qulzcrtm e os "inte­
ressados qnc ~e arrumem na c::môa, visto que minha opinião 
11acla ,·ale. . . O Amaro é candida to muito mais sympathico 
que o Sr. ~fau á. A respei to dclles, cu penso como o meu ami­
go cscrc\'Cu; porém, o collcgio do Rio Grande prescindira de 
Mauá ? . .. Sem o col lcgio elo R io Grande n:i:o podemos fa zer 
eleição, assim como scm a Cru,: r\ lta (ou tro feudo de Mauá) 
a rcs istcnda pôde lcn1r á Camara o P inhei ro :Machado & 
Comp. O meu empenho l! desandar a ma.china mon tada pe!o 
Sr. Ferraz (Prcsidcute elo Conselho de 1·[inistros cm 1860, 
tambcm dcsaHccto po1itico ele !\laull). {Car ta de Setembro 
de 1863). 

O collcgio do Rio G rande não cedeu, porém. Ricardo ~i-
1:ciro, gerente da casa b;rnC'a r ia de Mauá, seu compadre e m-
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t imo amigo, lança a candidatura contra os desejos de Felix e 
de Sih•cira Martins. O General Canabarro, Sar aiva, forte po· 
litico cm Pclotas, e outros, pro1iunciaram-sc logo. Fclix de­
clara publicamente desistir do seu logar cm favor de Amaro. 
E ' então que o Dr. P io, chefe rcspcit:1.do, intcr\'cm para cen­
surar a attitude de Felix: - " . .. Dc,·o pois confirmar minha) 
palavras de 16 do cor:cntc, não só porque é tarde par.:l a con· 
sulta ao eleitorado (lembrada por Fclix p.i.ra rcsoh'cr entre 
os nomes de Amaro e Mau.í) e receio que <lahi resulte {:'anho 
de causa para nosso aclvcrsario, como tambern 115.o posso dei­
xar de julgar incompetente o Dr. Felix da Cu:1ha para dirigir 
consuHas, porque sendo clle parte interessada, a sua hostili­
dade ao fiarão de :V.fo.uá se tem infelizmente rc\'clado . .Não 
1endo o Doutor Amaro tomado o expediente que era de cs· 
p crar, parece-me que o unico meio que tinha o Dr. Xavier 
(Felix) era de resolver esse cmbn.raço que elle mesmo crcou; 
era retirar-se franca e nobremente, como clle mc.:smo tinha 
dito pelo jornal. (Carta de 23 de Agosto de 1S63). 

Em conscquenci:i , foi Osc rio incu1nbiclo de decidir, com 
plenos poderes. Eis os termos da sentença: 

- " ... E u penso 1.:omo o Senhor quanto .is cnndid,1.turas 
de Mauá e ,\maro. Porém esta questão é de vida e morte para 
o nosso ci rculo. O Pio escreveu-me que l\'1an:i. e 1·1artins es· 
tavam certos. O mesmo disse-me o Rica.relo Ribeiro. Neste 
apuro, escolhi V. Ex. (Amaro foi o sacriiicado) e avise ao 
Canab.1rro e ao Gaspar ... Eu apertarei o Rica relo para que 
11auâ nos sirva ou provari este que não nos sen·e para o 
.futuro. Senão ... seria certa a entrada de P inheiro :i\fa.cha­
do" . . . (Carta de Osorio a Fclix em 28 de .'\gosto de 1863). 

Correu :l eleição. Nem Fclix, nem Ama ro, nem Sih·eira 
Martins. Este ult imo conseguiu empatar com Pinheiro 1'fa: 
chado, mas a sorte decidia então e lhe. foi desfavoravel. Mau3 

t riumphou, assim coino o Barão de Porto !\legre pelo I.º 
districto. . 

Isto posto. é facil dizer quem não qiâ& 1·lauá. 
Fclix da Cunha o impugnára, porque clle não era liberal, 

porc1ue não se intt:ressava pelo Rio Grande, porque tanto Ih.: 
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importa\·a que estivessem os libcra.es· como 03 conservadores 
ele cima, apenns prcoccupado com seus negocios, etc. Nesse 
grupo de fclix formava Silveira ~1:t.rtins, que não se cnco-­
hri.i. Osorio confessa que aceitou, forçado. Logo, se a eleição 
não foi obra da confiança do eleitorado, o nome ele Maui, 
em )863, tc\·c tres padrinhos - o D r. P io que 11:io cedeu, Ri­
cardo Rit>eiro que se apressou cm lanc:al-o, com o collcgio 
do Rio Grande at :-az de si, e o General Canabarro que espo­
sou a candidatura desde o primeiro momento. 

Ha quem diga que ).fauá foi tambe.m eleito com muitos 
votos conser\'a<lores. E ' bem passivei; não {: m1nobra origi· 
nal, nas urnas, cs'>a dt! intervir com as sobras de \·otos n:i.s 
brigas dos ackcrsarios para acj rral-as. HoU\'e quem dissesse 
tambem, que pesou sempre uma contribuição de 30:000$ ou 
40:000$ de i\Jauá para a caixn <lo pnrticlo. Não tenho meio de 
apurar o efícito dessn arma, que cm po!itica é muito condem­
nada pelos candida.tos que n:io pó<lem gastar, mas que, em 
vnrias épocas, t êm dado cntr:icla fa.cil na (ê\mara e no Sena­
do, na Moaarchia e na Republica. 

J\•fois tarde, brig-aclas as comadres, um deputado disse na 
C,mara que Mnuá gastára só numa eleição de Pelotas 40:CXK)$; 
mas, o Dr. (amargo, depotado amicissimo de Silveira 11.ir­
tins, npcnas lavou suas mãos sobre as versões que corriam, 
como .sabia o Sr. dcp1ttado Costa A=cvcdo (Barão de Lada­
rio) cm rclaç:io âs "ictorias de partido na ciàade do Rio 
Grande (Annaes da Camara, 1880, II-232); e, cm relação o.o 
:issumpto, Sih·cira Martins dias antes, assim b.\:íra tambcm: 
- " ... O Gcner.11 Osorio disputa\'a n eleição cm Pelotas,· 
ap:mas ele oito eleitores ; mas. era o quartel general dos con­
serva<lores, o Barão 1·1auá rcprcscntaY;i, por seus agentes, 
uma contribuição, segundo ouvi dizer, de 30:000$ para fazer 
oito eleitores e por isso foi contemplado na chapa. contra a 
opiuiiio geral dc tndo o partido libtral 11n Provincia". (Dis­
curso de Sih•eira Martins, Annaes, 1880, n. 1, pag. 302). 

Dirão, pois, os sabias da esc:riptura. quem elegeu Ma.uã. 
em 1863. O qut: se apura, com segurança, é quem não quiz 
qm~ clle fosse eleito - o partido li.bera! adeanta<lo e seus chc-
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fc s Feli:x <la Cunha e Sil\'cÍra ?\lartin s e, a té certo pontô, 
Osorio. 

Con tinucmos. 
/\s cleic;õcs ele 1863 deram granch:s van tagen s aos libc. 

racs c111 t odo o paiz. T heophilo Ottoni e José Antonio Sar:ii­
'"ª eram as f igu ras <lc destaque cm torno das quaes se ia 
fracc ionar a Liga - os historicos, os p rogrcss ist.:is com os 
moderado~. o; co11scr\':uior~i; . Dcs!!nha,·:-!.111-sc hcll:is pcr.ipe· 
cti,·a5 pari\ o raclica lisino polit ico. A gu erra <lo Paraguay ,·cio 
abrir armisticio : o Senador Nabuco, o a uctor <las hôas for­
mulas, achou a do 1110 111 cnto " ... o progrnmma <lo governo 
é acahar ;i guerra" ... Pc/:!"OU a th~sc; 111:-ts, :i.ca.bati.1 a guerra, 
cr.1. natura l qnc rc511rg-issc 111 as luctas. Já cntíl.o rlcs pont:w;i. 
um factor 110,·o - o elemento mil itar. - Contra Caxias, che­
fe civil vestindo um:i. farda ele famili a cujo bri lho cllc auglllt!n· 
t:lra. , começaram os liberacs a :i. r mar Osorio, sol<l:ulo bravo 
e nmi·to popub;. Gcncrnl ronsc,.,...1ndor é como maliciosamer.­
i.e Silvei ra Mar tins denomina Ca..,i:\S num cliscurso elo Thea­
tro Phcnix. Ch r isti:mo Ottoni levanta a. c:rnd ic.la tu ra do Gc· 
ncra.l Osor io a Scnac.lor por Iviinas Gcr,'\c .'i na vaga de Theo­
philo Ottoni, cm 18i0, sem outr..:i t itu lo a não se r sua alta 
patente. - "Honr;i.c-\·os e honra.e :i. n ossa terra, votando no 
1\'1arcchal Visconde <lo Hcn·al". (Ci rcnla.r de C. Il. Ottoni. 
Biogmpliia de T /1. Ollo11i, pag. 36). 

Osorio íoi assim suhi tamentc promovido de pc:,\i t ico pro· 
vinci:11 a chefe: do p:tr ticlo l ibera.\ no Brasil "chefe hcnt:"mcri· 
to, chefe sem riva l. ., pelo scn vasto tino polit ico" ... são 
palavras de Silveira ~fnrt in s (1873) cndoss:icl;,.s por apoiadO!i 
dos dois deput ados \iheraes, ~f ar t inho C:i.mpos e Igm1.cio 
Mart ins. 

Deu-se po r essa <:poca, a ele ição de 1872, cm ,·ir tu<lc da 
dissolução snh!'-eqncntc á p.ts!õ-ngem da Le i de 28 de Se· 
tembro. 

Ainda fora111 os liberacs do Rio G rande, com Sih·cira 
:Martins ;i frente , os que guerrearam 1\1auã. Nenhum clel)c~ 
o nega. Silrcira 1·Iartins, no!õ- seus gestos <lc clominador, ,·irJ. 
confessai-o publicamente: - " Perguntou -me o General Oso· 
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rio quacs deviam str os candidatos do partido do 2." districto ; 
respondi: l'.lt, o Dr. Th imothco e.la Rosa, e o Dr. Henriqct: 
ci.':\vila . Apresentou-me então uma cart.a do Dr. Thimotheo 
, om r.izõe.s de rccusJ e accresccn tou: .:i vista cjjs.so convhJcj 
o Barão de ):!auá. Fez V. Ex. muito mal. O lagar cabe ôl.O 

Dr. Camargo e não ao Barão de Mauâ; estâ. na Europa., não 
tomará parte e não tomou na. l.ª sessão; os seus bancos, as 
suas crnprczas, os seus \'aria<los negocios o tornam perante 
o governo o homem menos in<lcpc.11<lc11tc .•. A' Carnara dos 
<l cputac.Jos deve a opinião liberal 111.1 11du homens de combate 
e não canhões encravados (Riso). ?das, desde q\le V. Ex. of­
forcccu, não o contrario, foi um erro mas es t á coinmcttido'·. 
(Discurso de Sjfn:ir.1 Martins, 1880, An nacs da C.1mara, 
p:i.g. 302) . O nobre clcsprcndimcnto <lo Dou tor Hen rique 
d'A vila rcsoln~u essa crise: "N"ão faço questão de candlda­
tnra; se o )Jau.i. aceitar, esse dc,·c ser o candidato". (Carta 
a Osorio cm 5 de Julho de 18í2). 

Não t.:: sem razão, pois, que 1·1aui escreve de Londres a 
Osorio: "Sei que deverei minha eleição a V. Ex." . (Carta de 
J ulho de 1872 uo !\rchi,·o do Inst ituto His torico e Geogra­
phico Brasileir o). 

De fac to, se a r.k:vi: exclusivamente a algucm, se n:io a 
<leve aos seus bancos e ás suas empre7,as industr iacs, se para 
o Rio Grande e ra p reciso que \cyassc p:idrinho, numa deição 
de deputado, o mais poderoso dos brasiJeiros, como o dass ifi~ 
caYa, então, o Conselheiro ~abuco, esse padrinho foi o Gene­
ral Osorio, 1\Jarechal Visconde do Herv:1.l. 

l\Iaui lh'o agradece sem reticencias. F ranco, honrado e 
leal, põe o seu gran Je eleito r, a quem níngucm ousaria então 
Jesobcdeccr, ao corrente de sua situação perante o Visconde 
<lc Rio Ilranco, am igo que d uas vezes o salvára da fa.llencia, 
che [c <lc. um ministcrio de que suas idCas liber acs tanto o ap­
proximaxam. Ning uem, aliás, o ig:no raYa no Brasil; era o 
assumpto prtdilecto <los opposicionistas <lc Rio Branco, a inti­
midade e11trc o lmnquciro e o polilico. 

Osor io confo rma-se. nobremente com as con<liçõc.:i de S.:!U 

canclidato; )1auá foi eleito, estando em Londres. 
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Foi Silveira l\lnrtins quem veio provocar o rompimento 
na Camara. Aceito o repto, é a Osorio que !Vlauá se dirige, 
como devia. Osorio não o condcnrna, não o desappro\'a ; antes, 
censura ambos, porque haviam crc:1do clifficul<ladcs ao par­
tido; só no fi m ela 1eg is la tufa, que apenas contava cinco se· 
manas, o eleitorado teria que se pronunciar entre os dois, es· 
crcvia ellc a. 1\.fau.i.. Logo. para o Gen::·ral Osorio, chefe ir.­
contestado elo partido liberal no Rio Grande e chefe acclam:i­
clissimo no l3ra.sil, Mauá não era um tra ido r, devia continuar 
na. Cama r a, pelo menos por quatro annos. Quando Osorio 
p ronunciou essa sentença, estava com os autos cm mão, vistos 
e examinados, d iscursos, manifes tos, motinas, descompostu­
ras, etc., . 

Era ta rdl!, porchn. O chcfo ctu .. gm·a a tr,1z.1do. 05 intcrcss:i­
dos no plebiscito t inham, com bom calcu:o, prc:cipitadCl os :1.con­
tecimcntos. Talvez mC<lo que Osorio os ch:.unassc :10 hor:i c:t· 
m inho, ou que se dccidis:,c por ::\fo.uã . Osorio, qu:.: cst::w:i cm 
sua estancia, cscrcYêra a S:i.raiva, gerente do Banco iVI:i.uá em 
Pclotas, que era preciso conciliar os dois contcnctorc:-, com que 
muito lucra r ia o partido. (Depoimento do Dr. Fernando Oso · 
rio ein. seu livro). 

l\fas, todas as avcnic.l:ts csta\'am tomadas. Nunc:'I, no Br;i· 
si!, t ropas cleitoracs ou militares, se mcvcrnm com i.:{u:i.l pres­
teza. 

O plebiscito foi uma cadei ra ckctr ica onde se <"xcc11tou o 
paciente cm 24 hor:is. N ão ha figlt r:l ele rhctoric.1 11:1 affirma· 
c:;ão. O depoimento que existe é, como n c11hnm pódc ser mais, 
auctorisaclissimo. 1E' elo Dr. Cam:trgo (Antonio Elcutherio) o 
grande amigo de Silvcir,1 ?i.fo.rt:ns, o preterido com a. eleição de 
Mauá : "Os S rs. Sil \' cir~:.i Martins e F lorcncio de .'\breu es­
ta.,•am na cô rte como c.lcpnta<los e cu no R io Gran<lc, naquclle 
posto de honra, mas dos mais cxtraor<lina rios sacri iicios que 
o hon1cm pôde ter n:l. snn vida politic.1; .1li preso 11:1 R eforwr, 
quasi só, orclina rian1cntc, d ia e noite luctando contra os adv_cr4 

sarios sem d::sc:inso. Rccchi inesperadamente de uma ;um:;o 
particu lar , empregado no tclegrapho, nm t clegra1n ma. nestes 
termos: "Hontem repto entre Mauá e i\fa rtins. } (ar t111s con· 
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tra Governo e 1fa.uá :i favor. Eleitorado do 2.0 clistricto deci­
dirá ". ~ R cccbcn<lo o tclcg:r:irn11,a, dt:sdc log-o minha primei­
ra idé.a. foi esta: "Não, os dois não pódcm te r razão; eleitos 
pelo mcsn,o partido, chegam ao parlamento; ahi, um fid ao seu 
partido, declara-se contra o Governo e o outro d C'dara-se a 
fa\·or do partido ad\'crso. Pois a Provincia, que havia eleito os 
dois podia deixar de nmnifcstar-sc immc<l iatamcntc? Não po­
din. Com o tdcgranuna fui á casa <lo illustrc Visconde de Pe­
lotas. (Observação do o.uctor: Peloto.s era dos radicaes~ mili­
tar sempre prompto a manifestações e muito pouco sympathi­
co a ~Iauá). Este, (Pclotas) scicnte <lo occorri<lo, mo5trou 
mais uma vez a ene rgia de seu civim10 e de seu alto patriotismo, 
dizendo-me logo c1uc o re pto devia ter prompta e immcdiata 
solução, não ~ó no 2.0 districto, mas cm toda a Pro\·incia. E 
S. Ex. c11 tão de!-pediu-sc ; fui ajuda l-o em acto contin uo a es­
cn:vcr t! expedir teleg ranunas para todos os ponlos elo norte l i­
gados .i capilal pelo tC'lcg-rapho, comrnunicando· o repto e a cau­
s~ politica <lel lr:. Nesse mesmo dia, <lc todos os pomos do norte 
que se. com11nmic.tvam com a C.ipital, chegaram 11oticias da so­
lução do repto. O n0bre Y iscon<le di r igiu-se par;,. o su l, para 
toda a. p;irtc, e :i.s respos tas er,1m as que devia t::ipt:!r.:tr do hc· 
roismo e· da fidelidade politica da minha pro\'incia '' ... (Annaes 
da Camara, !&_"O, pag. 32). 

A guerrilha politica tinha acordado a tempo <lc provocar 
scnlcJJça rapida e inconsciente. Nem Camo.rgo, nem Peiotas, 
nem os c!citores, sahiam mais qtie isto - hOll\'e briga hontcm na 
Côrtc:; quem tem razão? - E a gaúcha<la , sobcrairnnicnte, de:· 
cidiu, pelo telcgrapho, q uc era o tribuno adorado. 

Quando chegaram depois os autos, Osorio, o Chefe, es· 
tuda-os e entende que era preciso cbr tcn1po ao tempo, Yêr du­
rante os quatro anno~ de legislatu ra quem tinha razão: - "Eu 
entendo que os eleitores não se de"cm m:1nifostar'', eHre\·c elle 
a Sar:iiva, amigo de l\Iauá, dias depois; - "V. Ex:. nã o devia 
ter aceitado o desafio" -- cscre\'c c!lc a. l\Iauá. Mas, o Rio 
Grande ji esta\'a ton1:ulo p:lns disparadas das ca\·aliari.is de Ca­
niar~o e de Pelo ta:.. Fazer reconsiderar a um eleitorado que 
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seria forçado a cunf cssar que 11u11ça cu11siJc, uu cois.i al"um.i . 
. difficilclll rcm /Mstultts. 

0 

Quando chcg:i.ram as l.'.ircu\ares, a s l!Xposiçõc::, us tloc11• 
mentas <lc )fauá, os co111promissos c.stava111 tumado.s. Tristes 
<laqucllcs eleitores que tentassem rl!lirar seus votos : :t pcd1:i. C:c 
tra.ic.Jor(:S ou de ,•c11ditlos ;10 dinheiro clc iVb1ii os cspcr;n·a ! () 
proprio Osorio ,·in·sc .1rrast:1c.Jo na une.la ; foi tun chdc cm·ol· 
Yido pela inc.Jisciplina dos comma111bdos. :\ssi111 u disseram 
os proprios in<lisciplinados. Não fez mistcrio disso Sih"cira 
Ma rt ins: - "O proprio i\Iarqucz <lo tkn-al t:Scrcn:u opin:-\n· 
<lo que o elcitora<lo não se pronrn1ciassc; e se mois tarde. l'ln 

uma circular, :1;>provou 111cn procc<li111c1110, foi depois c!o pro­
nuuciamcuto elo dt:itor :i.do (apoiado de Ca.m:trgo), fez. como o 
c.:i.pitão da Bastilha, como era clicf e aco111panhou os soldados; 
e isso mesm o <lepois que rccchea uma Gtna <le seu irmão, meu 
amigo e parente., o capitão Pedro Osorio, acousc!h;mtlo q\1c se 
pronunciasse para não fil.'.ar <l~al1c1orisado" . ( Discmso d:.: 28 
de ~,!aio c.lc 1880 n a Camara). 

Nessa a tmosphcra de liherda<lc, cm que os proprios chC:ÍC'.\ 
so!íriam pressões destas, que n:prcsrnta 111oralmcntc a. c.lcrro1a 
<lc i\ilau:.i., mesmo para os a.<lorí\clores da soberani:t popular ~ 

Atlmittamos, como disse Camaq;o. que - Mau;í não tC\'c 
um voto - é preciso saLer o <J \1C isso queria diu:r. N5o ho1n·c 
eleição regular. Vieram, cm prcst açócs, pa ra a imprensa, c1s 
votos cont:-a rios. e com algum c5íorço, ali.is ; quatro 1m:n:-s 
decorreram. Qu~udo os ,·otos .1tlversos chcg:i.r.,m ~ metade e 
mais um, i\,tauá tlcn-sc. por vcnciclo. H averá procedimento mcii~ 
nobre: haverá plcliiscito tão irregular? Nfio é de ~uppõr que. 
ao menos, Saraiva e os seus oit os elcitore5 de Pclotas, ,·o!J!· 
sem 11or dle? 

) ·fauá 11ão c r;:i, porém, hon1cn1 para permittir que em tor· 
no de mn acto seu se lc \'antasse o sorriso de mofo e.los qnc co· 
biçavam posições; não veio com c.."'<ccpçõcs, nem ;1ggr:1,·os. 

).1 uit:i.s consol:i.çúcs e co111pe11saçúcs recebeu ellc por ess:t 
pecha de traidor e de vendido, que J11e era irrogada. 

O seu compornhciro de baucac.la, o glorioso Conde rJc Porlu 
Alegre:, aqucllc de cuja coníi~nça \'i\'cra cm politic:1, nio lhe 
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negou sua soli<laricd:idc. E' Silveira ~lartins mesmo que o pro­
clama : - "O que a Camara não sabe é que ad ,,ogou a causa 
do nobre Barão de !\fau;'t o illustre Conde de Porto A legre, 
- a qur:m i11Jitu/a;•a111os cite/e dí! partido, que ctlc foi dcsau· 
ctoris::HJo, tan to como c:;tava CJ seu illustre companheiro de ar­
mas (Osorio ) e que se os dois fôsscm ,·crdad:iros chefes de 
p.1rti tlo e não chefes uomina.cs, dt:sdc es5e dia (o do plebis­
cito) estavam lavra<lag as suas demissões". (Discurso de 28 
de l\!aio dt: 1880). 

O traidor )lauá teve ao seu bdo1 o bra,·a Porto Alegre, 
deito como clle e ele ito com clle, que, dois annos <lcpoi5, fal­
lccia, formando :1.in<la n:l. cavallaria r io·grandense, sem ser c.......:­
pulso tia Ca111ara. ent re as maiores homenagens do Brasil; e 
teve tambcm .'. connivcncia proclamada e . .. sincera desse ou­
tro typo dt! bravura, Os0rio. os dois chc.fes tio part i<lo liberal 
no Rio Grande, um ddl~s, no momento, o chefe accl:tmatl o <lo 
partido lihcr:ll no lmpc:do. 

E' l>a!:-tantc para col>r ir u 11 1 t ra idor! 1-las, não é tu <l o ! 
Dos outros dcput.::<los elc ltos com Silveira J\Iartins, só um 

10111011 altitude fra nca a seu ]ado: F iorcncio ele :\breu. Pelo 
mcn()s, nflo c11contrc:i, a~wr de: 111uito procurar, manifestações 
claramente expressas, que se riam de esprra r tia par te de Urns­
quc e tle Flores. Nos tt.:stcmuuhos da époc:1, que: jã ::-ão ra­
ro9, encontro a ,·ersão que tllcs csti ver:im cor.:;:rang:idamcn:c 
silenciosos; e apenas descobri n'A ~,·ação uma nota muito si· 
gi.1ifica.ti,·.1.: - "Dur:"lntc o discurso do Sr. Florcncio de Abreu, 
<'stivcra1n ausentes os seus companheiros <le b:u1cada". 

A. estas consol::u;õts pãtle ).fa,uâ juntar dnas outras de não 
romenos import:111cia - a Camnra sagrou·O, cm respostn ao ple­
biscito. bcncmcrito ela patri:"l e resolYcu qt,c o Jogar que não 
c1ueria occupar, fie.asse Yago; - e o Imper.i<lor, dois mczcs 
depois, tl:n·a-lhc o titulo tle Vbcoml t: com grandeza. honra que 
seria sup primitla ou adiada, quacsqucr que fôssem as r:1:r.õcs de 
n1~reccl -a, se cs!)c Pedro 11 qt;c, na phrase de Oliveira L ima, 
c.'\e rc::11, ~cm desí,1.llccintcnto, :i. díctadura. ela mora.lida.de, tivesse 
,·isto um homem publico condt.:nm~u!o, com jusitiç:i. á. ~rd .1. elo 
manda.to. 



CAPITULO XXVll 

Repto Silveira Martins - /\\nuá 

(A d.ii.cu i;&io e o d<'IÍ<'cho) 

V ,·rdmltim 011 uro11ca tssn opiuiií'o, o 1u,· uào 
f>.jd,~ soj/rr,· d,rz:ido ( a .s11n uobrt=o dt intrul!J.r. 
:1/auá 11•mprr f õra as.rim e u.uim Jtrin nt.: o fim da 
vi1Tri. NcJs .riras rnm.1ic;ütJ polilicos 11ão c11traw cnt. 
oda. 

(L!NDOLFO COL/..OR. 110 "Pai:". a ftrotoi · 
lo dri p:cbtic:ocão dc.stc li':.·ro ). 

A SITUAÇÃO do Partido Liberal cm 1872 caractcris:i.,·;He 
por notavcl d ivergcncia do moela de: pcns:u <los chefes de 

maior desta.que ; ainda 11f10 estavam curados das c! iss';!nc;ões que 
os haviam apeado do poder. 

Unidos todos no i\·Ianifesto Liberal de 1869 par:t a Refor& 
·ma 011 !{evolução, só n1ais tarde comprehcu<lcrain os espíritos 
m:odera.<los <lesse parti<lo q 1..\C, como mon~rchistas, tínbam ido 
a.lêm do q ue devjam. 

O M:mifesto Repuhticilno tlc 3 de Dr.:zembro <lc 1870, diz, 
rom muita profundeza, Euclydcs cln Cunha, " ... fez-se :i. sc-
~unda pagina do rsfanifosto Liberal de 1869" ... ( A' Marge1>1 
da Historia, pag. 356). 

Er:i natural q ue reflectiss~m e v.icilasscm muitos do5 que 
o ha.\'iam ass ign.ado, diante do r isco com que tinh:un querido 
amedrontar, quando fa\ar::i.n, em revolução. Dc.s~c numero eram 
o Conselheiro Nabuco, que foi sempre o mais acatado, os mag,iuui 
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so11at11r1wz, e Souza F:.mco, que trazia o p restigio de se r o 
unico opposicionista d;i Camara unanime de 1850. 

Ji no !Vlinlstcrio S. Vicente as tcnd::ndas de ;:i.lg:uns li be­
raes para a tolernncia se t inham pronunciado; mas , com a or­
ganisaç5.o <lo iHini5te rio Rio Dranco, fez-se niais largn a se• 
paração entre elles. Zachnrias, ferozmente par tidar io, co:1ti­
m1ava não permit ti ndo trrguas nem transigcnc:a:s; Nabuco ç 
Souza F T:lnco enn, quasl go,·crnistas. 

Em matcria. de principios, o caso será mais extra'"ag:antc; 
o chefe de granck fo:-ça no p.i.rti<lo libc:ral era Zacharias, que 
preg:a\'a que "o Syllabus é um pho.rol ql1c guia :i humanidade 
neste scculo de impiedade". 

Nalmco já fi:ter;1 prcvêr sua. atcitude deanlc do l\·Iinistc­
rio Rio Brnnco com ;i<; pal:wras de lcalcla<lc mon;:i.rchic:1 <1ue 
prececle ram. e motiva ra:n, tah·cz, a quéda do Gabi:1ete Itabo­
rahy. - ":'.\-Con:trcha dos hrnsilciros, reconcil ia~·vos com a de­
mocr;icia, tomac a iniciativa e a frente d.1s rc form.1s libcraes, 
sc1lv.1i.: ,·osso throno e \"OSSO paiz". - Nessas re for ma s, a prc­
cc,lcncia desejada era para a iclb <la a),0Y1ção. Sua sympathi:t 
cstav.1, pois, assegurada ao f1:! iniste rio São Vicente, que a 
inscreveu no progr.imma embora não pudesse levai-a a termo; 
e a sua collaboração com o ~linistcrio Rio Branco, que a \'Cio 
exect:tar, devi:i ser previs t:t. 

No mesmo sentido se pronu11ciavarn Souza franco, Octa­
\'iano e grande nwncro de liber.:1cs. A lguns senado res, é ,ver· 
dadc, ausentaram-se ?Mposltadame.nte ~ mas, sô Z-a.c.ha:rias con,-
1.iateu o G.1bincte e o projccto de lei. 

Triumphante esta, fiovam os outros problemas de pé, dei· 
x:mdo os liberai.:s i:m difficuldí1dcs deante de um Gabi11cte con­
scn';ldor que annunciava todas as idêas pregadas no ) ,fanifes· 
to de ! 869, cuj:l r ecfa.cção era, sabida.mente, de Nabuco. 

Como recusar-\hc apolo! 
A S. Vicente, que o interpcl!a,·a sobre: sua attitude de~ntc 

de R io Branco, dizia Nal>uco: 

"Desde que as idéas aprescntadJs são nossas, 
ha\'emo5 de prc:star- lht:s totlo o apoie, <le enipc:· 
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nhar todos os esforços para qu:: ellas t ri11111pht:m; 
o mais seria faltar ao nosso dévcr. Se o 1'.Iinistc­
rio rcafü,a.r algumas das idêas do po.rtido liberal, 
nós lhe daremos todo o apoio, ficando salvo o nos­
.c;o antagonismo em relação ás nossas aspirações, 
qt1c nos dist inguem do part ido co11scrvador ". 

Isto, annÍ.mciadv em thcsc, era n att itude que Nabuco ia 
~1.!.rd.1r deantc do 1l inisterio Rio Branco; e que seu fi lho, o 
füustre Joaquim Nal>uco, j:'l mi litante da imprensa <.: da tri­
buna nessa época, e que a nini;ucm pede lic: nç:i <lc liUeralis­
mo, h;wia de defender mais tarde no scn bcll is5imo li\'ro : 

"A sitltação especial de R io Uranco combi'lti­
do pela vd/iu guarda co,1:urvadora, obrigava-o a in­
clinar para o li b: r aiisnio; de facto, o matiz poJiti. 
co que cHe represent a., é prouunciadJmcntt. liberal; 
ao lado delle, r.a questão dos csc r.1\'0S, corno na 
q•.1estão religiosa, o conservado r t; o chefe liberal 
Zachari.ts. D'.! cc r:o, o seu governo abre unl.:t ér:i 
no,·a na historia :i.dmini:;lrati va do paiz, porql1c a.Ilia 
ao cspiri lo de i111puiso, de dtsem·olvimento material 
do gabinete de 1853, o espir ito politico francan1en· 
te liberal, como nenhum anterior t inha podit..lo m~· 
niíesta:-, espi rito proprio da situação do gabin:tc, 
repe ll ido pelos velhos co11scrvadorcs e precisando 
tomar a deantcira dos libcrnes. .Oo ponto de vis· 
ta das rdormas. se uão fôra, ll~l qi:cstão da cL·i· 
ção directa , o gcnio con st itucional meticuloso do Im· 
perador com seu grande receio de uma Constituin· 
te, o Ministe rio Rio Branco teria. lilcrah11cntc rl :i· 
xado ~em progra n11na o partido liberal e vimos 
como era extenso aquellc programma. Foi esse gr 
hinctc chamado conservador qu~ deu o golpe de _g 
de Setembro na propriedade territorial; o golpe d:i 
prisão e processos dos bispos no prestigio rl:,. l ~re· 
j:t, o golpe da reforn1,1. j11dicia:-i:i. n:t lei ilc 3 de D~· 
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zcmbro de 1841, ao mesmo tempo que multiplicava 
e aperfeiçoava a instrucção publica e estabelecia o 
regimen d ~ garantia. de juros para a , ·iação ferrca 
do pa.iz. (Um Estadista do lmpcrio) . 

Esse Ministe rio, liberal de i<lt:as. o mais liberal que t i,•e­
mos, dc\·;a. ter o apoio dos liber;i.es? i.?.' a the5c de ;,\fauá. 

Jmpõc.-se a res posta aff irmati \":i. , pois que a velha guarda, 
a fu tur;i. ju11 to do coice, o guerreava por achai-o refo rmador. 
Nabuco o apoiou quasi sempre ; Souza F ranco íoi o sctt g-ran­
dc de fensor na questão rel ig iosa; Octaviano nohrcmcntc di s­
t ribuiu a Ric, il ranco a lrwrcn, ·i11 sigJ1is no primoroso discurso 
d<! 12 de Setembro de 1872 ; a nata do libcralislllo, como ~e. 
\"é:.. (1) E ' certo q ue Zacharias lhe negam p.lo e i:i.gua; mas 
Zacha.r ias, chd e <lo partido liberal no ostracismo, era elle mcs­
ino q ue111 dizia: 11 

••• Sou o q nc sou, chamem-me corno qc:i­
zc r cm, liL~ral ou outro nome" ... - E os proprios liberaes, 
cmharaçados entre clle e Nabuco, ha..\·iam de fazer uma po-

(1) De uma c:,rt :,. de Oct:i.vi.:mo :, )fau:í. cm 25 ~farço 1372. qttc 
C'St.i. cm pc,de r de D. lrf nt", vim·a Tito Ribeiro, c:-,; tr;,.eto os : rcchos ~ ­
guintcs qllc m ostram as r:.uõcs da tolcrancia ou mesmo srmplthia de che­
fes l i~r:ies como Oclavi auo, N'.:ibuco e Souza Fr:mco, para com o Mi• 
nis tcrio Rio Branco : 

"A polit'.ca cs t!{ fa1.cndo ncgnç:u de 11Jmoro ;ios libcrac s, En lrctan­
to penso e digo e ., :ê o direi ao viajante esperado (o Imperador es1ava 
na Europ:i ) que é m;iis ntil dar-se ao Ri o Branco urna n0\':1. r.hasc . dcs:. 
pc<lindo elle os seus actu,.1.cs comprometedores companhei ros e rodea~ 
do-se de Bom Reti ro, Cotcgi pc e ou1rus. o~ lt\:lUS companheiros do Rio . 
Branco, i, rc.c;os n uma pohtic."\ pequena de J\dc.ia e sem ir.tdligcncia e 
prcstig:o, lt·m qud:ira11t:i.do J. fo;ça com q11c o min is1c rio ficou depois da· 
!ci cniancipador:i. ).fas, ~cm cmharco, o Rio Ilr:tnco :iir.dil pó<le tcnt:i. r 
un1 no,vo esforço. Nisso o animo tOCos os di:i.s, porq:.ic vejo a lutn cm 
qu~ bl,ora entre sua all:i imdligcncia e planos gc:,croso..; de um lado e 
os od:o.,;, :i.r:L nh:uncuto e mc<l ioc.ridJde l!c seus collcg:u do outro \ado. Se 

os l ibc racs tiv1:ssc111 chefes de jnizo, dc\·cri:i.m im r.cllir o Rio Branco a 
dcsqu:1:,,r-,;c d:,qucll cs elementos m~os e tcnur um:l poli tiCô\ mais lilrga e 
conscr. t:inca com o nosso tcmµo e nc,ccssid:ulcs." 

Em oulra. c:ina de 18 de ~faio desse mesmo ::i.nno diz : " •. . Fc!iJ .. 
mente tod,>s (c!lc, N:i. L:,uco e Souza Fr::i.nco ) estão iirntes cm que Zacha­
ri:is nã.o pód.: ía.zcr scu i o m.11" .•• 
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Jitic.a de Salomão para ch.tmar a um de cfrcfr e a mit ro <lt 
lcadcr. 

l;-oi ncss:.: momento que as eleições de 1Si2 mandaram á 
Camara dos .Deputados Silveira Martins, que cst rea,·a ... "r:um 
verdade iro estoi ro, cau da tlc fu ríoso p:lmpei ro :\ entra r por to· 
das as j:rncllas e portas do cas.1rri.o, furacão a fo.zcr cstrc111t· 
ccr o velho cdificio, in fundindo c1n todos o pasmo, qua,i o 
terror" . . como escreve o Visconclc <lc T~umay, tc.5tcmunha 
presencial ( Re111i11iscc11ci11s ) • 

. . Ouviu-se dentro da Camara dos Deputados um:l. p:tl:i­
Vra extranha com a ton.tli c\ade imponente dessas vozes 11ro­
phcticas q L1\~ annunciam :l. r uiua dos irnpcrios, uma cloq uenci:i 
quasi selvagem na ·sna csple: ndich rudeza, na t:ncq6a nu1tca 
vista com que reivindica ça os direitos populares e as suas re­
beldias de fúnna e n;1s s11;1s grandes temeridades de concei­
to".. iria mais tarde di zer E uclydes da Cunha, com o cspi· 
r ito de republicano agradecido á demolição. (A' 111ar9cm da 
H istoria) . 

Joaqnin1 N~b11co, cujo conceito C .-;cmpre profundo, diz 
mc.lhor: ·'·O cliscnrso C o complemento do mani festo Rcpnhli· 
cano de 1870''. ( Um Estadislo. do / ,mpcrio). 

O discurso de cstréa de Gtispar ela Sil\'eira '..\brtins era, 
de facto, fra ncam~ntc revol uciona rio: excedia. os n1oldes cio <!S· 

tylo cm q ue Jil>e racs e co!"lse r\'ado res at11caça\·a111 o t hrono qm11· 
do t.:s\a','::\m dl! baixo. 

Só um at hlcta da. ac<;;io, ·só a tempera de aço de ;\·l.n1;l, te· 
ria coragem para enfrcnt:t r o pampei ro, cllc, ora.dor de pouco.~ 
cffcitos oratorios e que Yi:l. a.mcdrout,1dos os gr:mdcs da tri­
buna. E ' )lauá, cleputaclo d eito pelo partido liberal mom r­
chista, que m ,·em protestar com dcs;1ssoinhro col/Jra os rlcmi:n· 
to1 nna1·cl1icos qttc a.rnr.aça~i.1om. subverter o ordem sotio!, rnmo 
cm outras terras: 

"Deus .?.rret1c de nosso palz, Sr. Prcsidc ntr, 
essa sit11ação; !)Orém, cu digo, com tod:i. a franque­
za, que, se a dc:ig:raç:i pcrm\tfrr (}_\.:e d 1le.gr~. nu· 
vem que apenas aponta ·cm nosso horizonte polit ico, 
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sem que por ora nos inquiete, chegasse a t omar as~ 
pccto .imeaç.1dor, se a onda viesse a encapel!ar-.se, 
espero e confi o que qualquer que sejn a opinião que 
tenha na occasião as rcdeas do poder, esteja a opi­
nião conservadora ou a idéa liberal representada no 
Governo, ha de possui r a energia e vigor precisos 
para cm t :11 momento suf focar os elementos anar­
chicos que queiram transformar a. nossa ordem so­
cial (muitos e repeti dos apoiados, muito bem). Es­
tou bem convencido, Sr. presídente, que a Nação 
Br::i.s ileira nilo <lá apo io a essas idéas dissohentcs, 
que o Governo faz muito bt m cm dcsprez:i.r , per­
mitt indo-lhcs J discu ssão, porque é a maior prO\·a 
(t lté pode mos dar da forç:i. de nossas in stituições li­
bcr:-tes ; porém , se infelizmente tomassem corpo essas 
idéas. acredi tem os que as ap regoam que, o verda­
dei ro part ido liber.11 e o partido conserv,1c.lor un idos, 
br:iclari:im :io paiz com totl;1 energia e convicção -
fugi d6ssc caminho fa tal i elle conduz ao precipicio, 
i ruina, .'.\O ab\·smo" ( m uitos a poiados). 

e em segui,ln jur:i .1.. sua Íé monarchica, dizendo-se Jiheral 100-
11:irchist.1., repcllindo to t.l a soli<l;"lriecfo.de com as idt!.1s extre­
madas. ( Ann:\es da Ca.mara, sess.i.o de 26 de J:rneiro de 
1874). 

O furor do chefe que conseguia ater rorisar os contra.rios 
e nf\o lograva emudecer a replica do companheiro de i:i.'.'lncada, 
estava na o r<lcm na tu ral das coi sas. Silve ira i\.fartins resolveu 
supprimir Macá , levando-o para as justiças elcitoracs do 2.0 

dist r icto do Rio Grnnde do S11l. P rovocou-lhe os brios; :Maná, 
clle o s.1bia , não era homem para recusar <l uellos, nem exame 
de conducta; gaJhardam cutc acudiu, é de Silveira Martins .º 
adverbio. E na sl1a circular aos elei tores, tom:i. o tom da ma.is 
nobre altivez: 

"Nunca. dir igi aos eleitores da minha proYincia. 
11mnifest:u;;ão ;i lg-1mw. das idéns que adepto; te­
nho obtido mai; de uma vez a honra de seu suf­
ír:igio sem que fõsse obrigado a dizer-lhe prévia-
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mente o que p~nso. A Provincia cm que nasci co­
nhece-me de longa d ata e snbe que, comquauto nio 
sejn mn poli tico activo e ex.iggcrJdo, ~ou lihcrn.l... 
~ão desejo para o meu paiz a libcrdacl..: e :lS in.;t i­
l ui ções dos outros estados d.1. Amcrica. En tcntfo 
qnc p:lra asscgu r:i.r a c:J.:1s.i. dn vcrdnclcira liberdt<l;: 
<:ntrc nós, hasta a livre maniicstação e o dcsemo!­
.,.imcnto legal <li) principio de1nocratico 11a r.spl1cu 
de acção que é a Constitt: i<:,io . Até ahi acompanho 
a idb lihera l; [ór.:1. dahi nem uma linha (Circul.!r 
ele 22 F evereiro 1873 ). 

E depois de profligar o to01 <lciooli<lor d e to<ll,) o discur· 
so de Silve ira ),brtins, ci ta- lhe o t :-ccl10 iinal, como uma srn­
thcse cloqttentc: "Basta, para con solo <!os que sustent.:t..n; :i 

caus::i <l:l liberdade, sahcrem vr.r fe itamcnt~ que. ella é. :l C..'\1.1.~ 

<lo futttro, ~ a causa <la dcmocraci;i, i:. a raHS<J da Amrrir.; ... 

!\Iauá, que conhec ia a Amcrica, \'crhcra cathegoric:lmentc 
as idfas prég-.1.cl:is po r S ilvci r,1 Martins : "com c11as não estou, 
11em nunca e!- t ivc de accordo ", par., decb.ra r que se manterá 
ao lado do lvtini stcrio Rio Br.1111.:0. que 11 

•• • con1 o apoio <lo 1~u 4 

tido li b er al , j á fez trittmphar :i. g-ramlc icléa cl:1 emancipação e 
que agora se propõe a rc:'l.lisrtr outras rcfórmas pelas quae~ 
r.lamn dcs<le longos annos o p c1.rticlo a que me dcs\'aneço de 
p~rtencer". . . E num ar roubo que foi, de certo, inspi ra.do na 
bcll,1 lição Cc Nahll CO - o chefe espiritua l <lo partido, e pro · 
mulgador de s uas icl é.i.s, o seu oi-:1ct1 ló nos lances ele perple­
x idade da politica - elle pergunta : 

" De.,·o, para dcrruba.1· este rn inistcrio, cornb::t. 4 

ter essn~ rcform:"ts que a rc;cntcmcntc clescjo ? :\s 
pessoas, os nomes p roprios Yakm cnti"Lo mais ~uc 
a5 idéas? . . , ' ' (Di scu r :=:o etc 26 dr. Jamiro 
de 1873). · 

Nã o era fac il re:.pon<lcr, Jll) te r reno dos pri11 cipios , a C:i:ia 

nrgumcntação. O par tido libe r al iic:'t r ~, embora m0mentanea-
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mente, sem um motivo, pois que o Ministerio lhe csgolava o 
progrumrna (a expressão é, como vimos, do libcralissimo Jo:l• 
quim Nabuco). Imagine-se o que ser ia para o fogoso Sih·cira 
i\fartins no ost racismo, o silencio da tribuna pe rante um Mi­
nis t crio que já tinha quasi dois annos de cxistcncia. e que 
'' ... tcima.va cm manter-se pregado nos costados da Na~5.o 
como um caus tico no dorso de um moribundo"_ .. Sua furia 
estava na ordem naturn l das coisas e seus motes de opposição 
ao Governo e de ataque a Mauá, são faccis de prever - os 
erros e crimes do Governo, a amizade, o servi lismo e a dcpen­
dencia de '.Mauá. que jà entrava em dcdinio de fortuna: 
" .. , Aqui \! a Yiolação da le.i, a fraude convertida cm norma 
de procede r, a iinprohidaclc no emprego dos dinheiros publi­
co!- : ali é a humilhação da patria".. {Cit . discurso) . 

Tri~temcntc (.: preciso dizei-o, a sem razão do ataque rc~ 
velava -se neste :om de~usa<lo elas obju rgatorias contra o Mi­
nisterio e con tra !\laui. 

Si lveira ~fartins vinha logo " ... tirar a mascar.a .\ hypo­
crisia e torn.lr paten te a Ycrdaclc. Não porque lhe interes­
sasse a circuk1.r do nobre Barão" ... mas porque este -
" ... havia recorrido ao meio indc.ccnlc da intriga e da fa lsida­
tle para desculpar o procedimento que usou, desleal ao 5eu par­
tido e pro,·eitoso a os seus interesses <le mercador " ... (Cit. 
:1.rt. d'A Reforma). 

A intrig'a e a. falsidade <:r:un e~tas - ·' .. , truncou o meu 
discurso. cmprest.:l~me idéas. que não preguei e prete.ndc fa­
zer acreditar que sua <lcfecç:'10 das fileiras opposicior.l.i;tas foi 
mot ivada pelo meu republicanismo". I sto, porém ·' .. . não 
passa de uma hypocrisia in\'entacla para disfarçar .a dcserc;:io 
a que S. Ex. fo i lcvndo un icamente por motiYos d~ interesse 
prh·ado" .. . e .acccntua então que, no !=ett discurso d(' c5tréa, 
uão articulou pa.b,·,;-a sohre fórma de gm·erno. 

E ra esse o ponto sensível; essa era a intriga i11dccr1:tc; 
está ahi o jalsidadc . Os que leram esse discurso nunc.1. o !e· 
ra111 Sl!nr10 como i\lauá o interpretou, fr.i.ncamente rcYoluciona­
rio, ccnscrv::idorcs como Tauna.y. republicanos como Euclydes 
1!a Cimh:1., Jil;er:i:es como Jo:i.qu.im Nabuco. Não era outro o 
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conceito <l'A Republica; o vigoroso jornal que nasceu com 0 
Manifest:> Republica1t? e ,foi <lur;mtc annos o orgão <lo p.,rtido; 
o enthusiasmo por S1IYC1ra '!v!artins era maior ness,'\s colum· 
nas <lo que nas <l'A Reforma. Por <lemais, o proprio caracter 
fraaco e leal <le Silveira ::\farti ns cncarrcg:tr·SC·ii\ de <locumen· 
tar, nesse mesmo artigo, linhas adeante, que uão era por intri­
ga ind:-ccntc que o nntagonist~ assim commcntava o discurso. 

Suas ralavras, escriptas no mom<!nto cm que as neccssida· 
das <le <lc{eza exigiam a maior hahilidade, mcrcccnl trílnscripção 
litteral: 

"As minhas idéas são to<lavia conhecidas; 
têm sido preg:u.las na tribuna, publicadas na im· 
prensa, e pódc1n resumir·~ ne~sas pala\'ras ele 
Prévost-Paradol: Eu chamo bom cidadão, no rigor 
<la palavra, aquelle qu e não rcpcllc nenhumn d1s 
[órmas de governo livre, que não sup[>Orta a idéa de 
perturbar o repouso ela patria, c,u proveito de suas 
ornbi(õcs 011 de suas prcfcrc11cias f'~rtirnlarcs, q1:e 
não se inehria nem se indisu.1 com ,i'\S palavras i\lc· 
narchia ou Repu blica e qt1c limita suas cxigcncias a 
esse l1nico ponto, que a Nação se go\·erne :i. si mes· 
ma. debaixo do nome de Republica ou de Monarchia 
por meio <las assemblfas li\'rcmcnte eleitas e <lc mi~ 
nistcrios responsaveis". 

E mbora n:io <leserentc ainda da Monarchia, accresce11ta· 
"ª: - "Não tenho i<lol;itria por fórma d e gover no". (Artigo, 
em A Rcfom,a, 20 <lc l'cYcrciro de 1873). 

As pala\'r.:'ls são bem claras. Quem, num pa17. monarchico, 
não se inebria nem se indign;i com a pala" ra. republica, é co\\lO 
quem num paiz rcpuhlicauo não se inebria nem se indigna com 
a palavra monarchia; ni10 é de: certo t101 mon:irchista na ~lo· 
narchia, como não é um republicano na Republica. 

Se as p:tla\'ras <lo <liscurso e do artigo ni\o fossem bJs· 
ta:ites, se não lhes tivessem <latlo mais clarc1..a 011t ras que for:i.m 
depois profcri<las a proposito da resposta i1 fa la <lo throno, cin 
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que as fig~mts de Jefferson, de Lincoln, e a felicidade da. Ante­
rica, fazi a l1l contri\stc com o nosso I mperador e com o nosso 
atrazo, se não tivessem peso as palavras do sub-chefe. do par­
tido, Florencio de Abreu, a mais r idcnte esperança da banca.da, 
11essc m esmo <lia memora\'el (uNão sou rnonarchista nem repu­
blicano, preferirei a liberdade com as a\'Cnturas das re publicas 
do Prata :to despotismo dis farçado de uma no\'J. Bysancio" ). , 
se não bastasse esse prrgão diario do dcsc:rcdito dos homens ê 
das instituições, bastaria o nome cio pntrono inYocado. E mbora. 
Pré\•ost-Paradol, vencido ou convencido, tivesse sido o ultimo 
enih:tixador de Napoleão III nos Estados Unidos da Ame.rica 
do Norte , cllc não é citado senão no period o de combate ao Se· 
gundo Inipcrio, na P 1·rssc e, depois, no Courrier du Dimanchc, 
que por ordem d;i policia fo i fechado; e s.io dessa phasc de 
demolidor as palavr:is in\'OC:tdas. 

Irlauá, porCm, era um liberal mo:iarchista; diremos me· 
lhl)r, um mon,1rchista libera\. 

"l\~iio dc!-ejo p:i ra. meu pa iz a liberrl :ide e as 
insti tuições do5 outros esta.dos da America; entendo 
q ue par;:i nssegurar a caus:i da verdatl~ir:i. liberdade 
entre nós, hasta a lh·rc m ani festaç3.o e clcsenvolvi­
mcnto do principio le:g:.i. l n :t esphcra de acção que a 
Constitl1 ição lhe garantiu. Atf .:ihi acompanho a 
idéa liberal; {ór;a. dcsst terreno, nem uma linha. Essa 
cansa da lihen la<le que se liga ao futuro da democra­
cia e que é a rn11.m da Awrricn, repito, eu não a 
qnc ro para nosso paiz, porque: j ulgo que cll;i significa 
a rui11a e não o bem c;;ta r <la soc i;::dadc bra sileira" , 

Intrig:.1 indecente é, pois, qualif icat i\'o que não calha cm 
rãa nobre franqueza. O que cumpre c.xhibir agora, são as p.1-
lavras <lc Silveira Martins, como tuna grande injustiça contra 
Mauá e um.'.\ cri tic:l .ipai:-..011ada ao \ii ;;condc do Rio llranco, 
dois amigos 01jos no111cs for:im associados 11um conluio de ne­
gocios, para tornar odiosa a posição de o.mbos. E' sobre este 
ponto que o biographo de 1\'lo.uá sentirá a necessidade tlc coo-
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demnar a paixão de Silveira ).fartins i a anolyse <lo seu Hbel'.c 
faz. se abso:ut:l.m(·11tc ncccss::iria. 

O l\finistcrio Rio Branco tinha pJ.r:\ Silvciril :\fortins 01 

mnis negros crimes. 
No interior, era a fraqueza, a pcrsegui~âo e a corrupçici.. 

No exterior, uos humilhav;,. o que - "não é r.dmiraçJ.o pm 
aquellcs que sabem que os 111i11istros dos partidos :iulicos em 
lodos os tempos tCm sacrificado a honra e a dignidade nacio· 
uai". . . Mauá, o co111panhciro da vcspcra, porque apoia,·a o 
Governo das medidas liber:-.~s. passou a ser um caracter ,1bjc· 
cto, mercador que ,·endcu o !-cu ,·ato. 

E ' preciso repetir ~ aggrcssfio : 111 tot!a a sua brutalicJad~. 
para pôr cm rclt\'O, pelo colllr.lstc , o \';ilor de um homem qut, 
:J.o fim <lc uma longa vida <le negOC'io!-, ;1.cltava quem lhe dc~­
cobrissc im111ora!i<iadcs e indcccncitts na exccuç.io dos melhon, 
mentos com que fez a granú-:.-1.a m~tcri:i.l do Brasil. 

Sikcira l\lartins, honra lhe se.ia feita, tem o merito de fa. 
lar claro, d~ ;iccusar s t111 rebuço!-. 

Ouçamol-o: 

O Got•trno sacrificou 110.r rr!nç3i:s t xtrri()rC's n diq11ir"1d,· 
e gas/011 111illiõcs srm · auctorisnçõo legal. · 

A dignidade nacional. esl)<!Ci(ic.i. Silve.ir~ Martit,s, foi r.J.U,1) 
vezes s-1crificada; wna YCZ qu:mdo entregou um irancez fora· 
gido, réu de crime atroz, sc111 que tivessemos tratado dt 
c.xtradição; o Dr:isil se transforin:ír:t cm gcnd1Jro,c. Rio Bran· 
co lhe respondeu que c.:ra esse o costu111e entre 11:1ções civiliZJ· 
das, hlja ou n5o tratado de extr,ulição; outra vez, q~:indo 
passou recibo, se111 palavra:i fcfas ::í not::i insolcn_tc d~ ~cJedor, 
assumpto bastante: conheci<lo <: que em nossa. \ustorm. 1nter:na· 
cionnl cst.í ju\gnda como uma <las bcllas p,1gi11as <liploinat1c.:3> 
<lc Rio Br:mco. Sil\'cira )!itrtins lamcnt::1.va que a nota nao 
livcssc siclo respondida no mesmo tom ; Rio llrilnco lhe n;1rnco~ 
que era exac.lamcnte esse o desejo que 111:1ni fcst.wam os JOrnac.. 
rubro~ t10 Rio <la Prata. 
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O sacrif ic.io dos mifltõcs, t: o e.aso do contratante a:gcntino 
J..anus, qlle se verá adcantc. 

A .ma ad111i11isfração tr.m sido intofcn::nlc, i11justa e desas­
/rosa na poli.ia e ua (Juorda m1áo11a/. 

Como facto concreto. nenhum foi <lec!inado a não se r a 
remoção de um juiz municipal, umas nomcaçõ::s de policia <lcs­
agrada\'cis ao pal a.dar lihcra l 110 Rio Grande, e umas patentes 
de gu::irda 11.i.cio11:1I rc:put:tcl:1s wperiorcs :10 m-:rito dos ::igrn­
ci.idos. 

!11tcr;.:áu ua clf•içJo cnm dcm1Ssõc:,~, como a do befü:o:,-rilo 
Cc 11rral Portinlio , co1,L nomeações rnmo a de V iegas e com 'Vio­
lc:11cins cowo a que pratico11 em S. Borja, St. A11ua e S . .\ farti~ 
:,!10, cltcgaudo a fa::.:r >la prO"vÚicia do Ceará e 1:n Côrlc correr 
a forros, o sa11gr,c dos cidadrios. 

D:is Yiolcncias praticadas no Rio Grande contra a lib<.: r<la<le 
dt:itoral, dá mccli<l :i. o seguinte co11sid,mrndo - não houve rnna 
só morte , nito hot\\'e mesmo distL,rbios digno~ ele registo e a 
oppo~ição elegeu bancn d.i. unanimc, fucto w1ico durnntc a mu-
11an:hi;:i brasileira e que lalz.1t·= il!vcj~m a, .. ~ h oje tocla5 il3 fcl i­
ics n:public.as da Amcrica do Sul. Aliás, o proprio Silve ira 
Martins prO\·oca<lo por Co:i ta Pereira, o Pnsi<k:ntc da Pn)\·inci.i 
na pcriodo eltitoral, con fessou que clle tinha ina11t i<lo absoluta 
ncutrali<lade, qm: as inter\'ençõcs foram de ::iuctori<latlc:; in fe­
riores. 

Das violenci:i.s, a que foi mais clararneutc fonnuJad.:i. foi 
a de missão do bc11cmcrito Gc11eral Porti11!10; mas, o l:e11c rncrito 
Gc.ncra.1 P ortiuho era tambcm, na occasiâo, um bcncmcrito elide 
eleitoral que ÍJ zia politica .i.s e::;ca1 1caras; quando fui den: itti­
tlo elo comn, ::mclo da guarnição de C1çap:wa, era um polilico mi­
litante, tão C.'X trema<lo que, cm 9 d :'. ?\larço de 1Si2, c~cn:YiJ. 
ao Visconde <lc Hcn·aI (Osorio): - " Na frcguczÍJ de Ca­
çapava se fa:: preciso q1.1e V. Ex. escrcrc r ::i a !C\1::; ami~os rxi-ra 
ajudarem ao Cintra; está. muito diff icil al i a. eleição. E ' preciso 
V. Ex. co11co1Tcr com seu prrst !9io cm /()da n prot-·inâ~. Não 
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d igo só aos !.CUS amigos m.1s tambcm aos conhecidos para assim 
animar mais, não deixando de r~commcud::i.r :tqui ~ união do p;i, r. 
tido". (J. e F. Lui ~ Osorio Filho, Historia elo General Osorio, 
II, 672). 

Quanto ao sangue que correu a j erros n.1 Côrtc, os YCSti­
C"ios não ficaram \'isivcis nos noticiarias dos jorn,u?s , q::e go­
savilm da mai s abso luta liberdade ; disturbios c11tre capoeiras, 
que a op1l0si<;ão dizia promo,·idos pelo GoY<'TllO e que: este <.l izia 
provocados pcl:\ f lõr da 11: i11Jrn nc11tc de que i.J.la\·i\, com p,uti­
culnr cntcr n~·cimcmo, o popular deputado Duque Estrada Tei­
xeira, brilhante figura ela v1.~/J,a 911orda conscn·adoril.. 

No Ceará. houY~, de facto h;,.rulhos sér ios. O nervosismo 
da opposição contou 9 mortos e 300 feridos naquella região Ue 
cangaceiros, ::i indil hoje viveiro que cxport.1 dcsorclciros profü­
sion::ies para operar nos estados Jimltrophes. O celebre Cani· 
nana, protagonista ele histori:i.s que aterram :\t é agora as cri:m· 
ças 1:ortistas, matára, á frente de um bando, um soldado poli­
cial; os ca111.traclas deste reagiram, os companh~·i ros de C1::i­
nana chamaram re forço e, dmantc dois ou t rcs dias, a desordem 
campeou pe rante unt;i. policia insuf ficicntc, eis a \"CT<la1.h:. 

A estes horrendos crimes do Governo, que bem desco­
brem as ::mgustias de um garimpei ro cm terreno esc..1ssamente 
semeado rle pedro.s ... ele escandalo, era preciso addicionar :is 

accus,H;õ~s ele immorilli<lacle e de vcnalídade ele !\'Im1Ít e tle 
out ros. 

Ahi vão cllas: 
,'1\,io inferior o Coz,crno além de fraco, corl'ompido, exclama 

Silveira ~Ia rt ins. E os casos de corrupção for am commcnt:idos; 
o archivo do Deputado M. i\'I. negociado por 30 :000$ por in· 
tcrmedio do deputado F . p:ira apanhar nm voto rccisivo c!ll 
favor da. Lei do ventre livre t que afinal fo i comprado por 
5 :OCO$ ( ! !) ; o Dr. H. A. C., que fõra ofícrccer-sc ao Go\·emo 
no seu jornal ,\,f ovirnc11to para. dcfcndel-o , teria tido proJ11ess3 
d,: ser deputado pelo !\la.ranhão e foi hulil>riado como .elle_ pro­
prio confes!:ou; deram•lhe, tntão, pan acalmar . a r,uhhcaçao ela 
Rclatorio cl.1. Agr icultura com uma auctorisaçâo prt vi.:iniente 
combinada ele 35 :OCO$, qualquer que fôssc o mnucro de folhas, 
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e que foi pag:i por 4 :000$ porc1uc tinha pouco \'Olumc ( !) . 
E stas cifras cxhibidas , se são niais ou menos e.xact:is, deixarão 
tal\'cz. sobre o 'Ministcrio Rio Branco a pecha de calotcíro ; 
mas, de es\:ian jador e de corruptor, é forçar l ll ll pouco a mão. 
Tempos biblicos os daqudles rclatorios cin que os numeras de 
oita\'as eram contados aos jornacs governistas! 

Não íicoll nestas ~llcg:açóc5 vagàs a accusação; nem <lci ­
~ou de se r atacada a honra de Mauá, 

Silveira J\-Iartins é um acrnsatlor barharo: 
- '' Essa declaração do Sr. de .Jfauá é mna \"ergonha .. A 

verdadeira raz5o de seu procedime nto é a posiç:'w prccaria cm 
que se ad1,1 S. Ex. perante o Sr. Visconde do R io 13ra11co, <le 
quem recebeu serviços prejudiciaes ao Est:i<lo. peran te o Go­
verno de quem ckpcnde: para tiral-o <le <lif ficuldadts". 

As alludidas d ifficuldaclcs (cm referencia ;i. fallcncia pro­
xima) Yinhan1 do Sul, onde os succcssorcs de Vcn:tncio Flo­
res, é1 uc o Brnsil cmpossára quando rom peu com .'\gui ne, t i­
nham arr~stado clua~ Yczcs o Banco ~I:má ;'1 q uasi fa llcncia, 
por oclio a c\lc ou por amor .i.os S(!l\5 concorrente$. :'\'ão é preci­
~o que sc j :llno~ cerimoniosos cm dizcl-o, porque nHnc;i. ior;'lm rc­
H~n·:t<los c:111 qu:tl ific,,r esses a.elos .:2 110.ssa diplomaci;, 11cm os 
nossos parlamcnLan:s. .'\s notas do :i\finistro brasileiro l.ou­
reiro são Yc rdadehamcntc insolentes contra a inj ustiça. not o­
ria, contra a má fé do governo contractante , contra e:ssas ieis 
pcrsona\issimas (V. c:lp. XXI) e o Conselho de Est.ido, una.­
nimc, appro,·ou o tolll do.s notas. C..,ractcrcs como Rio Dranco, 
Cot!'gipe, Octaviano, S. Vicente (para só fala r de chefes de 
missões <liplomaticas do Sul) indigna ram-se contra essas inde­
ce1lc:ias oíficia::,,s e :i:co115e\h:u·am recursos violentos; e, porque 
l\Iauá tinl ia esse direito a fazer valer por int ern1e<lio da nossa 
chancell ;lr ia, reclamação de indiscutivd j1.1stiç.i. que vinha for­
mulackt mui tos annos :mtcs (começou em 1869, com as notas 
energ ic:Js de Loureiro) a animosidade de Sil\'eira Martins grita, 
com todos os seus pulmões - pirataria !! " . .. O Sr. Barão, em 
\'ez t.le f:n:cr v:iler sclls direitos nos trihunaes, quer que o Go­
verno B nsileiro faça ::iquelle Est;,.do reconhecer :i divida com 
nm re \·oher ao pdto,. como fazem os pira tas" .. . - esquecido 
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de que pelas rcclam:i.çõcs dos cstancieiros rio-grandcn~s. :ilgu11~ 

dr!lles b:istante envol vi dos na gut!rrn. ci,·il , t inha.mos resolvido 
pôr a foca aos pi:i tos ao Presidente Berro cm l&í-1. ( Instru­
ções Di.is Vieira-Zacharias á. Mis~i.o Saraiva) ; csqucccntlo 
t:imbcm o nobili ssimo proccdinicnt<., dc l\·1:tuá que propunha 
arbitrlmcnto para a sua rcclamaçáo e :i.ccita,·a para terceiro ;,r­

bitro ou o Banco de França ou o Banco de Ingb.tcrra ou outro 
grande banco á escolha do Governo Oric:: ntal. ( Notas diplomati­

·ca.s eh! Lou reiro. cartas a. Cotegipc, no arc:hivo de su~ ittw:.\;1: 
familia e flx,'>osiçiio aos credores de l\fa 1,á & Cia), 

"O Sr. Vi.sco,idc de Rio Branco fc:; com o Sr. Bcriio 1!.· 
Ulauá, rm prc jui::o do conlraclo /1.:iro com Lam1.s, mn rcmh'a· 
cio escandaloso de for11 ccimcu to de l.S(X).O(X) rações, q11c cm 
parte foram fa>z(ados ao 11wr, e 111,r d.: 11 ori[/''"' á rcclamu((io 
ar9L'11 ti un de 2 .400:000$0CO. 

Vac falar o proprio )•lauá. com unla ,;i rub:cb li<rdoan-1 
e sem ter OL tv ido rtplica do :i.dYersí\rio: 

"Não f iz com o Sr. Rio Branco cu1:tracto ;si· 
gum para fornei:imcnto <le ·v iveres. E' uma ca.· 
lmnnia ! :\chando-:sc o E xercito l mpcrinl cm cri­
~. tendo até supportado fome, o con111m1da11tc 
chefe resolveu iazcr na Villa do Ros:trio um dt· 
posito de 900. (XX) rações ::\létn rias dc5igi1adr1s 
no contracto Lanus: mmc,, pedi fo r: ncc:mento. 
nunca me intromctti nestes ncgoc:ios. Rcci:.bc.ntlo, 
porém, uma ordem <l:i. Legação Imp~r ial do Par:1-
g uay, por par te do Commando do Exercito, de c,;­
viar com toda a ur9c11ria essas r:1çõc:-. prc::-tei-me a 
i5so ; e é sabido como o fi z. A ordem era par.1 
900. 000 rações; a desíg:11;:ic;ão cl:ls quan ticl:i<les de ,·i­
vere,, to1, r,crrém, ao dobro, por cng'ano ~\e cmpn:· 
gado. Scicnte do erro, fui o pr imeiro a natal-o 
p.1. r::i Assumpção e. tr~tci logo de rcven<lcr com enor­
me prej uizo. todo o excesso dt: gcneros compr.ldos, 
seguindo para o E.'Xerc ito unicamente os que j;i es­
tavam cm caminho. Tendo si<lo a c11corn mc..·ncl,1 e:,.c-
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cutada cm prazo curto, pela urgcnáa, resultou aue 
alCm da~ 900. CXX) rações , foi entregue cerca de ~m., 
terço m.1is t:m gcncros de optÍ!na qualidade e não 
o clohro, como se a{íinna". 

E o preço íoi o mesmo do co:1t ractante argcn:.ino La.nus, 
que clcixira o Exerci to cm risco de iomc. ou para falar com 
cx.ictid:'io, foi de meno;o; 135 :OCXJS do p rl!ço dh con t racto L1· 
nus, pois que o ponto de cntrcg:.J; a Villa <ln Ro.sario. de pessi ­
mo desembarqu e e a 25 lcg:uas acima <le :\ssum pção. d :wa di· 
rcito :\ essa d i í ícrc11ç;1 no frete. :Vl.i.ná, cntr,::tanto, abri ­
r.1 Ulão ele rccl.1mal-a · p.1ra "corresponder â confiança pessoal 
que foi n. base dessa cncomrne:ub ". 

Não cnconlrci por nlil is que procm a~se rc~pos: a de Si l­
\'cira !\.lartins, nem n1csmo uma replica nos 1.::llitori.1.c s e nos 
apcclidos d '.1 R ciur111a e c.l'/1 R,·p11b/icn . 

. \cê mais \·l:r . pois, o csca11c.lalo ínn.uc.lito, cs:,t•::: milhões 
g:astos sem o.11 ctor i:: açâo, r esu n1 cm-se num fo rn cóm~nto 11 0 ,·a­
lo r c.lc l. SC() ou 1. 9CX) coll\os. so11 icitatlo pelo Com mando <le 
um ex e rcito a rri:.-t:a tlo â fome, IJIIC dcll. prcjui=o e que desper­
tou r eclamaçõ~·s de um co:itract.u1te a rgentino que 11 0.s de ixá ra 
cm pc rig-o. A ar ithmt:tic:i de L :u1us elevou a 2 .-KX):OOOS nma 
reclamação de não foniccimc11ro; St! tiv esse fornecido esses vi­
v<::ce.s , La\\\\S tc t~3. <lirc.itQ ~ rc.cc.bcr menos. de <lois terços d a 
qu::n1tia que reclamava por uão ter fornecido ( l ). 

N'üo eram só es tes os crimes de Ri ,, flrauco e o s lat ro­
cin ios de 1fa uá. 

Outros mais \·clhos aincla, e outros fut uros, cra.u1 cat~lo­
~ados p;i,ra CS$C lihcllo que ia pima.r aos guascJ. !- como uri1 
vend ido de agora e ULl l improbo de sempre, o t:ou1p:mhe:iro dn 
vcspera.. 

( 1) N'5.o sabemos ao ceno o preço cslipubdo p:ira <:~da ra(i;:io no 
comr::.c10 L anus; mas o comrac10 de S:i lks ( Ba rão de lrapuâ) d:1 mcs­
m:a. fpoc;,., cslipula o preço de 1$600 p.."lr:\ 3 é1a.pc cm Assump~5o. 
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A :\1auá se fez carga. com a assignatora de Sih·cira Mar­
tins, de outros ncgoc:os, .i.lguns r111 mente; a ,·cncla de um cor­
tumc por l ,OCX):O(X)$, o ar rc11<larncnto da E strada <lc Ferro Pe­
dro II, o abastecimento <lc agua á Capital e <lc uns pl.tnos tnm­
bem possi-i1eis, como o de tomar para si as Docas tlc Pedro 
II "com o direito que se r~servou de pedir mais tarde :ia Sr. 
Rio Branco o T!lesourn Nacional por empreitada" .. . (Silvei­
ra Martins. A Reforma, 18 do fevereiro de 1873) . 

E, a proposito, Sih·cira :Martins, que não pcn.Ic occasião 
de falar nessa pobre Republica dos Estados Unidos, cit.i wm 
lei que consagra um principio <le morali<laclc. os deputados não 
poderem contractar com o Governo : - "Hou\'eSsc essa lei e 
o Barão de Maui r:ão t eria as poderosas ra1.õcs que tem pa.ra 
v ender a Patria ( é tcx:tual) quanto mais para trahir 1w1 par· 
tido". 

C onfrontando as dat~s, n5.o se encontrára tah·cz um só 
contracto de Mauá assign.i.do na d.ira do c~crcicio d~ manda· 
to a n:i.o ser, cm :M ontcvidéo e aqui, .ilguns fornecimentos de 
can1biacs e a<leantamentos de dinheiro porque o Governo pre­
cisou do Banco Mauá para mover-se. E' pos5i\'c!, porém, que 
algum contracto ti\'cssc sido ;::i.ssignado on ti vesse sido conce· 
bido 011 estnd:tdo na vigcncia do manda.to. Isto, porém, n5o 
era p rohihido pelas 1:-is l>rasilci ras. Ainda n:i.o se tinha. rc· 
conhecido a neccssicbde c1c proh ibição. 1-favia mesmo certo 
snobismo para os hoinens politicos cm fazerem íiguro.r sem 
nomes cm concessões de m·:lhor.lTllentos publicas afim de lhr:s 
facilitarem o cxito. Vivia-se iis daras nestes assu111ptos de 
contr actos. S. Vicente e ~•Iont' Alegre, viscondes ainda, mas 
já senadores , foram conc!:ssionarios da E. F. Santos a Jun· 
diahy, a actual S. P;i.ulo Railwa_v. Nabuco de :\mujo, ~­
nadar, contractou a rc<lacç5.o do Codigo Civil. O Consclhc1t~ 
C. BaL>t ista de Oliveira , Sena<lor e ex-m inistro da Fazenda foi 
conccsSiona rio dos bonds do j ::ird im Bot.1nko. Thcophilo Ot· 
toni, chefe de partido, propõz-s~ a arr ~·ndar a Estrada c.k Fer· 
ro D. Pedro II, e teve a Emprcza do l\lucury, sub\'encmnacll; 
e a Iist.i seria. vasta. Pensava-se que isto era 111c11os perigoso 
que a prohibição, quando não ha meio pratico de impedir que 
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os senadores tenh.:im filhos, nem os cJcputa<los se tt.1i1Sfonut:m 
em soc íc<laclt! anonyma. Não sendo illcgacs, resta ria sabt:r se 
foram immoracs css::s contractos qnc J\l;rná fez e com que se 
enriqueceu o Brasil. A sua obr a benemcrita e este livro res­
pondem soOCjamentc. 

A extensão elaela a esse incielcntc foi, con1 certeza, elcn1a­
sia.da, m.is do tom das accusações se clcprehenclc o cffeito cau­
sado e a rcrcrcuss5o que teve com o auxilio dos cditoriaes e 
ineditoriaes das duas Rcfonuas, a elo Rio e de Porto A legre, 
e el'A Rc/lub!ica, folhas que durante s~is mezcs cobriram de 
l>aldôcs o Barão tle Mau[i. 

Por scn J.iclo, .:\Iauá, ji com o credito commerciJ.1 a b:1fa­
do, não se acobardava, 11cm com a allus5.o diaria is di fíicul­
<latles de seu Banco e de sua caixa, r esponsnvcis ai n da por 
alb'1.1111as d~zc11:1.s ele mil contos sujeitos á corrida e.los depo­
sit:mtcs. "Dadas estas expl icações de ixo á Rcdacção <l'A• Re­
forma o nicrcc i:nento de desmora\isar-me até em meu cretlito 
Commcrcial, o que não se pratica cm nenhum outro ponto elo 
mundo civi lizado". são termos de uma carta cnd~reçatla á 
Reforma da Capita l. 

Revitla\'a os insultos desses e de out ros jon1acs, desafian­
do 110,·as invccti\'as , 11 

• • • imprensa ultra demagogica, insulta­
dores colltumazes, calumniaelor es impenitentes" ... era o que 
lhes mamfo.va <lc ,·alta , cm vez de amilllal-os ; e , se as pro\·as 
não tivessem Yindo annc.xas, só o metal s~gltTO da \'Oz <lo 
acc11sado evitlencia ri a s\la inuocencia. 

A's objurg:atorias do proprlO Sil\'eirn i\fartius. respondia 
com igual sobranceri.t; algumas dessas r ctorsões merecem ser 
coniiccielas. 

- "Eni vez de uma discussão séria e grave, - em que o 
debate versasse sobre os principias polit icos, os e!cmc.mos de­
magog:icos se assanharam cont ra mim e desde logo o vomito 
negro <la olumnia me foi atiraelo á face, merece11do a honra 
da assignatura do meu contendor (que só tlc mim ouvira pa~ 
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lavras de cortczia). Num escripto cm que não só se atac:,,. 
r.im as minhas i<léas políticas e o modo porque apreciei a si­
tuação, ma~ tamhc111 , com v irulcncia incxpl ican:l, fez-se so­
brcsahir a intenção de deprimir até. o meu credito commercial, 
que mercê ele Deus, cst:'t ao ahrig:o e.Ias a taques de S. Ex.; e 
os actos de minha vida, ele mais de 45 annos <l c ho1 1roso :;i­
hor , for~un cruelmente maltratados. A l \\,·~ (\ue me fo\ hi\\· 
çacJa cm nome de sentimentos que menosprezam o sêr huma­
no, css;::;. cu não podia levantar. Aos mc tts amigos da Pro­
,· incia declare i logo q ue não aceitassem o dc:bah:: cm scmelh;!.n­
te terreno, que clcixnsscm correr desi 111 pcclitlo o car ro da dif­
fa nmç;io, pois cn n;io pn:ciso ddcndcr- !'uc conlra scmclhan',c.; 
ataques; ent rego-os ao j uizo de todos os homens hoHcstos d:i 
sociedade brasi leira e de outras ot1dc não sou desconhecido. 
Não preso outras ar1nas senão as cJa moralidade e tia razão. 
(Circular aos eleitores, 22 de Abril de 1873). 

"O S r. D r. Silveira !\1ar tins, respornkndo ;'l circular por 
mim di rigida ao illustra<lo corpo elei to r al do 2." dis tricto o 
fo.z de maneira a pro \'ocar ela 111inha par te juslas rcprcsalia~; 
n5.o seguir ei, porêm, o ex emplo que S. Ex. me d;'i; a calumnil, 
a injuria, os ataques pcssoacs, a s insinuações maleYolas, não 
são :l rTnas que eu saiba esgr imir - cada um dá o que tem. -
(Ci r cular de 19 de F c"crciro de 1873) . 

E m carta a Osorio, ain da é mais violemo. " Ajuizará V. 
Ex. idéas de just iça que abriga essa a lma ram::orosa. Org:u· 
lho-me de não estar de ;:u:cordo <..'Olll semellla r1t(: i11di l·i<luo :: 
n:io ha.de sc.:r por cer to sobr e meus h omLru:- que ellc ha de 
~er pode; cm nossa te r ra , para .er igir, no dia seguinte (ent 
nome da liberdade !) a guílhotina. nas prac;a.s publicas como 
meio ele go\'c rno !" (A rchh·o do Instituto H is torico e Gco· 
graphico Brasi1ciro , Fevereiro de 18í3). 

A linguagem <\e um li1do e de outro C assim; dc:;ta virulcnci:i , 
de certo, se "i\r rcpcnderam anlbo-;, con-\·cncidos ele que foram 
injus tos. .'\lgu ns ~urnos depois ve remos ) [:\ll[l , yc.\ho, a)· 
qucUra<lo. sc.:mprc n obre, sahir de seu r etiro <le Pctropoh:, 
para os ;i pedidos do Joriwl do Co111111crrio e dcfc::nder , p~r·~o­
hcrcncin de i<léas, um acto do i'lin istro da Fazcmla Stl\'ctrl 
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i\Iar tins com que a opp osiç[io o a taca va pl.rJ. fazer escanda1o, 
assim com o veremos S ilveira Martins jntercssa<lo no Scna<lo 
pela passagem <lc uma lei que ser ia a salvação commercial de 
).fau.i, lei que, infelizmente, só íoi vot:lcb. 111uitos mezes de­
.pois do momento cm que lhe seria util. 

Foi nessa atmosphcra. de ataque pessoal e <lc appcllo ás 
susceplil>ili<la<.lcs da honra do Rio Grande, que se travou o 
combate. 

A superior idade de fo r<;as ele Silveira i\lar tíns era enor­
me; elle proprio e seu s melhores amigos dirigiam a campa­
nha cm artigos e c\iscur:;os no Rio Grande : e uma cloqucn­
cia que estarrecia :, C;unara, de que pro<ligios n;io seria c;"t­
paz no mcr1 amado Rio Gra11dc! ! 

- "Rcprcscnlar os direitos e inlcrcsscs <lo Rio Grande 
<lo Sul no Parlamento nacion:i.l é honra que satisfa7. plena­
mente minha un ica ambição. Ai do povo que confiar seus 
direitos a espccukulorcs que traficam. Cêdo ou t arde tam­
bem scd. ,·cndl(Jo". (Slh·cira Martins) . 

Depois d'esta iut1·oduc;Eo, podia ser fonnub<lo o quesito. 
"Qual dos dois representa vossas i<lCas, Silvei ra :Martins, que 
:ltaca o Go,·crno coin sua pal::l.\'ra, ou t'.'laná que o sustenta 
com seu ,,oto?'' E llc bem sabia como falava ao seu povo. 

O campo de lucta era ingra to para i\-!:má e estava mi­
nado cm todas as <llrcc<;ücs. P .irtira daqucllas terras aos 
9 annos de idade, aprc 11dc11do a Jêr cm S. P:\Ulo; e com 11 
annos viera para a Capital para trabalhar atraz de um bal­
cão. Nat11ralisára-sc bra.dlciro. Q uando foi r ico, não se cs­
qltcccu de scn ber<;o. mas continuou ,1qui, 11a Côrtc. Fundou 
na citb.dc <lo H.io Gr ande a sua primeira succnrsal e iniciou 
cm 1845 o commcrcio <li rccto de Pclotas com a Europa. Es­
palhando l>c11cficios na Provinda, ganhou ;-imigos, mas não 
grangcou populnridadc; era, ~final <lc contas, um filho ex­
patriado e as casa.s podcros.as ou ricas não amam os filhos 
q11e se cs tahclcccm fôr:i; acolhem os <lc fomilfa alheia, mas 
não part icipam da glori;\ <los seus cm terra extranha. 

Maui e ra muito ... brasileiro. Uma vez, sua ·segunda 
patria o pôz cm :intngo11ismo com os interesses dos guascas 
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<la fro1,tcira. Scn:indo â politica impcria\ , c\\c. cs.ta,•a com 01 
/J!a11ros do Estado Oriental , o governo tle Berro; rio-gran. 
<lcnscs que habita\'am os dois la<los <la linha di\'iso ria

1 
torna­

ram, como é de costume até hoje, nas luctas ele lá e nas lu­
c\as de cá, p:l.rti<lo por um la<lo e por ou tro ; mas, a grande 
maior ia clos rio-grandenses era por Vcnancio Fiorcs . Da.\: 
violcncias de c111i ssarios <lo governo Berro e roubos e assa[. 
t os <los ba n<liclos que form am atraz d~ todos os governos; 
muitos brasilei r os envolvi<los nas califor11ias e alguns inn~ 
ccntes, soffrcram. A opinião avolt1tnou-sc no Brasil contra 
Berro e seu successor Aguirrc; ululou, furiosa.mente, na Côr­
tc com a chegada elo cmissario rio-grau<lcnsc Brigadeiro An­
tonio ele Souza Nctto. Mauã continuou ao lado <lo Brasi l ate 
o dia em que o Brasil fo i, com o Rio Grande elo Sul, para o 
lado de F lôrcs e c!le, os seguiu, embo ra co:n certo recato, 
como cL~via ser tlc seu caracter. A isso se chamou vender a PD· 
ttia e entre g:uascas a phrase fe-i época. Na região da frontti· 
r a, o 2.0 tlistric.to eleitoral, a a rma foi tcrrivcl. Repe tiu-se, cru 
t odos os tons, que cllc tinha forncc itlo dinheiro a Berro para 
a ssassina r os rio-granclenscs. 

Os 112 eleitores de Cangussú, Pclotas, Cacimbinhas, 
Don Pe<lrito, etc., niio podiam deixar de conclcmn ::i. r ).!;mi 

Mal esse pronuncian,cnto se deu, manclo\1 dlc á Canmi 
o seu officio ele renuncia, doc umc:nto nobilissimo. 

A Com missão d:i. Camara, de qu e era rc.lator o cminen· 
t e Theodoro ri.J.:\chaclo, que logo depois se r ia o hon r ado Juiz 
<le sua rno1·atoria, recusa rece ber a renuncia - o mandato 
era um 11110111s não po<li a ser rcsign:ulo e não imponha cu· 
tras obrigações scu:io as ele ser \"i r de .:iccôr<lo com a co11· 
scienci:t de cn<la um, A C,unara entendeu. porém, ou que não 
era essa a bôa dout rina, ou que nfio se r i.:i razão bastante par:i. 
di ssuadi r 1-Tau:1 e entc:n<leu prestar-lhe significa tiva hom('· 
nagem . 

Será o <lcputado Gomes ele Castro, vibrante oratlor e 
che fe pres t igioso elo Norte, regi:'10 que então pesava nos àcs· 
tinas do Brasil, quem, tm brilhante tliscurso, va c apresentar 
uma emenda ao parecer <l:t Cornmissão (havia licença aos le· 
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gísla<lores para. discordarem das commissões e tomarem es­
tas inici:J.til'as). Era assim conccbicla a crnencla: 

- A Camara, rcconheccn<lo-sc competente 
para aceitar ou 11ão a rcnunci~ do mandato legis­
lativo, não aceita a renuuc i:i. do Sr . Barão de 
Mauâ. (1 7 de Junho, Gomes de Castro). 

Alencar Araripe vem tornar mais claro o pensamento 
glorificador de Gomes ele Castro. 

Extractamos para aqui este pequeno trecho: 

"lfri razões que nos lc\•am a conceder a escusa? 
Respondo que não. O illus trc Barão de Mauá é 
um cidadão cujo caracter tem honrado o nome 
br:i.sileiro dentro e fóra do pai:r. (apoiados). O 
nome deste ci<l:id~o está lig":tdo ás g-ranclcs em­
pre?.as industriaes do Brasil. Foi o seu genio 
n.ctivo que nos deli pr:i.ti camentc a vér as \•anta­
gens cfas estradas de ferro. Recentemente acaba 
clte de li gar a. sua memoria a outro iinportantissi­
mo c!err:cnto de prosperidade para o p::i.iz, o cabo 
transatlan tico.. . Um homem nestas condições 
não póde ser-nos indiffe rcntc; seus servi<;os o 
tornam diguo da escolha que d'clle fizeram os rio­
gr:1.nd"nses para viginr pelos grandrs interesses. 
da Nm:éi.o (o gripho é da copia). A sua c:xperien- . 
eia nos negocios, a sua gravid:tde nas delibcra<;õcs 
e o amor (]uc vota ao seu paiz, aconselham-nos 
que o chamemos a tomar nesta casa. a cadeira de· 
q,1c é digno e qoc contin:..iari a occupar, com pro­
ve ito para o paiz. Persuado-me que o Barão de 
}fo.uá, ao receber a communicação da decisão <les:-­
ta (amara, proccderil como cidadiio respeitador 
das Je:is do seu p1iz e vir.i cumprir os seus <leve-. 
r es como membro da rcprcsclltaç5.o nacion:::i.1. 
(Scss:io de 13 de Junho de 1873). 
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A rcjci<;fio <la rcnunc:ia não poderia vir cm termos mais 
impressionantes, clcsprcr.ar.do a. doutrina da Commissão. 

Q uarc11!a e sds voto.f, contra. tri111a e dois, rcpelliram nes­
ses termos a renuncia de :\fauá. Outros, dentre os trinta e 
<.Iois, teriam votado a mesma conclusão, se não fõsscm pela 
doutrina ela Comrnissão, que era a elo Governo. 

Não foi isso bastalltc para Ycnccr os cscrupulos <lclica­
tlos de M,:m:í.. lmmctliatamcntc dirigiu ao Secretario da (a­
mara o ofíicio seg:\\intc: 

"Illmo. e Exrno. Sr. - O ,·oto profcri<lo pela 
Augusta Camarn dos Srs. deputados na sessão ,Jc 
1S do corrente ,· cm referencia á renuncia que fi7. 
do honroso mandato <Jm~ me foi con fia<lo pelo 2.0 

tlist r icto eleitoral da pro\·incia tlc S. Pedro do Rio 
Gran<lc do Sul, me impõe o dever de levar :i. prc· 
scnça <la mesma Augusta Camara a cxprcs~;io vi· 
va <lc meu profundo reconhecimento pela dis tinc· 
ç:'io con1 que foi honrado, não t~ndo siclo aceita 
a minha renuncia. 

Não serei cu por certo que estabeleça qual­
quer para11c.lo entre a decis::io <lc um <los corpos 
soberanos da nação e o \'Oto <le censura in<lirccta 
que clcrnm 112 elei tores <lo 2.0 circulo ela provin· 
eia que me viu nascer, os quacs n:"to representam 
a maioria <lo corpo eleitoral <lo circulo, mas uma 
pequena maioria elos 204 eleitores que votaram 
tanto no nobre <leputado que provocou o coníli­
cto, como no meu humilde nome. 

J\s questões, JlOrém que affcctam a <lígni­
daclc pc~soa1 são tlc na tu rcza tão cspcci:i.1, que, 
uma \'C7. cstabclcci<l:i. cm terreno bem explicito, 
força é ca<la um a carretar cont as conscqucncias 
cfa posição que assume. J\catanclo, respeitando e 
aprcci:mclo llO mai:- alto gráu, a manifcstaçrio que 
e1wolvc a clccisão da Au~sta Cama.ra dos Senha· 
res Deputados , <:s:ige o cumprimento do meu de· 
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ve r para com o pa.iz e sobretudo para com a brio­
s~ pr ovincia ·quc me ufanava de representar, que 
eu dccl .i rc ii." mesma Augus!;i Camara que, sem 
quebra do meu reconhecimento e e.lo voto de gra­
tidão que su:i decisão me impõe, sub~iste a s itua­
ção cr c.: ada entre mim e outro nobre deputado 
pelo 2.0 districto eleitoral da Provincl:1 elo Rio 
Grande do Sul, que :11e impede <lc comparecer :is 
sessões. 

A Augusta Camara dos Srs. deputados com­
prc'.1endc que sobre a fronte de um represen tante 
da Nação não deve pairar nem a sombr:i. dt; uma 
rcflcxf10 que o inhiba de exerce r , com a maior 
altura os deveres ele tão elevado cargo. Oig-nan~ 
elo-se V. Ex . lcn1.r ao alto conhecimento da An ­
i;rusta Cam.ir;:i dos Srs. . dcp11to.dos esta minha de· 
clarac;ão, assigno,me com a mais subida conside­
raçã o. 

De V. Ex. reverente criado - Barão de Maic6. 
- R io, 2.l tlc Junho 1873. 

A Camara rcsoh,eu archi\·ar o o[ficio e não preencher 
a \'aga. Homenagem digna do vencido ! A cadeira csta\'a va-
2.ia, mas não seria jilmais occupada. O nome do Bar:io de 
i\fauá figura nas act:i.s da Camara dos Deputados de toda a 
lcg-islatura 1872-1875, entre os ausente~· com cai,sa ,ião parti­
cipada. 

Até esse nlomcnto não havia memoria de tal caso no 
parlamento do Brasil - um due11o de conscqucncias. Si\vein 
Milrtins tivera necessidade de ir á historia da Inglaterra bus~ 
car o exc:111plo de Robert Pcd e cm Portugal o de Latino 
Coelho. Dahi para d. não consta que tenha havido algum 
no Brasil. Ficam as discussões o rdinar iamente no t er reno 
das palavras feia s e os deputados nos seus toga res. 

S ingi.dar de s tíno o de J\.fauá ! H~l\'ia de de ixar sempre 
semeados bencflcios e exemplos. Kos seus dois desast res 
ficou o clarã o de uma w.:i.nde ·figu ra. A fallcnc ia commer-
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cial foi coroada com a apotheosc cm que os credores e 0 
J uir., o integerrimo Miguel Calmon, abraçando-o, p.ireciam 
vi r pedir4 lhc desculpas. O ducl!o politico terminou num pc· 
<lido da Camara dos Deputados para que o <lepu tado rio­
granc!cnse se considerasse o representante da nação brasi­
leira. 

E a sua figura admiravel emerg e deste vacuo ensinando 
que os rcgimens dcmocraticos precisam, ao menos, simular 
respeito á vontade do povo e os homens de posição devem 
prega r, pelo exemplo, o respeito das formulas. 

A educação ing\cz.a de r.tauá, a sua cs t ru ctura. politic:a, 
11ão lhe pcrmit t iram ficar acima do voto dos que o clcgeram j 
esses votos é que ficaram abaixo dclle. 



CAPITULO XXVI11 

A fallencia 

lmagince :mia iniciativa qualrru r que vos pare­
ça im:dila f' vercÍJ com Sltr/lri"=o que clla ; dc Ma1uiJ 
E.li.• 11ão é, t,ortm, s6111cutt o capitão dt iutfustric dt 
qar faln Corl·;:le, o 9c11rr0I e,• ~ cl1cfr: de que en. vos 
jnlo, clle i lmubt>m o gra"dc f'oda. ,1 sua "1da é ion 
p/11110 clt ca111pa11f1a 9<·,iial, mas é lam bem um f or-
1110:0 e admiravel poema, a CJ1'C não faltou, fcli=me1, ­
IC', a i11fclicidod,· carn as s11as nota$ mda11colicas.;. 
S.: os 9ra11dcs liomc us fossem f.li=rs qM fica ria para 
os prqucnosr ... Dc11s dâ o roupa conforme o frio 
e qunudn elege os Jt1's t,rC'/,·ridos jJnm o.JsigtUJlo/-01 
cou. o gcu io, 11Jo Ih t'S dó alforges lll'm roupas para 
a viagem , ma.s o trJc/10 a qrrr sr abordoam c o dõ r 
q11L, os r.stimu/a .. Mauá 11ão !C'"JC a di)11i1111ir-lJ1c o afo1a 
o pnrrialidodc dtJ sorte. O so/frimwto e a iKju.sti,a 
llic estrvaam sempre oo.r cal:1:m!Jarl·s fr.ra q1u cf/e 
,ião afrou:rus.se o passo. 11 C' m dorm isse c111 reportSO 6 
sumbra de i11accão. 

(VJRCTL/0 DE SA ' PEREIR.1 - "Cac,ra 
de Noticins'' 26-10.925. a J,ro/)os ito rir uma co11ftre,i. 
cio do a11rtor sobre o Viscoudc de .Ma"á) . 

O. ACATADO publicista que tanto nos honrou occupando· 
!'iC, com generoso louvor de uma despret cnciosa confe· 

rcncia na Liga da Defeza Nacional perante os alumnos da Es-: 
cola Profissional Visconde de !\afauá, é hoje, não precisamos 
<lizcl-o neste cen tro el e suas glorias, um magistraclo que faz 
brilhar a toga e que il1ustra a scicncia juridica.. 

Os que não o conhecem senão pela fulguração actual de 
seu talento, terão percebido que, nos anteceder,tes dessa figu_- ,· 
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ra intellectual de cultor do direito, ha uma alma de arti sta, de 
um artista das letras, poeta a quem seduz pnrticular mcn tc, no 
campo da cpopéa.1 o gcncro tragico. 

Com moveu-o n a vida de l\{auá a phase da <lcsgra<; a; é o 
antigo jornalis ta e homem de le tras que rcsurgc. 

Se o auc tor <la conferenci:t tii·esse pcns."\do cm alguem no 
momento em f)Ue dis~c: ". quando apparccer uma penna ca­
paz de recordar devidamente seu nome" . .. teria, de ce rto, cs· 
colhido esse csc:ril)tO> .\tÜsta que cantou na estrophc de um 
fugitivo art igo de jornal a poesia de infortunio de Ma115., ins­
crevendo-o " ... entre os que pela pen na e pcl:l espada, pelo 
braço e pelo cerebrn, crearnm, cons tituiram, defenderam e ga­
rantiram a esta t erra a !- suas írontciras e a p;tz. , en tre os An­
dradas, os Caxias , os Fcijós , 0 5 Darroso!: , os R io Drancos, os 
Benjamins, os Deocloros, e o Florianos , h omhro a homb ro com 
a s mesmas dragonas e mais uma, a qne symboliza o infortunio 
in justo - Irêne o E,·angelis ta de Souza - o general cm cheíe 
do t rabalho na s terras do Brasil ". 

A ob ra <le propagandis ta te ria a ~sim começaclo com um:i 
grande \'i ctoria; Maui ter ia achado o seu biograrh o. a r cnn:i 
ca paz de perpetuar o seu nome ele cons tnictor, de cs t.idi~t il , de 
apos tolo, de homem de bem, de heróc cio trabnlho e da honra, 
sem que faltasse ~ poc5i:t do so f fr imcnto. Para o gcncro tr:i· 
gico, que t anto p.i.rcce apnixonar essa al ma de poeta, o modelo 
é estu pendo, de facto - a ascenção ful mi<1arltc , a maior g-r:rn · 
d ez.a, e como epl loç:o, a <lesgrac;a e a resigna<;io suhl:mc -
u ma pagina do Ii , ·ro ele Job e a mais uma ene rgia moral que 
para se erguer nem app::-lla para a miscricordia de Deus, m..1; 

para a ri jeza elo proprio carac ter. 
No poem a ela sua yida, a. fa llencia comm crcin.l ~ um:1 e~· 

t r ophe que cons ola, c1ue purifo:a, que dá orgulho de se r br::i.sr­
\Clro, c.lc ser homem. De outro \uct :->. l\o r íeriúo pc\a úe":>gf~~"' 
na t ril ha da íor tum1, trabalhando no fim da c:-;:is tc11cia ~omo 
yaléricn d e la plu mc, porque '' .. . il aimcrait micux '!rounr _dt 
travai/ que de doulcur, artisai!, tfi chuoi1, ou P?"' ,,m~ux di~~· 
•esdot•c du 111atin au soir, penâ1i: sur sou pap1 cr, ecni•ant 1• · 
brilcm~nt, .._·ite, enrorr c~tte pag e et cclte pagc et cetie cmlrt 
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- lis dettrs nc vc1d~nt plus atfcndrc, i! faut paycr, la sucur 
coulr. sur so11 corps fatigi té, ses forces diminucnt; il se raidit 
pourfant et contim,e a,:ec uu co11rage invi11cil,,lc ccttc fotfc dues­
pén:,_. '' . . . Qjs.se um biographo do feitio l ittcrario do .i1lustre 
Dczemharg;1dor Si Pereira - ". _. mais à la postérité, il o.p­
parait plus grand et plus admirub fc e11 cc rffort .wprêmc que 
da ns lcs f>lus bra11.r de ses jours hc1wc1c:r" ... 

Quando 1Iauá falliu, com um passiro cujas ciiras ainda 
hoje causariam impressão, devedor por cambiacs ao T hcsouro 
~acional cic 6 . 849 :282$620 (numa época cm que prejudicar 
os cofres publicas era crime de lesa patria) o hon rado 1'1ar­
qucz de S. Viccn lc exclamava, ent re 05 apoiados qua:;i unani­
mcs do Se nado " ... sua ia!Icncia ctn nada o diminuc " .. . ; o 
Barão de Cotcg-ipc, 'Minist ro d;i. Fazenda, mandaxa que suas 
filhas o acompa11h.i.sscm na mudança de n :.sidcncia d:i casa p:o­
pr ia á casa de a luguel cm que ia morar; D. Pedro II, .1qucllc 
gover nante que, na phrasc de Oliv eira Lima, exerceu uma uni­
ca dict:i.dura, a da mora!idadc, faz ia \'isi tnl-o pelo ca111arista 
de semana; os s tus credores quize:am saltar por cima da lei 
para i:wcstil-o da administ ração da massa; e esse juiz 1I igucl 
Calmon, cu jo nonie fulgc ainda numa aureola de hom..:s tidadc 
e de risp idez, rehabili ta-o por u ma sentt:nça e por um abraço 
na propria sala das au<licncias, t1m abraço que era uma consa­
gração publica ! 

E tudo i~to é pouco dcantc do que o fallido merece de 
admirac;;io l 

Não é sô a desgraça honrada que o sagra e lh e compld .1 
a gloria, segundo o sent imento littcrario <lo Dezcmbargador 
Sã Pereira . · 

E' J lição <J uc ficou de 11111 caracter qu~ :csistiu .il todos 
os embates, de uma probidade que passou incolumc pelas pro­
vas d.is maiores seduc<;õcs, de uma corngeill que sr:rviria de 
braziio a uma raça. 

No nosso ponto de \·ista, 110 UO $SO amor proprio <le bra­
silei ro e no nosso patriotisU10 constructor, melhor íôra, sem 
duvida., que ~-I auá tivesse termina.do cm apothcosc de íor­
htn.1. 
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Ellc bem poderia ter morrido como t::L11 tos ou tros que trl · 
ba.\haram cm obras utds e que foram pi\gos cm dinhc.\to do 
bem que :i1.cr:m1 pela pa tria. O c~pcc taculo tlo premio con­
quis tndo seduz mais estas nov:ls gcraçõ<:s do que a corôa <lc 
martyrio cm que ficou cnvoh-ida a íigura de ).buá; a cpo~a 
teve sempre mais força crcadora que a tragcdia. D:i vida <lc 
'Mau.i com esse <lcscnlacc, resulta. porém, uma lic;,ão de hom::i. 
que, cu111ulativamcn tc com as outr;is, dc\'cria tentar um p~nc­
ge::rista do feitio do Dczcmbarg:i.dor Sá Pereira. 

Qu;:m<lo Maui foi obrigado a requerer moraLOria de trcs 
an 11os1 (Maio de 1Sí5) a situac;â.o commcrcial de sua casa era 
de absoluta solvabifül'a.dc . 

Para attcstar a sua capacidade commercial e a estupidez 
ou a maldade dos que o c..lcixaram tombar, bas ta.d, antes de 
110s fixarmos nas causas, lançar :is vistas sobre os catadis­
I11as financeiros qur.: cllc ha,·i.t atravr.:ssa.c.lo incolu1nc. 

Paiz em formação, a.ssobcrbatlo por va ri os problemas eco· 
nomicos que t inham a sua nota de maldição 110 pcccado do 
·t rabalho servil, victima dos clc{icils de unta. guerra prolou~;i_c.!;i., 
o Brasil desse mo1r:cnlo não era terreno µara gran<les e faccis 
surtos no campo em que se desenvolveu a activitla<lc de l\Iau~; 
o s perigos .:mdavam semeados pcfa estrnda.. 

Na teme rosa crise de 1864, em qur.: s uccumUiro m perto de 
ccn1 import antes casas commcrciacs, só cllc e os banqueiros 
"Bahia, .Irmãos & Cia. fica ra111 de p~. embora feridos tambcm 
de estilhaços que não podiam deixar de attiugil -os. O Banco 
·d o Bra.sil, esse, só resistiu i sombra do curso forc;:t<\o e dos la· 
vares de sempre. 

A ' frente das fallcndas ruidÓsas desse momento, o ban· 
queira Souto, o competidor tlc Mauâ e c.le Bahia na conliançJ 
public.1, um portuguez amavel e bom, muito sympathiza.do pcl:i 
affabilicladc de su3.s 1nanciras e prestigiado pcl;i :imiza<lc ~c~­
soal do Jmpcrador, ·•de tra to ameno e µuro , gozando de ilh· 
mitada coniianc;a Ôíl alta sociedatlc." . . . como diz Silva Fcrr~z, 
rresidentc da Commissão de Inqucrito, decla rou um pa ~sivo 
ele 33.477 :544$000 dando afin al aos seus credores o prCJUl.!O 
de 75 o/o. (lte\atorio cfa Commissão Sih-a Fe rraz, 1865). 
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Bahia, I rmãos & Cia., co01bali<los, haviam de Yivcr mais 
dois annos que ellc, para cahir e cahir tambcm com honra. O 
brio commercial não pcrmittia a esses homens escolher o me­
lhor inoincnto e o melhor modo de cahir; só cahiam mortos . 

Bah ia e Mauá <lã.o a esse respei to a mais edificante tra­
dição. 

Na cr ise de 1864, o panice que se apode rou elos homt:ns 
de: go,;cmo prcp:t rou, em leis especiar:s, de emergencia, o ca­
minho para as liquidações commo<las cm que a separação do 
patrimonio indiYidual e <lo pa.trimon io social e outras provi­
dencias scductor.1s, permittiam aos falli <l os tombar sem <les­
hcnra guardando bens de fortuna que assegurassem o be m 
estar material. 

Bahia, J osé Lopes P erei ra Bahia , poderia tcl-o couscgui­
<lo com larga margem, suspcndcu<lo pagamen tos eni 1S64. 
Preferiu compromc llcr valores r eacs e faz.cr toda a or<lcm <le 
sacriiicios de sua fortuna particula r e <l<l de seus irmãos pa ra 
acudir a uma corr ida que, para os seus cofres, reprcscntoll 
cm poucos <l ias retiradas <lc 16. OC() contos , quando todo o pa­
pel moeda cm circulação soma..-a. 34 .(X)() contos e o papel ba11-
cario , quantia pouco superio r. " ... Se ti,·cssc fechado a porta, 
;i publicação elos decretos extraorclinarios, a casa Bahia teda 
com a liq t1 idação sall':ido o seu c:ipit.,1 e rcalis.ido grand~ lu­
cro. Bahia, porém, não quiz prevalecer -se de nenhum f;wor, 
o que causou mais tarde a sua percla t otal. Os que conhece­
ram Bahia sabem que bcllo typo de coragem, de supcriorida~ 
clc ao rcvcz, de ficlalg:uia e moc1estia, ellc mostrou ser na mu­
dança <lc fort una. Um jornal ilh1strado da épc,ca represen­
tou-o, du rante a crise de 1864, como o Collosso de Rhodes, in­
tangivcl ;i furi a das anelas. Assim ficou el lc super ior iÍ de_s .. 
graça" . .. (Joaquim Nabuco - Um E.stadi.sl a do h11pcrio, 
II, 359). 

As palavras desta rncrccicla homenagem ã memoria ele 
um banquei ro honr;i.do, como foi es se filh o elo r iquissimo Vis­
conde de Meri ty, que tudo im molou da bc!ta fortuna herdada 
por cl\e e seus irmã.os, antes de cahir vencido, applicam-sc. 
com igual just iça e com maior dose <lc vencrac;ã.o, a Mauá. 
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Bah ia cah iu cm 1866, victima tlo esgotamento knto tlc seus 
ri;:cu rsos, cnYolYido na crise geral ; de sua acção na Yicla na. 
cional pouco bcncíic:io ficou vis i,•cl; Mauá só c:ahiu uovc annos 
depo is; a sua obra collossal ficou de pc; ellc foi um cons· 
tructo r . Q uando se crr.:ar no Bras il o iWinistcrio cio T ra\Ja­
lho, lerá o nome ele ~fauú, como lembra o Dc:r.crnbargador 
Sá Pereira. 

Para sua quéda cr:1 preciso qm: se conjugassem todas as 
crises gcracs e tocl:i.s as causas pcssoacs, as <li íficuldadcs com· 
merciat:s por moti ,·o da guerra de cinco anl\os no Paragu.iy, 
affcctêl.ndo como era natural o c re dito do llras il e dos brasi­
leiros, o i11 iquo procc::tlimcnto do Gcverno do Urug u;-iy que í cchou 
as portas <lo Banco j\f;:má r Cia. cm )JoutC!Yicléo, uma senten­
ça tristissima dos tr ibunacs brasilc:iros qt,a l a que rtmcttc11, 
pela rc forma de accor<lf1os constante::-, dcpoís de 10 annos, 
para úS trilrnnacs inglczcs uma cli\'icla <lt: mais <ll: f_ @.OOJ 
que pela ici iuglcza estava prcscript:1; cin iim as causas que 
·vem algumas c st igma t isada!- no capitulo seguinte e outrai 
mais que foram bastan tes para fazer rn ir o collos:,o; e ainda 
uma causa o ccasional, um nrcln.dciro crime cio Banco elo 
B rasil. 

Est a accusação póde ser as::; im fornrnbc.la, sem reb:1ço5i 
porque c ll a é inctorquivcl e porque antes de nós. uma grande 
intclligcncia, lllll grande nome, tomou-lhe a rcsponsahili<l:111: 

- Joaquim 1Iur tinho. 
Qu;mdo o ~\Iinistro cla Fazenda do bcm.:111c ri to quaclricn· 

nio C,mr,os Salles, <icixou cahir o Banco <la Republica em 
Setembro de 900, dcscncandcaram-sc contra cllc as {mias 
<los prejudicados pela fal)e11cia desse e de outros bancos. Z\lu r· 
tinha co1r:. pn:hendcu que prccísaxa jus t i fica r-se ; era util um.1 
<lefeza imprc::;sionantc parn este acto, p.1rco(:Ildo um de!icto, 
que os p re judicados não lhe r>crdoavam. 

Respondendo á N otiria escreveu cllc proprio ou 1m.néou 
escreve r , em :monymo, p:::ira o Jornal do Co111111crcio. a ~~ 
feza do seu acto (Vive aind., n~ plena fruiç:io de verte 1.•1_r1• 

lesse uma testemunha, o Comnicnclador Fr:mcisco Case1mri> 
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. .\ lucrlo da Costa). E.i:-; o trecho que nos interessa, argumento 
de calculado e feliz eHcito: 

" .. . Houve nesta ter ra um homem tão illustrc q11 c pódc 
se dize r sem erro que personificou a .'itla epoca. Esse }1omcm 
chamou-se ?>.L:i.uá. Ellc só pres t ou mais serviços ao Brasil do 
c1ue o Banco desde os seus tempos prc-historicos (e a seguir 
enumera algumas obras de 1foui , suscintamcntc ... ). Ao Ban­
co do Brasil, hoje Republica, oífcrcctu para garantir o que 
prccisa\'a o duplo <lo seu ,•alar, e lhe fo i rccu:,ado. Nestas con­
dições foi forçado a faJJir. Um grito de angus tia da l\'êlção 
acompanhou n. qué<la do collosso ! Falfülo o homem que maio­
res sen;ços tinha prcstaclo no Brasi l com seus Bancos no 
Rio da Prata fornccc11 do capi tacs ao exercito em ope rações 
da Guerra do Paraguar !. . A chro11ica do tempo fez correr 
que a fallcncia de Mau:i. tinha sido :i. \' ictoria de unta conspira­
\ào da inrcia, o triumpho das gallinhas sobre a agula; mas o 
que se púdc afíi rmar sem receio é que n. technica. commcrcia\ 
reputou inepta a direcção do Banco do Brasil". 

Estn revc laç5.o da or igem do a rtigo anonymo , tcYe-a o 
au tor cio proprio Joaquin1 :Murtinho, que lhe repetiu varias ve­
zes palavras ouvidas do.e; lal>ios de Rio Branco respondendo . 
a 111n a taque no Senado ou na Camara: - ":\ catast rorhc 
el a Ctlsa ).fauá foi um infortunio nacion3l". · 

O jui7.o de ).1 urtinho merece, porém, um addendo; os t i­
tulo:: que )lauá offcrec ia cni penhor para. &"arantir os 3.C.XfJ 
contos ncccssarios para sua salvação, representariam hoje ,,a­
lar maior do qtte o capital actual do Banco do Brasil e ,·a\ i~m. 
nessa época mai s de 6.(X)J contos ; eram acções da Compa­
nhia Pastoril, :\g:ricola e In dustria l. (V. Cap. XXX). 

Bom prctedo o crime nacional para descarreg-ar outra 
cunscicncia que não fôsse a desse homem ele bem! Deixa\'am~. 
n'o cahir cS !:iC Banco qtie clle fundou e soccorrcu e esse Go·'· 
,·erno que tanlas vezes elle sc r\'iu com sommas avultada..,; e 
cm arriscados lances! 

Em Mauá, o cffc ito produzido foi opposto. 
" Nio hei <le íicar com um Yin teu1 para mandar ao mer­

cado, seja qual íõr a condue.:ta dos credores para commigo., · 
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Creia o n1cu amigo qu~ só me ac.1brunha a idCa de qualquer 
deficit para pag:ir intcgr:i.lmentc c:-.pi tal e juros do que cm meu 
nome se promettcu pagar em qunlquer parte onde exista a fi r­
ma Mauá & Cia. A fam: lia tem cm todas as hypolhcses o arri­
mo de meu filho Henrique, que é bom; para mim bastam-me 
9 i:nlmos <le terra quando Deus quizer (Carta a Ricardo Ribei­
ro, Archivo <lc D. Irene, V im·a Ti to Ribe iro, filha <lc 1Iauã, 
2-9-77) ... "As grnn<lcs contraric<laclcs não me abatem senão 
momentaneamen te ... A \ne ta é t remenda e falt am-me hoje 
elementos pessoacs que cm outras êpocas nu: a •Jxiliariam, po­
rêm, enfim ainda restam alguns; e como Deus conservou-me 
saú<lc rcbrular e intelligencia que não mostra signal <lc dccade11-
cia, hav~mos de a fínal <lomina• as contra ricda<lcs ... " (Idem, 
idem, 24-9-77). "Só quero ser orai.reiro da liquidação, entre· 
gar t udo sem reserva alguma". (Idem, idem). 

Ao Barão de Cotegipe , o novo 1Gnistro da Fazenda, es· 
creve, em 16 de l\fo.rço de 1876: - "Um pequeno cqui librio te · 
ria bastaclo parn eu transmittir aos meus filho s um nome hon· 
r ado. Não o quiz a sor te. Cincocntn annos de um trabalho in­
sano, procurando sempre, em todo esse longo período, fazer 
.sempre algulll bem , foram pcr<l i<l os inteiramente para rniHI, 
'pois, acredi te \i. Ex., as combinações e esforços que a inda 
emprego não peccam por falta de energia e são exclusi\'amen· 
te com este fim: - cumprir o meu dcv'i! r pn.ra com os credo­
res da casa. Se o conseguir, morro resignado, se não o conse­
guir, morro impenitente" ... (Carta <lc f,:lonte\'i<l~o, 16-3-1Sí6, 
Archivo <la famil ia Cotcgipc, na Bahia). 

"Na proposta de moratoria não se [ala enl juros; porém, 
apczar de não ficar obrigado a isso, cllcs só dc ixa r~o de ser 
pigos a té o ul timo mi nu to <la ult ima. hora do ultimo paga· 
ntento que se <l c\'c r, se, empenhando a camisa <lo corpo, o 
chapêo ve lho e as botas de montar, isso não se pude r consc· 
guir' ', (Car ta a R. Ribei ro, 5-5-75, Archivo tlc D. Irene). 

Não eram paimJras esta!- decla rações repetidas e,n cada 
carta ao seu sacio, aos seus amigos, aos seus credores. 

A estes ultimas, aos credores, cllc diz publicamente no 
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livro precioso que é a sua Exposição aos Credores de }.,fauá· 
Cr Cia. : 

"Tem-se o direito de ser acreditado na hora mais ama~­
ga da existcncia, quando se acham dcstruidas todas as aspi­
raçÕC5, quando a realidade in terpõ e: sua a.uctori<ladc, afas­
tando <la mente todas as illusões .. . ).;a idade a\·ança<la em 
que me ~cho, nesta ho ra solemnc cm que a \' Íctima de um 
grande e não merecido infortunio, Ycm dar explicações a 
quem tcn: o di reito de exigil-a.s, não posso, cm presença. do 
acontecimento que mot iva esta exposição, realisado pelo 1Hodo 

1
1ior que foi rcs(l/vido, não posso ter outro objce to cn1 vista 
senão sah-a.r do na11 fragio aquillo que para mim \·alt: mais do 
que qmmto ouro tem sido ex trahido <las minas da Ca liíornia, 
um nome puro'' . .. 

Com essa coragem e com esses objcctivos, lança-se: ã. 
obra - ". J ulg-am-me ferido de morte. Enganam-se. Ha. 
com que pagar a todos. Peço agora a.inda maior dedicação, 
se íôr possiYc1 , <la parte de meus companheiros de trabalho 
até aqui. T rata-se de res taurar o nome, que p:ira mini vale 
cem mil \·czcs ma.is do que os chamados bens de fortuna" .. . 
(Carta circular aos chefes de. todas as agencias do Banco 
i\[auá no pa iz. e 110 extrangei ro - Archivo de D. Irene, V iu­
''ª Tito Ribeiro). 

O seu pa.pc1 de devedor e o seu papel de credor foram, 
durante essa moratoria., de subl ime nobreza. 

Como de:vcdor, uma mo<lesti:i. nos gastos, uma afanosi · 
dadc no trn.balho, uina hones tidade no proceder de que se 
pódc ter i<l~a pelo valor de te stemu nho do Pres idente do 
Banco do Brasil Conselheiro Jost! l\fachado Coelho de Cas­
tro " ... figu ra a. ltl\'a. e nobre, caracter ri;::-i<lo e respeita.da 
auctori<ladc'' .. . nestas palavras de seu Rela taria do Banco 
do Brasil: _ '' .Autcs de terminar estas info rmações sobre 
a casa Mauá & Cia. tenho o prazer de comutuuicar que a 
conta conente do chc!c da.quclla casa que, no balanço de 
1875, aprcse11tnxa uni debito de 180 contos est~ hoj e repre­
sentada por urn credito de ce rca de 100 con~os isto quer dize~ 
que o Viscon de de Maui trouxe para o act\\'o da casa Maua 
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& Cia. valores que possuia cm seu proprio 1:omc e que pôde 
liquidar" - (27 <lc Maio de 1877). (Este crc<li to subiu a 
1.009 :000$ cm 1878, nota <lo auctor). 

Como credor, a alma generosa de M;n.1.í rc,·cb.,·a-sc na.s 
concessões que fazia frequentemente dos seus direitos de 
exigir paga111cuto pa ra não forçar li<1uida~õcs e opprimir de· 
Ycdorcs honestos: -- º. . N u nca reque ri fallcucia <lc nin· 
guc1n 1 c,·itcmos de requerer agora" . escreve clk a seu se· 
cio Ribeiro cm l8i6. 

Bdla pagina ê a da t.:orrcspon<lcncia quc cxistl! cm mão 
elo Dr. Sebastião B. Vieira de Cana1!10, fi lho elos Condes de 
Lage, a lto funccionario do Thcsouro :N'acional. 

A Condessa de Lages, vim·:i, era dcn;do ra do Banco 
Mau.í, dc\'cdora cm at1·azo. A pressou-se c 111 cscrc\'cr ao 
credor, não para pedir cspcra, mas para ofícrcccr s<:.us bt:m 
a leilão; n5o iria sollicitar maior condcsccndcncia <lc um crc· 
<lor que precisava dc <linheiro; ellc qnc <lisscssc o que queria 
que se ent regasse cm p:i.ga.mento 0 11 que se vc:n<lessc p rimei· 
ro; e lcmbra\'::t. uma formula. 

l\fauá rcspou<le com alg-um atra1.o; pede tlesculpas tia. de­
mora: - " . .. lmmcnsas amofinaçõcs, desgostos de toda :i. 

casta, perturbaram~me o t!Spirito <lepois de rcccbi<lo o fayor 
de V . Ex. " . . . Qua.si qu<:. lhe pctlc perdão da proj'.)ria dcs· 
graça, que o obriga. a receber o S;tcrificio tios bens <lc orµhão;, 
Aceitar ia qualquer solução; aceita. ., que clla propõe. Dc\.·c· 
<lor e credo r parecem porfiar cm se mostrarem <lignos um 
<lo outro; e )!auá t~rmina.: - " ... Em todo c.1so, porém, cs: 
pero que V. Ex. terá compr chen<li<lo que o debito á ca.sa Ma,1a 
não podia cm tempo alg·u~1 sc.r c~usa <lc _lll l!l~o r desgosto ou 
incornmodo a V. E~ .• pois ficaria.. ou hcara o pagamento 
adia.do para qu:ilqu<.:r pcrio<lo f11t 1tro mesmo de longo folcgc 
cm que seja i11tcirn111c11ti: commodo a V. Ex. soh·cr o cot11• 

promisso do casal." ( 11 <le Ko\'Ctnbro de 1877). 
Nos tres aunos da mor::i.toria C!itavan1 pagos, entrclantu, 

Sl.160:000$0CX); 66fo do passivo. Nenhum outro d~s ~~li~ 
qudros :irrasta.<los nas c rises de 1859, 1864, 1866 e 187.?, tm 1 

pago ufinol este rateio. Na tiqui<l~ção de Souto apenas se 
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apu raram 25% e na <lc Bahia pouco mais ,; nas de outros, 
muito m enos. 

Não obstan te , r estava no acti,·o da firm a uma g rande 
m:1ssa de valores; hem pesados, h;wcria um saldo de S.CXX> :()'.))$, 
~ohms hast:mtcs p:1 r.1 a fr1111 i!fa . 

A lei não permittia a prot"ogaç5.o da mora tor ia. Mauâ 
quiz trans formar-se cm caixeiro de sua liquidação. Os credo­
res, cm quasi unanimidade, :u1ciavam. por essa soluc;ão; mas 
o Codigo Commc rcial a torna\'a impossivel. O lcgisla<lor não 
poderia ter imaginado, naquellas épocas, uma fallcncfa tão 
grande; dahi dt1as exigcncias injustifica\' cis, impossibili tando 
:\ liquidaç5.o de sejada -. presença da maioria absolu ta dos 
crc<lores á rcun i:i.o e prchibição de ter ca<l:1 c redor mais de 
uma procurar/to. O ra , a fallc ncia de ~1auá tinha mais de 
3.000 cr edores nas succursaes do Rio Grande, S. Paulo, San ­
tos, Campi nas, Bahia, Recife, Belém, etc., de modo que era 
preciso que hou,·csse pelo menos 750 credores res identes no 
Rio de J.1neiro. Não h.i.vi:i o numero. Praticamente, torna­
i:a-~c impossi•·cl ,·otar a concarcJata, a menos que os credores 
não 5C quizc5scm tran!-portar a.o Rio em g rande massa. 

Procm:i. ram-se duas tangentes . 
Uma, o :ibaixo-:t5signado dos credores Jo Juiz, pcrlfo do 

qu1.: ~uas clccbra<;õcs, fossem tomadas como Yoto, a.ddiciona­
dos ao5 tios p resentes na reunião - " .. . unice mdo pratico 

_de ser executado o pensamento ela lei no caso vertente" ... 
porque ern isso do interesse dellcs crc.dorcs e porque era um 
a. ttcsta<lo d:i. " .. _nossa convicção que :1. probidade do chefe 
da Casa fofa:uá & Cia. não pódc entr.u cm duvida"... 1\fois 
tle 1.200 assign:,.turas de Por to Alegre, Rio Grande, S. P2.t;1,lo, 
Santos, Campinas, Bahia, Recife. Belém, e do ext rangeiro, 
consta.m dos autos cujo exame minucioso <lc,•emos á obsc~ 
quiosirlaclc ,lo Escrivão CanJim, tia 4." Vara. Ci,·c.1. 

.-\. L ei era incxoraYel; faziam-se ncccss::i.riog dois terços 
<le credites, ha,·ía. quasi t;nanimidade; m:1.s, e ra neccssaria 
tainbc.m a prcscnç:i. de um m1mcro a.rithmetico de credores e 
a maioria deilcs estava cspalhad:1. <lo Amazonas ao P rata. 

Outro recurso seria alterar a lei para A.cud..ir ao coso occor-
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rente. O Con9!1hciro Nahuco incumbiu-se da. modificação e clb. 
foi votada qua.si u naniinc-mcntc; hoje, ~ lei, cuja razão occa- · 
sional foi esta, ma.s que chegou tarde, com 111uitos mczcs d! 
atrazo cm vil'tu<lc ele uma inespcrncla <lissoluç:io da Can1ar,1,; 
- a fallcncia <lc i\Iauá estava aberta. 

Nada abntc o nnimo <lo fa li ido; nada o dcs\'ia <lo carninho 
<la honra. Os contratempos, a s lnjustk.is <la sorte, a crucltfa.­
<le elos homens, o fazem mais solido na integridade. 

· A arrecadação dos bens é uma pagina <la vi<la nacional 
que os mestres da r~1o ci<'.adc deviam most ra r aos seus alun:rnos 
nos doze tomos de au tos qnc estão nes ta Capital no cartorio 
<la 4.A V a.ra Ci\'el. 

Tudo :Mauá ent rega, - o que é g rande, um patrimonio 
volumoso que ainda rcst:tva e que hoje co11stituir ia riqueza 
C'Jlloss:ll, qunt ro, cinco. on ma.is vc~es super ior ao seu debito, 
assim como o que era pequeno, o <1uc c.:r;:i miniino - o que 
a lei mandava entregar e o qnc a lei expressamente o nuctori­
sa.,,a a J!uar<lar - o qu~ era seu e o que não era seu, porque 
era dr. seus filhos - o que esta.\'a .1qui e o que estava no ex­
t rangeiro - o que era visivel e o qnc era invisivcl. 

Ao lado das acções da Companhia Pastoril e Ag-ricol.1, de 
cujo valor já demos uma icléa e <los t errenos e prc<lios em 
Santos, S. Paulo e Rio, que hoje represen tariam um patri­
m onio muito superior aos í 8.00Q :OOOSOOQ do seu p::issiYo i11i­
cial, cm S antos mais <lc 2.(X)() met r os <le fren te par.i o cães e 
para a Hnh:i. ela S. P:rnlo Railway e muitos prcdios no centro 
commcrcial; cm S. Paulo varias qun<lrns nos actuo.es b;iirros 
ar istocra ticos e cornmcrciacs; ou tros valores preciosos, como 
casas e tcrre11os em qnanti<ladc 1ia Côrtc, nms intcir.is e mais 
n fazenda de Sa.popemba no :\hmicipio Neutro e 35 sitias em 
volta (pessoa habilitada avalia essas terras cm m:iis etc 80 
mil contos nctua lmcntc) entrcg-ou tnmbcm o infini tamente 
pequeno -- os cr~·!-.taes e a louça com bra.zões, can.1.str:i.s 
com a roupa de c.:una <l:i. familia, um I.Hu1co de dcscanç~ de 
pés <la Viscondessa, almofadas ele sêda, um taboleiro de J':go 
de d:i.m:i.s, antro de gam5.o, dois binocnlos. dois oratonos, 
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bengalas cont castã.o de ouro e <le prata, um m;i,f>pa.-mund!, 
quatro saccos de lon~ para viagem, oito malas de couro, <luas 
arcas de cedro com toalhas, guardanapos e roui)a de mesa. 
Alguma s c.lcssas coisas r,5o quiz o J niz, o ho:uado Conselhei­
ro Theodoro ?,lachado, reccb<!r e m:indou que o Escr ivão de".' 
vol\'essc - uma saln. de prata com a inscripç fio "u. L izia Ri­
cí'.rdina ele Soma ofíerecc esse pequeno mimo o 1:-e u ausente 
porém amante padr inho Ricardo Carruthc rs " - um CO?O de 
prata com a letra H. e outros com os nomes L:zia e Irene -
mabs de ronpa com as i:i.ic in.cs tac/1~•adas de. sua irmã. Outras 
coi5as, o Juiz mandou :-cccber até d.Jcisâo dos rrcdorcs ·­
tacs ,'\s insig:nias das Orc.lcns da Ros;i. e de Christo, com bri­
lhan tes, offcrccidas pelo commcrcio do R io de J;ineiro. 
Outras, o Ju!1. t:ipcrou que chc!!:lsscm C:o cxtrange:iro e as re­
ccb~u. tacs como as joias d:1 Viscondessa. ?Orql1e: " ... Não 
h,wendo mais a .:.r rccaclar nes te acto, o Visco:1dc de ?i.-lauá 
decla r ou que, no t empo e:m que .lS co:-.<lic;õcs de: sua fortu na 
particul.1r er:i.m prosperas e antes ~~1c:smo da .ic:tua! firma 
Ma,1 á & Cia., comprou para sua m11lhcr, a Visc:on<lessa de. 
1foui, joias cla casa Fa ra ni a.s (\uaes 1hc custaram pouco mais 
c.lc 30 :000$ e que depois que fi cou cm es ta.e.lo de moratoria, 
sua muifter deliberou de~ fazer- se dc1las, remetknclo-as por 
isso cl~e clccl.:ir:1nte. p;un Buenos Ai:-c:s onde espcr:n;a melhor 
preço; mas que nfio se tendo conscguiclo isto, as ditas ~oias 
exist:nm cm mãos ami1;as en: Buenos Aires e serão dah1 de­
volv idas em breve pra7.o e cn!ão ellc declarante entregará ~o 
clcpositario " , . , Es tas joias foram comprad::i.s por Anto~10_ 
i ·;,z de C:in·:i.lho, hoje residente cm P:1ri,;. em lcíJão pubtc? 
do leiloeiro J. Dias dos Santos por 23 :150$. (Volume 6 dos 
autos, pag. 3.093). . 

Da casa em que residia nos u rtimos annos, o palacete d~ 
'.Marqueza cle Santos. unica h:\bitai:;ão luxuosa c,uc occupou, 
rcceb1da, al iii.s, por adjucEcaç5.o fo r<;ada, :issim como da su~ 
fazer.da de Sapopcrnba, montada para rcsi<lcnda de verão, 
tudo, se di spersou . 

A lei pennitti a conscn·ar os mO\·eis de ,;.so ;. nem ª. sua 
mesa de trabalho, nem o s seus oculos de ouro qu1z M.aua re-
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seniar, nem os seus moveis de repouso, umas cadeiras de 
·molas, conforto que apren<lê ra ..:111 Lond res. 

Occorrcr:tm mesmo incidentes que merecem ser registra­
dos No momento cm que se annunci;;n-a a venda de uma es­
preguiçadeira de marroquim inglcz, presente que recebera do 
bom Ricn r tlo C.i.rru thcrs, o seu aux iliar Francisco Cascn: iro 
.Alberto da Costa ( rc;,pc itcmos o tratamcnlo de auxiliar (JllC 

cllc sempre <leu aos seus empregados) reclamou, num impcto 
de corac;:flo, que i õssc cxdni<lo aquellc movel a que o Viscon­
de tanto a preço ligava pela grata recordação de uin passado 
de amizilde e de venturas e pelo con fo rto que t rari'1. aos :.cus 
velhos <lias ; a lei parecia ampar ar esse rcqt1crirncnto; o jui1. 
porém indeferiu-o - er:i certo que a lei :iuctorisava o fallido 
a guardar os tras te s de seu uso, ma!- não penni ttia ao Jui 1. 
abrir mão de \"alares, grandes ou pequenos, que o fallido cs· 
pontaneament e lhe t ivesse entregue. 

Logo em sesui<la, annuncia~se um lote <lc moringucs e 
_quart inhas. Era um dos luxos <b Viscondessa, collccção fa rta 
de qua r t inha s de barro, cm que tinham collabor.i. <lo as dadi­
_, ·as dos amigos <l c C.\.Sí\ r ica, a u gme.L,tan<lo a coltccc;, ~lO co11\ 
q s mais caprichosos artefac tos d:i indust ria incligcna. Fr:rn· 
cisco Casemiro reclama de novo. O Juiz já :1:to estava pre­
sente; m as, a mesma cloutriua foi applicada por queni lhe i:tzia 
as vezes no ado publico. Francisco Casemiro, impulsivo, c:, ­
toura contra a lei: "Não, não é passivei; isto é demais; isto 
não pódc ser \ei de pai-z. civ\\i1:a<lo" . A decisão é tn.\nt\dn. : 
Casem iro salta : - " Nã o, 1sto não se vende''; num gesto 
atrevido, atira ao chão o move i cm que se C"Xpunha.m morin· 
gues e qua r tinhas; e tuclo iicou cm caco~. F ra.nci ~c:o Ca~e­
mi ro foi autoado por dcsac:1to e mu ito felicitado. 

D'epois de tenta r todos os recursos para ser ra isciro de? 
seus crcclores, e!.bar rando diante elos abices kgaes, 1-l auà re ­
solve fazer, afinal, sua proposta de concordata. Do_s 
78.000 :000$ pri rniti\·os pouco faltava a pag;ir; 12 ou 1~ n11I 
contos; propõe p~gar 51 o/o desse resto . Era um cxpc<l ,entc 
{)ara pôr te rmo ao estado <lt! fallencia, resla11rar a sua pers~­
nalidade civi l e ir disputar no Urugi.1Jy e cm Londres o di-
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nhciro que lhe deviam ainda o Governo Oriental e a S. Paulo 
Raitway; era o meio de r ecobrar a liberdade de movimentos. 
Estavam pagos mais <le soro, restava pouco ; elle propõe pa ­
gamento de 51 o/o cio saldo cm <luas cspecies de moeda, 7o/o 
cm dinheiro e 44o/.., cm acçõc5 de valor nominal de 100$ da 
Companhia Pa5toril e Agricola que <la,·am 6o/o ele di\' idcndo e 
que foram recchidas pela cotação de 40S(XX). 

feitas honestamente as contas, nesse momento, nã.o ha­
veria um real de prejuizo; as acções j:i valiam eífectivarnente 
o par. Se as contas fossem fei tas hoje, o melhor emprego de 
capital que a historia dos bons negocios particulares no Brasil 
registraria e o niais fabuloso lucro que o Thcsouro teria rea­
lisado, seriam <lc tt!r ficado credor da fallencia de Mauá. As 
acções da Compa11hia Pastoril t eri am dado alguns dividendos 
annuacs de lOOo/o ou 150o/o e· valeriam pelo m::nos 100 \'CZes 
mais do qne o preço de 40.S por que foram recebidas! 

Obtida a sua quilac:;ão, rehabi litado judicialmente por uma 
sentença que tinha os dourados do nome <lo juiz Miguel Cal-
1110 11 , cngrandcci<lo no conceito un iversal pelo respei to, pela 
admiração e pelo remorso de: seus credorc 'l, )fauã, aos 65 
annos de idade, atira-se de novo ao trabalho como nos seus 
verdes annos. Com 200 contos que lhe emprestaram velhos 
ainigos, seu fi lho Henri<1ue, J. Ignacio Ta,·arcs, J. Frias, Si­
mão da Porciuncula, rccomec:;a. a viela. Ia tentar prchencher 
o def icit que as cifrns registravam n.ts contas da fa llcncia. 

Não lhe foi preciso empenhar o chapêo Yclho, nem as 
botas de montar. Ha. sempre uns homens nobres. Além 
desses quatro amigos, outros lhe ficaram; outros, no Bras~l e 
110 extrangeiro, lhe ofícrcccr.:1111 cmprestimos que pôde dispen­
sar. Do Estado Oriental trcs Il:c abriram os cofres. De m:­
nhum con~ ta , infelizmente, o nome nas notas de Mauá ; ape­
nas, a men.;:5.o do facto com nma.s pahwras ele gratidão e as 
desculpas de recu sar. Nos J)a pcis da fami lia do Dr. Gabriel 
Tcrr:i ha, porém, uma carta de l\lauá attcstando que um delles 
foi o Dr. José L adisl:ío Terra, pac do Dr. Gabriel Terra, a. 
quem Mauá tinha trazido de i!ontc:vi<léo, confiado pela fami­
Jia., pa.ra. estudar na afamada Faculdade de Direito ele S. 
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Paulo, 011de se formou. Este, ao que se condu:: da resposb, 
lhe escrevera - 11 minha fortuna é de l0. 000 pesos, disponhi 
<la metade, se não precisar <lc toda". 

Com estes recursos pccuniarios, 200 :000$, abriam-se para 
Ma11á d11as esperanças em negocio - a valori~ac;ão dos bt:M 
<la Compi\ nhiêl. Pastoril e Agricob, cujo futuro cllc via claro 
e as reclamações que ainda mantinha contra a E . ele F. San'. 
tos a Jutldiahy, hoje S. Paulo Railway e contra o Go\'crno 
Oriental. 

A confiança nunca desmentida de seus antigos credores 
manteve-o na administração do opulento patrimonio da Com­
panhia Pas toril: com o pouco d inheiro de que dispunha, foi 
adquirindo acções de pos~ui<lorcs menos p.1cientcs ou que se 
foram satisfa7.cn<lo coin lucros menores. 

Por essa época, eram frequentes ainda suas viagens ao 
Rio da Pril ta . Aos 68 annos csta\·a preoccupado com UTTl.l 

viagem de 120 lcguas - 11 
• • , para. apirtar o gó\.do que ha de 

morrer este anno" ... - Que fez. essa viag-em não ha dU\·icb; 
e assim tambem que o gado fo i apartado por cllc cm ,·ari;1s 
estancias i o que não se sabe é se íl. fez só, isto é, com dois 
camaradas, como desejava, ou se a Viscondessa, mais moça 
que clle, mas quasi sexagenaria o acompanhou. Elia partira 
<lo Rio, para essa temeridade , num inverno rigoroso, para, 
em ultirno caso, acompanhai-o e acudir-lhe nos ;,.taques de 
rheumatismo .i.. que C\'3. su)e.\to. (1). 

Aliás, a Viscondes sa fazia tambcm frequentes viagens a 
Montevidéo em vaporc5 de 1.(X)() a 1. 200 toneladas e niarcha 
de 8 milhas. Sempre que os horizontes polit icos se turva,·am 
uo pai7. ,·i:dnho, UC1xava os commoüos de ~ua cazln\:a Ua ~u~ 
D. Affonso cm Pctropo\is, (í\ tle sua propricd:i.dc t111ha sido 
vendida cm praça por 25 :{X)()$) e p.irtia. Numa das frncbladas 
em que o Banco Mauá era alvo das forias tlo poviléo incons· 
ciente, a Viscondessa ouviu de den t ro do ccliíicio do Banco os 
berros - obnjo rl B anco Af auá. - Em certa occasião, t~_vc 
que recolher-se com o marido :i Legação do Brasil: "\'lm 

( 1) Inform.:i.çâo poste rior auctoris:\ 3 aHirm::r que a Viscont'.~~, 
o acompanhou, 
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para a legaç~o a instancias Ce minha familia e de alguns ami­
go s e não porque julgasse necessa rio''. (Carta a Ricardo Ri~ 
beiro, 31-5-68) . 

Não c.ra, pois, um ambiente de paz esse e:n que elle \abu­
ta \'a; mas, nunc.t se viu Mau à recuar nem t remer. 

Da Europa, onde estava luctando coutra a S. Paulo Rai{~ 
way, escreve a in da ao mesmo R:beiro cm 9 de Janeiro de 
1881: " .. . Não terei o prazer de vel-o aqui, pois ~ por todos 
os amigos aconselhada a minha ida para. o Rio da P rata para. 
dar mai!- amplo impulso aos mistêres da liquidação por lã; e 
tendo-me cu offerecido p:i.ra prestar-me a qualquer coisa que 
d e mim fõssc exigido no interesse <los credores da m:1ssa, não 
posso n:cusnr-mc. Luctas, desgostos, amcf ina<;õcs sem fim, 
é o que ahi me aguar<l:i; poré111, tudo arrostarei para cumpri r 
o de,·c r que me impõe o cargo e que aliás se impõe i minha 
conscic:1cia, pois na<l.i que possa fazer deixará de ser fe ito 
para. m inorar os prejuízos dos credor~s ··. ( . .\rchfro de D . 
I rene). 

E ' \"Crdadc que labutando, com risco de sau<lc e de vida, 
cllc já trabalhava lambem para si, n~sse momento. Das 
70 .CCO acções da Companhia Pastor il elie adquirira 7 .S(X}, o. 
bastante pil ra chegar a constitui r uma [ortuna; m::is certo <:· 
que tinha socios mais fel izes; o Banco <lo Brasil possuia. 
14.356 e o Thcsouro Nacional 30.136. (Rclatorio do Pre­
sidente da Companhia Pastoril, Agricob. e Indus trial, Barã o 
da Lagõa, 1886). 

Outra g rande C!>J)Cran<;a que tinha de ir buscar di!theiro 
pam entregar aos credores, dos quaes obt i\'cra quitação ptwa; 
era a reclamação contra ;,. E . de F. Santos a Ju ndiahy, <liga­
mos, a divida. n5.o paga da S. Paulo Railway, porque va mo~ 
\'Cr no capitulo immcdiato que nunca o recurso de prescripc;ão 
cobriu com m::?io r cscandalo uma recusa de pagar. 

E ssa esperança, porém, mallogrou-sc. 
Só por isso a fallcncia de Mauá deixou aos seus credores 

um dei:Cit 1,omim1l de 6.500:000$ sobre um passh·o de 
78.000:000~. 
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O scepticismo humano perguntará talvez, com seu fundo 
<l~ maldade, se é certo que Mauá não estava trabalhando para 
s1 e para os seus. Cus ta, ele facto, admi ttir, que um homem a 
quem a sorte tr3 t ) :1 tão cruelmente, o Brasil tão cgoistici­
.mcntc e os cretlorcs lão trist e.men te, tíve5sc querido reco­
meçar a vi lla , fazer Yiagcns ao e:-.;trang:eiro e nr riscar cm bcin 
<lcHcs o pouco que ia adquirindo por sc ll trabalho; mas, Mau:i 
nunca fa ltou á sua palavra. El lc fazia timbre ein declarar 
e repetir depois de rehabilitado - " ... ninguem deixará de 
recebe r os j u ros até o ultimo minuto da ulti ma hora do ulti­
mo pagamento . . " 

Era isso uma obsessão de espirita. 
No a nno cm que cmprehendcu a sua u l tima viag em ~ 

Europa, publicou no Jornal do Co111 JJ1 crcio, (S t\e Junho te 
1884, 72.0 de sua honrada cxistencia) um artigo rl e despedida 
aos seus amigos e credores. Copiemos: 

" ... Demorar-me-ei pouco tempo cm Lonc!re.~. 
onde vou promover a cobr:mç:1 do que fôr possi­
vcl arrecadnr cm benefic io dos crcclorc-s de :'\bui 
& Cia. dos cnonnissimos adcan tnmeutos p.1r.a J 

constrncç5.o da E. F . Santos a J undiahy .. . Ju!­
~o ser cum pri:ncnto ele um de\·cr ir p::<l ir jw•· 
t iç~ nos tribunaes da Yelha Inglaterra, \' i!-tQ como 
os de meu paiz negaram-me na ult ima instanci, 
o dirdto de serem d iscutidos judicialmente 110 

Brasil fac tos e occorrcncias que no Brasil se 
dc r ;i,m" . . 

Na Inglate rra eslx1.rrou ;ia prescripção curta das leis ingk­
zas. Nada kwin que tentar ; tcnitou a.inda a dignidade <lc um,1 
Companhia que cllc constituiu, qt1c !:ialvou d:1 r11 iné\ e que es­
tava cm gr111dc prosperidade. A Companhia recuso u o Tribunal 
de honra para. uma d\v ida que o seu ~nf)Cr intcnclcntc dcclarára 
cm corrcspondcnc i:t officfr"Ll rnornlly a,1(/ fm,dam r.ntally just . 

As E iCO.OCO a que já monta\'a :i div ida da :ictual São 
Paulo Rail way, d1c-gariam, rom sohras par:i os ex-cre.dorc,. Que 
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esse seria o dcbt i1v., <lo din}1ei ro está escripl<> e ê iufam.ia du­
vidar: 

.. Confiando, pois exclusivamente na jus­
tiça da causa, vou fazer um dcrra.<leiro esforço, 
cmbor:i. no ultimo q11artcl da viela, para conseguir 
que stja dcvol,.. ida toe.la ou parte de w mma adean· 
tacla q ue principahntnk clctcnniuou o dc:astrl! 
úa casa ?\!au:i. Xcm um real dessa co[irança me 
pertence. cle,·entlo clla constitui r ,·ateio addi.cional 
aos credores (não ol>staute quitação) contentan­
do-me cu com a approvaç;""to elo mtu proccclimcnto . 
por parte d<; todos os homens de htm, que mer­
cê ele Deus, não s':!rão escassos no Brasil". Rio 
8 de Junho de IS84. V isconde de )Iauá" 

Quando voltou para o Brasil no anuo seguinte, _já cstaYa 
icric.lo de morte . A diabetes mina\'a-lh c a.s força~. 

Em 22 de OutuLro de 1889 succumbiu . 
.-\ fa111 il ia pô<le assim receber uns 1.CXX> contos que cllt 

estava juntanclo para eutreg~r aos cre<lorc:;, 
.Ha ncs~a fol!cncia o que attrahir e cmbriag-ar uma alma 

de artis.ta como .t <lo Dezembargador Sft Percir.i. 
Z\Ia s isso não bastaria. ao frio biographo. ,E' pn'.ciso que 

llO es tudo das causas se evic.lencie que elle não fo i só uma gran­
de aíma, foi tambem uma grande cabeça. 

Pleiteamos o julgamento sem appellar para as sympathias 
:lO sen nobilissimo caracter. No desastre, "nesse infortunio 
nacional", não hom·c culpa sua; houve erros alheios. 



CAPITULO XXIX 

Causas da fallencia 

Após lcm911issimos debates. a J ustiça brasilciru 
cicclu,-01i · sr iuco111PC'tc11lc paro co11liaer da qucstiio 
por h·r a S. PaJ1fo R ail-:.c.•ay suo sidc em Lo11drcs. D,·. 
pois Ja coiuordata que f c:: com os credores, ,'. /cnã, 
velho, ca11çndo. ,.alado d~· dr.s9oslos , otrnvcssolf o 
A tlaut ico e f oi úora <Í porta dos tr ib:,mu:s i119i,·::a, 
r eâ 11111a1rd o o pag omc11 t o da qurrntia com <JIU co11tri· 
bui" para a construcçiio da E strada de Ferro. Foi-flic 
drcfurodo qu.· o di.;ido r .siova prcn, ir1a, 

(HERCULANO M . ! NGLEZ DE SOUZ.·I, 
pro/usar dr: lJircitu. O Co,mucrcio •' ns kis co111-
111crâacs do Bra.u'I ) . 

A ALTA capacidade constiuctor.1 de l\·Iauã, como Ua.riquciro, 
como industrial, como politico, cn1 nada fica desmcreci<la 

pelo se u desast re commer cial. Nunca a força maior pó<lc ser 
allcga.da com tão valiosos f undar11entos. 

- " D:t in1crvenção pelas a rmas elo 13rasil no firn de 186+ 
a favor d.t rcvolt.:ção que cstalãrn no E stn<lo O rient:i.l t:o co­
meço de 1863, resultaram todas íls calamidades que vieram per­
turbar a marcha das in~tituições de credito que giravam soh 
Il1cu nome e r esponsabilicJa.<lc , e cuja posição eu havia come­
guido elevar a uma altura que hombrcava com as primeiras do 
m undo financeiro ... " - diz elle nJ E.rposição aos credores 
de 1\!at1á & Cia. " . 

Seu nome era sem duvida o n1a ior da America do Sul, t1m 
dos grandes do mundo, tratando de igual par.1 igual com as 
melhores firmas. 
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O seu act ivo no balanço banca.rio era de 105.186 :87~206, 
uo anuo clc 1867, cm que a rectita do Brasil, ordinaria e ex­
traordinaria attingia a 64.776 :843$923. I3em podia Mauá dizer 
falando ele sua Casa - t1 m v!!rdadeiro monumcnt . ( 1). 

Com o assasin.110 do Genera l Flores cm 186~ o elemento 
cxtre111ado do partido colorado, tomou as pos ições de mando no 
Uruguay. 

As affinidaUcs politicas que i!.fa.uá crcâra com os bla11cos
1 

por força elos negocios seus e <los do Brasil, o tinham tornado 
mal visto Uo!> colon1clos. Venancio Flor:!s, porém, era homem 
prudente; e junto dcllc, actuando em favor de :i\Iauá e pugnan­
clo pela g:iran t ia de seus direitos, estiveram desde o primeiro 
momento os nossos plcnipotcncí;-irios Pnranho!=i, fnturo Viscon­
rlc de Rio Dranco e Octaviano. 

Com o assassin:1.to de Flores. subiu ao go\"crno 11m de:i­
aff ecto pessoal <lc J\fau:i, o Gcncr.ll L oreuzo ,lhttlc. Oàio 
velho 11jo c:anç.i., C o m:nos que diplom:1.t ica1ncnte se pódc dizer 
parn explicar a série. de despropositos que se seguiram, que já 
~xpuztmos no capitulo a respeito das rcclama<;õcs brasileiras. 

{!) D !!'>·o a coopcrac;;:\o do jo\·en CcsJrio Carneiro, um menino de 
11 anno!i, íilho do jurisconsuho Lcvi Carne:ro, poder rtgistrar uma nota 
que é intcressantt. Quando Jules Vcrne inugínou c:urri: suas ph.1n1a­
sias um1 C."'<pc-diç5o Dr lo T trrr à ta L111u. cm ~po<::J. em qu e eram 
ainda do dominio d:i. imagi11a.ç5.o a viagem :i. volta do mLutdo cm SO dias, 
a navegaç5.o submarina e os passeios at:r(OS. juntou o relato dos traba\l!os 
da Commis!.âo de "Gun Ot:h'" de B.'.lltimorc, incumbida dos estudos e 
das d :!igcnci•s p.!.ra. essa cm11ai:cad:i.. Na questão que p3rcceu mais séria, 
• dos recu rsos p,.:c1.1niuios, diíficcis de obter num m omc: nto cm que o 
pait de Unctc Sam, conv:\lcsccntc da ~ucr ra de Secessão, n3.o anda'"ª far· 
to de dinh eiro, imagi11ou·sc num cmp r!!stimo externo nos mercados de 
c.1pit:1cs. Na Europ.1. os banq ueiras escolhidos fo ram os RotliscJ,iJds 
{Lont!n:s, Fraucfon. etc.) os M:cndelsohn (Berl im) o Crêdit }iobilicr 
0'.1ris) '!orlon:a {Roma.) ele. Na Amcrica <.lo Sul o Gim Cl11b ~pri­
chou tambcm nos s..:us banc11H:i ros. Nc, Chile e no PL·rú a a sa hancana ~· 

~! ~:i;~~~~t;t:~~~ t';;\~:nJ~~eit~:I! ~ :,~i~;q~~;r_~o;- ~{~c;t~~i~~ 
mcimt• ,11ni.ro11. Tal é a li sta ofíicia.1 fornecida a J ules Verne. pelo Gun 
Cliib, que tivera pl'ot.avdnu.:utc re/cren : ia.s de que hlau:i en. mn ~r~d e: 
banq ue iro a rgentino, com casas fil:::iis ao longo <la costa. mais con,,cc1do, 
ao que parece, do q ue a su:i patria. 
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Denegação de jus~ça, cscanda!o inaud ito, ata.que i proprietladr, 
foram as c..xprcssoes das notas do Go\'erno do Brasil, depoh 
de ouvido o Conselho <le Estado. 

Uma lei, com intuitos de interesses publico. tinha s1<lo 
public..1.<la, cn1 16 de J ulho de 1868, sujeitando os bancos a um 
rcgimen que afíect ava as respectivas bases de org.tnisação e, em 
relação a alguns, off endia contractos bilatcraes. 

Ma.ui, como vimos, accito\1-a; ou antes, submttteu-se. 
Não era habil affrontar odiosidades que vinham cnvol"ida.s 113; 

con\'eniencias da politfra monctaria do paiz; durou assim, pou· 
cas horas a suspensão do troco de suas notas e o enccr rarncnlo 
dos scn5 postigos; houve transacção. 

'' .. . Resisti com br ilho, escrC\'C dlt:. sem pedir o.poio a 
ninguem, nem á C1.sa Ccntrat nem ás proYi m.:ias, sustcnt;mJo-~ 
as outras casas do Rio da Pr:na com espanto do rntin<lo fim.li· 
cdro11 

••• 11as, ou porque os iatcrcsses e.los concorrentes tives­
sem soHrido o desapontamento de verem de pé o rival , 01; por· 
que as odiosidades poEtic:1.s não est ivessem saciada::;, ou porque 
os dirigentes esti,·essem naqnella [ernu:n tnç~o ccrclm1l que é 
um:1. operação preliminar quando Deus vult pcrdcFc - vciu a 
Lei de 21 de Janeiro de 1869. 

Já t:onhccemos essa lei, esse: d!sparatc. Para que o )li· 
nistro do Brasil se animasse na sua primeira nota a {orimilar 
esta insinuação - " . .. rl Banco 1'\fami y Cia., EL UNICO a 
quicn fuc 11fgado dcsf'1tcs di: lu lcy de 16 de Julio de 1868 ti 
uso de sc111cja11tc fac11itad .. . y que c11 la -.:íspera wisma dd 
dia c11 q1tc fut pro111ulgaclo cl decreto de E ncro (1869) rna udv, 
tor cons1.:9uintc, ya dcbia liabcrsc discutido y aprobado rit 
Conscjo de iHii,istros, ..riuo co11fcccionado, permittia cl Gobicr­
uo ai Buaco Na,,ia )' Ci.a. que por un dia suspicndicra sus op_(­
racio11cs, rcforsasc stt capital 3r proporcio11alme11tc su tmrs· 
sion 11

•• • era preciso qrn:: ~Iauâ tivesse carradas de razão_ ele 
chaniar a isso um atteutado gO",;ernativo, ,usalto e outras coisil:i 
justas, que o teriam lev::i.do al careci se o Fiscal do crime e os 
íld\'ogados designados para o sub sti tuírem, não houvessem dc­
saggravado a honra e a ci\'ilizaç.ão de st:n paiz recusando-se ;1. 

proccs:;n.l-o por dclicto de imprensa. 
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Foi este o momento do segundo fechamento de porta.3. 
Dessa vez mais d emorado ; só alguns mczcs depois o Banco 
1fauá voltaria a funccionar. 

Comprehcnde~se, po!"éi:\ que o ilbJ \o do c redito estasa 
dado, no paiz e no extrangeiro ; só a solidez <laquc\les a.licerci:s 
pcnnit ti ria tão demorada rcsis tcncia e \·ida lo::.g-a ainda. 

Prnmtilgada a le i de 4 de i\laio de 1869, ,·oltou o Bane.o 
).fauá a operar. Aquc\la hahil manobra que já admiramos, 
trans f armando , c ;.11n abrir e fechar cfo olhos, os credores <lo 
Banco :\Iau:i y Cia. cm credores par ti culares <lo Barão de 
!\fauá, p~r m ittiu que o institu to reab risse sem o menor t ropeço : 
não t inha m;::.is credores . 

.r\1êm do~ lucras ccss:mtcs pelo facto ele ser cass.1.d::i unia 
emissão qt1c de\·ia Yigorar :nais vinte anno::. e <los ;>rcjuizos pro­
veniente::; d a falso. cotação dada aos t itu los <lt: di\·i<la pllbEca 
com uma dimioui c; ã.o éc 13% sobre o valor f ixado na p:-opria 
Jci, hoti\'C para Mauâ o abalo ele seu nome. 

A :iv.1 liaç.'.i.o, que cl!e só mais til rdc ío rmu!ou em dfras, 
do seu dcscrcdito e dos lucros prov;iveis da ernis55.o depois que 
in .sistit.:. cm vão para. que [ôss-::m a:-:l:t radores o Banco d~ ln­
gl:H<:rr~ 011 o Bc'.lnco de França, mom,, a 12.000.COO de p~sos ou 
95.<XXJ :COOSOOO de nossa moeda actual. Eífeitos c:ommerciaes 
im1n'!d iatos se iiz~ram sentir no Brasil; os inimi~os, que :.ão 
eram mu itos e os invejosos, que não cral\l poucos, perceberam 
que che~âra o 01omenro de desthron.il-o. 

Póde talvez di zer-se que capir:::mcou o bando demolidor o 
Banco do Brasil ; tinham sido quasi sempre adversarias, desde 
qua':!do :r,.-rauá o abandonou no berço e foi (undar ou tro banco , 
que em breve o supp!antava na confiança pubJiCJ e o ~ubst;tuia 
no pa~l <le ngente do T hesouro. 

Só em 1864, a celebre cri se banCJria de 1864, a maior por 
que p.:.ssou a Nação, 11au:5. t ivera r.ccessidadc de r ecorrer ao 
Banco do Brasil cue era o banco emissor e cm f.wor do qual 
naqucEc momento: para acudir 5. praça, se tinh;i. m vota.do nova !! 
emissões inconvcrsiveh,. · 

Para aguentar-se e para aguentar os outros, ~[~uá teve 
que tomar em prestados 5 246 :440$COO. Sevs preJUJzos nag 
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íallcncias abertíls anda\'am por 2. 500 :000$()(X). A supcrvcnien, 
eia immcdia ta d:i guerra cio Paraguay ( 1865 a 1870) e as cri­
ses agritolas de b;'\\xa dos preços e <lin)lmiição das safras <lc 
café e assuc;ir. difficul taram-lhc os rcccbi111cntos; sô um fu ndo 
de reser~·a como o dellc, pode-ria te r :uravcss;uJo esses seis at1-

nos tormentosos durn:Hc os quacs fora m cahi11do outros, not~­
damcntc Bahia, Irmãos & Cia., cm 1866. 

Em 1870, o H:::mco 1b.llá dc:\'ia ao Banco llo Urasn Ct'.rca 
de 9 m il contos. Com as noticias c.lc Montc\·itlCo, cxahar:im­
se os puriwnos do crclli to i era m uita facilidade. Debalde o Pre­
sidente, Conselhei ro Sallcs Torres H omem (Visconde de Inho­
mírim) economista (lttc n.io crn suspeito de partidar ismo pela 
escola de larguezas <lc credito <le ~hui, pt'ocu.--0\1 tr:~:nquiE·m 
o s seus acc ionistas. ( l ). 

Numa asscmhléa. ele pre stação de co11:as, a AdmiuistrJçãc 
foi admoestada por .mas facilidades. :\ hrut :llid;i<lc <la ccnsul"3 
determinou a exigcncia da cscriptura da h_\·potbcca de 23 dr 
Feverei ro de lS70 por 8 .652:60I$S16, com clausu!:-ts <\UC en 
volviam clcscrcdito para quem tanto precisava do credi to. Cou· 
t raste fl agrante com aquell:l outra cscr ipturJ d e llypothcca de 
1859 cm que Mauá d~,·a, cm segredo, religios:uncBt~ guarôa<lo 
por 20 annos, a garanlin dos ;,;cus bens i1 11 movcis prcsr1!lcs e 
futuros .to cumprimento de obrigações da E. de F. D. Pedro II ! 
11

• • • St:mclhantc golpe contra o credito da e.isa, des fechado 
em um momen to critico, não scrin h3stante par.1 <lcr rihar a qual­
quer outri'l insti tuição de credito"? ... pergunta ~lauá. 

(1) Trecho do rclatorio <lo illusl rc Presidente: - "O proccdimcn· 
to inesperado e n1c11os juHO clo Governo Oriental e.lo Uruguay para coro 
a Casa ).[au;°l intcrromjlCu no ulti mo scmcs.trc as largas :unortisaç~ 
de sua divida, que os recur sos dísponiveis deste in1portan1c devedor do 
Danco lhe pc rm ittiam faze r• Ent retanto. a nova lei ,·otada ulliman,1entc 
pela legislatura daquclla. Republic.:l sobre a emissão do Banco M:i.ua. as 
novas <lisposiçücs de que se acha animado o mesmo Governo clc cheg:ir 
com o che.fo dts~t: csta\.)c\ccimcn\o a um .\e.tordo :!N.\\~~ac\or\o ~r:-. ~~-· 
bos. ten do j fi. sido removid as as 11rincipacs d ifficu ld~t!c:r. ~a questã~, pclH 
ncgoci::u;ócs que cs1ão a f inclar-sc segundo o..,; u lt ,mas informaçoes rC· 
ccbi<las. não deixam <l uvi11a :\lgiun:i. que cm pouco tt'm po a casa de_ ~uc 
se tra ta. ci,jo solvabWJad~ mio podi-1. s,·,- co11tcstodC1, acl\l:-sc·~. h:i.b1h1a­
úa 4, pro5eguir no pon tua! clcscmpcnho dos seus comprom1ss.os , 
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Entretanto, não cahiu ainda. Fcli:.:mente pata o Brasil. 
E stava aCJ.bada nesse íntenallo a E. de F. Santos a Jundiahy, 
onde o credor immobi!isára 6 .000 contos (inaugurada cm Fe­
vereiro de 1867) mas ainda h~via muita coisa a fozer , o tclegra­
pho st1bmarino ( 18i.3 ) e outras coisas mais. 

Como se este csc:1rdalo de publicidade não fôssc bast.i.n tc, 
u111a distr ibuição proftl sil de circular anonyma annunciou ao 
Bra~il in teiro q ue a Casa :Mauá. de (\[ontcvidêo ícchár,1 :\S por­
tas e o Banco do Drasil tom.ira cm hypothcc.,. to<los os bens da 
Matriz. 

1Dada a coincidencia do incidente polit ico occorrido na 
Camara dos Deputados com Silveira. 1•tanins, o ann uncio do 
dcscrc<l ito tornou-se o programma. dos ini111 igos. N n. Camara. 
falou-se cm condicõcs prccarias da casa l\fa,Jã (Março de 
18i.3): na imprensa A Reforma :illudi;i. ao Darão alrapalltodo e 
n'A Rcp11bliCtt, Francisco Cunha, sob sua assignatura, pergun­
tava se o Sr. Paranhos, Ministro da Fazenda, pJgava suas con­
tas de hos pedagem no Rio da P rilta mantendo relaçõe~ com 
uma casa fa llida (Março ele 1873). 

E n~rcta11to, atê. 1875, resistiu .a casa 1-lm·:i; sua divida 
hypothccaria ia ~endo rcduidda j tudo 1narcha.va e:n ordem, 
talvez de \'aga r. 

Num momento, precisou de 3.000:CCOSO(X) para cobrir, 
em Londres, saques da succursal da Argentina. Offerccen ao 
Banco ga rantias mais que bastantes - caução das acções da 
Comp:mhia Pastori l. :\gricola e Jndus t rial, va\:mlo realmente 
o dobro. 

O Visconde do Rio Branco, com os qua lro annos de seu 
Ministcrio irritan<lo pela longividadc os ad,·crsarjos e cm ves­
peras de cahi r, não poude valer-lhe. O Banco do Brasil , depois 
de algumas conferencias ele Directoria e de Conselho Fiscal, re­
solveu afinal recusa r o emprcstimo. sollicitado. Um voto cm 
sentido contrario, ou um dircctor ausente que chegasse, ou uma 
recusa mais pron1pta dando tc111po a outras diligencias, tcri.nn 
c,·i tado a catastrophc. ( 1) 

(11) Ha quem suspeite o Visconde. do Rio Dr:i.nc~ de ter abam!o· 
nado 1{:;i;ui nesse momento. E' injustiça. O Dr. 11oreira de Cln·alho. 
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F oi a quarta grande crise bancaria do Brasil. Uma t5· 
ponj3 sobre es~c <lia. ~ cm é bom prestar om·i<los âs rcvefaçõti 
que Mauá faz em rartas particulares. "NJ.o t: um desal>.1. fo e 
um gemido" diz clle; é melhor, porém, não escutar esse ge­
mido. 

" ... Com 3 susp~nsfio do Banco N acional, (presidido por 
um homem po!itico de alta posição e respeitabil idade), no di:i 
12 de Ab r il. a cr ise q ue começ::iva suas manifestações cxagge­
radas , traduzi11-sc cm :,anice e a acção do Gon:rno não sen­
do cfficaz, ã suspensão daquc l\c Banco s~guiu-se a nossa : cm 
seguida. foi o Allcmão. Todos os outros, inclusivé o elo BrJ,il, 
te riam ido, a não se tornar::m nuis íortcs os auxilias do Go. 
vemo que tem esg-otado os co fr ~s <lo Thesouro e j:i. fct uso (10 

pape: moeda t irado da Caix.i, embora não passasse ai11da a Lei 
que p:tra isso o auctorisa" ... diz cllc em carw a Ricardo Ri­
be iro (5 <le Maio de 1875 - Archivo de D . !rcne, Viuva Tito 
Rib:iro ). 

Foi esta a primeira e a principal caus.1 da catastrophe. 
Não era pouco; mas, teria sido possi \'cl evita i-a com um.1 moril· 
toria p::omptarnente obtida dos cretlorts, ~e as contl·1çõcs gc­
racs do pniz fôsscm outras; a . liquidação C.c: um passi,·o de 
i8.(){X) :Cú0$000 r.ão cr.l poss ivcl cm t res annos. 

Distr il>ui<los 5I .100:000$COO, faltava m 27.C00:000$000. A 
fa llencia foi aberta , contra a \'Ontadc de quasi todos os crcCo­
res , porque a lei , logo dc[X) is rc\'ogac]a, não pcrniitt ia outr:. 
solução. 

Para q u~ se al:alassc o Col\osso de R hoc]cs foi preciso que 
se juntaã5::::m o crime dm in imigos, a inCJ.pacidacJc dos amigos 

:i.ctu:i.l director do Oanco C.:o Brasil , µossuc p rovas de que seu tio. o Dr. 
Fernandes ).foreira, prestigioso director na ér,oca. recebeu sollic!taçô:s 
do ~1inistro cm favor de 1'fauã, de quem cr:1 umbem amigo e adam~dor. 
Em c.1na a Rica rdo Ribeiro, (5-5-1875) o proprio ~fau:i confessa. -
" Não hou,·c esforços ~1 uc bastassem no Banco do Br:isil: O ~J ini stro.dl 
.f:i.zend:i., amigo como ê e t:imbcm vendo o com;1romctt:mi:nlo ~o r.,e. 
souro com que os lilJrrcrs [ariam pol itio, fez: o seu pos, ivd, porem tudo 
cru v;i.o" (."~rchivo de D. Irene, ..-iuva Tito Ribei ro). 
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e leis que .. . se reconheceu util revogar. Nem assim o traba­
lho de derrubal-o foi prompto; nem assim foi facil. 

E ram ncccs:rn.ri as outras causas. 
A segunda grande causa foi a fa lta de pagamento, por par­

te ela E. F. Santos a J uncl i.,hy_ Ji vimos (capitulo XI ) que 
a actual S. Paulo Railway é obra . de i\fau:i.. Repet iremos p.1-
la"ras ela nossa conferencia nn Liga cla Dcfcza Nacionc1l. "Sua 
fo i ., concessão, seu o dinheiro p:lra os estudos, seu o trab:\\ho, 
H:U o capit:ll primitivo cm grande parte, f. 9j0.0CX), parte muito 
maior que n da familia Rothschild, s:-n um grande qttinh?\o do 
t!mprcstimo de <lehcntmes. seu afinal, mas para não ser j:imais 
resti~niclo, em r:izão <las clclongas das no.;sas leis rroccssuacs e 
da prcscripção curta das leis inglczas, <:ssc emprest:mo a jacto 
conlinuo pnra conci11são d.i.s obrai; <JllC no dia <lc sua fallcncia 
monlav" a f 600.000". 

E stá nestas poucas linh:is nm instnnta11~0 da sc;unda Cí\usa 
da f;dlcncia. 

Es.<;n Estrada de Ferro. com cu jas ncçõcs se constituem 
fundos de rescrv.:i. de soci:·dades, não pngou a 1fauá o dinheiro 
que este lhe foi adeantando para que os trilhos caminhassem, 
p;i ra 'l 'JC as obras não pnrassem. 

Uma nsserção desta ordem exi,;c docmncntrl('áo: é bom que 
elb pareça absurda para d~sculpar a minuciosic.lade de uma ex­
posição que tahcz en fastie e com certeza Cn\'er;;onha e en­
t ristece. 

Vimos no capitulo XI que a E. F. Santo:- a Jundiahy. cons­
tituido com o capital de ;€ 2.000.COO e f. 750.000 de dcbcn­
tur~s. ficou em momento dado. sem recursos. O seu C/rnirman 
declarou :to :Mini stro do Brasi l que ia ao Stock Exchange 
rn11fc%ar a fallencia se não lhe dessem imtnediatamente 
! 100.COO. 

D'ahi por <lc ~mtc foi í\fauá quem teve que fornecer os ca­
pi ta-::s para que a Estrnda cnmi:1hasse e n5o se perdessem as 
obras co11sidcr;;we:s j á feitas. 

Para sa lvar t:n1a estrada de ferro, Maná não media sa­
cr ific:ios neni pedia segurança ; erro tal\'ez de homem de ne­
gocios, mas, um facto e uma bencm · rencia. Foi a cegueira do 
patriot:smo o seu unice defeito de banqueiro. 
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Pa.r.:i. dc rnonstr:il--o, no caso da actual S. Paulo Railway, 
não ha mais que rck1tar o (eito. 

A d i"id.i. úa. E. tlc F. Santos a J undia1ly pro\' inha ele <luas 
verb:is , um:1 ele f. 76.506.1.i, !O de adl•antam~ntos a c! la direct.1-
mente í ci tas cm mão de seus agentes cm S. Paulo para conclu­
são d:is obras e rcspccL ivil con:'ic rv:-içâo, outra de f 33S.25S.14,5 
suppri<las ,1os <:m prciteiros Robe rt Sha rpc & Cia. que baldos <lc 
recursos, :am suspender os trj,ll.'.\hos. 

A historia da formação das duas verbas era a seguinte: 
- 1lau:'1 foi, desde o começo, e com a :i.pprovação da Comp:i­
nh i:i, o fornecedor de fun dos e o b:.\nquci.\u dos '-=mprcitf! iros, 
que eram de <liscu ti\'cl rcsiskncia; mas, o preço <la c111prcita­
ch.1. garantia lucros e 'Ma \1;\ julgou poü<: r i:1.1.cr adcantamcntos. 
Emquanto as con ta;; d:walll r.obras, tudo correu rcgul.:1rrncnte. 
:Minguaram. porém, os lucros e co111eçou, ao mesmo tc111po, a 
Compnnhi.1 a rcclnm;1r L.:!m!,cm ohr.:is cxtrnorcli11:\rias, que se­
riam p.1gas â parte. Tudo se: foi íaz~ndo sem clocu111cntos, cor­
porizados, ali;\s, nas propri;is obr~s. No trecho entre S;'\ntos t. 
Cubatão l1ouvc altcrm;ão 1lc ni"el que ohrigou a um movimento 
d~ terras, dcspcza imprcvist;1 u':io pccJ\1cna. De Cuhattio :1 São 
Paulo. a Companh in resolveu rnodific,1r o systcm.i. co:-itracta· 
do~ que já se mos tr."l:\."íl insuffici~ntc para o t rnfcgo e cfctc rmi­
no u obrJ.s <.!ificrcntcs, enormes trabalhos addidon::ics, cujo 
custo cm <.Ji fíici l fi~ar pr6vi;,imcntc. Os empreitei ros ílS i;un 
e:-.:ccntan<lo e. i\'1:1ui1 forncccnüo o <liulH!iro; a divida c:rc.--:cia e 
os certif icados e orçnn1cnto ;; das obras n5.o contractndns, i::im 
sendo acl iatlos . S ubi r. do a divida dos empreiteiros até 
LJJS.255 .14,5 dclihcrou o gerente da Gtsa f\fou:í & Cia. de 
San.os, João H aydcn, suspender os a<leaut:uoentos aos emprei­
teiros que por si n;;io 0Hcrc:6aw1 g:~ranlias, embora i\bonados 
pela rccommc:1<l~ção a1uiga.Ye l de um <los Dircctores da Com­
pan11\a. Intcrvem J. J. Aubc rtin, superintendente da Campa: 
nhia e pede que }-fay<lcn continue os supprimcntos a~é que lVtaua 
voltasse do R io do P r:tta, visto que a ccs::;aç;io 1mp:,rt~ v.t a 
int~rrupção dos trahalhos <l~ Estrada e f:,_'t' avissimos prcj,1i · 
zos :"l Companhia. Chegado do Rio da Prata , l\Ia~.i appro~·ou 0 

'acto de seu gerente e reso\ve continuar os f ornccuncntos a Es-
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trada, attendcndo ás poderosas razões de Aubertin pn.ra de­
monstrar que, s::- m esse concurso, não proscguiriam os traba­
lhos , resultando t;,,l\'cz o nlnandono e.ln cons trucção. 

Est.:ibclcc~u ªr~n~s. Ulll rcgimcn novo; de 1866 cm c.l eante, 
for11ccc11 o <lrn!1ciro dirccramente aos emprrgados superiores 
da S. Paulo Railway. As con tas dcst:t segunda ph.isc subiram 
a .E:76.506.14. 10. 

Esta exposição fidcl issi111a é baseada cm c.locunac ntos irrc­
futa,·cis , j un tos aos autos, e no resumo da p ::tição in icia\ da 
c.lcm,rnda que é assi~ada pdo YCneran<lo Conse lheiro J oa­
qu im Jgnacio Rnma1ho, nome que por si só é, par:1 rodos, um 
penhor ele seriedade e para nós, seus discipulos, uma sentença. 

Ram :i.l ho rcclam;i as dt1as p;trcellas com íl mesma razão 
juridica (k pcc.lir - ". . a bôa fé do comlllercio não soffre 
que alg"um se locuplete com n iortuna dos outros' ' ... F oram 
t:11Hbc111 nc.lvogac.los de ?-.fauá cm S. Paulo os \'Cner.'.wdos 1Ies­
tres Con!icíhci ros Ju5ti110 de A ndr.:dl! e F i'llcâo Fílho e no Rio 
o Conselheiro Lafaycltc Rodri;ncs Pcrciri'l. 

Ve io a E. de F . Snutos a J undinhy col\l uma e.xccpção de 
i1~com pctcncia de jui 1.o al lcgando c.lomicilio cm Londres e ajun­
tando m/ majorem, gloriat1L que ning:ucm, <:xccpto a Directo­
ri;? 011 pessoa por elln e:xprcssamc11tc auctorisadi\, podia empe· 
llhar o crcclito da Companhia. 

iOcspacho do iltustrc Juiz de Direito c.lc S. Paulo, Antonio 
Camlitlo ela Rocha. varreu toda C$S\ imlccencia e o S t1premo 
T:ih,nrn.l de Justiça, para o ([uai recorreu a Companh ia , o con· 
firmon tmanimemcnt :: em 1.2 <l e Agosto de 1873. 

f'lr:spre?.,1da: a exccpção, veio a Rê com a 111csm,1 <lefeza e 
mais ou tras chic;1nas ele mau pag.1dor - qu e n conci liação (pre­
liminar do processo n aql:e\\e .te:npo) era nulla , porque devia se r 
intentada em L ondres, perante os proprios directores; que o 
Barão de i\.fal1:i auctor (que fol quem abrju o credito na Casa 
)fauá & Cia.) it5o era p.1rtc lcgitim:1, 110 seu entender, os pro­
prios M :ni.:'t & Cia. i que Aube rtin, intervindo cm no~c da 
Compauhiii , para que M:i.uá fornecesse <linheiro, nfio obngava 
a Compiinltia, visto qu e si o fi zesse , exccderin as funcções do 
seu officio, etc. , etc. T odas essas espcrtezas Culminou-as o Juiz 
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Antonio Ca.ndido da. Rocha com uma sentença de que vale trnns­
crcvermos alguns trechos: 

"Atlende:ndo a que o A. Bar5o Ue ?\'fouá fez 
rea.lmcntc adcantamcntos clc dinheiro parn a cons­
trucção da Estr;ida ck Santos a Jundi:ihy, jã por 
intcrmedio dos empreiteiros Shar(lc & G.i., já 
direct.imcnte por si, forncccudo aos c11t f)rcgados tlu 
Companhia, e que o emprego de tacs so1111nas não 
teve por fim exclusivo realisar t1ma t:ansac(5o mer­
cantil, seni\o beneficiar a Companhi:l., salvando-a das 
d ifíic\\l<lades cm que esteve e levar a c ffeito a es­
trada; q:1e a~ q 11anti;'l;s assim disp~ndidas foram cm­
prc,!:!"adns com economia e 1•antag-c111 d.t mesma e;­
trad:t, dél qual esta Comp,,nhia. auferiu con~idcra,;ei:; 
lucros. Attendcndo que. sc-gundo direito, o prop:-ie­
t.1.rio o~ cmprehencledor é obrigado a satisf:i,:cr as 
quantias que outrem <lispcnde em favor ele seus ne­
gocios ou emprczas, quer tenham sido dispcndidas 
com scicnci.t, que r com ignorancia e :i.inda com prohi­
Lição delle, se dcss.is quantias cllc ;:icrcebcr utilida­
de e vantagem porque a bôa f<! do commcrcio não 
soffr~, que alg11em se Iocup{cte com a forttm:t do 
outro .. . 

E . ttm pouco ,mtes des~cs c:ansidcr:indos. tinh:i. o digno 
juiz affirmado: 

... l\·fostra-sc prova.do mais que, era tal ;i po· 
sição· d:t Companhia que se viu ~orçada a ped_ir por 
emprestímo ao Governo Impcrrnl a quantia Uc 
.f.100.CCO, co,no consta a fls. 392, sendo .:i. sua falta 

<.lc r ecursos pecuniarios ta\, que o seu Presidente era 
Londres dcdarou que, a fa ltar•lhe esse. supprimcn­
to, dec)ara"a a Companhia fo\liOa, o que con;\~ do:, 
autos a fls. 397, por documento o ffirial. (ScntenÇ.!. 
de 10 de Maio de 1875). 
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Dessa sentença hou\'c appellação para o Tribunal da Rc~ . 
lação de S. Paulo. 

Este admittiu, como dcfoza, a materia de e.~ccpção já alle­
gada e rejeitada pc}o Supremo Tribunal d~ Justi<;J e deu pro­
\'imcnto á appcllac;:5.o, decidindo que - era o fôro de L ondres 
o competente para ser demandada a Companhia, (Acordão 
de 24 ele Novembro de 18i6) . 

Mat1;í inte:rpô?. o recurso de ReYista desta decisão, contra­
ria á jurisprudencia ante rior do mesmo Supremo Tribunal. 

Só ,·amos falar dos argumentos empregados, para explicar 
ou attcnuar o horror ela decisão final, cn1 que. o S\\prcmo Tri­
bunal por 6 votos contra 4 voltou atraz <le sua decisão pr imi­
tiv,1. Esse accordão :mtcrior, de n. 8.520 de 12 d~ Agosro de 
1874, tem ~s nssignaturas de Barão <le Monscrratc, Costa Pinto, 
Ccrqucir:::i., Vil\ares, Coito, Albuq\\crquc, Barbosa, Leão, Si­
mões da Silv:i, V:l\detaro, os dez presentes, sem discrcpancia. 

João Chrispiniano Soares, -0 habil advogado que pleiteava 
pela E . de F . Santos a Jundiahy, ,·islun-,brou a convenicncia de 
explor:lr ontra t.tctica. Do seu plano dão idéa estas palavras 
com que tennina as razões de impugnação ao recurso d~ Rc­
,·i !-l,"\ ; 

'
11 0 melhor e mais seguro meio de fazer acre­

ditar na indepcndcncia de espiri ta d:i. Justiça de 
nossos juize:s e trihun.ics, disse um escriptor de 
Fram:;a, consiste em n5.o recusar aos juizes das ou­
t ras naçõc:s tão indispensaveis qualidades". 

Não íoi a unica insinuação de tal natureza; alludiu tambcm 
ao máu effei~o de uma sentença que seria recebi da com :i. sus­
peição ele '' .. . :1proveit3 r ao holl'nm mais poderoso do Ilr:lsil " .. . 
Textualfncnte escrc,·c; 

- "A Justiça não é só .1mada dos bons e te­
mida dos máus; d ia t:imbem é o freio dos pode­
rosos <la terra., a protcctora elos extrangeiros e a 
r eputação dos monarchai ' ' . 



522 ALDERTO DE F':\RIA 

Discipulos dessa jurisprudencia, os jorna.es ele Londres e 
os a pedidos <los superintendentes da E, de F. Santos a J un­
d iahy no Jormrl do Co1111J1crcio do Rio, falavam tambem na 
probabilidatlc da suspensão de credi to para qualquer estrada 
de ferro do Br.isiJ. 

O Anglo B rasilian T i111cs levou su:1 pctulancía a ponto 
de clog i:u i1 dccis;io de S . Paulo nestes termos: - "A maneira 
por qut a causa foi encarada pelo j uiz Rocha e a doutrina 
avança<l:1 cm apoio, j.í haviam causado ttma cspccic de conscer­
nação nos circules relacionados com é'!.S c111prcz.:is brasileiras e 
excitado unt scntim~nto extremamente prej udicial aos interesses 
do Brasil .. . " e, como si isso não [ ôsse s1.1 [ ficicntemcntc inso­
lente, accrcsccnta\·a - " . . . tnnto rnais CJUC a. simultanca. e inop­
portunn p romoção do sobre d ito j uiz de Direito pelo então 11i­
nistro do. Justiça Duarte de Azc\·cdo (o Consclliciro Duarte de 
Azcvcc.lo, dizi~-se tambcin nas 111ofinas, tiuha si<lo advogado de 
:Mauú em causa anterior contra a. E. <lc F. Santos a J un<li::ihy) 
fez nascer n infundada impressão de que o Governo appro\'ava 
semelhante doutrin;"t, aliás comp lctamcute subvcrsi v:1 de todas as 
idéas ~dmittidas no c:-:tra11geiro re lativa.mente â validade e inal­
tern.hili<lR<.\e dos decretos impcfr~f!s .. . " (7 de Det.~mbrn d~ 
1876). 

O grave Times tirou-se tambcm de suas reservas para elo­
giar a Relaç;"io de S . Paulo que corrigir-a o Juiz de 1.~ instan­
cia mandando para as justi\as inglezas u ina reclamação que.,. 
pelas leis ingtczas csta.v.:i. prcscripta. 

Em seu n umero de 15 on 16 de Janeiro de 1877, prndcnte 
o jul9a.111cnto do recurso da Rcvisia, escreve o Times : -
" nasta aqui dizer que o rcsultitdo deste prolongado pleito não 
põdc clei~ar de ser vantajoso ao Brasil, provando como pro\'a 
que os interesses <los c~pitalistas ingJezcs estão t:ío bem ga­
rantidos a li como ,·m nosso proprio paiz". 

Longe vá a su!-peit:t de que t.ie!- ameaças cnfra.quc_cc.ram 
o animo ela nossa Jnstic:;a; m as. se ti'ICS!'\emos que admithr a 
influencia destes Geddcs ju<liciarios, era. só para. perdoar :i. ver­
satibilicladc de l lm Tribuníll q ue tlio cxtranhamcnte mudou de 
doutrinn e que mu<lou .. , tão mal. 
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Por accorclão de 27 de Julho de 1877, o S upremo Tribunal 
de Justiça admiHi11 a <loutrina <la. Relação de S . Paulo. E' curio­
so notar como estava mudada a composiçi'io d o Supremo T ri­
bunal de Jusli~a no e~paço ele t rcs annos ; a morte e as aposcn­
tí!clori;:-, tinh.im conspirado contTa i\fauã. Dos JO juizes do pri­
mitivo accord;-im m.:\Jlriveram-sc firmes: Villarcs, Albuquer­
que, s:ml)cs d;"!. Sil va e Valdetaro. :i\lons '..: rrate }):\sson a pre­
sidente, sem ,•oto. Um dos j uízes prin1itivos mudou de voto 
e outro jur ou susp:::iç5.o. Havia 11ovos 5 e estes, todos divergen­
tes da primeira decis~o. formaram a maioria. 

Com o <l:.:viclo respeito mas sem a menor vacillação, dire­
mos que a d ecisão foi c!amormamcntc injusta. 

O Ycn.:rando Con.<-c.lhci,o R ;imalho a ~sin1 arg:111nc;Jto11 nos 
autos, impugmmclo e xccpção de incomp~tenc:ia tle fôro " .. . clc­
dtr7.ida com engenho e ~1rtc" . .. 

"E' inncgavd qt1c o art. 7 <los Estatutos tlcC:ara que a ci . 
dadc de Lontln.·s é a sétk da Comp,rnhia ; ma.,;, d'ahi não se póc!c 
deduzir se uão o ~eu domicilio, centr o de suas refações para com 
os seus rncir>~ e ntlo o seu chmicilio, pua colll te rceiros, os 
quaes n;io pô!lem ser :mj L:i Los a cll~ sem cont r:1dicçâo ~·om o 
facto e i:o:n o direito ... I sso concerne sómente a o rgan isação 
interior d.1. mc::;111.a socic-d;1dc e as su.1.s relações e qu:-stõcs com 
os socios e aillda com terceiros qu:uito aos actos e factos que 
ti\'C!;SCm t.:xi~tcncia na Inglaterré\. A sédc de suas rcbçõ::s ju­
ridícas, para i:om t erceiros domicili~idos no B rasil, é necessa­
riamente o lof;,tr cm qu~ exerce a s11a inch1~t ria e cm q~1c cstã 
o centro de sua vida industrial, o scn principai cs ta!Jc!ccimcn­
to, sempre que :i.s obrigações 11asçam de negocios e interesses 
entre br:isilciros residentes no Dra;il, posto que rcl:i.tivos a cons­
truc~.iio <l.1. Estr~da . . . '' E . depois ele um long;o estudo m1 al­
tura d:: sua compc~cncia e do seu nome e <lo seu contradiclor, 
finu:i os princip io!i j uridicos: 

- "Q11c quando :i. sédc social, fi xa(b nos Estatutos, não é 
o Jogar dr> seu principal estnhc\cciincnto. este, a respeito <lc ter­
ceiros. é que con:-tituc o domici lio. 

- Que é no fôro elo princip:tl estabclcci1nc11to que tlc\·em 
ser exercitadas as o.cçõcs de terceiros contra a Comp,ml1ia. 
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- Que, dc:nais, ~ acção do excepto versa sobre obrigação 
pro,•e:nient ::! de supprimcnto e emprego de capitaes set1s ... e ê 
certo que nas questões rela tivas á con strucção de cam inhos de 
ferro, a jurisprudcncia constan te, attcstad:?. por ,Dalloz, é que a 
Companhia póck ser accionacla atê mesmo pcrant::: o Trihuna) 
do Jogar onde ha mna estação que pcl::i. sua impor taucia deva 

· ser considera da como fi1ial da Companhia" ... 
Si hotwess~ hoje quem dn "iUassc destn <loutrin;i, tão c:Ja. 

ramcnte defendida pelo hom senso. im·oc:i.riamos ainda um 
argumento que :Ma.uá, com a sua lucidez, dcscnvolrcu .i.ntcs 
de fa la rem os ad,·ogados - " ... o contracto com o Governo 
Imperfa.1 ( ar t. 26) cxpr~ssamentc fi r111ou o direito <le ser n 
Companhia tlc,mmdada no Brasil cles<lc que consignou o prin­
cipio <l~ ser ella respons;n-cl per:m tc o Gm·crno e ;1.s auctorida­
<lcs do In, per io pelos ac:tos que no Br:'\s il p r.Lt icass: " , . . 

Acatemos, porém, a decisão <lo Supremo Tribunal c:om o 
r espeito riue devemos mesmo ás sentenças que não têm de­
feza; consígncmos apwas que nem na sua decisão, ni!m n;i da 
Re lação de S . Pauio se negou :i. existencia e.la divida. 

Se !vf auá, sacrificado a considcr,1 ções de outra ordem, foi 
rcmettido r,ara os trihunacs it1gle1.es, lev~·mos-lhe mais este çire· 
juizo em conta dos se:11s sacrific:ios pela Pa tr ia; podclllos acre­
d itar que. se clle c5 tivessc convencido, como muit.i gente p.:n­
sou, que isso era in<l ispensavcl para que os ingle1.cs coineças­
sem a forn ecer os capita'.'!s para estradas de ferro no Brasil, 
teria e:-.::pontaneamentc aberto m.:io de seu dire ito. 

Chegado a Londre.s e.m \ BS3, foi se.\t pti.mcirn c:.uidado 
renovar propostas qllc havia 18 annas ( ! ! ) apr:.-sentavn. e re­
novava pma que a tlirec:toria d:-t E. de F. S.intos Jundiahy 
submettcssc a 11m trihuna! de h onra as suas rccla01ações. 

Cornrran1ettia.-se cllc C' .t"p1·rssnmelltC', d:-sde o anno ele 
1866 ;i ent regar " , .. o julgam ento defin itivo e irrevogavcl de 
tod..1. e q11aiqucr qucc;t;i.o a j\li-z.~s arhitros, s.uieitando-.se ~ de­
cisão qualquer que elln fosse comtanto que a Comranlua ftzcsse 
out rà tanto .. . " ( proposta de 8 de O utubro de 1866). 

Não temia juizes ing1ezcs, to.2'aclos ou leigos: era-Ih~ in­
differ(>11tc a nac.ionalidadc dos arbit ros, tal a confiança que 
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tinha 110 seu direito: ". . Seria de boin conselho que a di recto­
ria no intc rc5se dos acdonistas admittissc um meio honroso de 
apreciar um grande co. so que se tli spL:·ta, para ser tl tcid ido por 
juir.cs honestos e indc:pcndcn tes que possam decidir se o meu 
dinheiro foi co11 f isccdo para kva r- sc ao cabo a estrada de ferro 
da Companhia" ... (proposta de 1S83). 

I ngcnui tl adc de um homem de bem ! 
A Companhia, que sempre recusou o juizo arbitral , !I UC 

nunc.1 coucordou em submci:tcr-sc ao lado dos acs a<l\'ogados 
ou do5 trcs dir~c tores c!os tres prin1ciro5 bancos da Inglater­
ra, não irin correr ri5cos, quando estava coberta pela pres­
cr ipç.~o ! 

. Ouvindo os interpre tes da lei ingleza que em Londres 
g-o.:;am de: :alto conceito, col!10 a tr is.te certeza que o prazo le­
gal par.-i se r aprcscntad.i uma reclamação não fundada cm con­
tnic\o expresso en!re. ns po.rl~s se. atha-.Ja ~sgo1:l..do" ... tl\i. 
Mauá cm Agosto de 1884. A prcscripção, segundo os inter­
pretes da l~i ing-lcza, cm de cinco ;:urnas: as ch icanas nos tri­
bunacs <lo Brasil tinham consumido dez. 

Descren te de consegui r que os enriquecidos accion istas da 
E . de F. Santos .1 J 1111di.::1hy subme1tesse:11 ao J. rbitramcn to Je 
homens d:.: inteira r cspci ta bil ida<lc do alto commcrcio inglcz 
ou inte rpre tes do direi to inglcz, .1 questão nos te rmos que pro­
punha á Companhia " ... si ell cs se t inh:nn locupletado com o 
patrimonio alheio . .. " Mauã resolve voltar ao B rasi l para re-
1lO\'ar a demanda. 

Era inutil a tenta tiva, d isse-lhe F rancisco Oct.lviano, seu 
consulto:- juridico ; rnas, clle pensa,·a ainda cm luctar e ouviu 
outros jurisconsultos. 

Ficou m:ima<lo com os pareceres ; anim ado ou desanimado, 
porém, seu dever era de bat;ilhar com o fim d e rehaver aquelle 
dinheiro para o Thesouro Nacional e para os seus outros crc-. 
dores , a.i11da não pngos integralmente , embora lhe tí,·essern dado 
qu ita~ão p~cna . 

'Mas, todas as energias moraes cedem ã fadiga do corpo; 
era u m homem de 71 annos, tios quaes 60 cm meio de tra­
balhos e d~ luctas, scni um dia de descanço. 
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Antc3 de voltar para o Brasir, tc,·e a i11d.i forças para um 
de5ílbafo e provoca,io que n.crccl.!'m ser lcml;rndos no historico 
de um.i. \'ida cujo m;iis bcllo :ispccto e ser p;idriio de tc;::::cidad::­
e de altivez. 

Expondo.~c a perigos d~ faci l percepção, cscrcvc u1 n :trtigo 
forte para o Times. 

A publicação é recusada; seria mn c.111stico par.:z ;i ho11ra. 
dos capitacs inglczcs. 

Respondia ncllc ao Relator io do P residente da E. de F. 
Santos :i Jundiahy, di,'lllg:ado pelo Rail.r .. ·a3• Times. 

Chegado ;;i.o Rio, )lauá o estampa no Jornal do Commcrcio 
precedido cl.:. s seg L1in t.:s palavras: 

" Como jámais consenti rl1wm1fc wi11 /ui !ougu 
vida a ser aggrcdido peb iniprcnsa sem responder 
cabalmente, escre\' i o artigo C]lle transcrr.:vo. que 
levei prssoa/111,:mte, acomp:mh.1.do c!c ~ma Cilrta at· 
tenciosa á redacção do Tim r::.:;, co11 liando que o pri­
meiro orgam de publicidaCc da E urop .. 't não se ne­
garia a uma jHsta rlcfc=!I· que nada ti nh:l de oUen· 
siva ". 

Só um jornal de somenos importari cia, quiz publiçar ,me 
ar tigo na I11gbterra. 

Ko Jornnl do Corn mcrcio do Rio de Janeiro, de S 011 6 
de Dezembro ele 188+, :\fauâ o reproduz o.poindo cm doci1r:1e1i­
tos que occupilm nicia pagina comp.,cta dos a f' r:didos. 

L..wa a alma lêr o que aquclle velho alqucbrndo disse aos 
~ ;-rctciido ind::\"idainentc o seu dinhci ro, cavarnm-lhc a fa!­
lencia e a ruína. 

A1g11em ha de publicar um dia o que resta àa correspon­
dcncia intima e da obra de parlamentar e de polemista de Miluá, 
par~ o serviço d~ esclarecer mui tos dos 11osso5 prnblcn1JS eco­
nomicos e finance iros. No nosso objccfr.-o que não é esse, nem 
o ponto de vista littcrario do DczcniLarg:\<lo r Sá Pcrcir:i, mas 
o de dar idéa j ust:i. de sua bella íigura e dcfcndd·o ela JCCt:sa· 
i;ão de incapacidade. commercial que o farto dr:: desastre prc· 
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dispõe a acolher, ~alicntar que nestas duas causas primordiacs 
de se~ insucccsso_. ~ão houve irnprucfoncia; e se houve, foi pela 
cegueira do pa t riotismo. A Estrada não podia parar - disse 
ellc na Exf'osirão nos credores. 

Maná poderia, pois, falar tomo fa lou ele immoralidadc de 
tslrlfionato, de ronbos. ' 

O procedimento ele seus devedores contrastava singular­
men te c0m o de um homem puro que luctou quinze annos sem 
alcançar um vintem quando reclamava um pagamento indis­
cutivcl "rno rally m1d f1mda111entally just'', conforme confissão 
do superintendente Aubcrtin e que o engenheiro residente Fax, 
muito conhecido cm S. Paulo, declarava em depoimento judi­
cial que " . . . fôra dinheiro t'JJ1/JrcJ!odo e bem emfrcgct!o 1111 

coustrucçcio das obra.s pelo Barão de Ma1ui" cs~e homem" ... cuja 
condncta cm varias cmcrgcncias fórJ a de um príncipe . .. " con­
forme proclama esse mesmo Fox cm carta cscripta ao nota\'el 
engenheiro Il runkes. 

Pam que esta triste pagina não amargure tanto o <linheiro 
mal havido, (luc nos console a idêa de que tal indcmnisação 
não p:><l.cria , em hypothcsc alguma, ter aproveitado a 1lauâ ! 

Ellc 1150 se canc;:wa de repeti r e .iinda nesse artigo de­
clarou: 

"Venho recorrer no"amentc ás leis do Brasil 
para ohter reparaçâo contr'a a nionstruos.J. cxpolia­
ção. Tratei de. cumpr ir o meu dever po.ra com os 
credores de 1'.fauii & Cia. da melhor fórma que me 
fo i possivc! no e:-.:tra.nge iro, para onde fui remetti­
do, encontrando obstaculo insupcravc1, na mil fé da 
Directoria e cm acontt.'ci1ncntos fóra da minha res­
ponsabilidade, a prcscripção curta das leis lnglezas ... 

"Acho-me de volta i minha Patria nut rindo 
rolJusta com'icção ele que um exame de fioiti\'O e 
mais completo da questão. dará afinal trlllmpho á 
lei, á ju5t iça e 5. mor.1lid.:tdc.>. 

"Não é o interesse individual que me estimu­
la. Só os credores de 1·fauá & Cia. têm no pleito 
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in teresse particular pccuniario. Cumpro t1111 duplo 
dc ,·er, o contrahido para com os credores de ; ·fauá 
& Ci., . e o de fazer punir o mais a udacioso cstel­
lionato ... 

"Terei forças até o ult imo momento <lc minh:i 
v~da! espero ~m º,:us, para proscguir na c\cfcza de 
tao ;usta causa . .. 

O ll ltimo momento da vida estava, porém, mui to proximo. 
Raras vezes pód~ aind.i descer de Pet ropolis p:i.ra con fe­

renciar com os ach·ogados que iam rrnovar a recbmaçii.o ju­
dicial . 

Basta o cstt.1úo destas duas causas principacs p:irn a dc­
fcza <lc nosSJ. these - a fa llcncia não é resultado de su~ inra, 
pacidade, 11cm de :rna imprcvidcncia, nem m::smo tl t> seu p:t· 
triotismo. 

Duas fo rças poderosas se. jun t.1:-am a muit:is outras pari\ 
derrubar o Hercules - os desat inos do go\'cn10 rc\·olucion:t· 
rio de uma Republ ica e as chicana.s de dez :umos <le um cle­
vedor que se valeu da prescripção. 

As outras ca usas que .Mauã. expõe com toda. lealdade a seus 
credores passam para plano sccundario r.: perdem toda curio­

. sidade. 
P oupem os ao lei tor coisas tri s tes, quaudo ddkls potlei:1os 

prescind ir. 



CAPITULO XXX 

O que Mauá não fez 

O nome de Jfnuá, trisk111c11t~· iguorJdo , , sqsu:­
cido, é, 110 e11la11 l o, o do bnu.ifciro qu~· mais traba: 
N:ou, úatu(ltou, .soffrm ~ f i•:: rm pról da t rosp,•rida­
dl· de s11a lena ..• 

b1:f'Üt·sl·, a todos o dct•cr d~ rcco11hcca , dicutc 
,lislo. o Vi.sco11d,: d~ Jfo11J ll(io foi 1tm ho11:t111; foi 
11 111 9ovrr110. Ft:: o que só um bom grn:crno pódc fa. · 

(L.·\UDELINO FREIRE, "Nor.,s < perfis'). 

N. :\ vida. do homem que tudo ie1. no Brasil, o titula, qut tal­
vez pareça cxtrnvagante, deste capitulo, quer apenas desi­

gnar tres obras princ:ipacs que deixaram c!c ser feitas por obsta­
c:ulos a que dl<:. não pôde remediar. 0 11 que ficaram aniquiladas. 
~m razão <lc sua quéda. 

Na primeira categoria estão o Porto de Pernambuco e a 
Estrada de Ferro para !lfatto Grosso; na segunda, a Compa- · 
nhia Pastoril, Agrícola e Industrial. 

Só destes trcs ernprehen<lhnentos falaremos, al>stra.híndo de. 
outros de menor importaricia que, qualquer d'clles, em vida me· 
nos cheia, occuparia espaço aprcciavcl. 

PORTO DE PERNAMBUCO 

Era um <los sonhos de l\lauá, Pernambuco. 
A posição geographica. daq uelle porto não podia deixar de -

scdllzil-o. 
Quem, no meado do seculo passado, diante das dcniora-
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das cornmunicações m;iritimas entre E uropa e Asfa, antes da 
a.bertura. do Canal de Suez, olhnssc para o m .. ,.ppa do Drasil, 
devi.i impressionar-se com a posiç5.o C!:,,,:ccpc ional daqucllc porto 
que avança no occ;J.no, coino que off crccc n<lo ao mondo as ri­
quezas do continente sul-ame: ric..,no. 

S5o, por isso, innumcros os projcctos que , desde 18?6, to­
meçar.1.111 J. ser apresentados para o mclho r:1mccto cio ingr; ~0 
ancoradouro de Rcci fc: clczcsseis eram c.i.t alogados até ISSS. 

Os inglczes Henri Law e John Blount , cm u111a ":\Icmo­
ria." para. o md horamc11to do P or to <lc Pcrnamhnco, fafa.,·í'l.m 

·nestes termos, cm 1856: 

" Assim, a costa do Brasil, const ituc o lado da 
estrada naval do mundo e o porto de Pernambuco, 
situado 110 ponto mais proeminente de léstc, oc.c.1.1~, 
sem duvida, a mais be!!a posição commcrcial e de­
ve, inevi tavelmente, nu m pcrio<lo não dist,mtc, tor­
nar~sc muito impor tante e florescente cid.idc. 

I'odcn1os, com confianç:t, pred izer que n:'io vem 
distan te. o dia cm q ue Pernambuco to01arâ o pri­
meiro lugar en tre as g:--anclcs cidades e os seus com­
mcrciantcs f ic:irão a par dos mais opul!!ntos nego· 
ciante:s do globo". 

Participava do mesmo enthl.l siasmo i\[;rná. Qua11do rccom­
mendou ao seu sacio De C, stro que tudo fi zesse pelo cxito 
da "Recife and S. Francisco R ail.uay Company", augurou i 
E strada e ao P orto br ilhante fu tu ro. 

Ta01bem tl'essa opinião parece que eram Candido Gaffrêe 
e Eduardo Guinle, q 11c, antes de fa zerem o Porto de Santos, 
pen saram no de Pernambuco cn1 1884. 

A proposta ele Mau.'.\, conjunctarncnte com ;v!anocl da 
Cunh.i G::\h·ão \! J. \.' . A.h-cs I',Tnnco ~1rn1iz Bn.ncto, é de. \S67. 

O pl ano adoptado é o d os cn;cnhci ros Ncate e I:anc mo­
dificado por Ha.wkshJ.w, que ~·fanocl da Cunha. Gi lvao achou 
perfeito. E m seus "Apontamentos sobre o Porto ele Pernam­
buco" diz Galvão : 
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"Recorremos ao auxilio de um homrm poderoso. 
O Sr. Darão de Maui, sempre avido de progresso , 
estendeu a sua mão cavalheira e. eis-nos todos tres 
n.i aren:l. Seremos nôs bastante fel izes oara levar a 
cabo .i. cmprcza ?" · 

H.-wia ol!t ros concor rentes; rnas o projccto de ~-Iauá, Gal­
vão e 1 luniz 13:trrcto, era o melho r. Assim o reconheceu o 
Conse:lho de Esta<lo pelos pareceres de Souza F ranco e Sa­
pucahy em 11 de Outubro de 1867, que o .1.ceitavam, rejeitan­
do as outras propostas; divergen te apenas o n.fa.rquez de O li11 -
<l a , que opit1a.va por no,·os estudos, sem negar a supcrio:-idade 
da propo$ti\ prdtricl n . .-\ ÔU11J.ra dos Deputados approvou. em 
scgu ic.l a, o projccto ?>.Lu1it. O S ~11ado, porên1, <lcmorou-lhc o 
andJ.mcnto nJ. scss.i.o ele IS68, e sob revindo a Jei de portos cm 
13 de Outubro el e 1869, com out ras bases f i11:i.nct:ira s, a esco­
lha não se fez. cf iecti\".t , 11~ 111 se se nbr iu nova. conco:- re11c i.1 por 
muitos ,1.1mos. 

A propos tJ de ;\fau.i , Gah-ão e ::\-foniz BJr reto, p ed ia 
(3.333:333$ (..E 1. 500. 000), 5 annos para começar e 5 p:i ra 
ac..1bi1r ~s oh ras, pri \·i lcg:io por 9:) a.nuas e t inha, como outras 
propost a:> de .:\lau.-l. c st.i cl.:i.usu la: 

'' :\ Con,pa.nhia obdgJ~se .1 não possuir esc rasos 
e a não em pregar 110 serviço de suas obras senão pes­
soas l i\' rcs''. (Clau snl.i. 17) . 

Pnrcce dispe:1saveJ andar .1 calcular quanto deveria Per­
nambuco a )f:iuá, se :,. abertura do seu por to não t ivesse sido 
deinor.:i.<l.1 quasi 50 annos. 

!\ COMPANHIA PASTORIL AGRICOL A 
E INIOUSTRIAL 

A organis:i.ção desta empresa obedeceu a u m la rgo pen­
samento. 

No Uruguay e na Repub!ica Argentina. onà e _ a ind us­
t r ia pas~o ril tinha feito mais progresso qne no Brasil e onde 
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a superioridade dos pastos é reconhecida, quiz Mauã ~ tabe.. 
leccr a base ele uma g r.indc empreza para exploração elas in­
dustrins do gado vaccum e lonigcro no R io Grande do Sul, Pa­
raná, Sanla Catharina e V.btto Grosso. A s terras do Paraná e 
Santa. Ottha rina não tinh .. 1.m quJsi valor ; .ls de ~Iatto Grosso 
não tinham '\'alor algum; :is do R io Grande vali;un menos guc 
as do Uruguay. O objcctivo era uma larga exploraçfto no P:i­
raná, em Santa C1tbari11:i e Matto Grosso onde seria {acil ad~ui­
rir, a preços int imas, extensõ es vastissimas que, cm futuro 
pro;(imo, iriam ser valorisadas vela estrada de ferro idcada. de 
Curitib.i a ]\'Iatto G rosso t: pelas n,wcgaçõcs flu\'iac;:; a c\la liga­
das. Melhor:ldos os proc:ssos <lc conservação de: carnes p:ira 
o que. j.i vimos no Co.pitulo XVII, 1\fa.uá fazia os maiores 
trabalhos e não peque;nas clespezas. r esolvido o problema Ue 
transporte das carnes fr igori ficad:is aos mcrc:idos, que seria 
hoje a Companhia P astoril? 

1'.I auá falava cm adquirir, immediatamc:nte, no Brasil, áu­
ze ntas lcguas de bons campos, para começar. Não l: preciso 
abrir-lhe muito credito para suppôr que isso seria logo fci~o e 
augmentado. 

Pela base já construida, poder-se-á ter idéa do que seri:i 
a obra total. 

No Uruguay, a Companhia Pastoril possuia cm 18í5, oi­
tenta e quatro sucrtcs de campo; em Salto 8 sucrlcs ( Arnpcy) 
e 33 sucrtrs (Laureles); em Paysandú l e 1/4 sucrtcs ( D!posi­
to), cm Rio Negro 20 sucrtcs, (L a Rlanqucada e Rom:m), cm 
.:ioriano, IS sucrtcs ()1erccdcs), E I C1.1rupy, La Calcra, La Ale­
gria, e outras mais terras e salud cYas. 

P or uma .1\·aJi:11:;ão nlinuciosa, cm meu poder, feita em 
Junho de 1925, a. pedido do St'. QsQ.r d a Porcium:.ula, '{)Cl o Sr. 
José F. Peres, q ue foi homem de confiança de ?\.I.:m.í.. e que 
comp.lrcceu á arrecadação de seus bens, o que a Companhia Pas· 
torit possuia na Rc.:puhlica elo üruguay, \'akria aos . ~re~os 
actuacs, 16.807.567 pesos, avalia.c;ão ,·e rificada e rJcq í1cada, 
parcella por parceHa, pelo mesmo Sr. Osc.:ir da Porciun~ula _e 
pelo Sr . Raul Rodrigues, dos maiores cstancieiros do p..111. vi· 

zinho. 
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F altam <lados de igual segurança para avaliar os bens da 
Companhia Pastoril na Republica Argent ina. A extensão de 
terras era maio: que a do Urugua.y; á falta. de dados precisos 
soOrc ~ qualidade dos campos, dar -!hcs-cmos um terço do vaiar 
:mrilmi<lo ás estancias do Uruguay . 

Poder-se-á dizer, com scgnran<; a, que o activo d:c.. Comp.1-
nhia nos dois paizes, rep resentaria :laje 2j.OCX).C00 d~ dolla.rs 
ou 200. 000 :DOOS. 

T ocfa essa ri~ueza foi entregue ,103 crc<lores com 60% de 
ab~tiin!.!nto sobre os preços do balanço, isto é, por menos tlc 
3.000 :000$. mocCa brasileira; e depois foi retalho.da, ía1.cn­
do, com o correr <los tempos, a fortuna de muit.:is pesrnas. 

Em ar'!'cca<l:ição na (pa1 1omot1 p::irte o Sr. )o: C F. ?eres, 
cm 1885, já no pcriodo da ôccadencia., aínda !'.! acharam nesses 
rnmpos 96 .COO cabcçns de gacio vactum, com ::1t:itos touros de 
raças puras, 3~ .000 C.'.rneiros, 9 .()(X) ca\"alios, etc., etc. 

Fncil é conjccturar o que ser ia cisa cmprez.a, apenas man­
tid;i no pC tlll qn e tinll:1 5ido b nçada, e o que. dla s•;r ia se 
tomasse o <~esenvol\'imento qul! :;,\·Iauá lhe <Jucrin. dar, csten­
dcndo-n p::i.ra o Drasi1, amp1iando-a cm territorios e exploran­
do as in<lostr in.s conn~xas. como era seu proj ec::>. P ouc:is em­
prc1.as de ig:l: il.es p:-oporçõcs contariam hoje os E:.tados U nidos 
«la Amerícn do Norte. 

Em reh-lção á cconomi~ br:1::-ifeira, tali·ez fõss e esse novo 
1itu~o o ::lc maior bcnemcrencia d~ J,,faui. 

A ESTRADA DE FERRO PARA MATTO GROSSO 

Na cor.cej)\'.30 dessa estrada de íerro1 apenas ten tada, não 
-:calisada, ha mi.:ito que ref ~ec:ir. · 

).fa.uá n;"io era só, convém r t';:i ílirm:u este ponto, um 
homem <lc nc~ocics, era um e:;tadista . Lan~ava as vist :is para 
todo~ os problemas de ordem geral ao mesmo tempo. '? to­
dos resoh•ic., descortinando ioga, n;io o caminho mais uu l no 
1:1ome:nto, m:is qual o r umo Ce m~is futuro, qual o m::io mais 
apto para o coujuncto, qu~l o que correspondia ao in teress~ ge­
ral. Se seus c~rn ir.hos de ferro procuravam de: prcíerencta as 
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Zonas ricas, era como condição de vida e de prolongamento; 
os objcc:t h·os estJvam quasi sempre mais adeantc . Seus planos, 
apresentados á s vezes em proporções menores do que eram 
imaginados, com receio natural de aff ront;tr a rotina e o pessi­
mismo, traziam nas dobr;i.s os projcctos <lc desenvolvimento, 
confessados ou occultos. Nos seus estudos Ue caminho de fer­
ro, o objcctivo nfio foi sempre a explor ;1çi"to connnercial da in­
dustria de trnnsporte , nem o progresso dos ricos va!lcs que, nas 
suas nascentes , formam os rios que da Serra do .Mar descem 
directamente para o Atlantíco, ou em caudacs volumosas tle­
saguam nos rios Paraná, Paraguay e Uruguay, enchen<lo esse 
oceano reintrantc que é o Rio da P rata. O pensamento era 
puxar C5sas riquezas para o lado do B rasil. Para isso, os seus 
caminhos de fer ro iriam da costa do Atlantico buscar os r ontos 
navcgnveis dos rios que da Cordilh~ira, por uma fatalidade 
gcographicJ, c11cami11ham ns nossas r iquezas para as te rras vi­
zinhas. Ellc viu como es tadista, e viu a<le:mtc de todos, e viu 
antes de nillg lletn , que o Br.1.sil devia tomar a dcanteira indo até 
além do planalto, á conquista cconomica da Boli"fa e do P:ira· 
guay, para a nossa costa do sul, como na costa do nor te nos está 
assegura do pelas communicaçõ es ftuviacs do :\mawnas. 

O pr imeiro homem que falasse cm um plano nesse scm­
tido, não podia deixar de tcl-o a seu lado, e, no dia imm: diato, 
á sua fren te . 

F oi um cxtraugciro, Ch ristian Pa lm, imbuido das idéas 
grandiosílS innoculadas pelas c:xper iencias da America do Nor­
te sobre o factor economico das cstra<hs de ferro , o qual apor~ 
tau ao Brasil com o pcnsamc:nto de que nos cumpria no conti­
~ente sul. rea'.isar a ligação entre o Oceano Pacif ico e o Atlan­
tico, mais facil e menos longa do que a qu~ se ac:-i.ba.va de fazer 
no cont inente nor te. 

O viajante iltustrc trazia-ll ic uma c.i. r tn Uc recommendação 
<lo Principc herde iro c\z,. Suecia, mais tarde Rei Oscar. A té 
l:í, aos paços reacs da Succ:ia, havia chegado o nom.e do ban­
queiro de vist :i.s largas do Brasil. 

Palm cncontrnv:1, neste particular, um p:\tz atrazado. A 
nossa Es{rada de F erro D. Pedro II , parava ainda 11as vi:zi-
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nhan<:;:1.s <la cid:1.de c..le Vassouras. Palm propoz sahir dahi at é 
;1 con fl ucncia e.los rios Ticté e Paraná (650 milhas da capital); 
tfah i a!ê :1. con fl uc11cia do Pcqncry e do Cuyabii, a 1 . 100 milhas 
e.la C.'1pital ; e dahi . . i. cidade t!c 1[atto Grosso até ás fronte iras 
da Bolivia, onde a ligaç;io ir-se.-ia est.i.bc:lcccr com a rêdc da 
Grrat SoHtlt Pncific Rnifr,1:1_\' Comp., ligando a vastissima zona, 
por meio cl'css.:2 c:. tra<la e pelos rio,; .:'.lac.l<:ira e a filucntcs, ao 
caudaloso :\mazonas. 

O projccto era symp:iticantcnte acofhido, embora com des­
crc11c;;'\. ).b u;·~ não podi:t, entretan to, dci:-.a r de prestigiai-o. Em 
) 'lcmorial il P r inceza D . h :lhcl, então Regente, (24 de Feve­
reiro de 1874 ) Palzn, rcccrdar.i com agradecimento, o grande 
ampnro que recebeu elo banquei ro b rasileiro. 

;'l,[au;i, pori:m, Yia outro meio 111clhor tle attingir o dcsidc­
raau11. E' dcl lc a iclé,~ de escolher antro ponto de partida. sahi r 
d~ Ct1ritih,1. n:! nnsccntc proYincj,1 ele Paraná. Mais fatil e mais 
curto r, de r ac to, o t.lminho. 

:\ Antonio Pereira Rcbo11ç;:is estaYa. já então associado 
p:i ra a constn: cç~o da. estrac.b. de fe r ro que. do porto de An­
toni11a dnin subir :i Curitiba. Os estudos que tinham sido fei­
tos por nqucllc not.ixcl eng::nhciro, estavam terminados, custando 
:'l partl! de :\íauá 52:257$450. C! já ti nham sido dcclar.1<.los per­
feitos pelo compek11tc en~cnhciro llrunlccs. 2.11tor dos planos 
d:fin itivos cl.1. Sl!rra de Cuba.Ião. 

Pcl.1 morte, lo~o depois oecorrida, de Antonio Rebou~as 
(1872) e com as difficuld,1<lcs crcaclns pela importancia. polí­
tica cios partic..larios do porto inici al de Paranaguã, o proJccto 
trnnsformou-sc na estrada de ferro que Sl1biu, não de Antonina, 
mas de Paranaguá, a Curitiba. 

Do plano prímitivo coube a i\fauá a perd,, dos 52 :257$450 
<!ispcndidos, e mais n alegria confessada. de ter concorrido para 
a execução " . .. cedendo os direitos que ainda me restassem, 
pois ao g:rantle pcns;imcnto que me .irrasta,,a com cnthusiasmo, 
a Estrac\a de Ferro Curiti b;i a M atto Grosso com seu comple­
mento ulterior cm direcção a.o cemro da Bolfri,1, cr:i indiffe­
rente o ponto da e_jtaç5.o inicial no 4•\tlantico, .bJsta~do que ~e 
reconhecesse apropriado ao tra fego que uma hnha. 1nteroceant· 
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ca devia attrahi r :-io porto de exportação"... (Exposição aos 
credore.r de MaHá & Cia., pag. 71 ) . 

A esse ideal de 1.1 :na estrada <lc ferro a ) l:tl!o Grosso, de 
lá á Boli\'ia e ahi ligando os dois occ;mos e :'i.s duns !;ran<lcs 
baci;i.s, .1 do Amazonas tlllC é n:1tur:i.tm~ntc nm~ e ;t do Pr,,t:i 
que po~!eria vir a ser nos~a cm g r:-.nc:c p:utc, uão se attrilmiria 
um pensamento commc:rcial naqncll:is époc:is. E se houve, m;.iior 
.é aind.1 a gloria de quem adivinhou e qui1. logo explorar ti"io 
ricas zonas, que sô muitos mmos d:?pois começaram a ser desco· 
bcrtí\s por outro:;, muit:is ainda hoje ,·irgcns. 

Não (; de crêr, porém. que !vfouá. csth·esse pensando stria­
mentc nos resultados in<lust riacs de qualquer dos traçados cnt.:iu 
imagin.1.dos. EUe os antevi:., é certo; e ho je póclc-sc provnr que 
não teria prcju<licado 1ii11gucm com o conselho de aventurar 
capitaes n 'essas emprc7.as. T,1do indica, porC:rn, que o pcns:i.­
mento era politico. Suas p.1Javras trácm J cada passo a i<lél 
p:itriotica. St1.l rna.lcabilidacle eni aceitar e :-\mparar este ou 
aqnellc plano1 com.,nto que o c;1n1inho ÍÔ$5C aberto, descobre :i. 
alma do c~tadista. 

P :1rtindo de Vassouras na Pro,·incia do Rio, poder-se-ia 
ir por :\·Iinas e S. P aulo en1 Jinlia rccta a )datto G rosso .. . ?! -
e 1foui togo se poria ao lado elo cr:gcnheiro Pa.hn. 

P artindo <lc Curiti:J.."l, poder-se-ia, cm systcma mixto de 
vins fcr rcas e ílu\'iacs pelo ,•allc do Jguassú, a trnvessar o Para­
guay e caminhar por l\Jatto Grosso para a Bolivia . .. ?! - ahi 
estaria :\1aui ao lado <lo engenheiro Lloyd. 

Partindo de Curiti ba, poder -se-ia ganh:i:r, por vias ícrrc.1s e 
flu,·iaes, Matto G rosso, acomp:i.nhanclo o curso <lo h ·:i.hy . . . ?! 
- l;l estar ia :\fa.uá ao lado ele P nlm e L lord. 

P art indo do mesmo ponto, poder-se-ia chegar, por linhas 
íerrcas exclush·amcntc. :is riquissimas terras do norte do P~· 
ran5. e cio noroeste cfo S. Paulo, cor tar os pantauacs de Matto· 
Grosso, chegar ú Bolivi;i . . . ? ! - e ~fouá logo se inclinari.:i. a 
ess.'\ prcír.:rc11cia. 

Er:1 um plano m;iis rad ical. Os rios r.! as e:ilraclas de rod.i­
ge:m passariam a ser fornecedores de rrafego ao grande tron­
co. E lle rcpeti:'t. frequentemente - " deixemos os dos á mar-
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gcm ; ntra\·c.,;sernol-os ; ellcs são, a.s estradas que marcham para 
nós''. 

:\fauá. acabou por aceitar este projccto como definitivo; a 
t:llc se entregou, corpo e alma. Era o projccto ultimo de Ch. 
Palm, o rccommcndado do Principc Oscar <la Succia. A estrada. 
iria de Cmitiha a C,inpo Largo e Palmeira no Pa.ranâ; dahi, 
g11.11hav.1 o vallc do lvahy, atravessando o rio Paraná em direc­
ção à cidade <le Miranda cm llla:to Grosso a 630 milhas da 
Costa <lo Atla ntico. Dahi ramificava-se para o norte na direc­
ção de Cu_rab;í. e par,1 o oéstc na dirccçlio da fronteira da BoJl­
Yia, .,trnv~.c:~ando o Rio Pnraguay cm frente ao Capão da Quei­
ma, povoado boli\·iano no departamento de Chnquisnqua até 
;~ cidade de Sncrc, antiga ~pital e dahi a Potosi e Oruro, onde 
cstarí~ li~da :ia Oceano P acif ico pela estrada de ferro que ia 
até La P a1.. 

E st:n ·a .Mau.í <!rll Londres, quando foi ,1ssignado o contracto 
prin,iti-\'o parn estudos (22 de Setembro de 1871) dessa grande· 
via fc r rca, onde figurava o seu nome ao lado dt: \V. L!ovd, An· 
to11io Pereira. Rebouças, O uistian P alm e do Dr. Thm{1az Co­
chranc, nome que andou sempre lig,uto a projectos de estradas 
Jc fe r ro. 

Viu desde Jogo que seus socíos tinham accirndo condições 
<lifficeis e cns..1.iou modiíical-as, timidament:: embora, pois 
" ... rccei:Jva qHe se quizesse attrihui r meu procedimento a faJ. 
ta de coragem em aceitar um compromisso sério ... " Seus 
soc.ios eram de poucos recursos pecuniarios ; os estndos e.."'(.i· · 
;.:í:i.m um c..lispcndio de 1.000 co11tos que de\"eriam ser adeanta­
dos de seu bolso, j:í. então pouco farto. No espirita de Mauá, 
h:wia., porém, um ponto fóra ele discuss5o - é que a estrida 
precisava ser feita. Transfcril~a a quem a pudesse executar, 
era vedado pelo contracto. 11 

•• • Accit:i.r as cond ições insh1ua­
das pelos q ue dispunham em Lomlres de pessoal tcchnico para 
semelhantes trah:1lhos e que visarnm apropriar-se das conces-
5'3es, além ele hmni1hante, er;-i captiv;1.r o futuro cfa empreza 
ás. cx igencias clesarrazoildas da especulação" .. . 

Ellc só não podia admittir a idéa de caduc..1..r a concessão. 
Seus ca.pitaes e mesmo seu credito começavam, entrementes, a 
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diminuir. O desastre do Ilanco Mauá y Cia. cm Montevid(o 
a demora e por fim :.a sentença clcclinatoria na causa contra ~ 
E . de F. Santos a Jundiahy, as crises nacio11acs de protlucção 
que causaram a explosão violc11t:1 de 1864, as quebras de Souto, 
Gomez & Filhos, Montenegro, etc., tudo is to e outras causas, lhe 
tinham ido diminuinclo os recursos cm <linhei ro. 

Ellc, porêm, não podia pcrniittir difficuhladcs. " ... Con­
Ycncido <lc que a estrada de (]llc: se trata, respomlia a altas con­
venicncias e111 q ue os interesses economicos, financei ros e po­
liticos do paiz eram Ucm consultaclos. senão desde logo, cm épo­
ca não muito <listam~. resolvi um.a vez. mais arrosta r s6zinho as 
âifficuldacJcs monctarias q l'e a execução <lo trabalho reclama· 
va ... " (E:t::posi(ão aos credores de l1.fa11á & Cia.). 

Poucos dias r.lepois de assignado novo contracto, cm J uiho 
'de 1372, cs cslUdos foram atacados com toc..los os elementos que: 
foi possivcl reunir na Europa, quer de material quer de pes­
soai, cm qu.i.tro turmas compostas de ló engenheiros e i6 au­
.xiiiarcs. !\fauá sózinho custca,·n todas as <lcsoczas. Sua fé na 
emprez.a era sustentada por um patriotismo ãrdcnte. Sua co:1-
fiança no chefe da cxp~dição dava-lhe segurança de cx.ito. -
/<Encont rei nc!lc uma .i.lta intdligenci:t, honradez a toda a 
prova, aptidão incxccdi,·el e uma dessas vontades que só co­
nhecem as diíficuldadcs para as vencer ... " (E.1'posi(ão aos 
credores dr :liauú & Cia., p::ig. 76). 

A morte de Palm, cm !872, 1150 prejudicou muito a mar· 
cha dos estudos. Como bom chefe, dcix.í.ra um estado lll;\ior 
de primei r.1 ordem, que pôde continuar-lhe a obra até que de 
Londres chegou o ot1tro conccssionario, Lloyd, profissional de 
reputação scicnti fica e de c:t:)acida<lc pratica, demonstrada cm 
Obras idcntica3 na Amcr ic.i. do Sul. 

· São de \ Villüun Lloyd e de seus engenheiros, os trabalhos 
graphicos l! documentos reiath·os á cstr~d:i.. de ferro que de:ia 
ligar Curit iba a }fatto Grosso, executados cm. 32 111czcs, assun 
como é dcllc o nol:t\'C! ri:l.i.torio apresentado ao Governo 1m­
pcrial em con1ec;o ele 10i 5. 

E sse anno foi in fcfo:1m:11te, o anno da moratoria de Mau:i. 
Recusado o auxiii'o c..lc 3 .COO contos pelo Ilanco do Brasil ã 
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Casa 1-Iau,i. & Cia., e:itava def initivamente abalada essa grande 
mach ina de crc-d ito e de energia que, por muiros ,w nos, foi o 
uome da :\l::n1.'.t. F u1:: ia·lhe o dinheiro ; e o que é pcior, ganhou 
:irgum<.:ntos o p~·ssi mismo e crcaram azas os invejosos de sua 
cnonne superioridade. 

Não se dolira , porém, á perseguição. nem :i deS\'Clltur.i, 
um temperamento como aquelle. 

Algumas ~emanas depois da su spensão de p:igamentos de· 
;\fauá & (ia., occorrida em )'!aio, ainda esse homem fort e es­
cn~v ia {IO de Julho de !8i5 ) um hymno á grandeza da patria, 
em es forço s~prcm o pcln. bcl!a idéa que era o seu pensamento 
politico . 

.f,Jcr<'Ccm tr:w:;cripç5.o as palavras ungidas de fé do velho 
sexagcna:-io fallido, pelo "Jornal do Com:ncrc io'' : 

"- !\qnc!lcs a quem faltam ~ncrgia e. fon;a de \'Ontadc ne­
cess:irias parn ic,·ar ao cabo commctimentos de alc:i.ncc. ele\'ado, 
i111pugn:u11 com mordaz SC\'c ridade todo o esforco e.los poucos 
que ent re nús: ousam arrost;i.r as diff icuklíl.dcs e os per igos da. 
inicin.líva de qualc1ucr idt:a ut il, que pela sua magnitude não 
pód::! c.ihcr dentro da medida cs1reita a que a med iocr i<ladc que r 
sem pre sujt'it,,r o que 11;?.o está em suas fon;ils apreciar. P nra 
esses afigura-se um:1. utopia a idéa. de uma estrada de ferro que, 
p.1.rtindo da bahia de Paranaguá , vcnc;a a formidf-\·e l h:i.rrc~ 
que il Se rra do l\'la r intc rpo1. para di fí icuhar o cstiiodecime:~ 
de um systcma d<· viação aperfcic;oatlo guc ponha nosso interior 
cm condições tl e concorre r com um contingente immcnsamcn­
te gra.mlc para o augmcnto tl:\ riquez...., nacional e o natural 
dese11v0I\'i11te11to dus forç.:i.s ,·jy~ do pai1.. 

'' Pensc.1n con10 quizcre111 os pt-ssimistas. Hão de afi nal 
essas fol'çns tri ull\phar de toJos os ol>starnlos e pc:nnittir que 
o carro do progresso siga descmpetlido e condu1.,1 o grande 
impcrio am<.:: ricano aos altos: tlcstinos ci11e suas gig:mtescas pro­
porçõ ~s lhe asscgur:\ln c:u lrc a;; J1 açõcs cu1t:1s . . . 

"A cstr:ida d e feno de i\-b.uo Grosso não ê si m p]e3mecte 
um caminho c~tratc~ico. co1110 alguns tênt dito, na intenção n5. o 
direi de o.me5qt1inh:.i.r . porque ser ia mal cabida se melhante qua­
liíicaç~o tr~tando-s-e d:.: u111 meio poderoso, de diminuir a im· 



540 ALBERTO DE FARIA 

portaucia d:i. idéa. E' imperfei ta o conhecimento que temos Q 
im:nensa região que essa estrada d~ forro tem de at ra: ... cssar · 0 
que se s:ib:. porém, chega e sobra para que o pensamento s~ja 
cle,·ado â altura de uma aspiração nacion:i.l. .. 

ºCom cffcito se rá pol1c.1 coisa conquistar ao deserto dc2e-
11a~ de milh:ncs de leguas quadradas , le\•ar-lhc á popub.ç5o 
os meios d: trabalhar, habilitar, cmfim, os h;i.bitantcs de tão 
remotas paragens a produzir e a consrnnir ? 

"Será pouca coisa nrrancar as rici\s producções que encer­
ram as entranhas <lcssa rcgi;"10 affastada e con<luzil-as por uma 
rnpido trajccto de 50 horas a um po1 to de mar, convertendo 
em riqi1:za o que 11ão tcin hoj e valor illg-um ;'lprcciavel? 

"Será pouca coisa conYcrtcr :i.. ,·ast., hah ia de P aranaguâ 
em no,·o cmpo rio de commcrcio. de industria e de .:'\ctividade: 
n.i.cional qcc riv.:ilise com a capit:tl cio Imperio? 

"Se;á pouca cois:t ai ncla essa facilicl.1 (.h: qu:: a nov,1. vi:i de 
communicaç:i.o porá á nossa disposiç;'10 p,1ra provê:r com sc~­
rnnça e a precisa celeridade os n1cios de acção qnc fôr prcci~o 
empregar cm dc (c:.rn cios interesses da honra e d,1 dignicl.:idc na­
cional qu...1.nclo ta l · necessidade se dCr '? 

"Quem poderá assegurar que a fatal necessidade não ap· 
parecerá ? 

"Com a 5cxta pi"lrt c <lo que se consumiu improducti\'amen­
te com a recente gur.rra do Para g-uay se teria con.'::t rui<lo a e~· 
tra<la de ferro e se teriam poup.1<10 sommas enormes e milhil· 
res ele \· idas prec iosas. 

-
11 0 s interesses fin~mceiros, economi cos e politicos do Im­

perio aconselham , pois, que se abra essa ,·ia ele communica· 
ção no menor espaço de tempo que fõr possivcl - ". 

Era essa a linguagem num momento cm que ru ira a sul 
fortuna, cm q?.te d ~!apparcccra o seu credito commcrcial. e per­
duravam o:; cffeitos das crise:- de 1864 e lS75 e o natnral abalo 
e abatimento que deixou a guerra elo Paraguay. 

Audaciosa sem duvi<! a, mas com ccrtcz.:i. profunda e cm­
polg-antc vi1,.,í.o do futu ro grandioso qu .: se apresenta,·~ nitiilo 
ao so.dio optimi:>mo elo velho se.,:1gcnario n:ts horas que lhe 
sobravam da mendicançia de assignat uras para a moratoria ! 
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.;\':111ucllc momculo de desillusóe!-, ningucm falaria com 
mais .lima. 

No artigo .iclmiravel, que é um acto de [é, ~.fa.uâ não se 
referia mél.i s ao seu pl,mo lnteg: r.il; mas, esse estava anterior­
mente tr::>.çad•.> . Ir at~ l\:Iatto Grosso, não era pouco can1inhat 
para um co11cordatario de 62 annos de idade 1 

Construida :1 linha até ?i.latto Grosso, o proje.cto tle \V. 
L!ord ex()Osto em longa petic;i!o :ie Ch. Patm ao Presidente 
da Bolivia elll 4 de Dc1.en1hro d~ 18il. teria Slla seq uencia fatal. 
Inv.:id iriamos pelo sul os pl.rna!tos <!a Dolivia e ch ainariamos 
para P:tran:igu:í. esses riquezas qu e: agora estão descendo pelo 
Rio da Prata. · ;\ nos~1. tributa ria economicê\mente ao nor te, 
pela faci lidad<.: q-uc lh'-= oiícrec<.: a liacia do Amazonas, a Boli­
\"i :1 seria •> nos.,;o lc rrit orio :ilar~adu. De !.CU b.<io, o Parabruay 
teria. scll lento progrc.sso assegurado p ~l.:i iacilidnck de: um rn-
111al de co111111 unicaç.ão que,· encaminharcio-lhe a producção ao 
porto c1c Paranaguá, o approxim.:iva muitos dias da E uropa. 
Do coração do continente e de toda a orla do Pacifico, transpon­
do os !\ndcs, vir iam ca.rgas e p.i~sagc iros, para o graudc tronco 
intcr occ~nico b ra. site: ío. 

Hoje <tUC tudo isto estã feito, cm bõa parte e cm m:i.is dif­
ficci s condic;õcs, pela Arge11 tina, quando nós, =i.intia long::, pen­
samos em chegar, rnu dia , at raz:idissimos, i fronH::ira dn Bo­
livia para. en f rcntar concorrcncia de quem nunca. 1101-a pode­
ria fazer se: nos tinsscmos insta: fado a tempo, cnch'.! de tris­
teza pensar quan~o teria ga nho o Brasil se a fa llencia de ).!a.ui 
t ivesse sido evitada ou mesmo se, ao menos, ti\"c~sc. sido ad iada 
por llois ou tres annos. 

Entramos agor:1, cst:i claro, no mundo das conjecturas, o 
que não quer d izer nnmdo de phantasia~. 

Os estudos cst:ivam 110 ~I inisterio da. Agricultura, Com­
mcnio e Ol, ras Publ icas, acompan lrndos do m inucioso r ela­
taria de \V. L loyd, cin que o ponto de vi$ta pratico, ;t parte 
cconomic~ e as com·cniencias da cl)lpre:za, eram tra tadas com a 
proficicncia csr,erada de su;i, cap~cid.:1.dc profissional e da se­
r iedade de todos os concessionarias. 
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Se a fallenci a dt: :i\l auá não Li vc;;sc sohrcvindo. naqucllc 
momento, tc:r-se~ia cxecut:uio a obra? · 

De maior arrojo pareceram os 15 ki lomctros ele estrada de 
(erro M.1uá, vinte e cinco annos antes. e os 149 kilomctros da 
Santos a J undiahy ; mais absurdas pareceram a Emprc7. a do Gaz 
do Rio e a na\'cgação do Ama7.onas. 

Ess.,.s e ou tras impossibi lidades YCncct1•.1s toda~ a sua 
magia. N ascera constn1ctor de caminhos de ferro, como L csscps 
nascera perfurador de isthmos, n.t phras~ de Rcnnn . tendo na 
fronte cbramcntc tn.trcado o sign.:tl de \nll.t ,·ocação absol uta. 

Obtcr i.i, de certo, a garantia de ju ros ncccssarias par.:1 obra. 
de tanto dispendio. 

Nesse momento, poderia então morrer. :\ obra, melhor ou 
pcior. em. mais ou menos tempo, seria icita. A garantia de 
j uros do Governo do Il rasil p;:i ra est radas de fei ro , a esse tem­
po, não era coisa que se levasse du:is YCzts :io cscr ip~orio dos 
banquei r os para ser pesa.da ; era. penhor certo de d inheiro. 

Então, não seria mais neccssa rio o nome de V. [auâ. A 
reputação dos caminhos de fe rro estava conqui~t:ida pelos lu­
cros da S. Paulo Rnihony e o credito do Brasil andava tão 
alto que, nas vcspcras de 15 de Novembro, o Visconde de Ouro 
P reto ouvia de Rothschild que a maior di fficutdadc da conYcr­

. são dos emprestimos n.:icionaes é que ningucm queria largar os 
titulas de So/o qt1e possuia. 

E, entretan to, noutro campo de conjecturas igualmente 
bem fundadas, que seria. hoje essa estrada dé fe rro, quanto teria 
ella prn<luzido em dinhei ro e em bcncf icios in<lircctos, cm t ran­
quillidadc intern a e externa? 

U ma par te <lo immc11so sector gcographico que ella Yisava 
servir, está sendo agora occupn<lil pelas ci.tradas de ferro No­
roes te e Sorocabana. D o futu ro cl'aquclkis zouas fa la-se como 
de novas Californias, novos Far-\Vcst. 

A estrada de \ \1. L loyd e de 1\·Iaui tcr i;-i chegado ;10 pon­
to extremo em oito annos, ter ia custado .-fS.<XX:>. CXX). São clau­
sulas q ue es tavam promettitlas e 11auá não costu mava ial ­
tar . Desse tronco tcrinm irradiado a5 linhas que \V. L loyd já 
t inha proposto ao Governo da Iloliv ia, penetrando a alta Boli· 
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vi:1 e ligando-se âs lin has que jâ dcs.ciam pela co:dilhcira até 
o Paci fico e, nout ra dircc:ção, ir iam cncoa trar os a ffluc ntcs do 
Amazonas. 

O caminho da nossa ex portação de 1·1atto Grosso e de uma 
parte de S. Paulo e Paraná, ter-se- ia dc3vindo ligeiramente 
para o sul com um encurtamento consi<lera\"~l nas distancias; 
o Paraguay e a Bolivia seriam territorios economicamente ac­
crescic.los :to I3rasil , sclladas pelo intcre;sc commcrci:il as nossas 
hôas relações politic.1s com ess<:s vi1.inhos. 

E' preciso <lcixar que trabalhe a imaginação <lo leitor para 
sommar as riquezas e a força que pcr<lc:11105 e qnc ainda perde· 
remos por .nuitos :um as, at!! c111e lénhamos construido o que 
foltn, hoje que o dinheiro é mais diíficil e o custo das obras 
será pelo menos c inco \•czc~ niais ,1l to. 

E' preciso deixar que trabalhe o coração do brasilt!i ro para 
sentir quanto te r reno temos perdido , vendo já, neste momen­
to, os nossos vizinhos argentinos occt1p:\rc111 com seus t rilhos. 
com seu commcrcio, com seus bancos, com o t rabalho de seus 
filhos, ,1qud\as regiões onrle Mauá qu iz antc:c ipar-sc. 

Sa.hinc\o d 'éssc campo <le co11j i.:cturas, ha mna :ti!irm,1ção 
que se pôde íonnubr : é que o Brasil seria maior se a Casa 
~1auá se tivesse mami<lo <le pé mais alguns .:mnos. 

O aspecto cconomko e p ratico ela cmpre7.a estaYa cxhausti­
,·amentc trac;ado na "l\Iemoria'\ apresentada por ,v. Lloyd ao 
Governo I mpcrial. 

"O homem pobre contenta-se construindo uma tosca chou­
pana, o rico defcíta·SC na const rucção de magnificas p.:i1ados. 
No caso presente trat.J.·se ele m11" via ícrrca para pollre, sem a 
menor despcza supcrf \un., só tendo cm vista d.ir aos immigran· 
tes, aos agricultores do in te rior <lo paiz, o meio m.i is facil e 
economico de transportar pilra os mc rcaclos os resultados da 
su,1 industria ou os prodnctos rl e sua agricultura. ... Podemos 
conscien temente afíirmar (como 11uen1 percor reu e explorou 
toda a zona ) que, const ru ido o canlinho de forro que projecta­
rnos, llão ha,•erá ma.is motivo algum que impeça os immigrantcs 
da Europa a vi rem t!Stabclecer-se nos magnif icas planaltos <las 
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provincias do Paranâ e l\latto Grosso, que riva.liza.m com as 
melhores situações l!.'{istentcs no Brasil para a colonizaç50 '1• 

Sob o ponto de vista mais largo de nossa posição interna· 
clona!, falam as considerações brilhantes com que Mauâ defen­
deu esse projccto. O tcr rrno perdido tem proporções de aca­
brunhar o espirita. 

O notavel engenheiro Dr. J osé Lui1. Daptista, cm uma "No­
ticia sobre as Estradas de Ferro da America do Sul" de muito 
recente data, 1920, r1 uc vciu annexa ao Rclatorio da E. de F. 
Central do Brasil, teve occasião de falar, apprchensivo, no 
grandioso plano ferrovia rio do Eng. ;i.rgcntino Y. Briano "pcr­
milfindo a /c>s ferro carriles, que scan cios los c11carrcgados de 
robf(stcce-r e/ ~:i11rnlo de coufratcn1idad internacional cou los 
1,acio11es <,•iri11as''. 

Esse plano, aprt:sen tado ao µarlamcnto em 29 d!! Setembro 
de 1920 pelo prestigioso clcputa<lo Dr. Henninio J. Quirós, 
já caminhou muito - •·· pucs csta ,11 os eu cl clrlicr de gonor 
tempo". 

O Prcsidc11tc l rii;oyen nomeou para proceder a estudos de­
finitivos uma conimissão de engenheiros presidida por Driano e 
pôde-se dizer que cstil actualmtntc aelc:mt.i.cla a. construcção ela 
rêde ele 3. 537 k ilomc.tros cuja rc.i.li saç5.o pcnn.ittirú que attin­
jant o territorio elas "Missões todas as locomotivas e material 
ele tr:msportc que actualmcntc scn·cm 11 . SOS ki lomctros ele 
linhas em tra frgo ; e atraz desse projccto virã. o da rédc trans· 
cont incntai Rio-Valparaiso, pela ligação ele Los Andes a São 
Paulo, numa linha ininterrupta de 3 . 580 k ilomctros. 

Como vi;i lon;;c o Visconde de Mauâ ! 



CAPITULO XXXI 

Conclusão 

"E.uc formidavtf 9cuio rcnli.s r:d(>r. ::iJ(',i/e dor 
m·.::.nd_l'S ~~oblt:,uo.s 111uio11acs, ljl i r foi o Visconde de 
Momr •.. 

(GETUL IO V.-lRG.-l S , f <1lct"Jras do disc11Yso no 
b1111q11c1.: offercúdo cm 21 dl' N trJr.u1bro de 192G. 
tarit comr.ir morar a .wo f (I SSC ,,a posta da r:a::rudo) . 

Q U,\'NDO, cm 23 de Outubro de 1925, tfrc a hon ra de fazer 
tuna conferencia na Liga da Defeza Nacional, a convite 

<ia :\ssociaç5:o dos F unccionarios do Ensino Prof issional, Paulo 
Prado cscrc,·cu estas p.11::wras: 

"Todos nós no BrasiJ - os que culti\'allt as 
cois:i.s pat rias e t1 1csmo os meu isi ll1c sfrcct - co­
nhcciamos o Mauá reali sador , que: assentára o nosso ' 
primeiro caminho de ferro e o cabo sub-m.:i.rino, quC 
,1brira .i: navegação o Amazonas, que estudá:ia e 
construira a. S. Paulo Railway, ínstallâr:i. a primeira 
grande fundh;ão de fe rro e vastos estaleiros, tudo 
enif illl q ue ele grande e utí l se fez neste paiz, de '· 
1847 a. 1874. Ignora.vamos, porém, o Mauá estadis­
ta, o Mauá combatente da liberdade, o Mauá diplo­
mata, o Maná - homem de P lutarcho. Este ~ uma 
rc\'elação e, por a ss im dizer, uma creaç.1o do Sr. 
A!bc:rto de Faria. Sob este aspecto tudo que narra 
:i. conferencia é novidade. Espernmos pois, anc~osa- . 
r.iente o livro a s.a.hi r. Se a documentn<;:ão fõr 
=i annunda<l il , como a reputação do auctor deixa 
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cs~cr,1r e promct_tcrn .1s palavras do conferencista, 
alu teremos um hvro fo rte JXlra a cduc-ação da 010-
ci<la<h:". 

H:1 ncl la s a franqueza de um cspirito ícíto no ;-il to com­
m ercio, se bem q t1 e. hoje, 111:1is p:i.rcça ter nascido para ai::. Jc . 
tras, onde surgiu C()m tanlo brilho. 

A co11fissão de P,rnlo Prado tem ,1 meus olhos especial 
valor, a de urn espirita cnlti\'ado mu ito cspcd;l\mcnte cr i nssum· 
ptos de historia patr ia. 

Conhece1,do tanto da vida de Mauá e ignorando tanto, ven1 
lev:1mentc pedir pro,·as, niio porque duvide ela lisura do mir­
rador, mas parque se surprehendc de encontra r um lão gr.Jndc 
valor ignorado. 

O illu~tr.i.do auctor da "Parrlistirn", onde o org-11 \ho natal 
cantou a v(rt ude dos s eus, terá vi sco, depois d'cstc· livro, que 
não fez crcdíto inm1crecido. 

O l'vfarqnrz ele S . Vicente, c:;crc\·cn<lo a respeito ela :i.c\tLO 
encrgica de mn sca comprovinciano, o Biirão .A.gui;'lr de .'\n­
dr.:nla, nosso '.\-Iinistro cm i\.fon tc~· tdC:o por occasião <li'\ :,: re­
clamações ctiplomat icas do Banco ;\fo.11.i y Cia., di s!-c v.i. it.!05:1. 
,mente, cm carta a Mauá: - "E' um nohrc paulista, de qnc 
dcscei1dcm os rio-g randenscs". 

Se prestei ás duas familias , a paulista e a rio-grandense, 
o serviço de descobri r-lhes na gcn{:alog:ia um varão de Plu· 
t.'.lrcho , dcsva11cço-m~ ele ter tambem parte nessa festa de forr. ilia 
como brasileiro. 

Não i:. coinplcto o meu \\-tro; prova p,ena dessas thcscs que 
m.1is surprehendcm, vir:í com a publicação posterior das Obras 
de Maicá. 

O que ficou aqtii esboçado, é bast:mtc p..1.ra que Paulo 
P rado rcc:on!u~ça que tivcinos cm 1\'fat1á nf10 só o qnc e\l c 
sabia e pouca gente s;ibe, mas um combatente dil liberdade. 
um diplomat~, um cstad ist:1 e t:un bcm um - homem de Plu· 
tarcho. 

O combotcnte da liberdade já era conhcci<lo cm terras 
a\hcias, onde se cxpõz pela causa da h t1 manidacl::. No Uruguay, 
não se p ronuncia seu nome: sem que a gratidão do povo fale 
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como falou delle o eminente Dr. Gabric! T erra , no banquete 
Fclix Pacheco. 

O diploma/a t:. tambem, mais cor:hccido lá, onde os que 
o não applaudcm, accusam-n'o de ter firmado a influen cia 
bras ileira, fun da n do " . .. a mais poderosa agencia diplomatica 
do Jmp~rio, nas duils margens do Rio da P rata" ... cl pcli­
gro brnsilciio. 

Sob esses dois aspectos , as nota.5 m.tis curiosas deste li­
,·ro, igno;adas no Drilsil, n1e for.1nl io;ncddils, corno se terá 
,·isto, por cxtra:igeiros, dos quacs a justiça manda dcstilc..lr a 
Senhora Carlos Pt1eyrrcdon, de Buenos Ai rc:;, ne ta do illus­
tre D . .'\nd rés Lamas, muito querida cm nossa sociedade e os 
Srs. Luis A lber to de Hcrrcra e Gabriel T crrn . 

O c.ç/(1(/ista e o iton11 11i de P l11tarci10, não andaram sem­
pre tão ignorodos no Ilrasil; esta,·am apenas, um pouco csquc­
cidc.,s. U ma derrota poli tic.a e um desastre commcrcial t inham in­
rcrccprado o brilho d'cssa figuni e.xtr,1o rdi11.aria e nwit,.:i carn~ 
plex a. 

Slla obra. de inc.lmt r iill, <lc bauquciro, e de po.rlamentar, 
é. en1 vc r,:aclc, a obra de um homem de E5ta<lo. Se os monu­
mentos que lcv,111tou como iudustriaJ, csci:rccem construcções 
meno5 l'isivc is do pol it ico, estas bastJ rfam, cntrcl .1nto, par.1 o 
renome dl! qualquer homem publico. 

Seus discursos e seus trabalho; pelo credito ag:rario , pelo 
ensino pro fissional, pelas habitações opera rias (l1m projccto. 
que, j.i. no pc rio do da moratoria., apresentou :,,o GO\·crno Impe· . 
rial , com um filho de D. Andrés La11as) pela reform il da lc! . 
de socied,1des, seu combate peb moraHsa;iio da j ustiça~ pelo· 
cquilib rio c]os ori:;amentos, toda :,, sua i:tiluencia social, fa riam 
a reputação de u m csta<lis ti\ . 

Paulo Prado, que herda nom:: por v.1 rios outros títulos di­
~no de apreço, de ulll homem publ ico pa r.:i. qucin a politica é a 
acç}io, n5o se dcc.l igiiar:l de snlier que , atê nesse problema ela 
i111 mig:raç5o e da colonização em que Antonio P rado e Ver- · 
g uc iro recolhem hoje far t.Js benç3.os da sua PrO\·iucia, ih.uâ 
foi um precu rsor. 

No Amazonas fundou clle, em \Sj5 , duas colonias de bôa 
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immigração portugucza, um:i <lc 600 açorianos, outra <le 500 al­
garvianos. N:'l cxp,ins5.o dos recursos naturJcs daquclla zon.1, 
esse dois nuclcos foram \'i\·ciros de se ringuei ros, aviadores e 
rcg.itócs que clesbravara:n a An1azonia. Na P rovincia do Rio de 
J anei ro, prcoccupa<lo com a substitu ição do br;iço cscr;1so, ant~s 
mesmo do illnst rc :M inistro da :\g ricultnra do ministcrio í\boli­
cionista Conselheiro Antonio Prado, já cllc .cstahclccêra á !.lia 
custa, duns colonias de 300 hin<lús, um.:\ na fazenda de S.:.po· 
pcmba. o utra na ele At,1!:iy,1, cm :\lac,1 hé, íorneccndo a esta os 
primei ros a rados a v.i.[>O r que o Brasi l conheceu, os q uaes, na mi­
nha moci dade, Yi funccionar cm expcriencias da U sina <lo Cupim, 
cm C;:nnpos , propriedade elo Dr. ~lancx:1 Rod rigues Peixoto. e 
,1uc, segundo consta , fo ram cxpon.i.<los cm 1885 para a :\r­
gent inn , por serem grnnclcs de mais para os trnbalhos <l ;1 pla­
n ice fl uminense ; calcul :wa-sc, de fa cto, na occasião, en tre os 
entendidos, que esses dois ma.chinismos fazi,1111 i.:m 12 horas o 
tr.ib:1\ho de 50 trabalhadores Cl\i 2 1nczes . 

O illustrado professor de Economia e Legislação <lc Ter­
ras e. Colonizac;5.o da Escola de Engt!nh:1r ia de 13ello Horizon­
t<:, Dr. N cl so11 d~ Scnna, n:is liçóc.5 .ios seus ahnn uos, prci'.:l 
;umuahncntc a Ma.ui a homt nagc,n de um elogio particutir :io 
seu pape l de colon iz;idor. E' de suns Ti ções que repito cs1c 
.trecho: 

"Devo rcfcrir-11~c ás lcntati\'J.S ele coloniz.1.çil.o 
ele elementos c~t r:rng:eiros, na longinqua A1m.· 
zonia , por iniciali\·a do bcneincri to brasileiro ~~e 
[oi lrenêo E\':ingclista de Souza, o futuro \• :s­
conde de .Mauá.. . Por mdo ela sua Companhia, 
cmprchendeu a f undaç:i.o dos nuclcos coloniaes de 
1tacooü ára e outro t)\1C \cm o t:-1.pn~;;s~"\'.U '."\~\\'.e d~ 
)fouá, p0\'0i1d.LS por 1.060 portuguczc5 .e alguns 
chins aqucllas rcmot:i.s pa ragens do I3ras1 l scµtcn_~ 
trianal. A sun memoria dc\'C ser recorelada nqui, 
ao lado <la de Mnrfano Procopio, o comtructor ela 
União e Industria e de Thcophilo O ttoni, o f~n­
daclo r <ln P hilaclelphi ,\, porque esses bencmcn tos 
co-cstad11:i:1os e o sr// madr 111011 gaúcho, formam 
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uma trindade gloriosa de pioneiros do nosso pro. 
g resso na segunda metade do sec:ulo passado, tendo 
todos os tres bem comprchcndido que para darem 
ao paii u~a bõa colonização, era mistér preparar 
antes :is ,·,as de communicaç~o e de transporte". 

:\I:,s, é ~·fau.í, !,ornem de Pl11turd10, que parece ser a sur• 
preza maior e o m~ior encanto de Panlo Pra.do. 

Dou parabcns â minha fortuna de ter despertado para t"SSc 

!;ido particularmente :i ,1ttcnção de P;1uJo Prado e ele outros 
generosos commcntadort:s da conforencia. 

N:io me i\ludo; não podiam ficar sob esse aspecto, desenha. 
,los C'O!ll prororçõcs, neste livro, as linhas gigantescas desta 
figura. Fah:i folcgo ao pintor, falta csp;u;o no livro. E' a 
public:u;ão das 0 1,ras de Mairâ q,1e ir:í. revelar o ,·arão de 
P lur~rcho. 

São os seus discursos, :::ão os seus pareceres, s.fo os seus 
rclatorios, sf10 os seus artigos de imprensa que chegariam par.t 
compõr volumes. são a s suas cartas intimas, esses documentos 
de uma alma p urn onde parece não h,1vcr unli\. falha de boa­
dade, nem de energia. 

E' n:i.s suas cart:1s principalmente que se vac medir taJ es­
tatura. Não t: JlêlS ohras que fez, nos livros que escreveu, que se 
estuda o homem, diz Lam;:i.rtine: ,rCest d,ms les livres que l'lzom• . 
me o écrits snns pc11scr qi<'il faisait uu livre, c'cst à. dirc, do.11s 
ses lettrcs". 

O Mat1á ,·;:i.rão de Plntarcho, lia de ser conhecido, cm seu 
brilho int enso, mim resto de corrcspon<le11cfa que se pôde saJ· . 
var do 1tJl1fragio e do fogo e que :indo recolhendo e catalo­
l,!,tfl(lo p:lr:t ser c:<li!a<b cm dois volumes. 

Ao belo clrsscs documentos, qu:isl todos ii;noratlos, podcr:­
sc-á lêr, então. com a inais patriotiC.l compuncção, essa Exf,osi"­
f tio no r r cdor,•s de Jfalfíí & Cia ., onde.: .i preoccupação do fo.11i­
l1o ioi ainda esboçar prcbkm.\s nado,1:ics, t;:i.sgat novos hori­
zonte s Jos brasileiros e pc<lir aos crc<lorcs que co1tlinuasscn1 sua 
obra, clcsen\'olvcndo o que elle creou, creondo o que e11c não 
pôde produzir. 
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Esse lh-ro nclmiravcl " qt1e não se póc.le lêr sem lagrimas no~ 
olho~" como d iz Sou~:t Fcrrciríl, é um poema <la honra. 

Com legitimo tlcsvam:cimcnto, repito as palavras com CJl1C 

um orgão da nossa imprcns:1 \·cspcrtina, O Globo, premiou a 
minhJ conferencia, intcrprctan<lo-lhc in timamente o pensa­
mento: 

"A confl!rcnci;i do Sr. Alberto <.lc Faria sobre 
o Visconde de iVIauú, uma d .is maiores e mais igno­
radas glori.1.s do 1x,1Z, é um documento que a um 
te111po confortn e entristece, porque nos cliz <lo 
valor dos homens <lc hontcm, e dos 111i.scrias de 
todos as di~s. E' o quadro da cxistcncia do.­
q ucllc rnodclo ele patriotismo, d;'l.quclla tcmpcr:i. de 
aço, e claqucllc fecundo talento, e tanto mais im­
p rcssion:intc quanto é certo que o co11ferc1:cista 
tirou com scgnr:mç,1 todas :i.s linhas da pcfspccti\':'t, 
clcu il. tudo cqu ililirio, luz e cõr, p;irn qu~ :i invo· 
cação, téla ou rctrat I t i\"cssc vida e ,·crt!a<lc. 
O imuito tio escrupuloso con (erc11cista. se des­
pega cl,uamcntc neste trecho, elegante.: e simples : 

"O que cu quc1·0 acccntuar, meus jo\'ens com­
patriotas, 11estc momento, quan<lo a vossn c:xis­
tencia brotil m11na atmosphcra de sccpticis1110 cm 
que os homens olham para o po<ler e p:ua a au, 
ctoridadc, ou como um inimigo a combater ou 
como rnn catre de graças a cortejar por todos os 
p rocessos, é que essa carreira brilhante, essa mar­
dia t:-imnph:d para. a fortunn e para a g1ori3, 
nunca lhe cu5tou uma f r:i.qucza, nunca lhe pediu 
uma cun·atura 5. espinha dorsal". 

Sim! o que rc'ill lta <la vida de l\·Iau;:l é, sobretudo. uma 
bt11issima p:igína de moral. 

Porque tenho tíll co11\'icç,io, ofí creço este livro aos moços 
do meu paiz. 
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-:- A liberdade de imprensa. - N:io h.wia jornacs s,1bsidiados. _ Os 
1ngle::e.s do Jornal. - O Ba-la-c/011, jorn:i l sati rico. Ourante a guerra 
do Par.igl1jy, - .A g rande obr."l. de D. Pt-"d.ro II foi prcp.ir:i r O ?0\:0 
p3ra o governo hvrc. - Pal:l.vras de Ruy. - Caxi."\..\. O <."Ylthusiasrr.o 
~ pr í1neir~ i;:e~açfio rcpnhlic:u1a. - A :1.dmiraç:io de U rquiza. _ Q 
rigor da d1sc1plma. - Oe:;.gosto de vér :i. st1a farda d csaholood.l na 
tela da Baw.lha dc Avahy. - S ua bonc.l:u.lc. - O sct1 scn ~ pratiro. 
- · P?N'JUC n5o 11omca"a rurcntcs .para cargos de confianc;:a j wno 3 5;, 

::MAU,'\.. ~ua 1nort1: _n5.o teve rcsonancia. - Os facto rcs primordiae.~ da 
nossa unidade pol!t1c,1. - A5 gucrr.as extcrn:;,s. - Os problcm:ls in­
ternos. - Em -lodos co ll:lborou clk. - O Danco Maui y Cia., a. rnai~ 
pockrosa ai:;:cnC!a cliploma.t'..<:a <lo Impcrio. - O p:l.pc\ de Ma uá ru 
Co11ci lfocào. - N o dcsctwl'llvimcnto da riqul.!z:a 11 .. 'lCional. - Estreita li­
ga.cão com o ).{it\iSterio Rio Branco. - Tristão de t\thaydc e :,. com• 
prchcn:i5.0 da t:nicJade >:aciou:d . - P.,la vras de Tohias Monteiro. 

CA PITULO Ili 

AS REL/\ÇOES ENTRE O H IPBR/\DOR E l\!AUA 
(Poh. 47) 

O dclic:ldo 3S.S-umpto <l'ls relações entre. o Imper:idor e '.\[a.uâ. -
Temperamen tos opposto~. - Pala .. -ras de Gi'.bcrto Amado sobre o> 
homens puhlicos do segundo r cin:ido. -Prcnnçõcs da época com o> 
homens de commcrcio na politic::i.. - !t.fauá. im[)Õz-sc. - Algumas cx­
plica<;õcs possi \·ci.\ sobre a má '\"'OHtade do I mp-erador o Matrl.. - A 
atti.tudc de Ma:uii na rc,•o\11ção do Rio Grande do Sul <JuJ.ndo se iniciava 
o segundo reinado. - A chacara de M:má em Santa Thcrcz..a, refugi.o 
.dos rcvo!t('l~S. - As cscondid:is n:ccbi;,m <l'ahi -alimento prisioneiros 
rio-si::raodcnscs da íort.,.lcza de Santa Cruz. - :\ aggrcssi,·idadc de 
1 fau:i não facilit:w:i. appro:<imações. 5<:us const;mtcs remoques contra 
o I m perador. - " O,c;:uci a í:iu-r ciu mts no oito .. . - Como :l Dahil 

' réccbeu o Impera.dor e como rc:cc-bcu 11:rn:í. com in terva.llo de algumas 
semanas, cm 1S5!.>. - A c:msa da t.Jivcrgcncia pn.rcce t c:r sido a politica 
intem1cional. - lfau.ti. te\'c a prcoccup.aç,l.o ele :1.fasLlr a guerr.i coi:n 
o P:i.ragnny. - Os es forços <k: ).f:m!i v,1.ra c\'it;,r o rc.mpimc:nto coro o 
Go\•crno do Urugua)· cm 1864. - O G:'lb:ncte Zach;irias foi arrastado 
i s rrprrsnlia.r conir::i. Aguinc pelo cl::uno r das nns. - O artigo de 
Maui no Jorual tio Co,m u(rcio sobre a Missão Sar.liv:i.. - Er.i wn 
eni,;n1a o Sul. - Qu<.'1n via. melho r. o I mperador ou ).!ani ? - Os 
riscos que ..:orrcmos. - P:11:ivras 1,atriotims Uo dc:[>U1ado Warnl.crlc:J' 
Pinho. 
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CAPITULO IV 

FOR?>L\Ç.'\O UTTER.'\RlA DF. MAUA 
(Pns:. 6.J) 

553 

In·nên F. \-.it1gc !;~t:l dt· Smit::i. aos 9 ::1.nnos. - Aos O t am1os. ·era 
caixeiro <\a c.'"\ <;a Pc.r cir:i <lc Almc:.c"la . - 4.\ tntr::ida para a <::asa ~e 
Ricardo CarrtJ thcrs. ln flu<:ncia <!'<.:s e,;: cm .sua formação litte.aria.. :._ 
In.:tlOO assum~ a. g1:rc11cia da <:":"•SJ, - A mor:idi:i. collectiva em Santa 
Thcr<'za, - Os Tl0\'05 hospedes cm 1839: D. 1faria.nna, D. Guilhermina 
e :\. futura Viscondessa <lc Mau."l. - A nova rc:oidcncb no Cattete. 
- A chac.1ra rlc Saun Tht."rcza na historia cla :tbolic5o e da re\·oh.ição 
Qc, R io GrJ.otlc <lo Sul. - ~-faU:1 cscri;itor. ) .fouá orndor. - .Su.1. 
:ic,;-Iio J),1tbm1mtar. - Sua :ic:çâo na i.n:p rcnsa, - O valor po!iticc> 
~te se us <li~cnr;;os, n:i C:um r:i. - !\'cga ;,. [lrorog,1ç.io dos orçamentos 
:\ 1un ){on:rno úe amigos. - D i~curso pela moralizaç?.(I da ju~tiça.. -
O disctt r!io n:i a.,c;scmhl l'a geral <le installaç5o do Banco do B:-:isi l. -
S-ua nomi:ação 1>ar:\ r1:1\igir, (ôm Euzehio. jQsé Clemcn\e, Na.buco, P.,i; 4 

11~!0 t.' C:,,1;u10 Albert,:>, o Rcg. 737. - Uma not a do punho de Penedo. 
-· Octavi:ino e Nabuco cspcr :im q11c }.f:L,ci. volte de Londres ?.lf.:l snj~· 
t.ucm "º !;C11 }11izo um 11roiccto tk lei, ~n~cs de- aprcS(r.ta.\-C>. 

CAPITULO V 

SUA FORMAÇ!I.O 110RAL 
(Pn1:. S.t) 

Conctit os di: LnutltlimJ Freire e V ir i; i! io d,: S6. Pereira. - '·Pa1:t 4 

na~ <.le ;mim :i<;âo dc ,\zcvcdo .-\mar::i.l. - O -primei ro embate m Ca· 
mar;,. tios DcpnlJ.tlos. - P.1r~rn:, é o fCU advctsl rio: o C11contro com 
P.1ran5, 11:.1 t ;inlc <la ,·ol'l.ção. - Allusâo ti. ínfll1cncia d."t In,r,cra.tri-z. 
11~ suh\·cui;:i.o ú Com1ianhia Lyr ica l ta !ia..n:t. - A ,·olupia da \uu e.~~ 
os fortes - O Bane<, <lo Bmsil e a Cõls1. ).{,,uâ. 1foc Grcgor & Cta. 
- Os :ilaqnes de .\fau:í :í n,.1gistr,1 111 r;1 . - ScJs rn;;:dmas tk: credor. 
- De devedor. - De con lract-antc de scrviç..os {Tllb\ícos. - De mart,sT 
d:.,. honr.i. e da re.~igua.<;âo. - S11.1. vi<l:i privad;,. irrc_prcl1cnsivcl. - ,0-
-,;irtndc da c~1r itlad c. - S\t.'l 11rOJ)l!f1 S;io 111ra os: institutos <lc ensiuet. -
A bon<l:,<l~ p.i.r:i. corn os seus <111.r:íJiuru de to<la.s ':\S categorias. - 1>,_!. 
brg,1<.·1::.~ tk Sl!:l ho! Sl:l. - Srn hum:\llit.:ir-imet philosophico. - O b:"ln­
quc.te 1m .. -si<lido !icl.i. D:lranct.a Je :'lfaui a .;oo opcrarios da fabrica 
de Gaz. 80 es-cravo.s. - Commoa·cnte ::;crn::t <.1 cscrip1:1 pc-lo Dr. Gabfr!I 
Terra no b:.nquctl! Fcli:< Pacht't'O. 
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CAP ITULO V! 

S U:\ l'QR,-f ,\ÇAO MENTAL 
{Pi,~. 100) 

A co:1sC:cnC!:1. de um:i. ~r.tmlc miss5.o a r c.1 \iza r. --: -~ c<lu.cação 
entre in i:: lcu:s. - "Os meus outros destinos". - A prnncirJ. viagem 
á In~la~crr:.i cm 18~0. - :\ fui1daç5o, cm Manchcslcr. da Casa Carru­
thers, de C:>r.~lro ,'I< eia. - '.'.1:t.u:'i $-OÍÍ rcu n i11fl11cncí:i. <la cKoi.l SJ.:nt­
Simo11iana. - Os cfü:çip11 los de S:liut-Simon e o papel tl"cllcs no pro• 
gn:::s•~o do sccu!o XIX. - O D, . \V::iltcr R::itJ1c na\L - O ide::i1ismo de 
Ra thena u ê in~r ira<lo na o:>rn tlc Sa i11 1-Simon. - Pa fi :imcnto das nações 
curc.rpé;u . - Pa bxras ele H enri d e J cmvcnd. - A doutri na. philoso­
phie.1 d e S.'.l it1t - S imon 1.·X\K,n.i cm " ).( l!111oirc allX P:a.rl cments". - ,\ 
Liga d '.u ~.,çõcs um ~l"Culo dt pois. - H enri de j Quvcncl evoc.; S :iint· 
Simo:.. - A impressão 1b íii::u ra ele )bu;i 110~ pro fessores Gcor&es 
D uma~ e Gcrmain :\fart i11. - O C!-tudo publ:C.;<lo po r esses doi s prÔ· 
ÍCS'$On:.s na rn usl rnt ion ':>1.>'.)n~ o rir...,.::;t1:.sso t\o Bns\\. r,c,nC.o «n t"ll \'l!t':'!i'l. 
..i gramk figu ra S,;i11t-Simoni:rn:i d e ).f,1ttl. - O ml·.nia11is1110 de Sain t· 
Simon, sc;;ur.do Gcorg-cs D:1m .. 1!õ. - Os routos de :tpproxim:ição com 
:'.l au~. - O S:i.int-5imonisino ::i11jmfo no oonc~ito de J,.;111;,,.rtine e ~ 
mult :p t.;~ viagi:n<; de ).f:n"1:'1 :\ Euroi,a i: ao R io tb Prata. - i\ s gm.r.dcs 
c,brns d o sccu!o X IX . - O id,•.;i,l isrno co11s1ruclor de }[;m:i. - f ;:il:m: 
dois me stre~ : Dum:!S e Gcr,10 :ii n .\f artin, o 1•~ychologo e o c,co:iom is ta. 

CAPITULO VII 

A PONT,\ D:\ t\ Rf:A E AS OUTRAS 
JN1DL'S'J'R1AS 

(Pag. 12:!) 

A Pcmtn da ,\ rC,1. 11:1 noss1 hi~tori a mili\:i.r. - Dcpoin1c11\os de 
P into L ima e .\ ffo n~o Celso. - Navios {orncciúos para ., lut;i conln 
Oflbc. - Na s,1crr:i do Pa rni,:u:i.y. - Depoimen to do Alm ir.1 nlc Josi 
C.,rlos de Ca n ·, lho, - Pcsqni7.:i.~ de, Commanda11te E.ug-cnio de Castro, 
- O J1:ir,cl in1 po rt~nH<.: dos n:iv:()s (j3 P.ont:i. da ;\ rfa nos pri meiros 
tc:mpo!ã da g ue rra . - :\ Po1~ta d:i Ari::i , officina ind\ist ri:i l. - Seu 
dcscm·ob imcnto. O íl.c l:itorio do ).[inis tro elo l111pcr io cni 1850. - ~\ 
Ponta e.la Ar<'., 1\:1 Expos'u;:f10 iircpu .,toria ele 18(,l ro R,o de Jancl ro 
e na U r.i vcrs:d <lc l.on<l n:(, cm 1862. - O Du5o de ?o.fau:\ como e.'<· 
pos i1o r e como membro d:i Coinmiss:io Organizadora.. - O mostnnrio 
da ,\ma1.on!a. - A i~c11çio <lc d:rcitos 11ara -:i.r tc:!:lttos de !c:rro e po.z:3 
navios const ruidos no estr:ingc:iro ;,.r ruina a F on ia d;:i ArCa. - A rc-s\.lu· 
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r:11;;io e :i. 11uéda da Ponl.i <l:i :\ré:i - Mil contos de prciuizo e trinta cm­
no~ <lc trJhalhos pcnfülos. - :\ LUZ STEARICA. - C01IPANHIA 
!)F, CORTU1rES. - CO:l[ P,\NHíA DE REOOCADORES NO 
RIO GR .-\NDE DO SUL. - COMPANHIA FIX~!lNENSE DE 
TllANSP_9 R1: ES. - .~llNE_RA Ç.~O 1)1:: OURO NO MARANH,\Q. 
- DlQUi!.S I· LUCTü A~Tl~S- - :\ i1\\'cnc;ão <lo cngcnhciro Dodgson. 
:- Os C'~tmlns dos h:chmcos rngh:zcs e " 011i11i5.o do Contra-,\ lmira.ntc 
:,forque s Conto. - Decla rando (JUC tin):3 siú<> pouco cuid,1doso no e:ca­
mc dos c~tudos dt: l11n:"I invenção de: cmprc~do .Sc\l. ).J:tu.5. r cstituc O di­
Hhciro dos 1k ,nn is accionistas do dique. 

C,\PlT ULO VJJ! 

ns :IIELHORA~!E)<TQS ü[rnA:S:OS 
( l ':i~. 14.0) 

O Rio de J;i m:in, C'III 1$50. - O G:\Z e os la 11111cõ~s de azcttc da 
Co:dc tlc Rczc::1(\c. - Os 11ichos. - O scn ·iç.:, ele iUnmiTT".1Çào [)3.SMl ~o 
) l i11(~1crio tln Jmtíç:i. - Euzcbio d~ Q uei rós e os melhora mentos·. -
).1.\ 11 .'.1 1n:n, :1 si a insla11:ic:io 11 0 g:'\2. - ~ ;io liom·c \1m só subscri titor. 
- ,'\ o dia 1;1 r.i z.ido o g:iz foi illi\\lgl:rado co111 os c:a pit:tcs exclusivos de 
:\fau;'i. - O clcslum hr:uncnto dos pr imeiros íócos; os cti thyrambos do 
J.,mnl ,lo Cflw 111,·rcio e 1lc ).(oreir:i. de ,\ 1.e\"\." lo. - O dcsc1wolvimc.'"'1lo 
tfa c:ui:1li1.a, .fo. - Os ;;r,HH!cs lucros J. l!Ícrf•Jos 11or ) h t1i - A C01TtTJ0:-
11hi:i. Íll ;.!kt:t . - fn !l,:cnc i:i. do t-,'":\ 7. e do OOrn l n:i t ra ns formlç.fo dJ. cida ­
<k - O l,c11cii60 que o cont rJ.c'. o <lo g:11. r cprcscn:a p:i ra os consurni­
i.Jorcs sc'.> rc o preço 1'.'Cdido na prof)oSt.l rst ra.n;::cira. - Os cont ratempos 
n nciclos. - A íclm: amarclla e o 11r-.:<;o do tr,,.UJ.lho ínglcz. - A cholc ra 
inorlms cm 1355 e o tl'mpor:tl de 1~66 . - A CO"f PANHlA DE BONDS 
JAR DL\ l UOT AN'ICO. - :\-1:tu:"a salva a concessão cm ponto de cadu -; 
car e 1uomm·c nr~aniza<;:io 1\c companlli a amcri~na. - C. Robert Shan ~ 
non e C il. Gn:1:no11r,h. - Uma \·iagcm do F.mb1ix::cdor JoJ..qc im NJ.O'.:co 
cm comp,mhia de Sh.1:11no11 f'!'(: l:1,; cstr ad1.s ele fc rTo arncrican.u, 1908. -
Os J)rimciro!!- capil::crs :imcric:rnos Clll!lfl'$!ndos no Brasil. - Os bonds 
for:cm introchzzido.s por cmprczarios br:o.si!oiro; cm 1fonte\·idéo. Lisbô:i.. 
13rmccll as e Paris. - :\ rcndos.• emprczJ. <le FrcitlS Rcys in1ugur.ir.do 
os bontls em P ~ri ~. - ) 1::c u:i. concorre com c,apit.;i cs seus - O CANAL 
DO :l!AKGUE. - OUTROS :\!ELHOR.~ :\ IENTOS DE MENOS. 
VULTO. - A COl[P,\ NHIA FLUM!t>:ENSE DE T R,\NS PORTES. 
- A E:ltP nES.\ DE C,\R~ES VEROF.S. - O ABASTECI-
1\ E.~TO DºAGUA. 
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CAPITULO JX 

AS PRIMEIRAS EST RADAS DE !'ERRO 
(Po.g. 156) 

A Estr:ida d!! ferro de :.\f.11:.ã. - As appreliensõ .. -s <l ,1 ro1i11:i . - :\~ 
11rimciras lcut:iti\.lS de caminho de ll'rro no Brasil. - Fei jó t: Thom:lz 
Cod1r;i,r.c. - A ina.uguraçio dos e:=i,1~mhos de fe rro cm 30 de Abril «!e 
1654. - O discnrso 1lerantc o l mpcr.idor sobre o \'alie do S. F:roncisco. -
0 problcn1a de g alg:ir a scrr:i.. - A lucia Jmrlamcn~:- com o Marq~ c 
de Par:m :i . - A concorn .. "11cia <la cstra<l:i. de rodagem Uni.."io e Ir.dustrii. 
- As explosões de ~l:111â e .'.1.$ prútt\t~sas <lo Afio. - A i11augur:i.ção <lo 
caminho de Íi:rro do Rigi. - niggci,\.J:ich t.· Pereir a P .1ssos. - Os C!.tu· 
dos e on:ami.:ntos Ce(li<.Jos gratuita:m.:utc aos irmãos Cat..,~cr:is e a Dcrini. 
- lnau;.:ar.l -3C cm 1SS2 :i. cremal hei ra par:i. llc:ropvHs. - A segunda ~s­
trada <lc ic r ro do Rm.sil , a Recife a S. Frar.cisco. - Jnterfcrcncia. de 
?J:a'\iá M sua oon s~ itn icão. - At1xil'.os '\·,1liosos na cxc-cw;5o. - Seus 
serviços ii E. F. D. Pedro II e ã S:11nos J uml iahy. a tcrccrf'3 e :1 quinll 
j,in11gur.1(',io de 1r ilhos. - A q ti,1r1:1 r~trada rfc ferro <!o Br;,sil, n D.ihil 
.::i. São F r:mcisc') e a coo11crac:l o de ) l:l\ci. - ,\ oollobor:içi'Lo ci>m Couto 
de ~fagalh5cs cm 1872 p:i r :i a E. F. Rio V!!rdc. - A sur,crvcniCt1ci:i 
<la moratcria cm 1S75. - A renuncia do sc,1 !usar de dircc10~ por 'l'JC 
·11ada adittnta;.,a s-.~" 110111.: rlrtois do drsaslr,·. - A noh1c recusa de Couto 
<le Ma.ga[ hics, - Opiu'.õcs de Ga.U ricl Ororio úc Almeida e J. L. Dapfo. 
ta. ~brc o projoot o da E. F. do R io Vt' rck 

CAPITULO X 

A 1E. DE F. D. PEDRO II 
crai::-, 17J) 

O pt: ~·i li!g io de 2011a ela cstr a <li de ferro de Pctropolis e Entre 
Rios. - Largueza de ,·3:>t :is de l\l:iu;í. - A proing:1111.Li da E , <lc FCTro 
D. Ped ro I C. O mn tr3cto de Londres. - A irn't:içito do Presidente d.J 
Conselho. - ln íl ucrn:: ia pod~rti.~;i. etc :i\I,;i.u!l cm !'<ren:u o con fl ict~ .. ~ 
,i\fani organi~:i. 1.~\:;i. t utos <l a :.O<"ietl a<k a11onym;i. e ;i.fa..\t:l :,..,:; s1ticc;H1?1h· 
'dadcs oíi"ciac,;. - !\'.OVOS SERV IÇOS. N:H iuclas (:n\r c Chris11ano 
Ottoni e o 1::11prl!iti.:i ro P ricc - ~fo.11:'1 t:011ilitnc·s~ í.il<lor e ob_rig.:i. sc:15 
b~ ns (' rrw:1,.r ; f11furos . .:.... ):QVOS SERV [ÇOS: :ihre Íi\ til :auçi o 
para as :icçõcs da P.. de F . D. Pedro ll e o:i,bscre'\·e 1.000 a«;oes ~ 
capitJ.I. - Auxi lia o cmprestirno c: 111 I...ond rcs, - CONCURSO DE Ol!· 
TRA NAT URr!ZA. - ContrJ.Ctn de scrvi~s ~cth..'licos da. C Ga rnttl 
feito plr int..-rme<lio 1lc ),[;:uii.. - Ellison, a quem Ottoni dá l glori.:i. 
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mt,ior <lt: 1t•r , ·cnci<lo .:l CnrdiJheiro, ,era tcmihctn um <los conlractac!os 
d'css:1 t11rm:1. - Uru11fo:;s, engenheiro ao s\!rviço de ?-,[Qui em S;intos, 
rc::m ima o cspi:-ito publico des.,leit:i.do com as difiiC'U\d;,.dcs d:1 ·mra do 
'.\Ia r . 

CAPITULO XI 

A ESTR:\!D:\ DE l'ERRO S:\NTOS A JUNDI:\HY 
(S. Paulo Roilway) 

(Pa,. 181) 

:\ S. Psuilu Railway t! obr :i. Uc ).bu.i - Os primitivos conccssiot'.:l.rios 
o.: :t cad:tci<la<l..:: d:\ concci.s;io - Os estudos primi ti,·os terl:\ln sido cori ­
fi:i.dos ;i. o )bn1ucz. de Mont'.'\ lcgre pelos concc~ion:irios. - O ?,l,:i~. 
11111n de ) lont 'Akgre e o V isccmfo de S. Vicente, ;::.<:~it;.m ligwar como 
\'.Ot1c1.·r.~ion:1 r ios ao lado de 1lauá, rl.:mmc i:i.n.:lo a QUJ.lqucr vant:i.gem ~ 
..:uniaria. - A gloria da c:c.ccuç1io da S. Paulo Railway é exclu.s h-a. de 
;\fau..i. e com C?lla coin6k a st:a n,in:i. fir1anccir.:i . - L~sc:ps e o Canal 
de Si.:t-7.. - O «Jiscu:-so de Rt"n:m na :\c:i.dernia Franccza. - A oração 
<le Il.:i rbou:-c n:t Cour d':\r,pe\. - O \'alor pCS$o:d de Lcsseps n.a: obr~. 
O <l iplom.1.t a. . o cav:itheiro e o primo ,Ja Im1X!ratriz Eugenia. - C. G:i.f­
irl!i.: e E. Guink - O Pi:re Eafamin e Lcsst'ps. - O concurso pecu., i;i,-. 
rio <lc ~(:ta.'\. - Dinheiro p.'l ra os 1.:sludo~. S~1 bsc.rip:o, ele mcta<le do 
c.ipital. - .'\h:rn<lon.:i .'1 \lh im:1 hor.i. !20.000 J).1.iJ. s.atisfat~ r no,":l exigcn­
cia dos Hoth•ch\ld. - N;id:i. recdx'"i.1 pela cw.cc~sr\o; pdo con\~rio, p.1:­
gr,u-se n.i M1a r.:irtc ele .1.ccionis1a. - Uanqociro dos empreitei ros. - Os 
;uliant;imcntos. - :\ di,·ida atting<: L33825j- . Fn:hando o credito 
:\OS emptcitci tos, fo':'ncce dircc1amcn1c aos rcprcscnla\\t.:r. da Comp.1.uhia 
111;iis í. 76.000- . ESSI! dii,hciro n:'io foi rc~tiluido. 

CAPITULO XII 

A NAVEG.'\ÇAO DO A,!AZONAS 
(Pog-. J96) 

A :\ in.:i zo11ia desconhecida; o r eceio ôa separação. - O CSClndalo 
<ll. brochu:a di.: ).l.:iu :-y ; Ta~""arcs Bastos e :t :ibenl:ra do .'\.mazonas; a 
c:1m r>anha Uc Gont.\h"cs D iM :i.o fado de T;i;\·ares Bastos .. - A re\'oh.:ç1_o . 
nos cspir itos ; .:i dsão do Vis,c:::mdc tlo Un~\1ay, - ) fa.ia gouva do P._n-· 
vilcgío da na ,·cga.ç.io do Arn.1z on.1S sc_u.s _(l.iiltl<:'ntcs e conflucn:cs por ~~. 
annos ; Urugu:i.y appcl\a para SL."\l ~tnot1sm~. - Logo :ibr~ mao do pr1· · 

vikg:a sem fazer cxigcnel:i.~. - A Companhia t.lc: Navcsaç,10 d~ Amazo­
n:i s csta\'a prospera. - Promcttcram-lhe oompcns:i.çõcs . que ,·1eram a.J .. 
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l;Um tempo ~c,1ois e inuitl) c~c:iss:is. - :\fat.r't pxp.1r.2-sc p:tr,1 concorrer 
com (lS_ marinhas ml.! r~a ntc.s cstrang..:ir:..s. - S1!us proji:ctos: 0 augmt!ito 
<lo cap1ul 11:i.ra cc;Sé hn, . I::.m carta -a D . Pedro IJ, Acassiz. con!css:i. qa..: 
se scn:c l,'i.o co111mod.1mc11:1.' 110.> ,·apores <lo A111.non:ts coino 110 seu ),fu. 
seu d e Cambritli:c. - Fa1.c:m justi,;a ;\ l:>.rg:u-cia 1k ,;isti\s de ).{:iu;i os 
qu, t,miam a 11111rnlf1i1 d1i11r=a tlo ~e ~• 11rh·ilcsio. - Ta.,·art:s lla.stos n:i.· 
"Cartas <lo Solit:irío'' fh:tchcr, Toh~·y, J. f.:ly e l~os lcr. - A rcsoluçã·~ 
d:i J!orrrd of _lrod~ <lc Bt.r.;ton. - /\ conS:lJ;r:tç5.o de :!ôCUS sen;i;os â Am:.­
zonta pelo l11c;tor:ador p:i r:icnsc Ba r;io de ).farajó. 

CAPITULO XIII 

O CAl30 SUB1iAR1N0 
(Pn~. 209) 

As tcnlativ:is p.lra o tclcgr.1plio .~ubmarino. - ).l.,u;i. 1om.:i. intcres­
St pcl-a. cmprcz.1. - Lln1:.i concc~fo w:cri»r im[)Cd ia- lhc a ;1.cçr10; nppro ­
xim3-sc do conccssion:irio Jhlh:s.1rini n:1 Eu:'oJ..:a. - ),faJl0~ro d.;1. tcnlj-
1:va. - C:-it.lucn :1 co11ccssrio Blll cs trini. O p6\'ikg io ~· c1ndo a ).L111.i' -
Em. vez de. 99 annos. 20 ::umos e s~in su\.,,..:11,;;So. - M.111.:'t proc.11t.>. Sir 
John P c11<lc r. - A ohra é o:~ut:ic,J~ ant..:s cl!J 1,r.t.to. - )fou:i rccus1 
d.l 1Vcs1rr11 Ti:ir9rap/1 tOOa~ as v~11 1ai;cns pccuniaria~ <J\l'C lhe ~ão offe:­
rcc::-:1..:is, diz1.:11do q11c pNlirn o l!r ivilc~ io ao Visco1u1c (lo Rio Br::tnco forn 
trcslnr .stnico e n5.o 11o<lia. receber p.1g:i sob 11rclcxlo .:ilg1Jni. - O Mi­
nistro B::inos Uancto :'IKr:uli:ci.: cm uo1r.c Jo l mper-ador éSSé nobre pro­
codimcnto. - O titulo de Visconde com STJ.mlcza. - ~\s homcn.1gcns 
que se lhe pro!"Sl3.m <.lc :i.lê111-m:1r. - 05 !clci;:amrna~ de Si r John Per.der 
3.0 P.rcsidentc Bc rrortlc.~ e -:-io :\Ur.istro Franci sco S5. no quinqu:agcsimo 
a.nni\•cr ~:i. rio d:1 in:i.oi:;uração do c.1-lx>-subm;lr iuo. 

CAPITULO X!V 

M/IG,\ E OS l3ANC0S DO ilRASJL 
(Po~. :! lG) 

O 11rimciro Il;mco 1!0 Br.i.sil. Seu im,uccc.(SO, - O fl:mco Cornmcr­
ci:il do RiD de J:rnriro. - O S<..'1:':Undo H:inco Uo !~ra":"il. - :\ h1:.a ~oir. 
o Danco Coinmcrcia.1 dctc·mina o pl:rno lb. Íl l~:L<'. - ~r;i.u:í. rc~ unc1.1 ,3 
<lirccto:-i;i do te rcei ro n.rnco dn fk:1 ,;i/, - Fu11<l., :i c .:1.<:i. U.111c.u·1:i :'il.:i\Sl. 
]\fac Gregcrr &. Cia .• conun."\ndil:i 11or ac1:;ôc.~. - A lu~:. com o D~co ~o 
Br:isi l. - A s diffic.11l<l :"1J cs 1,.'Hl que: vi\'cu o Uauco do Br.:isi l. A crise 
do c.:imbio. - O Go\'crno r l'c or.· c .1 .\frw,i. .\bc Grcg-or & C i:1. - Pa~­
v r:i..s de Antonio Ca rlos e A.ma.ro (:;,,·:tlcanti. - M:rná dom ina o aro· 
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bio. salva o tmduizo d"o Thcsourú e go.nha Uinho::iro. - l.=m ca.,o 1riem.O.: 
ravcl; Maci c.h:inlJ.<lo rior Fcrnz para 3.cudir a um compromisso do 
Thcsouro. - A$ cxic:cnci:is de .pa.i..:u11cn10 i111mcdia10 por J).'.lrte de Ro-­
thschild. O d.i;sgoslo de Fcrrat. ~laui ~:ilda a divitll <fo Th~uro p~· 
ra.ntc Rothschild . - O dcs.a!r.t rc con,mcrc1al ; 3 mor:noria d<: 1875 - A 
fallcncia c m 1878 es lamlo j:'t 11a.gos 66 ~ nos t re; annos docorridos . ...:.. 
O r:neio da í:illcncia de M:iui d ;\ mai$ de 90% p:ir:i. o p:assh·o origirta.1.­
:\s lcr r:i.s <1m.: fo:-:un <.ladas cm 1..,<i;:amc11lo aoo crctlorcs por 3.480:000$ 
valem hoje 190.000:000$. 

CAP[T ULO XV 

SUA OBRA FINANCEIRA E EC01'0MICA 
(Pog. :?:32) 

A cdação <lc ,um banco indust r ial. - O typo da s0cicdadc anonyma 
;i~ no~~ le i er:i dc íci tuoso. A coi:nnumlita por 3cçécs r csoh1ia .:is dif­
ficuldad1;!>. - O Go·•crno impugna a constituic;ãe> tia s.ocicóadc co~­
m:m<lilaria. - A influencia dos -:i.coniccirncntos cm França. - ConccítoS 
d1.: Jo:i<ru im ~3buco e de Carvalho de )i<:ndonça. - Uma lc.i intcrpr~­
tiva, rclroagindo, vcio annulllr o rcE;:isto da coma111fü.;i. por acções. -
~t;:u1:'L lu la ainda. - Vcnc.i<lo, trnns io:111a. .:1 ~ociec.l.:ad~; não podia qMtbror 
o remo. - A necessidade de 11111 i11t.:r.·ssc brcsil.iro de pri,1tciro ordn1t 
tl."I Europõt.. - :\ crcac;io de,, Lcmton. Brazili:m a r,d ).íau.3. Ilank cm Loi1 .• 
drt:i. o f or/e cs:do do inlcrcsu lmrsih·iro. - O :>,,'\rallcio entre o Banco 
Mau.'\ & Ci."l. e o Cr(.:.O.it MobiHêr d(! França. do me5mo typo. - N o ~ 
dcsa5-'t.:e cornmcrci:i.1. Mau.i. dcv:i.·s~ cada vez: tn":l..is. 

CAPITULO XVI 

SUAS T l-!EOR! AS f'!NANGEIRAS: A EMISSAO 
(Pug. H S) 

De onclc \'Cm ri rcput.,c;ão de cmissionista [Y.lr.l ~rau:í. - Uma c hr<?"" · 
11ic., do VisCO':'lcle de T au na}·. - E xplic.i.ç5o pessoal de auctor. - D~ 
tróc-sc íacilincme a lC11cl:\ do cinis:lionismo Uc ~faui. - Sua s manifcs~ · 
(Õcs l'IOQuentcs cont r3 o J)."lpcl mo-.:x1a. - J n•.aific:3.ntJo as emissões, feibS 
('Or Z.'\ch:irias e I tabor::i.h}·, {la.ra as urccncias 11 .:1 gucrr:i. do Paraguaf, 
ita.ui cst.1\·:t. co:u o p.:iiz inteiro e com os pri11cipios m:iis rigorosos. - A 
emissão p,1 r,t aw<lir ;l .sc<:c:i do nort e cn1 1S7S. fcit:i. pdo _G.:ib!nctc S j­
:lim\,ú. - E' tl'ahi ql~ lhe vem :\ íam;'I, com o folhc:o Meto C1rtula11.tc. 
A lloutrim é ,·crd3d ~·ir:i • .9C bem que 3.lgum:i.s ri ro;,osic;õcs sejam disicu. 
liveis. - A unidad<.', a plur::Llidadc e o s b.:incos cm.is.~ç,rcs. - A : 0111bar"1 
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dos cmissorc~ b.111cario.~ e\,: p.l pel i11corwcrsi\'cl. - A idl!.t tla cst:i.bilisa.• 
cão l ig:,.da :1. de .utn grand e TI:mco Einis"'°-r. - A Cai,.;a de Con,·cr.;lo. 
A situ.1.ç5.o cm 1857 qu;:imio Souza fr anco l:i.m;:01.1 '3 plm id:1d,: U111caria . ..:... 
Mas n5.o ... "com o dirL'ito lato de emissões'' tla phrasc de Tau.na}', _ 

~~~r~~s~:,71:ci~;1.io.''~11:.~;"~:,~uzc~nr~~:~~ê\1~n~·~: ::~ !1:'::: 
<ladc, - 0:.iro Preto. Jcüo Alfredo. - Para :Mauá não .-. •. n;a dotu(as, 
haxi:i. do rnlo. - T cri:\ sido menos prejudicial is f inmç:1s da Republic:?. 
;:. :phiriU::a<lc bJ.ncari.::i. - .-\ nos:.-:i. trldic;:io é pela plurid.i.de. - As gT~'l­

des c.:ibcr,.:is que por clla se b:l. tcram 11:i. ).l ona rchia e na Rermblic:\ . .:_ 
).fauá su!-tcnl.1 c1ue em p..,ir. d ol.' ulr de pap<:\ moeda. o mais cHicaz cor• 
rc-cti,·o das emissões dcsrel;'ta<las C a concorrcnci.1 r cg11fada pela lei. -
s~us .~abios , ousclhos p:i ra o clia de ho11tcm e pa ra. o d ia de amanhã. 

C\PITULO XVll 

:\lAUA NO RIO Dt\ PRATA 
(Pl\g. 2H ) 

"J/c1i.r 0111,·o.i drsli11Qs'·. - An.110!,,;:\ com a :icç~o de: Garibakli. 
O le111or de Rosas. - D. Andrés Lamas e o seu .primeiro contacto com 
)buã. - .'\ poli t ica do Visconde do Uru~u;;iy. - Ol p:ictos d.: 1S50 . -
O caco de .\íon tc\'itl(·.o. - O elog io de 11;,.u:í no di~cur:.-, do Dr. Ga· 
brit.l Terra cm r csro!-ta. :io ~Huistro Fclix P:i.che<.o. - E111 plen:i 3.\'C\· 

1ura. - 1!a1L'Í conso li<latlor <lc nosso 1m:·stisio na terra oriental. - ~\ 
acç5o do civifü.ado r intlu:.tri:i.l e do b:inquciro. - O nonic de ~faui fi. 
g11r-a11do cm to<loo os cn1prchc11tlimc:n1os ii1d11striaes no Uru~UlY. - :A. 
c.xposic;ão de T.on<lrcs. - Seu 11a.rcl no desenvolvimento da indus.tna 
pastoril. - A pai e;: o prog resso do Uruguay. - Emrircht:11di1ncnto.s mul· 
tiplos: g::i r, tck~r:iplto), tliriucs. cstakiros, - A cxport.:J.c;:io <lc ames. A 
1entativ;"1 e O!'. esfon;os nesse .sentido. - :\ conscr;;i.ção d'..'"IS carne~ pelo 
proccs~o d:\ Cr igori ficaçâo. - A ~ntn ·is;io de um ~rnio in<lustria\. 

CAPITULO XVIII 

O llAN CO MAUA Y C!A. 
(Pris-, 291) 

O primeiro banco no Uruguay. - A \nici:1ti,· :i tlc lb.ui coment:id_~ 
ptlo scn:i.dor Berro e f)\:lo Dr. Cbudio Willim:U\. - O C.\;.:mtilo óc Mó!~ 
far imita.dores. - Periocl:o de prosperidade p:i.r:i o Urn&U:i)·. - O pn· 
matlo fin,,ncci ro de ).bu.â. - Posteriores houílid.1 dc s o f f:cJ:\cs . - f!.. 
lei d e 4 de ).I:,.io di: 1Si0 e a iact ica de Mau.í. IY.\,i.1 ap..,. r::n o gol~. -
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Credito e influencia o tnnif)Otffi lC-". - A revoluC,;to do geneul Flores. -
Ao serviço <l:i. ltg::i.li.<la<lc. - A situa.c;ão financeiramente diíficil do Go­
,·crno Oricnt:i l. - Emprc:Stimo de 6 milhões de pesos , o Governo de 
Berro. - O :dtiu1 0 (l('Prlfo om iga1.:d do Brasil. - A Missão de Oetaviario 
110 Rio d4 Prat~ e a rc:nuncr.L dJc.stc. - A":> leis de cmcrgenc::fa. UU.,\i:· 
sur.içlo do infl:icioni.srno. - D •• -\ndrés l..:un:i.s, ministro de V;i.rcla . S eu 
plano íinanccir-o. ?.fauá vo!t :i a se o banqueiro do Go,·cmo. - As alas 
d,· ftJf'rl 1110,da a que se rdcr-t o D r, W illiam, - Definindo rCSl"0flsa• 
hili<Udcs. - C novo fünco ).fani e a guerra ci,-il. - Juiio insuspeito d.e 
Oncto y V i:ma. sobre os scrwi(;os de ~fa:Jã na. converç,fo &i. divi~. 

C,\PJTULO XIX 

JNl'LüENCI,\ l'OLIT ICA E. l'!NA::-:CE.IR.:\ DE MAUA 
NO RIO DA PRA TA 

( Png. 307) 

;\ politic.l. brasileira no Pra.ta. Seus dois actorcs princip,acs. - A 
pcrson:11:da<le de D. An<lrCs L.a:inas. - )lontc,-idé-o agoniava sob o sitio. 
O t."flC011t r-o <le du.1.s ai~ heroicas. - O plenipot<:nc:iario dos sitiadOS. 
() B:rnc.o ~lauci agencia. <liplom.,tica do Impcrio. - V!ctoria. da p0litic..1. 
tr:it:i.d os e ~uas cons1.-quenci:;.s, - A amiza<lc de Lamas <: de Visconde do 
Rio IJróinco com ~fau;i . - Jnci<lw tcs ddic.:i.dos t ntrc o Uruguó\y e a 
Ar,;(!nt i1r:i . - O pro!ocollo La:m:is~El ira !dc. - Ex:i.~i;c.r3dos mel indres 
nac:011ali~tas. - Sombrios :i.ugurio5 de guerra. - :\ppc\lo á intcn-enr,; 5.o 
dt: Mauá 111.:J;i paci fic:tçio. - Oi fficulda.<lcs que ~urscm (,!e todos qs 
fados . - :\ N~·,·o!ução <lc Flores aggr.n:a a si11.::aç5o. - Uma: attitudc 
<lc litJ\"Ura e <1-c: l~aldadc de Maui. - O, rnios :i.spectos que tom~.· 
\';un as negociações <liplomaticas ent re a ,A,.rgcntina e o UN&U3-y. - A 
J)(rScvcrança de ).f3uã. - O p.1pcl imflOrlante de .Ma1ci como me­
dia.dor c:1~rc :as du.·u chJ..."'ICtll:iri:ls . - Uma grande victori.a de su., 
cap:i.c idadc, - O s <locumcntos q\:c gcntilmttltC íomc-ccu o Sr. Luis 
Alberto de Her rt ra. 

CAPITULO XX 

}l,~UA E A MISS.'i.O SARAJV..\ 
(P.11g. 3)-t ) 

A 4-E;it.a:ç~o ÔO$ cspiritos no Brasil cm 1864. - A tt"3..g~i~ de 
Quimeros. - A indign::iç.io c::iusada no Dr..1sil, - A. rcsponsab,~dade 
do <:rime e ra .1tt r ibuida c :-:.clu si.vamcnte a.os ú/aucos. - Acc.tlsa~O? 3 
:\1au.\ .por s11a posição junto do go.,.crno lega\ do Urugu:i.y. - O ,de~\ 
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. tk "11a.u.i nas rc:laçõcs com os nosso s vizinhos. - Ti1h: r,;~ advog2M 
d:i politic:1 de a poio a Montcvídóo. - Entendimento do estadista fr3.netz 
com ).b,u..i. e Andrés Lun:i.s. - ).faui enfr enta a. animosic.ladc publica. 
- A in f lcxibil ic.la.de c.lc 2.1charias cede i ,pre~ão do :lrr.bicn?c. - A, 
n,anifestacõi:s das r uas. A missão Saraiva com car.ictcr favoravel ·i 

F lores, - A $ impacirnc:i:1$ d.1 opinião. Suggcstõ-ti e ::i.rnca~s d:i im· 
prens.l, - Exciuc:ão dos brios 11:icionaes. - M:aci e os ~cus> " am;aQ; 
blanrn.s''. - Sua tcntati'r.l de p:ici fic:u;5o juoto de Vcnancio F lores. -
Trechos da corrcspomlcncia dt: Flores com Bcf'ro e com :~tau.i.. - Pre­
visões dcs:c !;obre o U1."Sfccho da rc•.:oluc::5.o. - Sua intcr.•cncão prc$t1-
gios1 cm todos estes incidentes. - O juizo de Clovis Bcvi\:lcqu.i. sobre 
;o. no~a pofüirn intcm :u:icnal. - M .:w:i rccl.im:i u ma polit ica Hnne. -
Sua. atti tudc conqttis.ta·lhe .1. inimizade de Za.char i as. - Uma crit:t:1 d'> 
"Espcct.1.dor da Amcric:a do Sul ". - O parl::imcnlo ~cflcctc :u '\iO· 

lcncias da imprensa. O deputado J. de IlarJ'O:i P iinc.ntel, e o sen:idor 
nr.lfq-icz de S. Vicente. - A pr.udcncia de Sar.i.l\·a. Demora da apa. 
sen ta<;ão do ulti1natum. Su..,. potit ica tentando :tccordo. - SJrai,·a mcxfü. 
como 1fauã, os r iscos que corr i.:i o B r:ail. - O t;,ab:i!ho de Maui 
jWllO de sel!S amigos Berro e Hcrrcr:i Jl,3.t'J. evi tar o 1'0mpimt!nto. 

CAPITULO XX! 

AS RECL AMAÇÕES DlP LOMi\TICAS 
(Pare, 36'2) 

A causa primordial das difíiculd:ides fimnccir:ts de Àfaui. - #O 
Go\'crno Imperial e,.poso,1 c:alorosamente sUlS rccl::i.m:i<;ões. - A rU-lO 
d:is rcd am::u;õcs. - A Lei de 16 de J ulho <le l SGS. - O Dcc, <le 
21 de J:rnciro de 1869. - Consulta ao Conselho de E.st:ido so~rc 'l 
110/a do ~linistro do Bra~il. - O Conselhei ro N;\buco. - S. Vicente, 
$alies Torres H omem e: Carneiro de C"Jmpos,. - O parecer de Jagu.:i'!'. 
- A discussão diplomatica cm 1Ionti::vidCO. N ola. Ar:iujo Go:idin. 
- Ma u;i. ê amcaç.3do de processo pela sua lingu..-;gcm violenta .. - O 
apoio moral que nessa conlingcnci.:i recebe de Rio Bt:ineo, S5o Vicc:ntt, 
Cotegipe. - A nobre :i.~itutlc do Minis tro d e E str:mcciros Dr. M:ir:od 
H errera e Qbcs rcconhccen<lo o direi to de M.'.lt!.Ô.. - Debcr Y ~º!'Vt· 
u ienci'o. - As c:ltrcvistas do Presidente Ellauri e <lc seu Mm1s~o 
Perez P . Goin.a.r cc:,m )1:n-à cm ,1873. - O U rui::uay fatia qutlt.:O 
d e i.:m t ribunal intcmo. Malll propunha o Ba11co Ce Ing\a.terr:i., 0 

B :i.nco <k França, outro g:rar.dc banco p:ira, tc n:e:ir o ~rbitro. -;- Na Pr~ 
sidencia de V:ircla. 1875, hz-sc um accor do com ::umuenc•a~ do G~ 
vemo Jmpl·ri.:il. - O Governo d~ Lator.re o annulla cr.i lS16. - FA 
volta ao estado anterior. - Com a fol\e:ncia de Maui as reclam:i..c;~ 
dit>lo ma ticas íic.aram Sct)ultada,. 
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CAPITULO XXll 

OS AMIGOS DE MAUA 
( PtiC'. 38,1) 

563 

Ricardo C3~rut hcrs. - Gratidio rii.:e d1.. ... ·cmos a. esse inglc.t inteW. 
gente e !>o~- - D. Andrés l amas·. Sul est reita ligação com Mauã. 
-:- O p~1mc;ro c-ncon1ro dos ~ois. - A escolha do negociante fr('flêo 
1·.v:mgcbta de Souzo. p,c\os V1sconde:s do Urugu:i.y e de haborahy p.::ira 
a :xiiit;C.'\ dos nos!os trato.dos. - Os o.mip:os de ~fou .. -'i dl.!litre os nossos 
;,!randes chefes de mis,i,o no Sul. - ?a ra:iho;:. - Octo.viano. - 55.o Vj. 
centc. - Co:ct;:i{)(:. - Pmaná. - Seus amigos ent re os grandes nomes ~ 
politie:i interna; Euzebio de Queirós. - So:.i za Franco. - Olinda. -
(:j:~ i.1s. Osorio. Porto Alegre, Ab3e1é. J\l.i r;anle-', Gom=.s de Castro, etc 
- A int imidade de Thcoj)hil o Ottoni. · 

CAP ITULO XXlll 

O ATTR!TO COJ\I O CONSELHEIRO NABUCO 
(Pog , 399) 

Dcsip:naç5o di ífic il. Amicos ou ini migos ) - O a rchi\"O d.a Ern­
b3i.'t~riz Jo::iq ;_i im N:ibuco. - ).[ ativos da dc"'1\'enc:i .. ·\ quest5o ~Ioun. 
na fallcncin Domingues I'c rrcira . - )..b:.:;i n~ce quasi unanimemc:ntc 
nos 1ribi.1nacs. - Dois srandes nome; da :1d\'o::::i.cia: Nabuco e Teixeira 
de Freit as. - O s pa:-cccrc.s de João :\ntonio de Sou:ta Ribeiro. - Um:a. 
hicta no r-:irlamcnto que d iminuc os pro!.igonis:as. - No terreno d.as 
:1.~i;rcs~õcs {)CS.So:i.cs. - A pobreza do Conselhei ro NJ.buco ao deixa r o 
Minis1er:o. - Rnõcs porqu e procurou a ad~·oc..,cin. - Nabuco reptll c 
a injuria 1k Ma\1i e de seu !ado o offcndc. - Deis projcctos de ki 
que nio têm and amento. - A rroonciliaçio. 

CAPITULO XX!V 

AS LliCT.A.S CONSTANT ES COJ! ZACHARIAS 
(Paç. 409) 

Z:ieh:i.rias. nun, ins t:int:inco de T aunJ.y. - Desconfiar, sem confiar. 
Mach:i.do de Assis e Jo:i.qui in Nabuco <lcsc rcvcm ZaduriJ.s. - Os cU1-
t eccdcn lcs da lucta . A aniniosida dc ::int ig:i e as causas pro~imas. -
Mauá lançi-sc ,contra. a co rrente dl opinião, combatcn<lo a missão So.· 
raiv:\. - O art igo no Jomal do Conmurcio. - A mi vontade de Zacl~-
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ria.s contra :?-.f :mi faz cxrlo~;io cni q11cstõcs <le p:igan1cntos do T he,­
sou:-o. - Decisão ini<1ua, ~hu.i. suspende o cred ito ao Thc.s.ouro. -
Uma carta vchc n1c11tc a 2.:icharias. - Os incidentes dos cmprc5tirnos 
•.lc !\i:nci. foito!õ :lo Go"crno Oricn1al a 1~<l ido do chefe de misslo 
Octa\'i.i.no. - :\ nc11s:i do Gonrno de s:inciona.r- o :teto de Octa\·iano. 
A r enuncia <lc.sk. - :\ rcjc ição cm 8 1:cno:i A ires t.lc um 5aqu1:: d'l 
nosso Comm:mda de t rop,15 110 P.1r,1gr,,lJ'. ::'i fau:i oi fcrt'Cc: p:ie?r o 
que o Barn::o inglcz n..-cusou pag:n. O t·i.candalo do facto. - - Za, 
_ch::irias n .. 'C01n111cnd.1. :i C:t..'<ias não acei tar o o ífcrccimcnto. Sr-gunda 
c.i.rt;i de Ma uá a Caxias. - :\ ininiizadc 11roloni,;011. sc até :'1 monc 
de Zlchari:is. 

CAPI TULO XXV 

-0 REl'TQ SILVEIRA ~IARTINS-:. lAüA 

(Os anleccdcntcs e os !utadorcs) 
(P11 g , 42 1) 

Os p r0<.l r u1nus do ·nginwn republicano. - O .Jl.críil de Silnira 
Martins numa 113,giua de ]0'3quim Nall uco. - O Senado .... italicio. :\ 
iutimidad..: de Sikcira ~brtins cm ca)a do !ic11,1dur Thoinaz Coelho. - ,\ 
preparação do ad vL-i 110 tlo terceiro ri: i1t:ido. O 1rab:1lho de Sil\·dra 
Martins no Ri('I Gr:indc. - Dois ;,.d\·c~·:irics ele igual \'alor, mo 
Branco e Sih·c ira :-01:irt ins. - O ~ecna rio das lotas partidari;u, - O 
.rn ini~tc,rio R iu Branco cS!](l/ri o prosramni ii liheral; o ;,.poio d iscreto de 
:dgumt chtÍ\-.i lib,;rucs. - :\ irri:aç[ll) de outro s; os extremados. O 
rctra.himcnlo d..: N:ibuco, Oct:iviano, Socz:;J. Franco e Pa.ranas1it. - Z;­
c harias tom.a posiç!io <lc co1nmando no !):trtido. - O caso· da oposlaJia 
do flar5.o <lc ) t au.1. - :\ cxcomurJião lunçad a por Si lveira M~rti~~. 
O r(pto. - :\ virtu<lc <la disciplinn n,, pl)li tic..1 rio-tran<l;ci1sc. Stlvcir~ 
).l:lrtins. Cksti lhos. Piuhdro :\l:i.c.hado. Uors,:. de ).!cdciros. - ~l;iua 
:\ceita galh::i. r<lamcl'ltc o dc~;1 fio. - O clcitor:ido r.anciona a sente11ç_a 
de Siln·ir:i 1foriim. - M;i.11:\ renuncia. A rcy isão <lo \lrocesso irnpôc-~I!. 

CAPITULO XXVI 

HEPTO SILVE,!RA ~IARTINS-ilIAUA 

(As eleições e o rnmpin1cnto) 
cr og. 4.35) 

A amizade de tloi9 grandes brasileiros. - A consulta ao GericJ1I 
Osorio. - ~!ativos antcriort:s <lc indisposiçfa com Sih-cira M:i.n ins. -
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:\ opinião de Osorio sobre o incidente -p3.rfamcn::ir. - A acc;lo dos 
chefes pofüicO§, na fom1ula de Ledru Ro1in, - üm general que ob~ 
rlcce :ios sold;1.dos. - A condtmnac;5o ~lo eleitorado rio -grandcme e 
o Q\.!C represenb. essa se11tcnc;:"t. - Osorio lambem ~ comparado 11 

Pausar.ias. o t r3.idor. - J us1ifie3.i;:5o da digrcss5o histor ica.. - A lic;lo 
<lo Rio Grande. - :\ fu rnnculosc m i!i1:iris:1a. A nobre attitttde de Si l­
veira Manius nas qm::stõcs militares dos ministerios Coteg ipc e Joio 
Alfredo. Pau~nias foi lembr3.do, ent.ret:>.nto. - NOTA SUPPLE­
~[ENTAR. - Ampl iando con1menta r :os. - Fonnação do j u!io do o.ut~r 
sobre o desafio. As :imea.c;a s de replica. - N ão póde haver surprez.1 
tlc nO\' .J.S accus:i.cõc.v; se ri;1.m apcn:u rc-cJ iç&!s. - ~l.tui nunca fç_i 
J'• r aca dos R~gi111i:u to.s: di: fri:di: riro. - F;i.etos da historia r io-gl"3.n• 
dC"nse que cscl3reccm thesf!S <leste capitulo. - V:trias ele ições de Maui 
para dcputarlo geral. - Osorio er3. o chefe. Dastiõorcs partid.3.rios. 
- O.s raatrono9 da c.imh<l:i.tur:i 1fo.uâ em 186.3. - Aquel!cs Q".!c n5o a 
<111c r i.am. - Opposiç5o rer,it(nte dos r:11.!ic..aes do Rio Grande ao nome 
Jc )fau.i. - A m entalidade de Osor io uo incidenle do rotf.o. - Plç· 
hiscito ou c.xeeuç5o summaria? - Sentcnç.a inconscicn!e. Os ra.dia.es 
e o Club da Rdorma :apoin m Sikcira ~fortim. - Osorio foi um -.·en­
cido no repto 1faui, di~sc depois Silveira M:irtins. - O Conde de 
Porto Alegre. companheiro de bar.cada, 1:i.mbc::m es1aYJ. com :\fauá. -:"" 
A ::u titude do9 out,ro~ trc.,; deputa.dos tl:t b:utcad:i.. O discurso de Flo­
n ·ndo <le Ahrc11. 

CAPITULO XXVll 

REPTO SILVEIRA ll!ARTI1'S-)!AUA 
( A <liswssão e o d es fec h o) 

( Pa.ir. 466) 

Oi,·ergcnci~s no seio do P!\rtido Liberal. - As i<lé.1~ que trab3-
lhav.:iin o momento - O libcraforno cm march:i • . - ~lgllf'J..S : t~n­
clcncia.s de ;1.lguns · chefes. - O di!-C1trso r(,·oluc1on.3no de . Sil~e1ra. 
~fa rtins n:i. c~tré:i. - ) [J.ui la\'::mta. :>. lu,·;t, - ql>,iurgatonas ,_chc­
menh,~ de Sikeir., ).fartins. - Prof is..,'5.o de fé pohtica; mon:ir~h1S:11º 
de 11aui. - Su .. "\ posic;:io clcsa.ssomhr:ida. - Atiquc.s de. S1l\'c1r:1. 
;\fart i11s .:i.o mi ni!-ler io Rio Bra.r.co e a Mn11!1. - O subof1;0 da imprCM~. 
- Outros tempos. - Accus=i.ções particulares contr'J ?-.h~. O cootra~I? 
de fornrcín1cn10 de ctajY.U no Paraguay. - A doquenc1 a ~ algans­
mos e dos contrnctos. - ,\\ti\'3. 5 r eplicas de ~{auá •. - Re\"'id2n<l_o 0:S 
imultos. _ Oc:~i;:u:i. load e de for c:a. - :\ -renuncia. de '!-.{a:3°·. -
Tamo, de rcsistcncia da (ó\niar=i. rlo:s O c-put;ulos . - A Cam:ira int1m.i 
1fauá :,. pcrmane<:er para yjl{l:1. r pelos in1cresscs da t,Jac;3o. º~' 'tCrTf!OS 
nobres ele insistenci.:A. - O epilogo do du(llo. A Cimara o.M> aceita 
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3 ,egunda renunc.iil., Dur.intc tod::i a legislalura :'v[:v,1á fiiUra l'ltl 11!,ta 
de ' ch::unad:\ e _é cl:issiiic:ido como aus,nlt com cai,.sa r.iio participcda. 

CAPITULO XXVI ! l 

A FALLE:,JCIA 
<r nJt, 491) 

A. ph:i~c <líl Ucsgraç:i. - .f\ soh-.:ib"11id:i.dc tlc Maui 110 nlomenlo da. 
moratoria. - :\ crise de fSG,I e :is outra, crise, por cllc att;1. ,..css:1daS. 
-O . J.U.'< i! io de um c:nprcstimo picm1.mcntc g:ir:ituido o tc ri:t sah·o. -
As pa\.i.nas <lc Jo:iq11irn 11urtinho. - " Nfio hti de í i~r com um 
vinttm p:l:.i. r:,ru;d:ir =.o mcrc:i do, seja (IU:>.I íôr o procedimento (\os 
c:r('()orcs''. - O H~ u hc roismo r. ;1 ;uh-crsidadc e a rircoccup:u;5o Ól 
honra commcrc::1.1. - .-\ l,('l:ul:ulc p~tra com os <lc\·edore!I'. - :\ mor.i­
!Oria rcsC1Jvc- sc cm fa!ic r:cia <lct,ois tl c cs~arcm f)t\gos 66%; porque a 1'.:i 
tornaY.l impo:.i;Í\'c\ a snl11çio dcsej:iCr. pela ,manimicl:i<lc dos credores. 
~ 'fcntou•sc n1ocfüic:i r :i lei em l.,enc.ficio de Mau:i.: o proiccto, d~ 
:rut or il <lc ::,( nb uco, n;\o foi ,·01a d o :i tempo pvr motiro da ,füso!uç:io 
da C:un:i.r:i. - Os autos <la. fallcnci:i. Os extremos de honradez. nl 
CJ"lt rcga. dos bens. - Um i11citlc:1~c typ ico. - A falk1 ,cia n5ç deu 
vrci1Ji to n:ul a n:wi\tetn. - A rdi;.\:i\Hta~;io do h.tt\WJ. - V"IV.a til • 
t rab:ilho p;,,ra. pa:;::ir :i. tctln;· o peq1.:rno tlc ficit no ca pit :i l e os juros 
não co1:t.1<lo;'!_ - v:a{!'em f'I E1:ror,;i p'.lra ir.ici~, <lan;md:i c:0111r ::i ~ 
S. Paulo R.,.:lw:i.y . - Pd:i.s leis in ~l~za s e51av:i. prcsc ript:i a <livida da 
São P.1ulo Railw:ir. - Volta :i.o O r:i.s il pa :-:i rc uo\·ar a<\ui a detl'llnrl:i. 
Opini6cs d í .. ·crr:er,tcs t!o~ j.irisconsul!o~. - .'\ di,1?>1:1c e a morte p;-o.'C ima. 

C.~PIT ULO XXIX 

CAUSAS DA FAl,LEXCIA 
(P 11:,:. 510) 

Com o as~:is~irn :o de J,1or~s cm 1S~ com<:i;ar;nn :is rcrseg~!;ÕC~. 
:\ iei r.c 15 de Ju lho de !S(,S e o Decreto de 21 de J:mc1 ro de 

1659. - O :i.bíllO no crcd\10. - A e.~t ím:ith- .1 dos prejuízos. <los h1cr'?'5 
ccssa.nte:. e e.lo 1\:m11to m".1:-al. - O cf feito <l'cs~c c.kscrcr!ito no lln.)!. 
..:._ A Commi::.'~O i::~pcc:::I d(l Ik.:1co do Bn:.s i: a<lmoc5líl .1 tl i rectona 
por J11u.s f(1ciJidr.1frs com ~fau ;\ . - A cxi~cuci:i de um.1 hypot hcca. - C?s 
alaquc.s ::io seu crcdl:o no }'.-ul:uncnto e na i1:111rcnsa._ - A .c~is:iç;.Q 
d'! (lilg.1mcntos. - Out·ra c:iu,a irnport:un -: ~ :,. fa\le.nc1 a : " 11,\·t<h d:\ 
S. Paulo R::iilw:iy. - O libcl lo do Consclhc,ro R:iinalho e_ J.~ r~i~~s 
de pedir. - A Colllp:1nhi:i. nprts1..-nt~ cxccp,;iío de im:ompe-tcnc,a Oc JUt:Ç, 
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al(ci;ando domicilie, rm . Londres. - Dcsprc.z:id:i. :i. c:xccpç~ por un;ioi­
rn1d:i~c do ,:Suprem.o !r1!i:..inll. - A Comflanhia. por seu advogado Con­
sclhc1ro J o:i.o Chnsp::mo S?::ucs, reno\'a a m:i. tc ria da c,cccpçâo coI'ilo 
dcfu:i.. - O Supremo Tribunal rnud:i. clc j..zrispru<lcncia por 6 '\o'Otos 
t('ln\ra ~. - Suggc stÕC!. d:i. imprcns~ inglcia contra a causa <lc M:auã.. 
- J\ .imca.c~ d e !lOS f:;ilt:n credito par;i as estradas de fer ro. _ O 
r1119fo-8r~.n/rn 11 T w1rs . ;- O Ti,11a. - 0 t:icliC3 do ad\'Og.ldo da S. 
P~ulo Ra:h\'a):- - ~f:iu:i cn_ib~rca r,a_r:i. Londres ; a divida cstav;i. tires• 
cripta . - Inmtc por 11m JUIZ<> arbitra! pelo qual se balia haYla 18 
~nnO-?- - E:scrc\'e um arl!G'o violento_ e lcvJ-o ao Ti,nu, que reew:i 
1nscr.l· o .. - Volta ao R10. A ?ubhcacão do artigo no Jornal da 
Commcrtio. 

CAPITULO XXX 

O QUE MAUA FEZ 
(Pa g. S29) 

Explicação do titulo deste C3Pitu lo, - O Porlo dr Ptnia,nbuco. O 
r,rnj ccto de )f::11:l, Cunl1a Caiviio e ).{cniz Bar reto preferido pe:lo Con­
~dho tlc Es!.:itlo. - /\ Camar.i dos Dl.'J)utados o ap;>rov;i. A düsalurão 
C'm lSíiS - A lei de portos c1n !1869 •; cm Cf.t a.belccer novas bases e a 
j)tOj1<h l:1 ~!:111f: ficou prejudicad2. - A Co111 ['cmhia Pastoril A.qr i,a/a 
,: l,id11st ri11l. - 1\ gr;indiosa conccpçfü> de )I.-rn.í , - Uma .;;va!iação dos 
bc:ns nos preços actuJCS. - ).(a:,t itla como foi installad.i. e sem o, 
<lc~cnvolvimcnlos prc~tos. ser ie. hoje wn:i d,1;s sr:lndcs cmprczu do 
mundo. - .1 l:. d,: I'. pare. .Unlto Grouo. - Foi o i;rande pensamento 
polirico de U:rn;\. - C. P.i.lm, \V. U oy<l. t\:'lt onio Rebouças e T. Co­
cl1r:mr. sc11, ~c,:::ios na onpreu. - ~fauá era quem supporta,_\\'I o peso 
1T1:1.io r <los \'UCa.. r g:o.; t:na..ncei ros. - Os cstu<los logo a1ac:ulos activa-
111cn1c 1:or 16 ~n4:cnlrl:'iros e 76 au:cili:trcs contr.i.ct::idos cm lniriatcrr~ . 
- A mo r te de Paln1 e su:l substituitão por W. Lloyd ~872. - O an no 
dt: I87S, o da moratori a de Maoi. - Pedra cm cima do proj ccto e 
c..xhonaçâo 11:i t r iotic.;. de M:iu.i, cm cst:J.do de mor:i.toria, PS.\O Jor11at 
,ro Ce1mrn.rcio . par:\ que a obra !~se fei ta. - O plano politic:o exposto 
po r Mauã. - O 11b no -<:ommercia.l exposto na "Mcmori.i.'' de W. Lloyd, 
- O CJUe seriJ. hoj e essa estrada de ferro . - O trmpo perdido e o 
otúo :io i;ovemo hr:is ikir o pelo Dr . J. L. B::i.pfota no Rclatoriu de 
1920. - O c1uc j:'1 e5: :J. fo íto pelos nos50S ,·izinhos. - O terreno per ­
dido de :\fauii ::i1ê hoje. · 
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CAP ITCLO XXXI 

CONCuüSAO 
(Pag. 5.SS) 

Palavras de Paulo Prado ~ j1roposi10 da con íercncia na Lig.1 d~ 
Dcfez.a Nac ional. - A pro\·a que d k pedia. - Não dc\'C ter soffr ido 
<lcccpçio depois do que vi u neste livro. - Ma11;i. vrcoccupado com ~ 
co!.onlz:>.ç~o estrangeira antes mesmo do Conselheiro ;'\n\on,o Pndb. -
A fundação úe dois nuclcos no Amazona! cm 1855 e dois na Provincfa 
do Rio d e Janeiro, t:m 1870. - A homen:i.gcm que prest.1 todos os 
annos, na E,;co!a t.k Engenharia <ll· Dcllo Horizonte, o professor Nelson 
de Scnna. :::.os serviços d~ 1[a\:'. corno colonízó'ldor. - Na corn:spondenci., 
de Mau&, ver-sc-.1, c-m luz int~sa, o homem de Plutarcl10 que impr~. 
sionon Paulo Pra<lo. - O per. s:i.mento <lo :nttor <ln Con ferencia i:i:çr· 
:pretado intimamente pelo O Glolta . 
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Serie V - BRASI LIA NA 

VOLt.:~IES PUBLICADOS: 

1.0 
- FIGURAS DO 1.MPE:RIO E OUTROS E NSAIOS - por 
DAPTISTA PEREIRA. - As rn.:ils destacados ftKUras do nosso 
,lmpc: rlo surgccn cm palnels de um colorido v ivo e os nuls 
intcn:sHntu :upeclos do nos3"1 bh1,torfo !!liO fi:udo, , nesse 
livro, co m admimvcl )'l recisão. Obro quc os moços, sobre­
tud o, não dc\'ccn d chu1r de ler (7:" cd iç5o ), 

DrochRdo, •• , 61000-D 
Encadernado, mcil, 2:t:000- B 

:.! .• - O Mar<1,0cz de Darbacena - por P.\SD1A' C ,\LOGEI\.AS. 
- Xcste livro nprcndcmo, :1 conhecer o b111Ji1 dlptom11.la do 
p ri meiro Rd oado, cm sua s c:ontcodas externa, e sUA eco­
nomia. Estudo d:i !ii;um domln:idoro. dn rirlme.Jro dcccnnlo 
da :iossa vida de niu,lio indcpcndcolc. 

E::tgott.adn. - ~O\'!l cdh;iio no Prelo. 

J .• - .\9 IDCAS DE ALBERTO TORRES - p or ALCIDES GE~­
TIL. - Feliz conjunto de ldtas do ~randt patrlot::1, suo. 
g raodcza ch·lcl\ o lntcllcc tul\l cslio r csumld :is, pelo. dcdl­
c.,,ç.io do seu mah fiel dlsdpulo, con tcoilo t odo. a sua. phi­
losophla ,ocla l o polltlca. 

Brochado. . 101000 - D 
Encndcrondo, mais 21,000 - ll 

4.• - RAÇA E ABS!M ILAÇ.\O - por OL1VElRA VIANNA. -
Obrn cm quo st est udam os dltfcrcotcs ns1>cctos das r:iç3~ 
no Dr:ult: a blo1og!Q. o mcsol ogto, a ps)·chologll\ e n 10-

clologla. du r:iço. - 2.• edição. 
Broch:)do . . . . caooo - o 
EnC"11dc rn :1ido~ ma.is 2$000 - B 

ã.• - A 2.• VlAG:f!M DE SAL~T.lll t.AlRE A S. PAULO :f! A 
ML'lAS GER.~9 (coro U?n.A lnlrotlucçi.o) . - Tro.dutçao e 
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Prcí11clo de AFFO!'-:S O DE E . TAUSAY, dA i\C't1dcmln Drn­
si1clrn e.l o Lctrn,. Siio brc,:es a nnotaçõc:; de cplsoillo:<:, de 
p:'llt111tcns e de co!iilumc:1 qu e o ilJustrc vi :1J.1nte fr.1occ z lan­
p,·:i no seu c:idcrno, r:apld:uncnl c. nns horns cm que :rc­
pous:iv."l. do c:,;;lcns..'l s c., rninlt:>.tbs . Ob r.i que r, r oporcio ::io 
:io~ br:i siiciros tlc hok uin conhcd1ncn\o :s.c;cur o ó. o que 
crinn, nn , ·td:i. o,dlnnrl!l, os Lr:uiJciros de hont cm. 

Broch2do . , • GtOOO - D 
EnClldcrnodo, mols. 2Hl00 - B 

6,• - V ULTOS E EPISODIOS DO BRASIL - po r OAPT ISTA 
PEREIRA. - Ocllls sllno estudo dos prtnclpocs ,"U1t os pO: 
l itlcOJ d:i noss.1 historio, Julgad os com scguraoçn ., trnv~, de 
sc ns ldéns, de suns nlli ludcs e d e suti s acth·ldodcs pu bllCD., . 

Ot"och:ido. 6WOO - D 
Encndcrn n<lo, m,ü s 21000 - D 

7. 0 - DIRECT RIZE9 DE RUY BARilOSA - se.[Undo tcxto!ii es. 
colh ido, , annot nd os e prd oci:idos 11or DAPTISTA PEREIRA. 
p3 r:i, 11,·:i.Hnr o ,·n lor dcst;1 obru hitsl3 cita r os seus capHulos: 
"O Or11sll (e ito pelu Polillc.'l". "'O E..,crclto". "Rcllg\ifo e 
Est ntlo''. " Forçft e Oircilo " , "0 MuDdo In tcro11 clo n11 l '", ",\ 
Llri gu.,•', "O Ensino''. Coll cctnnc11 de lcxlos e fragmcnlo:t 
qun ro,·cbun nlgun s r,sr,ce\ o!. dn 1phtl osoohio do gro.odc lurtsta 
lmuilclro. 

Bro1.h:1tfo . 6ii000 - D 
Enc3dcru:i.clo, mnls 2,000 - B 

8." - POPULAÇÕES M.EnlDlONAES DO DRASU, - por F. J. 
OLIVEIRA VIA~~,\ - a.• cdlç~o. - O :autor cstud.'I ucstc 
volume, com :\ co n11,dcncin que lh e é rccoohec ld:i , :is po­
pulaçücs n.u·:ics tio Cc tt tro--Sul e.lo Urnsll: PouJl.,t:u, Floml· 
ncnscs e Mineiros, sua hi~lriTin, su:i. or t:i.n\·r.:u;5.o e t.\Ll\ p~~cho. 
login. Vol ume dr estudo 11:i:-a toJos os que se lotc:rcssnm 
pcln nossa gente, o orls:e m tlo b r:isll!.!l r o :u:tu.al soh ns dl­
vcrs:i.s inClucnelns d os primei ro~ colon lz:i. dorcs . E ~lo , ·olu· 
me ~ o J.• do série que vo.c pubtlcnr o autor, cs l:>.nt.lo em 
p rep..uo o sc ,undo, versnnclo sobre "0 Campeador rlogran­
dcosc". 

Ul'och:u.lo . . . . IOEOOO - D 
Eocndcrn:itlo, mnls 2WCIO - D 

9,• - OS AFR1CAN0S NO B RASfL - p or NIN:\ RO DRIGUES 
- Proí. do Mc<licln:i í.cgal d:i FncultJ:1d c de Mcdleh1.1 d:i 
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·Bahia. Rcvlsiio e prcfodo d e Homc,o Pires, E!tudos n TC 5-

peito d:i rnçn ncgrn no Br.1.1il, pro fusament e lllusl r:ido, assum­
pto cm ,1uc o nu tor se torn ou vcrd:i.dc!rn nutorlchdc. P er­
mnnc: cl do incdito ::i.lé hoje. cm ,·irtullc de vicissitudes de 
,·.:i.riai; n:ilm·czns, m.,s hoje posla 3. lume por csíorço, de 
Homero Pires que lhe ::11,ói um ,prcf:l. clo cxplic.atlvo. 

13rocbndo . . 10,!000 - D 

E:ncndcrnndo, mal, 2$000 - B 

10." - E\'O LUÇÃO DO POVO llRASILEfRO - por OLIVEIRA 
VIA'.':;'liA - 2.• cdlçii.o. - Profus11mcnte !11ustr'3do com grn.­
vur1u em "ofísot •· . 

Brccbndo. s.!000 - D 

Eocndc1·n :ido. m.1ls 2!-00U - B 

11." - O CONDE D'EU - 11or LOIS D.-\ C:\)IARA CASCUDO. 
- E st u do b ibli og r:1iih ico d~ !{randc í!gur::i hl storlca bni.:sl· 
lelr.a. Profu~n01cntc Hlus l r11.do. 

Brochado. . 6~00 - D 

Enc:idcrnado, m::ds 2~000 - B 

1'.!." - C.\RT,\S DO t:\lPER,\.Dott PED!tO H AO D.\Rll.O DE 
COTEGWE. - Ortlcn::d.,s e 1umot:i.dos por W ,\XDERLEY 
P IX HO, do Inst it uto Historlco Br:1silclro e do In sti tuto Hh­
toricv 11..::t Buh\.1, - ~este \."olumc ~ão d:'ld,1~ il c:stamp:i. !l.S 
cnr t :is quo Pect:·:1 li escn.:,·eu :io R:i r5o de Colcgipc, qWl.n d o 
mln btro c1n vArio~ IJl:'ll:2s e chefe do mi n istc.rio. C.,rtns 
(JUO v.1lcm muito pelo SC\l quilltc historico e nutC>-1.llogrn­
phico. Volum e intcrcssnntlsslmo sobre ., pcrsonalidnde do 
nm1or ,-ulto hrnsileiro. 

BMcho.do, 7$000 - D 

tnc:u.lernado, mais ztOOO - B 

t:-f." - N ~IArtGEM D,\ msronu. DO BRASIL - LhTo postbU• 
mo de VICEXTE LlCINtO CARDOSO. - Sii.o dissertações 
sobro n nos.s;\ historin. Dentre os lnlcrc~~ntls~lmos c:i.pl­
tulus o1kstc "ºlume, dcstac,unos: nto S:io f raridsco, rio sem 
hlstori:i; Biu SGo F;acdsco, bn~c physic:i d:i unldndc do 
imµcriu; A' 111::.rgcm dlJ donilc lo hcs11nnhol no Drnsil; Diogo 
,\nt on io Feijó, um [n11t ;1:;1tu do lmpcrio, e, íinalmentc, um 
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estudo l obrti o segundo Im~rlo e sobre Eoclydo, dll Cunhn, 
o sua r cparca u M.o na literatura n11clonnl. 

Brochndo. . . 6-iOOO - I) 

EocadcrnRdo, mnls :U.000 - D 

J..!.º - H1ST0R1A DA CIVILIZACAO BRA.SlLElftA - por PEDRO 
CAL~I0),:. - E' um DO\'n synthcso J3. Hl,t oriD. do Drnsll: 
b blorb, socl:il, ccooonilca, ad m ini,t r ath·o. A Hbtori:1 da. 
Cl\'tlizaçiio Brnillcirn é dtslin:i.d:i oo!j cslctlant cs dos cursos 
supcdorcs. 

Brocho.tio. . . 6~0 - O 
Enco.dcrnndo, mnls ~ - n 

I li .º - DA REG!!.'"CCA A' QUEDA DE ROZ.tS - por PA~"DlA' 
•CALOGERA.S (S.0 , ·oluroo cln série: nclntõca E:r.tcrion::: s do 
Bra,U). 

Ilr'ocl1odo . . . • l2l-OOO - D 
Eocndcrond o, nu.Is Jiooo - n 

J6.• - O PROBLE'.\IA ~ACIONAL DRAS1LEIR0 - p or ALUEI\­
TO TORRES. 

llroch.Ado. • itOOO - D 
Encndunndo. tn.'\ is 2.1000 - B 

li'." - A ORGAN IZAÇÃO ~ .ACIONAL - por ALUE:RTO TORnES. 
Br ochado . . . . 1~000 - D 
Encaderna.do , 1Mt"- 213000 - n 

1S.º - VJSITA.~TES DO BRASIL COLO:,.,.UL - por AFFOXSO 
DE E. TAUNAY. 

Drochndo . orooo - o 

19.11 
- PEDRO Jl por \'ISCO~DE DE TA U:,IAY. 

DC"ochndo. GSOOO - D 

20.º - ,tAUA' - por ALBCRTO DE FAnlA. 
nroch.:ldo. . 10.000- D 

21.º - E.NS.\108 DE ANTllflOt'OLOG IA BltAS1LEIR A - por 
E. ROQUETTE-Pl:<TO. 

Brochnüo . f.i!OQO - ll 



CO N TOS E CHTION I CA S DA NOSSA 

HISTORIA 

PAULO SJrrUBAL 

Ar, Maluqulco do Imperador. - Contos d.:a Hi,tori.?. O Í,rhoriro 
rtlo:ido o ll \·ida lt1tlm11 de D. P edro. A hhtorb. do. Só-Sé, W, 
:tct rl z: Ludo,·lna., d:t fill.i.a do C.'\UJ)Cr, d:i ~ ocio l, o. Cnancczlnh.:a 
do Tbctllro Sio J oii.o a tod:i, :1.5 a,·1:11tu r.1li de :tinor do fund;, . 
d or do fmpcrlo; o cas:imcnto de D. ~opulúlo;1, o ronumcc de 
D: ;\!arfa dn . Giorln, o 7 1le Abril, o fim do J:1·and~ Dl"Aiílll'l(,"I , 
Ll\·ro hlstorico lotc.rouantbslmo - 3.' cd iç~o. 

Drochodo . . . GWOO - O 
Encndcrund" , mnis 2~000 - JI 

Xoi. Uos tfd orcs da Hial ot i& - ~o,·os c)lisodios iotcrc5S311lcs 
c:d r.i.hldos d:i Historia do 8radl , cm 11uc o :\utor r CJ1. Uinn~ as 
:i.u:u qua tl d,'ldc.s do romanclst:t, reconhecidas 1•or lodo) os br-,. 
sildros - !l,• cdlçti.o. 

Broch.'\do . 6!000 - l) 

Encurlc rnado, m:i 1s 2~ - D 

O Ouro d~ Cul11 bâ - :-;'o,·:t obro. bh,torica. de P AliLO SETUllAI., 
h4 qu:21 o famoso c3criplor naclon:il r ccoost roc, com Udelld:2d.! 
documental, n :md:aclosa bnnddra de P1:scboal Morc lr o, Vem, 
ocu~, paglo:u da H istor ia, "u~ acc ldentado rom::mcc llc nvcn­
turu, to<lo fcll o de $Urpruns e 1.ID #\CASO$, que se chcuna - ":t 
clcscolJcrta da s mhuu do ouro do Br::isll". E\·oum-sc, olr:t.\·ês 
dcUas, tod..u :is pcrlpcc iu do dcsbrn\'llmcoto de M.allo Grosso , 
M rlquiu:2s lmprc ,·1$las, :u dt:sgt11t:1s, os rulnas, e, iol,rctutlo, o 
ouro 3cm cooL:l que o IJra,11 m11 ndou n Portug;1l . Con, Isso, cm 
muito, cootos do c a rcdo vh ·o, ,cenas bru to de aventureiros e 
t.• pbodios ~lpit11. ntc.s dl) hiscndore:,, E' urn Jiwo que ensina. e 
quo dclclln. 

Drochltdo . 
Encadernadu, m:tls ~000 - U 
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llElTOR MOl'tlZ 

No Tempo da Mon arch\a - Uin:i. série de cr,isodlos lntoress:w­
los, cm qa o o u1:1is 1uito.vel ci os hi:!>lori.1dorcs do r(l ioo.do :i.prc­
sent.:,, ::is íi:Ul":l s prioclp11es dnquclln êpoc.~ recort o.d:,, , cm per­
fis lmpn:sslonanlcs , Ohm ,·aUus:i de ~consliluii;::io hhlori~. 

Brocli a,lo. &~DOO - D 
Enc:idcrn:1clo, mnh 2WOO - U 

AS SIS CINTRA 

Rtetorlas q u,o t1.ão vêm 11a Ulsl urlo. - Os contos e chrouic:is 
de:,lo livro )ão de vnlor iocslim:i.,·cl, poh a su:i lcltur:i. nos d:\. cni 
cstylo primo roso, scicncl:i de r:ictos lntc ress:intcs do pnss:ulo 
qoc :i. lii stori:1 o ff icfa l nllr:i se lctubrou de consigo:i r cm ,u.,,. 
p::iglnas pe~dos de erodlt~o. 

Orocbat.lo . 6SOOO - D 
E1:c:1déru.1do, mais. 23000 - B 

Na m ar1em da lUetori.:i - 2.~ part~ - idem, idcn,. 

Brochorto. . f>WOO - D 
Enc:it.lcrn::ido, m:ús :!!000 - 8 

?ltARIO Mi:LO 

Ikntro da Rhtor b - O :i.ctor, cfa. ,\co.dcmfo, de Letr:is de Per· 
namboco e secretario do seu Institu to Archcologl co, reun iu no 
pNseoto vo lu.mc uma sê rie de contos bistorlcos, conl:,ndo-os de 
wn m odo sugc:es li \'O, l'JU<! prende :i :ittcntão tio leitor, Dent re 
os s-cus m:ii~ inter essan tes conlos, dc!ot:lc.arnos ''0 suilpllclo de 
F re i CQnec,1", ''O in cend io da csqu.1tlr.1 hollondc%n", " A rc,·o · 
lu,ão do 1824 ", " O )CII<.'() do impcrudor" e tn.nlos oclros . 

Urocb.1clo . • srooo - D 
E11.c.1dcr::rndo, mais ~fOOO - B 

VIRL\TO CORRCA 

o Bl"aa:11 dos meus n\'6~ - VIRIATO, o s:rrtodc chronls ta d,, 
noua. Hh,tori.1, onfc ix:, neste vol ume lind:is n.1rr11. llv:15 sobre a 
éPoCD. colo nU\I e o primei ro rci nodu - 2." cdi,i\o. 

Uroch:,tlo . . . s,ooo - D 
Euc;itlero~do, mais :!~000 - D 



·-Vil-

Terr.a. da Santo. Cruz - ~c:;lc l inr.lo ,·o)uiuc, VffilATO CO.IUillA 
rc,·cl:i. nlsuns factos p!Uorescos occorridos no Briu il antigo. 
São pequenos qu!ldros, movimcnt.::idos e dlve:•tldos, como .,6 os 
S;'lbo plot:u- oalo tUU"l'lldor origlonl 

B rnch:ido . . . siooo - D 
Encadernado. m::i. ís 2&000 - B 

Hh1torla da nosaa Rletorln - VffiIATO conneA reconstróe 
ro:ih algun s t rechos do pas sad o, cscrc \'endo os episod los curio­
sos q ue, não fosse 11 litcr;i.tur:i , fitfi r fa m p:ira scm ;)rc csqUc.Cidos 
1\ m ::i rgcm do. lllstori::i.. 

Broch:u\o. . 5&000 - D 
Enc."ld1m1:l do, mais 2tOOD - D 

nahú \'dho - E' n :i.rc::i. de rcliq uia s onde o brilhante cstylist,1 
foi cncoo!ror os molh-os p :u-:i os m:i b 1imlo s conto) sobre os 
no!l!IO!. r,rimci.ro!I dl.~s Cc. lndtpcndi.:n cb. E' inl ercua.nte e ngTa­
d:,vcl :t sn.a. leitura. (Em 2.• cdli.fo : 15,000 c:i:cm pb.res ) , 

Brochado . . • • 5$000 - D 
Encadcro.1do, roal:s 2$000 - D 

A Gaveta do Sapateiro - ;\fals um voJuroc do coohocldo cs­
erlptor l ir:t s ilcl ro. :-.'es te livro, VlnIATO nos re,•c:la ::llguos fa­
ctos plttorescos oceorrldos no Br:i sil notlgo. São pe queno~ qua­
dros mo,·imenl..:ldos e divertid os, como '!Ó o s:ibe plnt.1.r este · 
narrndor orlg lnnt Conté m vnr!o, c.,pftu los, ,obrcsnlndo-sa: "Pe,. 
dro II , o Jníol!z": "Os ferros ciruri;:ico ::i de Tl rRdentcs "; ' 'D, 
P«lra I, o Doido"; "Quem mn tou DucJcrc?", e etc .. 

Brochado. . . . 5$-0 00 - D 
Eoc.:J.dcro.:i.do, ro:ils 2SOOD - B 

Mata Galh:i;a - E' n ultima ch rooic.:i h islorlea d este autor bro­
slJc lro, tendo como assu ropto pr!ocipal A celebre o oitt\ das garn • . 
fodns , oa Rio do J .lnd ro, nos t'llbores d :t ooss:i lndopcnd eo cla , 
Traz, nlém de ste conto, m:ils outro ~ nii.o menos intcr cssaiites, di­
gnos d o scro:n lldos pelos le itores iotcrcssa.d os pclD. oossn Hh.· 
torfa. 

Droeb n'do . • . UOOO - D 
Eoco.dcrnado, roais 'liCOO - ?t 

osw ALDO oruco 

o Tigre da Abollçio - Bio:;:ra p]1!a de Jo sd do P:itroci olo. Um 
l!wo que todo o Brasll deve lo r, A abolic;.õ.o {oi W1la. revo lta 
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hnmlltl :l com t'll izcs no sculi mc11to popufar, ]1at"roclnto ft,z soo r 
:i. nolo. ?6\'0la,cionarla, dcsloc.i.nd o par:i a mullldli. o ã. pro1111gon­
da cm o.nclpa dor.a reprimld,1. no P:irlllmcnto. Su.1 vebtmcuclo n 
,cp:u·-. dos oa,tros d efensores da c.:uun o lhe emprest o. um nw11-
to vermelho do cotnm:lndo. 

Drocbndo . . • . ~1 f.f1t l0 - •· 
}~n~ckrnado, 11\.lls 23000 - U 

GUSTAV O DARROSO (Joio do }forte) 

A Gucrn do Yfdéo. - Con tos e c11 b odlo s do. cnmJJ<'lnh:i ü:, Cis­
pb.Unu, do 1825 a 1828. E' uron hh,tcrl.3. cntrceorLnd:i úc hym­
nos. E' umn. chronlca. musicada e sul.illli:,11.d:1. pelo 11 ro íund<1 
nmor dn potrfa, E' am rcblo ,·crl d ico, .'.tlJtbcntic::o, c:: 5crup ulv.sn, 
mns sugs;csllvament u ,·i\'o como se os h Hoc:1 e cst:i.d l!.tna lln­
qUcll cs lempos nos conl.l sscm ;u :e.u:i s C:iç:rnh;iy e scui p /:rnos. 
Dcscrc\:CDóo episocUos, óc1\ocntióo JH:rfis, o n'O\OT cmr,o\ i;n, ctm\· 
mo,·c, eolhushum.::i. Cllp ltulos contidos 11ult' volum o: r oQo · 
f ogu lnbo; uma r12,anba de íl lvcr.l; o c-npiliio Cuti ; a lnoçn de 
Bento Mnnoel; o ente r ro dum bravo ; a ogoula d:, Coloni n do 
Sacramento; o vetc1-aoo de Ca itn&; :t 12 1.iotdagcm W " fnl\ler., ­
trh "; n nnumnchla dos p o\·os: o oculo ele Bron·n; n fu~ u c!n 
"Chnc.1buco" ; o t.amon<"o do ~rumcto; o , :i qu c de Il:tgC: o con1-

1b;ito de J uncal ; ~ rmcn de Pat:i.gon cs; i;oucho de Suro::.ah:a; :r, 
:.l:,:ita.l hn do P cs.m ilo nosorlo; o bu rro de lluUllni.:6; 11. s clrnrl:i­
t c! r.1 s d o OrllJe; o bcroc do l>i nocu lo ; o cns.o.c.i o de U:i rl>a ccn:i: 
a b:r.lalho 11:1.,·al de Monlc S.'lntl.:i110; o " ,·cnccdor de llutnln&U" : 
~ escola de Ah·cn r ;,:,. lnsli;nla de Fournn ltr; :l b.o.ndcirJ. do "~to~­
qu itn " ; n. lun co1uru h1do; n dcl"l'ot.1 ú c [311rrnC.'I:\ ; :i. P.u. 

Droc h:11.lo-. 
Enco1lcrn:id o. mais 2~000 - n 

A Guerra do Rot11111, - de GUST,H'O BAOOOS0 ( J oilo do ;>.•o rtc) 
d ., ,\c:icJemi:i Drnsllclrn, contcnrlo eslc liclli s!i mo li vro conto, 
o cpisod!os rc lnt i,·os U cn mpo nh:i. ll o Urugn:Jy e d:i ,\rgcntin.:a, 
dos qut1oc~ se cJc sl:ieiun : O m cc!o tlc D. Juan '.\fonucl; O bi)P" 
dns vocca s ; O pnu de sêbo; O perigo tl n:s ~lo.co.cb:as ; Lo:ir de 
uuv;uc; O t ro,;,h6o d e Mo.nucllt11\ A fc!lll d :'!. ~bsborca; Ca:<i:r. s, 
o Pttclflco.clor; A Tro)':t a.01crlc:10.:1 ; O convldn do <lc)Coohcddo; 
O , ·coccdor do Queros; A bandclr.1 ro i1 lnn ; A p ns3::i1:1em de To· 
nclcros; A e11tr:1dn t rlumpl1;1l crn Bue nos ,\ ir.e,; A dcsprdld.a 
do, br:uJJciro, . 

Broeh:>.do. • • • .5WOO - l> 
Eocaderoaclo, Inllls ztooo - li 




